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CASTELLO BRANCO 


Japi situada a cidade de Castello Branco em lo- 
gar elevado, na provincia da Beira Baixa, de 
que é capital. 

Não ha nolicias certas sobre a epoca e auctores 
da sua fundação. Alguns cippos e outras pedras com 
inscripções romanas, achadas dentro da cidade e nos 
arredores, por occasião de se abrirem alicerces, ou 
demolir muros, provam que ali existiu alguma povoa- 
ção importante no tempo da dominação romana. 

Um nosso distinelo escriptor, que se den muito ao 
estudo de antiguidades, chamado Gaspar Alvares de 
Louzada, encontrou fundamento n'aqueilas pedras pa- 
ra se convencer e alirmar que ali leve assento a ci- 
dade romana de Castralenca, 
e quo das suas ruinas saiu 
Castello Branco. 

As memorias mais certas 
desta lerra datam do reina- 
do de D. Suncho 1, que lhe 
deu foral, D. Sancho Ina doa- 
ção que fez d'ella pelos anos 
de 1229 à D. Simão Mendes, 
mestre dos Templarios, men- 
ciona-a como povoação inipor- 
tante. El-rei D. Diniz fez-lhe 
a segunda cérca de muros, 
com quatro portas, chamadas 
do Pelame, de S. Thiago, da 
Traição, e do Oiro; e com 
sele torres, além da de me- 
nagem, com sele quinas, À 
primeira cérca, que era mais 
pequena e o caslello são obra 
muito mais antiga. D. João H 
deu-lhe o titulo de notavel. 

El-vei D. José T elevou Cas- 
tello Branco à cathegoria de 
cidade, e obleve do papa Clemente XIV, que à eri- 
gisse em séde episcopal, desmembrando-se do bispa- 
do da Guarda o territorio de que se formou a nova 
diocese. 

Foi sen primeiro bispo D. José de Jesus Maria Cae- 
tano, mestre dos filhos de Sebastião José de Carva- 
valho e Mello, 1.º conde de Oeiras e 1.º marquez de 
Pombal, 

Em 170%, as tropas castelhanas de Filippe V, to- 
maram o saquearam a villa (então) de Castello Bran- 
CO, mas pouco tempo estiveram senhores da praça, 
pois que as lropas portuguezas não só a resgataram, 
expulsando os hespanhoes, mas os levaram nas pon- 
tas das bayonelas pela Hespanha dentro. 

Di lUnguiram-se na expulsão dos inimigos, alguns 
habitantes da praça, pela sua dedicação e coragem. 

Edificada em uma encosta, tem esta cidade as suas 
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Brazão d'urmas de Castello Branco 


ruas com grande declive, e ha hoje constrmeções no- 
taveis, transformando o aspecto vetusto dv dia para 
dia. 

Na parte mais alta estã o velho castello, bastante 
arruinado, que foi faudado pelos Templarios, e que 
pela extineção d'esta ordem passou para as cavallei- 
ros de Christo, Dentro d'elle ainda se vêem as casas 
em que residiam os commendadores, Os ultimos que 
ali viveram foram D. Fernando do Menezes e D. An- 
tonio de Menezes, que se retiraram para Lisboa logo 
depois da acclamação de D. João IV. 

A antiga igreja matriz tambem ficava dentro da 
fortaleza. pelo que se denomina Santa Maria do Cas- 
tello. Arvuinada nas guerras da vestanvação contra 
dominio castelhano, mudou-se para a ermida des. 
Braz. contigua an mesmo castello, 

A vutra parochia é a Sê, que antes da erecção 
deste bispado era dedicada a 
S. Miguel, e que depois foi 
consagrada, como fodas as ca- 
thedraes do reino, a Nussa 
Senhora da Conceição. 

Honve em Castello Branco 
dois conventos de frades, am- 
bos extra-muros, um de reli- 
giosos da provincia da Sole- 
Cade, da invocação de Santo 
Avtonio, e o outro de eremi- 
tas de Santo Agostinho. 

O palacio episcopal! é re- 
putado o melhor edificio d'es- 
te genero em loda a provin- 
cia. Tem annexos uma quinta 
e bous jardins. Poi mandado 
fazer pelo bispo da Guarda, 
D. Nuno de Noronha, para sua 
residencia de campo e dos 
seus sucessores. O bispo D, 
João de Mendonça fez muitas 
obras e aformoscamentos, tan= 
to no paço, como na quinta 
e jardins. Tudo, porém, se acha actualmente em gran- 
de decadencia, 

E" tradição que à 3 Kilomeétros à E. de Castello 
Branco, existin a antiquissima cilade de Belcagin, ou 
cidade dos Blgaios, entre as ermidas de S. Martinho 
e de Nossa Senhora de Merentes. 

Existem ali ainda vestígios de remotissimos cdifi- 
COS. 

Segundo a mesma tradição, uma epidemia assos 
lou esta cidade de tal maneira que a deixou despo- 
voada, porque os que escaparaus à peste resolveram 
abandonar este sitio 0 fundar outra cidade, para q 
que escolheram uma pequena montanha, que lhe fiea- 
va a uma legua ao O., onde efectivamente fandarsim 
o actual Castellá Branco, a que depois us romanos 
denominaram Castral-uca. - 

E" certo que a tradição parece coufirmar-se por 
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alguns cippos com inseripções romanas, que ali se 
teem encontrado em varias epocas. 

Outra versão, porém, allribue a destruição de Bel- 
cagia às guerras com os romanos; o certo é que exis- 
tiu e veiu à ser abandonada pelos habitantes. que fo- 
“ram os fundadores de Castello Branco. 

Entre os homens notaveis que tiveram berço nºes- 
ta cidade, especialisaremos os segumtes: 

— Frei Roque do Espirito Santo, que reenson o ar- 
cebispado de Gda e os bispados de Vizeu, Ceuta e 
Lemego. 

Bartholomeu da Costa, lhesonreiro-môr da sé de 
Lisboa. Era da familia de D. Jorge da Costa, o cele- 
bre cardeal de Alpedrinha. 

D. José Pinheiro, bispo de Meliapor. 

Cardeal da Motta. 

D. Frei Manuel da Rocha, lente de prima, em 
theologia, o anctor do Portugal Renascido. 

João Velho, procurador no casamento da rainha 
Santa Isabel. 

Francisco Sanches, celebre medico e anctor de va- 
vias obras da sua profissão, 

Francisco Xavier d'Andrade, poeta myslico. 

Francisçô Antonio de Paiva, lente de prima, em 
philosophia, e auetor de um compendio de zoologia. 

Manuel J'Acevedo, lente de theologia, em Roma, 
auctor de diversas obras e editor das do papa Bento 
XIV. 

Antonio Nunes Rbeiro Sanches, donfor em medi- 
cina pelas universidades de Coimbra e Salamanca, 
medico do hospital de Moscow, e da imperatriz Auna, 
auctor de varias obras. 

Rodrigo Rebello, primeiro capitão-mór da India. 

João Evangelista d'Abreu, um dos vultos mais 
eminentes da engenheria moderna. 

Doutor João Rodrigues de Castello Branco (Ama- 
to Lusitano), medico famoso. Perseguido pela inquisi- 
ção foi morrer a Tsalonica, em 1490. 

Finalmente Castello Branco é hoje uma cidade mo- 
derna, na acepção genuina da palavra, porque possue 
os estabelecimentos de que a civilisação impõe a exis- 
tencia às sociedades cultas; elementos de recreio e de 
jnstrucção a par com os puramente philantropicos e 
caritativos; misericordia, hospital, asylo, ete. Os seus 
habitantes distinguem-se por trabalhadores e hospi- 
tuleiros. 

O brazão d'armas da cidade é um escudo coroado, 
tendo um castello de oiro em campo vermelho com 
tres torres ameiadas. 
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CASTELLO RODRIGO CFIGUEIRA DE) 
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mais teem sofivrido com as luctas entre Portu- 
gal e Castella é aquella a que vamos referir-nos. 

Figueira de Castello Rodrigo, que lira, segundo 
diz a Lradição, 0 nome do primeiro alcaile, que a go- 
vernon, está situada sobre um monte, logar forte por 
natureza nos limites da comarca de Trancoso. provia- 
cia da Beira, à tres leguas da cidade de Pinhel. 

v attribuida a fundação d'esta villa aos povos tur- 
dulos, quando invadiram a provincia 500 annos antes 
da era christã, mas não existem documentos alguns 
que comprovem esta tradição; pelo contrario, a histo- 
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via anthentica data de epoca muito menos remota, 
posto que vão podendo duvidar-se que os habitantes 
da peninsula foram povos nomadas, que fundaram po- 
voações de existencia ephomera, que as guerras OU 
o interesse faziam abandonar depressa, especialmente 
quando viviam no interior do paiz. E”, pois, possivel 
que os turdulos ali encontrassem moradores, que Os 
avassallassem; não impediado essa versão gue decor- 
ressem depois muitos aunos em que se désse esse 
caso, isto é, que a villa estivesse completamente des- 
occupada, ou que os invasores se forlificassem ni a- 
quelle ponto, abandonanio-o depois. 

As notícias seguras para fazer a historia da vila 
datam do tempo de D. Alionso Henriques, que em 
LATO a tomou aos mouros, e povoou de christãos, 
edificando-lhe o convento; mas em breve lhe foi arre- 
batada, sendo D. Sancho E quem definitivamente à con- 
quiston para a christandade, em 1209, dando-lhe o 
primeiro foral, D. Diniz, por encontrar aquella posi- 
ção favoravel para a defeza do reino, apesar de ar- 
ruinada e abandonada dos moradores, a mandou re- 
edificar e povoar em 1296, construindo ali um formi- 
davel castello, consoante os conhecimentos estrategi- 
cos da epoca. . 

Estas fortificações oiginaram grandes soffrimentos 
à villa, porque n'esse largo periodo de luctas, que 
assignalou 0 ultimo quartel do seculo XIV na historia 
da peninsula, tanto sofreu que novamente vein a ca- 
hir em ruinas. Depois da morte de D. Fernando, que 
não leve merecimentos para figarar na historia com 
outro coguome que não fosse o de formosa, foi a co- 
rôa portugueza disputada a D. João, mestre de Aviz, 
filho natural de D. Pedro 1 e de D. Beatriz, filha le-: 
gitima de D. Fernando, casada com D. João | de Cas- 
tella, os habitantes de Ferreira de Castello Rodrigo 
tomaram o partido do estrangeiro, recusando-se por 
esse motivo a receberem o mestre de Aviz, quando 
por ali passou em direcção à praça de Chaves. Foi 
por isso desprezada pelo defensor do reino, quando 
subiu ao lhrono. 

Além do castigo da inversão das armas no esca- 
do, sujeitou-a ao castello de Pinhel, com muitas obri- 
gações humilhantes, que com o decorrer dos tempos 
decaliram. Mais tarde Castello Rodrigo resgatou-se de 
suas faltas e mereceu que lhe fosse conferido o titulo 
de notavel; vão deixando, todavia, de conservar no 
seu brazão d'armas o escudo das quinas em posição 
contraria, 

D. Manuel, que reedificon muitas das villas do 
reino, a roveitando para esse fim as grandes riqne- 
zas que lhe chegavam das regiões descobertas, orde- 
nom tambem consideraveis roparações n'esta, dando- 
lhe foral em 1508. : 

Andavam anos relativamente pacíficas alé ao de- 
sastre de Alcacer-Quibir, onde cabin a gloriosa tradi-- 
ção das nossas proezas em Africa. 

D. Filippe HH, a quem foi dado o cognome de de- 
monio do meio dia, veiu a adquirir o titulo de rei de 
Portugal, não só pela força de armas, mas tambem 
em grande parte pela traição de alguns portuguezas 
desnaturados, que sacrificaram a sutonomia nacional 
aus favores pessoaes que Castella lhes concedeu, D. Fi- 
lippe IL galardoou os serviços da D. Cliristovão de 
Moura, O primeiro dos vendedores do reino a Castel- 
la, dando-lhe o título de conde de Castello Rodrigo, 
titulo que D. Filippe HI elevou ao de marquez, fazen- 
do-o tanbem grande de espanha. 
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A gloriosa revolução de 1640 lançou os castelha- 
nos para fóra do paiz e reconquistou a perdida inde- 
pendencia; mas os castelhanos, se no primeiro mo- 
mento agceitaram as consequencias da revolução como 
perda irreparavel, ha muito por elles prevista—por 
isso procuravam sempre enfraquecer-nos, —nanca per- 
deram a idéa de vindicta é tentaram suecessivas in- 
vasões. Em julho de 1644 dirigiu wma d'estas tenta- 
tivas o duque de Ossuna, que veia pôr cérco a Fi- 
gueira de Castello Rodrigo, mas os valorosos terços 
portuguezes, commandados pelo 1.º visconde da Fonte 
Arcada, em breve atacaram os sitiantes, libertando 
aquela praça. 

Eis como um notavel escriptor descreve este sue- 
cesso: 


«Junto a esta villa, o gencral hespanhol duque de 
Ossuna, que a cercava com 4:000 infantes, 700 ca- 
vallos, é 91 peças de artilheria e D. João d'Austria, 
que o veiu soccorrer, foram derrotados pelo ilustre 
e valorosissimo portuguez Pedro Jacques de Magalhães, 
que conmandava 2:500 infan- 
tes, e 500 cavallos, além de 
430 soldados de guaruição, 
em 7 de julho de 1644. 

Esta batalha foi dada na 
esplanada que se estenda nas 
visinhanças do castelto, desde 
o convento até ao rio Aguiar. 
Ainda hoje ao local aonde se 
deu este combate se chama a 
Salgadella. 

Os 150 soldados da guar- 
nição linham sustentado o 
cêrco com o maior denodo. 
Os castelhanos ficaram quasi 
todos mortos. feridos ou pri- 
sioneiros. Ossuna fugia ves- 
tido de frade. 

Junto à matta de Lobos 
está um padrão memorando 
este feito glorioso, e ao tal 
padrão se chama Cruz de Pe- 
dro Jacques. 

D. João d"Anstria, so quiz 
escapar com vida, fugiu tambem vestido de frade. Foi 
a ultima invasão dos castelhanos, na guerra dos 27 
annos», 
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O seu castello é, porém, digno de ser visitado pe- 
los curiosos de antiguidades; tem duas portas, sendo 
uma chamada do Sol, outra de Alverca. No centro 
ergue-se uma torre, a de menagem, de muita altura, 
toda de cantaria, de fórma quadrada, com seis gran- 
des janellas. Dentro da praça ainda se vêem as rui- 
nas do palacio de D. Christovão de Moura, 1.º conde 
e 1.º marquez de Castello Rodrigo, palacio de boa 
architeclura, que o povo incendiou, depois da revolu- 
ção de 1640. 

O celebre chronista-mór do reino Fr. Bernardo de 
Brito foi sepultado no convento de Santa Maria da 
Torre d'Aguiar, fundado por D. Affonso Henriques e 
que pertenceu aos monges de S. Bernardo. 

Em 1810, 05 inglezes, a pretexto da constrneção 
de um hospital militar, que, diziam elles, queriam 
edificar proximo a este convento, desmoronaram as 
fortificações, que estão todas arruinadas! 
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Brazão d'armas de Custello Rodrigo 


Por mais de seis seculos Figueira de Castello Ro- 
drigo foi cabeça de concelho, mas porque fosse ca- 
hindo em decadencia e por motivo tambem da aspe- 
reza da posição, é porque todo o movimento local se 
fizesse na aldeia da Figueira, que fazia parta do con- 
celho, foi esta elevada a villa de Figueira de Castello 
Rodrigo, em 25 de junho de 1836 e para ali mudada 
a séde do concelho. 

No entanto o brazão d'armas desta villa ainda 
hoje contém pm escudo com as armas de Portugal ao 
revez (de coróa é escudo com a parte de cima para 
baixo). 
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CELORICO DA BEIRA 


SD 


Es silnada à tres legnas ao occidente da cida- 
“de da Guarda, junto à serra da Estrella, na 
provincia da Beira Baixa, 


A villa, opinam uns, foi 
fundada por Brigo, 4.º rei de 
Hespanha, 1890 amnos autes 
de Christo, que lhe deu por 
nome Celiobriga; (1) dizem, 
porém, outros que o nome é 
derivado da palavra briga em 
que terminavam os nomes das 
cidades anteriores ao do tem- 
po da denominação romana ; 
querem ainda outros que os 
seus fundadores fossem os 
turdulos, (2) que a ampliaram 
500 annos antes de Christo. 

E' ponto, porém, averi- 
guado que no tempo dos ro- 
manos já a villa existia e que 
então se chamava Celiobriga. 

Após o dominio dos ro- 
manos, é nas invasões que a 
Luzitania soflreu, a villa foi 
destruida e reedificada, en'es- 
sas transformações o nome 
foi mudado em Corro Rico, e 
mais tarde em Sólo Rico, devido à fertilidade dos 
seus campos, e em Zelo Rico à fidelidade que os seus 


(1) «Celiobriga ou Zeliobrigad, cidade antiquis- 
sima, fundada pelos zoelas, mais de 300 annos antes 
de Jesus Christo, e cujas ruinas existem (ou vestígios 
d'ellas), proximo ao rio Sabor. Zeliobriga quer dizer 
cidade dos zoelas, 

Suppõe-se com bons fundamentos que os zoelas 
viveram por estes sitios. Eram povos das Austrias e 
do paiz onde existiu à cidade de Zoela, que lhe deu 
o nome, 

E' de presumir que no termo de Bragança existiu 
alguma cidade, na qual a ordem ou classe dos nego- 
ciantes ou artistas zoelas dedicassem 4 memoria ou 


inscripção que está hoje na igreja de Castro dAvel 


lans, a Plutão, deus dos infernos e das riquezas. 
Outros dizem que Celiobriga é a actual villa de 
Celorico da Beira, 
(2) «Turdulos». antigos lusitanos que habitavam 
entre os rios Guadiana e Tejo. 


tantes, Msrtim Affonso de Mello, que do portuguez só 
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habitantes mostraram por varias occasiões. Crê-se ge- | mo aos habitantes, mas a fome começava a apparecer 
ralmento que é de Celo Rico que deriva o seu actual | com todos os seus horrores. 

none, Um dia, e por casualidade, uma aguia deixon ca- 

Em 1187 foi sitiada por um exercito de castelha- ! hir sobre o castelio uma truta. O bravo alcaide-mor 
nos € leonezes. Do castello de Celorico era alemde-| maudon-a por Gomes Viegas de presente a D. Aflon- 
mór D. Gonçalo Mendes, filho do conde D. Mendo, e | so, pretendendo assim mostrar que na praça, ao con- 
cuja nomeação lhe fôra dada por el-rei D. Sancho [. | trario do que se julgava, não se conhecia a miseria, 

Soffriam os habitantes grandes privações em re-| não bavia fume mas sim abundancia de viveres. 
sultado do apertado côrco e o desejo de combaler D. Affunso, vendo que nada podia conseguir, le- 
era unanime. Gonçalo Mendes (decidin-se à dar bata- | vanton O cérco. 
lha ao inimigo e, anxiliado por seu irmão D. Rodrigo Em resultado deste facto foi acerescentado ao 
Mendes, alcaide-mór do castelo de Linhares, saiu em | brazão d'arwas um castelo, teado por cima uma aguia 
uma noite de lua nova a accommelter os sitiantes, | com uma truta nas garras. 
obrigando-os a uma retirada quasi precipitada e ver- D Affonso no meio do seu desespero e como des- 
gouhosa. forra, assolou as lerras proximas de Celorico, prali- 

Para commemorar esta acção tomou a villa por, cando em todas as mais horrorosas crneldades, 
brazão d'armas um escudo com uma meia lua e ciu- O primeiro foral é os primeiros privilegios que 
co estrellas. Celorico gosou foram-lhe concedidas por D. Alonso 1. 

Apesar, porém, da extrema fiulelidade dos babi- D. Afonso H, em 1817, deulho egaalmento foral, 
confirmando o ampliando os privilégios concedidos 
pelo primeiro. 

Ainda D Sancho IL acerescentou os privilegios à 
vila, sendo mu delies que seus peões fossem em juizo 
huvidos par cavalleiros e estes por infunções. 

D. Manuel, em Lisboa, no 1.º de julho de 1512, 
deu-lhe o titulo de villa e bem assim foral novo. 

Na curta guerra que bonve entre Portugal e Hos- 
parha, no reinado de D. José, foi a villa de Celorico 
tomada pelos hespanhoes, em 1762. que à saquea- 
ram. Tiveram, porém, pouco depois de a abandonar. 

O castello de Celorico, que é obra dos romanos, 
for veedilicato por el-rei D. Diniz, 

Aclusimento acha-se em ruinas, mas conhece-se 
perfeitamente O quanto era de lortissimo. 

j O senhorio de Celorico andou em diversas fami- 
ias. 

Sabe-se com todos os visos de verdade, que antes 
do reinado de D. Fernando pertenceu a Martim Vas- 
ques de Sousa. 

Etrei D. Fernando deu-a em dote a sua filha bas- 
tarda D. Isabel, que em 1373 casou com o conde de 
Gijon, filho natural de D. Henrique IL de Castela. 

Birei D. Manuel fez mercê do senhorio da villa 
ao 4,º conde de Portalegre, e tendo por exlineção 
desta familia, passado para a corõa, foi dado por D. 
Pedro H a André Lopes de Lavre. 

Celorico da Beira, como praça de grande impor- 
tancia, servia de refeus, dado por D. Diniz, para as 
pazes que fez com seu filho D. Alfonso (depois IV) 
em Santarem, a 25 de fevereiro de 1925. 

Tornou a ser dada como refens, por D. Affonso IV, 
para penhor da paz com D. Affonso XH de Castela, 
vindo então para alcaide, com guarnição castelhana, 
D. Fernando Affonso Cabraen. 

Tornou ainda a ser refens, dado por D. Fernan- 
do 1 de Portugal a D. Henrique 1 de Castella, em 
1373. 

E” patria do dr. Miguel da Silveira, poeia ilustre 
e auctor do poema dos Machabens; é de muitos ou- 
tros varões distinclos nas letlras. 

A villa é dotada de bons edificios, tornando-se no- 
tavel a casa da camara, onde se acha installado O Lri- 
bunal judicial e bem assim a cadeia, 


tinha o nome, e que em 1385 era senhor da villa, 
não vacilou em trahil-os, entregando-a a D. João 1 de 
Castela, e 4o mesmo Lempo reconbecendo-o por lrgi- 
timo rei de Portugal. 

Em 1245 exercia o cargo de aleaide-mór de Ce- 
Jorico D. Fernando Rodrigues Pacheco, nomeado por 
el-rei D. Sancho H. Sendo este monarcha deposto, foi 
nomeado governador do reino o infante D. Affonso, 
(depois D. Alonso Ji), casado com a condessa de 
Bolonha, D, Mathilde. 

D. Formando Rodrigues, que havia prestado jura- 
mento de fidelidade a D. Sancho, recusou-se chbstina 
dumeate a fazer entrega do castelo q D. Alonso, pe- 
Jo que este principe lie poz cérco, o qual duroa mui- 
tos mezes, procurando vencel-o pela fome, 

A situação era bastaute critica. Não faltava o ani- 
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Os «turdetanos» eram os turdulos que habitavam 
no Algarve actual; mas os que estavam mais ao O,, 
o nas proximidades do «Cabo Cuneo» (Caho de S. 
Vicente) eram designados pelo nome de ecuneos» — 
todavia, todos eram «turdulos ». 

Segundo os nossos antigos historiadores, os tur- 
dulos e celtas, alliados, accommetteram os povos que 
estanciavam na Luzitania septentrional e chegados 
ao rio Lima, apenas o passaram para a margem divei- 
ta (N.) se moveu entre clles tal discordia, e morren- 
do o general, «esquecidos» da alliança que tinham 
feito, se espalharam pelo paiz. 

D'este facto nasceu, Rio ao Lima, «Rio do 
Esquecimento». 

Alguns escriptores, teem por fabulosa esta inva- 
são dos povos meridionaes da Luzitania, na sua ex- 
tremidade septentrional ; porém Avieno, copiando de 
um escriptor contemporaneo d'esta invasão, diz: — 
«Se alguem, desde as «Ustreminiass, virar a embar- 
cação para o rumo do N., entra na terra dos «ligo- 
ros», fulta de moradores, porque, «ha pouco tempo», 
os expulsaram d'ali os celtas, com o seu exercito, em 
muitas batalhas. E os vencidos, vendo-se despojados, 
vieram para estas terras, cheias de horrorosos silva- 
dos, que hoje oceupam. Ali, tudo é penedia, rechedos 
e montes, que se vão ao ceo, 

E esta gente fugitiva, muitos annos passou a vi- 
da entre penhascos, arredada do mar, porque o temia 
em rasão do antigo infortunio.» 


(Conclue no proximo numero.) 
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CELORICO DA BEIRA 


— ceace— 


2.º SERIE 


(Concluído do numero antecedente) 


Os seus arrabaldes são lindissimos. Os campos 
são ferteis em ceraes, legumes, fructas e azeite; cria- 
se n'elles Dastante gado e caça. A ubnodancia e opti- 
ma qualidade de vinho, que Celorico produz, faz in- 
veja às demais povoações da Beira, por isso os habi- 
tantes d'ellas chamam a esta villa Celorico dus Beba- 
dos, 

Celorico é o centro de todo o commercio com a 
raia, O que tem feito prosperar muito a vilia, 

Como os nossos leitores já devem ter deprehen- 
dido, o seu brazão d'armas é um escudo com meia 
lua e cinco estrellas, e bem 
assim um castello tendo por 
cima uma aguia com uma 
truta nas garras. 


Freguezias do conce- 
lho dignas de men- 
ção 

Açores. — Existe n'esta 
aldeia o nobre e anliquissimo 
Sancluario de Nossa Senhora 
dos Açores, que hoje é a 
igreja matriz. Nºella se con- 
servam 4 primorosos quadros; 
o primeiro representa o ap- 
parecimento da Senhora ao 
rustico da vacça, 0 2.º 0 fi- 
lho do rei ressuscitado, 0 3.º 
O açór, o 4.º a victoria que 
os portuguezes alcançaram dos 
castelhanos proximo da po- 
voação, . 

Estas pinturas não teem 
outro fundamento senão a tradição do povo; pois nin- 
guem sabe quem é o filho do rei que ressuscitou, nem 
quando nem porque foi dada a batalha. 

Desde a fundação da monarelia que os nossos reis 
tiveram este sanetuario em grande devoção e lho fi- 
zevam boas doações. D. Mannel, no foral que deu a 
Celorico em 1 de jnlho de 1512, manda quo a terca 
parte dos montados e maninhos se gastará com Os 
cavulleiros e escudeiros que forem uma vez por anno 
em romaria a Nossa Senhora dos Acares, 

Na capella-mór da igreja, da parto do Evangelho, 
está um tumulo com a seguinte inscripção: 


«Requievit famvla X pi. in pace. Svintilivba sub 
mense. Novembres. Era DCCIHI.» 


D'esta inseripção semi-barbara se collige que na 


 ANNO DE [890 


Brazão d'armas de Celorico da Beira 


| CORRESPONDENCIA 
) Dose ner dirigida ao escríptoria 


NUM. 2 


da empreza=Rua do “Perreirinho, 
17, 1.º — Lisboa, 


eva de Cesar 7006 (666 de J. C.) se sepultou ali Swin- 
titiuba, serva do Senhor. 

Houve na povoação, em tempos remotissimos, um 
convento duples. No fim do seculo passado se desco- 
briu nos amjlissimos passaes dos privres, que pro- 
vavelmente foram cêrca do convento, as columnas do 
claustro € as paredes das officinas. A clronica dos 
eremilas de Santo Agostinho diz que no seculo VII. 
“houve ati nm mosteiro da sua ordem; mas não adduz 
provas que satisfaçam plenamente, 

Cortiço da Serva.—Tinho antigamente o no- 
me de Villa Boa da Jesúa, e no princípio da monar- 
chia se chamava Corliçõo. Foi da commenda da or- 
dem de Malta, pelo que gosava os grandes privilegios 
dos caseiros de Malta. 

D. Martim Pires e sua mulher, senhores d'esta 
freguezia, lho deram foral em 4254. N'ello se diz: 
et verdaduras nos detis mihul, 
porque em algumas partes se 
pagavam dizimos das verda- 
duras, como é pelo praso do 
logar de Arconces, termo 
tambem do Celorico, feito 
pelo mosteiro de Salzedas. 
Em 14256 pagava este casal, 
além do mais; mm quanivo 
de esverdaduros (1). Na ren 
vação deste mesmo praso, 
feito em 1333. diz: um quan 
teiro de escordados. Tambem 
a isto se chamava dízimos 
verdes. Nºesto mesmo foral se 
prokibem expresso & despo- 
ticamente as querimonias — 
(queixas ou querellas). 

Eiobares—Como esta- 
villa outrora é hoje lregnegia 
do concelho de Celorico da 
Beira possue brazão darmas, 
faremos a sua descripção no 
respectivo logar. 

Velosa ou Vellosa. — Ignora-se O primitivo 
nome desta freguezia. O actual, que tem mais de 500 
annos e significa mulher ou homem coberto de pélios, 
cabelhulo, deve a sa origem, seguodo os manuseri- 
ptos da casa Palmella, aos factos seguintes: - 

O nosso vei D. Fernando disputom a corda de 
“Castela 30 fratricida D. Henrique TH. Alguns fidalgos 
castelhanos, partidarios do assassinado D, Pedro E, o 
Cri, uniram-se ao vei portuguez, ajudando-o nesta 
guerra, que, felizmente. for de curta duração, pois 
terminou pelo tratado de paz, feito em Brora, a 91 
de março de 1369. 


(1) «Esverdaduross, «Esverdadosr, «Verdadu- 
ros» e «lExavenduraso.—Fructos que se colhem das. 
hortas, pomares ow quintaes. Na baixa latinidade 
averdeariio, averdegariio e «veridiarias. 
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Os castelhanos, que seguiram o partido do nosso Outros dizem que o castelio, a torre e as mura- 
D. Fernando, temendo, e com rasão, uma eruel vin- | lhas é tdo obra de D. Diniz; mas é mais provavel 


gança e horrivel castigo da parte de Henrique H, | que elle só reconstruisse o castello, o lizesse de novo 
| ficaram em Portugal, e o rei lhe concedem varias hon- | as mais obras de defeza. 
ras é boas propriedades e senhorios, Entre os fidal- D. Alfonso HI deu esta villa à seu filho, o infante 
gos castelhanos que cá ficaram então, conta-se O tris- | D. Affonso; mas D. Diniz, irmão d” este, não esteve 
"he temente celebre gallego D. João Fernandes Andeiro, | pela doação paterna, e por vezes poz cêrco ao cas- - 
A] que D. Fernaudo ou sua mulher D. Leonor Telles de | tello. Quiz o infante cercar a villa de muralhas, para 
Menezes fez conde de Ourem e que o mestre d"Aviz | se defender do rei; mas este lh'o impediu à força de 
assassinou nos paços du Limoeiro, em Lisboa, a 6 de | armas (1287). 
E dezembro de 1383. O infante D. Affonso pretendia ser o rei legitimo 
a” D. Antonio Velloso, fidalgo gallego, descendente | de Portugal, por seu irmão mais velho, D. Diniz, ter 
+ do famoso conde D. Rodrigo Velloso, senhor da Ri- | nascido antes de seus paes obterem dispensa de Ro- 
ny beira e Cabreira, em Hespanha, foi tambem um dos | ma «e por ter sido gerado (!) em vida da condessa 
: que então ficaram em Portugal. Malhilde de Bolonha, primeira mulher de D. Affon- 
KR D. Fersando lhe deu esta fregnezia. à qual elle | so Ill». 
fio “ concedeu o fôro de vila e lhe chamou Veliosa, nome O rei, por fim cercou o infante em Arronches, no 
Ep que até hoje tem conserva to. mesmo anno de 1287; mas sua mulher, a rainha 
e Um dos senhores da Ribeira e Cabreira foi alcu- | Santa Isabel, compoz então as desavenças entre seu 
-g phado o Velloso por ser muito cabelludo, e seus des- | marido e cunhado. ; 
oa condentes tomaram a aleouha por appeltido. Depois de D. Diniz estar senhor pacífico desta 
praça é que lhe fez a torre de menagem o a cercou 
de muralhas, em 1289, como já dissemos. 

Os hespanhoes oceuparam esta praça em 1704, 
destrnindo-lhe as for tificações, 

Em IZLO [oram não só reedificadas, mas tambem 
augmentadas Lodas as obras de defeza da praça; po- 
rém, apesar de tão modernas, estas obras estão, pelo 
abandono e desmazelo, em estado de grande ruina. 

Bram alcaides-móres do seu castello os condes do 
Sabugal, que tambem eram meirinhos-móres. Por isso 
aos condes do Sabugal se dava vulgarmente o titulo 
de conde meirinho-môr. 

Era da corôa, com privilegio de não sahir della, 
nem de se fazerem ali soldados; mas com obrigação 
de defenderem a praça em tempo de guerra, 

Tinha voto em córtes, com assento no banco 11.º 

Até 1834 teve juiz de fóra, que era tambem juiz 
das sizas e direitos reaes, camara, escrivães, etc. 

Tinlia no concelho capitão-mór e 14 companhias 
de ordenanças. 

AN nasceu, a 42 de julho de 1780, José Xavier 
Mousinho da Silveira, formado em direito pela uni- 
versidade de Coimbra. Serviu diferentes logaves de 
magistratara e foi ministro da fazenda em 1823. Emi- 
grou para a la Terceira em 1828, o lá escreven essa 
multidão de decretos, datados da Terceira, em 1832, 

Foi ministro do rei D. Pedro IV, na Terceira, em 
1832. sahindo do ministerio no dia 1.º de janeiro de 
1833, para ser director geral das alfandegas do reino. 

Em 1840 retirou-se à vida intima, morrendo em 
Lisboa a 4 de abril de 1849. 

Mousinho da Silveira era bomem de muito talento 
e seria um oplino reformador com governos mais 
patriotas, prudentes é justos ; : porque foi sempre e 
incontestavelmente um varão, que, a par de bastante 
ilustração, linha muita honra e probidade. 

A notavel villa de Castello de Vide sempre pri- 
mou em ser fidelissima a todos os monarehas portu- 
guezes, dando não vulgares exemplos de boa lição 
nas artes, nas sciencias € na guerra. 


- 


fe Os Vellosos trazem por armas: em cimpo de pur- 
Pe 4 pura, um castello de prata e lres flores de liz, douro 
e em chefe. O castello está sobre um monte da sua 
+ cór, com porta, frestas € lavrado de negro, e junto 
“ Welle um açõr, armado de ouro, com uma perdiz nas 
garras. Timbre, o açór do escudo, com a perdiz nas 
garras do pê direito. 
a Os reis de Portugal nunca confirmaram o litulo 
de villa a esta freguezia, que foi e é sempre conside- 
À rada como aldeia, 
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E CASTELLO = VIDE 


m siltação elevada, na encosta de um monte 
À da serra de Portalegre, existe a villa de Cas- 
tello de Vide. 

E povoação antignissima, nobre e notavel, con- 
temporanea de Norba-Cesaria, pois antes desta cida- 
de ser destruida já existia a villa. 

Diz-se até que é das mais antigas povoações do 
Alembejo, pois que já existia antes dos romanos. 

Pedro Annes lhe deu foral em LISO e D. Diniz 
em 4310. D. Manne] lhe deu foral novo, em Lisboa, 
no 1.º de junho de 1312, o qual serve tambem para 
Alcegullo, Fonte de Martinho é Prado. 

Os eu nome primitivo era Villa de Vide, segundo 
uus, é segundo outros, era Villa divide. Os primeiros 
dizem que o vome cu sobrenome lhe proveiu de uma 
grande vide que havia no sitio onde se fundou O cas- 

-tullo—(é certo que 0 som brazão d'armas é uma vide 
cercando tum castelo) — Os segundos dizem que se 
chamou Divide por estar proximo da divisão de Por- 
tugal é Castela. - 

bº cercada de muralhas com quatro portas. 

Bor ATÃO Toi paro ali levado um bello portico de 
contaria lavrada, que foi da atiga cidade de Medo- 
brigar para substitoir a antiga porta de carro do cas 


tello, € por isso se ficow chamando porta de Arame- Já em 1299 os povos de Castello de Vide, tendo 
nba. — Aramenho é o nome moderno da cidade de | à sua frente el-rei D. Diniz, avançavam contra Porta- 
Medubriga. | legre, que havia tomado o partido do infante D. Ar 


Tem um forte castllo anti: o provavelmen- | fonso, irmão do rei lavrador e ao qual pretendia usur- 
te do tempo dos romanos, que D. Diniz reedificon ou | par a corda, 
Doida e lie fez a torre de menagem cm 1289. 3 A fidelidade de Castello de Vide ao seu legitimo 


“ 
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rei está comprovada por documentos historicos de 
grande valia. A 14 de maio d'aquelle memoravel snno 
estava D. Diniz ali, e no dia 15 confirmou «estando 
já sobre a villa, os fóros e Lermos do concelho de 
Castello de Vide, concedendo-lhe que fosse sempre da 
corda.» 

Seria um nunca acabar se mencionassemos todos os 
nomes dos varões ilustres, que nasceram na aben- 
coada e encantadora villa de Castello de Vide. O in- 
signe Morato Roma, que honrou a sciencia; 0 abalisa- 
do estadista Mousinho da Silveira, o plilantropo dr. 
João Diogo Zuzarte de Sequeira Sameiro; são tres no- 
mes que resumem em si uma cpeca de tudo quanto 
E de mais maravilhoso ua vida social de um povo 
ivre, 

Mas ainda acima d'estes tres grandes vultos de- 
para-se-nos o nome de um valoroso capilão, que fez 
proezas no campo de Aljubarrota, sendo victima de 
sua palavra e do amor que lá dentro de sua alma vo- 
tava ao mestre de Aviz. 

Gonçalo Annes, de Castello de Vide, era o heroe 
que votou ser o primeiro que 
Ferisse de lança os castelha- 
nos. Quando, a 44 de agosto 
de 1385, os portuguezes de 
Aljubarrota estavam estendi- 
dos em linha de batalha, len- 
do por capitão o destemido 
D. Nuno Alvares Pereira, o 
bravo Gonçalo Annes, em 
cumprimento do sem voto, 
cadianton-se nas fileiras a ser 
o primeiro que ferisse de lan- 
ca, mas foi derribado, e sen- 
do soccorrido. desempenhou 
bem o proprio valor.» 

São desta tempera todos 
os filhos desta illnstre villa, 
comprovada em todos os tem- 
pos, e ainda não ha muitos 
annos, na batalha do Bussaco, 
onde o bravo regimento de 
infanteria 8, quasi todo com- 
posto de castellovidenses, fez 
prodigios de valentia. 

Amor ao rei, à patria, à liberdade e à familia, 
constituem o brazão do nobre povo de Castello de 
Vide. 

O termo d'esta povoação, em que se contam 
umas trezentas fontes, é muito productivo e bem cul 
tivado. Recolhe castanhas, peras, peros, e ou 
tras fruclas de maguifica qualidade; muita e excel- 
lente hortaliça, sendo algumas especies de nomeada 
em loda a provincia; bastante copia do cereaes e le- 
gumes, vinho, azeite, e caça de todo o genero. Cria- 
so ali muito gado, principalmente suino, que consti- 
tue um ramo de grande commercio o riqueza para 
Castello de Vide. 

O lirazão d'armas da villa é um escudo, tendo no 
meio um castello cercado por uma vide com seus ca- 
chos e parras. 


— — 


Freguezias do concelho 
dignas de menção 


Póvoa e Meadas. — Eram antigamente duas 
freguczias distinctas; porém, ba mais de um seculo 


Brazão d'armas de Castello de Vide 


que foram annexadas uma à ontra e por isso hoje o 
seu nome oficial é Póvoa e Meadas. 

A villa da Póvoa está situada em uma planície, 
fertil e agradavel, entre Castello do Vide e Montal- 
vão, à 6 Kilometros da raia. 

D. Lopo, administrador do mosteiro de Folques, 
lhe deu foral no mesmo mosteiro, em 2 de abril de 
1424. Blrei D. Manuel o reformou, em Lisboa, a 29 
de março de 1511, 

E” povoação muito antiga, e, pelo menos, dos pri- 
meiros lempos da nossa monarchia. 

Os castelhanos a incendiaram em 1706, arrazando 
as suas antigas fortificações, que já estavam muito 
arruiradas. 

D. João V a mandop reedificar em 1720, dotan- 
do-a com uma cinta de muralhas, com seu castello e 
baluartes, hoje tudo em ruinas. 

Foram donatarios da villa os condes de Valle de 
Reis. Meadas tambem foi commenda d'estes tilulares. 

D. Martinho Pires Valente, ascendente de D. Mar- 
tinho Castelo-Branco, 4.º conde de Villa Nova de 
Portimão, instituiu em Póvoa, 
no auno de 1348, um grande 
morgado que foi confirmado 
por D. Affonso IV, n'esse 
mesmo anno, como consta do 
uma lapide que está Jevanta- 
da na estrada, proximo às 
ruinas do palacio dos condes. 

O morgado vein a ser se- 
nhorio dos Furtados de Men- 
donça e passou depois, por 
lierança, aos condes do Villa 
Nova de Portimão. Em rasão 
do vinculo ser instituído por 
um D. Martinho deu-se pri- 
meiro à povoação o nome de 
Póvoa de D. Martinho. 

Ha na quinta, que consti- 
tuin o morgado, uma edicula 
dedicada a Nossa Sanhora da 
“Piedade, dentro de uma gra- 
ta ou lapa artificiosamente 
obrada de pedras lóscas, com 
uns 307,50 de comprido, 2 
de largo e 2",20 de altura. A santa imagem está de 
joelhos, com as mãos crusadas sobre o peito, olhando 
para 0 lenho onde Jesus foi crucificado. Está aos pés 
da cruz, tendo de um lado S. João Evangelista e do 
outro Sasta Maria Magdalena, com uma amphora, 
imitando as que continham balsamos para ungir os 
cadaveres. Junto d'estas imagens está o corpo do 
martyr do Golgotha estendido sobre um rico leito de 
téla bordada a ouro. De cada lado do Senhor Morto 
está um anjo, tendo todos na mão direita um casliçal 
de prata com vélas, que se accendem em varios dias 
do ano e durante a Semana Santa. As imagens são 


todas de pedra e de boa esculptnra, Teem a estatura - 


regular de um homem, 

Segundo a tradição, esta devota ermida foi res- 
taurada quando D. Martinho reedificou é aformoseou 
a quinta e a vinculou; mas, notando à perfeição es- 
culptural das imagens, fez grandes melhoramentos na 
propriedade e mandou constroir uma nova igreja em 
substituição da gruta; porém, com a sua morte é a de 


sua esposa não se chegou à conclmr o novo templo. . 


No eutanto, D. Francisco de Castelio-Branco Va- 
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lente foi quem mais aformoseamentos fez na quinta; 
e. aproveitando a abundancia d'agua que ali havia, 
mandou constwnir alguns vastos tanques, repuxos, 
cascatas € varios nichos, em diflerentes partes, ador- 
nados com imagens de santos. 

Uma lapide muito bem lavrada e com as armas 
dos Castellos-Brancos, que se vê na quinta, lem a 
inscripção seguinte: 


Este oralorio de Nussa Senhora 
da Piedade, com Lodo 0 mais 
edificio desta quinta, mandou 

fazer D. Francisco de Castello- 

Branco Valente, camareira- 
mór de el-rei D. João, o HI, 
e senhor de Villa Nova de Portimão, 
no auno de 1331. 


Valete 6 um appellido nobre em Portugal, tomado 
de alcunha, c lem a mesma origem de Freitas. O 
primeiro individuo que usou aquelis appeliido foi 
Abril Pires Valento, pae de D. Vicente Affonso Va- 
lente ou Affonso Pires Valente, como consta de uma 
inseripção que está em unia sepultura da capelta-mór 
da igreja de S. Jorge (Arroyos) em Lishoa. 

As armas dos Valentes são: em campo de purpura, 
um leão de ouro, faxado de tres faxas azues — elmo 
de aço aberto, e por timbre o mesmo leão. 

Alguns d'este appelido adornaram o sen escudo 
d'armas cem esta legenda: strenuus now indiget armis 
—em portuguez: o valente não precisa de armas. 


—ma ma AE TE po 15> 


CASTRO MARIM 


DO 


villa de Castro Marim, notavel pela soa bel- 
leza e fertifidado dos seus campos, é um 
porto maritimo do Algarve e uma das suas principaes 
(senão a principal) praça de guerra. A sna posição 
geographica é excellente. Está situada sobre a mar- 
gem direita do Guadiana, a 6 Kilometros da sua foz 

e a 4:500 metros d'este rio, com o qual communica 
por um esteiro. Ha quem attribua a sua fundação aos 
carthaginezes € outros aos romanos. Alguns corogra- 
phos pretendem mesmo que os seus fundadores fos- 
sem os phenícios, 954 annos A. de Christo, porque os 
phenícios, muito dados à navegação, visitaram largas 
vezes 0 Guadiana em procura de minas metallicas, 
sendo elles os primeiros que trabalharam na explora- 
ção das minas de cobre de S. Domingos. 

Em 1242, dizem alguns historinlores, D. Payo 
Peres Correia, expulsou d'ella os mouros; segundo 
outros, Os mouros fugiram para a Africa sem espera- 
rem combate, e quando D. Payo, o fronteiro-mór do 
Algarve transpoz as suas muralhas, encontrou-a aban- 
donada. Este ponto historico não está bem esclareci- 

“do. E certo, porém, que esteve occupada unicamente 
por tropa até que D. Affonso HI, em 8 de julho de 

4277, à mandou povoar. 

D. Diniz deu-lhe foral, em 4 de maio de 1282, 
nando e ampliando tudo quanto seu pae linha 


x Em 1319, após a exlincção dos Templarios, o rei 


lavrador, tendo creailo a ordem militar de Nosso Se- 
uhor Jesus Christo, determinou que a villa ficasse 


sendo cabeça da mesma ordem. A séde da ordem foi 
transferida, segundo uns hisloriadores, no reinado de 
D. Fernando; segundo outros, no de D. Alfonso V, 
para Thomar. 

El-rei D. Jcão 1, em carta-foral de 40 d'abril de 
121, permíttia, no sentido de promover o augmento 
da popnlação, que podessem viver na villa 40 homi- 
siados, livres da acção «da justiça. não sendo os seus 
crimes de traição ou aleivosia. Estes privilegios fo- 
ram, com pequena alteração, confirmados por D. 
João He D. Manuel;—exceptuaram da vegalia conce- 
dida por D. João 1 os moedeiros falsos, Os sedomitas 
e herejes. 

D. Affonso V visitou a vila em abril de 1453 é 
regulou por uma lei as pescarias. 

Em 150%. Lopo Mendes, commendador da villa, 
vexava O povo com as mais arbitrarias exigencias, € 
tão arbitrarias ellos eram que o povo reclamou jus- 
tiça, ficando determinado em 21 de março do mesmo 
anno que vigorassem lão sómente os direitos mencio- 
nados no foral antigo. 

Em 20 de agosto de t5C4 D. Mannel, em Lisboa, 
deu-lhe foral novo. 

Foi nesta villa que os governadores do reino pu- 
blicaram em 7 de julho de 1380 a ominosa sentença, 
a qual foi combinada entre elles e os castelhanos em 
Ayamonte, proclamando Filippe II de Castella rei de 
Portugal, 

A villa soffren muito com o terremoto de 14 de 
novembro de 1755. Os prejuizos foram espantosos, 
ficaram destruidas muitas casas e sob as suas ruinas 
pereceram centenas de pessoas. 

Entre os edificios destruídos devemos mencionar 
a Misericordia e o hospital. 

O cholera-morbas em 13833 fez na villa grandes 
estragos. O numero das viclimas foi consideravel. 

As primeiras fortificações foram, segundo varias 
opiniões, empreendidas por el-rei D. Diniz ou por 
seu pae D. Alonso HH. 

Na parte mais elevada da villa está assente o seu 
antigo castelo, que D. João IV mandou reconstruir, 
em consequencia dos grandes estragos que por varias 
vezes lhe fizeram os castelhanos. O monareha, em 
vista da grande importancia militar Veste porto, deu 
nova fôrma e mais amplilão ao castelo, guarnecendo-o 
com cinco torres ou baluartes e com cinco portas, 

Sendo tambem arruinado pelo terremoto de 1753, 
el-rei D. José o mandou novamente reedificar, daudo- 
lhe a fórma que hoje tem e só com uma porta para o 
O. e um postigo ou porta falsa para o SO. 

Os condes de Soure, foram alcaides-móres de Cas- 
tro Marim, e tinham as suzs casas dentro do castelo. 

Existem ali as ruinas da igreja de S. Thiago, pri- 
oitiva matriz da villa. 

O edificio, quartel militar, foi convento da ordem 
de Christo. 

Esteve nesta villa desde 1819 até 183% 0 bata- 
lhão de caçadores n.º 4. Houve tambem uma compa- 
nbia de veteranos, e capitão-mór, com 8 companhias 
de ordenança. 

| São dependentes da praça de Castro Marim o for- 
) q , . , 
le de S. Sebastião, as baterias do Registo, no esteiro, 
(e da Rocha do Zambujal, perto do castello, e a praça 
! do Alcoutim. 
(Conclue no proximo numero.) 
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CASTRO MARIM 


mar 


(Concluído do numero antecedente) 


iutre 0 castelo e 0 cabeço ergue-se a sumptnosa 
igreja matriz, sob a invocação de Nossa Senhora dos 
Martyres. A coustrueção é antiga. O edificio foi res 
taurado pelo bispo do Algarve, D. Francisco Gomes 
de Avellar. Junto à igreja vê-se um outro bello edifi- 
cio—o hospital militar. Ao O. existe um vasto eirado, 
a que chamam o Alpendre, cujo pavimento é todo de 
cal e areia e murado. 

Castro Marim foi elevada a 
por D. João VI, quando ain- 
da era principe regente, em 
44 de novembro de 1802, re- 
caindo a mercê d'esse titulo 
na pessoa de Francisco de 
Mello da Cunha Mendonça e 


cabeça de condado 


reino, a quem o mesmo prin- 
cipe regente fez, em 1808, 
marquez de Olhão. 

O seu porto é accessivel 
a navios de alto bordo, mas 
não chegam à villa, vem mes- 
mo à Ribeira, onde só podem 
fundear biates; porém, ficam 
no Registo. 

Castro Marim é muito fer- 
til em cereaes, legumes e to- 
da a qualidade de fructas, 
que são de excellente quali- 
dade ; produz tambem optimo vinho e bom azeite. 
A abundancia de peixe do mar e dos esteiros é gran- 
de. Tem egualmente extensas marinhas de sal, de ca- 
jo genero se faz grande exportação para o Porto. O 
principal vamo de commercio é em sal, figos, amendoss 
e peixe salgado, que é feito para todo 0 reino, sendo 
egualmente alguns destes generos exportados para 
Gibraltar, Africa e Brazil. 

A villa tem dois arrabaldes; o bairro ou arrabalde 
da Ribeira, ao S., € 0 de Fôra, ao N.. 

Bº belissimo o panorama que se disfructa do cas- 
telo da villa, Ao SO. vô-se a foz do Guadiana, a 
linda poscação do Villa Real de Sauto Antonio e o 
mar. 1 


Brazão d'armas de Castro Marim 


Ao S. vêso egialmente o Guadiana, a cidade 
de Ayamonte e varias montanhas da Andaluzia. o E. E 
vêem-se as serras do Alcoutim e outras, Ao N. e N. 
O., vastas e ferteis planicies, bonilas aldeias e alga 
mas montanhas. bi 

Consta que a povoação foi, em tempos remotos, = 
muitocmais vasta, o que é demonstrado pelos vesti. 
gios de alicerces que se eucontram nos seus arredo- 
ves. 

A villa tem o-titulo nobilissimo de—Mui antiga 6 
notavel villa de Castro Marim. 

O seu brazão armas é um escado com uma ci- 
dade cercada de muralhas e por cima as armas de 
Portugal, o 


CERTÃ 


aos stá siluada em uma 

CS planície, entra duas 
ribeiras, uma chamada da Cer- 
lã, outra Amioso, as quaes te 
juntam no fim da villa o des- 
aguam no Zezere. a 

A villa da Gerlã foi, 74 o 
annos antes de Christo, fan 
dada por Sertorio, o qual à da 
denominou Certago, dotando-a 
egualmente com um castelo 
para sua defeza. Depois mn- =” 
dou o nome para Certagem 
e finalmente para Certã. Nas 
heroicas luctas empenhadas 
por Sertorio, valoroso genes 
ral, contra O imperio romano, para assegurar e sus- 
tentar à independencia da Luzitania — nas quaes do 
parte a parts se praticaram feitos admiraveis, ingen- 
tes e gloriosos — um poderoso exercito romano poz 
cêrco a Certago. A peleja entre os sitiantes e sitiados 
foi sanguinolenta. A bravura, a coragem e o desespe- Pao 
ro que se manifestava de ambos os lados ensopara à 
terra em sangue, juncano-a de caliveres. icria 
quasi que pendia para o campo dos romau 
pente, no foror do combate, viu-se cahiv 
lero que eva casado com uma forifosa 
mada, segundo varios historiadores, Celina, ou, con- 
forme outras opinides, Celinda, A noticia-em breve: 2h 
se espalhou no castelo, do qual a porta estavajá  S 
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“em poder do inimigo. Celina, ferida pela notícia da 


morte de seu marido, corre cheia de valor, de cora- 


gem e de patriotismo com uma certan cheia de azeite 
fervendo, jogando-a contra os oppressores que, atto- 
nitos e n'uma confusão enorme, recuaram; os luzita- 


DOS poderam então fechar a porta do castelo até 


que, soccorridos, repelliram com admiravel heroici- 
dade o inimigo. 
Em memoria deste feito notavel e brilhante a villa 


— tomou por brazão d'armas, que ainda conserva, nm 


escudo com uma certan, e em volta esta legenda:— 
Certago steruit certagini hostes —cuja lraducção 6:—. 
Com a certau destruiu Certago os seus inimigos. 

A villa sofiven maito durante os periodos das in- 
vasões dos povos do norte e dos arabes. 

D. Aflonso Henriques, mais tarde acclamado rei 
em Ourique, mandou reedificar a villa e bem assim 
o seu castelo, e em 9 de maio de TIL concedeu-lhe 
foral com grandes privilegios. 

D. Manuel concedeu-lhe foral noxo, em Lisboa, a 
20 de outubro de 4313. A igreja matriz da vilia, sua 
unica parochia, é dedicada a S. Pedro ; o templo é 
de tres naves. A casa da Misericordia é edifício anti- 
go. Foi construido no reinado de D. João HI, o pie: 
doso, O hospital é de construeção mais antiga e em 
1505 foi annexado áquella confraria, Existe egual- 
mente na villa, além de varias ermidas, o edificio do 
extincto convento de Santo Antonio, fundado em 
1633, por fr. Christovão de S. Jusé; a primeira pe- 
dra foi lançada no dia 2 de maio do mesmo ano. Q 
edificio pertencen aos religiosos capuchos. E” o actual 
palacio da Quinta das Aguias. 

- A pouca distancia da villa da Certã vê-se à ermi- 
da de Nossa Senhora dos Remedios. A origem delta 
é, segundo a tradição, a seguinte: 

Andando à caça um cavalleiro fidalgo, muito reli- 
gioso, foi atacado por uma enorme serpente, que re- 
pentinamente e sem o menor siivo, saiu dentro do 
espesso matlo que então ali existia. 

Horrorisado com a apparição do reptil trepon pa- 
ra cima de uma arvore, procurando assim fugir à 
morte, e, cheio de uneção religiosa, invocou o auxilia 
de Nossa Senhora dos Remedios. Fortatecilo pela es- 
perança carregou a espingarda e apontando-a com fir- 
meza disparou sobre a serpente, matando-a instanta- 
neamente. 

No local em que o reptil calin morto mandou 0] 
) A no cumprimento da sua promessa, cous-: 

ira ermida, que dedicou a Nossa Senhora dos Re-| 
dios, dotamio-a com alguns bens para sustentação 
“do culto. Ao lado do altar, onde está colocada a ima- 
“gem, existe como memoria a queixada da serpente, 
que tem seguramente um metro de comprimento. 

O sujo é bndissimo, circomdado de arvoredo, ex- 
“perimestando-se w'eile uma suavidade Eqra delicia e 
encunta, 


É rir dias E, , 


Os suburbios da Certi são bellissimos e muito 
produetivos em cereaes, legumes, fructas, vinho é 
azeite. Tem bastante caça e algum gado, 

Poi patria de Lopo Barriga, que fez proezas nas 
guerras com Marrocos, e de Gonçalo Rodrigues Cal- 
deira que, na memoravel batalha de Aljubarrota, po- 
lejou heroicamente contra os hespanhoes. 

Barriga. é appeliido de uma família oriunda da 
Beira. Já no tempo de D. Affonso Honriques se acha 
memoria de um Martim Barriga; apparece no tempo 
de el-rei D. Diniz um Gil Barrigs; e quem torna mais 
celebre este appellido é o adail Lopo Barriga, no se- 
culo XVI. 

Tem por armas, em campo vermelho, um castello 
de prata lavrado de preto, assente n'uma rocha da 
sua côr, que nasce de um rio; da janella da Lorre do 
meio sae uma bandeira de prata com a cruz da or- 
dem de Christo, sustentada por haste de ouro; o Lim- 
bre é o castello. 

Nos combates, que renderam nos primeiros annos 
do seculo XVI aos portuguezes a praça de Sah, e nos 
outros que se lhe seguiram, quando os mouros a pre- 
tenderam reconquistar, começou a dislinguir-se um 
bomerm, que tanto se devia assignalar na Africa Spten- 
teional pelo seu valor quasi sobre-bumano, como 
Daarte Pacheco Pereira na India. Foi o celebre Lopo 
Barriga, bomem dotado de grandes forças, de valor é 


de audacia incriveis, cujo nome vein a ser o terror | 


dos mouros, e tanto que, segundo se assevera, che- 
gon a ser praga usada em Marrocos a seguinte: Lan- 
cadas de Lopo Barriga te colham. 

Quando o não menos celebre capitão Nano Fer- 
nandes de Athayde foi nomeado governador de Safhi, 
Lopo Barriga recebeu o cargo de seu adail. Ealão Sal 
tornou-se a grande escola militar dos portuguezes; o 
capitão e o adail de Sai eram dois vultos verdadeira- 
mente cavalheirescos, dois d'estes homens enjas faça- 
nhas são por muito tempo a lenda e o terror das Lri- 
bus; praticavam-se n'aquella praça feitos de armas 
verdadeiramente sobre-humanos. Um almocadem, tam- 
bem da guarnição de Saffi, Diogo Lopes, chegou tam- 
bem a partilhar a gloria dos seus dois chefes, mas o 
ivpo dominante é sempre o de Lopo Barriga. Uma 
vez o intecpido adail só com um punhado de homens, 
wma verdadeira escolta, tomou o castello de Amagar; 
outra vez, tendo caido prisioneiro dos mouros, e.es- 
tando ferido de mais a mais, conseguiu livrar-so só- 
| sinho, e Iugir montado no proprio cavallo de um dos 
seus perseguidores. 

Do Sal foi Lopo Barriga transferido para Arzilla, 
e depois regressou a Portugal, sem ter nunca exerci- 
do o governo de uma praça, singularidade que se não 
explica, sendo de mais a mais Lopo Barriga de uma 
familia nobre. 

Lopo Barriga cason em Portugal com uma senhora 
chamada D. Joanna d'Eça, filha de D. Christina d'Eça, 
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de quem teve um filho é duas filhas, Pedro Barriga, 
D. Francisca de Vilhena e D. Beatriz de Vilhena. 

Foi commendador da ordem de Christo. Se elte 
vivia ainda quando D. João HI entregou aos mouros 
as cidades em que elle mostrára sempre tamanho va- 
lor, devia ter sido grande devéras a sua irritação, 
devia ter sido grande o sen desgosto, Elle é qne se- 
ria nesse caso o prototypo d'aquelle adail de Arzilla, 
que nos versos sublimes de Herculano vae queixar-se 
à sombra de D Affonso V dos actos praticados por seu 
bisneto D. João HI. E tanto mais podia ser elle o que 
expirasse «ao dizer: —Perdeu-se Arzilla — a D. Affon- 
so V», quanto fiel sempre às praças africanas nunca 
foi fazer resplandecer a sua formidavel bravura nas 
guerras do Oriente. 

Do castello da Cert%, notavel pela sua antiguidade, 
construeção e pelo brilhante feito que n'elle se deu, 
existe apenas o sitio. Ainda ha poucos annos ali se 
via à porta onde Celina, à lie- 
roica defensora da povoação, 
immortalison o seu nome. 
Nem essas ruinas, veneran- 
das reliquias de dezoito secu- 
Jos, escaparam à acção demo- 
lidora do camartelio! A porta 
foi-barbara e estupidamente 
demolida e as pedras empre- 
gadas no concerto do arco de 
uma ponte! 

Já é vandalismo ! 

As ruinas, altamente admi- 
raveis e gloriosas, deveriam, 
na nossa humilde opinião, ser 
conservadas. Serviriam para 
altestar, como monumento, O 
glorioso feito que a historia 
aponta nas suas paginas de 
oiro. 

Freguezias do concelho 
dignas de menção 


Pedrogam Pequeno. — Chamava-se antiga- 
mente Pedrogam do Crato ou Pedrogam do Privrado 
Esta villa está situada em um plató, proximo da es- 
querda do Zezere e da famosa ponte do Cabril, quasi 
em frente de Pedrogam Grande, e é uma das mais 
bonitas e industriaes da província. 

Consta que foi fundada pelo consul romano Auto 
Curcio, 450 annos antes de Christo. Os arabes a to- 
maram em 4 de agosto de 718, e D. Affonso IT res- 
gatou-a do poder d'elles no dia 13 de março de 1216. 

Foi cabeça de um antiquissimo concelho, suppri- 
mido depois de 1834. Teve camara, juiz ordinario, 
paços do concelho e respectivos escrivães. 

D. Manuel deu-lhe foral em Lisboa, a 20 de outu- 
bro de 1513. 


Brazão d'armas da Certã 


A distancia de uns 1:200 metros ao NE. da villa, 
no ponto mais alto da serra que lhe fica sobrancei 
vê-se a capella de Nossa Senhora da Confiança, que 


serve de Calvario, por isso tambem lhe chamam ca- 
pella do Calvario, e ali termina a procissão dos Pas- 


sos na quaresma. Fica a ermida imminente ao Zezere 
e está cercada de frondoso arvoredo silvestre, que 
tornam O sitio fresco e delicioso. D'ali se descobrem 
muitas villas, e entre ellas: Pedrogam Grande, Fi- 
gueiró dos Vinhos, Arega, Cerlã, Alvaro, Alvares, 
Dornes, e Villa de Rei. 

Ufana-se Pedrogam Pequeno de ser patria de An- 
tonio Gregorio Leitão, joven e esperançoso poeta, à 
quem a morte arrebatou quando o seu peregrino ta- 
lento principiava a ser conhecido. 

Havia ali, e não sabemos se ainda hoje ha, uma 
antiga usança, que, pela sua esquisilice, deve ser no- 
tada. Era a seguinte : 

No dia de S. João, orago 


na igreja matriz. 

Antes da missa dirigiam- 
se ao altar-mór sete labregos, 
ridiculamente vestidos; um 
d'elles tinha uma corôa ua 
cabeça, na mão direita uma 
espada ferrugenta, e na es- 
querda um broquel— era o 
rei. Dois tocavam viola; dois 
pandeiro; e dois levavam 
thyrsos enfeitados de cravos. 
Chamava-se a esta farça bur- 
lesca ou grutesca — a Mi. 
risca. 

Dancavam cêrca de meia 
hora uma cousa que elles lá 
entendiam; e, quando o rei já 


estava farto de se dar em espectaculo, fazia uma pi-- 


rueta, dava uma pancada com o espadagão no escu- 
do, e dizia em altos berros: Viva o meu compadre 
S. João. Depois iam todos para a taberna ! 

Temos ainda bastantes d'estas usanças antigas, 


sobremodo ridiculas e algumas até indecentes. Os 
bispos, os parochos e as auctoridades, muitas leem. 


feito acabar, mas não todas. 
No dia 8 de setembro de todos os annos faz-se 


tambem em Pedrogam Pequeno a festa da Di 


da Confiança, que é das maiores romarias d' aquele 
sitios; porém, lermina quasi sempre por grandes des-. 
ordens, a que não é estranho o deus Baccho ! 
sernache do Bom Jardim. — N'esta fro- 
gunezia nasceu o immortal varão D. Nuno Alvares Pe- 
reira, em 25 de junho de 1360. Por parte de sen pas 
era descendente dos reis da Lombardia e por parte 
de sua mãe de Bermudo II de Leão. O segundo con- 


á 
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da parochia, faz-se uma pom-: 
posa festa ao santo precursor, 
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destavel do reino foi armado covalleiro pela mão da 
“propria raiuba D. Leonor Telles de Menezes. Morreu 
no convento do Carmo, de Lisboa, que tinha fandado 
e onde se havia recolhido, no dia 4.º de novembro 
de 1430, D. João Le seus filhos assistiram às exe- 
quias. 

Quando estava n'aquelle convento tantas obras de 
caridade fazia que Lodo o povo lhe dava o nome de 
Santo: 

As Chranicas Contemporaneas trazem umas trovas 
feitas ao Santo condestabre e que O povo de Lisboa 
cantava no seu tempo. Dizem: 


O gran' condestabro 
Em o seu moesteiro, 
Dá-nos sua sópa, 
Mail'o seu dinheiro. 


A bençon de Deos 

Caiu na caldeira 

De Nun'Alv'res Pereira, 
Que avondo crecew 

E todo lo deu. 


Se comer queredes ú 
Non vades úlem, 

Don, menga nom tem; 
Abi comerêdes, 

Como lo bebêdes. 


Em 1441, os Tres-Estados e os bispos de Portu- 
gal pediram a Urbano IX, e em 1647 a Clemente X, 
para que D. Nuno fosse canonisado; mas de ambas as 
vezes os embaixadores hespanhoes lLaes Lricas empre- 
garam que nada se ponde conseguir. 

Tal era o odio que os nossos visinhos tinham ao 
inclito varão, que nem 0 lapso de tres seculos o pou- 
de obliterar! 

Poringal tem tido grandes homens, mas nenhum 
ainda fez tantos e tão assignalados serviços à sua pa- 
tria como D. Nuno Alvares Pereira. Na idade de 25 
annos contribuiu poderosamente para a gloriosissima 
victoria de Aljubarrota, e por muitas vezes derrotou 
os castelhanos, em batalhas sanguinolentas. 

A sua primeira victoria foi na batalha dos Atolei- 
ros, na qual derrotou os castelhanos, commandados 
por.seu irmão, o traidor Pedro Alvares Pereira. 

«Entrando por Castella, derrotou em Valverde trin- 
ta mil hespanhoes, commandados pelos grão-mestres 
das ordens militares, morrendo na acção o da ordem 
de S. Thiago, em 5 de outubro de 1385. 

— Finalmente ltaes proezas obrou, que bastava dizer- 
se: Ahi vem o Condestavel! para os castelhanos fagi- 
rem espavoridos. E elles tinham rasão para isso, por- 
que, segundo rezam as clironicas, o seu pulso de fer- 
ro o a enorme espada que cmpunhasa e manejava 


com grande dextreza, quando faziam frente ao inimi- 
go não era para o deixarem com muita saude, 

Existe em Sernache do Bom Jardim um seminario, 
cujo edificio foi mandado esustruir por D. João VI, 
nos fins do seculo XVHL quando ainda era principe 
regente, e que pertenceu à Congregação dus missões. 
E actualmente colfegio das missões nltramarinas. 

Varzea dos Cavalicivos.-—Torna-se notavel 
esta freguezia por uma batalha, que nella teve logar, * 
dada por D. Alfonso JH, quando ainda era infante re- 
gente, contra 0 rei de Castela, que pretendia repôr 
no tirono o nosso D. Sancho H. Nesta acção, D. João 
Pires Amaya, cavalleiro portaguez, de sete lançadas 
matou seto leonezes. 

O monarveha de Castela, em vista das rasões que 
lhe apresentaram; os nossos bispos, approvou os fa- 
ctos consumalas, 6 retirou para Hespanha. 

Foi esta batalha, em que os portuguezes fica- 
ram vencedores, € na qual muito se distinguiram os 
cavaileiros das ordens militares, que à povoação, até 
essa data denominada Vurzea, se deu o sobrenome 
dos Cavalleiros. 


LUIZ ALVARES DE ANDRADE 


oi o inslituidor da procissão dos Passos da 
“S Graça, em Lisboa, e o inventor d'aquelles 
quadros das almas do Purgatorio, que por tanto tem- 
po se encontravam a cada passo em Lisboa, e em 
que se viam uns vultos esbuforidos a sairem de entre 
umas chammas de furta-côres. Pois foi Luiz Alvares: 
que, depois de instituir em 1587 a procissão dos Pas- 
sos da Graça, e de obter em 1588 um breve pontifi- 
cio concedendo indulgencia a todos os que no dia do 
Senhor dos Passos visitassem a capella da Graça, dis- 
tibuiu por toda a parte com uma profusão inaudita 
e gastando largas sommas, os laes quadros das ai- 
mas e uns livros de orações, porque o intento de Luiz 
Alvares era despejar o Purgatorio. Para uma pessoa 
só era muito trabalho, por isso parece que, apesar 
dos quadros, não houve diferença sensivel na popu- 
lação d'esse logar expiatorio. Conta Jorge Cardoso 
uma historia curiosa a respeito de Luiz Alvares, his- 
tovia, é claro, a que se deve dar o credito que o pie- 
doso e ingenuo auctor do Agiologio nos merece. Con- 
ta, pois, que Luiz Alvares se mostrava muito queixoso 
de Nosso Senhor por nunca lhe ter dado doenças. 
Deus não quiz que por tão pouco ficasse nal com elle 
tio piedoso varão, e de tal enfermidade lhe fez pre- 
sente, que Laiz Alvares nunca mais teve sande, ape- 
sar de viver ajuda doze annos. Morreu no dia 3 d'abril 
da 1631. Era muito bom homem. 
e O O er 
Typ. Lealdado —Run do Texreirinho, 17, 1,º 
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JA antiga villa de Chaves pertence ao districto 
SPA do Villa Real, arcebispado de Braga, pro- 
vincia de Traz-os-Montes. Está situada n'uma pequena 


elevação, proximo do rio Tamega, que a banha, e 


dista 70 kilomelros da capital do: districto. O local 
chamava-se avtigamente Campo da Rhoda. A palavra 
Rhuda & pevsica, e foi adoptada pelos arabes; siguifica 
jardim. Ainda hoje se chama Campo da Rhoda a um 
terreiro do Estado, ao fundo do antigo Valle de Lha- 
ves, que serve para exercicios militares, não O valle 
mas 0 campo. 

A villa deve a origem a 
mas nascentes de aguas sul- 
phureas, que foram ali des- 
cobertas no tempo dos roma- 
nos. 

O imperador Flavio Vespa- 
siano, tendo notícia de tão 
importante descoberta, orde- 
Dou, no anno 78 de Christo, 
que se edificasse proximo das 
nascentes uma povoação, a 
qual denominou Aguae Fla- 
viae, ficando logo considerada 
como colonia romana. Mais 
tarde o nome foi substituido 
por Aquae Galidac — (aguas 
quentes). Mas este segundo 
nome não durou muito, e, 
como se suppõe, por abre- 
viatura chamaram-lhe Clavis, 


e, finalmente, no tempo de D, Affonso VI, de Leão, [ram de Lhaves. A brilhante façanha dos dois irmãos 


no anvo 1080, principiou a chamar-se Lhaves. D'aqui, 
como tudo nos leva a crér, o seu actual nome —Cha- 
tes. 

Pelos annos 160 era a villa uma importantissima 
“eidade romana, muito povoada e adornada de sum- 
ptuosos edifícios, abrangendo uma área superior à que 
actualmente tem, chegando, como geralmente se sup- 
põe, à povoação do Outeiro Secco. Polo menos assim 
o parecem demonstrar os importantes e valiosissimos 
objectos archeologicos, taes como plintos, canos, lan- 
ques, bocados de columnas, pedestaes e capiteis, que 
se teem encontrado entre a villa e Onteiro Secco. 

Chaves, engrandecida pelos imperadores romanos, 


Brazão d'armas de Chaves 


era ainda em 412 muito Norescente; a sua decaden- 
cia começou após à invasão dos povos germanicos, e 
em 456, em resultado da guerra entre os reis suevos h 
Rumismundo e Frumario, sobre o direito ao Lhrono, 
foi por este ultimo conquistada e arrasada, não lhe 
deixando pedra sobre pedra. 

Era então Chaves cidade opiscopal. 

Poi assim, completamente destruida, que os mon- 
ros a encontravam em 716, 0s quaos trataram logo 
de a reedificar, fortificar e povoar. 

Em 888 foi lomada por D. Affonso, o Catholico, WE 
de Leão, que mandoa proceder a varias ubras para O ES 


sem engrandecimento. “a 
Em 923 foi retomada pelos mouros, e trinta e ua 
dois annos depois, em 955, a 

foi resgatada por Affunso-HE, E 

de Leão, ordenando o monar- = 
cha, para melhor defeza, a Re 
cercassem de muros. Desde “a 


essa epoca esteve sob o po- 
der dos reis de Castella e 
Leão, até que em 1093 foi e 
dada por D. Affonso VL de 
Hespanha, em dote à sua fi- 

lha D. Thereza e ao conde 
D. Henrique. . 


Em 129 tornou a cahir Co 
no poder dos mouros. Foi, a 
porém, restaurada em LIGO, 
no reinado de D. Affonso br 
Henriques, por dois irmãos, 
Garcia Lopes e Ruy Lopes, 
os quaes é como memoria de o 
tão grande feito se appellida- a 
acha-se eternisada na jgreja matriz da villa, nos ver- E. 


sos seguintes : a 
Dois hirmaons com as Quinas, z 
Sem vei, ganharam a Lhaves, 
D'onde em roxo, erystalinas 
Lhes foi dado por insignias 
Em seu escudo cinco chaves, 


Elrei D. Diniz engrandecen muito a villa, e 
1300 ampliou as suas muralhas. D. Affonso 1 deu- 
lhe foral, em Guimarães, à 43 de maio de 1258. D. 
Affonso IV confirmou, por carta foral, em 1350, todos - 


ta 


E) 


a > ua 


- 


14 
os seus antigos privilegios, que foram renovados por 
D. Manuel, em 1514. 

As fortificações de Chaves soffreram por differen- 
tes vezes largas reparações, de fórma que talvez na- 
da exista das suas primeiras obras de defeza, O actual 
j castelo e a maior parte das muralhas que cercam a 
De | villa são do reinado de D. Diniz. A formosa e robns- 
tissima ponte de cantaria lavrada, de dezoito arcos, é 
q obra dos romanos, como claramente nos indicam as 
E inseripções gravadas n'uma das extremidades das co- 
lumnas. Crê-se geralmente que a constrneção da 
ponte começou no tempo do imperador Flavio Vespa- 
 Siano € ficou concluida no de Trajano, isto é, entre 
74 e 114 anvos de Christo. 

As aguas lhermaes, das quaes a temperatura jnnto 
“às nascentes é de 56º cenligrados, nascem no Campo 
do Tabolado, ao N. do Tamega e proximo de um pe- 
queno ribeiro. 

Os romanos mandaram construir as suas thermas, 
MR mas n'uma guerra que houve com Castelia, em 1706, 

lá o primeiro conde de Mesquitelia, governador da pro- 
E vineia, mandou-as arrazar para desobstruir a espla- 
nada da praça. 

Na igreja parochial está enterrada Maria Mantella 
e seus sete filhos gemeos, segundo a tradição, e lodos 
elevigos. Maria Mantella era natural do Porto, e diz-se 
que cada um dos filhos mandou edificar mma igreja. 
: Sobre a sepultura lia-se a seguinte inscripção: 


A Aqui jaz Maria Mantella 
com seus filhos ao redor della. 


Em 9 de março de 1809, achando-se a praça uni- 

camente guarnecida por ordenanças commandadas 

— por Francisco Homem, foi atacada por 30:000 france- 

zes, às ordens do geveral Soult; os paisanos domina- 

dos pelo santo amor da Patria, sahiram fóra a espe- 

rar 0 inimigo, mas, em breve, vencidos pelo numero, 

— Jiveram de retirar para o castello, sendo obrigados a 
“ER capitular. 

Os francezes, tomando posse da villa, praticaram 

largas infamias é saquearam muitas casas. Soult, jul- 


E gando ganha a victoria, ordenou que no castelo ficas- 
sem apenas 3:000 soldados, marchando com O resto 
para Braga. 
z O 1.º conde de Amarante, que se achava em Villa 
= “Pouca d'Aguiar, com uma brigada composta de pai- 


E: nos, veiu em soccorro de Chaves, conseguindo res- 
= “gatal-a no fim de tres dias, ficando prisioueira a guar- 


 mição lranceza. 

Ee. AS aguas mineraes de Chaves foram analysadas 
A chimicamente, na exposição Universal de Paris em 
RR 

E. As nascentes alcalinas quentes rebentam no meio 
E de um campo chamado Tabolado, perto da fortaleza. 
E Suppõe-se que são as celebres Aquas Flavias, dos ro- 

“ 


a * 


a 
hánde A 5 e! 


ca Os qa 


ARCHIVO HISTORICO DE PORTUGAL 


e Se o Sa 
E EE 


manos; O que parece provarem algumas inscripções 
do tempo do imperador Trajano, que ali foram en- 
contradas, 

Estas lhermas, destruídas no tempo das guerras 
da restauração contra Castella, estão hoje reduzidas a 
um rmodesto estabelecimento, que merecia uma me- 
lhor sorte. “ 

Na sua nascente, a agua mineral é tão abundante, E 
que basta cavar a terra a uma pequena profundidade, 
para vel-a apparecer, acompanhada de uma decompo- 
sição de acido carbonico. 

A villa de Chaves pertenceu antigamente à comar- 
ca de Guimarães, depois à de Moncorvo, e foi tam- 
bem durante muito tempo a capital da provincia de 
Traz-os-Montes, 

Era donataria d'esta villa e freguezia a casa de 
Bragança, 

Houve ali duas albergarias, uma fundada pela rai- 
nha D. Mafalda, e outra por D. Lourenço Pires de 
Chaves, chefe da familia d'este appellido. | 

Manuel de Faria e Sousa, no seu Epithome das 
Historias Portuguezas, parte 3.º, cap. 2.º, diz: 


«Junto a Chaves se acharam as lousas dos sepal- 
chros de dois capitães portuguezes, com as seguintes . 
inscripções: 

Aqui yaz Anton 

Que matto muitô castellão, 
E debaixo de su covom 
Desafia a quantos som. 


Hie iacet Antonius Periz, 

Vassalus domini regis, 

Contra castellanos misso. 

Oceidit omnes qui quisso. 

Quantos vivos rapuil 
“Omnes esbarrigavit. 

Per istas ladeiras 

Tulit tres vandeiras 

E febri correptas 

Hic iacel sepultus: 

Faciant castellani feste 

Quia mortua est sua peste.» 


O 1.º duque de Bragança, que foi decidido pro- 
tector de Chaves, mandou organisar uma grande con- 
fraria sob a invocação de S. João, a qual mais tarde 
teve por denominação—Congregação da nobre caval- 
laria de S, João Baptista, Foi o proprio duque que 
lhe fez os estatutos, nos quaes se achava estabelecido 
que todos as asnos, no dia 24 de junho, logo de ma- 
nhã, o capitão de cavalleiros e outras pessoas distin- 
clas acompanhassem em duas alas, a bandeira até ao 
mosteiro de S. Francisco, e, depois de ouvirem missa 
no altar de S. João, fizessem em qualquer logar apro- 
priado dentro dos muros da villa, torneios, justas e 


corridas e outros jogos; que o capitão houvesse por 
bem indicar. 

A irmandade começou, porém, a cahir em deca- 
dencia; em 1625 teve os seus estatutos reformados, 
tornando a florescer até 1647, mas nesta época, de- 
vido a varias circumstancias, decaliiu novamente. 

Dentro do forte de S. Francisco houve um con- 
vento do mesmo santo, que foi primeiro dos Tem- 
plarios e estando arruinado e ao abandono, foi re- 
construido com esmolas do povo e dos duques de 
Bragança, em 1637. Na igreja deste convento estã 
sepultado o 4.º duque de Bragança. O seu magnífico 
tumulo mandou fazer a duqueza D. Catharina, filha 
do infante D. Duarte. O palacio em que viveu e mor- 
reu 0 duque ainda existe. Foi elle mesmo que o mau- 
dou fazer em 1400. 

D'esta villa foi feito marquez, em 1823, 0 bravo 
general, 2.º conde de Amarante, Manuel da Silveira 
Pinto da Fonseca Teixeira, o quai fulleceu em Lisboa 
em 7 de março de 1830. Era filho do 1.º conde de 
Amarante, Francisco da Silveira Pinto da Fonseca. 

Posto que Chaves tenha perdido uma grande par- 
te da sua antiga importancia, ainda hoje é uma po- 
voação muito agraravel e não pequena, com muita 
vida, bons edificios e bonitas ruas. 

No autigo brazão d'armas da villa vism-se as ar- 
mas de Portugal entre duas chaves de ouro, em cam- 
po azul, assente tudo sobre uma ponte com um crio 
por baixo. 

O seu actual brazão d'armas é, porém, um escudo 
de prata e cinco chaves de ouro. 


==" 


COVILHÃ 


evitarem 


as abas da serra da Estrella na encosta de 

NM um monte, é entre as ribeiras denominadas 
da Carpinteira e da Degoldra, ambas nascidas na 
serra proximo à cidade e acima da ladeira, está si- 
tuada a Covilhã. 

Autribue-se geralmente a fundação ao tristemente 
celebre conde D. Julião, que para se vingar de D. 
Rodrigo, o ultimo rei dos gôdos, lhe haver seduzido 
a filha, provocou a invasão dos arabes na peninsula 
hispanica. Conta a tradição que na Covilhã nascera a 
& formosissima D. Florinda, pelo povo denominada Cava, 
depois de se tornar amasia do rei, que pagou com a 
vida e a perda da corôa, og aggravos à honra do seu 
nobre vassallo. 

Ha escriptores antigos que consideram o nome 
Covilhã, como derivado dos referidos factos, dizendo 
que o conde Julião chamára à villa Cavra-Juliana, reu- 
nindo assim o seu proprio nome e o que o povo dera 
a D. Florinda; mas esta versão é de Lodo o ponte 
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poranea não significava barregã se não na accepção 
figurada, a significação natural era de cova, e porque 
a villa ficava incovada na serra lhe chamaria o conde 


Cava-Juliana. Outros, porém, com melhor senso, são 


de parecer que o autigo nome fosse o de Cava ou 
Cova-lhana, que com o decorrer do tempo se corrom- 
peu para Covilhã. Esta versão tem a seu favor 0 exem- 


plo de mais de dez aldeias que com o mesmo nome | 


existem em diversos pontos do paiz, tendo todas o 
caracteristico de serem afugadas de serras, e cujos 
nomes primitivos foram tambem e por este facto O 
de Cava-lhana. A cidade da Covilhã póde chamar-se 
a flôr das Beiras; altamente industrial, fonte princi- 
pal do commercio indigena em lanificios, é rica € 
muito populosa, alegre porque da abaslança, ainda 
mesma imediana, resulta um aspecto festivo. 

O proloquio popular: «por fóra cordas de viola, 
por dentro pão bolorento», não é adaptavel a povoa- 
ções. Quando uma villa ou cidade exhibe aspecto ri- 
sonho, pôde assegurar-se, sem receio de erro, que os 
habitantes vivem contentes com à sua sorte, porque 
se lhes não proporciona regalos, ao menos os teem 
ao abrigo de privações. Assim succede com a Covi- 
ha. 

Que foi importante desde a origem altesta-o o do- 
cumento archeologico das ruinas do seu castello, mas 
as continuas é encarniçadas guerras entre mouros é 
cliristãos, que encheram os seculos decorridos do VII 
ao XII, lhe causaram fundos e gravissimos prejuizos, 
por isso que as luctas n'aguella época eram sem- 
pre seguidas de horrorosas represalias, como as ma- 
tanças e os saques, a que se entregavam com delicia 
e com delirio, lauto os soldados da Cruz como os se- 
ctarios do Islamismo. Estas luctas e ainda as terriveis 
consequencias d'ellas, reduziram a villa a um estado 
de estiolamento, que no reinado de D. Sancho I pro- 
gnosticava a breve e completa ruina e quiçã o aban- 
dono da desmantellada pelos ultimos habitadores, D. 
Sancho, porém, com um atilismo politico pouco vyul- 
gar na sua época, previu quanto convinha impedir a 
total decadencia d'nma povoação destinada a largo fu- 
turo pela sua vantajosa situação, e mandou reedilical-a 
e povoar em 1186, dando-lhe em setembro d'esse 
mesmo auno foral, em que foram concedidos grandes 
privilegios aos moradores, afim de provocar assim q 
augmento da villa, para o que muito contribuiam n'ese 
se Lempo as isenções € fóros especiaes. 

Entrg outros privilegios gosavam os cavalleiros da 
villa e seu termo o de serem considerados infanções, 
isto é, as honras concedidas aos filhos segundos dos 
ricos-homens; é os escravos, que por mais de um an- 
no residissem na mesma circamscripção, adiquiriam 
a libertação e ficavam habilitados para todas as hon- 
ras e empregos. 


Este foral é dos documentos preciosos para abis- 


inadmissível. O vocabulo Cava na linguagem contem-! toria da emancipação popular no nosso paiz. 


A antiga Covilhã estava situada na parte mais 
baixa da cidade actual, junto aos pomares da. ladeira 
de Martim Colto, e foi ainda n'esse local que se rea- 
lisou a reedificação ordenada por D. Sancho, de que 
restam alguns edifícios ainda e a parte da cidade cha 
mada Tres-frequezins; começando, porém, de seguida 
a desenvolver-se com rapidez, embora cortada de pe- 
riodos de estacionamento, foi-se dilatando para 0 lado 
superior da encosta. 

Cosilhã pertencia à corda nas épocas em que as 
povoações e villas túham suzeranos; o mesmo rei 
D. Sancho, porêro, em [199 fez della doação a Ray- 
mundo Paes, em recompensa dos grandes serviços | 
que lhe prestára. 

Tão lelizes os resultados produzidos pelos privile- 
gios concedidos no foval de D. Sancho, que os snc- 


— cessores Vaquelle monavelia os foram ampliando para 


fomentarem O progredimento da villa, No foral dado 
em Coimbra em 1217 D. Alfonso 1, que não prima- 
va por generoso, mesmo em regalias aos povos, foram 
concedidos novos privilegios, ainda que de somenos 
importancia moral, e D. Munnel renovando estes fo- 
Taes por um ontro, datado de Santarem no dia É de 
junho do 1510, confirmou os antigos privilegios, al- 
guns dos quaes estavam já quasi obsoletos pelos cos- 
lumes do reino, como se verifica pela comparação de 
outros foraes deste rei com os dos primeiros monat- 
chas. 

Não correram, porém, para a vila sempre sere- 
nos os tempos desde a reedificação em 1186, porque 
em 1209 os mouros novamente cahiram sobre ella, é 
porque já n'essa época previam proxima a completa 
perda d'aquella-região, tanto mais se encarniçavam 
na destruição, e por isso O saque, a matança e a de: 
vastação foram de tal ordêm que D. Sancho tendo to- 
mado a revindicta e rehavido a villa, Leve de ordenar 
novamente a reconstrucção, que se realisou no anno 
de 1210, 

Não boi só em privilegias nos foras, que ficaram 
as damonstrações de apreço régio; diversas provisões 
existem redigidas em termos muito honrosos para 
Covilhã. D. Affenso IH por provisão de 2 de dezem- 
bro 1253 a declarou—uma das principaes povoações 
da Beira; D. Manoel em 21 de fevereiro de 1498 a 
designa—a principal entre as outras villas do reino; 
e D. Sebastião em 6 de julho de 1370; em memoria 
de grandes serviços prestados à corôa, conferiu-lhe o 
titulo de notavel.: 


VUllimâmente, isto é, em 20 de outubro de 1870, 


“foi elevada à cathegoria de cidade por decreto muito 
lisongeiro para os seus habitantes, 

“Entre os senhorios da Covilhã é muito para men- 
cionar O insigne cosmographo, infante D. Menrique, 
duque de Vizeu, a quem se devem as nossas grandes 
glorias maritimas e as grandes descobertas na Asia, 
Africa é America. 
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Na parte mais alta da cilada existe o seu antiquis- 
simo castelo, com duas torres, cuja fundação se at- 
tribue a D. Sancho 1, e está cercada de muralhas com 
tres portas denominadas de Valte de Curavelho, Sol é 
S. Vicente, obra de D. Diniz, pelos annos de 1300. 

Tem a cidade bons pontos de vista, d'onde se al- 
cançam as povoações de Alcaide, Aldeia Nova, Aldeia 
do Carvalho, Boidobra, Beimonte, Garia, Donas, Fer- 
ro, Pera-Boa, Souto da Casa, Teixoso e a villa de 
Pondão. 

A's municipalidades, de que teem feito parte os mais 
conspicãos cidadãos, deve a Covilhã grandes e consi- 
deraveis melhoramentos e a outros seus filhos, dis- 
tinctos pelas virtudes cívicas, a fundação de im- 
portantes institutos, quer de instrucção quer de ca- 
vidado, 

Possue boas fabricas, edificios pomposos e outras 
oplimas construeções; por isso 6, com juslissima ra- 
são, denominada a Manchester Lusitana, 

A misericordia foi instituída em 27 de junho de 
1577, aproveitando-se os fundamentos da irmandade 
de Nossa Seulrora da Alampada ea capella e hospital 
por esta irmandade fundido em 1213. O hospital 
tom cereditos de bem mentado e ajuda melhor adimi- 
nistrado. 

Não se póide fallar da Covilhã sem relatar um 
facto historico, em que concorre a cireumstancia de 
nunca baver sido satisfatoriamente explicado. Em 3 
de setembro de 1769, dez annos dia por dia depois 
do altentado do duque de Aveiro contra a vida de D. 
José I, quando este soberano saia do paço de Villa 
Viçosa para uma caçada, ao passar à Porta do Nó foi 
acometido por um: homem armado de um-enorme: 
e pesado bordão, com o qual lhe descarregoa valente: 

cacetada dirigida à cabeça, mas pelo rei aparada no 
braço, continuando o furioso a despedir bordoadas, 
ora sobre o cavxallo, ora: sobre as pessoas que se lhe 
ucercaram logo para 0 conter, muitos dos quaes' fica- 
vam contusos e molestados, especialmente o conde 
do Prado sahin muito mal ferido da refrega. 

O louco, conhecido pelo nome de Migas-frias, era 
natural da Covilhã. 

Este successo consta de um manuscripto antigo, 
que não designa sob ontro nome aquelle individuo, 
nem filo pouco diz que destino teve. 

Ulana-se a historica cidade de ser patria de Pero 
da Covilhã, celebre navegador, que com Affonso de 

“aiva partiu por terra para a lodia, em 1480. Paiva 
morreu na Ethiopia, e Pero da Covilhã, depois de per- 
corror varios reinos da Asia, voltou à Portugal en 
1485, trazendo curiosas noticias da India e outros 
psizes, 

(Conclue no proximo numero.) 
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No dia 24 d'agosto de 1869, pelas duas horas é 
meia da tarde, passou sobre as freguezias de Peraboa 
e Caria, deste concelho, uma furiosissima c medo- 
nha trovoada, que aterrou todas as povoações circum- 
visinhas. Foi um verdadeiro eyclone terrestre, 

Tomou depois a direcção da serra da Estrella, 
passando sobre a Covilhã, deixando atraz do si a de- 
solação e a ruina. 

Na frente d'aquella negra e immensa agglomera- 
ção de nuvens, grandes ban- 
dos de passaros, acossados 
pela tempestade, fugiam es- 
pavoridos, em columnas cer- 
radas. As casas tremiam des- 
de os alicerces ; a chuva de 
pedra, impellida pelo vento, 
derrotou vinhas, pomares, 
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Pedras, com peso descommunal, e que não pode- 
riam ser movidas por quatro ou cinco juntas de bois, 
eram arrojadas com violencia pela corrente, despeda- 
cando tudo quanto lhe oppunha obstaculo-á sua pas- 
sagem devastadora. Algumas casas foram derrubadas, 
fugindo seus habitantes espavoridos, sendo, ainda as- 
sim, victimas uma mulher e uma criança. A maior 
parte da gente foi salva, como por milagre, na occa- 
sião em que era arrojada pela torrente. 

Esta Lromba cansou incalculaveis prejnizos, além 
dos edifícios derrubados, nas propriedades ruraes, 
que ficaram completamente despidas de fructos. 

Perto da Covilhã ha a formosa vivenda do Refugio, 
constante de um bello palacete, jardim, pomares e 
quintas, deaspecto encantador. 

Finalmente, esta cidade é 
uma das mais prosperas e 
conmerciaes do reino, e as 
suas condições de progresso 
receberam um poderoso im- 
pulso com a construeção do 
caminho de ferro da Beira. 


Ms | 
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searas, olivaes, hortas, arvo- 
redos, etc., causando prejui- 
zos de muitos contos de réis 
e deixando muitas familias 
reduzidas à miseria. 


Afóra muitos leares par- 
ticulares, tem importantes fa- 
bricas de tecidos de là, taes 
como: saragoças, Durelinas, 


Quasi todos os vidros das 
janellas foram esmigalhados, 
pois que a saraiva era do la- 
manho de ameixas, chegando 
na sua maior parte, a pesar 
cinco oitavas cada pedra. 

O Zezere cresceu repenli- 
namente, e na furia da sua impetnosa corrente arre- 
batou novas, gados, e searas do milho e legumes, sem 
deixar vestigios de sementeira. 

As pombas o cutras aves, que andavam no ar, 
cabiam, como fulminadas. 

Um redemoinho de vento arrebatou um homem, 
levantando-o e arremessando-o a cem metros de dis 
tancia, sem que, comtudo, elle soffresse outro incom- 
modo além do susto. 

Tambem no dia 3 de outubro de 1876, pelas dez 
horas da manhã, cahiu sobre a freguezia de Sarzêdo 
uma tromba d'agua, que esteve a ponto de submer- 
gir a povoação, e apresentava um espectaculo tre- 
mendo. 
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casimiras, mesclas, castores, 
briches, castorinas, meias ; 
chailes-mantas, etc, ete., lm- 
do de optima qualidade é mui- 
ta duração; o que constitue O 
seu principal commercio, sua 
grande actividade e riqueza 
e seu prodigioso desenvolvi- 
mento. O fabrico de pannos de lã, n'esta cidade, data 
de remotas eras. 

Possue tambem um asylo da infancia desvalida, 
frito por subseripção. E" um vasto edificio, bem divi- 
dido e em boas condições hygienicas. 

O povo da Covilhã é imminentemento laborioso, 
franco e hospitaleiro. 

As armas da cidade são uma estrella do prata em 
campo azul, alegoria vecordativa da serra onde so 
acha edificada. 

Compõe-se o concelho de vinte e seis freguozias, 
todas no bispado da Guarda, idas quaes não nos 
occupamos por uão terem (acios diguos de descre- 
ver. à 


vm 
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CRATO 


egundo rezam as tradições, é esta uma das 

B mais antigas villas de Portugal, porque atlri- 
buem a fundação aos carlhaginezes, que a Leriam feito 
colonia e cidado com o nome de Castraleuca ou Cas- 
traleucos, que se suppõe ser a villa de Crato. 

E' hoje impossivel discutir este ponto. O unico 
documento que existe da sua antiguidade não é. to- 
davia, tão remoto. No concílio illiberitano, que se ce- 
lebrou no anno 300 da era cbristã, ma cidade de El- 
vira, Andaluzia, compareceram tres bispos da Lnzita- 
hia, e, entre estes, Secundino, denominado bispo cas- 
traleucense. A prova de que era Crato a cabeça d'esta 
diocese parece existir na denominação da rua chama- 
da da Episcopia ou do Bispeiro, e que n'outras eras 
teve lalvez este nome por existir nella a residencia 
do bispo. 

Que Crato foi na antiguidade uma povoação im- 
portante tambem se demonstra, porque, tanto dentro 
da villa como nas visinhanças, foram encontrados 
muitos restos de edificios e sepulturas romanas, que 
ainda no seculo passado existiam, mas que os habi- 
tantes foram vutilisando para empregar os malteriaes 
em outras constrncções. 

As invasões dos serracenos causaram a ruina de 
muitas villas e cidades importantes e esta foi a sorte 
de Crato. De seus moradores uns foram sacrificados 
pelos invasores, outros fugiram para as montanhas é 
bosques proximos, como succedeu n'outras localida- 
des onde os christãos viviam, quer nas serras, quer 
nos mattos, até que chegava um conquistador da 
mesma fé, ou que os mouros lhes concediam o di- 
reito de residencia nas povoações occupadas. 

Assim perdeu Crato a proeminencia da cidade e 
séde episcopal. 

Foi no tempo de D. Affonso Henriques que se re- 
edificou e repovoou a villa, e segundo diz Ignacio 
Vilhena Barbosa, foi igualmente n'essa epoca que fi- 
cou definitivamente adoptado o nome de Crato; entre- 
tanto Pinho Leal diz que Crato é palavra grega, que 
siguifica forte, formidavel, e com respeito a Castra- 
euca é Castraleucos diz que uma é Castello Branco é 
que a outra seria Crato e que os arabes lhe corrom- 
peram o nome, 

Depois foi constituida cabeça do priorado da or 
dem militar de S. João de Malta, Esta ordem fôra 
jostituida no tempo do conde De Henrique, em Jeru- 
salem, Wonde vein mudar para a ilha de Rhodes e 
d'abi para a de Malta. 

Em 8 de dezembro de 1231, reinando D. San- 
cho 1, era prior da ordem de S. João de Jerusalem, 
em Portugal, Mem Gonçalves, que nessa data firmou 
o primeiro foral da vila, mas n'este tempo é de sup- 
por que embora Crato pertencesse à ordem não esti- 
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vesse ainda elevada a cabeça della. Antes de perten- 
cer-lhe, porém, fôra dos Templarios, desde D. Affon- 
so Henriques até à extincção, diz Pinho Leal; mas 
esta versão não é crivel, por isso que a extinção 
succedeu em tempo de D. Diniz e o foral é anterior 
a essa epoca. 

O primeiro individuo que em Portugal teve o titulo 
de prior d'esta ordem parece ter sido D. Fernando 
Farinha ou D. Affonso Pires Farinha, valido de D. Af- 
fonso HI. 

D. Manuel reformou o foral da villa em 1512, 
concedendo-lhe muitos privilegios e isenções, mas O 
titulo de notavel teve origem muito anterior. 

No seculo XVI tiveram logar n'esta villa dois 
faustos successos: o consorcio d'el-rei D. Manuel com 
sua terceira mulher, a rainha D. Leonor, e de D. 
João Il com a rainha D. Catharina, celebrados o pri- 
meiro em 1518 e o segundo em 1325. 

Teve Crato um bom castello, edificado sobre ro- 
chedos, em uma imminencia superior à villa, do qual 
só existem reliqnias, chamando-se o sitio onde se 
acham o Ervedal. À cêrca de muralhas linha cinco 
portas, chamadas de Santarem, de S. Pedro, de Be- 
ringel, da Seda e Porta Nova. 

Uma das curiosidades da villa é a torre do relo- 
gio, que se acha ao centro da povoação, em fórma 
pyramidal é toda de cantaria. 

A villa do Crato e seu termo sofiveram muito da- 
ranto as guerras da successão. D. João d'Austria, que 
invadin O reino sem qne d'essa invasão colhesse mais 
do que desastres, desforrou-se da tenaz resistencia 
que oppozeram os habitantes ao seu forte exercito, 
fazendo e deixando fazer toda a casta de depradações. 
Em 1662, a villa foi roubada e queimada, não fican- 
do edificio algum que não padecesse maior ou menor 
ruina; o castello foi demolido por ordem do general 
castelhano, e os pobres habitantes espoliados e priva- 
dos de habitação fugiram para a cidade de Portalegre 
e outras povoações da provincia. Entre os grandes 
prejuizos causados pelo incendio da villa, foi das mais 
sensiveis a perda dos cartorios, ricos em documen- 
tos importantes para a historia de Portugal e da or- 
idem de Malta. Passado algum tempo começaram de 
voltar os moradores e pouco a pouso se foram reedi- 
ficando as habitações; todavia, a calastrophe não só 
paralysou os progressos que Crato ia fazendo, mas 
deixou-lhe tão grandes vestígios da sua passagem fu- 
nesta, que ainda ha poucos annos, apesar de haverem 
decorrido quasi dois seculos, se viam vestígios da 
vuina, 

Ainda uma nota relativa ao nome da villa, Antes 
de 1232, anno em que esta povoação foi doada, diz o 
vei, nO auto respectivo, que se acha na Torre do Tom- 
bo, gaveta 6, maço |, n.º 22, que faz mercê—de úillo 
loco... cui de novo nomen imponitur Ucrate ut faci. 
atis ibi populationem, et furtalezam: assigno vobis hos 
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terminos, Esta carta de doação foi lavrada em Coim- 
bra a XI kal. Aprilis E.* M.* CC.* 2, XX.º Nesse 
mesmo anno os donatarios em 6 de dezembro deram 
foral à villa. 

Foram priores do Crato, notaveis, Alvaro Gonçal- 
ves Pereira, pae do grande condestavel de D. João 1; 
Affonso Gonçalves Pereira, Alvaro Gonçalves Camello, 
D. Pedro Alvares, D. Nuno de Goes, D. Diogo Fer- 
nandes de Almeida, D. João de Menezes, conde de 
Tarouca, o infante D. Luiz, seu filho D. Antonio, de 
quem adiante falamos, o principe Victorio Amadeu, o 
infante de Castella D. Fernando, o cardeal archidu- 
que Alberto, D. João de Sousa, D. Manuel de Mello, 
o infante D. Francisco, irmão d'el-rei D. João V, o 
infante D. Pedro, depois rei HI do nome, o principe 
D. João, depois rei Vi do nome e o infante D. Mi 
guel, que depois reinou de 1828 a 1834. 

D. Antonio, 9.º prior do Grato e primeiro do no- 
me na ordem dos reis (lypo- 
thetico) de Portugal, era neto 
de D. Manuel e filho do in- 
fante D. Luiz é d'uma formo- 
sissima senhora de raça he- 
braica, chamada Violante Go- 
mes, que por sua muita bel- 
teza foi conhecida pelo nome 
de Pelicana. Este nome de 
pelicano era dado a umas ar- 
recadas ou brincos, que as 
damas usavam muito, enfeita- 
dos com pedras preciosas. O 
cognome dado à formosa ju- 
dia era equivalente a joia. E' 
ponto controverso se D. Vio- 
lante foi ou não casada com 
o infante D. Luiz, se simples- 
mente sua amante; o certo é 
que esta senhora se converteu 
ao christianismo e morreu freira professa no con- 
vento de Almoster, onde deu muitos exemplos de 
piedade e virtude. Não se póde aMirmar com certeza 
qual o logar e a data do nascimento de D. Antonio, 
julgando-se que fosse em Lisboa no anno de 1535. 

Era D. Antonio muito querido do povo pela ame- 
nidade do trato, pela generosidade e até pela sua bella 
e elegante physionomia, distinguindo-se nestes senti- 
mentos de affecto, que lhe tribulavam os seus vas- 
sallos do gran-priorado. 

Por morte de D. Henrique, o cardeal-rei, soscita- 
ram-se as pretenções ao lhrono portuguez, sendo os 
principaes reclamantes D. Catharina, duqueza de Bra- 
gança, D. Antonio, prior do Crato, e D. Filippe II de 
Castella. Appoiava as pretenções da duqueza a VUvi- 
versidade de Coimbra, as de D. Antonio o povo, 
parte da nobreza e do clero, e as de D. Filippe a 
peita e o suborno; e não contente com isto, O rei cas- 
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telhano entrou em Portugal com um formidavel exer- 
cito capitaneado pelo feroz duque de Alba. 

Entretanto, D. Antonio era acclamado em Santa- 
rem, em 23 de junho de 1380 e animado por este 
successo o infante passa immediatamente a Lisboa, 
onde occupa os paços régios e exerce todos os actos 
magestaticos. 

Os governadores do reino nomeados por D. Hen- 
rique, porém, praticaram um cobardissimo acto de 
felonia, declarando D. Filippe rei de Portugal, e for- 
talecido com esta nomeação que vinha cohonestar a 
invasão e usurpação, o duque de Alba marcha sobre 
Lisboa, não encontrando resistencia séria porque o 
paiz estava enfraquecido pela desastrosa jornada de 
Africa. 

No dia 25 de agosto foram batidos os partidarios 
de D. Antonio, em Alcantara, e este tevo de fagir 
para o Minho, d'onde seguiu para França, ao mesmo 
tempo que o usurpador es- 
trangeiro entrava em Lisboa é 
o declarava traidor e rebel- 
de. 

Quiz D. Filippe legitimar 
a posse e para isso sollicitou, 
porque era então vinvo, a 
mão de D. Catharina, duque- 
za de Bragança, tambem via- 
va, mas esta senhora repli- 
cou-lhe com altivez: — As 
mulheres da minha qualidade 
não casam duas vezes. 

Conservaram-se fieis a D., 
Antonio os habitantes dos Aço- 
res e o principe ali se diri. 
giu acompanhado d'uma es- 
quadra franceza, que foi der- 
rotada por outra castelhana é 
os principaes chefes enforca- 
dos como piratas, podendo escapar-se D. Antonio, 
que se dirigiu então a Inglaterra. 

Premeditou D. Pilippe destruir a Gran-Brelanha, 
em vingança de proteger o prior do Crato, e para 
isso armou 120 navios. Porque nunca se havia visto 
tio numerosa frota, foi esta esquadra denominada — 
Invencivel, mas, apesar do nome, foi destruida no ca- 
nal da Mancha, por um temeroso temporal, em 27 
de julho de 1588. 

Fez o prior então um contracto vergonhoso com 
Izabel, rainha de Ivglaterra, pelo qual a troco de um 
exercito auxiliar, D. Antonio tornava Portugal uma 
colonia ingleza, mas ainda este expediente para alcan- 
car a corôa não viu resultado, porque, desembarcan- 
do em Peniche e Ericeira, não foi um unico portuguez 
alistar-se sob a sua bandeira. Desanimon então de 
tdo e retirou-se a Paris, onde morreu ny miseria em 
1595. 
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Tal é a lenda de D. Antonio, prior do Crato. 
No seu princípio os rendimentos do grão-priorado 
do Crato eram de 6002000 réis annuaes e no anno 
de 1800 já subiam a 24:0005000 réis. 

Por breve do papa Pio VI, de 24 de novembro 
de 1789, ficou este grão-priorado unido à casa do 
infantado, que foi extincta em 1834; sendo então tam- 
bem extinctos os dizimos, que constituiam o melhor 
: d'aquelles rendimentos. 

O grão-prior tinha dominio espiritual e temporal, 
com jurisdição episcopal, sem sujeição a bispo al- 
gum, por isso se denominava isento ou mullius divecesis. 

Pertenciam ao grão-priorado as villas de Gafete, 
k Tolosa, Amieira, e Gavião, que lhe ficam da parte 

a d'aquem do Tejo; e da outra parte (Beira-Baixa) Bel- 
4 ver, Envendos, Carvoeiro, Proença, Cardigos, Certã, 
ra Oleiros, e Pedrogam-Pequeno. Ao todo doze villas, 

além de muitas freguezias. Os dizimos do priorado 
E deduzidas todas as despezas com os parochos, justi- 

ças, empregados, ete., rendiam liquido para a ordem 
mais de 32:000 cruzados. 

E' a povoação e seu termo rica de cereaes, vinhas 
a eolivedos, tem muita caça e abunda em gados e o ter- 
e, reno adjacente é eriçado de enormes rochedos. 

; O brazão d'armas é a cruz de Malta, de prata, em 
campo vermelho. 

Freguezias do concelho 
dignas de menção 

Flór da Rosa.— Chama-se vulgarmente Arra- 
balde da Flór da Rosa. Deve este nome e a sua ori- 
gem a um templo que ali fundou o grão-prior do Cra- 
to, D. Alvaro Gonçalves Pereira, pae do immortal 
condestavel D. Nuno Alvares Pereira, em 1356, de- 
dicado a Nossa Senhora das Neves e mais popular- 
mente Nossa Senhora da Flôr da Rosa, 

A igreja é de archilectura gothica e de excellento 
fabrica. No meio d'ella descança 0 fundador, em um 
tumulo de marmore. Suppõe-se que foi o condesta- 
vel quem mandou erigir este monumeuto para honrar 
a memoria de seu pae. 

No cruzeiro ergue-se outro tumulo, tambem de 
marmore, sobre seis leões, no qual estão os restos 
de D. Diogo Fernandes d'Almeida, grão-prior do Crato, 
e filho de D. Lopo d'Almeida, conde de Abrantes. 

R. M. da Silva designa a igreja como um forte 
castelo, e diz que Flôr da Rosa foi povoada por D. 
Frei Alvaro Gonçalves Pereira, que então lhe edificou 
o castelo, em 1336. Na verdade, ao edifício do tem- 
plo mais lhe cabe o nome de castello do que o de 
igreja. Ali foi o alcaçar do seu fundador e devia en- 
tão ser uma fortaleza inexpugnavel, pois é todo cons- 
truido de robusta cantaria e corôado em toda a sua 
extensão de ameias, guaritas e cubélios, recordando 
os tempos em que os portuguezes, das prôprias igre- 
jas, defendiam a Patria e a Liberdade. Hoje não po- 
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dem os descendentes dos aguerridos lusos d'outr'ora 
ser patriotas nem liberaes!... 

As cellas dos antigos moradores estão em com- 
pleta ruina, e apenas algumas salas se conservam ain- 
da de pó, servindo de deposito de palha para... às 
bestas que teem dado coices em todos os venerandos 
baluartos da defeza nacional. Tambem ali se vê um 
claustro de oito arcadas, com pilares de marmore, 
todo coberto de silvas e cardos, que os burros não 
se teem dignado tirar d'aquelle logar. 

Ainda em 14737, segundo diz frei Lucas de Santa 
Catharina, nas suas Memorias da ordem militar de 
S. João de Malta, «davam corpo ao antigo edificio, 
nobre e sumpluoso, grandes clanstros, casarias espa- 
cosas € iguaes oflicinas, servindo-lhe d'ornato torres 
de cantaria, altas e bém lavradas.» 

O que se acha mais bem conservado de todo este 
edificio, por tantos annos residencia principal dos 
grão-priores de Malta e dos seus freires, é a igreja, 
apesar de estar assente em terreno alagadiço, reçu- 
mando agua, ainda na maior estiagem, as peredes e 
pavimento. Sobre o portico tem a seguinte inscripção: 


Virgini Gratiarum Sacrum 


E' muito comprido, de uma só nave, em fórma 
crucial o mal alumiado. O arco cruzeiro é altissimo. 
Foi n'este alcaçar que o immortal Garrelt fez nas- 
cer a formosa Alda, dononissima esposa do Alfageme 
de Santarem, sobrinha do bom Froilão Dias e afilhada | 
de D. Alvaro Gonçalves. | 
D. Alvaro Gonçalves Pereira, fundador do castello ) 
e templo de Nossa Senhora da Flôr da Rosa, era filho | 
de D. Gonçalo Pereira, arcebispo de Braga e de D. y 
Thereza Pires Villarinho. Por isto se vê que já n'a- 
quelles tempos os ecclesiasticos não morriam de amo- É 
ves pelo estado celibatario, e quo o santo padre não 
oppunha obstaculos a que os seus ministros rendessem 
culto ao deus Cupido! Venham para cá com as vir- 
tudes dos eunuchos da antiguidade, que... recebem ] 
resposta prompta pelo correio. , 
Todavia, a obscurecer um pouco esta falta de res- | 
peito pela religião, o arcebispo e seu filho tomaram 
/ 


| parte importante na batalha do Salado, em 30 d'ou- 


tubro de 1340, ovde, por ordem de D. Affonso IV, 
D. Alvaro Gonçalves Pereira arvorou 0 santo lenho da 
vera cruz, que levára do Marmellal à vista do exer- 
cito portuguez, para ser adorado, servindo-lhe depois 
de guia, precedendo a signa real. 

Finalmente o arcebispo foi um bom guerreiro c 
como tal quiz dotar a patria com um filho, aínda mais 
notavel na arte Dellica, e que foi o progenitor do nun- 
ca esquecido D. Nuno Alvares Pereira, Do mal o me- 
nos 
E À 
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AM erra de privilegiados encantos, ninho consa- 
grado da Sciencia e da Poosia, é Coimbra 
a terra mais dilecta da mãe Patria. Prodigalisou-lhe a 
Natureza graças especines e soprou sobre ella as au- 
ras suavissimas das illusões juvenis. Terra antiquissi- 
ma, mas que possue segredos de mocidade eterna, 
tem ella sido inspiradora dos grandes vales, e crea- 
dora das grandes reputações. Ha como uma melodia 
estranha no seio d'essa formosa Lerra. que as almas 
baplisadas com as torrentes dos ideaes escutam, com 
prehendem e adoram nas brancas noites em que O 
luar lança chuveiros de pe- 
rolas por entre as viridentes 
romarias do esplendido chou- pa 
pal. 

Quem ha, que tendo vivi- 
do algum tempo em Coimbra 
não sinta a influencia d'aquel- 
la almosplhera perfumada de 
idealismos e iluminada de 
generosas aspirações? Os que 
ali passaram a quadra mais 
bella da existencia, hão-de 
para lá voltar perpetuamente 
o olhar saudoso d'aquelle ceo, 
d'aquellas flôres, e das horas 
de vagas melancholias confi- 
denciadas à grande alma da 
Natureza ! Lapa dos Esteios, 
Pencdo da Sandade, Penedo 
da Meditação! Quantos segre- 
dos vos hão sido confiados, quantas lagrimas vos hão 
sido baptismo de poesia, quantos suspiros vos teem 
segredado os eccos sagrados dos myslerios do co- 
ração humano! Mas a par destas revelações pura- 
meute artísticas, que de recordações listoricas gueer- 
ra a pequena cidade! A quinta das Lagrimas, Santa 
Cruz, palacio de D. Maria Telles, o desmantellado cas- 
tello, testemunhas são de velustas glorias, e de his- 
toricos delictos. Sem exaggero de phrase podemos 
dizer quo tado é grandioso em Coimbra—é um capi- 
tolio, e um pantheon! 

A origem «esta famosa cidade não está comple- 
tamento conhecila, pois são varias as versões que 
della existem. Querem uns escriptores que Coimbra 
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fosse fundada no sitio que aclualmente ocenpa, com 
o nome de Colimbeia, sendo seu fundador Hercules 
Libio, filho de um vei do Egypto de nome Osiris. A 
ser assim têm à povoação uma edade de 3662, por- 
que os personagens de quem falamos diz-se terem 
existido em 1788 annos antes de Jesus Christo é, por- 
tanto, no anno do mundo 2216. Em apoio desta opi- 
nião argumentam os partidarios de tão legendaria an- 
tiguidade com a existencia da torre pentagona que 
está à porta do castelo, e que sempre foi denomi- 
nada Torre de Herenles, e à formosa margem do Mon- 
dego, outrora conhecida por campos de Hercules. À 
torre linha a inscripção seguinte: 
Quinaria turvis Herculea fundata manu 

Pretendem outros que a 
primitiva povoação foi clra 
dos colimbrios, 308 annos ani- 
tes da cra christã. [a tam- 
bem quem allirme que o pri 
meiro nome da actual cidade 
foi Comimbriga, e a sua pri- 
mitiva fundação foi em Cou- 
deixa-a-Vella, e não falta 
quem assevere que Colimbria 
e Conimbriga foram duas po- 
vouções uilferentes, e inde- 
pendentes, uma da outra, Pa- 
ra estes Conimbriga existiu 
onde é heje Condeixa-a-Velha, 
isto é 12 Kilômetros ao sul 
de Coimbra. E certo que 
aquella povcação ajuda con- 
serva vestígios de aultiga opu- 
lencia, taes como alicerces de 
fortes muralhas, e ruinas de arcos. Consequentemente 
Colimbrir seria a Coimbra de hoje. E” possivel que 
esta versão seja a mais approximada da verdade, vise 
to que, seguado Amilré de Rezeode é João Vaseu, no 
oitavo concílio de Toledo realisado no anno 652 apre- 
sentaram-se dois bispos cada um de sua Coimbra, por- 
que va provincia Lusitana havia dias cidades com o 
mesmo nome. Para melhor explicar O caso diz O mesmo 
historiador na sua «Chronica de espanha, cap. 10.º» 
que um dos bispos se assigoava Celidoniws, episco- 
pus Colimbricensis, € outro o Sisebertus Conimbricen- 
sis Cpiscopis. 

Daqui nasce outra complicação. 

Siseberto, seria Lispo de Couimbiiga, c esta cida- 


vt 


Sa 
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de fundada por um tal Brigo, rei do Mespanha, em 
remotas eras. No entanto a palavra briga tinha entre 
os gallos-celtas a significação do cilade, e como esses 
povos habitavam a peninsula pelos anos 3009 do mun- 
do é possivel que por esse molivo tantas povoações 
tivessem este nome. Achamos isto mais verosi- 
mil. A lenda fez do rei Brigo uma especie de motu- 
continuo, que andava a semear cidades pela peninsula 
como quem semeia batatas em campo razo. E o mais 
interessante é que o lal Brigo parecia disposto a pa- 
rodiar o pachurrento Matbnsalem na Leimosia do vi- 
ver! Pelo menos é o que se deduz do que alguns es- 
eriptores dizem attribuiado-lho a fundação de varias 
povoações nos seculos 600, 800, 400 e 300 antes 
de Jesus Christo. Como, porém, toda a gloria humana 
vem o seu reverso não falta quem supponha o tal bis- 
neto de Tubal, neto de Ibero e filho de Jubalda, uma 
simples creação da phantasia humana. 

A palavra Conimbriga parece ser composta de duas 
palavras celtas ou lnrdulas — conim — que quereria 
dizer campo ou arraial—e briga, cuja significação ver- 
dadeiva desconhecemos. 

Tambem se lhe attribue o nome à palavra collis, 
colliva — e briga, povoação. Pedro Mariz opina que 
Conubra vem de coltis, coltina — e imbrium, das chu- 
vas. Outro investigador, o dr. Miguel Leitão de An- 
drade, pretendo que havendo em tempos, que ninguem 
conhoce, uma formosa, princeza nesta cidade era ella 
ardentemento amada por um esforçado cavaleiro, 
Tinha este envidado todos os meios para obter a mão 
da donairosa donzella, mas em vão o fizera porque a 
tal se rocusavam os nobres anctores dos dias da bella. 
A esse tempo lavrava enormo terror na povoação, em 
vittude do apparecimento do uma terrivel serpento 
que o povo chamava Coluber. À formosa princeza par- 
Heipando do medo que a todos invadia mostrou dese- 
jos de vêr o nanscabundo roptil reduzido à impoten- 
cm. Então o ousado dongel armando-se de coragem 
alncom Coluber e matou-a, conquistando assim o cora- 
ção e a mão da dama dos seus pensamentos. 

Em memoria do acto valoroso do cavalleiro fum- 
don se então uma cidade no mesmo logar em que o 
poptil fora trucidado, e deu se a essa nova povoação 
a nome de Cotuber Briga—que vem a ser batalha da 
Cobra, 

Gomo não temos dados posilivos. limilamo-nos a 
expor as diversas opinides, sem preferencia, No en- 
tento esta ultima parece-nos a mais disparatada. 

A historia dá esclarecimentos positivos sobre Coim- 
beu desde D. Affonso E. Foi este monarcha quem à 
conquistou aos infleis, não estando todavia bem evi- 
denciado se foi em 1040, se em 1064. 

No entanto, procedendo por conta alheia, diz-se 
quo nos annos 42 e 43 da nossa era ali existiu o 
primeiro bispo da Só, Santo Anastacia, 
do 8. Gens, e que à mestua Sê Velha foi mandada 


edificar por S. Pedro de Rates, predicador do Evan- 
gelho. Tomada pelos arabes a cidade transformaram 
elles a Sé em mesquita. Em poder d'estes se conser- 
vou até que D. Fernando o Magno a reconquistom, 
reslituindo o templo ao culto catholico, é nomeando 
seu bispo a D, Paterno, bispo de Tortosa, 

Consliluida a provincia Lusitana teve Conimbriga 
grande importancia; mas as invasões que durante a 
edade média fizeram dos barbaros o terror universal, 
por varias vezes a assolaram brutalmente. 

No começo do seculo V soffreu a Lusitania as in- 
vasões dos selingos, alanos, suevos, visigodos, wanda- 
los, ele. Nestas circumstancias se desenvolveu uma 
terrivel peste, que dizimou grande numero de lusita- 
nos. Accrescendo à calamidade peslifera a fome, por- 
que os campos eram arrasados, as povoações incen- 
diadas, raros lograram escapar à medonha heca- 
tombe, 

Gonimbriga teve a sorte das demais povoaçõos, é 
se algum lempo de lrégoas gozou foi durante o rei- 
nado de Iermenerico, rei dos suevos, que governou 
parie da Lusitania com certa brandura, 

Ataces, tendo succedido a Resplandeano no poder 
sobre os alanos, tratou de delimitar os sens estados, 
e de accordo com varios principes reinantes ficou com 
a mór parte da Lusitania e de Carlhagena, fazendo 
do Mérida a capital dos seus estados. 

Concluído este negocio pensou em reedificar Go- 
mimbriga, w foi então que entendeu que o melhor si- 
tio para uma cidade tal como elle a queria era à bei- 
ra do formoso Mondego, e assim foi que a cidade re- 
construída ocenpou o local em que a vemos. 

Durante o dominio romano foi a antiga Conimbri- 
ga altamente considerada e accummulada de prospe- 
vidades, 

Desdo a morte de Ataces, que succumbiu guer- 
veando os godos € romanos em frente de Mérida, até 
ao anno 716 estove Conimbriga em poder dos godos. 
N'esse anno foi tomada pelos arabes, os quaes durante 
vinte 6 lres annos a governaram por seus emires. 
N'essa época o alcaide Al-Boacem-Iben-Alhamar, tor- 
nou-se independente do kalifa, e fez-se proclamar rei. 
Não foi feroz este adversario do christianismo, pois 
chegou mesma a recenhecer alguns fidalgos clristãos, 
e a consentir na existencia de alguns conventos me- 
diante certos interesses e tributos, 

No seenlo seguinte foi Albamah, rei monro de Coim- 
bra, vencido por D. Ramiro I de Leão, e seu tributa- 
rio ficou. Doze annos depois, em 862, D. Alfonso Ma- 
gno de Leão e Castela readquiriv-a para os christãos 
que 123 annos a possuiram, vindo a cahir novamente 
em poder dos arabes no anno de 985, depois de um 
vêrco posto pelo aguerrído Malmmah Almançor. Em 
julho de 106% voltou de vez para o dominio christão, 


companheiro mercê da intrepidez com que D. Fernando E de Cas- 


tella lhe sustentou um assedio de sele mezes, Deve-se 
” 


dor disposto a levantar o cérco por lhe escassearem 
mantimentos ao terceiro mez de lucta, sustentaram 
todos os combatentes e em tudo lhes valeram ató à 
final victoria. 

D. Fernando mandou povoar a cidade por chris- 
tãos e instituiu sen governador o conde D. Sisnando, 
cuja sábia administração, valiosas qualidades e natu- 
ral beneficencia muitos e importautissimos serviços 
prestaram à formosa cidade. 

Tres annos decorridos, e quando a paz começava 
a assegurar a prosperidade a Coimbra um incidente 
tragico lhe determinou novas commoções. Era então 
rei de Portagal e Galliza D. Garcia, e tinha este por 
valido um tal Verna. Sem bem saber-se porque, o 
conde D. Rodrigo assassinou o pobre Verna, no pro- 
prio paço e à vista do rei. D'aqui vesulton o ser a 
cilade atacada por D. Garcia de Cabras e D. Nuno 
de Lara. condes castelhanos. D. Rodrigo Dias sahin- 
Jhes intrepidamente à frente, e acompanhado de seus 
«dois irmãos derrotou os adversários em um logar 
proximo de Coimbra, conhecido por Agua de Maias. 

O primeiro foral que teve esta cidade foi-lhe con- 
“cedido por Affonso VI, imperador das Hespanhas, sen- 
do então Portugal reunido a Castela, Este foral, que 
data de 29 de maio de 1085, lem muitos privilegios. 
Em seguida Leve outro foral, dado-pelo conde D. Hea- 
rique em 26 de maio de 1110, no qual confivrmava 
todos os fóros e regalias concedidas por seu sogro 
anteriormente. No anno seguinte voltou a dar-lhe no- 
vo foral, para lhe augmentar os privilegios. Todos es- 
tes foraes se encontram no cartorio da cathedral de 
Coimbra. 

D. Affonso Henriques e D. Manuel lhe confirma- 
ram e ampliaram os foraes, aquelle em 1179 e este 
em 4516. Restam mais duas sentenças de foral, uma 
datada de 29 de agosto de 1503, reinando D. Ma- 
puel, e outro dado por D. João HI em 29 de março 
de 1538. 

Do que fica exposto vê-se que Coimbra foi em to- 
dos os tempos uma povoação altamente considerada. 

Entre os edificios mais notaveis de Coimbra cita- 
vemos o mosteiro de Santa Cruz, que pela sua anti- 
guidade e magnificencia se deve considerar notavel. 
O convento de Santa Cruz foi fundado por D. Tello, 
conego arcediago da Sé de Goimbra, no auno de TU3L. 
A primeira pedra do edificio foi lançada a 28 de ju- 
nho, por D. Affonso Henriques, e benzida por D. Ber- 
nardo, bispo de Coimbra, 

“Depois de concluido, o convento e suas dependen- 
cias occupavam quasi tanto espaço como a área da ci- 
dade. Foi destinado aos conegos regrantes de Santo 
Agostinho. O primeiro monarcha portnguez Leve em 
grande estima este convento, dando-lhe preciosas al- 
faias e consideraveis rendas, O pontífice Innoceneio 
concedeu a estes conegos regrantes a isenção de toda 
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este facto aos padres de Lorvão, que vendo o sitia- | a jurisdieção episcopal, e deu ao mosteiro as honras 


de immediato à Sé Apostolica. Os priores-móres de 
Santa Cruz tinham jurisdicção episcopal e metropohi- 
tana nas igrejas do sen padroado, não podendo das 
suas sentenças appellar-se senão para a curia ro- 
mana. 

Não foi sempre o convento onde ora existe. À sua 
primitiva fundação foi no Valle de Ribella, ou Banhos 
da Rainha, propriedade da mãe do conde D. Sisnando, 
e Jegada por esta senhora à viuva do conde D. Hen- 
rique que os deu a D. Tello. Já a esse tempo havia 
nas terras de D. Suzanna uma antiga egreja dedicada 
à Santa Cruz, a qual, juntamente com as hortas an- 
nexas foi deixada em testamento à Sé, e mais 
tarde vendido tado pelo cabido ao mesmo D. Tello, 
por trinta morabilinos de oiro, o que equivalia a réis 
155000! 

O edificio que hoje existe foi mandado fazer por 
D. Manuel e vein a ser concluido pelo magnificente 
D. João V. Imponentissimo é o templo de Santa Cruz, 
outrora repleto de preciosidades arlisticas e riquissi- 
mos parameutos, A custodia era de extraordinario va= 
lor, e que o digam os honradinhos piratas saxontos, 
que por amor da arte à levaram para Londres, onde 
muito tempo esteve em exposição no estabelecimento 
de um fiel aliado ourives. O que não podéram rou- 
bar-nos foi o explendido pulpito, que faz a admiração 
dos artistas mais distinctos. Só tendo-se visto se póde 
acceditar similhante milagre de esculptara. E' tal o 
seu valor que tendo sido modelado em gesso pela as- 
sociação dos architectos civis, é apresentado na expo- 
sição de Paris em 1867, ali prodaziu o maior entha- 
sismo artístico, e profundissima admiração aos pro- 
prios leigos da arte. Não é bem conhecido o auctor 
desta monumental peça esculptural; suppõe-se todas 
via que é obra do celebre esculptor João de Ruão, 
ilustre artista francez do seculo XVI, 

Magmifica era tambem a cérca de Santa Cruz, 

uma das mais espaçosas e bem cuidadas de lodo o 
paiz. De toda essa opulencia restam ainda vestígios 
que muito dizem do passado. As grandes escadarias 
ainda lá estão, semeadas de crystalinos repuxos que 
ostentam ao sol as suas iriadas e caprichosas evolu- 
cões. 
- Digno é tambem de menção o terreiro do jogo da 
bola, onde altivosos se levantam graciosamente os 
bellissimos tres arcos, ostentando as estatuas das tres 
virtudes th2ologues, que parecem escutar melancoli- 
camente os eccos da cascata, e os mysteriosos sus- 
piros d'aquelles collossaes arvoredos, que tantas gera- 
ções hão visto passar a seus pés, e tantos combates 
hão visto ferir-se no coração da natureza. 

Tinha Coimbra em seu recinto oito conventos de 
frades e de freiras, e vinte e tres collegios de diffe- 
rentes ordens religiosas, e mais vinte e dois conven- 


tos cm todo o seu termo, o que dá somma total de 
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cincoenta e tres congregações de servos de Deus é 
das santas conveniencias ! 


Porque, sem aquela invencivel espada que fui 
guardada, como uma reliquia, em Santa Cruz de 


Alguns destes ninhos de imdolencia foram submer- | Coimbra, nunca as gloriosas tradições de Carlhago e 


gidos pelo Mondego, que parecia disposto a engulir | 


da Phenicia teriam sido supplantadas. Sem a san- 


todos os conventos de Coimbra se os hberaes lhe não | grenta batalha do campo de Ourique não teria Porta- 


sogegassem o animo aproveitando parte delles na | 


gal aberto as azas da conquista sobre os dois hemis- 


installação de repartições publicas: o eollegio da Gra-| pherios, nem os alhleticos feitos dos portuguezes Le- 


ca, fundado por D. João Il, na rua Sophia, é hoje 
parte oceupado pelo governo civil e parte pela escola, 
e outra parte ainda pela irmandade do Senhor dos 
Passos; o que existe na rua dos Militares é actual- 
mente hospital de lazaros, e subslitue o primitivo 


hospital de gafaria, mandado construir por D. San- 


cho E fóra das portas de Santa Margarida; o de Santa 
Cruz serve para as repartições do correio; o de S. 
Bento foi arrendado ao dr. Pinto Homem, que ahi 
estabeleceu um bom collegio; o de S. Paulo, onde se 
installou o Instituto de Coimbra, a secretaria da So- 
ciedade Philantropica Academica, e onde desde 1858 
funceiona o Theatro Academico, de tantas recorda- 
ções. Do convento da Trindade fez-se o tribunal de 
justiça, e vendeu se uma grande parte particularmen- 
te. O convento dos Jeronymos faz hoje parte dos hos- 
pitaes da Universidade. O de S. Paulo é o actual mu- 


“seu archeologico e Instituto de Coimbra. 


Finalmente, os edificios que se livraram das irre- 
verencias do Mondego estão mais bem ou menos bem 
aproveitados, mas sempre para fins mais uteis do que 
aquelles para que foram creados primitivamente. 

lustres e memoraveis homens repoisam sob as abo- 
badas dos templos mais notaveis da formosa princeza 
do Mondego, e outros, filhos seus, deixaram na patria 
historia preclara nomeada. Na mageslosa egreja de 
Santa Cruz estão os maguificos tumulos dos dois pri- 
meiros monarchas portuguezes, magestosas obras fei- 
tas por ordem de D. Manuel. Notavelmente ficaram 
relembradas da historia as ceremonias da Lrasladação 
de D. Alfonso Henriques, pela sumpluosidade com 
que foram realisadas. Cm todo o rigor das etiquetas 
régias quiz D. Manuel que ao valente fundador da 
monarchia fossem prestadas as honras do beijamão, 
sendo el-rei o primeiro a camprir respeitosamente o 
austero acto. Coimbra via pela segunda vez um facto 
que não mais devia repelir-se na lusa historia. Da 
primeira, foi um monarcha ferido no mais consagrado 
amor que jâmais ba flovescido em peito bumano, que 
fazia curvar a fronte nacional, perante um formosissimo 
vulto de mulher, que a morte cobria com o gelado 
veu do eternal desalento. Da segunda era um rei di- 
toso, cheio de vida e de explendoras esperanças, pa- 
tenteando ao paiz inteiro quanta gratidão lhe merecia 
o heroico fundador de uma nacionalidade que devia 
contar entre seus filhos um D. Juão de Castro, Vasco 
da Gama, Pero da Covilhã, Barlholomeu Dias, Pedro 
Alvares Cabral, o lantos outros ligroes que a Patria 
chorará eternamente! 


Cigte 


riam inspirado ao inclito Camões as estrophes palpi- 
tantes que immortalisando a Patria iminortalisam 6 
seu genial Homero. 

O conde D. Sisnando, de quem acima fallamos, 
tambem dorme o seu uitimo somno sob o formoso 
ceu de Coimbra. O seu lumulo é extremamente sim- 
ples; é de pedra calcarea, e está sob um arco na pa- 
rede externa da Sé Velha, Sabe-se que ali jaz O vir- 
tuoso varão, pelo distico que ainda se pôde lêr na 
pedra lumular e que diz: E 


Aqui jaz bum que em outro tempo foy grande varom» 
Sabedor e muito eloquente avondado e rico e agora 
He pequena cinza ançarada em este moimento 

E com ele jaz hum seu sobrinho dos quaes hum 
Era já velho e o outro mancebo e o nome do 
Sisnaudo e Pedro avia nome o sobricho. 


Era natural de Coimbra o eminente poeta e pro- 
sador Francisco de Sá de Miranda, nascido a 27 de 
outubro de 1493, de paes nobres e consilerados. Tam- 
bem nesta cidade via a luz o celebre esculptor Joa- 
quim «Machado de Castro, cujo nome ficou immoria- 
lisado pela adimiravel execução da estatua equestre de 
D. José. Além desta obra colossal são de sua lavra 
as bDellas esculpturas da igreja da Estrella, em Lis- 
boa, é uma primorosa estatua de Neptuno, outrora 
collocada no chafariz do Loreto, de que hoje nem 
lembranças resta. 

Filho de Coimbra foi o sapiente orador sagrado 
Diogo de Paiva de Andrade, cuja nomeada percorreu 
a Enropa como um assombro de eloquencia sagrada. 
Foi este lucido varão enviado por el-rei D. Sebastião 
ao concílio de Trento, onde deu honra ao nosso paiz. 
Os sermões do talentoso Diogo de Paiva de Andrade 
foram impressos no princípio do XVIEº seculo. 

No cruzeiro da igreja pertencento ao mosteiro de 
S. Bento estã sepultado fr. Leão de S. Thomaz, an- 
ctor da Chronica, ou Benedictina Lusitana, obra de 
grande nome e summamente apreciada. Sobre a se- 
pultura d'este illustrado conimbricense ba uma lapide 
com à inscripção que segue: 


M. F. Leo ad Thoma. 
Religionis bis Ge 
neralis, academia 
primarivs, et sapivs 
vice rector. obiil 
die 6 ivuii 1051. 
(Continua). 
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Em uma capella à direita da igreja de S. Salva- 
dor, a qual foi construída no primeiro seculo da ma- 
narchia portugueza, vô-se um arco aberto na parede, 
e sob elle um tumulo com a inscripção seguinte, feita 
em caracteres gothicos: 


Esta capella e esta sepultura mindon fazer 
Gvimar de Ssaa pa deitar ho muito honrado 
A.º de Barros caualeiro da casa del rei 
seu marido ho qual aqvi jaz e ella 
mãda a seu Lestameteiro qvido ella 
falecer q a lice cô elle ho qll faleceo 
Aos XVIII de F.º de Mill 515 nos a qual 
Gviomar de Sa ias aqvi faleceo a 
IX..... Dovtvbro de 1.S.XX XE. 


No mansoleu estão as armas sem timbres dos 
Barros e Sás. As primeiras—aspa com cinco estrellas: 
as segundas—meio bufalo. 

Outra lapide existe no lado exterior da capeila de 
S. Marcos. Tem uma cruz da ordem do Templo, e 
logo abaixo: - 


Eu, Vermudo Vermudes, acceitoi este mo- 
numento, doze dias andados de abril. Era de 
1224. (1486 de Jesus Christo). 


Deve esta lapide ter pertencido a um carneiro de 
abobada que fica a pequena distancia, na base da 
torre dos sinos, ignorando-se a rasão porque foi des- 
locada do seu lugar. 

Citaremos tambem o templo de S. Thiago, cuja 
antiguidade é tal que em 106% foi reedificado. Se- 
gundo investigações do sapiento sr. R. de Gusmão 
foi esta igreja sagrada com o nome de basilica, no co- 
méêço do seculo decimo terceiro. 

Esta honra confirma-se pelo que se vê escripto 
no Martyrologio do uso do côro de Coimbra. 

O que para a historia torna mais memorando este 
templo é o ter sido ali que o desventurado e honesto 
duque de Coimbra, D. Pedro, irmão do infante D. 
Hemique e do martyr de Ceuta o virtuoso D. Fernan- 
do, jurou conjunctamente com o conde de Abranches, 
D. Alvaro Vaz de Almada, não sobreviverem um ao 
outro. Este solemne juramento, feito sobre uma hostia 


ARNO DE 1890 


É! COBRESPONDENCIA ] a 

4 Deve ser dirigida ao cscriptorio | E] 

4 da empreza—Rua do Terreirinho, é NUM. 7 | 
17, 1.º— Lisboa, | 


consagrada, foi desgraçadamente cumprido no dia lu- 
ctuoso do infamissimo attentado dos campos da Alfar- 
robeira, 

Dos mais templos pouco podemos dizer para não 
alongarmos em demasia este trabalho, A Sé Nova não 
tem grande notabilidado artístico. Poi primitivamente 
collegio de jesvitas, € depois da suppressão da ordem 
passou a receber os enfermos do antigo hospital de 
S. Bartholomen, tomando o nome de hospital de Nos- 
sa Senhora da Conceição, e em parte serviu de ins- 
tallação ao museu de historia natural. A egreja e al- 
gumas dependencias deu-as el-rei D. José, por carta 
régia, ao cabido, e por isso para aqui se lransferiu a 
séde episcopal com grande pompa e ceremonial li- 
thargico. O edifício é espaçoso, e imponente. Tanto a 
fachada, embellezada por boas estatuas, como O ex- 
traordinario zimborio são diguos de reparo, apesar 
dos estragos que na cantaria externa produziu uma 
faisca electrica em 1833. A pia do baptismo, que per- 
tenceu primeiramente à Sê Velha, é de graciosa cons- 
irueção, e foi mandada fazer pelo bispo D. Jorge de 
Almeida, 

O que, porém, tem grande valor é o Lhrono, todo 
chapeado de boa prata, e um frontal feito do mesmo 
precioso metal, Digno de ser visitado é o archivo da 
Sé Nova, onde existem obras de importancia e entre 
essis a cópia do Livro Preto da Sé de Coimbra, cujo 
original está arrecadado 0a Torre do Tombo. 

A Sé Velha é todavia mais veneranda, já pela 
antiguidade, pois suppõe-se de fundação dos gôdos, 
já pela variada architectura que lho dá ares de uma 
estancia, onde os seculos iam repousando por instan- 
tes deixando-lhe em seguida um obulo de archite- 
ctura. 

O que torna Coimbra mais importante é a sua 
Universidade, uma das melhores, senão a primeira da 
peninsula. 

A primeira séde aniversataria era, como todos sa- 
bem, em Lisboa, no bairro de Alfama, e foi aberta no 
anno de 1288, por iniciativa do inteligente rei D. 
Diuiz. Vinte annos decorridos foram as aulas transfe- 
vidas para Coimbra, e augmentadas as disciplinas. 
Havia ao tempo um palacio real na voa Sophia o foi 
ali que se estabeleceu a Universidade, Os frades cru- 
zios empenharam-se, porém, em que no seu convento 
funccionassem as aulas, promptificando se a subsi- 
diar os lentes e mais pessoal anvexo, c para isso 
obtiveram auctorisação pontificia. 


nd 
Es 


si 


da 
ad 


26 ARCHIVO HISTORICO DE PORTUGAL 


Em 1375, veinando D. Fernando, voltou a Univer- 
sidado novamente para a capital, e occupou o silio 
ainda hoje conhecido por Escolas Geraes. 

Durante 464 annos funecionou em Lisboa, mas 
D. João HI transferin-a segunda vez para Coimbra, e 
mandon-lhe construir dois grandes collegios que la- 
deavam a egreja de Santa Cruz. Possuia este monar- 


-cha uns paços, denominados do Alcaçar, no alto da 


cidade, com os quaes presenteou a Universidade afim 
de que ali seestabelecesse convenientemente. É ahi que 
actualmente funeciona. O edificio tem obras que são 
verdadeiramente primorosas e magestaticas, como a 
Sala dos Capellos, guarnecida com os retratos dos 
reitores, a capela de construcção gothica, observato- 
rio, livraria 6 a espaçosa Sala dos Actos. Na galeria 
dos quadros ba pinturas de subido valor artistico que 
não podem ser vistas com indifferença. A pouca dis- 
tancia dos paços da Universidade estão as aulas de 
sejencias naturaes. Ficam em um edifício que em tem- 
pos pertenceu ao collegio dos jesuitas, e que o minis- 
tro de D. José 1 reedificon com sumptuosidade, ade- 
quando-o ao fim actual. Tambem ali estão as salas do 
museu onde se encontram variados exemplares ve- 
gelaes, mineraes e animaes, o gabinete de physica, 
certamente um dos melhores que ha no paiz, e o 
ticatro anatomico. 

Tem Coimbra uma excellente bibliotheca com uns 
60:000 volumes, não entrando em conta os livros dos 
extinctos conventos, Os quaes estão no pavimento su- 
périor do vetusto collegio das artes, é sobem ao nu- 
mero de 130:000 volumes. 

O observatorio astronomico defronta com a Uni- 
versidade. 

O museu de historia natural de Coimbra foi o 
primeiro estabelecimento desta ordem que se abriu 
uo publico, por iniciativa do marquez de Pombal 
que o fundou em 1772. 

Especial attenção deve dar-se ao laboratorio chi- 
mico, por ser magnifico e satisfazer cabalmente às 
necessidades seientificas para que foi creado. 

As aulas da Universidade de Coimbra teem sido o 
foco de irralação dos mais geniaes talentos e dos 
mais iilustres cidadãos portuguezes. Cada anno ali se 
reatisa uma festa commovente pela imponencia e pela 
significação: é a distribuição dos premios. Dir-se-hia 
um Te-Deum da Sciencia, em que todos os corações 
rejubilam, e todos os espiritos sentem o entusiasmo 
sagrado de uma immortal conquista! Em verdade, 
quanto devemos nós, os filhos do progresso, áqueltes 
heroes do pussado que tanto para os pósteros traba- 
lavam! Quantas dMenldades nos aplanaram, quantos 
estorvos abateram para nos abrirem a estrada por 
pude vimos seguindo desde seculos! 

Bemúitos, mil vezes bemiitos os nossos generosos 
avos ! 

Dez vezes em Coimbra se reuniram as côrtos ge- 


raes, sendo a quarta em 1385, convocadas afim de 
acelamar-se rei de Portugal o valente e patriotico mes- 
tre de Aviz, D. João 1, A essa brilhante reunião assis- 
tiu o preclaro doutor João das Regras, e o glorioso 
D. Nuno Alvares Pereira, os quaes com D. João 1 for- 
maram a triade mais memoranda e patriotica que tem 
honrado a lusitana historia. 

As côrtes geraes eram outr'ora convocadas para 
se resolverem assumptos de utilidade publica. N'ellas 
se faziam leis, como em 1211, quando D. Affonso Il 
entendeu dever tratar da organisação da justiça. D. 
João I convocou-as seis vezes, por onde se vê que O 
glorioso monarcha se não entregava ao ocio ou a dis- 
solventes distracções com que os povos nenhum bem 
usofruem. 

Coimbra, a formosa rainha dos encantos, tem sido 
theatro de extraordinarias scenas, ora tragicas, ora de 


lealdade sublime. D'esta o principal protogonista foi o. 


nobre alcaide-môr Martim de Freitas, exemplo raro 
de fidelidade, e de despreso pela infamia dos grandes 
potentados. Simples mas commovente é a historia 
d'esse brioso portuguez que teve a austera coragem 
de protestar contra o despotismo de um ambicioso, 
exercido sobre um principe leal e cheio de bondosas 
intenções. Tivera o desventarado Sancho H algumas 
centenas de homens como esse em volta do throno, é 
não contaria a historia aquelle fratricidio moral, pois 
assim se póde considerar a usurpação de Affonso HH. 

A altestar catastrophes que os sentimentos hbuma- 
nitarios não recordam sem compuneção lá estão O 


edificio de Sub-Ripas, e a quinta das Lagrimas. Ainda, 


existem os aposentos onde a pobre Maria Telles 
descuidosa do futuro vivia serenamente, não suppondo 
que ao-longe se maquinava contra ella uma odiosa 
traição e que os auctores seriam seus proprios ir- 
mãos. 

Infeliz Dona! Como teria imaginado que emquanto 
suspirava saudosa do bem amado esposo, outra mu- 
lher devassa, movida pela ambição e pelo crime, tra- 
hia simultaneamente os deveres do matrimonio e os 
deveres fraternaes, e collocava nas mãos do cunhado 
e amaote o punhal que lhe rasgaria 0 coração, a ella 
pura e formosa, a ella incapaz de conceber um mau 
pensamento! 

Testemunhas silenciosas d'aquelle horroroso atten- 
tado, lã estão ainda erectas as paredes da alcova, re- 
pentinamente transformada em funebre estancia. 

Apesar da enormidade do delicto, e da indignação 
motivada pela infamissima conducta de D, Leonor Tel- 
les, cujo malevolo espirito deLerminára o infante à 
perpetrar o assassinato, não teve estu tragedia tanto 
ruido como a que se passou na quinta das Lagrimas. 
A morte barbara de Ignez de Castro ficou eternamente 
memoranda, e por assim dizer-se envolvida em am 
veu de poetica melancolia. Quem demora algumas ho- 
ras na Fonte dos Amores, unica parte da antiga es- 
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tancia que o Mondego tem respeitado, não póde fras- 
trar-se a uma doce tristeza. Nas serenas tardes outo- 
naes, quando a natureza desfolha sobre a terra as illu- 
sões dos arvoredos, e as primeiras sombras sulcam o 
horisonte como o memento das sandades eternas, pa- 
rece então que nos múrmuros sons d'aquella fonte 
palpitam ainda os debeis ais da victima incriminada, 
e que os cedros magestosos se inclinam a recolhel-os 
para os devolverem ao infinito nos amorosos canticos 
das aves, que por entre as. viridentes ramarias abri- 
gam seus doces ninhos. 

Do palacio de D. Ignez não restam sequer vesti- 
gios; o rio submergi-o completamente, assim como ao 
antigo convento de Santa Clara, de que restam as 
ruinas, e que era contiguo à morada da amantissima 
esposa do filho de Affonso IV. Foi neste convento, 
dilecta morada da rainha Santa Izabel, e por ella 
amplamente opulentado, que veia morrer a princeza 
D. Joanna, conhecida da historia pelo coguome de 
Excelente Senhora, uma das mais sympathicas e inno- 
centes victimas das ambições e da má fé do absolu- 
tismo. 

Quiz a virtuosa esposa de D. Diniz ser sepultada 
na igreja do mosteiro de Sauta Clara, a qual mandá- 
ra edificar com piedosa devoção. O tumulo da rainha 
santa, que é de bom marmore, e artisticamente tra- 
balhado, vê-se actualmente na igreja do novo convento, 
tendo de ser para ali transportado quando fui necessa- 
rio abandonar o primitivo mosteiro que estava quasi 
engulido pela constante elevação do leito do Monde- 
go. Com magua generosidade retribuiu Coimbra à 
bondosa viva do fundador da Universidade o seu 
acrisolado affecto. A” rainha santa concedeu a Luza 
Athenas a realeza perpetua, creando-lhe um culto affe- 
ctnoso, e instituindo-lhe luzidos e magnilicentes feste- 
jos annuaes. E" que a maior das realezas é a que fica 
immortalisada pelas afirmações da virtude, 

A" vainha Isabel deu a crença o culto catholico, à 
doce memoria da gentil Ignez concedeu a poesia a au- 
reola das luminosas lagrimas. 

N'esta mesma cidade fez el-rei D. Pedro I coroar 
e reconhecer como rainha a casta flôr que o tufão do 
crime barbaramente lhe arrebatára. Seis annos passa- 
dos sobre a morte da malfadada Ignez, foi publicamente 
saudado o seu cadaver, acto solemnissimo não visto 
antes ou depois, e que assombrou o mundo. Coimbra, 
que a vira cahir atravessada pelo punhal de vis sica- 
rios, via-a então resuscitar para a esplendida adora- 
ção do bello, no immorredouro tabernaculo da sau- 
dade. Coneluido o ceremonial do beijamão foi a for- 
mosissima finada conduzida a Aloebaça, onde lhe es- 
tava preparado um opulento jazigo. Este cortejo adqui- 
riu proporções extraordinariamente imponentes! Cem 
Kilometros, que tanta é a distancia de Coimbra a Al- 
cobaça, percorreu 0 feretro entre alas de tochas ac- 
cezas. Jámais o mundo vira tão sublime tributo de 


at 


amor e de dolorosa saudade por um ente estreme- 
cido. Adequada à grandeza da dôr de Pedro 1 foi a 
monumental lomenagem prestada à dulcissima crea- 
tura em quem a natureza conglubára as bençãos da 
sua alma artistica! 

De todo esse amoroso drama sô resta a fonte dos 
amores com as suas poelicas recordações, piedosa- 
mente guardadas pelo genio de Camões. Ali se vê 
uma lapide de marmore sobre a qual está gravada 
uma das oitavas com que o genial cantor das glorias 
indicas immortalisou à desventura da bella Ignez de 
Castro. 

Poncas terras são como a cidade de Coimbra bem 
fadadas pela natureza. Os seus campos, banhados pe- 
lo Mondego, similham jardins edenicos, e os passeios 
fizeram-se, por assim dizer-se, espontaneamente. No 
entanto a parte baixa da cidade é pouco salubre, em 
consequencia das invasões do rio. 

Durante as invernias succede muitas vezes innun- 
dar-se a parte mais proxima do Mondego, tendo os 
seus habitantes necessidade de sair das casas para 
não serem damnificados. Isto dá logar a grandes pre- 
juizos, que em especial affectam os estabelecimentos 
commerciaes. O leito do rio subindo sempre é uma 
seriissima ameaça à cidade. A sorte do antigo convento 
de SanVAnna, é de S. Francisco o Velho será talvez 
a de parie da povoação mais chegada ao rio, se não 
forem estadaios e postos em pratica os meios de evi- 
tar que assim succeda no correr dos tempos. 

A cidade vesente-se da sua anliquissima construcção. 
A mór parte das ruas são estreitas e faltas de bom 
ar que lhes varra as exbalações insalubres, provenien- 
tes da accumulação da gente. Nos ultimos annos tem 
a povoação sido consideravelmente melhorada, mór- 
mente na baixa. Os senados teem desenvolvido bas- 
tantes esforços e actividade para que a importante 
cidade adquira os embellezamentos e hygiene a que 
tem jus. Novas ruas se abriram, e fez-se um caes de 
cantaria, gradeado do lado do rio, que corre a par 
de uma formosa alamêda, d'onde se gosa a deliciosa 
vista do Mondego, sobre o qual se debruçam. opulen- 
tos laranjaes de auriferos pomos, e viridentes pa- 
noramas que convidam à meditação e aos devaneios 
dos espiritos sonhadores. Os arrabaldes da cidade são 
divinamente bellos e pittorescos. O penedo da Sauda- 
de, o penedo da Meditação, a encantadora Lapa dos 
Esteios, são lugares que ninguem póde descrever com 
a simples approximação da realidade. O que são es- 
ses pedaços do thesouro da natureza não se diz; sen- 
te-o quem dali pôde e sabe comprehender as mara- 
vilhas da obra do Deus, o supremo artista do Uni- 
verso. 

Muito aprazivel é egualmente o passeio a Santo 
| Antonio dos Olivaes, antigo convento, outrora cha- 
mado de Santo Antão. Não ha primores de archite- 
clura n'este estabelecimento, mas tem a sua impor- 


e à 


28 


cem mem 


tancia na historia do calholicismo, porque segundo é 
voz publica ali viveu alguns annos o nosso compatriota 
Santo Antonio, o mais popular e querido de todos os 
santos que figuram no kalendario. Até 1539 via-se 
no edifício uma pequena e estreita cella, onde se diz 
que habitava o exemplar Antonio, que para assim vi- 
ver na bamildade havia deixado o rico mosteiro de 
Santa Cruz, onde primeiro professára. N'essa época 
fundaram os franciscanos novo convento no mesmo 
logar, e a cella do santo passou a sala do capitulo, 
depois, entende-se, de completamente transformada. 

Mais tarde, nos primeiros dias de novembro de 
1851 um incendio devorou o edifício, salvando-se com 
dificuldade as pessoas que lá moravam. Apenas es- 
capou a igreja, cujos leves estragos foram reparados. 

O sitio, porém, é devéras lindo e merece ser visi- 
tado pelos excursionistas. E” ampla a cérca, cheia de 
frondosos arvoredos e semeada de capellinhas. Do pon- 
to mais elevado disfructa-se a excelente vista dos ex- 
ptendidos quadros que a mão do Creador desenrola 
aos óllios do homem, como aflirmação da clemencia é 
de sollicitudo suprema. 

Vasto, lindo e primorosamente tratado é o Jardim 
Botanico de Coimbra. Fica na cidade alta e tem uma 
vista aprazível. A estufa satisfaz o mais exigente em 
colecções de plantas tropicaes, e em minuciosidades 
botanicas, Foi mandado fazer pelo gran le marquez de 
Pombal, e é o maior e mais rico em plantas que te- 
mos em Portugal, Foi primeiro inspector e director 
d'este jardim o notavel naturalista e botanico dr. Fe- 
lix d'Avelar Brotero, conhecido por um dos mais dis- 
tinctos e sapientes da Europa. Sob a vigilancia d'este 
homem de sciencia se formou e organisou o jardim, 
coadjnvando os trabalhos materiaes o digno reitor da 
Universidade, D. Francisco de Lemos. 

O dr, Brotero foi o primeiro lente da cadeira de 
Botanica. 

“ Zelosos cuidados tem tido sempre os directores 
deste lugar de estudo e recreio, para o conservarem 
à altura que lhe é devida. Entre outros cilaremos o 
dr. Antonino José Rodrigues Vidal, decano da facul- 
dade de Philosophia, e um dos mais talentosos calhe- 
draticos da Universidade. Este illustre lente, 20 
qual nos ligaram laços de parentesco e a cuja memo- | 
ria nos prende affectuosa gratidão, deixou varios tra- 
balhos sobre botanica, escriptos em latim, e que, ape- 
sar de não ficarem concluídos, são de bastaute me- 
vito. 

Como passeios todas as estradas de Coimbra são 
convidativas, A estrada da Beira, por exemplo, é lin- 
dissima, e a ponte nova, insugurada em 12 de julho 
de 1873, é deliciosa. Quantas vezes, em soites em 
que o ceo sem luar vestia o sen esplendoroso culo- 
bio recamado de constelações, ali deixamos voar o! 
espirito com as brancas azas da aspiração amplamente 
abertos! Sonhos que partem para não mais tenra 
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deixam comtudo no coração um eterno sulco de san- 
dade, que as descrenças não apagam, e que os des- 
enganos não diluem! Se o destino não fosse implaca- 
vel aoniquilaria uma recordação de cada vez que ar- 
ranca uma pétala ao ramilhete das crystallinas ilu- 
sões da alma bumana, Porém as petalas caem, as 
folhas mirram-se, e a recordação fica sempre repetin- 
do a nossos ouvidos os psalmos das melanciolias in- 
finitas. 

Não tem parado Coimbra na viagem progressiva 
dos elementos da civilisagão. Para isto muito contri- 
bue a imprensa, e Coimbra póde e deve ufanar-se de 
ser berço do cidadão que melhor e mais independen- 
Lemente honra o jornalismo porluguez. Referimo-nos 
ao sr. Joaquim Martins de Carvalho, mestre na histo- 
ria contemporanea e modelo de quantos quizerem 
sustentar a imprensa à altura da nobre missão que 
lhe incumbe o progresso. Este honrado jornalista, de- 
fensor sereno dos verdadeiros principios liberaes, tem | 
sido e continua sendo incansavel na lucta contra to- 
dos os desmandos, contra todos os exaggeros, e con- 
tra todas as Libiezas. Entranhada estima lhe merece 
a classe operaria, e à defeza dos seus direitos não 
retralie o seu valioso concurso. 

Como todos os verdadeiros pensadores tem fé mo 
movimento associativo, orientado, e consciente dos 
fins a qne se propõe e que são trabalho —Instrucção, 
moralidade. Por tado isto tem o Conimbricense a pri- 
mazia entre as publicações jornalisticas. 

A classe artística de Coimbra é illnstrada e intel- 
ligente. Sustenta os seus orgãos na imprensa admira- 
velmente redigidos, e conta entre os seus membros 
poetas inspirados e prosadores distinctos. 

Além do que fica dito o principio associativo des- 
envolve-se auspiciosamente na Lusa Athenas. Ha ali 
sociedades de benelicencia, asylos, monte-pios, associa- 
ção de arlistas, é a Philantropica-Academica, que va- 
liosissimos serviços tem prestado à inteligencia e ao 
estado. 

O Recolhimento do Paço do Conde é uma piedosa 
instituição, primitivamente destinada a receber pecca- 
doras convertidas à moral, e desde 1887 mudado pe- 
lo bispo D. Joaquim de Nazareth, em recolhimento 
para educação de meninas pobres. 

A Sociedade dos Academicos é brilhantemente sus- 
tentada, bem como varias publicações lilterarias e 
scientificas, entre as quaes occupa lugar dislincto—o 
Justítuto. A imprensa de Coimbra representa todos os 
partidos, dos mais conservadores ao mais avançado, 
o que dá perfeitamente a bitola do adiantamento intel- 
lectual e opiniativo da população. 


(Contimita). 
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Ha na cidade uma pronunciada actividade indus- 
trial e fabril. Das diversas fabricas sahem trabalhos em 
faiança que se estão aperfeiçoando cada vez mais, é 
productos de diflerentes generos. 

Emfim os artefactos das fabricas e olficinas de 
Coimbra podem competir com os das melhores fabri- 
cas da capital. 

A cidade prospéra a olhos vistos, mercê da cor- 
rente do progresso e tambem do zelo dos corpos se- 
natoriaes que a leem administrado. Uma das melho- 
res obras camararias foi a construcção do mercado e 
a terraplanagem e calcetamento das ruas da baixa, 
necessidades de reconhecida urgencia, 

Na historia das luctas pela liberdade tambem es- 
ta cidade se tornou notavel no valor, e na compre- 
hensão do verbo da democracia liberal. Da Universi- 
dade, ninho de ideaes redemptores, sabin a pleade 
de homens illustres que teem honrado os princípios 
constitucionaes, e que por elles sacrilicaram Os pro- 
prios interesses. 

Sempre que no relogio das eras tem suado as ho- 
ras das grandes reivindicações da Liberdade, Coimbra 
apresenta os seus heroicos batalhões academicos, vi- 
brantes de enthusiasmo pela cansa da civiisação, 

- E que o diga o sr. Joaquim Martins de Carvalho, 
testemunha de lyroismos de que nós temos couhe- 
cimento pelas narrativas de nossos paes, ou pela his- 
toria da primeira metade do seculo. Coimbra, ninho 
da Sciencia, deve-o tambem ser da Liberdade, filha 
dilecta da lostrocção. 

Os bispos desta diocese leem o titulo de bispos- 
condes. Entre a phalange d'estes lheocratas contam- 
se varões ilustres que honram o lusitano clero, 

Coimbra Linha voto em córtes, com assento no 
primeiro banco, e foi durante a primeira dynasha 
córte dos monarchas portuguezes. Definitivamente pa- 
ra Lisboa só foi mudada no reinado de D. João 1. 

Tem a cidade ainda o brazão d'armas que lhe deu 
Ataces, e que consta de um escudo vermelho em ca- 
jo centro está uma taça de oiro, significando a taça 
do byminen. D'esta sahe o busto da princeza Cindas- 
winda com os olhos voltados ao céu e de mãos pos- 
tas, cm altitude de quem implora a misericordia di- 
vina. 
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A princeza está cordada de rainla, e tem à direi- 
ta Ermenerico figurado em um dragão verde, à simi- 
lhança do emblema que nsava nas suas bandeiras. A” 
esquerda da Cindaswinda está Atices, sob a figura 
de um leão rompeate de onro. Era assim a divisa por 
esse principe adoptada, 

Pelo que temos dito deduz-se o quanto nos é que- 
vida a formosa rainha do Mondego. E” que quem al- 
guma vez se deteve em Coimbra não mais poderá ol- 
vidar os seus encantos, 

A siluação topographica da povoação é das mais 
felizes. Parte della encosta-se graciosamente a um 
monte, deixando ver ao longe 03 seus edificios, alve- 
jando por entre enormes ramilheles de verdura qnaes 
brancas perolas. D'ali vem descendo, atê estender-se 
indolentemente pela margem direita do Mondega, so- 
bre a qual lança à elegante ponte que vae abraçar a 
margem opposta. 

Nobro entre as nobres foi a cidade de Coimbra, 
gozando por essa razão o litúlo de muito antiga e leal 
an vei, e sendo a seus filhos concedido o privilegio de 
infanções. 

Quando as hostes napoleonicas invadiram as por- 
tuguezas lerrcas, os conimbricenses honveram-se como 
dignos da cidade que era leal, não ao rei, mas à pa- 
Uia. Não poderam elles soffrer que a honra nacional 
fosse impunemente nltrajada por esses congôneres dos 
invasores ila iade-média, e portanto a Academia poz- 
se à frente da revolução patriotica. 

Pormon-se desde logo o batalhão academico divi- 
dido em duas secções: uma, dos lentes, commandada 
pelo primeiro lente de Canones, o dr. Fernando Sa- 
vaiva Pragoso de Vasconcellos; o outra, dos estudan- 
tes, sob 0 commando do major de engenheria Tristão 
Alvares da Costa, lente de calculo. Foi um destaca- 
mento academico, cuio chefe era o estudante Bernar- 
do Antonio Zagallo, que intreprlamente tomon O cas- 
tello de Santa Calharina, Este feito produziu grande 
panico entreos inimigos. O destacamento contava 
apenas 40 combatentes, mas tanto era o entusiasmo 
de que estava possuído esse nncleo de valentes, que 
os povos por onde passava se lhe juntavam, arman- 
do-se de foices, piques e lanças, 

Coimbra é, como deve suppôr quem a não conhe- 
ce, cheia de bulicio, de movimento, de vida. A popn- 
lação academica enche-a, por assim dizer, de lug e de 
alegria. Tudo ali concorre para um conjuncto de es- 
plendorosas afirmações. Terra de Sciencia não é me- 
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nos aflecta às artes, entre as quaes a poesia e a mu- 
sica occupam a primeira plana. Poderá notar-lhe ca- 
rencia de distracções quem lhe não souber apreciar 
os naluraes encantos. Combulo lá está o lheatro aza- 
demico com as suas récitas de quintanistas, que cos- 
tumam ser brilhantemente desempenhadas. Festas que 
são prologo de longas recordações, risos que são pre- 
nuncio de futaros desgostos, expansões que mais tar- 
de são crudelissimamente suflucadas pelos amaros 
desenganos da vida prática ! 

Crêmos piamente que raros serão os academicos 
que não olhem com melancolia para aquella formosa 
estancia, onde os pensamentos se expandem em estel- 
liferas radiações, e onde os ideaes vôam, quaes bran- 
cas pombas em busca dos iguorados ninhos, que já- 
mais alcançarão nas florestas da vida, onde cada ar- 
vore tem as deleterias qualidades da mancenilheira ! 


Chige tina Vidal. 


Notas referentes a Coimbra 


Na Sé velha está 6 curioso tumulo de D. Vetaça 
Lascaris, filha de Irene Lascaris e de Guilherme, con- 
de de Vintemiglia, fidalgo genovez. Por sua mãe, era 
D. Vetaça neta de Theodoro Lascaris, o Moço, impe- 
Tador do Oriente, e sobrinha do infeliz João IV, a 
quem Miguel Paleologo usurpou a corda e mandou 
arrancar os olhos e sepultar em uma prisão, ua idade 
de seis annos, isto é, em 1201, no segundo auno do 
reinado da desditosa criança. 

Alguns umigos fieis dos Lascaris poderam salvar 
Trene e a levaram para alia, onde ella casou com 0 
conde Guilherme. D'este consorcio wasceu a nossa 
D. Vetaça. Perseguida sua mãe pelos seus inimigos, 
teve de fugir com ella para O reino de Aragão, e aco- 
lhidas benevolamente por D. Pedro HI, a joven Ve- 
taça contrabiu verdadeira amisade com a infanta D 
Isabel, filha d'aquelie monarcha. 

Casando esta senhora com o nosso rei D. Diniz, 
veiu D. Vetaça com elta para Portugal em 1282, onde 
prestou relevantes serviços à familia real, que a tra- | 
tou sempre cem o maior carinho. Foi a primeira mes- 
tra do infante D. Alfonso, depois rei quarto do nome, 

Matiimonion-se D. Velaça, em 1285, com D. Mar- 
tim Aunes, rico fidalgo portuguez. Enviuvando e sem 
filhos, deu todas as suas riquezas, que eram avulla- 
dus, ao cabido da Sé de Coimbra. 

— Pallecen em idade muito avançada e o seu tamulo 


= es à uuma capelliuta do cruzeiro da Sé velha. |” de 
marmore e pa tampa vê-se a estatua da privceza, de | 


proporções imuores do que o natural, e com babito 
de religiusa; repousa a cabeça sobre uma alogfada, | 
que dois anjos sustentam, Aos pês tem um leão. A? 
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caixa do mausoleu é decorada com uns escudos ovaes 
tendo cada um em relevo uma aguia com duas cabeças, 
que era o brazão da sua familia. Tem a inscripção se- 
guinte : 


Aqui jaz D. Betaça, neta do imperador da Grocia. 


Proximo d'este tumulo está, na mesma capellinha, 
outro mausoleu muito antigo, onde jaz D. Tiburcio, 
bispo de Coimbra. 

A esculptura de ambos estes monumentos está 
em partes bastante gasta pelo tempo e é grosseira, 
revelando muito atrazo das artes. 

Tambem nesta egreja existe o tumulo do bispo 
de Coimbra, D. Jorge de Almeida, filho de D. Lopo 
de Almeida, primeiro conde de Abrantes, é irmão do 
grande vice-rei da India, D. Francisco de Almeida, 
segundo bispo que teve o titulo de conde de Arganil. 
Tinha apenas 23 annos quando foi feito bispo de Coim- 
bra, e no conclave que no seu tempo houve em Roma 
teve muítos votos para papa; foi tambem inquisidor- 
moór, por bulla de Paulo TI, de 23 de maio de 1336. 

No anno de 1512 baplisou em Lisboa 0 infante 
D. Henrique, que depois foi cardeal e rei. 

Morreu D. Jorge em 25 de julho de 1543, com 85 
annos de idade e 62 de episcopado. O seu tumulo, de 
marmore, está ua capella de S, Pedro, d'esta egreja, 
com a seguinte iuscripção : 


Divini nvminis 
Pietate. Episcopus 
Comes. Georgivs 
Dalmeida. Mic silys 

Vixit. Annis LXXNV 
Obiit VI kl, Sexliles. 
Aun. D. M. D. XXXXHI 
Anis LXIH viragz 
Diguitale proditys. 


Na mesma lapide está esculpido o brazão de D. 
Jorge. Ornou muito este Lemplo e lhe mandou pôr 
subre O arco cruzeiro esta inscripção: 


Domine, dilexi decorem domas lug 


As obras sumpluosas que mandou fazer n'esta S6- 
constituem a parte principal d'esto venerando monu- 
mento. Foi D. Jorge que mandou fazer pelo celebre 
esculpior João de Caslilho os dois porticos lateraes. 

Foi o mesmo bispo que mandou revestir de azu- 
lejos, que se suppõem flamengos é que tão admirados 
teem sido, parte do corpo da egreja. O primoroso 
retabulo de pedra da capella de S. Pedro e o de ta- 
lia da capella-mór. E" talvez a obra mais notavel 
deste genero em Portugal, a pia baptismal, de primo- 
rosissimo lavor, feita por Pero Henriques e seu ir- 
mão, segundo diz uma inscripção que se acha na 
mesma. 
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Em 4574 vivia em Coimbra 0 dr. Pedro Nunes, 
celebre malhematico do seu tempo, com sua filha D, 
Guiomar. Tralava esta certo namorico, mais ou me- 
vos sério, com um rapaz lúnpo, que lhe tinha pro- 
mellido casamento. Vendo ella que 0 amante não ti- 
nha pressa de casar, se queixou a0 bispo de Coim- 
bra, D. Manuel de Menezes, que mandou chamar o 
mancebo à egreja de S. João, e ali o inquiriu sobre a 
sua promessa sempre addiada ou esquecida. O rapaz 
negava terminantemente haver feito tal promessa. 

D. Guiomar, cheia de odio, Lira de um estojo um 
canivete e ali mesmo lhe dá na face um profundo 
golpe. 

Esto facto deu então assumpto a varias salyras 
em prosa € verso, sendo a mais engraçada a seguinte: 


Senhora Dona Guiomar, 
Moradora na Calçada, 
Que déstes a cutilada; 
Senhora D. Guiomar, 
Que moraveis na Calçada, 
Mereceis tença el-rei, 
Pois destes a cutilada. 


Os parentes e amigos do rapaz marcado sabendo 
que Pedro Nunes queria melter sua fill no mosteiro 
de Santa Clara, e conseguindo saber o dia destinado 
para a entrada no convento, a foram esperar à ponte 
para, quando ella passasse, tomarem uma atroz via- 
gança. 

O bispo, que era irmão da albadessa de Santa 
Ulara, lhe mandou D. Guiomar dentro de uma grande 
canastra, em ar de presente; ficando assim iludido o 
tetrico plano dos conspiradores. Isto deu ainda logar 
a novos ditos, salyras é poesias, que em grande bu- 
mero se espalharam pela cidade e pelo reino. 

Em Coimbra nasceram: D. Sancho 1, a 4 de no- 
vembro de 1154; D. Affonso Il, a 23 de abril de 
1185; D. Sancho H, em 1202; D. Affonso HI, a 5 de 
maio de 1210; D. Diniz, a 9 de outubro de 1261; D. 
Affonso IV, em 1291; D, Pedro 1, a 18 de abril de 
4520: D. Fernando 1, em St de outubro de 1345; 
Santa Thereza, rainha de Leão, filha de D. Sancho 1, 
em 1175; e muitos infantes 6 infantas. 

Ali morreu, no dia 1.º de novembro de 1129 ou 
4130, a raiuha D. Thereza, vinva do condo D. Hen- 
vique, havendo tomado poucos dias autes o habito de 
Cister. 

No dia 46 de janeiro de cada anno se fazia em 
Coimbra, e ainda ha poucos annos é que deixou de 
fazer-se, a nada edificante procissão dos nús, em que 
figuravam individuos despidos dos joelhos para baixo | 
e da cintura para cima. Era o cumprimento de um | 
voto, por occasião da peste que ali houve em 1423. | 

A quinta das lagrimas, celebre por ter ali sido 
assassinada a rainha D. Ignez de Castro, foi subver- 
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tida pelo Mondego e só d'ella resta o poetico sitio cha- 
mado fonte dos amores. Ali mandou collocar, em 181, 
o general inglez Trant, uma lapide de marmore, com 
a oitava dos Luziadas que começa : 


As filhas do Mondego a morte escura 


Não foram os amores de D. Pedro e D. Ignez que 
deram o nome a esta fonte. Quando Santa Isabel fun- 
dou o convento de Santa Clara já ella assim se clha- 
mava. 

Esta rainha trocou com os frades de Santa. Cruz 
varias propriedades que linha em Leiria, dando-lhe 
elles a quinta do Pombal, junto ao convento. Ali 
fundou ella um palacio, onde depois residia D. Ignez, 
e à porta do qual foi assassinada. Para o conven- 
to de Santa Clara, vinha a agua da fonte dos amores 
encanada por um cano chamado tambem dos amores, 
No sitio d'este palavio de D. Ignez, junto ao conven- 
to de Santa Clara está loje uma aldeia chamada o 
Culgo. Convento e palacio, foram ha mnitos annos 
arrazados pelo Mondego, mas a agua da fonte dos 
amores é de certo a da quinta do Pombal, E” lradi- 
ção que a ponte que mandou edificar em Coimbra 
o imperador Trajano, pelos annos 110 de J. €., as- 
sentava sobre vutra antiquissima. Tambem alguns es- 
eriptores sustentam que Alaces mandou edificar a 
2.º ou 3.º ponte sobre a de Trajano pelos annos 420 
atiles de J. C. Seja como fôr, o que é certo é que to- 
das às bistorias de pontes de Coimbra, antes da de 
D. Affonso 1, de Portugal, se fundam mais na tradi- 
ção do povo do que em documentos dignos de cre- 
dito. 

D. Affúnso 1 construin ontra ponte sobre a anti- 
ga, no anno de 1132, que tambem foi submergida 
com as areias. 

D. Sancho I teve de mandar fazer outra, em 
1210, encarregando a camara de Coimbra d'essa obra, 
mas pagando elle todas as despezas, Ainda as areias 
do Mondego a submergivam e D. Manuel lhe mandou 
fazer a que existe, no principio do seculo XVI, Esta 
ponte vae-se tambem pouco a pouco soterrando, a 
ponto de estar quasi no estado das antecedentes. E' 
de bôa e solida cantaria lavrada, e tem 22 arcos. E” 
dos mais lindos passeios da cidade, e sitio conçorri- 
dissimo. 

Em 12 de julho de 1873 se inaugurou à nova 
ponte da Portella, ficando desde esse dia exposta à 
viação publica. Logo a 14 do mesmo mez c anno, se 
deu principio à demolição da velha ponte, para se 
construir a nova. 

O segundo arco da velha ponte foi cortado em 
12 de março de 1811, para obstar a passagem das 
hordas de Massena, quando retiravam das linhas de 
Lisboa. Foi reconstruida pouco tempo depois. 

Abaixo d'esta ponte está a elegante ponte do ca- 
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minho de ferro do Norte, junto à estação 27.º do 
mesmo caminho de ferro. 

Ha ainda uma outra ponte, sobre um pequeno ri- 
beiro, no fim da rua da Sophia, ao N. da cidade, que 
a liga com a estrada do Porto. 

Na freguczia de Eiras, do concelho de Coimbra, 
fazia-se antigamente a celebre Festa do Imperador ou 
do Espirito Santo. 

Teve principio em um voto feito por occasião 
da terrivel peste do anno de 1369, que assolou esta 
freguezia, escapando sómente com vida a familia de 
Luiz Esnnes e o vigario Simão Braulim, que n'esse 
uefasto anno deu grandes exemplos de caridade e de- 
dicação. 

Consistia a festa do imperador em ir todos os an- 
nos a camara, padres e o povo d'ali à capella do 
Espírito Santo, junto a Santo Antonio dos Olivaes, 
em grando procissão, levando um individuo coberto 
com um manto, e arremedando, mais mal do que 
bem, o trajo de imperador e coroado, que era o pro- 
togonista da festa. Atraz do imperador ia uma cha- 
ranga locando, é os rapazes e raparigas cantando 
cantigas sagradas é profanas, algumas destas seffri- 
vetmente licenciosas, dançando, fazendo cabriolas € 
momices, etc. 

Josó Freire de Faria, vigario capitnlar, sele va- 
cante, de Coimbra, por uma circular de 20 de no- 
vembro de 1728, prohibiu todas as danças, cantigas 
e mais obscenidades, por terem degenerado na prali- 
ca de muitos actos licenciosos, 

Muitos mimosos poetas e elegantes prosadores 
teem decantado maviosamente as innumeras bellezas 
de Coimbra e seus pillorescos arredores. Não extra- 
himos d'ellas nada, para não fatigarmos mais o leitor. 

“Os que desejarem mais amplas noções da cidade 
de Coimbra, podem consultar as obras seguintes : 


Guia Historico do Viajante em Coimbra e Arre- 
dores, por Augusto Mendes Simões de Casire, 

Chronica dos Gunegos Regrantes, por D. Nicolau de 
Santa Maria. 

Justituto, semanario conimbricense, vol. 1 — arli- 
gos por J. C. A. de €. 

Conquista, Autiquidades e Nobreza de Coimbra, por 
Antonio Coelho Gasco. 

Livro Preto du Sé de Coimbra. 

E a recente publicação Album de Coimbra, 


“ 


Tudo persuade, escreve O Algarvio, apreciado pe- 
riodico de Loulé, que a primeira escola de medicina 
foi inaugurada no convento de Santa Cruz, em Coim- 
bra, nos fios do seculo XII, sendo esta escola a pri 
meira que se conheceu em Portugal; bem como é 
pouto assente que o primeiro portuguez que ensinou 


pablicamente medicina em Portugal foi Mendo Dias, 


sobrinho de D. Gonçalo Dias, prior do convento refe- 
rito, que mandou pela vez primeira um dos seus co- 
negos estudar a Paris e graduar-se em medicina. Até 
este momento quem ensinava medicina em Portugal 
eram os medicos francezes. No princípio o estudo era 
privativo dos padres, e muitos se applicaram a esta 
sciencia movidos pela caridade de tratarem dos enfer- 
mos. Um d'esses padres, que maiores creditos obteve 
como medico, foi aquelle illustre portugnez, que su- 
biu ao solio pontificio com o nome de João XXI. 

Mais tarde, quando D. Diniz pensou na fundação 
da Universidade, accordou com os prelados de Santa 
Cruz, de Coimbra, o de Santa Maria, de Alcobaça, e 
outros, a consecução d'uma bulla de Nicolau IV, afim 
de proceder à fandação da referida Universidade, e, 
conseguida a bDulla, estabeleceu-se a mesma Univer- 
sidade com seis cadeiras, uma das quaes linha a seu 
cargo o ensino da medicina, recebeudo annualmente 
o seu professor 75200 réis, 

Neste tempo, porém, ainda na Universidade se 
não conferiam os graus de bacharel e dontor; [oi no 
tempo de D. Fernando que, lendo entrado na Univer- 
sidade mestres insigues de fóra do reino, elle conse- 
guiu do papa Gregorio IX bulla para se darem os 
graus, € ao mesmo tempo a permissão dos laureados 
usarem das insígnias respectivas. 

D. Manuel, vendo que os estudos decalhiam es- 
pantosamente, tratou, logo no primeiro anno do seu 
reinado, de uma reforma mais radical, e para dar 
maior impulso aos estudos medicos mandou que hoa- 
vesse duas cadeiras de medicina, uma de prima com 
o ordenado de 205009 réis, e outra de vespora com 
135000 réis annnalmeate. Ordenou o mesmo monar- 
cha que a Usiversidade fosse aberta para as aulas 
em dia de S. Lucas (18 de outubro) e se fechasse em 
dia de Santa Maria (agosto). 

Do exposto, O que encontramos escripto nos do- 
cumentos mais antigos concernentes ao estabeleci- 
mento das escolas de medicina, indirectamente se 
deduz o grande valor dado m'aquelles tempos ao di- 
nueiro em metal. Um lente da Universidade de Coim- 
bra, O primeiro estabelecimento seientífico da penin- 
sula, e o unico de Portugal, recebia aonualmente por 
ensinar medicina em onze mezes a quantia de 73200 
réis: a mesma quantia que um mediano lrabalhador 
de enchada recebe mensalmente, nos nossos tem- 
pos!... 

Foi necessario que nos tempos de D. Manuel, 
quando Portugal abarrotava de riquezas vindas do 
Brazil, se julgasse occasião azada, para dividir em 
duas cadeiras a velha cadeira de ensino medico, re- 
cebendo os dois professores, um 205000 réis e o ou- 
tro 135000 reisttt..... 
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os limites das províncias do Alemtejo e da 

Extremadura está assente a villa de Coru- 

che, como que vigiando o que se passa numa e 
n'oulra região. 

Indagar qual a origem do nome, qual a época da 
fundação e os remotos successos de que foi lhealro a 
villa, é decerto tarefa improba para os nossos dias, 
em vista da mingua de documentos, e apenas a este 
respeito, mas sem indicar as bases em que funda- 
mentára esta opinião, Rodrigo Mendes da Silva asse- 
gura na sua Poblacion Genvral de Espana, que à fun- 
daram os gallos-celtas, 308 o 
annos antes do nascimento de 
Christo, o que corresponde, 
segundo a chronologia biblica, 
ao anno 3696 da idade do 
mundo. 

Entretanto, quer seja ou 
não veridica esta versão, O 
certo é que Coruche é de mui 
remota origem, e o seu nome 
parece confirmar um pouco 
que fosse fundada por algum 
daqueltes povos Darbaros, que 
invadiram a peninsula, por 
isso que tanto em nominações 
de Lerras como nos emblemas 
guerreiros seguiam o uso de 
empregar figuras e nomes de 
nima es. 

O primilivo nome de Co- 
rache seria pois Coruja, que com o andar dos tem- 
pos se corrompeu, reduzindo-se ao que hoje é usado, 

o que parece ainda confirmar-se pelo emblema ado- 
ptado nas suas armas. 

E” de crêr que durante os tempos das successivas 
invasões dos romanos, gôdos e mais povos do norte 
e por fim dos arabes — nesta parte com certeza — 
não só seguiu a sorte das demais povoações, sendo 
submettida ao vencedor, mas muito soffreu com as 
eventualidades das guerras, das conquistas e das re- 
conquistas, 

Em seguida à acelamação de D. Affonso Henri- 
ques, soberano livre de Portugal, por si e para seus 
filhos, como diz a formula tradicional, propoz-se este 
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Brazão d'armas de Coruche 


CORRESPONDENCIA 
Dove ser dirigida ao escriptorio 


NUM.” 9 


| 17, 1.º Lisbon. 


monaveha a expulsar da peninsula os arabes, por isso 
que se não podiam considerar seguras para a chris- 
tandade as povoações conquistadas, emquanto Lives- 
sem na visinhança tão temiveis e energicos conten- 
dores. 

Cahia, pois, o valente Almansor, como chamavam 
os mouros ao rei christão, sobre as villas occupadas 
pelos filhos de Agar, como o açor cas sobre a presa, 
e rara era aquella que lhe resistia por muito tempo, 
porque o pendão da cruz em breve occupava q logar 
onde tremulára a bandeira do crescente. 

No anno de 1166, pois, atacou Coruche, e o mes- 
mo foi atacai-a que tomal-a, fazendo delta doação à 
ordem de Aviz, em 1176. Possuia então a villa sen 
castello na crista do monte 
onde se acha silgada. 

Quatorze annos eram de- 
corridos quando os mouros, 
confiados na decadencia do 
heroe, em rasão dos aunos, 
deram sore a villa, assim 
como sobre outras praças, e 
à tomaram, não, porém, sem 
grandes perdas, porque tanto 
Os habitantes como a guarni- 
ção se bateram heroicamente, 
fazendo tão consideraveis es- 
tragos nas hostes do islamis- 
mo que depois da conquista 
commetteram grandes atroci 
dades, destruindo o castello 
por lal maneira que nunca os 
monarchas portuguezes pen- 
Saram em restabelecel-o e só 
Welle restam vestígios, se é que ainda hoje se encon- 
tram alguns, tão grande é o vandalismo com que as 
reliquias archeologicas teem sido tratadas entre nós. 

Não ponde logo D. Affonso 1 vingar a desfeita; 
porém, em 1182 expulsou os mouros, mandando em 
seguida recdificar e povoar a villa, concedendo-lhe 
foral com data de 26 de maio do dito anno, no qual 
eram concedidos grandes privilegios. 

Este foral foi confirmado em 1189 por D. Sancho | 
e ampliado por D. Affonso II em 1218, 

D. Manuel, que realisou uma refórma geral n'esto 
genero de instituições, deu novo foral a Cornche, con- 
firmando todos os antigos privilegios, em 28 de mar- 
ço de 1913. 
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Banha a villa o rio Sorraia, sobre o qual existe 
uma boa ponte de cantaria, € no termo corre tambem 
o Erra. Estes dois mananciaes sustentam uma extensa 
varzea de formoso aspecto, luxuriante vegetação, onde 
abundam todos os productos proprios dos hortejos, 
além de sorridentes pomares e vutros arvoredos. 

O orago da unica freguezia da villa é S. João Ba- 
plista, e tem tambem hospital e casa da misericordia, 
cuja igreja é de muito boa architectura. Contam-se 
tambem ali edificios graciosos uns é outros ricos, que 
embellezam a povoação sobremaneira. 

O brazão d'armas de Coruche é um escudo de 
prata com uma coruja no centro. 


espa TRE pe 


ELVAS 


mem do qm 


m frente de Badajoz, vigiando qual atalaya 

C9 solerte a frouteira hespanhola, ergue a praça 
de Elvas as suas torres, escarpas e contra escarpas, 
que lantas vezes teem visto os adversários de Portu- 
gal derrotados e vencidos. 

y uma das preciosidades da nação portngueza, 
como praça forte, e não lhe tem sido regateada a re- 
putação de inexpugnavel e invencivel, porque a bra- 
vura proverbial dos soldados poriuguezes se allia às 
optimas condições da furtaleza, e ainda o provado pa- 
triolismo dos seus moradores—Lres especies diversas 
de beltica solidez. 

Destes ha rasgos de heroismo tal que tocam as 
raias da loucura, como por exemplo aquelle que se 
recorda ainda no cmblema que lhe ornamenta o es- 
cudo. 

Conta-se que, em dias de festas publicas em Ba- 
dajoz, um cavalleiro elvense, chamado Gil Fernandes, 
concebeu o lemerario projecto de entrar ua cidade 
fronteira o apoderar-se do estandarte castelhano. Não 
houve razões que 0 dissuadissem do arrojado propo- 
sito. Montando em seu corcel de guerra entrou em 
Badajoz e rompeu por entre os populares e solda- 
desca que andava nas ruas, tomou a preciosa reliquia 
e lançando por terra quantos se lhe oppunham, seguiu 
o caminho de Elvas. 

De perto acossado por numerosas lanças, chegou 
aos muros da cidade portngueza, e porque da praça 
temessem a investida do tropel de inimigos cerra- 
ram-lhe as portas, de maneira que o intrepido caval- 
Jeiro foi crivado de lançadas ao sopé das muralhas, 
mas só depois de haver arremessado por cima dos 
muros'o estandarte aprisionado, exclamando ao mes- 
mo tempo: Morra o homem e fique a fama! 

A praça de Elvas está situada a 11,3 Kilometros 
da ponte do Caia, que limita ali a fronteira de Tes- 
pauha, porianto a 48 Kilometros de Badajoz, 3 da 
estação do caminho de ferro, indo pela porta de Oh- 
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vença, e 2 indo pela de S. Vicente. Dista de Lisboa 
257 kilometros pela via ferrea e 187 pela estrada 
real, à 

Está assente na encosta de nm monte, aspero e 
despenhado do lado do norte, sobre a ribeira do Ce- 
to (1); para o sul, em suave declive, estende-se a ci- 
dade em amphitheatro, toda muito apinbada. Na parte 
mais alta é o chamado Castello. 

A população, com as quintas e casaes do alredor, 
regula por 10:000 habitantes, áparte a guarnição. 

Tem estradas empedradas para Badajoz, Campo 
Maior, Arronches, Vendas Novas por Extremoz, Juro- 
mena, e muitas municipaes para os povos proximos. 

A origem de Elvas não parece duvidosa, e segun- 
do o testemunho de Tito Livio era habitada por celtas, 
que occupavam esta parte da Belica, quando Marco 
Elvio ou Caio (2) Marco Elvio, depois de governador 
de grande párte da Lusitania, entrou com poderoso 
exercito, em 212 antes de Christo, passando o Gua- 
diana e o Caia, vencen os celtas é occupon a actual 
Elvas, dando à povoação o seu nome de Elvio, como 
à proxima ribeira onde esteve acampado o nome de 
Caia. O castello, é provavel que fosse inicialmente de 
construcção romanas, 

Algum tempo esteve esta região na posse dos car- 
thaginezes, e o celebre general Maharbal ali viven. 
Depois passou 30 dominio dos gôdos, e finalmente ao 
dos arabes ou antes mouros, que entrando na Hespa- 
nha, a 714, ponco depois se assenhorearam de Elvas. 
Parece ter sido a Jelch dos musulmanos, e será esta 
a povoação que Elidrisi, viajante arabe do seculo XIE, 
mencioua existir à direita do caminho de Santarem a 
Badajoz, a umas 12 milhas desta, e ser uma povoa- 
ção fortilicada nas faldas de um monte cercado de 
planícies. Os mouros ampliaram o castello, existindo 
ainda os seus muros, e a porta hoje chamada do Mi- 
radouro, com arco mourisco em ferradura, comprova 
o mesmo. E" sabido que no castelo havia uma sum- 
ptuosa mesquita, de quatro naves, com columnas do 
templo romano de Serapis, é que já os gôdos linham 
aproveitado para um seu templo. No logar da mes- 
quita, demolida segundo as ideias da epoca, edificou- 
se a egreja de Alcaçova. 

Depois da batalha de Poitiers, em que Carlos Mar- 
tel derrotou Abdarrame, que pereceu no campo, co- 
meçou a decadencia do poderio mahometano na Eu- 
ropa, depois de haver estabelecido um imperio quasi 
tão vasto como fôra o de Roma. 

Na peninsula começou tambem a sorte das armas 


q ay 


(1) Esta ribeira tambem era conhecida antiga- 
mente pelo nome de Chincha, 

(2) Caio parece que era um titulo honorifico entre 
os romanos, dado aos capitães do exercito que com- 
mandavam, e correspondia ao Senhor e Dom, 


LN 


ARCHIVO HISTORICO DE PORTUGAL 35 


a ser-lhe contraria, D. Affonso Henriques não lhes , tro, irmão de D. Ignez, o qual resistiu valorosamente 
dava treguas € não passava anno que não realisasse | desde 13 de julho até 16 do agosto, 25 dias. Viu-se 


algum feito de armas, d'aquelles que ficavam indele- 
velmente impressos na memoria dos vencidos. 

Em 4166, D. Affonso Henriques, já senhor de 
parte do Alemtejo, depois de tomar na Belica o cas- 
tello de Alconchel, reputado então invencivel, marchou 
sobre Elvas que se rendeu, ficando os mouros tribu- 
tarios e vassallos. Rebellando-se, porém, em seguida, 
D. Sancho Il acampon no oiteiro onde está o forte de 
Santa Lazia,y havendo entre esse alto e a povoação 
menor no sopé do castello um valle proprio para es- 
caramuças. Ao norte estava o grão-mestre dos Tem- 
plarios, D. Pedro, ao nascente o prior do hospital, D. 
Rodrigo com os seus cavalleiros, e ao poente D. Soei- 
ro, bispo d'Evora. Este, ao fim de muitas escaramu- 
ças, no dia de Nossa Senhora da Conceição entrou na 
povoação uns 120 passos. Os mouros cortaram as 
ruas, entrincheiraram-se e continuaram os combates 
no valle, até que em 1227, em 8 de agosto, as for- 
ças do rei em perseguição dos mouros desordenados 
penetraram na povoação uns 60 passos e ali se forti- 
ficaram. Em 29 de junho já linham os cavalleivos Tem- 
plarios tomado a porta de ferro, onde depois se edi- 
ficon uma igreja; a essa porta deu por muitos aunos 
o vulgo por corrupção o nome de porta do Trempam. 
Os mouros ainda defendiam o castelo, mas em 7 de 
setembro de 1228 entregaram-se. O rei concedeu-lhes 
foral, e muitos ficaram alojando-se fóra da povoação 
em Almocovar. Nesta empreza correu D. Sancho 
grande perigo de vida; já dentro do fosso salvou-o 
um cavalleiro, Affonso Mendes Sarrchinis, ao qual O 
rei por gratidão fez doação perpetua do conto de Pa- 
redes, como refere Alexandre Herculano à vista de 
um antigo pergaminho que encontrou num convento 
de frades benediclinos. 

D. Manuel em 14513 elevou-a à categoria de ci- 
dade, e D. Sebastião em 1570 conferiu-lhe a preemi- 
vencia de séde episcopal, confirmada por bulla ponti- 
ficia. 

Comquanto já fosse bem fortificada no tempo dos 
mouros, foram os reis da primeira dynastia que lize- 
ram reconstrair 6 castello e reforçar o cinto de mura- 
lhas, de maneira que nas guerras do nosso D. AfTon- 
so IV com o rei de Castella, D. Alfonso XI, este poz 
a ferro e fogo os arredores d'Elvas, em 1336. Du- 
rante as luctas de D. Fernando I, de Portugal, contra 
D. Henrique 1, de Castella, em 1369, Gil Fernandes 
d'Elvas invadiu a Extremadura hespanhola, destruindo 
algumas povoações; mas as represalias foram lorri- 
veis. D. João de Castro, filho de D. Pedro 1 e de D. 
Ignez de Castro, à frente de um exercito castelhano, 
invadiu o Alemtejo, matando, saqueando, inceudiando 
tudo, e deixando atraz d'elle um rasto de fogo, san- 
gue e desolação. Atacou depois Elvas, em 1381. Era 
governador da praça seu tio D. Alvaro Peres de Cas- 
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então o que até abi se não linha visto, nem até hoje 
se tornou a vêr—isto é,—um general castelhano de- 
fendendo Portugal contra um general portuguez, que 
à frente de castelhanos lhe fazia guerra! 

Em 6 de julho de 1482 acampou em frente dºEl- 
vas o exercito portuguez, com o rei D. Fernando à 
sua frente, esperando D, João I, de Castella, que com 
grande força pretendia occupar a praça; mas, temen- 
do uma derrota, fez as pazes, casando com a nossa 
infanta D. Beatriz. Este consorcio foi depois origem 
de novas guerras. Em 1385 D. João 1 de Castella, 
em pessoa, cérda de novo Elvas com um exercito de 
30:000 homens; mas em vista da Lenaz resistencia 
dos habitantes da cidade e da leroica bravura de Gil 
Fernandes, retira sobre Coimbra e d'ahi marchando 
sobre Lisboa, foi ser desbarado na memoravel e glo- 
riosissima batalha de Aljubarrota, em 14 de agosto 
d'esse anno. 

Em 14580, os Pessanhas, que se haviam vendido 
aos castelhanos, combinaram com elles a entrega da 


cidade e do castello. Principiaram por excitar o povo, 


contra o corregedor, que era um leal patrivta, e lhe 
podia estorvar os seus planos infames; e assim que 
viram O povo em desordem abriram as portas ao ge- 
neral castelhano D. Sancho de Avila, em 18 de junho. 


Atraz de D. Sancho veia o duque d'Alba e o sew 


exercito e depois delle veiu o proprio D. Filippe TI, 
que ali esteve com a sua córte desde 9 de janeiro até 
28 de fevereiro de 1581. 

O huroico povo d'Elvas, não querendo soffrer um 
governo estrangeiro, apesar de estar ainda em Lisboa 
o usurpador, se revoltou contra elle; mas, não sen- 
do secundado pelo resto da nação, leve de succum- 
bir, indo presos para Castella muitos fidalgos o gente 
de Elvas. 

Quando no paiz eccoou o grito da independencia 
e [oi acclamado rei de Portugal D. João IV, os habi- 
tantes d'Elvas, apesar de estarem a duas horas de 
marcha de Castela, associaram-se logo no dia 3 de 
dezembro de 1640 a essas manifestações, sacudindo o 
jugo ominoso de Pilippe IV. Foi tambem este povo 
hevroico que, à sua custa, levantou então as forufica- 
ções da praça e o forte de Santa Luzia. 

Ainda em 164% e 1645 um numeroso exercito cas- 
telhano poz cêrco à cidade, mas foi repellido valoro- 
samente pela guarnição e obrigado a levantar o sitio 
e retirar vergonhosamente, y 

Mas, de todos os feitos d'armas de que Elvas com 
tanta rasão se gloria e que tanto ennobrecem os fastos 


desta heroica e leal cidade, nenhum é tão memora-. 


vel como o occorrido no dia 14 de janeiro de 4659, 
—t a gloriosissima batalha, conhecida geralmente pela 
denominação de Victoria das linhas d' Elvas. 

Um forte exercito hespanho!, composto de 33:000 


infantes, 6:500 cavallos, e grande trem de arlilheria, 
commaadado por D. Luiz d'Haro, marquez del Car- 
pio, primeiro ministro de Filippe IV, e o melhor ge- 
neral de Hespanha, n'aquelle tempo, poz cêrco a El- 
vas em 22 de outubro de 1658. 

Era governador da praça O intrepido D. Sancho 
Manuel, que se defendeu com o maior heroismo, fa- 
zendo além d'isso varias e repetidas sortidas, todas 
com feliz exito. 

O conde de Cantanhede, general em chefe do exer- 
cito, juntou como poude em Extremoz a gente dispo- 
nivel de diferentes praças limitrophes, e no dia 41 
de janeiro de 1659 marchou dali em direcção a El- 
vas, com a força apenas de 8:000 infantes, 2:500 ca- 
vallos, é 7 peças de arlilheria. 

No dia 43 formou em batalha em frente do ini- 
migo. 

D. Sancho Manuel, apenas viu a divisão portugue- 
za, sahiu da praça no mesmo dia 13, e à frente da 
sua cavallaria, atravessou impávido, em pleno dia, 
todo o exercito inimigo e foi conferenciar com o ge- 
neral em chefe, recolhendo de noite à praça! 


Digno feito de ser no mundo eterno, 
Grande no tempo antigo e no moderno. 


Pelas 8 horas da manhã do dia 14, o nosso exer- 
eito, dividido em tres columnas, atacou arrojadamente 
o inimigo. D. Sancho Manuel, à frente da guarnição 
da praça, sabiu ao mesmo tempo d'Elvas e investiu 
os castelhanos com a maior galhardia, Estes defende- 
tam-se obstinadamente, procurando vender caras as 
vidas; mas nada resistiu à temeraria bravura dos por- 
tuguezes. Em poucas horas de combate foi ferido D. 
Luiz d'laro e todo 9 sen numeroso exercito rôlo e 
esmagado, retirando em vergonhosa debandada e dei- 
xando no campo 10:000 homens, todas as suas baga- 
gens e toda a sua artilheria e munições de guerra ; 
sendo a nossa perda apenas de 800 homens. 

O conde de Cantanhede, D. Antonio Luiz de Me- 
nezes, foi feito marquez de Marialva por D. Affonso VI, 
em 44 de junho de 1661; e o valoroso D. Sancho Ma- 
nuel foi feito conde de Villa Flôr, no dia 23 do mes- 
mo mez € anno. 


Pois com esfurços e leaes 
Serviços, foram ganhados, 
Com estes e outros que laes 
» Devem ser recompensados. 
(Cancioneiro real). 


Duas vezes foi Elvas bombardeada darante a 
guerra da successão, uma em abril de 4706 e outra 
em setembro de 1712, pelo marquez de Bay, além 
de outros ataques menos importantes. 

Em 1801, o ex-cabelleireiro Manuel Godoy, feito 
principe da Paz, apresentou-se a 20 de maio, em fren- 
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te d'esta praça, intimando-a para que se rendesse. 

D. Francisco Xavier de Noronha, governador da 
fortaleza, deu-lho tal resposta, que os castelhanos 
houveram por bem retirar. 

Em 2 de dezembro de 1807, por ordem do prin- 
cipe regente, receben Elvas pacificamente a divisão 
castelhana do general Solano mas depois, os france- 
zes que vieram occupar a cidade, taes roubos e atro- 
cidades de toda a casta praticaram, que o povo, não 
podendo soffrer mais, se revoltou contra Os francezes, 
ferindo mortalmente o seu chefe Michel. 

Quando pela convenção de Cintra, 31 de agosto 
de 1808, os francezes evacuaram o forte da Graça, 
primeiro de outubro, para irem por Lisboa embarcar 
para França, foi preciso fechar as portas da cilade, 
e collocar muitas sentinellas nas muralhas, para con- 
ter o povo enfurecido contra os jucobinos. 

Durante as guerras civis que teem dilacerado Por- 
tugal, desde 1820, nunca Elvas tomou a iniciativa em 
qualquer movimento. 

Em 30 de agosto de 1820 adheriu á revolução do 
Porto. 

No 1.º de junho de 1823 acelamon D. João VI rei 
absoluto, depois da guerra da poeira. 

Em 1826 acceitou a Carta Constitucional. 

Em 29 de abril de 1827, parte da guarnição, ar- 
tilheria 3 e um batalhão de infanteria 7 e muito povo 
acelamaram D. Miguel como rei de Portugal. O gene- 
ral Caula contemporisou até poder reunir forças do 
governo da regencia de D. Isabel Maria e no dia se- 
guinte, no baluarte do Trem e em S. Paulo honve 
uma verdadeira carnificina, causada pela metralha, 
fuzilaria e repetidas cargas de cavallaria, seudo os 
realistas vencidos. 

A ultima vez que Elvas foi lheatro de scenas sati- 
guinolentas entre irmãos foi em 9 e 10 de outubro de 
1846, Datendo-se parte da guarnição contra o resto, 
e entrando tambem n'esta acção O povo. 

Desde então a cidade tem-se conservado pacífica e 
indiferente a todas as mudanças politicas. 

A Sé de Elvas é um templo magnifico, obra de 
el-rei D. Manuel, completada no reinado de D. João 
V, que Ibe pôz a nota da magnificencia peculiar a to- 
das as construcções da sua epoca. 

Já que fallamos n'este venerando monumento, não 
deixemos de narrar o seguinte facto, occorrido a 21 
de maio de 1818, dia em que n'esse anno se realisou 
a festa de Corpus Christi. 

Urbano Xavier Henriques da Fonseca Monteiro, 
natural da villa de Castro Marim, e alferes do regi- 
mento de infanteria n.º 14 de Tavira, então de guar- 
nição em Elvas, namorava apaixonadamente uma me- 
nina d'esta cidade. 

(Conclue no proximo numero.) 
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N'aquelle dia estava a joven na varanda do orgão 
grande, que se debruça sobre o guarda-vento, 6 0 al- 
feres, que, pelos modos, era mais propenso aos com- 
bates de Venus e Cupido-do que às batalhas de Be- 
lona e Marte, lá do seu posto de observação... não ti- 
vava os olhos da sua casta diva, d'aquella a quem ju- 
váro amor clerno. 

Apenas a proeissão saiu da igreja, 0 impaciente 
e arrebatado alferes, completamente esquecido da sua 
posição, que lhe impunha 1i- 
gorosamente os deveres da 
mrbanidade, dirigiu-se para à 
escadinha do ergão, no firme 
proposito de se collocar ao 
lado da namorada ; mas logo 
pos primeiros degraus, um 
bedel, ou altareiro, que vinha 
descendo, por ter termmado 
a sua tarefa de dar aos folles, 
impediu-lhe a passagem por 
ser proibida pelas Cousti- 
tuições do Bispado. 

O official teima, o bedel 
porfia, e vendo que aqueilo 
não se convencia com rasões, 
deitou-lhe as unhas à fardas 
Urbano recuou, deixando por 
tropheu nas mãos do bedel, 
dois botões, e cheio de indi- 
gnação por um toca folles lhe querer dar sentenças, 
esquereu 0 logar sagrado em que estava é com un 
junco que trazia deu-lhe duas verdascadas na cara, da 
gual logo espirraram algumas gollas de sangue sobre 
o pavimento. 

Estava o templo interdicto; pelo que a procissão 
teve de recolher-se à Misericordia, e passou a ser à 
igreja de S Salvador a cathedral interua emquanto 
durou O interdicto. 

Urbano foi preso e cara lhe custou a sua andacia. 
Pelo juizo ecclesiastico foi sentenciado à ser flagella- 
do subre as costas nuas nos degraus do tabolviro da 
sé, e depois nas escadas da igreja. 
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de guerra e este o condemnon não sabemos a quintos 
annos de prisão, que foi comprir no forte da Graça. 
A causa innocente de ludo isto, a tal menina, 
foi... testemunha contra o adorador atrabiliario. 
Outros factos de importancia historica tiveram lo- 
gar em Elvas, taes são : 


Pazes de D. Diniz com seu irmão D. Affonso, por 
intervenção de Santa Isabel, em 1292. 

Pazes de D. Fernando, de Portugal, com D, João I, 
de Castela, em 1382. 

Reunião de córtes, convocadas por D. Pedro 1, 
em 136L. 

Em 4372 concedeu D. Fernando aos moradores 
d'Elvas poderem tirar manti- 
mentos de Lodo o reino, sem 
a obrigação que até então ha- 
via de levar outros, 

Casamento da infanta D. 
Beatriz, filha de D. Fernando 
e de D. Leonor Telles de Me- 
nezes, com D, João |, de Cas- 
tela, em 4% de maio de 
1389. 

Casamento do duque de 
Bragança, D. Theodosio, pae 
de D. João EV, com D. Anna 
de Vellasco, da quinta de 
Ucéla, em 45 de junho de 
1603. 

Casamento do duque de 
Bragança, depois D. João IV, 
com D. Luiza de Gusmão, em 
11 de janeiro de 1033. 

D. João V residiw algum tempo cm Elvas, por 
oceasião do contracto do casamento do herdeiro da 
corôa, depois rei D. Jusê, com D. Marianna Victoria, 
filha de D. Filippe V, de Hespanta. 

Para à entrevista dos dois monarchas constrniu- 
se sobre o rio Caia uma esplendida casa, onde se 
realisou a troca das duas princezas, porque ao mesmo 
tempo que D. Marianna Victoria vinha para Portugal, 
ia para Hespanha a infanta D. Maria Barbara, filha de 
D. João V, que desposou o principe real, depois rei 
D. Fernando VE Por esta ocrasião houve em Elvas 
grandes festejos. 


Elvas, repetimos, é a primeira. pôde quasi dizer- 


Meltido no calabouço, respondeu a um conselho | se hoje a wnica praça d'armas de Portugal, tanto pela 
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posigio: como pola solidez e vastidão das suas s ocúli- 
cações. 4 parte mais alta é orcupada por wn castelo 
antiquissimo, que, como já dissemos, se suppõe ser 
obra dos romanos, cercedo de robustas muralhas, e 
flanqueado por torres ameiadas, e nas collinas que 
lhe ficam sobrenceiras e que a cercam estão constru- 
dos diferentes fortes. Entre os principes é o de 
Nossa Senhora da Graça ou Forte de Lippe que é 
considerado como modelo de architectura militar. 

Chamou se desde o sen principio Forte de Lippe, 
mas quando D. Maria 1 subiu ao throno, em 1777, 
mais piedosa do que agradecida aos relevantes servi- 
cos que o conde de Lippe fez a Portugal, ordenou 
que o forte so denominasse Forte de Nossa Senhora 
da Graça, por haver ali existido uma capellinha com 
esta invocação. Em Elvas, porém, e no Alemtejo, se 
“tem sempre continuado a primeira denominação e sô 
oficialmente se lhe dá a segunda. 

Poi principiado em julho de 1763, por ordem do 
conde inglez Guilherme Schumburg Lippe, commao- 
dante em chefe do exercito portaguez, sendo enge- 
nheiro constructor Mr. Valleré, francez, que depois 
foi general do Alemtejo. 

O conde de Lippe era feld-marechal do exercito 
inglez e marechal-general do portaguez, D. José Lo 
elevou à diguidade de principe de sangue, com tra- 
tamento do alteza. Nunca quiz em Portugal receber 
soldo, nem gratificações; porém, quando voltou aos 
seus estados, D. José | o preseuteou com uma pe- 
quena bateria de artilheria, sendo os cauhiões de ouro 
macisso, cada um do peso de 32 libras, montados 
em reparos de ebano, chapesdos de prata. Deu-lhe 
tambem o seu retrato e um botão de presilha para o 
chapeu, aquelle cercado e este feito de brilhantes, 
tudo de muito valor, 

O sabio engenheiro chamava-se Luiz Antonio Val- 
leré, e linha O posto de tenente-general, 

O risco foi (oito por Mr. S. Erienne, tambem fran- 
“ceu, que principiou a obra, mas Mr. Valleré a con- 
eluiu, fazendolhe grandes melhoramentos, 

Ferminou-se em 1792, -Custou 767:1995039 réis. 
A casa do governador é sumpluosa e esta e a egreja 
à prova de bomba, Loroando-se em castelos inexpu- 
gnaveis, em caso de necessidade. 

Quando D. José 1 visiton pessoalmente este forte, 
em 1769, fez os maiores elogios a Mr. Valterê. 

O principe de Waldeck. reputado um dos mais 
esclarecidos juizes sobre architecinra militar, tambem 
visitou este forte em 1796, e o julgou, segundo alir- 
ma Link, na sua Vogage ex Portugal, obra prima no 
sen genero, superivr a tudo quanto tinha visto em 
obras de fortificação. 

O forte de Santa Luzia é obrade D. João IV, 
feita pelo engenheiro famengo Cosmander, ao qual 
adiante nos referimos. 


A grande cisterua da praça, coberta da abobada, 


à prova de Rriss ia prover d'agua uma guarai- 
ção de 6:000 homens, por mais ds 6 mezes. 

A cidade é cercada de duplicadas muralhas, com 
7 baluartes, 3 meios balmartes, 8 meias luas, 2 redn- 
etos e 3 contraguardas. Tem um soffeivel arsenal. 

- Quando se fizeram as fortificações desta cidade, 
| achou-se no fosso que se abriu ao revelim, que fica 
| em frente da rectaguarda da capella-mór da igreja de 
S. João de Deus, uma pedra de marmore, na qual es- 
tá esculpido em meio relevo um homem com arco e 
seitas, recostado sobre uma pelle de leão, e com uma 
clava, o que faz julgar que seja a imagem de Endo- 
velico ou Cupido, deus dos lusitanos. 

A pedra foi colocada na face do dito revelim, 
que olha para 0 Rocio do Calvario, ou Campo de S. 
Sebastião. 

Até aos fins do seculo XV, não tinha Elvas den- 
tro de seus muros mais agua potavel do que a do 
pôço de Alvalá, alimentado todavia por uma grande 
nascente, 

Nas côrtes reunidas em Lisboa por D. Manuel, 
em 1498, reqnereram os procuradores d'Elvas um 
subsídio para reparos d'aquelle pôço. Foi deferida a 
pretenção, devendo o subsidio sabir do tributo de 
um real em cada arratel de carne e peixe, e em cada — 
quartilho de vinho que se consumisse na cidade. 

Pela natureza de sua applicação se chamou impos- 
to do real d'agua. 

Foi o primeiro imposto desta denominação que 
houve em Portugal. Depois foi-se propagando por va- 
rias terras do reino, e por fim, por todo elle. Em 
1871 foi o tributo do real d'agua posto a quasi todos 
os generos de consumo. 

Concertou-se o póço, mas a camara, vendo que 
este insignificante tributo foi bem recebido do povo, 
e que, ainda apesar do concerto, a agua escasseava 
na povoação, emprehendeu a grande obra do Aque- 
ducto da Amoreira, que principiou em 1500, lratan- 
do-se de trazer para Elvas a agua do manancial da 
Amoreira, que deu o nome ao aquedacto, e está a 6 
kilometros ao O. da praça, 

Já em 1520 se fez um chafariz provisorio na ex» 
tremidade da obra que licava mais proxima da cidade: 
mas só em 1622 é que a obra se concluiu, sendo 
preciso vender alguns baldios do municipio para com 
o producto das vendas oceorrer às despezas que se 
fizeram. 

Correm esta agna pela primeira vez na cidade, no 
chafariz da Misericordia, no dia 23 de junho de 1622. 
Foi um dia de geral regosijo para Elvas, e solemni- 
sado com uma grande festa, correndo-se touros, ha- 
vendo cavalhadas, danças, foguetes, luminarias, etc. 

O aqueducto da Amoreira é obra grandiosa no seu 
genero, pela sua extensão e altura, e unica no paiz 
pela sua architeclura. 

Percorce uns 5 à 6 Kilometros, descrevendo sigue 


"o 


do a primeira muito mais alta do que as outras, 
medindo todas 31",10 de altura (140 palmos). ) 

Está construido com grande solidez, e robusteci- 
do de espaço a espaço por fortes gigantes, alguns dos 


quaes sobem a loda a altura do aqueducto. : 


Alimenta varias fontes publicas, sendo a princi- | 


pal d'ellas, pela sua architectura, a do S. Lourenço, 
construida segundo o desenho do general Valleré. 
Tambem abastece os grandes reservalorios (cisternas) 
da praça, que foram feitos durante a guerra da res- 
tauração, concluindo-se em 1650. 

Os operarios que trabalhavam no aqueducto ven- 
ciam 18 réis por dia. Em 4708, apezar de toda a ro- 
bustez da obra, cahiram, em consequencia das gran- 
des chuvas, nove dos arcos mais altos, mas foram lo- 
go reparados. 

Em 182% se introduziram no aqueducto novas 
nascentes de aguas. A fonte da Senhora da Piedade 
é da marmore e de eleganto architectura. 

Em Elvas nasceram entre outros homens ilustres, 
os seguintes: O insigne medico e Dotanico Garcia da 
Horta, pelos annos de 1490. Formou-se em muedici- 
na nas universidades de Alcalá e Salamanca, e foi 
lento de philosophia na universidade de Coimbra. Par- 
tiu para a India, como physico do rei em 153%. Ali 
estudou profundamente a botânica inliana, publican- 
do um livro, que se imprimiu em Goa, sob o Litulo 
de—Colloquios dos simples e drogas e cousas muedici- 
naes da India, ete., obra que foi geralmeate aprecia- 
da na Europa é traduzida em varias linguas. Foi o 
primeiro medico que estudou 0 chalera asiativo. Mor- 
reu na India pelos amas de 1570, 

Em 27 de março de 1816, Miguel Celestino da 
Silveira Carrilho, auctor de varias xácaras, repassa- 
das de sentimento, que nos dramas Dois Renegados, 
Homem da mascara negra, Fernando ou o joramento, 
taoto agradaram ao publico. 

B' tambem composição sua a bellissima musica 
sagrado Salutaris Hostia, que passa por wo primor 
arte; mas a sua obra prima é a musica que escre- 
veu para o Nuivado em Fricllas, de Paulo Midosi, que 
foi pela primeira vez à scena, em Lisboa em 1830, e 
plireneticamente applaudida, 

Falleceu nesta inesma cidade, em 26 de abril de 
1803. Jaz no cemiterio de S. Francisco. 

Martim Allonso de Mello e os generaes D. João da 
Silva, Luiz de Mesquita Pimentel, Carlos F rederico de 
Caula 6 Maximiano de Brito Mousinho; os antiquarios 
Ayres Varella, João Eliseu Viegas e José Avellino da 
Silva Matta; os poetas Alvaro de Mattos e Manuel 
Pereira Rego. 

Na sala das sessões, nos pacos do concelho, 
existem algumas obras notaveis do illustre pintor 
portuguez Cyrillo Volkmar Machado, e na praça prin- 


mo ong 


cipal vê-se o antigo pelourinho formado d'uma só pe- | 


ARCHIVO HISTORICO DE PORTUGAL 


zagues. Compõe-se de quatro ordens de arcadas, sen-” ça de marmore, todo cheio de esculpturas no gosto 
e gothico. 
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São muito agradaveis os arrabaldos da cidade, 
todos enfeitados de hortas e quintas, especialmente 
no extenso silio por onde deslisa o Caia; abunda 


'| em cereaes, vinho, muito azeite, fructas e gados. 


As armas de Elvas são um escudo coroado, e 
n'elle, em campo vermelho, um guerreiro a cavallo, 
todo armado, empunhando na mão direita o estandar- 
te das quinas porluguezas. 

E' tradição que a origem d'estas armas foi o feito 
heroico praticado por Gil Fernandes d'Elvas, a que 
já nos referimos. 


Ainda outros factos historicos 
referentes a Elvas 


Em 4641 recolheu-se a Elvas Martim Affonso de 
Mello, com algumas bandeiras que havia tomado aos 
castelhanos e que mandou pendurar na capella-mór da 
sé, contvapezando este pequeno triumpho o sentimen- 
to de não conseguir entrar o reducto da villa de Val- 
verde, pela grande desordem dos soldados. 

Poucos dias depois d'este successo derrotou Ay- 
res de Saldanha a tropa que estava em Villar del Rey, 
e passando a Bivas, correram os castelhanos Campo 
Maior com as tropas de Badajoz. Achando se Campo 
Maior fraco para resisti ao inimigo não quiz O sar- 
gento-mor Luiz Alvares abrir as portas da praça. Im- 
pacientes com esta advertencia os soldados é marado- 
ves lançaram-se alguns pelas trincheiras (Ora, n'aquel- 
ie tempo pouco levantadas. O impulso os apartou d'el- 
tas, ficando ao inimigo o espaço bastante para que, 
voltando, degolasse Lrinta dos nossos soldados. 

Ainda em 1047 chegou a Elvas Martim Affnso de 
Mello, que foi recebido por toda a provincia do Alem- 
tejo com grande contentamento, por se haverem per- 
suadido Os povos que na sua direcção consistia a sua 
defensa. Nesta occasião deu el-rei 0 Lerço que havia 
sido de Prancisco de Mello, que por queixa da falta 
de premio se retirou a sua casa, à D. Diogo de Lima, 
visconde de Villa-Nova da Cerveira, e a Manuel de 
Melio entregou o governo da praça de Moura, forman- 
do-lhe um terço, de que juntamente era mestre de 
campo, de varias companhias soltas que guarneciam 
Serpa, Noudar, Gafara e Santo Aleixo. 

Joanne Mendes, como não se accommodava a ser- 
vir com Martim Afonso de Mello, alcançou licença 
para voltar a Lisboa. Governava então as armas de 
Castella o barão de Molinguen, general de cavallaria, 
em subslituição do conde de Foen Saldanha, que pas- 
sou à córie e não voltou ao exercito. Juntou o barão 
as tropas dos quarteis visinhos e com 1:200 cavalos 
foi armar à cavallaria de Elvas, suppondo achar só 
a guarnição ordinaria da praça; porém, succedea 
quando se tocou arma haverem catrado em Elvas, 
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a passar mostra, as tropas de Campo Maior e Oliven- 
ca. Saliiram ao rebate 800 cavallos e tres terços de 
infanteria. Mandou Martim Affonso de Mello a André 
de Albuquerque que marchasse com as tropas e deu- 
lhe ordem que investisse os castelhanos se os achas- 
se d'esta parte dos rios Guadiana ou Caia, suppondo 
que como elles não podiam prevenir o accidente de 
estarem em Elvas as tropas de Campo Maior e Oli- 
vença, não devia 0 inimigo trazer forças com que não 
podessemos pelejar. 

Mandou André d'Albnquerque ao commissario geral 
D. João de Alhayde avançado com quatro tropas, e deu- 
lhg ordem que se encontrasse o inimigo d'esta parte de 
qualquer dos rios o inveslisse, que elle sem falta o 
soceorreria. Chegou a ordem a: D. João em tão boa 
occasião que achou o inimigo só com parte das tro- 
pas d'esta de Caia. D. João a não execnton, dizendo 


“que entendera que a ordem que André de Albuquer- 


que lhe mandára fôra de que avançasse as tropas ini- 
migas se todas estivessem desta parte do rio, como 
se não fóra mais facil tomar a: parte que o todo. Vea- 
do esta omissão, Antonio Jacques de Paiva puxou pela 
sua companhia, e passando pelas tres que levava o 
commissario investiu valorosamente com os castelha- 
nos ; porém, como o poder era lão pequeno; carrega- 
do das tropas da vanguarda inimiga, veiw se retiran- 
da às tres que não havendo imitado o exemplo de in- 
vestir, seguiram este. Voltaram as costas, fizeram: o 
mesmo as que estavam com André de Albuquerque, 


sem elle poder detel-as, e fugiram todos cora tanto: 


desaceordo que o inimigo que os carregava com toda 
a força, por haver passado o rio o barão de Molin- 
guen, lográra a facção sem controversia a não fazer 
alto à vista da nossa infanteria, porque com a sus- 


pensão dos castelhanos se detiveram os nossos solda. 


dos, e Leve tempo André de Albuquerque de os Lor- 
nar a formar e de os unir à infauteria. Não quizeram 
os castelhanos Duscar juntos os que não seguiram des: 
baratados; retiraram-se, levando 40 cavallos, e a nos 
sa gente recolheu-se a Elvas. 

Pagaram os culpados o desaccordo com que pro 
cederam, porque Martim Affonso que em grande uti- 
lidade ao serviço del-rei, não costumava perdoar si- 
milhantes delictos, prendeu D. João d'Athayde, remel- 
teu-o à Lisboa, é tirou os postos a outros ofliciaes, 
tendo apertadas ordens del-rei para proceder com 
todo o rigor contra os culpados. Chegou a mesma or- 
dem a Jorge da Silva Mascarenhas, que ainda estava no 
Alemtejo. Martim Affonso aproveitou esta oceasião para 
reduzir a cavallaria a melhor fôrma; lançou fóra della 
os ofliciaes e soldados inuteis e compol-a com outros 
melhores, e deu à execução à pratica que Joanne 
Mendes havia começado da Arca e Contrato ; porque 


- governando Joanne Mendes teve principio esta utilis- 


sima disposição, e veio a lograr-se em tempo de Mar- 
tim Affonso de Mello em grande credito de ambos, 
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pelos interesses que resultaram ao serviço d'el rei, e 
defensa do reino. Todas as mais occasiões que succede- 
ram n'este anno na provincia do Alemtejo, foram de tão: 
poucas consequencias, que não são dignas de memo- 
ria. Deu só justo enidado a infelicidade de levar uma 
partida dos castelhanos prisioneiro ao: coronel enge- 
nheiro maior João Paschasio Cosmander. Vinha de: 
Estremoz para Elvas, entendendo que estava seguro, 
despediu o comboio antes de entrar nos Olivaes, e a 
poucos passos que havia caminhado, encontrou uma 
partida de castelhanos, que o fez prisioneiro. Despe- 
diw logo o conde de S, Lourenço um correio pela pos- 
ta a dar conta a el-rei, que sentido d'este successo, 
como era justo, lhe ordenon offerecesse aos caslelha- 
nos o conde de Singuen em troco de Cosmander, e 
procurou por todas as vias mostrar a Cosmander o 
muito que estimava a sua pessoa, é o sentimento que 
lhe ficava da sua prisão. Porém, nem estas nem ou- 
tras diligencias prevaleceram contr a industria dos 
castelhanos; porque conhecendo quanto lhes importa- 
va reduzir à sua devoção o grando espirito de Cos- 
mander, todo envolto nas nossas políticas, senhor ab= 
soluto dos segredos das nossas praças, do genio dos 
ministros, e da: sulficiencia dos cabos, applearam as 
“diligencias mais esquisitas, e os meios mais extraor- 
dinarios, com o fim de lograrem a bem funiada idêa 
de o reduzirem a-ser parcial dos sens interesses. Va- 
cillou' muito tempo Cosmander entre 03 beneficios: de 
Portugal e as promessas de Castella. 

Contra a sua constancia applicaram os caslelha= 

«nos novos arbitrios, cresciam as: dadivas, os regalos; 
e as assistencias, € não perdoaram ao suave encanto: 
da ilícita conversação e industriosas persuações de 
algumas damas da córte, para onde logo-o- passaram, 
entendendo que no coração em que entra o amor, qua 
é cego, perde o vigor o entendimento, que é Argus. 
“Porém ainda que fossem grandes as conveniencias; 
não podia ser lícito este arlíficio: com um religiosos 
A todos estes combaies resistiu Cosmander, e veio a 
“render-se por caminho extraordinario, quando menos 
o imaginava. Assistia-lhe, para o segurar, nm sar- 
gento com uma esquadra de soldados ; porfiando um: 
dia sobre o direito e defensor de Portugal, tratou Cos+ 
mander tão asperamente «o sargento, que se achom 
elle obrigado a tomar satisfação, é dando-lhe: na ca- 
beça com o ferro da alabarda lhe fez uma grande fe- 
vida. Os castelhanos estimavam o castigo da contuma- 
cia, que consideravam em: Cosmander, por descobri- 
rem novos meios de se valerem da sua astucia.. Mul- 
liplicaram os regalos e as assistencias dos maiores 
mivistros € pessoas principaes: da vôrte, e vieram com 
este ultimo esforço a conseguir o seu desejo. ; 

Sarou Cosmander da ferida, e adoeceu da infide. 
lrlade, reduziu-se a servir el-rei de Castella, mas bre- 
vemente experimentou o castigo da sua ingratidão, 

(Continia), 


ASSIGNATURAS 
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Bories de 52 numeros... 14000 réis 
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ELVAS 


2 SERIE 


(Continuado do numero antecedente) 


Preparava o marquez de Torrecusa, em 164%, Lo- 
das forças da Estremadura, às quaes unia novos soc- 
corros que Filippe IV lhe mandava, afim de formar 
um grande exercito para entrar em Portagal, porque 
não só seria facil ganhar com elle wma praça lão im- 
portante como a de Elvas, que levasse atraz de si a 
maior parte da provincia do Alemtejo, senão que se- 


ANRO DE 1390 |; 


via infaltivel para este exercito todos os portuguezes | 


mal satisfeitos «do novo governo, ete. 

Tratou o marquez castelhano, para fazer verosimil 
esta ideia, de poblicar contra a ordem commam da 
guerra, não só O exercito que formava, mas outro 
muito maior que encarecia. 

Tendo o conde de Alegrete este aviso deu conta 
delle a el-rei, e promptamente se dispozeram todas 
as prevenções de que dependia a defensa da provin- 
cia do Alemtejo. Receberam ordens os governadores 
de todas as províncias do reino para terem prevenidos 
grandes socerros; lizeram-se levas de cavaltaria e in- 
fanteria. e partia de Lisboa a major parte da nobreza, 
não querendo exceptaar-se nem aquelles a quem a ida- 
de dispensava das Iuetas no campo da batalha, A asli- 
vidade e diligência de el-rei D. João IV. conseguiu 
acharem-se no procipio do omtono promplos todos às 
meios de defeza na provincia do Alemtejo, Chegou o 
inverno sem haver da parte de Castela mais que al- 
gumas appavrencias de salir o exercito, Suppoz desta 
dilação o conde de Alegrete que haviam faltado ao 
marqnez de Torrecusa os soccnrros que esperava, € 
que não seria possivel resolver-se a sahir em cam- 
panha no rigor do inverno, 

Asseutando 0 cone de Alegrete n'esta ideia licen- 
ciou as lopas € dividin as guarnições porco antes 
dos ultimos dias de novembro ; porém, teve que ar- 
repender-se do que ordenára, porque no dia 28 do 
mesmo mez passom o marquez de Torrecusa a ponte 
do Guadiana em Badajoz com o exercito de Casteila, 
que se compunha de 12:090 infantes e 2.600 cavallos; 
a-infanteria dividia em nove Lerços, sete de bespa- 
uboes, um de ilalianos, outro de irlandezês; a caval- 
paria era repartida en d0 esquadrões, Além «Pisso tra- 
via 2:000 gastadores, 10 peças de artilheria, dois mor- 
teiros, 0 trem necessario 4 as bagagens convententes, 
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NARRATIVA DA FUNDAÇÃO DAS CIDADES E VILLAS DO REINO, SEUS BRAZÕES D'ARMAS, ETL. 


CO «RESPONDENCIA 
Deve ser dirigida no eserptorio 
da empreza Ras do Terreirinho, 
17, 1º-Listos. 


NUM.º 4 


No dia seguinte (29) marchon este exercito com a 
frente em Campo Maior, fez alto juoto ao ria Caia, alo- 
jumento em que se deteve maquelto e no dia seguinte, 
conseguindo na sum dilação cedaniveso a Lola a rega- 
laridade e embaraçir as vesaluções do conte da Ale- 
grete com a incerteza da sua detorminação, detendo 
as guarnições de tolas as praças até vêr qual era es- 
eolhila para ser sitiada Não podia o conde penetrar 
este desiguio, porque o marquez da Torrecusa até os- 
te tempo não tiaha tomo a altima resolução da eme 
preza a que se havia de arropreo Mandou antes de sa- 
hir em campanha reconhecer Olivença; porém, não 
lhe parecendo capaz esse desempenho, passou com O 
exercito desta parte do Guadiana, ficando só a duvi- 
da entre Campo Mar e Elvas. porque 0 vigor do in- 
verno protibia marchas mais ditatudas, 

Depois de grandes debotes que Irove no conselho, 
deliberou o marquez siliar Eivas, levado não só da 
reputação que esparava conseswr, ganhando a praça 
de armas de sems mimigos, onde assistiam todos os 
cabos do exereto e a múior parte da nobreza de Por- 
tugal, senão das mmitas consequencias que Leagia com 
sigo 0 feliz fim desta empreza sy pus areuinando se 
esta muralha ficava aberta e sem defeosa quasi toda 
a provincia do Alembejos principal segurança da mo- 
narchia portugueza. Tomada esta resolução coatinuoa 
o marquez a maccha e chegou a Elvas no 1.º de do- 
gembro, dia iolausto para a nação castelhana, sendo 
O mesmo em que quatro amos antes havia sido D. 
Juão aceláâmado rei da Poringal, 

Quando o muorquez de Torrecasa chegon a Elvas 
não havia mais do que principios da fortificação mo- 
derna o s0 0 Porte do Santa Luzia estava em defensa, 
porém não acabado, 

A este tempo achava-se o conde de Alegrete com 
2:00) imfintes dos terços de Luiz da Silva, João Sal- 
danha e Disgo Gomes de Figueiredo, que assistiam 
com elle, 

Dapois de se aqnartellarem os castelhanos, entrou 
em Eivas pela parte do mosteiro de S. Prancisco, o 
renente de mestre de campo general João Leile de 
Oliveira, conduzindo 400 mosqueteiros com grande ris- 
co e louvasel valor. AO monteiro mór, que estava 
dentro da praça, mandoa o condo sahir com à caval- 
faria e mulas do trem, ficando só na cidade os capi- 
tães D. Francisco ile Azevedo e Henrique de Lamor- 
tê com as suas lropas. Levava o general da cavalloria 

rdem de encorporar em Villa Viçosa os socuorros que 
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el-rei mandasse, para que formado o exercito se em- 
pregasse quando parecesse mais conveniente. 

A defensa de maior importancia que segurava El- 
vas eram as muitas pessoas da aristocracia que se 
athavam sitiadas. O conde de Alegrete persuadido das 
animosas instancias do conde camareiro-mór, formou- 
lhe um corpo de 300 infantes, com o qual desejava 
dislinguir-se, como sempro execatou nas oceasides de 
aeaior risco. Sobravam em Elvas mantimentos é nãa 


“falavam munições; a arlilheria estava muito bem 


montada e o trem abundava de aruficios de logo e 
jastrumentos de defeza. 

O conde de Alegreto, antes que o inimigo che- 
gasse a ganhar postos subre a praça, ordenou ao mes- 
tre de campo Luiz da Silva que avançando ao sar- 
gento maior João de Amorim com 300 mosqueteiros 
até às ullimas lapadas dos Olivaes, lhe désse calor 
com o resto do terço menos desviado da praça. Era 
o intento olfender as primeiras tropas dos castelhanos 
que viessem avançadas; porêm elles desvaneceram a 
empreza, que pudera ser arriscadas não marchando 
por aquela parte, que era a que olha o forte de Santa 
Luzia, e vieram buscar um sitio visinho da muralha, 
clamado o Cazarão, que naquele tempo não estava 
forlificado e ficava entre a porta de S Vicente e a de 
Olivença, olhando a Campo Maior. A porta da Esquina 
eatregou o conde de Alegreto ao mestre de compo 
João Saldanha, a de Olivença a Diogo Gomes, € a de 
S. Vicente a Luiz da Siva. Guarnecia cada um delies 
a muralha do seu districto, é a gente que sobrava li- 
nha marcados os postos à que livia de aceudir. 

O marquez de Torrecusa mandou fazer alto ao 
exercito desviado do perigo da artilheria, é com um 
grande corpo de cavalaria rodeou e reconheceu a 
praça não seu dano, porque a artilheria matou-lhe 
alguns soldudos. 

No dia 3 de dezembro intenton ganhar o Outeiro 
do Cazarão, por ser O sitio mais visinho à praça, sem 
mais defensa maquelle tempo que a de um debil é 
antigo muro. Luiz da Silva havia mandado oceupar o 
alto do Cazarão com algumas mangas de mosquetei- 
vos. Vieram estas carregadas dos castelhanos, soecor. 
renas O sargento maior Bento Maciel; mas como a 
força do inimigo era muito superior vinha Jargando o 
posto; porém Luiz da Silva mandando soecorrel-o pelo 
sargento muior Dogo Sanchez del Poço, valoroso cas- 


telhano, com 300 mosqueteiros, tornaram a desalojar 


o inimigo, assigualando-se muitos cfliciaes e soldados 
com avções memoraveis, 

O marquez de Torrecusa, fundando na conserva- 
ção Waquelte posto todo o bum successo da empreza, 
seforçou a lufinteria, e com a força de 400 cavallos 
tornou a mandar que se ocenpasse, Havia-se retirado 
por ordem de Luiz da Silva a nossa infanteria, con- 
sidevando o visto 4 que estava exposta; e não tendo 
os vastelhanos opposição, oceuperam aquelle posto, 


Porém os nossos soldados, impacientes d'este succes. 
so, tornaram a avançal-os é tres vezes os desaloja- 
ram. Na ultima accudiu-lhes a cavallaria, a que se 
oppoz o capitão D. Francisco de Azevedo com 80 ca. 
valos, e pelejou tão valorosamente que obrigou as 
tropas inímigas a retirarem-se. Fez o mesmo a sua 
infanteria, que a nossa desalojou. 

Mandando Luiz da Silva tocar a recolher retira. 
ram-se todos, trazendo D, Francisco de Azevedo duas 


| grandes e gloriosas feridas; alguns dos nossos solda- 


dos sentiram o mesmo damno. Os castelhanos tiveram 
consileravel perda não só na contenda, mas por ef- 
feito da artillheria do castelo, que toda sem cessar 
jogava contra elles; além d'isso deixaram grande 
quantidade de barris de polvora, em que por descui- 
do se pegou 0 fogo. 

Naquela mesma noite fortificaram-se os castelha- 
nos no Cazarão, Na manhã seguinte, mandando O con- 
de de Alegrete reforçar à guarnição dVaqnella parte, 
sabia Luiz da Silva a atacar as trincheiras do Caza- 
rão, e repartindo as mangas dos mosqueteiros em 
muito boa fórma, entregou à D. Permando de Mene- 
zes um troço de infanteria para dar calor às bocas de 
fogo. Henrique de Lamorlé animava com 100 caval- 
los a nossa infanterias Assim que esta gente marchou 
contra a teimeheira, sahiu a cavallaria inimiga com O 
intento de cortal-a; oppuzese Lamorlé, e ajudado pela 
artilheria do castelo, que fazia consideravel damno 
vos castelhanos, fel os retirar, obrigados juntamente 
pelas cargas das bocas de fogo. Mandon o conde de 
Alegrete recolher Luiz da Siva, não querendo que os 
castelhanos com novos so corros Lemassem malor Te- 
solução € pozessem em contiugencia à successo. Pica- 
vam alguus soldados mortos, é Lamorlé serido em um 
braço. 

No dia immediato, vendo o conde de Alegrete que 
o marquez de Torvecusa applicava todo o cuidado a 
fortificar o Cazarão, é julgando arriscados e infructuo- 
sos os assaltos a peito descoberto, mandon caminhar 
com um approxe para aquele ponto, trabalho a que 
deu principio o engenheiro Nimengo Cosmander, as- 
sistido de D. Fernando de Menezes. Em adiantar uma 
e outra obra se gastaram os dois dias seguintes, sem 
mais contenda que a das armas de fogo. 

Ao sexto dia do sitio appareceu um reducto levan- 
tado contra o forte do Santa Luzia, com seis meios 
canhões, que começaram a jogar com pouco efivito, 
por ser a distancia grande, e maior damno recebia o 
reducto da artilheria do forte, porque lhe ficava supe- 
rior. Houve alguns votos que persuadiram o conde 
de Alegrete a que relirasse a gente do forte e que o 
largasse ao inimigo; porém elle, reconhecendo a im- 
portancia Maquelle posto, resolveu-se a empenhar a 
sua dignidade é brios cm sustental-o. Dissuadiram-no 
deste valoroso intento as instancias de todos os que 
se achavam sitiados, Então mandou elle o mestro de 
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campo Diogo Gomes marchar com o seu terço e to- | D. Luiz de Haro ao mestre de campo D. Juão de Zu- 
mar alojamento junto do forte, que nos dois lados | higa. filho do marquez de Avila Fuente. 
delle levantasse duas meias luas em que podesse jo- Fabricaram os castelhanos outro forte no convento 
gar a artilheria é que communicasse com uma linha | de S. Francisco, governado pelo mestre de campo 
o forte com à porta de Olivença, Começua esta obra | Martim Sanchez Pardo, e depois de haverem reconhe- 
com grande fervor por Diogo Gomes, allivion-o do | eido a praça todos os cabos e engenheiros deram 
trabalho della o marquez de Torrecusa, porque na | princípio a quatro quarteis, que se estendiam nu sitio 
tarde de 7 de dezembro começou a retirar a artilhe-| da Vergada. Com os fortes de S. Francisco e Nossa 
via e no dia seguinte retrou o exercito, e valendo-se | Senhora da Graça cerravam o cordão repartido em 
do escuro da noite antecedente, encobrindo o ruido | fortins, que se descortinavam, como os que haviamos 
da marcha com repetidas cargas, quando amanheceu | fabricado em Badajoz. O quartel da Côrte for o pri- 
estava Ledo o exsreito fóra dos Olivaes, levando de | meiro que se começou a edificar, entre a fonte dos 
vanguarda a arlilberia e bagagens. Ferradores é Val de Revelles; governava-o 0 duque 
O marquez de Torrecusa tomon esta resolução de S. German. D. Luiz de Euro alojou-se n'elle, O se- 
aconselhado por todos os cabos e ofliciaes do exercito | gundo foi o de Val de Marmelo, que firou à ordem 
e pela grande dificuldade da empreza, porque além | do general de artilheria D. Gaspar de la Cueva. O ler 
do valor e disciplina que reconhecia na guarnição da | ceiro, que começava na estrada de Villa Boim e aca- 
praça, constava-lhe do grande soceorro que el-rei D. bava na Mesa d El-Rei, mandava 0 duque de Ossuha. 
João IV lhe preparava, e o seu exercito vão era tão | O quarto, situado na Vergada, foi entregue à D. Ven- 
numeroso que podesse cerrar o cordão sem muito | lura Terragona. Nestes quarteis repartiu-se à infan- 
perigo, por ser auito dilatada a circumvalação de teria e cavallaria com regularidade, ficando o maior 
aqueila praça, embaraçando-o juntamente o rigor do | Eresso da cavalaria Do quartel do dugue de Ossuna, 
inverno, que n'aqueltes dias se havia manifestado im- | POr ser a pare mais suspeitosa pelo desembaraço da 
picdosamente. campanha e ser fronteiro às praças de Estremoz e 
O conde de Alegrete, ordenando primeiro que se Vilta Viçosa. : 
descobrissem todos os Olivaes, sabiu da praça com a Antes que estes quarteis se SEFEERIaD resolveu 
guarnição formada, mandon disparar repetidas vezos André de Albuquerque mandar sabir de Elvas a mao 
a artilheria e mosqueteria, é ouvindo os castelhanos | Date da casallara com às carriadus: CAE AINO E 
estas alegres demonstrações de vicloria recolheram-se enfermos. Encommendon esta arriscada resolução 20 
a Badajoz. O conde de Alegrete, com solemne appa- | S2pitão de FUNtaÇAS Duarte Fernandes Lubo, suldado 
rato, mandou enterrar muitos corpos que na campa. | de conhecido valor, porém Ce inferior posto 30 que 
nta o inimigo deixára sem sepultura. pedia tão dilicultusa empreza. Doram-se as ordens, 
juntaram-se as carruagens, que eram miuias, € mon- 
taram nellas os enfermos capazes de Lolerar este Lra- 
balho, e com mais ramor do que permitia o perigo 
a que 0 comboio ia exposto, sabin Duarte Fernandes 
com 1:200 cavallos, comboiando os enfermos, € mar- 
chou pela estrada da Atalaia da Terrinha com a frente 
para 0 Guadiana, na intenção de se recolher a Juro- 
menha, não prevalecendo as advertencias do commis. 
sario geral D. João da Silva, que como prudente 8 
pratico no paiz era de opinião que o comboio não 
marchasse por aquela estrada, por se livrar do em- 
baraço dos regatos Celas e Canecão, porque ainda que 
Em 1658 encontron D. Luiz de Haro, primeiro E pequenos vadeavam-se muito dificilmente, e por 
| 


Reticados Os castelhanos e desvanecidas as ideias 
do marquez de Torrecusa, suspenderam-se os soccor- 
ros e as levas que marebavam para O povo exercito. 
Aquartelaram-se as tropas da provincia e retiravam-se 
para Lisboa os fidalgos que valorosamente haviam 
assistido à defensa de Elvas, dando com este glorioso 
successo fim n'aquelle auno a guerra da provincia do 
Alemtejo. 

Passemos agora a descrever mais circumstancia- 
damente a sempre memoranda e gloriusa batalha das 
linhas de Elvas: ; 


ministro de Pilippe IV, a praça de Elvas mais adian- | este respeito a estrada de Campo Maior era menos 
tada em fortificações do que estava quando a siliom o | arriscada, assim por ser-o caminho mais breve e 
marquez do Torrecusa, no apno de 1644. O grande | mais desembaraçado. 

monte em que hoje está situado o forte da Graça é Duarte Fernandes chegou aos dois ribeiros, € O 
que n'aquelle tempo não tioba fortificação alguma, fa- | tempo que gaston em os passar tiveram os castelha- 
cilitando aos castelhanos cerrarem o cordão em me- | nos, que o sentiram, quando sahiu, para chegarem a 
nos distancia e necessitarem de menos gente. Foi este | investir os batalhões da rectaguarda. Eram os ultimos 
monte que o inimigo logo ganhou e n'elle deu prin- | o de Miguel Barbosa da Franca e D. Martinho da Ki- 
cipio a um forte, d'onde começaram a jogar duas pe- | beira, que depois de algum? resistencia foram rotos, 
ças de artilheria contra a praça, e que só os telhados | com que todos os mais se confundiram, de sorte que 
das casas vlfeudiam. O governo d'este forte entregou | divididos em tres troços, uns tomaram a estrada de 
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- Juromenha, outros a de Campo Maior, e Duarte Fer- 
nandes com os mais tornou a voltar para Elvas. 

Tambem escaparam muitas das carruagens que 
levavam os enfermos, porque os castelhanos, emba- 
raçando-lhes o receio o bom sucesso que lhes propor- 
cionou a fortuna, não souberam conseguil o, e só lhes 
ficaram alguns cavallos que por enfermos iam desmon- 
tados, e algumas Dagageus com os doentes, que enfra- 
quecidos da enfermidade e medrosos dos castelhanos, 
não souberam alinar com o caminho de se livrar do 
captiveiro. Os batalhões que se retiraram a Elvas com 
Duarte Fervandes, brevemente toruaram a sahir em 
dois troços, que conduzicam os tenentes generars da 
cavalaria Tamoricurt, e Gil Vaz Lobo, e sem perigo 
chegaram Tamaricurt a Estremoz, e Gil Vaz a Cam- 
po Maior. Melhor successo que Duarte Fernandes Leve 
Jacome de Mello, porque não trazendo mais que ses- 
senta cavallos e sendo sentido dos castelhanos, inves- 
tiu Os primeiros que encontrou, e protestando-lhe os 
guias que se retirasse, lhes disse com mus valorosa 
consideração, qua o retirar já não era remedio, se 
não perigo, que marchassem adinte, é conseguindo 
a fortuna dos onsados, entrou em Elvas pela estrada 
de Campo Maior com um grande comboio de trigo, é 
cevada, e este tempo sabin da praça Ambrosio Pe- 
reira de Berredo com a sua companhia a comboiar 
Fernão de Mesquita, que ia governar Villa Viçosa. 

Nas preparsções ceferidas da parte dos castelha 
nos, para contivuarem 0 sitio de Elvas, emas disposi- 
ções dos sitiados, para defeudel-a, se passaram os 
primeiros dias do sítio, Neste tempo achando se An- 
drêé de Albuquerqueo e Alonso Furtado” convalecidos 
das grandes cofermidades que baviam padecido, no 
dia quatorze de novembro deu André de Aibuquer- 
que à execução a ordem que tinha da rainha para 
salir de Elvas com Alonso Furtado e Lodos os mais 
officiaes de guerra e fazenda que foram necessarios, 
para se prevenir 0 exercito, que devia soceorrer El: 
vas, Tomada esta deliberação, se formou um corpo 
de cento e oitenta envallos, e às dez horas da monte 
sabiu André de Alboquerque de Elvas pela porta de 
S. Vicente com os mais referidos, e o menos rumer 
que foi possivel; este não poude ser lão pequeno, que 
não deixasse em grande sobressalto aos que ficaram 
na praça dependentes do bom successo desta empre 
za, pela importancia des pessoas empenhadas nella, 
em que consistiam as esperanças de se formar o no 
vo exercito, Passaram o rio Ceto, e encaminhando se 
pelo pé da serra de Nossa Senhora da Graça, subiram 
p: los murtaes, por constar não estava d'aquella par- 
te levantada a trincheira. 

Logo que estraram nos Olivaes, foram sentidos 
das sentineltas dos castelhanos, tocaram arma, porém 
segundo mntor a diligencia dos que sabiram do que O 
cuidado dos que os buscaram, conseguiram chegar a 
Estrctoz sem perigo. 


D. Sancho Manuel ficou entregue do governo da 
praça, e Perro Jacques de Magalhães governando a 
artilheria. Foram os mestres de campo que ficaram 
com os seus Lerços na praça, o conde de S. João, St- 
mão Correia da Silva, Diogo de Mendonça Furtado, 
Diogo Gomes de Figusiredo, João Leite Oliveira, 
Agostinho de Anlrade Freire, de Lerços pagos, Ber- 
nardino de Sequeira, Antonio de Sá de Menezes, Mas 
nnel de Sousa de Castro, de auxiliares, o conde da 
Torre, e Frausisco Pacheco Mascarenhas, sem os seus 
terços, por estarem doentes, quando sahiram os ge- 
neraes. A estes Lerços se aggregon Loda a gente au- 
xiliar, e da ordenança, que se achava sã e enferma, 
na praça, e passando-lhe mostra contaram-se onze 
mil praças; e esta gente, que pelo numero pudera 
prometter felicidade, prognosticava ruina pelas enfer- 
midades, e mau trato, que padeveu grande parte 
della na campanha de Badajoz. O commissario geral 
D. João da Silva ficou governando cito companhias, 
que André de Albuquerque deixou na praça, de que 
eram capitães D. Luiz de Menezes, Diogo de Mesqui- 
ta, Jeronymo Borges da Costa, João Bacarro Quares- 
ma, Antonio Foruandes Marques, Jacome de Mello 
Pereira, Manuel Rodrigues Adine, e a companhia de 
D. João da silva, Jacome de Mello, e Manuel Rodri- 
gues, sabiram com Andrê de Albuquerque, e passa- 
dos quatro dias, Loruaram a entrar na praça, ajudao- 
do a mnte que podessem retirar-se alguns mosque- 
teiros, que guarmeciam os moinhos de Crinches, que 
os castelhanos oceuparam. Constavam as oito compa- 
uhias de duzentos e cincuenta cavalos; mma das maiores 
seguranças da praça consistia nas pessoas do conde 
do Prado, que ficon dentro com seus tres fihos, D. 
Antonio, D. João, e D. Pedro de Sousa, Pernando da 
Silveira, D. Luiz de Almeida, é seu filho D. antonio, 
Miguel Carlos de Tavora, demão do conde de S. João, 
que havia de ponco annos começado a servir na 
campanha de Badajuz, e era capitão de infanteria, João 
Furtado, e Pedro Partado de Mendo ça, que occupa- 
vam o mesmo posto, D. Autonio de: Athayde, Luiz 
Lobo da Silva, e outros soldados de grande valor, e 
qualidade, que não tinham praça no exercito. Ainda 
que a gente era muita não faltavam na praça manti- 
mentos com que se sustentasse, por se haverem re- 
colhidos muitos da campanha, fora os que estavam 
preventdos para o mais Lempo que ela durasse, é 0 
successo mostro, que O engano que os castelhanos 
padeceram mesta parte for a melhor defensa d Elvas, 
trocando pelo descanço do assedio 0 perigo dos appro- 
xes. Todos os mus olliciaes da cavalaria, e infante- 
via do exercito, que estavam em Elvas, sahiram com 
André de Albuquerque; os olficises da fazenda se di- 
vidiram, ficaram uus com o védor geral Anlóvio de 
Freitas, dentro da praça, salvram outros com o conta- 
dor geral Jorge da Franca, que levava o exercício de 
vêdor geral, para prevenir o exercito. (Continua) 
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E LV AS tantes cresciam, e por distribuir os mantimentos com 
fito tanta regularidade que primeiro, se fosse possivel, 
(Continuado do numero antecedente) faltassem 30 exercito que à praça. Como as linhas 


não estavam de todo cerradas, todas as noiles fazia 
Na mesma noite que André de Albuquerque sa- | avisos à rainha e a André de Albuquerque dos acei- 
hiu de Elvas, havia marchado o duque de Ossuna | dentes que iam snecedendo. 
com a maior parte da cavallaria e um troço de infan- Neste tempo trabalhavam os castelhanos com todo 
teria a ganhar o castello de Barbacena, que governa- | o calor por cervar o cordão, para impedir os soccor- 
va o capitão de infanteria Gaspar de Amorim de Bet- | ros da praça, constando-lhes que entravam todas as 
tencourt, do terço do conde de S. João, com 40 in- | noites muitos soldados pralicos e valorosos, incitados 
fantes e alguns paisanos. Como o casleilo não tinha | do valor e premio, carregados de regalos e medica- 
mais defensa que a antiga muralha, sem fosso, nem | mentos para os enfermos, e ao mesmo passo que se 
terrapleno, depois de muitas horas de resistencia o | trabalhava Das Jinhas laborava a arlilheria de duas 
de custar os vidas ao marquez de Santa Eulalia, a | platafórmas levantadas uma por baixo do forte de 
alguns officiaes e soldados, rendeu-se com honradas | Nossa Senhora da Graça, ontra no forte de S. Fran- 
capitulações. cisco, d'oude tambem incessantemente jogavam dois 
Os sitiados em Elvas, logo que se desembaraça- | morteiros, que davam grande desusocego aos sitiados, 
ram da gente que sahiu da praça, lrataram de se | principalmente aos enfermos, que não achavam logar 
applicar à defensa della, estudando com a alienção | seguro dos ameaços da morte. Uma das bombas tirou 
precisa os meios por onde podiam prejudicar o exer- | a vida ao capitão de cavalios Jeronymo Borges da 
cito inimigo. Laborava a artilheria furiosamento con- | Costa, antigo e valoroso soldado, na porta da sua 
tra os quarteis e faziam-se repetidas sorlidas com à | propria casa; porém a guerra, nem ainda a fome, 
cavallaria, todas felizmente succedidas, porque em | eram os maiores perigos que experimentavam os sitia- 
D. João da Silva, que as governava, concorriam as | dos: a peste era o maior damno, porque não foi o con- 
qualidades de valor, prudencia e conhecimento da | tagio de menos lastimosa execução, ainda que as doenças 
campanha, e nos officiaes e soldados se achavam as | não foram daquella qualidade, porque multiplicando-so 
disposições de que necessitava Lão grande empreza. | com os dias às enfermidades, houve nos ultimos mmi- 
Em um dos primeiros dias do sitio recontecen-se | tos em que chegava a trezentos o numero dos mor- 
que as guardas do quartel da Córte estavam com me-| tos, originando este oxcesso monstruosos effeitos, 
nos cautela; carregou-as D, João da Silva com as oito | porque os vivos perderam de sorte o horror aos de- 
companhias, e com tanto vigor que levando D. Luiz | funtos o não sepultados, que nas guardas lhe serviam 
de Menezes a vanguarda fizeram-se junto das linhas | os corpos mortos de assento para jogarem. De noite 
alguns soldados prisioneiros. Montou a cavallaria que | os soldados auxiliares o da ordenança, que não tinlam 
guarnocia o quartel, porém a tempo que já D. João | quartel, nem conhecimento algum na praça, iam dor- 
da Silva estava retirado ao abrigo do forte de Santa | mir aos alpendres das igrejas, c as roupas que ves- 
Luzia, e achando prevenido para este mesmo intento | tiam os cadaveres lho serviam de cobertura. Cheganu 
o mestre de campo Juão Leite de Oliveira, que o go-| lastimosamente a faitar aos mortos aquelles sete pal- 
vernava, jogou a artilheria e mosqueteria contra as | mos de terra para se enterrarem, porque fóra das 
companhias que carregavam as nossas com tal eleito | muralhas não convinha dar-lhes sepultura, por não 
que depressa se recolheram ao quartel com grandes | manifestar sos castelhanos a falta du gente que bavia 
perdas. Da nossa parte não houve mais damno que | na praça, nem liral-os do engano em que estavam de 
ficar prisioneiro deutro do quartel da Côrte Belchior | que eram mais os soldados que os mantimentos, con- 
de Torres de Sequeira, soldado de D. Luiz de Mene-| correndo por este respeito no melhor soceorro que 
zes, que depois conseguiu ser capitão de cavallos das | podia ter a praça, que era metterem-lhe dentro todus 
companhias de Lisboa, com o litulo das guardas de | os soldados que faziam prisioneiros na campanha. No 
el-rei. fosso, por ser de pedra, não se podiam abrir sopul- 
D. Sancho Manuel trabalhava com sursmo cuidado | turas, com que todas se accommodaram, depois de 
e diligeucia por atalhar as eufermidades, que por ins- | extinctas as das igrejas, nos terraplenos das mura- 
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lhas: e sendo mais os mortos que a terra, foram mui- | cuidado os soldados que passavam áquella praça, e 


tos corpos sepultados nos ventresídos animaes, por- | dando sessenta patacas aos que vinham montados, 


que dos que se conservaram algum tempo vivos, fal- | 
tando-lhes totalmente o sustento, alimentavam-se dos 
corpos mortos com lamentavel espectaculo. 

Accudia D. Sancho Manuel, todos os mais officiaes 
e pessoas particulares, que ficaram dentro de Elvas, 
a remediar tão repetidos infortunios; porém todas as 
diligencias eram infructuosas, porque a febre e a do- 
bilidade corrompia de sorte os pobres soldados, que 
tão hediondos e insupportaveis eram os vivos como 
vs mortos, e estu pestilento ar diflundiu-se de Lal 
sorte por toda a circumferencia da praça, que depois 
de soccorrida não se alreveram a entrar n'ella muitos 
dos que vierem no exercito. A fome era mais suppor- 
tavol, porque não faltava pão; porém os que não es- 
tuvam costumados a viver só com este mantimento 
padeciam trabalho; mas as pessoas principaes, que a 
todos serviam de exemplo, o supportavam com tão 
magnanimo coração, que fazendo divertimento dos 
poucos regalos, lnventavam iguarias esquisitas, que a 
fome fazia saborosas, Os cavallos tambem padeciam 
diminuição, mas suppria-se com os muitos que se lo- 
mavam nas sortidas, que erom continuas, e só à com- 
panhia de D. Luiz de Menezes couberam noventa no 
tempo em que durou o sítio. 

Os castelhanos, confiados na pouca cavallaria que 
havia na praça, vendo um dia que o gado, que pas- 
tava fóra d'ella, se alargára mais do que convinha à 
sua segurança, avançaram quantidade de batalhões 
de todos os quarteis até às muralhas, de que recebe- 
ram pouco damno por descuido dos que estavam de 
guarda, que não deram principio às cargas senão a 
tempo que se haviam retirado os que avançaram e 
levado o gado, que não fez pequena falta. Tomou D. 
João da Silva satisfação d'este damno, rompendo um 
corpo da guarda do quartel do duque de Ossuna, de 
que resultou ficarem na campanha quantidade de cas- 
telhanos mortos, e lrazermos à praça vinte prisio- 
neiros, 

Ainda que as sortidas eram muitas, as armas do 
ceo, que pelejavam a nosso favor, eram mais favora- 
veis, porque a chuva não cessava e o frio continuava 
com tanto rigor, que por mais reparos que os caste- 
lhanos buscavam nos troncos das oliveiras para fogo 
e nas ramas para barracas, não podendo supportar 
as incommodidades da campanha, nas adoeciam, ou- 
tros fagiam para às nossas praças, e os que achavam 
dificoldades em passar a Estremoz, Juromenha, ou 
Villa Viçosa, fugiam para Elvas, presumindo errada- 
mente que haviam de melhorar das incommodidades 
que padeciam na campanha, e muitos com a vida pa- 
garam O seu engano. Dimínuia muito o exercito de 
Gastella a fugida dos soldados, e fomentava-a com 


entregando os cavallos, cinco aos infantes, e persua- 
dindo-os a que pozessem por escripto as commodida- 
des que logravam, lançando-se de noite estes papeis 
nas sahidas dos quarteis do exerciio, produziu tão 
grande eleito esta negociação, que houve dia que en- 
traram em Juromenha oitenta castelhanos, pagando a 
fszenda de Francisco de Brito grande parte da des- 
peza que faziam. A mesma diligencia continuou Pedro 
de Mello, que assistia eny Villa Viçosa. 

Suppria o poder de D. Luiz de Haro com noves 
levas abundantemente esta falta, e a esperança de 
que a fome e as doenças lhe haviam de entregar 
Elvas, suavisava a incommodidade do alojamento, 
que o ponco exercicio d'aquelle modo de vida lhe fa- 
zia parecer intoleravel, 

O mau exemplo que davam os castelhanos que 
fugiam do exercito, não foi imitado dos portuguezes ; 
porque passando de tres mil os que entraram em 
Portugal durante o tempo do sitio, não constou que 
houvesse portugusz que passasse para 0 exercito de 
Castella, sendo mais lonvavel esta constancia nos que 
ficaram siliados; porque receiando menos a morte 
que a infamia, nenhum quiz trocar o' perigo dos ma- 
les, nem os apertos da fome pelos interesses dos cas- 
telhanos. Trabalhavam elles com tanto cuidado em 
cerrar o cordão, que vieram a faltar os soccorros dos 
doentes, que os soldados traziam aos hombros, e a 
falta dos remedios accrescentou muito o perigo dos 
males. Chegaram a subir tanto de preço os alimen- 
tos necessarios aos enfermos, que valia uma gallinha 
sete mil réis, € uma caixa de doce seis; e nos ulti- 
mos dias do sitio, nem por muito maior preço se 
achavam. Estes inconvenientes, e os soccorros que 
chegavam aos castelhanos, acerescentavam justamente 
o cuidado a D. Sancbo Manuel, e só lhe serviam de 
altívio as muitas pessoas de valor e qualidade que se 
achavam n'aquella praça, todas resolutas a entregar 
as vidas pela sua defensa, 

As instancias do conselho de guerra e dos mais 
ministros facilitaram tanto todos os embaraços, que 
dentro de poucos dias fez a rainha passar a Estre- 
moz gente, dinheiro e carruagens. O conde de Can- 
tanhede, os mais cabos e ofliciaes, que lhe assistiam, 
deram fórma ao exercito e começaram a fazel-o capaz 
de se pôr em marcha para soccorrer Elvas. 

D. Sancho Manuel e todos os mais que lhe assis- 
liam achavam-se com tão constante deliberação de 
defender Elvas, que conhecendo nos ultimos dias de 
dezembro que de onze mil soldados com que se ha- 
via dado principio ao sitio, não chegavam a mil os 
que estavam capazes de tomar armas, com estes de- 
terminavam defender-se sté ao ultimo momento, Len- 


graudo diligencia Prancisco de Brito Freire, que go- 
vernava Juromenha; porque favorecendo com grande 


do por mais conveniente eternisar a honra que con- 
servar a vida. 
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Em 1659, nos termos apertados a que estava re- 
duzida a praça de Elvas, depois de dois mezes e meio 
de continuas e mortaes enformidades, a deixâmos si- 
tiada no fim do anno antecedente da guerra da pro- 
vincia do Alemtejo, e ao conde do Cantanhede com 
grande zelo c actividade prevenindo em Extremoz o 
exercito para soccorrer os sitiados tão dependentes 
d'este remedio, que quasi estavam reduzidos ao ulti- 
mo extremo, e as dificuldades de so unir o exercito 
eram tão insuperaveis que parece que só o grande 
coração do conde pudera vencel-as; porque as enfer- 
midades que o contagio de Baiajoz espalhou por todo 
o reino infeccionaram de sorte quasi todas às povoa- 
ções d'elle, que era diflicultosissimo Lirarem-se levas 
de gente capaz de tão grande empreza, 0 a que che- 
gava ao exercito era tão mal disciplinada que só a | 
confiança do valor invencivel da nação portugueza 
podia animar as esperanças da victoria. 

O conde de Cantanhede antes de tomar a ultima 
resolução da fórma e da parte por onde havia de in- 
troduzir o soccorro em Elvas, escreveu a D, Sancho 
Manuel e ordenou-lhe chamasse a conselho todos os 
oficias maiores 6 pessoas mais qualificadas, e pro- 
poudo-lhes a resolução com que a rainha ordenava 
se soccorresso aquela praça, e a deliberação com 
que elle e todo o exercito se achavam de conseguir a 
empreza, ou acabar na demanda, ouvisse os seus pa- 
receres sobre a parte por oude se havia de introduzir 
o soccuorro, Chegon este aviso a D. Sancho, não sem 
dificuldade, pelo muito gue se iam adiantando as for- 
tificações dos castelhanos. Logo que o recebeu cha- 
mou a conselho, e na conferencia, antes dos votos, 
foram muitos e diversos os pareceres. 

Discursavam uns que o exercito devia escolher 
um de dois partidos, ou da arte, ou da força artificio- 
sa; que a disposição de se conseguir O soscorro por 
arte, devia ser introduzir-se em Campo Maior a quan- 
tidade de mantimentos e munições que fosse possi- 
vel, marchar o exercito por aquella praça e alojar 
junto do rio Caia, occupando cinco portos que só se 
vadeavam pelo porto das Mestras, que é a parte por 
onde entra o Guadiana até à Godinha, espessa malta, 
que facilitava a commodidade de lenha e barracas ; 
que estes portos eram os nnicos por onde recebia 
mantimentos e exercito de Castelia, porqua o rio Gua- 
diana com as repetidas inundações do inveruo, nem 
dava passo, nem sofíria ponte, por se espalhar a cor- 
rento pela campauha, de sorte que não havia distinc- 
ção entre ella e o rio; que alojado 0 exercito, guar- 
necidos € forlificados os postos, necessariamente ha- 
viam 08 castelhanos carecer totalmente de mantimen- 
tos, e por este respeito, ou levantar 0 silio, retiran- 
do-se a Valença, ficando na eleição do nosso exercito 
pelejar com as vantagens que na marcha se offereces- 
sem, ou pertender facilitar a passagem do Caia por 
qualquer dos cinco portos com tão iuferior partido, 


como claramente se mostrava nas vantagens do nosso 
alojamento, com diferença de querer dar uma bala- 
lha, rompendo as bem fortificadas linhas dos castelha- 
nos, para introduzir o socecorro em Elvas, ou espe- 
ral-a O nosso exercito fortificado com um grande rio 
por fosso, e uma praça como Campo Maior na recta- 
guarda; que a gente bizonha que trazia cobraria novo 
alento vendo o superior partido com que havia de pe- 
lejar; que achando-se nesta prudente e militar dispo- 
sição algum inconveniente, e querendo-se fazer o plei- 
to mais summario pela desconfiança da pouca persis- 
tencia da gente, devia ser a força tão arlificiosa que 
se escusasse 0 maior perigo a um exercito de que Lo- 
talmente dependia a conservação do reino; que o mo- 
do de se conseguir este intento devia ser marchar O 
exercito com a frento para o quartel da Côrte, alojar o 
mais visinho d'elle que"fosse possivel, compondo-se os 
terços de quatro mil homens, os melhores do exerci- 
to, com escadas, faxinas é todos os instrumentos de 
expugnação necessarios para tão grande empreza, e 
que metade dos batalhõos deviam levar faxinas e gra- 
nadas; que tomado o alojamento, logo que chegasse 
a noite, se baviam de mandar partidas, que tocassem 
vivamente armas em lodo o quartel, e a vanguarda 
do exercito so havia de encostar ao quartel da Córte, 
e alacar as trincheiras, de sorte que os castelhanos 
entendessem que os outros rebates eram diversões é 
por aquella parto se intentava o soceorro e para os 
confirmar nesta presumpção devia jogar furiosamente 
a artilheria dos baluartes d'aquella parte e a do for- 
te de Santa Luzia contra o quartel da Córle, man- 
dando juntamente uma grossa partida, que sahisse da 
praça a tocar-lhe arma ; que antes de se dar principio 
a todas estas operações havia de estar em marcha O 
troço dos quatro mil infantes e mil e trezentos caval- 
los e chegar-se com toda a diligencia pela parte das 
Ameymoas (onde quasi não bavia linha levantada) ao 
forte da Nossa Senhora da Graça e a Lodo o risco se 
devia dar o assalto com a infanteria, e não bastando, 
com os soldados de cavallo desmontados e que logo 
que esta operação tivesse principio sabiria a cavalla- 
ria é infanteria, que houvesse na praça, a ajudal-os, 
por consistir n'ella a saude publica, e porque o for- 
te era pequeno e facil de ganhar, logo que se ren- 
desse ficava a praça soccorrida, porque o exercito 
com esta certeza havia de marchar para aquelle sitio 
e delle caminhar para a praça, porque entre ella e o 
forte não podiam subsistir as tropas inimigas, sem 
padecerem da arlilheria e mosquetaria da praça o ul- 
timo estrago; que a todas estas operações dariam lo- 
gar as muitas horas que durava a noite, e que os 
castelhanos divididos na precisa segurança dos quar- 
teis e larga circumvalação das linhas não fariam de 
noite a menor opposição fóra d'ellas. ; 

Este parecer foi exposto na conferencia por D. 
Luiz de Menezes, a quem D. Sancho Manuel havia 
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chamado a conselho por favor particular, não lhe to- 
cando entrar n'elle pelo seu posto. Approvon-o D. 
Sancho, o conde de S. João e D. João da Silva; se- 
guiram os mais a Diogo Gomes de Figueiredo, que 
disse que o valor dos portuguezes não necessitava de 
industrias, nem a qualidade da infanteria do exercito, 
por ver a maior parto bisonha, dava logar a muitas 
operações; que o exercito devia marchar pela estrada 
direita de Estremoz e pela parte dos Murlaes, que 
ficavam à direita d'aquella estrada, ao pê da Serra de 
Nossa Senhora da Graça, investir as linhas com as 
espadas nas mãos ao favor das baterias da praça O 
da sortida da infanteria e cavallaria della; que com 
esta resolução c o favor divino, que se devia esperar 
propício à nossa justiça, podíamos contar por infalli- 
vel a victoria. p 

Estes votos remetteu D. Sincho Manel ao conde 
de Cantanhede, e chegando-lhe seguros, chamou a 
conselho a André de Albuquerque, D. Rodrigo de 
Castro, Affonso Furtado e ao conde da Peira, e pro- 
pondo-lhe as duas opiniões dos sitiados, seguiram to- 
dos alacarem-se as linhas pela parte dos Murtaes, 
sem prevalecer a consideração de se poder achar, co- 
mo devia suppôr-se, o exercito de Castelta formado 
dentro da linha à nossa opposição; experiencia que 
totalmente diflicultava este intento, ou porque a scien- 
eia militar até aquelle tempo não tinha mais exercicio 
que o do valor, ou porque a Providencia Divina que- 
rendo manifestar a sua misericordia, desviava os dis- 
cursos prudentes, para que trinmpliando as armas 
portuguezas pelos caminhos menos acertados, não pe- 
rigasse na vaidade o agradecimento. 

Tomada esta resolução, fez o conde de Cantanhede 
aviso à D. Sancho Manuel do que ficava determinado 
e ordenou-lhe mandasse logo cinco soldados praticos 
na campanha, para guiarem a marcha do exercito 
pela parte mis conveniento. Mostrou O suceesso 
quanto devia escusar-se um perigo «esta ordem, por- 
que no exercito havia grande numero de ofliciaes O 
suldados que sabiam todos aquelles caminhos e nas 
observações dos cabos consislia o seu acerto e sega- 
vança. Chegou a D. Sancho esta ordem e executan- 
do-a com menos recato do que convinha, escolheu os 
cinco soldados c os examinou se saberiam guiar O 
exercito pela parte dos Murltaes. Responderam-lie o 


romper a linha pelo sitio dos Murtaes e persuadido 
Jesta certeza mandou com grande calor adiantar por 
aquella parto as fortificações. 

O conde de Cantanhede nem D. Sancho Manuel 
tiveram noticia da perda destes soldados, com que 
ficou muito mais arriscado o intento do exercito; nem 
D. Sancho recebeu um aviso que o conde lhe fez, de 
que determinava sahir de Estremoz a tl de janeiro: 
porque os castelhanos na certeza da visinhança do 
perigo dobravam a vigilancia e por mais de vinte dias 
teve só communicação a praça com o exercito na'va- 
lorosa sahida que fez Gomes Preiro de Andrade a to- 
mar posse de uma companhia de cavallos, em que 
estava provido, acompanhado de Marcos Teixeira, 
tambem nomeado vêdor geral da artilheria, e de 
dois guias, levando Gomes Froiro avisos de grande 
importancia ao marquez do Marialva; os quags D. 
Sancho Manuel lhe deu vocalmente por fr do seu 
segredo que os não descobrisse em caso que fosse 
prisioneiro € temer que não pudesse ocenltar as cartas 
que levasse. Tiveram a fortuna de que o-seu valor 
o diligencia os livrou de tão grande perigo, conduzin- 
do-os ao exercito, e neste tempo não honve na pra- 
ça mais que algumas sortidas de pouca mportância ; 
porque os castelhanos só lratavam de segurar os 
quarteis com fortificações o de applicar levas de. in- 
fanteria é cavalaria, para engrossar o exercito, enton- 
dendo que desvanecido o soccorro ficava à praça emu- 
tregue e a provincia perdida. 

Eram Os mortos em lão excessiva quantidade, que 
havia dia em que acabavam trezentos, € o numero 
dos que estavam capazes de ir Lomar armas era. tão 
diminuto, que o terço de Agostinho de Andrade, a 
que se haviam aggregado nove de auxiliares e orde- 
nanças, constava do noventa sollados. A noticia das 
muitas levas, que entravam todos os dias no exereito 
do Gastella, teve o conde de Gantanhedo por Jurome- 
nha de Francisco de Brito Preire; porém valoroso e 
acautelado não quiz communical-a a alguma outra pes- 
soa, porque o ardor com que todos caminhavam à 
gloria d'aquella empreza, não passasse de arrojado e 
discursivo, pois n'esta occasião a Lemeridade devia 
ser contada como virtude na consideração de consis- 
tir no soccorro de Elvas a conservação do reino. 
Havendo nºeste tempo chegado todas as levas e car- 


que não podiam ignorar e vieram a entender o que | ruagens que aguardavam e achando-se promptas to- 
não convinha que entendessem, pelo perigo a que | das as mais preparações precisas para tão grande in- 
jam expostos. Despediu-os D. Sancho e a pouca dis-! tento, saiu de Extremoz O nosso exercito, sabbado 
tancia da praça os fez prisioneiros uma grossa parti=, 114 de janeiro, governado por D. Antonio Luiz de 


da, que com outra se oceupava em impedir a corres- 
pondencia entre a praça e o exercito. Mandou D. 
Luiz de Haro dividilios e examinalios, e com pro- 
messas € ameaças se renderam a confessarem ao que 
eram mauilados. Como a declaração de cada um con- 
cordou com a que fizeram todos, teve D. Luiz de 
Haro por sem duvida que o exercito determinava 


Menezes, conde de Cantanhede. Compunha se a caval- 
laria de 2:500 cavallos e 400 eguas, e constava o 
trem de 7 peças de artilheria de campanha, com to- 
das as prevenções convenientes. Na rectaguarda do 
exercito marchavam duas mil cargas de munições e 
mantimentos e duas mil cabeças de gado para se in- 
trodozirem na praça. (Continia). 


f 


HO JISTORIO DE PORTAL 


NARRATIVA DA FUNDAÇÃO DAS CIDADES E VILLAS DO REINO, SEUS BRAZÕES D'ARMAS, EYG, 


ASSIGNATURAS 
A Series de 26 numeros... 500 róla 
q: SERI E & Series de 52 numeros... 19000 réis 
O pagamento é adiantado, 


ELVAS 
(Continuado do numero antecedente) 


Quando o exercito saiu do Extremoz não mar- 
chou todo unido; ao segundo e terceiro dia da mar- 
cha se lhe encorporaram as guarnições de Juromenha, 
Villa Viçosa, Borba, Campo Maior, Arronches e Mon- 
forte. Tomou o primeiro alojamento em Alcaraviça e 
continuou a marcha no domingo ao amanhecer. Ta- 
vendo sido todos os dias antecedentes de excessivas 
tempestades, este foi de sol claro e resplandecente e 
serviu de feliz aonuncio aos soldados; e logo que sa- 
hiu da Atalaya dos Maltos, se formou em batalha e 
como a maior parte da infanteria tinha pouco exerci- 
cio fez dilação a fôrma e ficou alojado no sitio da Re- 
bola, uma legua da Atalaya dos Mattos. 

Na segunda-feira, logo que rompeu a manhã, divi- 
didos os claros e compassadas as tropas, marchou a 
oceupar o alto da Atalaya dos Sapateiros, que lhe fi- 
cava visinho, e os batalhões da vanguarda desaloja- 
ram um batalhão, que havia sabido dos quarteis a re- 
conhecer a marcha e retirar os infantes, que guarne- 
ciam a Atalaya dos Sapateiros. Brevemente oceupou 
o exercito as collinas da Açomada, de que se desco- 
bre a praça d'Elvas e se divisavam as dilatadas linhas 
dos castelhanos. Valoroso e alegre impulso oceasio- 
vou em todos os soldados a vista d'aquello magestoso 
o militar espectaculo; porque a praça eminente c na 
apparencia formidavel, mostrava dominar Lodos os 
quarteis dos inimigos que lhe ficavam inferiores e a 
realidade persuadia a que toda aquella machina mili- 
tar, pelo rigor do contagio era mausolén de grande 
numero de soldados valorosos e consistia a sua defen- 
sa em outros ou moribundos ou combalidos dos ares 
infeccionados com que a madureza do discurso pertur- 
bava toda a alegria dos olhos, Porém esta ponderação 
dobrava em ardentes estimulos Lodos os discursos de 
tal sorte, que não havia soldado de animo tão lmu- 
milde, que lhe não parecesse pequena empreza rom- 
per aquelles quarteis e desbaratar todo o exercito 
que os animava. O conde de Cantanhede, para intro- 
duzir nos sitiados a certeza da sua chegada, mandou 
disparar a artilheria, a que a praça e o forte de San- 
ta Luzia responderam com repetidas salvas, que em 
uma e outra parte multiplicaram o alvoroço, D. San- 
cho Manuel sabindo do cuidado em que o tinha pos- 
to a dilação dos avios ao exercito, se lhe dobrou o 
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contentamento, que de sorte se difundiu por toda a 
praça, que em um mesmo ponto se viram sahir dos 
alojamentos Os sãos com armas, os enfermos animados 
a tomal-as. D. Sancho acompanhado dos ofliciaes e 
pessoas particulares ornados de galas e plumas, mon- 
taram a cavallo e saindo da praça com a cavalaria 
carregaram furiosamento as sentinellas e companhias 
da guarda do quartel da Córte e não acharam muita 
resistencia; porque o cuidado dos castelhanos linha 
maior emprego, havendo todo o exercito aceudido a 
formar-se na frente que o nosso trazia é D. Luiz do 
Haro mandado ao tenente general: de cavalaria D. 
João Pacheco com alguns batalhões a observar o alo- 
jamento que o nosso exercito tomava. Fez elle esta 
ditigencia e reconhecendo que s« aquartelava no si- 
tio da Amoreira, visinho aos Murtaes, que era a par- 
te que os cinco soldados, que foram prisioneiros, sa- 
hindo da praça, haviam sigualudo para se lhe intro- 
duzir 0 soccorro, não serviu esta confrontação de sigoal 
para D. João Pacheco advertir a DP, Luiz de Haro for- 
masse o exercito na parte opposta ao nosso intento, 
antes enganado com o successo de Olivença e toman- 
do por feliz annuncio Ler este quartel o nome da 
Amoreira, que era o mesmo dos que haviam lomado 
m'aquelia occasião, assegurou a D. Luiz de Haro que o 
nosso exercito caminhava, ou pelos mesmos passos, 
ou pelos mesmos erros e dando o nome ridiculo do 
Oivençada à esta sua confiança, pretendeu livrar à 
D. Luiz de Haro do cuidado que podia Ler do nosso 
intento o conseguiu persuadilio a dar ordem que as 
terços o cavallavia voltassem para os seus quarteis. 
Neste mesmo Lempo, chegando a noite, recolheu-so 
D. Sancho Manuel para à praça e n'ella accommodou 
o general da artilheria Pedro Jacques de Magalhães 
no baluarte do Principe, que dominava o sitio por on- 
de o exercito determinava romper a linha vinte pe- 
ças de arlilheria das mais grossas, de que os castelha- 
nos receberam muito consideravel perda na batalha do 
dia seguinte. Ordenou D. Sancho que aquela noite 
estivesse exposto o Santissimo Sacramento, sendo a 
principal obrigação catholica buscar-se em Deus a pri- 
meira segurança. Todos os officiaes e soldados dos 
terços e cavallaria se preveniram para a sortida, pri- 
meiro com confissões, depois com armas, e todos com 
tanto contentamento que parecia mais celebrar a ai- 
etoria que preparar para a batalha. Os terços do con- 
de de S. João e Simão Correia da Silva, que por ful- 
ta de gente se haviam reduzido a um, todos os da 
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praça e tambem vw terço de Agostinho de Andrade e 
Diogo Gomes de Figueiredo, ficaram alojados na es- 
trada coberta. | 

Logo que o nosso exercito tomou o quartel refe- 
rido, adiantaram-se André de Albuquerque e o conde 
de Mesquitella a reconhecer os alojamentos inimigos, 
e observando que as linhas que determinavam rom- 
per estavam não só mais levantadas do que suppu- 
ubam, mas em muitas partes com outras de circum- 
valação e fortins que as seguravam, entraram em 
novo cuidado e voltaram a dar conta ao conde de 
Cantanhede, que ao mesmo tempo havia recebido aviso 
de Francisco de Brito Freire de terem chegado de soc- 
corro aos castelhanos Lres mil infantes e quinhentos 
cavalos. Não fiando esta noticia mais que do seu 
grande coração, brevemente se desembaraçou do cui- 
dado das novas fortificações, dizendo aos dois cabos 
que não podia encontrar maior perigo que mudar de 
resolução, na certeza de que passado o primeiro ar- 
dor seria dificil conservar o exercito formado de 
gente nova € mal disciplinada; juntamente entendeu 
que não devia buscar outro caminho para soccorrer 
Elvas, tendo feito aviso a D, Sancho que por aqueile 
determinava romper a linha, Juntos os mais cabos € 
alicises maiores, todos ajustaram valorossmente se- 
guir aquelia grande empreza na fôrma premeditada. 

D. Luiz de Haro, logo que chegou a noite, cons- 
tou que chamára à conselho os cabos e os muitos 
officiaes em serviço e reformados de que se compu- 
uha o exercito. Resolveu D. Luiz de Haro que o exer- 
cito esperasse dentro das linhas a nossa determina- 
ção, porque ainda que as notícias antecipadas insinua- 
vam que pela parte dos Murtaes determivavam os 
portuguezes romper a linha, alojarem o exercito em 
uquelle mesmo sitio mostrava evidentemente que a 
determinação era outra e que este intento podia ser 
espalhado para trazer áquelle ponto todo o exercito 
em opposição do nosso, investindo de noite outro 
posto não imaginado, que seria diffisultoso vencer 
pela dilatada circumvalação das linhas; e que as ope- 
rações do dia seguinte haviam de mostrar se os por- 
tuguezes caminhavam nesta empreza com a mesma 
confusão que soffreram no soccorro de Olivença, in- 
ferencia a que persuadiam as suas primeiras dispo- 
sições. Estas considerações obrigaram D. Luiz de 
Haro a segurar com as suas guarnições todos os 
quarteis, e só nas linhas oppostas ao nosso exercito 
ficou um pequeno troço de cavallaria é infanteria. Or- 
denou ao commissario geral D. João Quintanal que 

“vom quinhentos cavalos se oppozesse à sorlida da 
praça. 

Amanheceu terça-feira, 14 de janciro do anno de 
1659, dia tão faustoso para à nação portugueza. Ao 
apparecer o sol escureceu o dia uma grossa nevoa, 
antecipando o lucto às mortes de que havia de ser 
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mente arma em todos os quarteis, vigilantemente 
guarnecidos pelos castelhanos. Logo que rompeu a 
manhã sabiu D. João Pacheco com alguns batalhões 
a reconhecer O exercito, e observando que elle nem 
havia mudado de alojamento, nem pegava nas armas 
para marchar, em consequencia do nevoeiro — costa- 
mando estes accidentes ser as melhores armas dos 
vencedores — voltou a assegurar a D. Luiz de Haro 
que n'aquelte dia não poderia haver novidade, de que 
resultou retirarem-se da linha opposta ao exercito os 
terços e cavallaria, que de noite a haviam segurado, 
ficando só guarnecidos os forlins. ; 

Parece que o sol esperou que se retirassem enga- 
nados os expugnadores da praça para se manifestar 
formosissimo pelas oito horas da manha, convidando 
o nosso exercito à generosa acção que emprebendia. 
Como as ordens houvessem sido distribuidas na noite 
antecedente e o exercito livesse ficado eu batalha, não 
foi necessario mais que pegar nas armas, estender as 
bandeiras e tocar caixas e trombetas. Antes que a 
marcha Livesse principio fallou o conde de Cantanhe- 
de, galhardo ua pessoa, alegre no semblante, neste 
sentido : 

«Os menus annos e as mibhas experiencias, valo- 
rosos porivguezes, tecm-me dado tão verdadeiro co- 
nhecimento dos sucessos futuros, que do governo 
politico e do socego da paz passei voluntariamente ao 
exercito militar e à incerteza dos suecessos da guerra, 
não só por sacrificar a vida pela liberdade da patria, 
que todos restauramos, senão por entender que das 
mesmas difficuldades que se ofereceram para juntar 
este exercito laviam de sabir os instrumentos do 
soceorro de Elvas, apesar da opposição dos castelha- 
nos. Com grande contentamento considero lograda 
esta esperança, porque no lyeroico valor que vejo ma- 
nifesto em cada qual dos vossos semblantes reconheço 
que acertei, como Gedeão por Divina Providencia, na 
escolha dos companheiros que elegi para esta gene- 
rosa empreza, lendo por infallivel que não pudera 
n'este instanto haver no mundo opposição que bas- 
tasse a resistir aos vossos impulsos, quanto mais a 
debilidade de uma fraca trincheira defendida por uma 
nação tantas vezes vencida por vós outros e vossos 
antepassados, e agora enganada presumindo que de- 
terminamos romper a linha por outra parte, o que se 
verifica reconbecendo-se que não tem nella guarni- 
ção, porque o exercito está dividido em todos os 
quarteis, tão distantes uns dos outros que muito pri- 
meiro havemos nós de chegar a romper a linha que 
elles a defendel-a, vantagem que desde logo nos co- 
meça a assegurar a victoria. 

«E D. Luiz de Haro o general que tenho pór 
opposto, a que não reconheço vantagem, e os mais 
cabos d'este exercito excedem os dos inimigos, como 
teem mostrado as muitas occasiões que d'elles trium- 


“estemunha. Toda a noite antecedente se tocára viva-! pharam. Entre soldados e soldados vós mesmos co- 
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uheceis a diferença, sem necessitar a minha estima- 
ção de explicar o que nella venero, esperando ver 
brevemente provadas estas infalliveis proposições e 
libertados nossos parentes e amigos sitiados na praça 
que temos à vista, tanto mais opprimidos do contagio 
que dos castelhanos, que na guerra das sortidas, que 
é a que teem sustentado por se não atreverem os 
castelhanos a caminhar com approxes, sempre teem 
sahido gloriosamente victoriosos; porém tão lastimo- 
samente offendidos pelas enfermidades que me asse- 
gura D. Sancho Manuel que la dias em que morrem 
trezentos homens, e como é infallivel que se lhe não 
aceudirmos perecerão todos, devemos gastar mais O 
tempo nas obras que nas palavras, assegurando-vos 
que vereis as minhas em tudo conformes. E” tempo, 
valorosos soldados, de investir aquellas linhas, de 
vencer aquelles inimigos, de soceorrer aquella praça 
e dê livrar os nossos venerandos e legitimos prinei- 
pes do cuidado com que aguardam a noticia deste 
successo.» 

Em um só rumor, melhor entendido que explica- 
do, respondeu o exercito ao conde de Cantanhede, e 
manifestou 0 desejo com que todos estavam de inves- 
tir as linhas. Não deu tempo a prudencia do conde a 
outra novidade, conhecendo que os generaes devem 
venerar e usar d'estes impulsos. Mandou que o exer- 
cito marchasse a atacar os fortins e linhas oppostas, 
na disposição das ordens antecedentes é na lórma se- 
guinte. 

Pouco distante da linha da vanguarda marchou o 
tenente mestre de campo general Diogo Gomes de 
Figueiredo com os sargentos maiores João Macliado 
Fagundes, Antonio Tavares da Costa, Fornando Mar- 
tins de Seixas, Alvaro Saraiva, Antonio de Vascon- 
cellos e mil infantes escolhidos em todos Os terços, 
armados de mosquetes, pistolas, partezanas, espadas 
e rodelas, e os mosqueteiros com feixes de fachina 
para cegar o fosso. 

A vanguarda da intanteria, governada pelo conde 
de Mesquitella, constava de tres mil infantes reparli- 
dos em cinco terços, de que eram mestres de campo 
Pedro de Mello, que ocenpava o lado direito, é Anto- 
nio Galvão, que occupava o lado esquerdo. 

Dezeseis batalhões de cavallaria, que constavam 
de mil e duzentos cavallos, guarneciam os flancos dos 
cinco terços, governados pelo general da cavallaria 


André d'Albuquerque, assistido no lado direito, ende | 


marchava, do tenente general Diniz de Mello e Castro 
e do commissario geral João Vanichelli; o lado es- 
querdo governava O tenente general Achim de Tama- 
ricurt, acompanhado do commissario geral Juão da 
Silva de Sousa. ; 

Constava a batalha de dois mil infantes formados 
nos esquadrões do conde da Torre, sitiado em Elvas, 
governados pelo sargento maior Manuel Nunes Leilão. 
Seguia-se Luiz de Sousa de Menezes, Affonso de Bar- 


ros Trovão, o lerço de Francisco Pacheco Mascare- 
nhas, tambem sitiado, que governava o sargento maior 
Manuel da Silva Dorta, Antonio de Sá Pereira, e no 
lado esquerdo o terço que havia sido do harão de 
Alvito, commandado pelo sargento maior Balthazar 
de Sá. Outros dezeseis batalhões, compostos de nove- 
centos cavallos, guarneciam o corpo da batalha. Go- 
vernava 0 lado direito Gil Vaz Lobo, o esquerdo o te- 
nente coronel Manuel Freire de Andrade. 

Conslava a reserva de dois mil infantes divididos 
nos terços de Gregorio de Castro de Moraes, que 
marchava no lado direito, Alvaro de Azevedo, Lucas 
Barroso, Luiz de Mesquita é Gabriel de Castro. Co- 
bria estes terços e segurava as bagagens o tenente 
general Pedro de Lalanda, com oito batalhões, que se 
compunham de quotrocentos cavallos e quatrocentas 
egoas. 

O general da artilheria Affonso Furtado de Men- 
donça fez jogar as peças que levava de uma eminen- 
cia que descobria o logar da batalha, laborando em 
grande prejuizo dos castelhanos; e deixando-a accom- 
modada e guarnecida, passou à vanguarda da infan- 
teria. - 

O conde de Cantanhede elegeu por capitão da sua 
guarda, em logar de D. Luiz de Menezes, sitiado em 
Elvas, a Pedro Cesar de Menezes, que fazia batalhão 
com André Gatino, capitão de arcabuzeiros da guar- 
da, e marchon na frente da batalha acompanhado de 
D. João Forjaz Pereira, conde da Feira, de Garcia de 
Mello, monteiro-mór do reino, que havia trazido ao 
exercito quatrocentos espingardeiros de Mertola, de 
Christovão de Mello, Luiz de Saldanha, Gonçalo Pires 
de Carvalho, Manuel Freire de Andrade, governador 
da praça de Peuiche, do capitão Miguel Alvares Gal- 
vão, do tenente de mestre de campo general Manuel 
Lobato Pinto e do capitão Malhias Correia de Faria. 

Logo que o exercito começou a marchar, obser- 
vando da praça D. Sancho Manuel a sua resolução, 
deu ordem ao conde de S. Joto, a Simão Correia da 
Silva e a Diogo Gomes de Figueiredo que marchas- 
sem da porta da Esquina, onde haviam ficado aqueila 
noite, a formar-se junto ao ribeiro de Chinches, que 
corre entre a praça co forte de Nossa Senhora da 
Graça, e que observando os movimentos do nosso 
exercito obrassem em seu soccorro o que julgassem 
mais conveniente, não se arrojando porém sem grap- 
de causa ao maior empenho, pela contingencia do suc- 
! cesso do exercito e pouca e debilitada guarnição com 
| que a praça ficava. Mandou dizer ao commissario ge- 

ral D. João da Silva, que estava formado no outeiro 
de S. Pedro com cento e setenta cavallos e cincoenta 
espingardeiros, que deixava na sua eleição executar 
o que julgasse mais conveniente em beneficio do exer- 
cito. Logo que recebeu esta ordem marchou à encor- 
porar-se com os terços no ribeiro de Chinches. 

Na companhia de D. Luiz de Menezes, que cons- 
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tava de sessenta e cinco cavallos pelos muitos que 
nas sortidas havia tomado aos castelhanos, iam 0 con- 
de da Torre, Fernando da Silva e Luiz Lobo da Silva; 
era seu tenente José Pessanha de Castro. 

D. João da Silva tirou das companhias vinte e 
cinco cavallos e entregon-os ao lenente Russo. Orde- 
nou-lhe que observando de um alto que ficava visinho 
as operações do exercito e as dos inimigos o fosse 
avisando para lomar a resolução mais conveniente, 
Fernando da Silveira, que era dotado de valor intre- 
pido e invencivel, arrojou-se a acompanhar o lenente; 
apesar de lhe terem pedido todos, principalmente o 
conde da Torre e D. Luiz de Menezes, seus sobrinhos, 
que não tomasse aquella arriscada resolução, não foi pos- 
sivel desvial-o de ser uma das primeiras vidas que se 
sacrificou pelo soccorro da praça de Elvas. Seguiram 
esta partida com duas mangas de mosqueteiros os 
capitães de infanteria Mignel Carlos de Tavora e João 
Furtado de Mendonça, afim de dar calor na aspereza 
das serras à cavallaria que avançasse. 

Na fórma referida marchava o exercito, aguarda- 
do na praça pelos sitiados, quando D. Luiz de Haro, 
avisado pelos eccos das caixas é trombetas, é revo- 
nhecendo o engano que havia sofrido, montou acce- 
feradamente a cavailo. Nos qnarteis em que assistiam 
o duque de S. German, o mestre da campo general 
D. Rodrigo Moxica, o duque de Ossuna, general da 
cavallaria e o general da arlilheria D, Gaspar de la 
Cueva, todos confusamente fizeram marchar os Lerços 
e balalhões que encontravam o lhes foi possivel con- 
duzir, e correram a remediar o damno que tão ma- 
nifestamente os ameaçava, pretendendo guarnecer a li- 
vha que O nosso exercito inveslia, que era a que cor- 
ria do mosteiro de S. Francisco para o forte de Nos- 
so Senhora da Graça, pelo sitio dos Martaes ; porém, 
como a circumyalação fosse muito larga, quando o 
nosso exercito chegou às linhas não haviam os 
castelhanos formado na sua opposição mais que 
alguns terços confasos € alguns batalhões embara- 
cados. 

D. Luiz de Iaro subia ao forte de Nossa Senho- 
ra da Graça, governado pelo mestre de campo D. 
João de Zumiga, a observar a determinação do nosso 
exercito, dizendo em mal explicadas palavras, pelo 
sobresalto repentino, que accudissem todos a defen- 
der nas linhas a honra da nação c o perigo das ar- 
mas. 

O duque de S. German e o mestre de campo ge- 
neral, com summa diligencia formaram os terços que 
de todos os quarteis vieram aceudindo. O duque de 
Ossunia, com mais largo giro foi unindo os batalhões, 
que precipiladamente corriam sem ordem, e marchou 
com elles a remediar o darno que por instantes cres- 
cia. D. Gaspar de la Cueva fez jugar a artilheria na 
melhor fórma que n'aquelle repentino accidente lhe 
fai possivel. Os grandes, titulares, pessoas particula- 


res e officiaes reformados, que eram muitos, accudi- 
ram ao logar em que ameaçava maior perigo. 

Neste tempo havia chegado o nosso exercito à li- 
nha. Conforme a disposição referida se adiantou Dio- 
go Gomes de Figueiredo com os sargentos maiores e 
infantes, que governava,e lançando as fachinas no fos- 
so, usando vivamente das mampostas, começaram a 
fazer a primeira brecha. Promptamente chegaram a 
ajudal-os os terços da vanguarda, investindo cada um 
delles, sem descompôr a fórma, o fortim ou linha 
com que lopava, para que fosse bem dilatada a bre- 
cha que se abrisse. Com ardor inexplicavel cegavam 
uns o fosso, outros abaliam a terra, outros saltavam 
nas trincheiras ajudados pela bateria da artilheria da 
praça, que furiosamente laborava. Apesar das repeli- 
das cargas dos castelhanos e de loda a sua opposição 
começaram-se a formar dentro da linha os terços dos 
mestres de campo Antonio Gaivão e Barlholomeu de 
Azevedo, à tempo que 0 commissario geral da caval- 
laria D. João Quintanal, que tinha ordem para se op- 
pôr à sortida da praça com quinhentos cavalos e com 
errada confiança havia passado a noito fora dos Ohi- 
vaos para a parte de Campo Maier, vinha baixando 
com valorosa diligencia do alto do monte de Nossa 
Senhora da Graça, pretendendo romper a infanteria 
que se ia formando. O tenente Risso, seguindo a 
ordem que D. João da Silva lhe tinha dado, avison-o 
d'este movimento. 

D. João, ornado de prodente e promplissimo va- 
lor, reconhecendo que este era o methor e mais util 
emprego da cavallaria, que mandava. contando os sol- 
dados pelo valor e não pelo numero, avançou em tão 
feliz tempo, que occupando o espaço que ainda achom 
livre entre os nossos dois terços e os batalhões caste- 
lhanos, os investiu com tal impeto que os obrigou a 
fugir. Os nossos soldados, seguindo-os com menos 
ordem da que D. João desejava, obrigaram muitos a 
saltar fóra das linhas e a despenharem so da serra. 
Quando começavamos a baixal-a accudin aos castelha- 
nos qua fugiam um grande woço de cavallaria, da 


| parte do quartel da Vergada, e obrigando-os a for- 


mar de novo todos carregaram os da sortida e pelo 
excesso do numero lhe suspenderam o ardor; porém, 
como o sitio era estreito e a serra aspera, pelejaram 
por muito tempo, sem darem logar aos castelhanos a 
ganharem terreno, com grande ulilidade dos que 
rompiam a linha. Sendo obrigados a ceder foram-se 
retirando, ficando na rectaguarda D. João da Silva, o 
conde da Torre, D. Luiz de Menezes, José Pessanha, 
Luiz Lobo e os ofliciaes da praça já nomeados. Todos 
em um corpo, fazendo varias voltas, se foram reli- 
rando. Em uma d'ellas cahiu o cavallo ao conde da 
Torre, que valorosamente pelejava. 
(Conclue no proximo numero.) 
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Aproveitando este contratempo carregaram sobre 
elle grande numero de castelhanos; accudiu-lhe  Ao- 
tonio Heitor, Francisco Velho da Fonseca e Manuel 
Goncalves, soldados particulares, e rompendo por toda 
a opposição dos castelhanos deram-lhe logar a que 
recuperasso o seu cavallo, 0 que fez com grande ac- 
cordo, sem o embaraçar uma ferida que recebeu em 
o alto da cabeça e a grande molestia da quêda, que 
o obrigou a recolher-se à praça. 

Na fórma reforida viemos pelejando até ao alto 
da serra, e quando já era im- 
possivel resistir ao impeto dos 
castelhanos fomos epportuna- 
mente soceerridos pelos te- 
nentes generaes da cavalaria 
Diniz de Mello e Castro e 
Achim de Tamaricurl com os 
batalhões da linha da van- 
guarda, a cujo valor adherj 
rem de novo os batalhões da 
praça, obrigando os castella- 
Dos a voltar as costas. Segui- 
vam-nos oté ao quartel da 
Vergada, onde fizeram alto, 
lembrando-lhes D. Luiz de 
Menezes 0 successo de Car- 
los VI, rei de França, na 
batalha de Tarro, ganha por 
se divertir a cavallaria allemã 
no alcance dos que fugiam. 

Voltou a cavalaria à buscar o logar da batalha e 
acharam que as duas mangas de Mignel Car- 
los e João Furtado, depois de haveram subido até ao 
forte de Nossa Senhora da Graça c pelejado com 
grande valor se tinham unido com os seus terços. Os 
terços da vanguarda do exercito, assistido de André 
de Albuquerque e do conde do Mesquitella, róta a li- 
uha, ganharam um dos cinco fortins que a guarne- 
ciam. O conde de Cantanhede observando este feliz 
principio, marchou com todos os terços, que divididos 
em varias operações fizeram relirar os primeiros defen- 
sores da linha, Como os fortes, que estavam bem guar- 
necidos, cram o maior obstaculo, aceudiu um grande 
troço de castelhanos a soccorrer um d'elles, que An- 
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dré de Albuquerque havia mandado atacar. Ordencu 
a Gil Vaz e Manuel Freire que com os batalhões da 
segunda linha os investissem. Avançaram elles em lão 
bom tempo que acharam com a mesma resolução o 
conde de S. João e Simão Correia da Silva, que im- 
pacientes do socego, interpretando a ordem de D. 
Sancho Manuel a favor do seu impulso, passaram o 
rio, buscaram a linha, subiram por ella e fizeram ren= 
der 0 forte que estava atacado e os castelhanos inten- 
tavam soccorrer. O mestre de campo Diogo Gomes 
de Figueiredo, seguindo a opinião de que a ordem de 
D. Sancho lhe não dava logar a passar O rio, ficou 
formado junto a elle. 

O duque de S. German, vendo que por instantes 
caminhava o exercito de Cas- 
tela à ultima ruina, applicava 
com notavel diligencia € sum- 
mo valor reduzir os terços c 
cavalaria a forma conveniente 
e engrossar por todas as pr- 
tes os soccorros, assistido da 
duque de Ossula com uz 
grande grosso de cavallaria 
ua linha opposta ao lado ci- 
reito do nosso exercito; por 
este respeito e haver Vaque!- 
la parte linha de contravala- 
ção, era por ella maior à ro- 
sistencia. D, Luiz de Haro, 
que no principio da batalha, 
como dissemos, Linha subido 
ao forte de Nossa Senhora da 
Graça, já n'este tempo se ha- 
via retirado a Badajoz, doi- 
xando n'aquello sitio o mestre de campo general D. 
Rodrigo Moxica, que tambem o desamparon, antes de 
chegar a noite, vendo sem remedio perdida a bata- 


tiam valorosamente ao ataque dos fortes e a todo o 
exercito animava a presença do conde de Cantanhede, 
que a todas as partes acvudia com incessante diligeu- 
cia, ajudado do valor das pessoas nomeadas que o 
| acompanhavam. Um dos fortes que atacava o terço 
de Fernando de Mesquita, persistindo animosaments 
em se defender, mandou o conde de Mesquitela «o 
mestre de campo Alvaro de Azevedo Barreto que à 
| investisse com o seu terço. Valoroso e diligente, uz 


lha. 
O conde de Mesquitelia e Affonso Furtado assis- 
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ordem á execução, v com tanta felicidade que esca- 
lou o forte á custa das vidas que pretenderam defen- 
del-o. Foi tanto menos feliz a conquista do outro for- 

te que fez lamentavel toda a gloria d'aquelle dia. An- 
drê de Albuquerque, que havia empenhado n'aquella 
empreza todo o seu valor e toda a sua prudencia, an- 
dava na vanguarda averiguando a parte em que era 
maior o perigo, para lhe accndir com o remedio. De- 
pois de haver logrado varias vezes este intento, atten- 
deu a um forte que na linha de contravalação segu- 
rava o duque de S. German com a gente que llie as- 
sístia, é vin que o terço de Luiz de Souza de Mene- 
zes perdia o terreno que havia ganho, sem animar 03 
soldados o valor do seu mestre de campo já mortal- 
mente ferido. 

Como em todo o decurso de sua vida não tole- 
rou André de Albuquerque que os seus soldados vol- 
tassem as custas ao inimigo, arvejou o cavallo ao cen- 
tro do esquadrão, exbortou os que se reliravam € 
persuadindo-os a que voltassem as caras, levou-os 
junto da estacada do forte e tocando nas estacas com 
a bengala advertin-os como haviam de arrancal-as. 
Obedeceram os soldados, emendando o erro antece- 
dente. Uma bala, mandada do forte, acertou no peito 
de André de Albuquerque, com efíeito tão seguro que 
infelizmente lhe tirou a vida. Assistiram 305 ultimos 
momentos deste ilustre varão o védor geral Jorge 
da Fonseca e o contador geral Antonio de Torres, 
que não podendo com as muitas lagrimas dilatar-lhe 
a vida levaram o seu corpo para Elvas. Quasi ao 
mesmo tempo que foi ferido André de Albuquerque, 
vecebeu o duque de S. German uma bala de mosque- 
te no alto da cabeça, pelo que aflrouxou mais por 
aquelle ponto o combate, porque na sua pessoa con- 
sistin n'aquella occasião a maior parte da resistencia 
que fizeram os castelhanos. 

Tamaricurt e Diniz de Mello, depois de seguido o 
alcance do inimigo até ao quartel da Vergada, voita- 
ram, como referimos, a encorporarem-se com o exer- 
cito, e D. João da Silva, por ordem do conde de Can- 
tanhede, ficou com as companhias da praça dando 
calor ao assalto que aquella noite se deu ao forte de 
Nossa Senhora da Graça. Como neste Lempo por to- 
das as partes se declarava a victoria a favor das nos- 
sas armas, marchou o conde de Cantanhede a segu- 
var com o soscorro O triumplho na entrada da praça, | 
e de sorte se bavia exposto em todo 9 conflicto aos 
maiores perigos que permittia a Pedro Cesar de Me- | 
vezes que com 0 batalhão da sua guarda soccorresse 
os que atacavam os fortins, ameaçados por um grosso 
de cavalaria que determinava investil-os. Avançou 
Pedro Cesar a tempo tão conveniente que livrou lo- | 


dos do risco que corriam com a morte de muitos | com toda a cavaliaria, 


castelhanos. 
e O capitão André Gatino, francez, 
com muito acerto e por muitos annos o nosso paiz. 
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Fez o conde alto na linha, porque ainda durava a re- 
sistencia de alguns fortes, e mandou marchar as car- 
gas de munições e mantimentos para a praça. 


D. Sancho Manuel, vendo chegada a hora que 


tanto desejava na afflicção que padeceu no sitio, que 
com tanto valor, prudencia e zelo havia sustentado, 
acompanhado de todas as pessoas principaes, que na 
praça se não achavam enfermas, vein receber ao rio 
Ceto o conde de Cantanhede e exercitar o posto da 


André de Albuquerque, deixando a praça entregue à 
Pedro Jacques de Magalhães, que linha feito jogar a 
artilheria com tão feliz emprego que respeitada pelos 


castelhanos foi uma das causas principaes de achar O 
nosso exercito facilitada a opposição na entrada das 


linhas. 

O conde de Cantanhede continuando a marcha, 
entrou em Elvas e foi à sé render graças a Deus por 
tão assignalado beneficio. Depois voltou ao exercito, 
que se aquartelou de noite em o valle que fica entre 
a praça e o forte de Nossa Senhora da Graça, quê 
ainda persislia na resistencia, e da mesma sorte on- 
tro, governado pelo mestre de campo D. Nivolau Fer- 
nandes de Cordova. Entendendo o conde de Canta- 
uhede que era preciso, antes de amanhecer, que se 
rendesse 0 forte da Graça, mandou ordem ao general 
da artilheria Affonso Furtado para que o alacasse 
com os terços do conde de S. João, Simão Correia 
da Silva e companhias de outros com que se refor- 
garam. Dispesto o assalto avançaram os dois mestres 
de campo, assistidos de Affonso Furtado, e lançando- 
se com os Olciaes e muitos soldados que os segui- 
rem em o pequeno fosso, receberam consideravel 
damno das bombas, granadas e outros instrumentos 
de fogo, que do forte se arrojaram. Pretendendo 
varias vezes montar as lrincheiras reconheceram que 
era impossivel fazel-o pela falta de fachinas e esca- 
das. Depois de feridos os mestres de campo e Mi- 
guel Carlos de Tavora e João Purtado de Mendonça, 
além de ferido queimado por uma panelta com polvo- 
ra, e muitos soldados mortos, mandou Affonso Por- 
tado que se retirassem, A mesma ordem deu a D. 
João da Silva, que com as companhias da praça havia 
assistido ao assalto e segurou na rectaguarda a mar- 
cha da infanteria. A” meia noite chegaram ao exercito, 
onde receberam nos louvores do conde de Cantanhede 
o premio do trabalho que haviam padecido no sítio e 
na batalha. 

Os castelhanos usando do beneficio da noite reti- 


. varam-se para Badajoz e com tanta confusão e desor- 


dem que muitos pereceram na corrente do Caia e do 
Guadiana. 

Logo que amanheceu marchou D. Sancho Manuel 
e mandando avançar o com- 


Perdeu alguos soldados do sen batalhão | missario geral D. João da Silva até Caia, recolhem 
que havia ser “lo à duas peças de artilheria, que foram as unicas que os 


castelhanos pretenderam retirar, grunde porção de 
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munições e cinco carroças de D. Luiz de Haro. Espa- 
lharam-se os soldados pelos quarteis, em que acha- 
ram grande despojo, porque as casas de madeira em 
que D. Luiz de Haro assistia, as tendas dos cabos, 
officiaes e pessoas particulares, todas linham adere- 
ços e alfaias de grande preço. Juslificou 0 desaccordo 
da retirada dos castelhanos deixar D. Luiz de Haro 
na sua secretaria todos os papeis de que ella constava 
e n'elles manifestos os intimos segredos que tratava 
com o rei de Hespanha. 

D. Sancho Manuel mandou dizer a D. João de Zu- 
niga e a D. Nicolau de Cordova que entregassem os 
dois fortes que governavam, pois deviam ver atalha- 
dos com a fugida do sen exercito todos os caminhos 
de defendel-os. Rendeu-se D. João; porém D. Nicolau 
persistia em que não havia de entregar-se senão ao 
conde de S. João. Concedeu-se-lhe, logrando o conde 
o merecido applauso de conhecerem e confessarem 
os inimigos as suas grandes virindes. Rendidos os 
dois fortes cessou de todo o conflicio. Os soldados é 
paisanos, gloriosos e em grande numero, lograram 
saborosamente o descanço merecido por tão heroico 
e feliz trabalho. 

Os castelhanos soffreram uma das maiores derro- 
tas de que ha memoria, porque depois de haverem 
eutrado de soccorro no seu exercito trinta e seis mil 
homens, achon D. Luiz de Haro para defender as li- 
uhas no dia da batalha quatorze mil infantes € tres 
mil e quinhentos cavalos. No dia seguinte ao da ba- 
talha, passando-se revista ao exercito em Badajoz, não 
se contaram mais que cinco mil infantes e mil e lre- 
zentos cavallos, e d'estes pereceram depois muitos de 
enfermidades adquiridas no rigor do inverno e incom- 
modidades do cérco. Eulre os prisioneiros vieram 
grande numero de ofliciaes maiores e inferiores, em 
serviço e reformados, e muitas pessoas de distineção. 
Foram os prisioneiros mais de cinco mil, além de 
seiscentos feridos e enfermos, que o conde de Canta- 
nhede piedosamente mandou para Badajoz. Recolhe- 
ram-se no trem da artilheria dezesete peças de varios 
calibres, tres morteiros, cinco petardos, quinze mil 
armas, muitas bandeiras, quantidade de munições, e 
conduziram-se para a praça grande numero de man- 
timentos. 

Antes de se dividirem pelas prisões de outros lo- 
gares os prisicnciros de maior importancia, que esta- 
vam alojados na casa da camara de Eivas, o conde 
de Medelim, que era um d'elles, levemente ferido, 
teve industria para fugir para Badajoz, acompanhado 
de um religioso que tambem liavia ficado prisioneiro; 
ajudou-lhe a ligar a roupa da cama em que dormia à 
grade de uma das janelas da casa em que estava, 
desceu à praça sem prejuizo, buscou uma cortina da 
muralha, que o religioso linha examinado, por ser de 
menos altura que as outras e mais desoccupada das 
sentivellas. Ligaram os dois uma corda a uma peça 


de arlilheria, lançaram-se por ella, acharam dois ca- 
vallos promptos, montaram elles e chegaram a Ba- 
dajoz sem encontrar obstaculo que os embaraçasse. 
Este successo abreviou a diligencia de se dividirem os 
prisioneiros pelas prisões do interior do paiz. 

Os mortos do nosso exercito de mais relevantes 
consequencias foram o mestre de campo general e 
general da cavallaria Andrê de Albuquerque, e D. 
Fernando da Silveira, irmão do conde de Sarzedas é 
conselheiro de guerra. O mestre de campo Luiz de 
Sousa de Menezes tambem morreu em resultado das 
feridas que recebeu valorosamente na batalha, Perde- 
ram aiuda a vida nella os capitães de cavallaria João 
Ferreira da Cuuha e André Galino, dez capitães de 
infanteria, dois ajudantes, dez alferes e cento é se- 
tenta e sete soldados. Ficaram feridos os mestres de 
campo conde de S. João, conde da Torre, Simão Gor- 
reia da Silva, Bartholomeu de Azevedo Coutinho, An- 
tonio Galvão, o tenente de mestre de campo general 
Acenso Alvares Barreto, Luiz Francisco Barem, qua- 
tro sargentos maiores, um ajudante de tenente, vinte 
e tres capitães de infanteria, oito ajudantes, vinte e 
dois alferes, trinta é dois sargentos e seiscentos sol- 
dados. 

No dia seguinte ao que se ganhou a batalha man- 
dou o conde de Cantanhede sepultar no mosteiro de 
S. Francisco o corpo de André de Albuquerque, com 
todas as funebres demonstrações militaves que mere- 
cla a memoria de um varão de tão excellentes virta- 
es. A todas as mais pessoas particulares se deram 
sepulturas em Os conventos e igrejas do Elvas, e al 
gumas que linham jazigos proprios ficaram em depo- 
silo. Tambem se enterraram todos os cadaveres dos 
castelhanos e portuguezes, victimados na campanha, 
não só por piedade mas ainda por prevenção para os 
ares so não corromperem. Acabadas todas estas pias 
attonções mandou o conde de Cantanhede desfazer as 
linhas é fortins que circumvalavam à praça, O que se 
executou com dificuldade, porque a infanteria como 
era de gente collecticia não aguardou permissão para 
se ausentar. Desocenparam-se os bospitaes dos con- 
vaiescentes, que se mandaram para Evora e Estremoz; 
e a muitos custou a vida o desejo de lograr a liber- 
dade, acabando nas estradas que seguiam para gran- 
gear a saude que desejavam. Os males dos sitiados 
estenderam-se de tal sort? a todos os logares do reino 
que morreu n'elle grande numero de gente. 


sra Tm 


ERICEIRA 


JA cha-se esta villa situada sobre um pequeno 
Ea golpho, na costa do Atlantico, a BO Kkilome- 
tros ao NO. de Lisboa. 
O nome provêm-lhe da grande quantidade de ou- 
riços que existem em toda à costa, chamando-se-lhe 


SS se a 


nO, 


A ” 
pe e - bd 
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por esse facto Oyriceira, do qual com o andar dos 
tempos se derivou o que hoje usa, tendo ainda em 
memoria d'essa circumstancia por brazão de armas 
um ouriço no meio do escudo. 

Comquanto a Ericeira seja considerada povoação 
antiquissima, não ha noticia alguma da sua origem, 
nem encerra em si vesligio algum que demonstre a 
sua antiguidade. O documento mais positivo que existe 
com respeito a esta villa é o foral que lhe foi dado 
em 1369 por el-rei D. Affonso IV. 

D. Manuel reformou o foral em 1513, accrescen- 
tando-lhe outras concessões, doando a vilia por essa 
occasião ao infante D. Luiz, seu filho, que a legou a 
D. Antonio, prior do Crato. 

Como & sabido, D. Antonio fez Lenaz opposição 
aos castelhanos, sustentando os seus direitos à corda 
portugueza, e por isso quando Filippe II se apossou 
do reino lhe sequestrou todos os bens para à corôa, 
fazendo depois doação desta villa, de juro e herdade, 
a Luiz Alvares de Azevedo, e como viesse a perten- 


“cer a uma filha Veste, que era freira em Odivellas, 


à abbadessa d'aquelle convento vendeu o senhorio a 
D. Diogo de Menezes, que pouco depois foi feito con- 
de da Ericeira. 

Ainda se vê na povoação, posto que já cahido em 
ruinas, o palacio desta esclarecida familia, que tantos 
varões illustres tem dado à patria, especialmente nos 
reinados de D. João IV, D. Affonso VI e D. Pedro HI, 
pelos relevantes serviços prestados à independencia e 
à literatura nacional. 

Os condes da Ericeira lavaram bem a nodoa de 
acceitar um titulo do usurpador da corõa portugueza. 
O primeiro, D. Diogo de Menezes, mordomo-mér de 
Filippe IV, teve quatro irmãos que morreram ao lado 
de D. Sebastião, em Alcacer Quibir, no fatalissimo 
dia 24 de agosto de 1578. 

D. Francisco Xavier de Menezes foi um escriptor 
profundo e elegante, que produzia estimadissimos 
trabalhos, hoje considerados classicos. 

D. Luiz de Menezes, tão conhecido pelo sem livro 
Portugal Restaurado, foi general de artilheria e vea- 
dor de D. Pedro H, e dirigin os negocios publicos 
com grande sabedoria, promovendo o progresso da 
industria é das artes, pelo que lhe deram o merecido 
cogueme de Colbert portugnez. Consta que possnia 
uma livraria com perto de dezoito mil volumes € 
manuseriptos de immenso valor. Suicidou-se, atirau- 
do-se de uma janella do palacio ao jardim. Este pa- 
lacio era situado na rua chamada dos Condes, em 
Lisboa, e foi devorado com a preciosa bibliotheca por 
mn incendio, no dia 1 de dezembro de 1735, por oc- 


— «asião do grande terremoto. 


Era a vivenda dos condes da Ericeira uma das 
mais sumpluosas da capital do reino. Foi edificada 
por Fernando Alvares de Andrade, em 1333. O paço, 
oficinas e cavallariças, occupavam todo o espago que 


medeia entre a aciual rua dos Condes e o largo da 


Annunciada. 

A sumptuosa residencia Linha uma magnifica en- 
trada, com grutas e fontes, e um jardim, no qual se 
admirava uma cascata, obra prima do esculptor ro- 
mano Bernini, e que constava não ter rival em toda 
a peninsula. Continha ainda o palacio da Annunciada 
120 casas, 40 pateos, jardins e hortas, um museu 
com mais de 200 quadros, entre os quaes figuravam 
alguns de Corregio, Rubens e Ticiano, cartas lydrau- 
licas, levantadas pelos primeiros descobridores das 
nossas conquistas, etc. 

A Historia do Imperador Carlos Y, escripta por 
D. Luiz de Menezes, era uma das obras notaveis que 
enriqueciam a bibliolheca do palacio, assim como um 
livro intitulado Herbolario, que foi de Malhias Gorvi- 
no, vei da Hungria, 

O tronco da familia dos condes da Ericeira foi D. 
Fernando de Menezes, o Roxo, pae de Henrique de 
Menezes, ilustre vice-rei da India. Da idade de 27 
annos succedeu no vice-reinado ao immortal D. Vasco 
da Gama, e foi um dos bravos governadores da Asia 
portugueza, Morreu em Cananor, em 1526, contando 
apenas 30 annos de idade. Camões immortalison-o no 
cauto X dos Lusíadas. 

Esta villa foi escolhida por D. Antonio, prior do 
Crato, para desembarcar em 1589 parte das tropas 
inglezas com que imaginára realisar a expulsão dos 
hespanhoes. Foi infeliz a expedição, porque tendo-se 
divulgado que o pretendente realisára nm tratado pelo 
qual Portugal era dado como colonia à Ioglaterra, Os 
ericeirenses e o resto do paiz não acendiram ao appeilo 
do prior, que por esse facto leve de desistir da em- 
preza. 

Foi praça do armas maritima o ainda hoje possue 
um forte, construido no reinado de D. Pedro HH. 

O porto da Ericeira é formado por um reconcavo 
quasi circular, todo guarnecido de rochedos, que vão 
diminuindo em grandeza até deixar aberta uma es- 
treita garganta por onde entra o mar e singram as 

: pequenas embarcações nesta pequenina bahia. A en- 
trada é dificil pela força com quo ali rebentam as 
vagas; além de ser accessivel, pela estreiteza da en- 
trada, só a embarcações costeiras de pequena lotação. 

E” aspera a descida para o porto, que se faz por 
uma calçada sustentada por muralha formidavel. 

Emfim, é frequentado por grande numero de 
barcos de pesca, que é a principal industria local, 
fazendo grande concorrencia para o littoral. A gente 
da localidade é ousada e emprebendedora, não se li- 
mitaudo a pescar ao longo das costas da Extremada- 
ra, mas demandam tambem as de Marrocos e teem 
feito até diversas expedições aos bancos da Terra 
Nora. 

Da 
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ESTREMOZ 


se3 uma das mais formosas villas da provincia 

Wca do Alemtejo, e estã edificada na raiz e en- 
costa de um monte, cordado por um antigo castello, 
que deu origem à povoação. 

Duas versões existem com respeito à etymologia 
do nome da villa. Uma diz que o vocabulo Estremoz 
provém da grande quantidade de tremoceiros que re- 
vestiam o monte, quando D. Affonso HI mandou cons- 
truir o castello em 1258, por causa das correrias que 
os monros faziam na provincia; outros dizom que o 
nome lhe adveiu de estar visinha ao extremo da pro- 
vincia, Parece, entretanto, 
mais rasoavel à primeira ver- 
são, por isso que nas suas 
armas figura tambem um tre- 
moceiro. 

Não se sabe se esta povoa- 
ção já existia no tempo dos 
romanos, mas é ds suppór 
que sim, em vista dos cippos, 
inscripções, sepulturas, ete,, 
que ali teem apparecido. | 
certo, porém, que fui povoa- 
ção monrisca, sem que se sai- 
ba o nome que eutão linha. 
Parecem confirmar este facto 
os antigos muros d'um grande 
lago quadrado a que o vulgo 
dá o nome de tanque dos 
mouros, situado 400) metros 
ao S. da villa, e dos quaes ain- 
da restam vestígios. E' provavel que os arabes 3 aban- 
donassem quando os christãos resgataram do seu po- 
der as terras circumvisinhas, em 1106, 

O que é incontestavel é que não havia na locali- 
dade povoação alguma quando se lançaram os funda- 
mentos da fortaleza; mas m'aquelle tempo procura- 
vam-se os abrigos fortes para agrupar na visinhança 
as habitações, e assim succelen com aqueila, de ma- 
neira que em breve trecho se tornog o castelto de Es- 
tremoz protector de povoada aldeia, concorrendo tam- 
bem para que os habitantos augmentassom de dia pa- 
ra dia. 

Tão rapido foi este augmento que o mesmo rei 
D. Alonso HI ainda lhe deu foral modelado pelo de 


Brazão d'armas 
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Santarem, o qual foi reformado por D. Manuel em 
1512. 

No castello residiram el rei D. Diniz e sua esposa, 
a famosa váinha D. Isabel, a quem a egreja chamou 
Santa, é de quem a tradição tantos prodigios conta; 
esta virtuosa senhora, dotada de tão peregrinas qua- 
lidades, morreu em Estremoz, assim como D. Pedro E, 
que ali entregou igualmente a alma ao Creador, 

Nas guerras da independencia com a Hespanha, 
distinguiu-se Estremoz de maneira muito notavel; as k 
obras de fortificação que a consliluiram boa praça de 
guerra, começaram desde logo, depois da gloriosa 
revolução que espulsow do paiz o estrangeiro. Ao 
principio as obras foram frageis, mas passados pon- 
cos annos fizeram-se com so- 
lidez, segundo os preceitos 
da arte, ficando à villa guar- 
necida com obras do defeza, 
tendo dez baluartes, tres meios 
baluartes, e um reducto, fóra “E 
os revelios e mais obras ex- 
teriores. Reparou-se tambem 
por esse tempo o antigo cas- 
tello, que passon a ser cida- - 
della da praça, construindo- À 
se tambem nos montes vist- Er 
phos duas fortalezas, sendo E 
uma composta de quatro ba- 
ktartes e a ontra um simples 
reducto, denominado de Sau- 
ta Barbara, 

Os hespanhoes convergi- 
ram para este ponto em uma 
das suas investidas, e ali 
proximo so den a famosa batalha de Montes-Cluros 
em 1665, em que-o valente marquez de Marialva 0.0 
marechal Schomberg, os dis heroes principaes da fa- 
masa guerra chamada dos 27 annos, se cobriram de 
imimarcessivel gloria. 

Ao lado O. da fortaleza está a capella de Santa 
Eabel, construida no proprio quarto em que esta vir- 
tuosa rainha exbalou o ultimo suspiro. Foi mandada 
fazer por D. Leonor, esposa de D. João IV, depois 
da victoria das linhas de Elvas, em cumprimento de 
um voto feito por D. Luiza para se vencer esta balta- 
Iba. El-rei D. João V, sempre magnificente em todas 
as suas obras, dotou a historica ermida de Santa lsa= 

el com riquissimas alfaias, e deu-lhe grandes vous 
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das, que em losi [oram julgadas bens macionaes & 


vendidas em hasta publica. Foi, portanto, fechado e 


abandonado este monumento, digno do eterno respei- 
to dos portuguezes ! 

O antigo palacio de D. Diniz, contigo à capela, 
foi depois convertido em armazem de munições de 
guerra, e por fim serviu de paiol da polvora, até 17 
de agosto de 1698, em que pela uma icra da tarde, 
ardeu, em resultado de uma borrive! explosão, que 
destruiu todo o-ediíficio e arruinou algumas casas da 
villa. 

Em 1738 fundou-se no mesmo logar, por ordem 
de D. João V, a grande sala de armas, um dos mais 
ricos € curiosos museus de objectos militares que ha- 
via na Europa e o unico de Portugal, desde que 0 
terramoto de 1755 destruiu o que exislia nos paços 
da Ribeira, em Lisboa. 

CGontinha o museu militar de Estremoz 40:000 es- 
pingardas, 10:000 pistolas, armas de toda a quatida- 
de, de varias épocas, algumas muito antigas, arma- 
duras completas de ferro e de cobre, ete., ele. 

Em 1809, os [rancezes espoltaram a famosa sala 
de armas de todas as stas preciosidades para euri- 
quecerem com eilas os museus militares de Paris; mas 
julgando este roubo ainda pequena façanha, quizerama 
fazer sallar a torre pelos ares, para o que a mina- 
ram, enchendo a mina de barris de polvera, e, lan- 
cando fogo à um comprido rastilho, deitarane a fugir. 

O fogo, porém, não se comunicou à polvora, é 
este venerando monumento fot sinda salvo da feroci- 
dade dos novos vandalos das Gallias. Iuje serve de 
quartel militar. 

Houva tambem nesta villa uma fundição de arli- 
lieria. Ainda em março de 187% foi offerecido ao fal- 
tecido rei D. Luiz 1, 0 modêlo antigo de uma peça de 
artilheria, de bronze, da fabrica portugueza de Es- 
tremoz. Tem as armas reaes de Portugal, e a inscri- 
pção seguinte: Arsenal de Estremoz —1799 = Ultima 
vacio Regni,— O, (calibre) 14, 

Entre os numerosos varões ilustres que live- 
rem berço nesta vilia, citaremos os seguintes : 

Manuel Alves Pêgas, nascido à 4 de dezembro de 
1635, e falecido em Lisboa a 12 de novembro de 
1596, sendo sepultado no claustro do convento do 
Garmo. Foi o mais distincto jurisconsulto do seu Lem- | 
po, exercendo importantes emprezas na magistratara 
e escrevendo muilas obras de jurisprudencia, ainda | 
hoje estimadas. ' 

Mauucl Gomes Preire, mois conhecido na repnbii- 
ca das letiras pelo nome de Frei Agostinho de Santa 
Maria, que adoptou no religião. Nasceu à 28 de agos- | 
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sendo elle o primeiro noviço admittido à nova con- 
gregação, professando em 19 de dezembro do anuo 
seguinte, no convento de Nossa Senhora do Monte 
Olivete, extra-muros de Lisboa, deixando então o no- 
me do secnlo. 

A muita virtude junfava muita instrucção e amor 
ao trabalho. Foi feito chronista da sua ordem, prior 
do seu convento de Exora, secretario da provincia, 
tres vezes definidor geral, e por fim vigario geral de 
toda a congregação. Apesar do lodas as suas occupa- 
ções escreveu varias obras, muito apreciaveis o que 
sobem a 28 tomos as impressas, além das ineditas. 
A melhor das suas obras publicadas é o Santuário 
Marianno, 40 volumes em 4.º, impressos em Lisboa 
desde 1707 até 1723. Os escriptos d'este douto varão 
eram correctos e elegantos, 

Movreu em Lisboa, a 2 de abril de 1728, na pro- 
vecta idade de 85 annos. Foi sepultado na igreja do 
convento de Nossa Senhora da Boa-Hora. Quando se 
profanou este convento, para n'elle se estabelecerem 
os tribonaes de justiça da L.º instancia, 0 retrato da 
Frei Agostinho foi para a Bibliotheca Nacional, onde 
existe, 

Tambem é filho de Estremoz o arrojado africanis- 
ta Victor Cordon, ao qual adiante nos referimos, 

A villa é grando e consileravel; a parte mais for- 
mosa é à que assentuna planície, onde existe uma bella 
praça ou largo, cercado de boa casaria, tendo ao cen- 
tro um chafariz monamental com oito Divas e tres 
tanques. 

O brazão de armas consta da um escudo em cara- 
po vermelho, Lendo um tremoceiro verde entro so! 
de ooro e lua de prata, dois escudetes, egual numero 
de castellos e as quinas no alto. 

A torre ou cidadella é tão alta qua della se avis- 
ta Portalegre, Marvão, Alter do Chão, Cabego de Vi- 
de, Fronteira, Monforte, Veiros, Villa Boim, Albuquer- 
que (Hespanha), Evora-Monte, Vimieiro, Arrayolos, 
Aviz, é as serras da Estrella e Monte-Junto. 

O barro e os marmores de Estremoz são bem 
conhecidos e afamados até mesmo no estrangeiro. 

Os pucaros de barro «Estremoz, destinados para 
se beber agua fria, sempre lograram celebridado. 
Brantôme refere que o Delphim, filho de Prancis- 
co 1, costumava beber à mesa, excessiva quantidads 
de agua; e que uma dama da rainha D. Leonor, 
por nome D. Ignez Beatriz Pacheco, leve o desvel 


| de mandar buscar a Portugal, para O principe, vasos 


de barro, que faziam a agua mais fresca c sadia, & 
que na côrle portngueza se usavam. 
Eram por certo os pucarinhos «Estremoz. O ita- 


to de 1642. Bra filho de Autogo Freiro e de Catha- | liano que escreveu a relação da viagem do cardeal 


rina Gomes. 
Em 18 de dezembro de 1663 tomou o habito dos | 


exemilas descalços da Ordem Reformada de Santo | 
agostinho, introduzida recontemeuto em Portugal, 


Alexandrino a estes reinos diz que de certo bar- 
ro das visinhanças d'aquella villa «fazem vasos muti- 
to lindos e jarros, pelos quaes costumam beber os à- 
dalgos e até O proprio rei». Do Aguilegio Meticinal, 


pelo dr. Francico da Fonseca Henriques, a pag. 207, 
vê-se a reputação que Linham em tempo de D. João 
V; diz 0 auctor que eram «bem conhecidos não só na 
provincia do Alemtejo e em todo o Portugal, mas em 
Gastella, em Halia, e em outros reinos para onde os 
levam, e em que são justamente estimados.» 

O naturalista Ulysses Aldrovando, no seu Musesum 
metallicim, lonva grandemente as virtudes do mesmo 
barro, como besoartico e contraveneno, 

O dr. Henriques, que o cita, nota-lhe exaggera- 
ção, mas inclina-se a applicar o barro d'Estremoz me- 
dicinalmente. Seja-nos licito duvidar d'essas virtudes: 
basta que lhes reconheçamos a de fazerem mui fres- 
ca e em certo modo deliciosa a agua que por elles 
se bebe. 

* 
* * 


Victor Cordon, o arrojado africanista enjos feitos 
ennobrecera a patria, é natural d'esse oasis de ideaes 
bellezas, conhecido pelo nome de Estremoz. Ali nas- 
ceu em uma casa da rua de Santo Antonio, n.º 18, 
20, 22 e 24, e no dia (5 de março do anno corrente 
completou 48 annos de idade. Tendo completado os 
primeiros estudos, e desejando seus digaos progenilo- 
res D. Emilia Eugenia das Dôres e Jacome da Silva 
Cordon, dar-lhe uma honrosa carreira, transferiram 
para a capital à sua residencia, e malrvicularam o filho 
no lyceu. Aos 18 anos sentou praça 0 glorioso os- 
tremocense, e sete anos depois pizava pela vez pri- 
meira o sólo africano, onde o seu nome Linha de un- 
mortalisar-se. Sahiu de Lisboa com o posto de alfe- 
res, e seguiu viagem no transporto Jude, como 
membro da expedição que foi a Ambaca para fizer 
os estudos e proceder à construcção do caminho 
de ferro. 

A missão especial de Victor Cordon era a cons- 
trucção da linha telegraphica de Loanda, partindo do 
Cuanza e atravessando o Dondo, o que fez com a in- 
telligensia e bom senso que tanto o recomendam à 
estima publica. Em 1879 passou a exercer o cargo de 
chefe do serviço telegraphico angoiense, commissão 
de serviço que conservou tres anos, até que foi cha- 
mado a governar o Ambriz. Com as faneções de go- 
vernador acompanhava as da direcção das obras pu- 
Dlicas, na mesma circumseripção, e alt o transferi- 
ram para o Novo Redondo, na mesma situação ofh- 
cial. 
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que Victor Cordon arriscou vida e saude, pela intluen- 
cia mórbida do clima, ficou concluida a ponte Pinhei- 
ro Chagas, com geral satisfação dos commerciantes 
das localidades beneficiadas por esse fazto. Da digna 
e intelligente direcção dada pelo nosso arrojado afri- 
cavista falam bem alto os louvores com que os po- 
vos e o governo a exalçaram, e o habito de Christo, 
com que o agraciou o governo metropolitano, que 
desta vez, ao menos, soube applicar bem as referi- 
das distinções. ' 

Em 1888, depois de um anno de licença na me- 
tropole, partiu para Moçambique, à frente de uma ex- 
pedição que se havia organisado para explorar os ser- 
tões d'aquelta rica provincia. N'esta empreza civilisa- 
dora teve o brioso olicial por companheiros os valen- 
tes exploradores Paiva de Andrada e Antonio Maria 
Cardoso. 

Em 16 de fevereiro de 1889 chegou à villa do 
Zumbo, tendo subido o rio Zambeze. A recepção feita 
pelo potentado Araujo Lopo ao nosso compatriota, foi 
maguifica. Este régulo que habita 2 margem direita do 
rio indicado, é naturalmente inclinado à civilisação. 
Respeita os portuguezes, é vendo no ilustre africanista 
Victor Gordon um mensageiro do progresso, acolheu-9 
benevolamente, e prestou-lhe mesmo alguns serviços. 

Coudjuvou-o poderosamente nos trabalhos prelimi- 
nares da expedição. organisando-se wm troço de mil e 
quinhentos homens, e acompanhou o destemido ex. 
plorador. A Panhame chegaram a 8 de junho, Lendo 
do pelo vio do mesmo nome, Cordeal e respeitoso foi 
o róguio Chiporilo o qual não só receben digoamento 
o heroico official do exercito portuguez, mas até lhe 
pediu a cedencia de uma bandeira, declarando ser a 
usica que reconhecia e fazia respeitar do seu povo 
como symbolo de gloria, é que com ella se apresen- 
taria no campo de batalha, defendendo-se dos Matla- 
beles. 

A grande alma do benemerito Gordon rejubilou 
decerto ao aceeitar o termo de vassalagem ao rei de 
Portugal, assiguado pelo Chipuril e os grandes do 
estado. 

Egnses demonstrações dei o regulo Inhamaconde, 
a quem foram distribuídas tambem algumas bandei- 
ras portuguezas, que hoje fuctuam em seus vastos 
estados, no Maconde. Este rico potentado, não salis- 
feito em prestar os maiores obseguios ao represen- 
tante de Portugal, renovou os protestos de vassalla- 


Era áquello tempo governador geral de Angola o | gem, e ordenou grandes festas publicas em honra du 


sr. Ferreira do Amaral, o qual tinha este digno oficial 


Victor Cordon, além do que distribuiu muitos presen- 


em devida consideração pelo talento e competencia que | tos pelos expedicionarios. D'ali partiu a expedição 
vinha demonstrando; convidon-o a tomar a direcção dos | acompanhada por Inhamaconde até à confluencia de 


trabalhos da célebre ponte sobre o Lucalla, a que pô- 
do chamar-se um vigoroso laço do progresso, ligando o 


Sanhati com Mullul, residencia do régulo Choto. 
Bim Sunhali, na foz, deleve-se o nosso compalrio- 


Donito e Cazengo à formosa capital do estado de An-: ta, o ali fez construir uma aringa a que deu o nom 


gola. 


| de Luciano Cordeiro, e dantro d'essa fortificação ed:- 


Depois de tres annos de trabalhos assiduos, em | ficou uma povoação que denomiuou Villa da Princess 
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Amelia. Quatro mezes demorou o illustre africanista 
nessa estancia desgraçada, onde nenhum recurso ha- 
via para viver quem quer que fosse. A expedição, 
falta de munições, de comesliveis, sem meios de ha- 
vel-os, exposta ás hostilidades proprias do clima, co- 
meçou a resentir-se, e a ser dizimada pelas febres. 
Mez e meio decorreu sem que outra alimentação hou- 
vesse além da carne de um boífalo, já em grande 
adiantamento de putrefacção. Gravissimas doenças do 
apparelho digestivo se manifestaram, e áquelle enve- 
nenamento dietetico succumbiram bastantes negros. 
Victor Cordon resistia a Lodos os ataques da miseria 
e da fome. Affastado do convivio da civilisação, com 
o pensamento na patria e a vontade de ferro ao ser- 
viço de uma causa nobilitante, desdenhava todos os 
perigos, supplantava todas as contraridades. A traves- 


“sia dera-lhe momentaneamente uma illusão querida. 


Tinha visto aqui o além perdidos laranjaes e limoei- 
ros no meio das gigantescas vegetações tropicaes, si- 
milhando lettras dispersas do nome PORTUGAL. Ha- 
via tambem vestígios de minas de oiro, mas como elle 
não professa a religião do Deus metal, da qual são 
ardentes apostolos os piratas albionenses, não era ahi 
quo demorava a atlenção. 

Aqueles arbustos que vegetavam incultamente, 
nostalgicos do céu protector que tem azuladas doçu- 
ras tão cariciantes como o olhar de mãe, davam-lhe 
saudares das poeticas parzagens dos nossos formosos 
campos, e recordavam-lhe os igvotos heroismos de que 
ama simples planta é muitas vezes glorioso paslrão, e 
de que a listoria não conhece, nem tem o minimo 
indício em suas paginas de luz. 

Que mãos teriam plantado essas viridentes arvo- 
res de pômos de oiro, que ali protestavam contra a 
selvageria da collossal fauna africana? Quasi despo- 
voado o paiz, sem meios de commanicação com qual- 
quer ponto civilisado, não foi decerto um diletantti 
agricultor que tal fez! Para atravessar sitmilhantes pa- 
ragens é necessario ser movido ou pelos sentimentos 
da civilisação, ou pela torpeza da cubiça. Mas quem 
tem apenas em roira à acquisição das riquezas mine- 
raes, quem considera as viagens só pelo ponto de 
vista commercial, não tem a lembrança de depôr no 
sólo um delicado arbustinho, cuja Nlôr symbolisa a in- 
nocencia, cujo aroma tem impregnações de ingenui- 
dade infantil. 

Quem plantou aquelias larangeiras e limoeiros re- 
gou-os talvez com as lagrimas com que a saudade e a 
esperança refrigeram a febre do desespero. Devia ter 
sido obra dos missionários, dedicados soldados da 
paz, exploradores dos paizes-selvagens, onde vão lan- 
car punhados de luz suavissima, Sim, devia ser obra 
sua. E" assim que elies respoudem aos insultadores 


“de officio, que condemnam a esmo o clero, sem faze- 


rem selecção de membros sãos e membros enfermi- 
ços. q * s 


o 


Mas nós, que temos por lemma a justiça, admi- 
ramos do intimo da nossa consciencia esses heroes 
do cliristianismo, para os quaes não ha retribnicão, 
mas injusta hostilidade, e que por entre innameros 
perigos desbravam os cerrados matagaes da ignoran- 
cia e da ferocidade gentilica. E quantas, quantas ve- 
zes o epilogo dos seus trabalhos tem por scenario a 
labareda da fogueira, e os seus serviços à civilisação 
são expiados no meio de horriveis torturas ! 

Ds todos os que em phreneticas invectivas se pro- 
nunciam contra Os missionarios, quantos teriam a co- 
ragem de que serenamente se revestem esses homens 
dedicados, que sem esperanças de recompensas abrem 
caminho ao brilhante exercito dos legionarios do pro- 
gresso! E no entanto enormes serviços teem elles 
prestado à civilisação, é reconhecidos devem ser no 
seu justo valor, 

Se é diMeil conquistar pelas armas, maito mais 
o é conquistar pela palavra, pela persuação, os povos 
selvagens, e acossados pelo odio de raça, Para ser- 
mos inteiramente leses devemos dar aos missionarios 
africanistas tanta consideração quanta damos aos nos- 
sos valentes exploradores. Do contrario denunciaria- 
mos a parcialidade e falta de justiça, que nem hon- 
ram quem a patenteia, nem podein agradar ao espi- 
rito esclarecido d'aqueltes a quem se pretenda louva- 
minhar. 

Não tem aucloridade no louvor ou na censura 
quem o faça por accinte ou por malevolencia. 

Depois dos soffrimentos da expedição na aringa 
do Sanhali, Victor Cordon farto de fume e de carne 
de bufalo pódre, voltou ao Zumbo, em outubro de 
1889. Aqui foi recebido com enthusiasmo, mas pouco 
tempo se deteve, seguindo pelo Zambeze em direitu- 
ra a Quilimane. 

Na derrota da viagem conseguiu prender o infa- 
missimo assassino Cicoongo, chefe ou coisa parecida, 
de uma quadrilha do dez salteadores. Tinham elles as- 
sassinado em pleno matto a familia do portuguez 
Costa, coustanto de marido e mulher e duas crean- 
ças. 

Em Quilimane encontrou o nosso brilhante official 
a Paiva de Andrade, e juntos organisaram novas ex- 
pedições destinadas a outros pontos sertanejos. N'es- 
tas patriolicas romarias, civilisando e conquistando 
vassaliagem para Portugal, estava o brioso africanista, 
quando os dolorosos acontecimentos de 11 de janeiro 
vieram acordar, instantancamento, por desgraça a al- 
ma nacional, longamente mergulhada na inercia do 
pensar e da acção. Por ordem do governador geral 
de Angola recebeu ordem de recolher a Loanda, e 
d'ali para a capital, 
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ESTREMOZ 


(Conclusão) 


Crêmos que ao roceber a noticia do que vinha de 
acontecer à nação portugueza se lhe alanceiou o coração 
tão lealmente portuguez ! Quem lhe teria dito que em- 
quanto a sua vida era devotada ao engrandecimento 
do patrio nome, emquanto elle recolhia preitos e home- 
nagens a Portugal, arvostando perigos e arriscando a 
existencia, uma lorpissima rupacidade assestava na fa- 
co nacional a mais tremenda Dofetada de que ha me- 
moria! 

Vêr de repente baixar um destino que lhe mere- 
cia tanto interesse, vêr a patria coberta de crepes 
quando ella buscava engrinaldal-a de louros, vêr de 
rastros, na lama do opprobrio um povo que tanto cra 
admirado no interior da Africa, foi-lha mais doloroso 
mil vezes do que a fome que sofiveu, do que os po- 
rigos que supportou e venceu como um titan. Humem 
de rija tempera, valente e lealissimo coração de oiro, 
quem podêra vêr as lagrimas que Le correram pelas 
faces Deijadas pelo sol dos Lropicos, no momento em 
que a patria deshonrada bradava em vão vingança ! 

Apunhalaram-le a mão adorada, mancharam O 
immortal colobio da patria aos olhos das nações cultas, 
e lu, alma de luz e pulso de bronze, nem podias der- 
ramar por ella o Leu sangue, nem obrigar O infame 
que a ferira a dobrar perante ella a repellente cerviz! 
Despotismo crudelissimo pezava sobre esse valente, 
torturando-o e revoltando-o pela impotencia a que o 
veduzia a covardia alheia. Ali, em Loanda, face a fa- 
ce com as tradições do passado, pungentes máguas 
lhe devem ter torturado o espirito, A estatua de Sal- 
vador Correia, a de Pedro Alexandrino cram de ora 
avante a reproducção do proplheta biblico, escrevendo 
no livro da historia patria as terríveis palavras da 
destruição. 

Sim! No festim das conveniencias individuaes, 
nesta orgia do egoismo em que se corrompe e se 
cmbriaga o espirito Dodierno, paira a condemnação 
expressa no MANE TRECEL tmanEs, prophecia temerata 
que nem as lagrimas dos valentes conseguirá diluir ! 

Com estrondeantes manifestações de gratidão ha- 
veria a capital recebido o arrojado patriota, se Ih'o 
permiilissem... As razões que determinaram o re- 
trabimento forçado não bonram quem o instigou. So- 
perior a qualgnor consideração deve coliocar-se sem- 
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NUM. 16 
pre o espirito do civismo. Em qualquer paiz bem 
orientado, e escrupuloso em pontos de honra nacio- 
nal, O governo seria o iniciador de festejos patriolicos 
em houra dos seus precliros filhos. Aqui jnlga-se do 
modo singular. Festejon-se o principe de Galles de 
maneira pomposa, mas receben-se Victor Cordon com 
enthusiasmo negativo, e abstenção plena de manifos- 
tações civicas, 

Mas que admira? O arrojado africanista, ao entrar 
na capital d'esta-degenerada nação, transpoz os limites 
de uma necropole em que agonisa a gloria portngue- 
za aos pês do seu immortal cantor, de cujos olhos 
correm bronzeas lagrimas sobre as ruinas d'esta de- 
solada Pompea, 

Não succedeu o mesmo em Estremoz. Ali ha enor- 
gias indomaveis, e consciencias engrandecidas pela 
patria comprehensão. O que vem de passar-se na eu- 
cantadora villa alemtejana deve envergonhar a capital, 
Apenas chegado à estação da sua Lerra natal, foi agra- 
davelmento surprehendido o heroico official do luso 
exercito pela numerosa concorrencia de cidadãos do 
todas as classes, que em enfhusiaslico alvoroto o sau- 
davam. A philarmonica União rompea em alegre uni- 
sono de musicas festivaes, € a concorrencia era im 

| ponentissima. 

A Siciedade Recreativa Popular dedicon-lho bri- 
lhantes festas, A casa da associação e O largo da 
Porta Nova regorgitavam de pessoas de todas as clas- 
ses e calhegorias, portando em prestar homenagem 
ao homem distinclo que honra a sua nacionalidade. 

As philarmonicas Uvuião e Lusitana Locavam no 
coreto da socisdade o hymno dedicado ao ilustre 
africanista, e quando este deu entrada na sala as me- 
uinas Conceição entoaram-no com as suas admiraveis 
vozes, vibrantes de sacrosanto enthusiasmo. 

A sessão sulemne foi aberta pelo sr. Luciano Fa- 
taça, discursador eloquente € inspirado poeta, S. ex.* 
fez a apresentação do benemerito Cordon, em phrase 
levantada, digua da solemnidade que se realisava. 
Com justo motivo deve a Sociedade Recreativa Popu- 
lar orgulhar-se do sem lalentoso director, porque se 
alguem podesse pôr em duvida os meritos de Luciano 
Fataça, ler-se-hia arrependido n'esse memoravel dia, 
Em seguida ao mimoso e talentoso pocta usou da pa- 
lavra o dr. Julio Martins, a quem cabe tambem o mais 
rasgado louvor. O seu discurso, cheio de verdades 
amarissimas, manteve-se em elegante dicção, & pres- 
tou homenagem ao homem sadio oalipena dedicado 
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que so festejuva. Di cursou depois o sr. dr. Almeida, 
juiz municipal do Villa Viçosa, com bastante profi- 
ciencia € facilidade, arrancando ao auditorio calorosos 
applausos. E por ultimo fallou o sr. Araujo, sub-ins- 
pector escolar, que em um conceituoso e bem elabo- 
rado disturso justificou os seus creditos de homem 
de superior intelligencia e profundos conhecimentos 
historicos. A sua primorosa oração foi escutada com 
respeito o altenção e applaudida com enthusiasmo. 
Coneluido este discurso encerrou a sessão o digno 
presidente erguendo a Victor Cordon sentidos e con- 
seienciosos vivas a que a assembléa correspondeu ca- 
lorosa e patriolicamente. 

Foi lida uma delicada poesia dedicada ao corajoso 


X africanista; a leitura foi feita pelo auctor, 0 sr. Abren 


Vianna. Terminada a parte lilteraria e patriotica da 
reunião começou o baile, que concluiu já quando a 


“madrugada vestia à sua branca tunica franjada de 


rubis. 

O dia 3 de junho ficará memorando na historia da 
terra natal de Victor Cordon. Foi o dia da brilhante 
apolheose que jámais se riscará da ideia de quantos 
a presenceiuram. O senado estremocenso reuniu-se ao 
meio dia na sala das sessões municipaes. Estavam 
presentes os dignos edis Antovio da Cruz e João An- 
tonio Margalho, bem como o ilustre presidente da 
camara, dr. Joaquim Antonio de Calça e Pina. Um 
vemero incalculavel de cidadãos, e de damas, enchia 
os saldss aguardando com ancielade a chegada do 

“seu benemerito conterraneo. Victor Cordon fez o lra- 
jecto pelas ruas da villa entre alas compactas de povo 
que o saudava commovido e com a expansão sublime 
da boa e lealissima alma portugueza. Como elles o 
adoravam! Os velhos recordavam-se da creança que 
ahi brincára, é narravam com legitimo orgulho as ve- 
zes que lhe tinham affagado a cabecita, ou trazido ao 
cóllo. As mais simples particularidades da sua infao- 
cia vinham a lume como casos de grande monta, e os 
que nunca tinham ouvido fallar do glorioso militar 
julgavam que júmais se havia clle apartado dos seus 
olhos, tal era o affecto e admiração que por elle sen- 
tiam. Aberta a sessão à chegada de Victor Cordon, o 
eloquente presidente do município expoz em levantado 

- estylo o motivo da reumão, e dirigiu ao preclaro filho 
de Estremoz os louvores que lhe são devidos, Lor- 
nando ao aleance de todas as comprehensões os bem 
evidenciados serviços que o valente africanista pres- 
tou à Patria, ao Progresso, à Humanidade emfim. 

O sr. dr. Calça é Pina produzia mm discurso mo- 
mumental, como só os sabem conceler espiritos ver- 
dadeiramente superiores, e raramente ilustrados. Er- 
gueu-se depuis o beroico filho do Estremoz, agrade- 


ceudo commovidissimo aquella expansibilidade dos 


seus compalrícios pelo sólo e pela nacionalidade. Snas 
palavras cabiam como gottas de luz na alma dos brio- 
sos estremocenses. A maneira como fallou das arris- 
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cadissimas viagens que [ez, tão modesta, tão gentil, 
produziu o efleito que facilmente se prevê. Não houve 
mulher que não considerasse honra suprema ter ge- 
rado tal filho, mão houve pae que não desejasse que 
seus filhos fossem imitadores rigorosos desse bri- 
lhante cidadão, cuja modestia está na proporção da 
valentia de animo e fidalguia de coração. Terminado 
o discurso do illustre africanista Victor Gordon, diri- 
giram se todos à rua de Santo Antonio, hoje rua de 
Victor Cordon, descobrindo o dr. Calça e Pina a lapide 
commemorativa do nascimento do varão insigne que 
se festejava, e a que contêm o nome da rua. Uma e 
outra estavam cobertas pela bandeira nacional. N'este 
solemnissimo instante tocavam as duas philarmonicas 
União e Lusitana, expressamente convidadas pela ca- 
mara para abrilhantarem a festa civica. Tamberm foi 
lido um telegramma da Sociedade de Grographia, de 
Lisboa, constando do seguinte : 


«Lisboa, 3, às 9 h. e 5 da manhã. —Camara mu- 
nicipal de Estremoz. 

Sociedade de Geographia sauda nºessa illustre cor- 
poração a patria Victor Cordon. Congratulando-se pela 
manifestação de jusliça ao patriotico oMcial. 

Secretario 
Luciano Cordeiro.» 


Assignou-se depois o auto da inauguração na mes- 
tha casa em que nasceu O illustre estremocense. A 
rua não podia conter quantos desejavam assistir à 
commovente manifestação. A's janellas, elegantemento 
vestidas estavam centenas de senhoras, lançando No- 
res na passagem do insigne official, e por entre feiti- 
ceiros sorrisos reluziam lagrimas de devoção civica, 
que fazia palpitar aquelles ingennos corações de mu- 
lheres portuguezas, sempre doces no remanso do lar, 
e lieroicas em momentos de perigo para a Patria. 

O uuto da inauguração da lapide consta do se- 
guinte Lheor: 


«Auto da inanguração de uma lapide commemo- 
vando os relevantes serviços prestados à Patria pelo 
illustro africanista Ex.”º Sr. Francisco Maria Victor 
Gordon, e collocada na parede exterior da casa em 
que nasceu o ilustrado africanista na rua de Santo 
Antonio d'esta villa do Estremoz. 

Auno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mi! oitocentos € noventa, ao tres do mez de junho 
do dito anno, n'esta villa de Estremoz, rua de Santo 
Antonio da mesma, sendo presente 3 camara munici- 
pal deste concelho de Estremoz, representada por seu 
presidente o Dr. Joaquim Antonio de Calça e Pina e 
vereadores no fim assignados, e bem assim muitas 
pessoas de todas as classes d'esta mesma villa, se 
procedeu à inauguração de uma lapíde commemora- 
liva dos altos e relevantes serviços prestados à Patria 
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nas possessões portuguezas da Africa pelo valente e | me a historia registra com reconhecimento perpetuo. 


distincto tenente Francisco Maria Victor Gordon, sen- 
do a mesma lapile collocada na parte exterior da casa 
da rua de Santo Antonio desta villa, que Lem o nu- 
mero de polícia 22, na qual nascen aquelle beneme- 
rito tenente, como foi comprovado por competente 
certidão junta ao requerimento dirigido à predicta ca- 
mara pelo illustradissimo cidadão Luciano Maria da 
Silva Fataça, em que pediu que a camara mandasse 
fazer e collocar a predicta lapide, o que foi deferido 
em sessão camararia de 10 de março do corrente 
anno. E para constar se lavrou o prescate auto que 
sendo lido e achado conforme foi pela camara e mais 
pessoas presentes assignado. E eu Joaquim Ignacio de 
Queiroz, secretario da camara municipal d'este con- 
celho de Estremoz, que o escrevi, 


Joaquim Autonio de Calça é Pina. 
João Antonio Murgalho, 

Antonio da Cruz. 

Francisco Maria Victor Cordon.» 


(Seguem-se 62 assignaturas de cidadãos estremo- 
censes.) 


Concluida a ceremonia voltaram todos aos paços 
do concelho, onde o sr. Luciano Falaça agradeceu à 
digna vercação e aos estremocenses em geral a alta 
comprebensão que Liveram do lim a que visavam as 
festas, e exalçanlo os meritos, as Driosas acções do 
distincto varão honra e orgulho da patria, pediu-lhe 
que tomasse sol a sua protecção a bella mas pouco 
ditosa villa que tivera a gloria de amparar-lhe os pri- 
meiros passos na vida. 

Levantada a sessão foi Victor Gordon acompanha- 
do a casa do sr. Domingos Joaquim da Silva, onde se 
hospedára, por toda a vereação e cavalheiros presen- 
tus. Calorosos vivas, delirantes saudações resoavam 
em loda a povoação, qua assim dava uma severa e 
justissima lição ao indiffsrentismo dos poderes pa- 
blicos. 

N'essa noite honve brilhanto reunião na Sociedade 
Circulo Estremocense, que para receber o valente 
africanista Linha sido adornada com Juxo e bom gosto. 
A casa da entrada, armada em sala de armas com tro- 


do animaes ferozes, era de um effeito surprehendente, 
o de uma revelação altamente sympathica, Numeroso 
concurso de socios é suas familias enchia as salas de 
alegria, o de expansibilidade, Orou 0 meritissimo pre- 
sidente da camara, que é presidente da assembleia | 
geral da associação, com a habitual eloquencia que 
todos lhe reconhecem. Orou lambem o sr. dr, Sarze- | 
das, presidente da direcção, agradecendo a Cordon o: 
ter acceitado o convite da sociedade, e como cidadão 
portoguez saudou o bravo filho de Estremoz, cujo no- 


| 
| 
| 
pheus de armas africanas, idolos do gentio e peles | 


Esplendido foi o discurso do sr. dr. Martins, O 
qual produzin extraordinaria sensação. Nem ha pala- 
vras com que elogiar esse formoso ramilhete de po- 
rolas, Ao terminar rompeu unanime côro de ovações, 
e vivas a Gordon, à patria c à nossa independencia. 
Em seguida começou o baile, cheio de vida e de re- 
gosijo. Victor Cordon participava da alegria espalha- 
da no ambiente. Cada qual queria ouvir-lhe a narrva- 
ção dos episodios das suas travessias, contados por 
elle com inexcedivel naturalidade e graça. Era o idolo 
de todos; disputava-se uma palavra sua com raro em- 
penho, e escutavam-n'o com aquella adoravel vaidade 
das mães que ouvem dos labios de um querido filho 
a historia da immortalidade d'esse ente consagrado. 

Outro baile so realisou no dia immediato, Lão ani- 
mado, tão concorrido e esplendoroso como o pri- 
meiro. 

Chegou porém o dia da partida, e de toda a ale- 
gria só ficou a recordação, e a saulade d'aquelle he- 
roe tão brilhante quanto modesto, tão despretencioso 
como patriotico. 

Com que simpleza adoravel narra elle os perigos 
que passou, a que chama meros episodios! Quando se 
ouve a Victor Gordon accodem logo à lembrança cer- 
tos charlutães célebres que pora se elevarem a uns 
actos de fanfurronice praticados, buscam depreciar os 
verdadeiros homens de merito. Que distancia d'esses 
pyrotechnicos diplomados a este modestissimo valente, 
que se esforça em fazer acreditar que percorrer o in- 
terior da Africa é quasi o mesmo que viajar nos jar- 
dins do Algarve ou nos viridentes campos do Minho! 

E comtudo esse bondoso official, tão delicado a 
agradavel em qualquer salão, tão lhano e accessivel 
para todos os compatriotas, é bravo como um leão em 
frente do inimigo. A plysionomia frança e leal Lorna- 
se então severa e inflexivel, e a mão que se estende 
expontanea e affvctuosamente ao mais humilde homem 
de probidade, empunha logo a espada com a valentia 
fria o serena bravura dos vetustos lieroes da lusa his- 
toria. 

Mas, dolorosa decepção! De tanto valor, de tan- 
tos sacrifícios, que ficou de ulil à patria? O" nobre 
lusitano, digno filho d'esta nação de immortaes! O 
que resta d'esses arrojados emprebendimentos que 
teu nome ergueram ao capitolio dos heroes? Rouba- 
ram-te! A tua excepcional dedicação foi ludibriada 
pelos bandidos salysburianos no dia em que o maldi- 
eto ultima caiu no regaço da mãe patria como 
um canhão de chumbo derretido ! 

A aringa Luciano Cordeiro, homenagem aq genio 
activo, e ao preclaro talento d'esse bomem ilustre, é 
destinada a sustentar o protectorado portuguez do 
Mastona, lá fica em poder dos infames contra quer: 
era destinada a funcionar. Construída à custa de es: 
tranhos sacrifícios, custando a vida a bastantes ho» 
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mens e a saude ao brilhante fundador, servirá para 
assassinar os direitos naturaes d'aquelles miserandos 
africanos, Os quaes servem de trafico aos caçadores de 
escravos, que trabalham de cornmmum accordo com os 
vandalos da Gran-Bretanha. Ali, onde a fome torturou 
o glorioso africanista portuguez, hão-de locupletar-se 
miseraveis quo de homens não merecem o nome. 

Contra Victor Gordon, contra a civilisação e o lu- 
manitarismo, triumpha o Lubengala, isto é, a traição, 
a crueldade, a selvageria. E Portugal não tem forças 
para castigar os algozes da sua honra! Apertam-lhe 
o coração no circulo ferreo do opprobrio, e ainda lhe 
impedem o desabafo das lagrimas ! 

Diga, diga o destemido fundador do forte do Sa- 
nliati se maior dôr lhe alenveon júmais o puro cora- 
ção do que a que lhe produziu o covarde procedimen- 
to dos inglezes ! Terra sagrada pelo sangue de deno- 
dados campeões do progresso, eil-a envilecida, inju- 
riada por um punhado de rapinantes sequiosos de 
oiro e de cerveja, incapazes de comprehenderem que 
alguem se sacrifique pelo bem alheio. 

Fracos perante as nações poderosas, atrevidos em 
face dos pequenos estados, não são feitos para res- 
peitarem as tradições de um povo que tornou seu no- 
me conhecido nos dois hemispherios, e que fez do amor 
pela patria uma austera e gloriosa religião. Sahidos do 
nada, creados no tirocinio da pirataria, sentem na 
epidermo o esporim do grande conquistador Guilher- 
me, e nos ouvidos os gritos de lerror que tem arran- 
cado às suas viclimas, é por isso se arrastam aos 
pés de quem os fustiga e dão aos protestos das na- 
ções que lhe soffrem as injurias a gargalhada cynica 
do salteador, garantido na sua impavidarte. 

E para este resultado quantos heroismos teem as- 
sombrado a Europa ! Quão rapida ha sido a decaden- 
cia de Portugal ! E” pois bem certo que junto de todo 
o Capitolio coloca a desgraça uma Rocha Tarpeia ! 

De tanto fastígio, de tantos triumphos nem quasi 
a memoria resta. Ninguem ousaria suppôr no primei 
ro terço do decimo quinto seculo que aquele perti- 
naz e sábio filho do mestre de Aviz, cuja vida decor- 
reu no estudo das rótas para as conquistas ultramari- 
nas, estava trabalhando nas descobertas que deviam 
aproveitar aos famelicos escalvachos da odiosa Al- 
bon. 

E comtudo a fatalidade não foi incoherente! O 
primeiro capitulo das nossas conquistas fui escripto 
com o sangue do virtuoso € amantissimo principe D. 
Fernando, a quam bem cabe o nome de martyr do 
civismo —- 0 epilogo do longo heroismo deve ser di- 
luido“em lagrimas ! Para aquele o miserere das ve- 
cordações, para este os responsos da vergonha. 

Victor Cordon ! Assassinaram a tua obra, mas nós, 
as mães poriugnezas, guardamos o teu nome no sa- 
erario do nosso amor, para de lã o Lrassmittirmos às 
conssigncias de crystal dos nossos adorados filhos. 


CO DE PORTUGAL ; 
Emquanto existir uma malher digna compatriota das 
mulheres fortes da lusa bistoria, o teu nome ha-do 
ser um symbolo de honra, de talento, de civismo ! 


AnceLiNA ViDAL. 


A 45 kilomeiros ao SO. de Estremoz, de cujo con- 
celho faz parte, está situada em eminencia a villa de 
Evora Monte. 

3” povoação antiquissima, mas não se sabe ao 
certo quem foram os seus fundadores, ainda que pelo 
seu nome se suppõe lerem sido os eburones; e, sendo 
assim, tem mais de 3:800 annos de existencia, 

Segundo a Evora Gloriosa, pag. 297, esta villa 
foi colonia dos primeiros eborenses (eburones.) 

D. Aflunso 1 resgatou-a do poder dos arabes, em 
1165, mandando-a logo povoar. 

D. Allonso IH deu-lhe foral em 1248, ampliando-o 
e concedendo-lhe maiores privilegios em 1271. 

Dizem alguns escriplores que o primeiro foral não 
foi dado por D. Affonso IH em 4218, nem em 4271 
o segundo; mas que foi D. Diniz que lhe deu o seu 
primeiro foral em 1248. 

D. Manuel concedeu-lhe foral novo, em Lisboa, a 
15 de dezembro de 1516. 

Parece que Evora Monte já tinha algumas obras 
de fortificação do Lempo dos romanos, provavelmente 
de Sertorio, mas foi D. Diniz que a cingiu de mura- 
lhas e lhe edificon o castello, em 1312, Alê este anno 
parece que esteve abandonado, porque a povoação 
que para ali mandou D, Affonso |, vendo-se em uma 
villa aberta e exposta às continnas correrias dos mou- 
ros, a abandonára; por isso só so principiou a povoar 
com permanencia desde que se fortificou. 

Um espantoso tremor de terra que houve em fe- 
vereiro de 1531, e que durou oito dias, causou gran- 
des ruinas a esta villa, demolindo muitas casas, parto 
das fortificações e matando varios habitantes. El-rei 
D. João HI mandou então reedificar a parte arruinada 
das muralhas e concorreu para a reconstrucção das 
casas dos mais pobres. 

N'esta villa foi assignada, em 27 de maio de 1834, 
a convenção, pela qual a França, Inglaterra e Hespa- 

| nha obrigaram D. Miguel e o seu exercito a depor as 
armas. 

Tambem pertence ao concelho de Estremoz a po- 
voação do Ameixial, celebre por ali se haver dado a 
batalha em que as armas portuguezas sahiram tão 
gloriosamente vencedoras das poderosas hostes caste- 
lhanas. Já descrevemos minuciosamente este successo 
na primeira série d'esta publicação. 
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ntiquissima e importante cidade, conserva ain- 

da actualmente bastante lustre, não tendo seu 
nome deshonrado as gloriosas tradições, que tanta pre- 
ponderancia lhe grangearam na peninsula hispanica. 

Suppõe-se que foi fundada pelos eburones 2059 an- 
nos antes da nossa era, os quaes lhe deram o nome 
de Ebura, Ebora, ou Elbura. 

Foram os eburones povos que habitaram a Hespa- 
nha duzentos e tantos annos depois do dilavio de Noé, 
mas dos quaes poucos vestígios restam. 

Sob o dominio romano floresceu esta cidade 
honrada com a qualidade de 
municipio do antigo direito la- 
tino, em virtude do que eram 
os seus moradores considera- 
dos no gozo de todos os pri: 
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Sabe-se quanto valor abrigava o excelso coração 
do grande homem, cujo nome, depois de Viriato, 
constituiu o maior terror das aguias vencedoras. Pois 
o seu caracter particular estava em perfeito parallelo 
ao animo guerreiro que demonstrou em todos os 
seus actos. 

A estas altivosas qualidades adjungia um animo 
magnificente, que immortalisado ficou em suas obras. 

O Lemplo de Diana, magaifico eglificio de archite- 
clura Corimlhia, foi mandado fazer por esse sapiente 
e denodado capitão pelo anno 75 antes de Christo. E' 
de primorosa execução, e apesar de bastante alterado, 
conhece-se perfeitamente a sua primiltiva opulencia, A 
frontaria é ornada de seis formosas columnas, o as 
partes lateraes de oito. Por 
um singular capricho da 
guerra este precioso monu- 
mento das velustas glorias da 
Liberalitas Julia passou inço- 


vilegios e isenções de cida- 
dãos romanos. 

Liberalitas Julia se cha- 
mou então à opulenta cidade, 
e do que foi, do que mereceu 
à consideração dos romanos 
fellam ainda os seus arruina- 
dos monumentos, phrases dis- 
persas de uma civilisação o 
de uma grandeza nunca mais 
alcançada desde que os seus 
brilhantes dominadores foram 
forçados a abandonal-a em 
oulras mãos, menos liberaes 
e artísticas. 


D'então por diante, exceptoando a acção benefica | eborense, pois tendo os portuguezes tomado a cida- 


e patriotica do grande Sertorio, todas as demais fo- 
ram, ou indiferentes, ou nocivas á opulenta povoação. 
Em tempo d'aquella preclaro general Quinto Serto- 
vio atlingiu Evora o maximo esplendor. Poi elle quem 
a mandou fortificar, rodeando-a tambem de uma cinta 
de muralhas com quatro portas, defendida por mai- 
tas torres, tudo solidamente construido, segundo os 
preceitos d'aquella era belligerante. 

O palacio em que habitava o valente adversario 
de Roma era um verdadeiro monumento de arte, es- 
tragado depois pela imbecilidade fradesca. Este pala- 
cio serviu primeiramente de habitação episcopal, 
sendo em seguida aproveitado para convento de freiras. 


Brazão d'armas de Evera 


lume as eras das invasões 
barbaricas, o acha-se actual- 
mente aproveitado em utilida- 
de publica e honrasda cidade 
que o encerra. 

Em tempo do dominio ara- 
be, que principiou em 715, 
foi ali a mesquita do prophe- 
ta, onde o Alcorão teve o seu 
culto por espaço de mais de 
quatro seculos. Do templo 
christão serviu tambem o sa- 
cro palacio da casta Diana, 
oude foi, segundo todas as 
probabilidades, a primeira sê 


do aos infieis em 1166 e sendo a sé começada a cons- 
troir pelo bispo D. Payo em 1136, e concluida em 
1204, é de crer que as luncções episcopaos fos- 
sem «desempenhadas em edificio apropriado, e outro 
não havia além do célebre tempo de Diana, 

Com o andar dos tempos foi cahindo no abandono, 
de modo que ha tres seculos servia do celeiro, o mais 
tardo ali funceionou o matadouro publico, é assim iria 
decabindo na desconsideração da sua grandeza se em 
1836 0 duque do Avila, então governador do distri- 
cto, uão livesse mandado entregar o domínio d'esse 
monumento à camara municipal de Evora, prestando 
assim um relevante serviço à arte e à historia, e res- 
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“galando aquela preciosa reliquia do passado à estu- 


pidez que a ia destruindo pouco a pouco. 

Em 1852, achando-se o envasamento do templo 
muito soterrado, cm virtude da acção da perpetua 
evolução geologica, rebaixou-se a rna, mas não se fez 
obra completa, pois ficon de pê a parede que tirava 
a vista das columoas, obstruindo o espaço entre esses 
adornos que tanto aformosciam o soberbo edifício. Es- 
tas colamnas, são construidas com o maximo esplendor 
da alvura que terna o marmore de Estremoz rival do 
marmore de Carrara. A razão da Arte, porêm, fez-se 
ouvir de modo que a rodilha de pedra e cal que des- 
feiteava o pensamento architectonico do fundador do 
templo, foi «uli tirada com justo applauso da socie- 
dade ilustrada de Byora e de Lodo o paiz conscien- 
vioso das nossas gloviosas tradições. 

Digno do mefição especial é tambem o aquedneto 
da Prata, obra do mesmo Sertorio, cujo entranhado 
afecto aos valentes lusitanos não Linha delimitação. 

O aqueducto, que Lrazia abundantes aguas à cida- 
de querida do illustro homem de guerra, era de uma 
construcção admiravel pela belleza e pela fortaleza. 

A 4t Kilometros da povoação, sobre um monte, 
principia o aqueducto, por duas fontes, e entaçan- 
do varios montes pequenos vas caminhando até à 
Torre Alca, onde já chega enriquecido per vinte e 
oito nascentes. Parte logo d'ali para Evora, sobre uma 
arcaria de pedra, tendo as voltas dos arcos formadas 
de tijolos. Chegando à cidade, onde entra por cima 
das muralhas, enche de agua o pavilhão que fica en- 
tre as portas da Lagõa e de Aviz, o qual é ainda o 
que primitivamente mandou construir o immortal ca- 
pitão. 

A abundancia da agua é tanta, que dentro da ci- 
dado fornecia nada menos de vinte e dois conventos, 
hospital, cadeia, além de chafarizes publicos, e fóra 
dava alimento a tres grandes fontes. 

Esta monumental abra de arto não Leve a boa sor- 
to do templo de Diana. Os barbaros e os christãos, 
muitas vezes mais Darbaros ainda, destruiram-n'a da- 
rante as guerras dos primeiros seculos da nossa era, 
deixando-lhe apenas os pavilhões e os alicerces, por 
les ser impossivel arremetter a similhantes collossos 
de architectura. 

Em o reinado de D. João HI, o malfazejo institni- 
dor da inquisição em Portugal, é feroz inimigo de Da- 
mião de Goes, como do quantos linham a consciencia 
dos seculos faturos, durante esse reinado, pois, o sá- 
bio André de Rezenie conseguiu, à custa de muitas 
investigações descobrir os alicerces do aqueducto. Sem 
vlhar a despezas mandou imnediatamente e a expensas 
suas, proceder ao descutulho, e admirado da robustez 
extraordinaria d'esses cimentos, interessou-se pela re- 
construcção do magnifico monumento com o eatranha- 
do afau de um lIcalissimo portuguez. 

— Pediu, iuston, € luto insistiu junto do vei sinistro 
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que afinal conseguiu que este reedificasse o aqueda- 
eto de Sertorio. Acdré de Rezende tomou a direcção 
dos trabalhos que apenas duraram quatro annos, tanto 
era o empenho e boa vontade com-que todos trabalha- 
vam. 

Debaixo do arco triamplal de Sertorio construiu- 
so um formoso chafariz, de precioso marmore. Qua- 
tro leões jorravam abundantemente a agua pelas fau- 
ces escancaradas. Mais tarde O idiota cardeal D. Hen- 
vique, tio fatal à nação quanto inutil à perfeição cos- 
mica, mandou demolir este Dello chafariz, ficando os 
seus preciosos adornos ao ostracismo, até que alguem 
se lembrou do aproveital-os para embellezamento de 
outras obras, 

A lapide commemorativa da fundação do aqueda- 
cto em tempo de Sertorio, [vi encontrada pelo dedica- 
do anfiquario André de Rezende, e por elle mandada 
collocar de novo na edificação reconstruída. 

Lêso ali: 


Q. DEROR E e-m 00 6 m816 MONET O O RR 


Honorem nominis sui et cohort. fort. 
Ebureosum munic. vel. emer virtutis ergo 
Dou. don. bello celtiberico, deque manubiis 
Ea public. munic. ejus ulilitatem urb. 
Menivit, coque aquam diverseis io duel, 
Venum colleteis fontib. perducendam curas. 


Traducção: 


«Quinto Sertorio, em honra do seu nome e da co- 
borte dos bravos eborenses, por seu valor na guerra 
celtiberica, cercou e fortificou a cidade, municipio de 
soldados veteranos e benemeritos; e para utilidade pu- 
blica foz conduzir à mesma por um aqueducto muita 
agua, recolhida do diversas nascentes.» 


Louvores infindos cabem à memoria do sábio An- 
dré de Rezende, pelo muito que trabalhou em honra 
da antiguidade, o em prol da nação que deve orgu- 
lhar-se de tal filho. 

Parece que o aquedncto condazia as aguas pri- 
meiro ao templo de Diana, e d'ali para o consummo 
publico. 

Na praça maior havia um esplendido arco trium- 
phal, de marmore valioso, elegantemente formado de 
grandiosas columnas e baixos relevos de inexcedivel 
merito. Foi construido em honra do valor dos nossos 
venerandos antepassados lusitanos, querendo deste 


— ee ce 


: modo Sertorio premiar o valor o excitar a coragem dos | 


| povos. Sob este arco esteve o chafariz mandado fazer 
| belo sábio archeologo que vimos citando, o qual, 
conjuntamente com o formoso padrão de vetustos he- 
roismos, foi demolido em 1566, por ordem do mente- 
capto D. Henrique, a fm de ornameatar com os seus 
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despojos o collegio dos jesuitas. Ainda hoje se podem 
admirar as formosissimas columuas de ordem dórica 
que sustentavam o arco, na casa que servia de refeito- 
vio aos corvos da negra seita. 

No claustro deste ninho do trovas o de infamias 
acham-se as columnas do templo de Endovelico, 
donde se collige que os santos padres não levavam o 
seu escrupulo a ponto de regeitarem as opulentissimas 
manifestações da arte paga, que nunca mais teve quem 
dignamente a representasse e comprehendosse. 

Causa asco a historia dos passados tempos no que 
so refero a guerras de religião ! 

Em nome de um Deus de amor, e de perdão, em 
nomo de uma alma de estrellas, fonte sublimo da 
poesia divina, exterminaram-se homens, mulheres, e 
pobres entesinhos sem culpa nem pensamento incul- 
pado. Mas as riquezas, os magaificentes despojos das 
viclimas recolhiam-se sem 6 minimo escrnpulo. O oi- 


ro era sempre do mesmo valor, quer estivesse ornan- | 


Como o grande Viriato, que tambem habitou Evora 
e «Pali fez quartel general com estranho pavor de Ro- 
ma, desde que soube da derrota do consul Caio Plaucio, 
succumbiu Sertorio à vilissima cilada do uns perver- 
sos que, para honra das mossas tradições, não eram 
de origem lusitana. 

Não tardou em revelar-se a justiça suprema : Per- 
pena foi derrotado e morto por Pompeu, € o seu no- 
me ficou exacrado em todas as gerações. 

A morte de Sertorio decidiu da sorte das armas, 
dando afinal vicloria aos romanos. - 

Os povos da Lusitania, privados do seu sabio é 
intelligentissimo general luctavam, sim com bravura, 
porém faitava-lhes a tactica e o conhecimento da guer- 
ra que aos advorsarios sobrava. Vencidos pela força, 
não o foram pela convieção, e dali resultou uma se- 
quencia de combates o escaramuças, quo afinal deram 
em resultado a sublevação não só de Evora mas de 
Lamego e outros povos, ahi pelos annos de 90 e 400 


do uma caslissima vestal de Christo, quer fosso ar- | da era chrislã. 


rancado do peito ensanguentado de uma honri do ser- 


ralho, quer viesse escorrendo saúgue e lagrimas de 


uma cortezã romana. 

Que horrorosas hesatombes para a crença | 

Quio deturpado ha sido o verbo sagrado de 
Jesus ! 

Ah! Mas o seu Espirito triamphanto não pô lg ser 
maculado pelo sangue das viclimas. 

Crêmos piamente que um Deus existe, € que Esse 
recolhe piedosamente todas as supplicas, todos osais, 
todas as lagrimas, desde que eilas siguilicam um pro- 
testo, uma aspiração ou um arrependimento, partam 
embora de uns labios purificados pela agua lustral 
ou de um coração regenerado pelo baptismo da dôr ! 


* * 


Tanto mais crescia a fama de Sertorio, tanto mais 
augmentava a ira dos romanos. A cada batalha cor- 
respondia uma derrota para as pujantes aguias nasci- 
das em os ninhos da gloria. Convencidos de que em 
guerra leal não lograriam vencer o inespugaavel ca- 
pitão, forjaram um plano que é indelevel nodoa na 
reputação valente das armas romanas, 

Um infamissimo traidor, pormome Perpena, era 
tenento de Sertorio, e d'eilo recobia favores que de- 
viam obrigalo à lealdade. Pois d'esso maldito da 
honra lançaram mão os adversarios do laureado amigo 
s lusitanos, conseguindo por meio do suborno que 
iseravel se compromeltesse a assassinar Lraiçoei- 
mente o destemido militar. Perpena acceitou a odio- 
sa missão, e acolytado por outros faccinoras da sua 
força atacou de noite e às escuras aquelle a quem 
tantos favores devia, conseguindo matal-o com vinte 
e uma punhaladas. 


D'esta vez foi muito sério o conflicto, Quatorze 
legiões marcharam sobre a Lusitania, por ordem de 
Trajano, auclorisadas a destruir e arrazar as cidades 
revultas. 

Lucio Voconio Panto acendiu gm defeza de Evyo- 
ta, cao seu profundo criterio, energia e intelligoncia 
deveu a cidade o ser ponpada. Gratos os eborensos à 
tão rasgada dedicação ergueram varias estatuas com 
inseripções honvosissimas, em honra do seu protector 
desinteressado e leal. 

Decalbido o poder de Roma foi Evora conquistada 
pelos arabes, em cujo poder esteve trinta o sete an- 
nos, até que em 753 foram estes vencidos por D. 
Pruela, vei christio, de Oviedo. 

Não esteve muito lempo em poder dos christãos a 
pobre cidade, porque no auno de 760 o Kalifa Abd- 
el-Raman a reconquistou, conservando-se sob o dominio 
serraceno, do qual foi resgatada em 1037 por D, Fer- 
nando Magno, rei de Oviedo e Leão. 

Ainda porém, volveu às mãos dos arabes que, ao 
que parece tinham grande interesse na posse de Jo- 
borah ou Juborah, 

Dia porém chegou em que a cidade prodilecta de 
Sertorio se tornou definitivamente portugueza; foi a 30 
de novembro de 1166. Heroes d'essa façanhuda con- 
quista foi um fidalgo beirense, que andava estrama- 
lhado do caminho da honra e commandava uma qua- 
drilha de salteadores, cujo numero e ousadia trazia 
aterrados os povos do Alemtejo o da Andaluzia. 

Giraldo Giraldes era o nome desse desorientado 
gentilhomem, ao qual se não podia negar a bravura 
co arrojo. Havia combatido ao lado do primeiro Af- 
fonso, sendo taknente extraordinario O seu valor e a 
sua audacia que o filho de D. Thereza lhe deu o co- 
gnome de Sem Pavor. Desgraçadamente O seu fogoso 
caracter preparou-lhe o desastre da honra. Travanlo- 
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se de rasões com outro cavalleiro da côrte, apa 
D'então em diante andou fugido, entregue a aven- 
turas ruins mas anciando por volver ao seu ver! 
dadeiro logar. Era isso muito difficil, porque o seu 
crime exigia punição, e Giraldo Sem Pavor não era 
homem que se sujeitasse a soffrer penas de qualquer 
especie. 

Um dia lembrou-lhe tomar Evora, e entregal-a em 
seguida ao monarcha guerreiro, que tanto se empe- 
nhava em destruir os infieis. D'este modo tinha a cer- 
teza de bbler o perdão de el-rei, o que para elle era in- 
dispensavel para a regeneração do seu nome e da sua 
posição social. 

Giraldo Sem Pavor era chefe de uma quadrilha, 
que mais parecia um exercito, tão numerosa, deste- 
mida e adestrada era na arte da guerra. O seu cas- 
tello devia considerar-se o quartel general de um po- 
tentado, mas a empreza que ia tomar cfferecia difli- 
culdades que a outro fariam rotroceder sem demora. 

Meditou o plano com astucia e levou-o a effeito 
com o maior sangue frio. Evora estava bem fortificada, 
e para ser atacada com seguro exito era necessario 
conhecer os pontos menos invulneraveis. Giraldo Gi- 
reldes partiu para a cidade, e mostrou-se grande ami- 
go do Propheta, e adversario do rei conqusitador 
christão. Recebido com benevolencia poude vêr com 
minucia o estado das fortificações, para assim planear 
o ataque. 

De volta ao seu castello reunia os seus soldados 
ou seja os seus saltcadores, fez-lhes vêr a inconve- 
niencia do caminho que andavam, e prometteu-lhes o 
perdão de el-rei, acompanhado de valiosas dadivas se 
elles se prestassem a assaltar Jeborah. De promplo 
accederam todos, e o chefe depois de os ter escondi- 
do em varios silios proximos da povoação, se dirigiu 
à Torre da Atalaya, que era guardada por uma gentil 
moura e seu pae. O audaz cavalleiro conseguiu trepar 
à janella que dava ingresso ao interior da torre, pois 
que nenhuma porta havia, sendo o serviço feito por 
uma escada engenhosa, a qual era recolhida desde 
que alguem entrava ou sala d'aquelle posto de obser- 
vação. 

Era a noite escura e desapercebidos os animos 
dos mouros, mal cuidando na cilada que lhes estava 
preparando 0 falso amigo, que pouco antes haviam re- 
cebido com plena confiança. 

Giraldo Giraldes trepou à torre conforme poude, 
e caliindo de surpreza nos aposentos da jovea moura 
degolou-a, fazendo o mesmo ao desgraçado guarda. 

Depois desta acção, mais propria de bandido do 
que de cavaleiro christão, desceu da torre, e levou 
as duas cabeças aos seus sequazes para lhes incutir 
valor, e despertar a ferocidade com o cheiro do san- 
“gue. Em breve tempo toda a cidade despertava alvo- 
roçada. A guarnição arabe vendo na torre signal de 
ataque, para ali correu, deixando abertas as portas 


das muralhas. Giraldo e os seus entraram sem mais 
trabalho, e Lrancaram fortemente essas entradas. Es- 
tabeleceu-se horrivel confusão; o sangue jorrava a 
flux, e o latrocinio tocou os limites do inacreditavel. 
Imagine-se o que poderia produzir um esquadrão de 
centenas de ladrões habituados a assassinar e roubar, 
achando-se ali em plena liberdade de malfazer. 

Giraldo Sem Pavor mandou ao rei o quinto do 
saque, como era da praxe, € fez-lhe presente da ci- 
dade para que a mandasse occupar e defender. A 
esta dadivosa acção juntava o pedido de amnistia pa- 
ra si e para os seus. Aflonso Henriques exultou. Evo- 
ra era para elle um sonho dourado, e a quem lhe 
realisava o desejo de possuil-a sem o minimo incom- 
modo não devia regatear favores. 

Pedralves Gogominho, portador da boa nova, foi 
preseuteado com muitas terras e mercês, e Giraldo 
Giraldes nomeado alcaide-mór de Evora. Todos foram 
mais ou menos contemplados, e a cidade guarnecida 
de defensores valentes, entre os quaes os cavalleiros 
da ordem de Aviz, que vinha de ser instituida. A es- 
tes deu el-rei a parte da cidade que ainda em nossos 
dias conserva o nome de Freiria. 

As fortificações pouco solfreram n'este ataque; no 
entanto D. Diniz teve em projecto reparal-as e am- 
plial-as, o que porém não chegou a realisar. Nos rei- 
nados de Affonso IV, e Pedro I fizeram-se algumas 
obras militares, em harmonia com o espirito da épo- 
ca, vindo a concluir-se em tempo de D. Fernando. 
Pouco a pouco foi tado cabindo em ruinas. Os novos 
processos da guerra zombam das antigas fortalezas, 
de modo que os pequenos estados só teem como ga- 
rantia de segurança a necessidade da sustentação do 
equilibrio europeu. E” porém extremamente triste vêr 
essas magnificentes ruinas, cujas pedras são protes- 
tos de indiguação contra o indifferentismo symptoma- 
tico da degenerescencia das hodiernas gerações ! 


“ 
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Vinte o dois conventos, dissemos, Linha a Liberulitas 
Julia de Sertorio. D'estes, porém só merece reparo 
o de S. Bento de Castris, pcr se ligar a recordações 
do valor historico. Começou ali o culto por uma ca- 
peltita, que sob a invocação de S. Bento, mandou eri- 
gir um bispo eborense de nome D. Payo. O local es- 
colhido foi uma antiga casa constenida a éste da torre 
assaltada por Giraldo Sem Pavor, poucos-mezes de- 
pois da occupação da cidade pelos christãos. Era es- 
sa casa forte destinada a abrigar as esculcas do cam- 
po, em noite de vendaval e tempestade. Dava-se à 
este asylo o nome latino de: Castris, que significa ar- 
raial. (Continha) 
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Expulsos os moiros “do Alemtejo, ficou inutilisa- 
da a construcção, dentro em pouco se foi entulhando, 
chegando quasi a ser só conhecida dos pastores que 
ali se abrigavam da chuva, e dos reptis do campo 
que lá faziam quartel general. Depois de instituida a 
capella tornou-se o logar concorrido e em 1169 umas 
senhoras de nobre estirpe obtiveram permissão para 
fundarem uma especie de mosteiro ligado à capella e 
para elle se recolheram. Esta foi a origem da ordem 
das benedictinas em Portugal. A commasidade creou 
fortuna, e adquiriu bens, sendo em 1383 bastante con- 
siderada. Por essa época era abbadessa uma D. Joanna 
Peres Ferreirim, prima da tristemente célebre Leonor 
Telles. 

Suspeitosa era esta dama ao povo e por elle mal 
vista, chegando-se a afirmar que mantinha relações 
politicas em Castella, com o fim de prejudicar o mo- 
vimento popular em favor do Mestre de Aviz. 

Crescendo cada vez mais essa aversão, a abbades- 
sa julgou-se mal segura no convento, e quiz mandar 
a communidade para o interior da povoação, emquan- 
to se não concluissem as guerras com o paiz visinho. 
Um dia estava ella na Sé, e presenceou os maus lLra- 
tos que soflvia um pobre homem, porque seguia o 
partido da rainha. Indignada a religiosa reprebendeu 
a demasia dos algozes, e estes, crescendo para ella 
lhe quizeram lançar mão, o que foi impedido pelos 
conegos que conseguiram salval-a n'aquelle momento, 

Alguem de entre a multidão gritava que se procu- 
rasse a partidaria do conde Andeiro, e logo se es- 
palhou pelo templo a multidão, encontrando afinal a 
pobre mulher. Avrastada pelas ruas, sofreu toda a 
sorte de insultos, até que a assassinaram, e desnuda- 
da a atiraram à um monturo. 

A'parte o excesso da violencia, e o ser exercida 
sobre uma mulher, deprebende-se d'este facto que o 
povo eborense tem sustentado as suas tradições de | 
patriota em todos os tempos. 

O Collegio do Espirito Santo é notavel pela sua 
sumptuosidade, e por ter servido de Universidade du- 
rante duzentos annos. Foi fundado pelo cardeal D. 
Henrique para collegio dos jesuitas e ampliado quan- 
do ali se estabeleceram as aulas universitarias, as quaes 
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finalisaram com a expulsão da Companhia. 


COSRESPONDENCIA 
Deve ser dirigida ao escriptorio +] 
da empreza—Rua do Terroirinho, Num. 18 
17, 1.º— Lisboa, 


O duque de Avila e Bolama, quando foi governar 
dor civil de Evora, do que deixou boa memoria, fun- 
dou n'esse edifício a Casa-Pia, ulilissimo estabeleci- 
mento, verdadeiramente soberbo pela amplitude e pela 
magnilicencia com que foi feito. 

Mais de seiscentas pessoas se alojaram na parte 
que se destinou à pia instituição e ainda ficou espaço 
para as diversas repartições publicas. 

A sala grande que servia para a cerimonia dos 
actos é magestosa é verdadeiramente principesca, não 
devendo ser desconhecida dos excursionistas amantes 
das recordações historicas. 

Digno de menção é tambem o convento de S. Fran 
cisco, fundado pelos discipulos de S. Francisco de 
Assis, em 1224. O templo.é de uma só nave, que se 
sustenta sem colnmoas onde apoiar-se, tornando-se 
notavel esse arrojo de architectara. Entre as singula- 
ridades que encerra nota-se uma capella subterranea, 
de tres naves, que tem o noms de Capella do Senhor 
da Casa dos Ossos. 

As paredes e columnas são feitas de libias e de 
caveiras, o que lhe dá um aspecto lugubre e auste- 
rissimo. 

N'esta convento está sepultado o grande Gil Vi- 
cente, um dos mais gloriosos nomes da historia da 
literatura portugueza. 

A original e soberba construcção deste templo foi 
dirigida toda pelo mestre pedreiro Martim Affonso. 

Edifícios magnificos tem livora, e entre esses cita- 
remos a Sê, cujo magestoso fronlispício captiva a at- 
tenção. E" de architoctura similhante à Sé de Lisboa 
e á Sé Velha de Coimbra, no estylo mosarabe, po- 
rém a capella-mór achando-se em estado ruinoso, foi 
veconstruida em tempo do magnanimo D. João V com 
a sumptuosidade que distingue as obras do reinado 
d'esse gigante de generosidades, 

O risco foi dado pelo célebre João Frederico Lu- 
dovice, architecto das obras de Mafra. Feita de precio- 
sos marmores e innundada das alegrias da luz, a ca- 
pella-môr da Sê é como que um sorriso da vida a des- 
tacar-se entre a penumbra da austeridade do resto do 
templo, onde parecem agitar-se as sombras dos ca- 
velleiros terriveis que assombrayam as morenas filhas 
do Islam. 

Quando ali se entra sente-se o contacto dos tem- 
pos homericos da infancia da monarchia, e da era ga- 
lante embalsamada pelos perfumes do Oriente, Hu ali 
o ferro das velhas armaduras, e as perolas urgosis- 
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simas do Geylão. E' um templo em que podia ajoe- 
lhar Carlos Magno e Luiz XIV. 

A claustra, junto da igreja, é tambem notavel, Sup- 
põe-se ter sido seu constructor mestre Roberto, que 
foi quem dirigiu as obras da Sé de Lisboa e de Coim- 
bra, que contam a mais dez annos do que a de 
Evora. Outros opinam que o architecto da claustra 
foi Martim Domingues, por se achar determinado no 
livro dos Anniversarios do Córo da Sé de Evora, en- 
tre cinco commemorações para o mez de novembro, 
a de Martim Domingues, que fui mestre da obra. Não 
se explica so a obra é o claustro se o templo. 

A Bibliotheca Publica está installada em um bom 
edificio, feito em 1470, sendo rei de Portugal D. Af- 
fonso V, aquelle mau amigo e ingralissimo coração a 
quem a historia nunca perdoará o assassínio do vir- 
tuoso irmão do martyr de Ceuta, 

A ermida de S. Braz, de construeção golhico-nor- 
manda, tem grande merecimento artístico. Está em um 
local formosissimo e de onde se gosa excellente vista. 

Assim como é illustre por seus historicos edificios 
o é lambem por seus preclaros varões. Desde a alta 
antiguidade tem Evora sido berço e tumulo de grandes 
obras e de grandes homens. Não podendo, no estrei- 
to espaço de que dispomos ennumeral-os à todos, fa- 
remos menção de alguns. 

D. Affonso, cardeal e prelado eborense, foi o ins- 
lituidor dos registros de baptismos, casamentos e obi- 
tos, sendo observados pela primeira vez em Evora, 
quando em toda a sociedade christá era desconhecida 
tal prática. 

O concilio de Trento, reconhecendo as vantagens 
da innovação approvou-a, e fel-a observar em todos 
os paizes catholicos. 

O primeiro portuguez que trouxe à patria despo- 
jos das nossas conquistas no ultramar era natural de 
Evora e chama-se Alfonso Gonçalves Baldaya, e o que 
primeiro partiu em descoberta do caminho da India, 
por terra, tambem d'ali era natural. Pedro de Evo- 
ya cra seu nome, e conhecido ficou pela ousadia e va- 
lor do seu caracter. 

Pedro Fernandes de Queiroz, natural d'esta cidade, 
foi o primitivo descobridor das Lerras austraes, € 
Soeiro Mendes fundou e governou as primeiras praças 
portuguezas das nossos colonias. 

O valente capitão de Cananor, Lovrenço de Brito, 
cuja memoria ficou immortalisada no cerco da India, 
era eborense, como o foram igualmente os primeiros 
bispos de Goa, de Pernambuco, do Brazil, e o primei- 
ro primaz do Oriente, arcebispo da Madeira e unico 
legado a lutere da espanha, D. Martinho de Porta- 
gal. 

Do primeiro prelulo eborense diz-se Ler sido S. 
Maneio, um dos setenta e dois discipulos de Jesus, 

Varias notabilidades das lettras do clero e da aris- 
tocrasia foram oriuudas da forte cidade de Sertorio, 
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não lbe faltando sequer os seus martyres ao cortejo 
das passadas glorificações. Entre todos deve ser dis- 
tinguido o célebre D. Paio Peres Correia, cnjo nome 
e valor encheram a Europa em o seculo XIII. 

Foi grão-mestre da Ordem de S. Thiago da Espada, e 
acompanhou o segundo Sancho durante 0 tempo em 
que reinou, estando sempre a seu lado nos repetidos 
combates com os moiros. 

Deposto D. Sancho, continuou o valente D. Paio 
Pares Correia a prestar valioso concurso a D. Affonso 
Hi, ajudando-o a colher gloriosos louros em Hespa- 
Bha. 

A fama de que gosava este inexpugnavel caudilho 
era tal, que estando preso em Damietta o rei Luiz IX, 
foi proclamado pelos principaes generaes dos paizes 
calholicos para tomar o commando do exercito de eru- 
zados que iam resgatar o monarcha francez do jugo 
tarco. » 

Não se efectuando a guerra, porque o rei Luiz IX 
foi resgatado por dinheiro, do que se conclue que os 
turcos teem tanto amor às cruzes como os mais since- 
ros calholicos—partiu o arrojado grão-mestre de S. 
Thiago da Espada com a sua gente em soccorro de Bal- 
duino de Flandres, imperador de Constantinopla, a qual 
se achava a braços com uma guerra com os gregos. 
Em similhante empreza se houve de modo tão notavel 
que Balduino lhe deu a cidade de Vicoya, para a sua 
ordem. 

A este preclaro filho de Evora se deve em grande 
parte a conquista de Tavira e de Silves, o caslello de 
Paderne que era n'aquella epoca quasi invencivel. 

Em razão d'estas brilhantes victorias deu-lhe D. 
Sancho II as villas de Mertola e Alfajar, assim como 
o rei de Castella, Fernando o Santo lhe deu Ayamon- 
te, pelo insigne guerreiro conquistada aos moiros. 

Feito grão-mestre da ordem de S. Thiago em 4242, 
não descançou no afan de combater os infieis, pois no 
anno seguinte tomou Murcia e Jaen, e as importantes 
praças de guerra Mula, Carthagena e Lorca. 

Em 1247, de parceria com um esforçado cavallei- 
ro, tambem portuguez, venceu Sevilha, e proseguin- 
do nas conquistas com a velocidade adquirida, subju- 
gou Nebrissa, Bejar, Arcos, Medina Sidonia, Xerés, 
S. Lucar é Texeda. 

Depois de tantas façanhas ainda veiu ajudar D. 
Affonso HI a conquistar Faro. 

Pelo seu muito valor e muita virtude foi escolhi- 
do para padrinho do filho primogenito de D. Affonso 
HH, e que depois fui esposo da piedosa rainha Santa 
Isabel. 

Isfelizmente não se sabe onde existem os despo- 
jos desse valente portuguez cujo nome conslitue pa- 
tria gloria. 

Premio de tantos servicos foi o olvido da posteri- 
dade, para vergonha da ingrata gente que renuncia 
os exploradores e os devassos, e que deixa sepulta- 
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dos na penumbra do indifferentismo os mais rasplan- 
decentes heroismos da grande alma nacional. 

Exemplo raro de valor e patriotismo deu tambem 
Vasco Martins de Mello, honra da arvore genealogica 
dos duques de Cadaval e dos marquezes de Ferreira. 
Era elle alcaide-mór de Evora, e para Castella acom- 
panhou a infanta D. Beatriz quando esta desposou o 
velho João I. Estava o fidalgo em Toledo, com a côr- 
te, quando ali chegou a nova do fallecimento de el-rei 
D. Fernando I de Portugal. O velho rei castelhano 
mandou-o então sahir a proclamar rainha de Portugal 
a D. Beatriz, mas o patriotico Vasco Martins de Mel- 
lo, indignado respondeu : 

«Como guarda-mór dos reis de Portugal antes per- 
derei a vida do que concorrerei para tamanha traição 
à minha patria. Se quereis proseguir em vossa injus- 
tiça escolhei alferes, ou menos honrado, ou menos es- 
crupuloso do que Vasco Martins de Mello,» 

E como visse que o monarcha castelhano nomeá- 
ra outro alferes, é se resolvia a propôr-se rei de Por- 
tugal, partiu immediatamente com seus tres filhos — 
Gonçalo, Martinho e Vasco, todos nascidos em Evora, 
e com elles se uniu ao partido do Mestre de Aviz, 
com o mais ardente e enthusiastico patriotismo. 

Muito illustre varão eborense foi D. Fr. Luiz Mon- 
des, grão-mestre da ordem de Malta e intrepido guer- 
reiro. Ao lado de D. João de Austria fez a guerra do 
Levante, e durante dois annos capitaneou a famosa 
galé Esperança. Eatrou na batalha de Chaca, onde re- 
cebeu vinte e oito feridas, e em 1613 elevado a ge- 
neral das galés da armada foi o açoite dos turcos que 
o tinham na conta de uma entidade sobrenatural. Fal- 
leceu em Malta pelo anno de 1630, cheio de honra € 
na posse da mais brilhante reputação. 

Em Evora nasceu a formosissima D. Isabel, filha 
do glorioso D. João 1 e da rainha D. Filippa. 

Foi esta a mais illustrada, prudente e encantado- 
ra princeza do seu tempo, e bem póde chamar-se-lhe 
a providencia de seu esposo, o virtuoso daque de Bor- 
gonha, conhecido pelo nome de Filippe, o Bom, con- 
de e senhor de Flandres. 

Não foi nascido em Evora, mas ahi viveu e exer- 
ceu as nobres funeções de arcebispo D. Frei Manuel 
do Cenaculo Villas Boas, ao qual se deve a inslitui- 
ção do museu Cenaculo, actualmente installado no 
templo de Diana, e primitivamente na egreja de S. Si- 
senando, em Beja. 

Este sabio ticocrata já havia deixado boa fama 
das suas aptidões scientificas em Beja, onde fui bispo. 
O empenho que tinha na ilustração do clero gra as- 
saz notavel. 

Em virtude das suas relações com varios homens 
de ketttas e de scipncia, tanto estrangeiros como por- 
tuguezes e africanistas, deu-lhe cosejo a colleccionar 
varios objectos de valor artistico e antiquario. Além 
d'isso, como cra dado a estudos archeologicos, e co- 
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nhecia a fundo a historia antiga da peninsula bispani- 
ca, onde presumia que devia encontrar algum monu- 
mento ou revelação das passadas eras, mandava esca- 
var à sua custa, Nas immediações da Beja e outros 
pontos conseguiu achar valiosos testemunhos das an- 
tigas civilisações e até das épocas prehistoricas. Ar- 
mas de pedra, da idade da pedra, cippos, colamnas, 
lapides, utensilios de oficios e domesticos, tudo col- 
leccionou. 

Transferindo-se a Evora, fundou a bibliotheca, e 
annexou-lhe os objectos portateis que tinha no seu 
numero. Os que pelo volume e pezo não podiam ser 
conduzidos de Beja lá ficaram, em numero de 122 la- 
pides, das quaes só restam dez em S. Sizennado, 
mercê da rapina dos francezes, que de Portugal leva- 
ram verdadeiros thesouros em dinheiro, em oiro é 
prata e em objectos de valor historico. Além de que 
o que lhes escapou ou o tinha roubado a cafraria 
bretã antes, ou o roubaram depois. 

O sabio prelado tivera porém o cuidado de man- 
dar fazer o desenho de todas essas preciosidades, 
justando-lhes as medidas de cada pedra com a indi- 
cação do local em que fôra encontrada. Estes docu- 
mentos estão na bibliotheca de Evora, onde é curio- 
so consultal-os para conhecer-se o cuidado que n'ou- 
tros tempos se dava a estudos sérios, e quanto é in- 
justa e vaidosa a actualidade suppondo-se a primazia 
em assumptos archeologicos. 

Os paços do concelho são tambem dignos de 
menção. Foram construidos no reinado de Affonso V, 
ahi pelo anno 1470. 

A ennumeração dos edificios a que se ligam recor- 
dações historicas seria mui longa, 

Evora é sem duvida uma das mais nobres cidades 
da autiga Lusitania é ninguem, que não seja um he- 
retico da religião do passado, pôde visitar as suas 
ruinas e os seus monamentos sem um grande senti- 
mento de respeito, e de orgulho bem fundado. 
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Por vezes lui esta cidade lheatro de magnificentes 
scenas e de horrorosos supplícios. 

E como d'estes fallamos, a molde vem relembrar 
o desditoso e nobre duque do Bragança, por ordem de 
D. João 1 degolado na praça publica. Se sim ou vão 
elle conspirára contra a lei não ficou bem aclarado, 
no entanto o ódio que lbe votava o principe perfeito 
não sofre contestação, e dá logar a crêr que a cons- 
piração foi um simples pretexto. 

Em 1490 presenceou a cidade de Sertoria os mais 
esplendidos festejos de que ha memoria. 

Foi por occasião do casamonto de D. Isabel, her- 
deira do turono de Iespanha, com o desditoso prin- 
cipo D. Afonso, herdeiro da corôa portugueza, Nada 
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ha que possa igualar o extraordinario luso d'essas 
bodas. D. João II, que sabia ser coruja ou falcão, se- 
gundo as circumstancias politicas em que se achava, 
excedeu n'esse dia quanto de faustoso até então hou- 
vera. O sonho dourado da sua vida tomava corpo 
n'esse venturoso acontecimento. Unir as duas cordas 
peninsulares, formando um grandioso imperio pare- 
cia-lhe agora facil empreza. E para celebrar o adven- 
to dos seus ambiciosos projectos deu um banquete 
que ficou celebre nos annaes da historia. 

Na sala do jantar onde estavam as pessoas reaes, 
e onde os crystaes e oiro, a iluminação e a abundan- 
cia de exquisitos manjares e precisos vinhos davam 
estonteaméntos de surpreza, appareceu de repente 
um grande estrado de rodas, sobre o qual pou- 
sava um carro com dois bois à canga. Os Dois esta- 
vam assados inteiros, tendo os chavelhos e as patas 
douradas. O carro vinha carregado de carneiros as- 
sados tambem inteiros, e com as pontas douradas. 
Um fidalgo dirigia o carro, e levava uma aguilhada 
ao hombro, e a machina era movida por varios mo- 
ços do paço. 

“Applausos romperam de todos os lados, e o rei 
castelhano estava Doquiaberto perante aquella sum- 
ptuosidade. Então o carro sahiu, e os bois e os car- 
neiros foram dados ao povo que se alegrava deliran- 
temente. Os mómos que houve n'essa noite foram ce- 
lebrados com entusiasmo. 

Eta nos antigos é hoje arruinados paços reaes de 
Evora, talvez os mais magestosos de todo o paiz. Bl- 
rei entrou pelas portas seguido de nove bateis gran- 
des metidos em ondas, e tendo cada um seu mante- 
dor. As vagas eram de panno de linho, pintado de 
maneira que produzia a necessaria ilusão optica. Se- 
guia-se uma grande profusão de baleis, iluminados 
por vélas douradas e grandes tochas, com a lripula- 
ção competente, trajando à allemã. Estrondeava a ar- 
tilheria, tangiam menestreis altos, resoavam trombe- 
tas e atabalos, e esfusiavam os signaes dos apitos. As 
ricas bandeiras fluctuando sobre os toldos de broca- 
do eram de suprehendente efeito. E tudo isto se mo- 
via sem que se lhe conhecesse o mechanismo. O vo- 
lame era de rico tafetãá roxo e branco, os cabos de 
seda e oiro, e as ancoras douradas. As armas eram 
as da princeza recem-casada e d'el-rei, bordadas nos 
estandartes de seda e damasco dourado. A” frente da 
nau vinha o batel real com um grande cisne de pen- 
nas brancas e douradas, é na prôa um cavalieiro do 
pé, armado do ricas armas. Era encarregado de fa- 
lar à princeza em nome d'el-rei, e entregou-lhe um 
breve, felicitando-a pelas festas do seu casamento, e 
sobre conclusão de amores desafiou para justa de 
armas uns oito mantedores, a quantos o quizessem 
combater. 

E pelo rei d'armas, trombetas e outros officiaes 
se publicou em alta voz o breve do desafio, com as 
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condições das justas e grados delas, o que tudo 
teve logar com grandes applausos, sahindo depois 
el-rei com seus riquissimos mômos, e a nau e bateis 
com grande estrondo de atabales, artilheria, trombe- 
tas, sacabuxas e charamellas, acompanhado de enor- 


me gritaria, o que devemos confessar que daria ideia 


da mais medonha inferneira. 


Dançou el-rei com a nora, e os mantedores com 


oatras damas. Veiu em seguida o duque com outros 
mômos, e logo um entremez em que figuravam varios 
mômos meltidos em uma fortaleza, entro uma rocha 


e matta opulentissima. Defendiam a entrada da forta- 
leza dois selvagens, com os quaes um homem de ar- 
mas pelejou até vencer, cortando depois as cadeias 


que fechavam as portas. Acto continuo sahiram ri- 
quissimos mômos, acompanhados de nuveis de perdi- 
zes vivas e outras avesinhas que se espalharam no 


amplo salão. 
A esto entremez ontro seguiu; eram vinte fidalgos 
em trajo de peregrinos, com bordões dourados, e 


grandes fios de contas tambem douradas, postas no 


pescoço. Os manteus que traziam, cabidos até ao joe- 
lho eram de custoso brocado, cobertos de remendos 
de setim e de velludo. 

Dararam toda a noite estas soberbissimas festas, 
com geral contentamento do povo eborense, que cá 
lóra farejava aquela feérica opulencia. 

Mal cuidava o falcão que um anno depois lhe ca- 
hiriam todas as esperanças, todos os calculos, na ur- 
na funeraria que devia encerrar o adorado vulto d'es- 
se ente tão estremecido, tão entranhadamente adora- 
do! 

Risos percursores de lagrimas, festás quo prelu- 
diavam a maior das desditas! Que absoluta mutação 
n'aquelle dia terrivel de 1491! Toda uma esphera da 
ideaes se hastilhon na alma do desgraçado pae, cuja 
vida era a vida do gentil principe, cujo coração só pul- 
sava para 0 sentimento da grandeza que a monarchia 
iria projectar sobre aquella juvenil cabeça destinada a 
sustentar duas cordas, e predestinada a repousar prema- 
turamente no seio da morte! Ninguem sabe, é certo O 
que adviria a Portugal se as aspirações de D. João Il não 
houvessem esbarrado em um lumulo. À esse respeito 
a historia só pôde escrever uma interrogaliva; mas 
nós não vemos no infortunio outra coisa além d'esse 
infortunio. E por isso sempre que em nossos traba- 
lhos de investigação hemos de passar junto da sin- 
gella rede que foi o primeiro tumulo do desventurado 
moço, não podemos reter uma lagrima de sincera 
compaixão. 


(Conclue no proximo numero.) 
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EVORA 


(Concluido do n.º 18) 


Evora, a nobre e gloriosa cidade Insitana, não po- 
dia ser indiferente á oppressão de Castella, durante 
os sessenta annos da usurpação lilippina. Primeiro 
do que no resto «do paiz, se insurgiu ella contra as 
cadeias forjulas em Castela, 6 assim como se decla- 
rára pelo mestre de Aviz em passados seculos, então 
se pronunciou pelo duque de Bragança, D. João, do- 
pois IV do nome. O nome legendario do Aanuelinho 
de Evora perpetuou-se na lusa historia como o pro- 
testo vigoroso de um povo opprímido, despertando 
eioso da sua passada gloria e da sua gloriosa autono- 
mia. 

Reinava Filippe [V do espanha e HI em Portm- 
gal, mas não querendo, por desdem on prudencia, 
aventurar-se a viver em Lisboa, em sua córte de Ma 
drid vivia. Governava o nosso paiz a duqueza de Man- 
tua, que expulsa foi dos seus estados por Carlos Gon- 
zaga, duque de Nevers, o qual sustentava direitos à 
successão d'aquella sobvrania, e era apoiado pela 
França. 

Como premio de consolação lhe deu o terceiro rei 
intruso a direcção dos negocios de Portugal, mas a 
duqueza Margarida, que nada percebia do governo e 
do nosso idioma, dava plenos poderes ao odioso Mi- 
guel de Vasconcellos. 

Já o povo não podia aguentar-se com os lributos 
e vexames que soffria, quando um novo tributo foi 
imprudentemente lançado pela junta do desempenho 
de Madrid. Ordenou esta aos empregados de Portu- 
gal que todos os annos dariam a el-rei, além dos tri- 
butos já estabelecidos, 500:000 cruzados. 

Os corregedores obedeceram sem réplica e André 
de Moraes Sarmento, que em Evora ucenpava esse 
cargo, levou ao mais odioso exaggero a sua estupida 
obediencia. 

O povo irrompeu em murmurações asperrimas, e 
o corregedor quiz reprimil-as pela força bruta. 

Já a esse tempo appareciam proclamações sedi- 
ciosas assignadas pelo Manuelinho d'Esora, psendo- 
nymo de um verdadeiro e altivo patriota que Leve a 
coragem de fingir-se louco para melhor servir a cau- 
sa revolucionaria. O corregedor commetteu a baixe- 
za de chamar a sua casa Sizenando Rodrigues, juiz 
do povo, e Juão Barradas, seu escrivão, para os ame- 


drontar e obrigar 3 exercer lyrannias sobre a popu- 
lação. Negando-se elles terminantemento a tal infa- 
mia o corregedor ameaçou-os de morte, mostrando- 
lhes os assassinos que linha às occultas em casa. Ea- 
tão os dois briosos portuguezes correndo a uma ja- 
nella pediram em altos brados soccorro ao povo, é 
este amolinado, deitou fogo à casa de André de Mo- 
raes Sarmento e libertou os representantes popula- 
res. À custo se salvou 0 corregedor, fugindo disfar- 
cado e acoitando-se no convento de S. Francisco. 

O motim crescen, as casas dos partidarios de 
Castella foram invadidas, e amontoados nas praças os 
objectos preciosos que havia m'ellas. No entanto à 
grande alma desse honralo povo eborense não so 
maculoa em acções usadas pelos grandes conquista- 
dores; os altos valores, oiro, prata, brocados, setins 
e velludos, papeis reaes, loda a opulencia que honve- 
ram à mão deram-n'a em pasto às chammas, perque 
para elles não se tratava do roubo, nas da sua jus- 
tiça offendida, mas dos seus direitos postergados. 

Os tumultos tornaram-se seriissimos, € se o duque 
de Bragança não fosse ura polirão. que até ao ultimo 
momento buscou fugir às responsabilidades da revo- 
lução patrislica, os acontecimentos de 1640 Ler-se- 
tram antecipado. 

De Evora se propagou o movimento revoluciona- 
rio dos povos circumsisinhos, correndo em lodo o 
Memtejo as ordens assignadas pelo Manuelinho, de 
fórma terminante, declarando expressamente o casti- 
go que soiTreriam os remissos. Taes proporções adqui- 
vin a sublevação que os proprios vereadores eram 
forçados a coadjnval-a, 

A Villa Viçosa, onde estava o duque de Bragança, 
chegou depressa o ecco revolucionario, e o povo, al- 
voraçado, saia a acclamar rei aquele egoista e frou- 
xo tronco da dynastia brigantina, que para se delibe- 

| rar a acceitar a corda porque suspirava, teve de ser 
obrigado pela esposa, cujo animo resoluto devia en- 
vergonhal-o e dar-lhe brios. 

D. João teve medo de Castella, e por isso não só 
| não declinou as responsabilidades da sublevação, como 
ajudou a reprimil-a e inulilisal-a, 

A doqueza de Mantua, julgando que cs aconteci- 
| mentos não tomassem caracter grave não se preoceu- 
pou a principio com elles; vendo porém augmentar o 
perigospediu soccorro a Madrid, e de lá resolv ram 
esmagar a hydtra a todo o custo, valendo-se «da junta 
da nobreza de Evora, e da influencia de win tal fr. 
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João de Vasconcellos, da familia do traidor Miguel de 
Vasconcellos. Todas estas iléas produziram resultados 
negativos. O povo resistia às promessas e às amea- 
cas, € à insurreição tomava vulto, Filippe HE deu en- 
tão ordem para que marchassem as suas tropas sobre 
Portugal, tanto para aterrar os portugnezes como para 
prevenir qualquer negociação entre Portugal e a Fran. 
ça, por ser evidente o desejo de Luiz XEI em preju- 
dicar a corda hespanhola. 

Como se subo a esse lempo estavam em gnerra 
as duas nações, lomando Luiz XHI como pretexto a 
questão de Filisburg, em que os imperiaes, por um 
descuido dos fraucezes que não pensavam, appa- 
rentemente, na guerra, fizeram aggravos ao clei- 
tor de Treveris, por elles feito prisioneiro e levado a 
Bruxellas. 

“Em circumstancias lão tensas acerescon ainda pa- 
ra Castella à pronunciada indiguação do Algarve. A 
este ponto accorren o duque de Medina Sidonia, e à 
Evora o condo de Linhares. Apenas ati chegado con- 


“ vocou a junta, é propoz, em nome de Filippe HI, que 


de cada povoação revoltada se apresentassem na côr- 
te msdrilena os dois representantes populares, os 
“quaes todos juntos se vesliriam de saco, com as cor- 
das ao pescoço, e assim dariam entrada na andiencia 
real à pedir perdão da sua conducta e dos seus po- 
vos. Elrei os receberia sentado em lhrono alto, assis- 
tido dos embaixadores e de loda à nobreza, segundo 
o uso dos imperadores romanos. Queria -assim o con- 
de que a nação portugueza se vilipendiasse 30s olhos 
da Europa, que sobre ella fixava a altenção com sym- 
palhia é interesse. 

Comquanto a prova fosse infame, os dois ma- 
gistrados populares de Exora prometteram submel- 
“ter-se a ella, mediante formal promessa de lhes se- 
rem respeitadas as vidas, pois não faltou quem sup- 
pozesse tratar-se de uma cilada. 

O conde empenhou a sua palavra o dali partiu a 
convencer os demais povos do Alemtejo. Ao voltar a 
Evora encontrou os dois magistrados firmes no pro- 
posito de se não snjoitarem à degradante situação im- 
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mo dos factos de 1640. O infame Miguel de Vascon- 
cellos, auctor de todas as prepotencias exercidas so- 
bre esta nobre nacionalidade, pagou com a vida as vi- 
das que a Patria chorava. Tantos foram os crimes de 
lesa-nacionalidade por esse degenerado portoguez com- 
mettidos, que nem digno é de piedade o seu miser- 
rimo fim. 

A Evora chegou breve a ditosa nova, e com gran- 
de alvoroço recebida foi. Era realidade a mais cara é 
ardente aspiração d'esse honesto e valente povo! à 
daqueza de Mantua, guardada à vista nos paços de 
Xabregas em companhia do marquez de la Puebla 
que lhe assistira no governo, e do conde de Bayneto, 
seu estribeiro-mór, com lodos os mais officiaes e em- 
pregados da sua casa, a morte do traidor, e a ousa- 
dia espantosa dos conjurados, entro os quaes sobre- 
sabia 6 nome da immortal condessa do Alhougia, en- 
cheram de jubilo o lusitano coração dos filhos da no- 
bilissima Liberalitas Julia de Sertorio. Com santo en- 
Uinsiasmo so solemnisou ahi a acelamação do dugne 
de Bragauça, que a tanta generosidado correspondeu 
entregando à Inglaterra a chavo dos nossos dominios 
indianos. 

im todas as lactas sustentadas com Castella se 
houve a nobre cidade com denodada coragem, pelo 
que bem mereco da Patria à veneração historica. 


* 


Em 4803 foi Evora theatro de sanguinolentas 
seenas. O general Loison tomando-a de assalto, e fa- 
zendo-se forte na sua fraqueza, pois estava quasi in- 
teiramente desguarnecida de Lropas, e sem munições 
de guerra, roubou todas as casas é templos, dando 
liberdade às suas desordenadas gentes para saquea- 
rem e violarem as mulheres sem distincção de idade 
e posição, fazendo em seguida grande carnificina em 
ambos os sexos. Esta foi uma das grandes infamias 
dos invasores, à cuja memoria jámais devemos per- 
doar os crueldades e os latrocinios qua desencadea- 


posta pelo despota do Gastelia. Irado ameaçou terri- | ram em Portugal, quaes avalanches de crimes. 


velmente 0 povo, é o povo respondeu-lhe amotinando- 
se, e olvigando-o a fugir da cidade. 
Butão a duqueza Margarida de Mantua fez mar- 


Aquelles valentes que haviam pelejado contra 


| D. João d'Anstria, darante as guerras da restauração 


6 que tão heroicamente se haviam libertado desse 


char sobre Evora o corregedor da côrte, Diogo Fer- | odioso jugo de 32 dias em 24 de junho de 1663, após 
nandes Salema, com todos os poderes e forças para ja memoranda batalha do Ameixial, não mereceram 
castigar os revoltosos. Sizenando, juiz do povo e Bar- | aos novos barbaros a mais simples consideração. No 
radas escrivão, poderam salxar-se pela fuga, mas fo- | entanto Evora foi vingada no Bussaco, e o sangue 
ram enforcados em cigie. Os outros sublevados que | das victimas foi nova chuva de bençãos sobre a im- 
cairam em poder dos algozes, ou foram enforcados | maculada reputação dos nobres filhos da cidade ex- 
ou lançados às galés. | celsa. 
Assim foi sullocada aquella beroica revolução que | * 

na historia das nossas gloriosas emprezas deve ler; 
distineto logar. No cutanto o sangue dos martyres não 
foi estevil para a liberdade, porque elle foi o baptlis-] 
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Evora tom um excellento e sumpluoso quartel e 


) 


, 
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doa sem 
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“possuia outrora doze hospitaes e albergarias, todos Durante annos serviu tambem de paço real, e n'el- 


bem dotados de rendas e haveres, sendo o mais rico | le residiu D. Catharina de Bragança, vinva de Carlos 
o hospital da Universidade, destinado por D. Henvi- | IE de Inglaterra. Entrando na herança do conde de 
que, o cardeal. rei, ao tratamento dos lentes, empregados | Basto, vein a cahir no poder do actual marquez de 
e estudantes pobres. Vallada. S. ex.” que é um dos mais illustrados fidal- 

Em tempo de D. Affonso V, conhecendo-se que | gos do paiz, tem conservado o sen palacio com o ca- 
havia muito extravio e exploração na administração | racter austero e imponente das velustas eras. Honra 


dos bens hospitalarios, poz o monarcha à frente de | lhe seja. 


cada hospital uma administração, e assim ficou até a0 « 

reinado de D. João H. Reconhecendo este, porém, a a 

que assim se dispendia grande parte das rendas em 

pagamento a empregados, obteve do pontífice Ale- Em Evora se passou a ultima scena ou antes O 


xandre VI licença para unir todos os hospitres em am | e epilogo da guerra fratricida d'este seculo; referimo- 
só. D. Manuel mandou construir O novo edificio hos- | nos à convenção, ou capitulação de 27 de maio do 
pitalar em 1505, no Espirito Santo, entregando a sua | 183%. 
direcção a pessoas de probilade. Mais tarde foram os Boje Evora é uma povonção ilustrada, que sabe 
conegos seculares do 8. João Evangelista que Loma- | ler e comprehender o seu poeta Garcia de Rezende, 
ram conta da administração d'esse pio estabelocimen- | amigo dedicado de D. João 1, e um dos maiores vul- 
to, o qual foi por D. Sebastião entregue in perpetumm | tos da nossa literatura. Tem os seus thealços, socie- 
à mesa da Santa Casa da Misericordia. dades, Ivceu, cabido, emfim é uma cidado de consi- 
Dos outros hospitaes só ficou o dos Lazavos, cons- | deração por todos os motivos. 
ruido fóra da porta do Raymundo ; foi arrazado em Ninho do preclaras familias de litulares e de va- 
1663, e os seus rendimentos passaram para o hospi- | 1Des ilustres na guerra e nas lettras, conserva ainda 
tal real do Espirito Santo. uma sociedade ilustrada e patriofica. Não impera ali 
* Não devemos deixar sem menção o Hospitalasylo | o fanatismo eslulto porque os sens arcebispos teem 
de velhas pobres de Santo Antonio do Conde, O qual | silo homens de talento, o de seientifica educação, 
testemunha inquestionavelmente as belias qualidades | achando-se o governo diocesano actnalmente entre- 
de coração do actual marquez de Vallada, D. Josê de | gue à um merelissimo e Incido dignatario ecelesiasti- 
Menezes e Tuvora Rapach da Silveira o Castro d'Oli- | co, em enjo brilhante espirito se conglobam as virta- 


veira e Miranda. des christãos do padre e os mais nobres predicados 
Este estabelecimento de caridade foi fandado por | do cidadão. 
um dos antepassados do s. 0x.º, 4.º conde de Basto, Moiélo de fidalgos brios é tambem o sr. conde 


o qual nentum parentesco teve com o celebre minis- | da Costa, em quem se perpetua a distineção e nobre- 


tro de D. Miguel, tão odioso por sua tyrannia e des- | za dos portuguezes ilustres das transactas gerações. 
potismos. Os caminhos de ferro, e o telegrapho animam po-. 
Herdeiro d'essa geração é o actual marquez de | derosamente a povoação, que so tem embellezado e 


Vallada, porém não lho cabia a obrigação de satisfa- | desenvolvido em luxo e elegancia. 
zer a recommendação do fundador do hospício, que As armas d'Evora são um cavalleiro armado em 
pedia cm testamento aos seus destendentos toda à ca- jum escudo branco, com mma espada na mão direita 
ridade com os pobres velhos e inhabilitados, e todos | e duas cabeças, uma de moura, outra de mouro, na 
os exforços para o melhoramento successivo da bene- | esquerda. 
merita instituição. No eutanto, posto que a constitui- De quanto foi openas lho restam vestígios, e esses 
ção de 1894 lhe cerceasso parto da herança, o sr. D. | mesmos dispersos. Quando hoje se contemplam essas 
José não abandonou os desvalidos e continnoa susten- | mudas testemunhas de tantas scenas de fausto e de 
tando o estabelecimento o com sympathico interesse | dôr, sente-se a alma repassada de melancolia, é inva- 
se occupa do bem-estar das velhinhas que, bem en-: dida de uma vaga saudade que nos leva o pensamento 
tendido, o adoram. Este rasgo de generosidade do il- | para o preterito. Surgem-nos então aos olhos aquellas 
lustrado litular é muito digno de louvores é ninguem | ideaes donzellas arabes atravessando as ruinas, com 
de hoa fé ousará negar-llros. seus elegantes trajes Muctuando aos ventos da tristeza, 
O sr. marquez tem o sen palacio em Evora, e ali! e com lagrimas de luz a scintillar em seus olhos ful- 
vao muitas vezes levado dos sontos princípios da b2- | gurantes quaes preciosos carbunculos. 
neficencia. De recordações cavalleirosas é a sua casa, Outras vezes são as visões dos castellos feudaes, 
por ter sido outrora ali o castelo da cidade, e a | onde em noites de lua cheia as formosas castellis se 
primeira estancia da ordem militar de S. Bento de | debroçavam sobre as muralhas, para recolherem os 


— Aviz, que nas salas do castello se jnstallou com o no- | suspiros e as endeixas que os enamorados bandos lhes 


me de cavalkiros de Evora. cnviavam nas espiraes da Lepida viração. 


ARCHIVO HISTORICO DE PORTUGAL 


Tempo que passou o não volta mais! Tempo dos 
grandes crimes e das espantosas virtudes; quanto 
mais crente era então o espirito humano! E quanto 
mais explendidas as aflirmações da dignidade do ho- 
mem e do patriotismo do cidadão ! 

Havia então a Fé! Fé em Deus, na patria e em si 
mesmo, e por isso cada homem era um lieroe, cada 
batalhão um nucleo de titans. 


O que fica descripto não abraça todas as mara- 
vilhosas recordações que Evora tem em seu seio, por- 
que o fazel-o minuciosamente depende de muito tem- 
po e espaço. Pelo que deixamos exposto avalia-se, 
porém, o grau de grandeza e de opulencia que teve 
esta gloriosa povoação habitada pelos immortalisa- 
dos generaes da Lusitania, e pelos monarchas dos 
primeiros seculos da nossa astonomia. 

Perdida a nossa epopeia no oceano da indifferen- 
ça publica, cabin naturalmente Evora na atonia, é 
pouco a pouco foi sendo esquecida a sua varouil his- 
toria. e 

Mas o Archico Historico de Portugal, atalaya das 
patrias glorias, vão pôde deixar de apregoar bem alto 
as façanhas dos filhos da privilegiada terra! 

As nossas povoações teem quasi todas ama histo- 
ria digua de ser conhecida, e por isso nos parecia com- 
veniente que os professores primarios della se inteiras- 
sem, para a communicarem aos seus alunos. Na edu- 
cação da mocidade deviam ter logar os conbecimen- 
tos historicos das terras do paiz. A historia que se 
adopta nos cursos primarios não merece tal nome, 
porque não corresponde à missão que lhe deve in- 
cumbir. 

Deslumbram as façanhas do passado ! E se todos 
houvessem delas detalhada noticia, so em lLodas as 
consciencias brilhasse o pharol da historia crêmos que 
a covardia e o cynismo das hodicrnas gerações, lLe- 
viam de fugir, qual ave notivaga, quando o Mithra ex- 
celso faz a sua entrada triumphal no hemispherio que 
habitamos. Dir-nos-hão que em passados seculos não 
se aprendia a historia escripta, porque a leitura era 
quinhão de raros. Mas aprendia-se pela tradição! Em- 
balavam as mães os tenros filhos ao som dos contos 
gnerreiros, envolvidos em poeticas roupagens. Os bar- 
dos e os menestreis immortalisavam os lisroes, as 
donas e donzellas impelliam os guerreiros às glorio- 
sas conquistas e cobriam de louros o vencedor. 

Ab! E' que a crença não fóra ainda despedaçada 
pelo velo de oiro! O utilitarismo era desconhecido. 
Deus, Patria, e a dama escolhida, eram as luminosas 
alavancas com que os tilans da lusa epopeia move- 
ram a seu sabor a esphera dos Icgendarios herois- 
mos. 


Mas se tudo prostou a aza bronzca da descrença, 
recolhamos piedosamente as hastilhas das nossas glo- 
rias, o depositemolas no sasrario da immortalidade 
onde devemos adoral-as com a immaculada religião 
do civismo. 

ANGELINA VIDAL. 


A 42 Kilometros d'Evora fica a freguezia de Ou- 
rega on Tourega, que, segundo os mais anclorisados 
escriptores, é uma povoação antiquissima a que os 
romanos davam o nome de Tuuregia. 

O sanguinario Daciano, pretor das Iespanhas, te- 
ve ali um sumptuoso palácio e formosos jardins, gran- 
de quinta, soberbo aqueducto, thermas, ele. Foi jun- 
to ao palacio que elle mandou degolar dezoito marty- 
res do cheistianismo, nO auno 305, os quaes foram 
enterrados em uma gruta a que ainda hoje se dá o 
uome de Cova des Marlyres, 

Tambem a 20 Kilometros de Evora existo a fre- 
gnezia ds Pomares, povoação antiquissina e muito 
celebre pelo famoso templo de Venus, fundado por 
Sertorio no auno SO antes de Jesus Christo. Estaya 
edificado no monte, hoje chamado de S Gens. D'elle 
não restam vestígios, porque os duques de Bragança 
o mamaram demolir para com os seus materiaes edi- 
ficarem mosteiros na sua povoação de Vila Viçosa. 

Não é menos celebre pelas victorias aestes sitios 
obtidas pelo grande Viriato contra Os romanos. 

Os antigos escriptores dizem que Viriato se forti- 
ficou no Monte de Venus, hoja de S. Gens, e que d'ahi 
desceu a desbaratar o pretor Cayo Plancio, nos cam- 
pos de Evora. Consta que Cayo foi o unico romano 
que escapom com vida desta batalha sanguinolenta, 
que teve logar pelos aunos 150 antes de Christo. 

Lucio Sylo Sabino, soldado romano, mortalmente 
ferido n'esta acção, mandou, pouco antes de expirar, 
que se escrevesse no seu Lumulo a narração do com- 
bate; ordenando que seus ossos fossem levados à Ila- 
lia, se elles ficassem livres do poder dos lusitanos. 
Este tumulo foi achado, no seculo passado, em Poma- 
res. E" curioso pela inscripção que contém, a qual 
publicâmos em portaguez: 


«Eu Lucio Sylo Sabino, que nos campos de Evora, 
na Lusitania, na guerra de Viriato, fui ferido com mui- 
tas lançadas, e conduzido aos hombros dos soldados 
ao pretor Cayo Plaucio; mandei fazer esta sepultura, 
na qual se não enterrará mais ninguem, livre ou es- 
cravo, e se se fizer o contrario, os ossos d'aquelle, 
quem quer que seja, se tirem fóra; e se a patria esli- 
ver livre, quero que os meus restos mortaes sejam 
para lá conduzidos. » 


Typ. Lealdado — Rua do Tezroirinho, 17, 4.º 
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outrora existia a cidade de Ossonoba, de 
origem antiquissima e que floresceu por muitos se- 
culos, sendo a principal da região chamada Luzitania 
Geltica, que corresponde Jo actual reino do Algarve, 
pouco mais ou menos. 

Ossonoba, capital do Algarve, e seu governo, es- 
tavam sujeitos ao convento juridico pacense de Beja, 
mas documentos irrefragaveis provam ter Ossonoba 
um governo democrático, composto de uma junta go- 
verualiva ou coisa que valia o mesmo, e seis mem- 
bros ou tribunal sercirato, 
como republica dislíncia e 
populosa. 

Os outros pontos do Al- 
garve cram governados por 
duumeiratos ou quadrumvira- 
tos, ou por delegados do Ce- 
sar, investidos do poder con- 
sular. 

Uma lapide que existe na 
casa da camara de Faro pro- 
va esta verdade, pela inscri- 
pção que contêm, cuja tra- 
dueção é a seguinte : 

«Marco Cornelio Eridano 
e Gaio Junio Recepto, por 
causa da honra do servirato, 
dedicaram esta lapide à sua 
custa.» 

Tal ecra a honra de ser do 
eervirato de Ossouoba, que os eleitos mandaram gra- 
var esta lapide para perpetuar aquella honraria. 

Foram os cuneos os primeiros povos que habita- 
ram o Algarve; às suas costas abordaram frequente- 
mente os phenicios, que ati commerciavam e fundaram 
colonias, dependentes da colonia principal que tiveram 
em Cadiz; depois vieram os carlhaginezes e em se- 
guida os romanos, que ali tiveram muitas povoações 
importantes, de que ainda hoje se encontram vesti- 
gios. Os cuncês eram povos habitadores da antiga 
dberia. 

Muitos escriplores consideram a palavra Al-gharb, 
usada pelos mouros, como designativa do reino algar- 
vio, mas é um erro. Al-gharb não significava para 


» 
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Ea estã situada muito proximo do logar onde 
O 
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Brazão d'armas de Faro 


) CORRESPONDENCIA 

Deve ser dirigida no escriptorio 
da empreza-lua do Terreirinho, 
] 17, 1.º— Lisboa, 


elles simplesmente uma provincia, mas todo o ocei- 
dente da peninsula que se dividia em tres provincias: 
Belatha, que abrangia Lodas as regiões ao norte do 
Tejo; Alkassr, que designava as vastas planícies alem- 
tejanas; e Al-fughar, que era a denominação da es- 
treita faxa de terra, apertada entre a serrania e o 
oceano meridional, hoje Algarve, 

Acompanhou esta provincia o resto da Hespanha 
romana nas vicissitudes porque passou, depois do 
desmoronar do imperio e caiu com a monarchia 
gôda nas mãos dos arabes, 

Quando os mouros invadiram a peninsula foi a 
antiga cidade de Ossonoba completamente arruinada, 
e de seus moradores, os que escaparam, fugiram 
para as serras proximas, de 
Monchique e Caldeirão, q'un- 
de — passados annos e quan- 
do os seciarios de Mafoma 
considerando já a conquista 
solidamente clfectuada, come- 
çaram a entabolar relações 
pacíficas com os habitantes, 
—vieram a construir diversas 
casas alguns pobres pescado- 
res, em sitio affastado cêrca 
de legua e meia da antiga ci- 
dade. As edificações foram 
augmentando e os foragidos 
vieram ponco' a ponco esta- 
belecer-se ali. Foi esto o co- 
meço da hoje capital do reino 
algarvio. 

O primeiro nome d'esta 


nova povoação foi Santa Ma- 
ria, mas como existisse ali proximo um pharol, a 
que tambem no antigo idioma, muito menos distinclo 
do castelhano do que hoje é, se dava o nome de faro, 
passou a usar esta denominação. 

A conquista do Algarve pelos chefes christãos deu 
origem a numerosas lendas € extravagantes chronicas, 
de que o visconde de Almeida Garrett se aproveitou 
para o seu mimoso poema D. Branca. O papel de 
Paio Peres Correia, o mestre dos cavalleiros de S. 
Thiago da Espada ou spatharios, é muito esaggerado, 
e em compensação é completamente escondido na 
sombra & vulto de Alfonso Peres Farinha, o mestre 
dos hospitalarios, que nas luctas quotidianas da fron. 


I teira concorreu tanto como Paio Peres Correia para a 


a 


conquista do territorio algarvio. Foi ella começada 
por Silves e por muitos anvos a essa cidade se limi- 
tou, é só em 1249 D. Afonso IL a dilatoa até Faro, 
que atacou ao mesmo tempo por mar e por terra. 
Era ardua a empreza porque a eilade, além de bem 
fortificada, recebia facilmente soccorros de Africa; foi 
por isso tenaz a defeza o ardente o ataque, pelo que 
ficou a cidade em tsl estado de ruina que a maior parte 
dos habitantes a abandonou. 

Tão destruida havia ficado a povoação, que, ape- 
sar de D. Alfonso HI a mandar povoar em 1250. pon- 
co se linha desenvolvido a popntação. O rei, queren- 
do fazer de Faro uma boa povoação e uma praça de | 
guerra, mandou-a cercar de muros muito mais fortes 
do que os antigos e guarnecer de torres, dando-lhe 
então por armas um escudo em branco, de prata, 
corôado, por ser conquistada pelo proprio rei em 
pessoa. 

No anno de 1266, achando-se então o reino com- 
pletamente desaftrontado de moiros, o mesmo rei que 
a conquistára lhe deu foral com muitos privilegios 
que lhe attrabissem moradores. Tambem deu foral 
aos mouros fórros, de Faro, a 12 de julho de 1269, 
porque ali, como em todas as povoações, Os monros 
que se sujeitavam à dominação portugueza coutinua- 
vam a residir nas suas terras e se se fizessem chris- 
tãos tinham todos os fóros e privilegios dos portu- 
guezes. 

Depois, ainda D. João [lhe deu foral particular 
da portagem, com todos os privitegios do de Lisboa, 
por carta régia feita em Santarem, no anno de 1401. 

Faro foi doada por D. João Il à rainha D. Leonor, 
sua mulher, ficando desde então por apanagio das 
rainhas de Portugal, e elevada a cathegoria de cida- 
de por D. João HI, em 7 de setembro de 1540. 

Por essa occasião foi-lhe dado o brazão d'armas, 
que ainda hoje conserva, isto é, o mesmo escudo de 
prata cordado e no centro a imagem de Nossa Serho- 
va da Conceição entre duas torres. 

Tem ainda uma sentença de foral, dada pelo de- 
sembargo do Paço a favor de Faro, em | de janeiro 
de 1556. 

Já Ossonoha nos primeiros seculos do christianis- 
mo lográra a prerogativa de séde episcopal; mas de- 
pois da conquista passou esta para Silves. Tendo en- 
grandecido a nova cidade consideravelmente polas 
vantagens commerciaes que o sen porto lhe propor- 
cionava, em 1580 foi trasladada de Silves para Faro 
a séde do bispado, de que era então bispo o virtuoso 
D. Jeronymo Osorio, que tão grande nome legou à 
historia da egreia algarvia. 

A cidade, assim como Lodo o liotral algarvio, foi 
algumas vezes visitada pelos piratas argelinos, que 
infestavam os mares, e quando não encontravam  fa- 
zendas levavam escravos os habitantes; e uão foram 
ch os argelinos que a assaltcaram, 
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Em julho de 1596, surgiu ali uma esquadra in- 
gleza; as tropas que lrazia a bordo, entraram à força 
de armas na cidade, no dia 25, e só reembarcaram 
depois de a haverem saqueado e incendiado. O fogo 
devorou a maior parte dos edificias, escapando dos 
templos só o de S. Pedro e a egreja da Misericordia. 
Esta catastrophe deixou a povoação no mais triste es- 
tado de miseria e ruina, A rica livraria do bispo D. 
Jeronymo fez parte da presa, levando-a os inglezes 
para a universidade de Oxford, 

Os habitantes de Faro foram sempre de extrema- 
do valor. Em 1616 resgataram do poder dos mouros 
uma nau flamenga, captivando alguns d'elles. 

Em 4617 aprisionaram 70 turcos e o seu ca- 
pilão. 

Em 1620 tomaram uma naveta de turcos com to- 
da a sua artilheria e armas de diferentes qualidades, 
matando ou aprisionando à sua guarnição. 

Em 1638 tomaram outra galé de turcos. 

Tambem Faro concorrreu com muita e luzida gen- 
te, navios e munições para as guerras d'Africa. 

O Algarve tem a parte mais brilhante na grande 
epopeia das navegações porluguezas, porque os natu- 
raes «Veste paiz Lripularam os primeiros galeões, par- 
tidos de Sagres, tornada pelo infante D. Henrique 
centro principal de seus estudos e das suas arrojadas 
emprezas. 

Eram do Algarve a maior parte dos andaciosos 
marinheiros que tripularam as caravellas que dali 
partiram; muitos dos nossos grandes navegadores, e 
entre outros Gil Eanes, que quebrou o encanto do 
Bojador, eram filhos d'aquella nobre terra. Foram 
pescadores do Algarve os que primeiro organisaram 
companhias de pescarias nos mares africanos, recem- 
descobertos, e no primeiro periodo dos nossos des- 
cobrimentos, foi o Algarve exclusivamente o iniciador 
de todas as emprezas marilimas. Os seus marinhei- 
ros tripularam os navios, que sabiram dos seus por- 
tos em busca de desconhecidos mares, 

Em 1580 acompanhou o resto do reino na escra- 
vidão, como o acompanhou em 1640 no livramento; 
mas em 1808, quando as hostes napoleonicas domi- 
param em terras portuguezas, foi no Algarve que re- 
bentou o grito de revolta contra os francezes, foi es- 
sa provincia que os expulsou do seu territorio, foi 
um fragil caliqua de Olhão o audacioso navio, que, 
atravessando por um milagre de beroico patriotismo 
os mares tempestuosos, (oi levar à familia real no 
Brazil a notícia da emancipação de Portugal. 

Em 1833 foi nas suas castas que desembarcou a 
expedição do duque da Terceira, que, marchando so- 
bre Lisboa, deu o golpe decisivo no absolntismo de 
D. Miguel; fui nos seus mares que se ganhou a victo- 
ria naval que preparou o triumpho a D. Pedro IV e a 
D. Maria HH. &' verdade que depois tambem no Al- 
garve s2 protrahiu por bastante tempo a resistencia 


dos partidarios do absolutismo, organisados em guer- 
rilhas, que o célebre Remechido commandava, 

Em todos estes suecessos tiveram parte importante 
os habitantes de Faro. 


Em 1722 sentiu-se na cidade um violento abalo | 


de terra, que arruinou muitos edificios, fazgudo con- 
sideral numero de victimas. No 1.º de novembro de 
1755 o grande terramoto, que abysmou Lisboa, es- 
tendeu à todo o Algarve a sua inflyencia, causando 
graves prejuizos à capital. 

Governava então as armas do Algarve o arcebispo 
D. Frei Lourenço de Santa Maria, o qual, salvando- 
se por cutre as ruinas do seu palacio, que todo fui 
a terra, deu logo energicas providencias e distribuiu 
muitas esmolas na cidade e por Lodo o Algarve. 

Dois annos depois, a 13 de janeiro, um medo- 
nho furacão deitou por terra a egreja de S. Pedro. 

Faro está siluada n'uma planície, na margem es- 


querda d'um pequeno rio ou esteiro, denominado de | 


Valle Formoso, que fórma ali um porto accessivel a 
barcos de navegação costeira e navios até 200 tone- 
ladas, Apresenta um aspecto agradavel pela alvura e 
asseio das casas; tem ruas espaçosas e limpas. Na 
praça principal ha um formoso arco de cantaria, Or- 
nado de columoas jonicas e encimado por uma bella 
estatua de S. Thomaz de Aquino, feita em Italia, de 
marmore branco com oito palmos de altura. E" obra 
de Francisco Xavier Fabri. 

Este elegante monumento foi mandado constrair 
pelo bispo D. Francisco Gomes de Avelar, que re- 
geu a diocese na segunda metade do seculo passado. 

No excellente periolico O Panorama sahin em 
4842 o retrato e biographia de D. Francisco Gomes 
de Aveilar, e ahi diz o anonymo biographo: «Rara 
será a obra publica de algum vulto no Algarve, que, 
ou pela fabrica primitiva, ou pela conveniente repara- 
ção, deixe de trazer à lembrança o nome de D. Fran- 
cisco Gomes». 

Nasceu este célebre prelado a 17 de janciro de 
1739 no logarejo do Matto, termo da villa de Alban- 
dra. Foram seus paes pessoas de humilde condição. 
Chegado aos 14 annos de edade passou para a com- 
panhia de um lio sem, cura na egreja patriarchal, que 
o mandou aos estudos publicos da congregação do 
oratorio na real casa de Nossa Sruhora das Necessi- 
dades, e tal foi o aproveitamento do joven alumno 
que os padres oratorianos desde logo o recolheram 
na sua congregação. 

Admittido no instituto de S. Filippo Nery, tanto 
prosperou em virtudes e lettras, que mereceu ser 
encarregado de dirigir a educação da mocilade reli- 
giosa, ensinando com applauso philosophia e theo- 
logia. 

Ageitando-se-lhe occasião de acompanhar a Roma 
monsenhor Pacca, nuncio apostolico em Lisboa, Leve 
a felicidade de apurar na contemplação dos monumen- 
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tos e obras primas das galerias romanas, O seu en- 

tranhado gosto pelas bellas-ártes, travando conheci- 

mento na cidade do Tibre com dois celebres pintores 
| portuguezes, O eximio Sequeira e o conhecido Vieira, 
o moço. O papa Pio VI recebeu-o com amavel dis- 
tincção. 

A reputação do illustre congregado já tão medra- 
da ia em esplendor, que, vagando a mitra do Algar- 
ve, foi eile logo por toda a gente indicado como o 
unico homem mais habilitado para governar aquelia 
diocese n'esse tempo. Com effeito, a sr.* D. Maria 1, 
que então regia os destinos da nação, escolheu-o pa- 
ra essa elevada missão ecclesiastica, recusando accei- 
tar as escusas do modesto agraciado. Ainda, porém, 
não empunhava Gomes de Avellar o baculo da sua dio- 
cese, comquanto já lhe houvesse sido conferido pelo 
governo portuguez, quando soube que a sr.* D. Maria I 
queria impôr ao bispado do Algarve uma pensão de 
2:0005000 a favor do tribunal da inquisição, Gomes 
de Avellar, mal que o soube, partiu immediatamente 
para Salvaterra, onda a rainha estava, e vivamente 
lhe contrariou esse proposito. Allegava a rainha que 
era graude o rendimento da mitra; ponderava 0 bis- 
po que, se o rendimento era grande, não eram meno- 
res as necessidades da diocese; que as egrejus esta- 
vam carecidas de reparos, que eram precisas alfaias 
para o culto, e que de mais a mais em toda a parte 
a pobreza era muita; por ultimo, que se tal imposi- 
ção fosse por diante não quereria elle ser bispo do 
Algarve. O que é certo é que a rainha desistiu da 
tenção, e que Francisco Gomes de Avellar foi sagra- 
do aos 26 de abril de 1789, tendo sido expedidas as 
bullas por Pio VI em 29 de março desse anno. 

Agora principia o periodo verdadeiramente logen- 
dario da vida deste bispo nunca mais esquecido e 
sempre abençoado na memoria dos povos do Al- 
garve. 

Visitou desde logo Loda a diocese, desempenhan- 
do por essa ocasião os oficios sacerdolaes, prégan- 
do, viaticando quando era preciso, esmolando onde 
bavia pobreza. Simultaneamente não descarava as 
necessidades temporaes da diocese, examinava as 
egrejas que precisavam de reparos, as estradas que 
reclamavam melhoramentos, ensinava à gente do cam- 
po os melhores processos de agricultura, chegando a 
publicar uma pastoral sobre a melhor preparação do 
figo; por sua diligencia e com o auxilio do seu di- 
nheiro se construiram as ulilissimas pontes do Ludo, 
Marim, Cacella e Marxil, se fez a estrada que con- 
duz à barra de Portimão; por sua iniciativa se pro- 
moveu e concluiu a edificação do hospital da mise- 
ricordia de Faro; se procedeu a novas a:comodações 
do hospital das Caldas de Monchique; se concluiu o 
bello seminario diocesano à que o seu antecessor D. 
José Maria de Mello lançãra os alicerces; sob a sua 
imuncdiata inspecção foram erectas de novo ou quasi 
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as egrejas de Albufeira, Senta Maria de Tavira, Al- 
jezur, S. Braz de Alportel, Cacella e S. Luiz de 
Faro. 

“No exercer à caridade não havia quem o podesse 
egualar. Por toda a pobreza do Algarve espalhava os 
importantes rendimentos da mitra em esmolas aval- 
sas ou em mezadas determinadas. Era, p'uma pala- 
vra, O Dispo apostolico, como lhe chamon o seu me: 
tropolitaso D. Fr. Manuel do Cenaculo. 

Quando os francezes invadiram o Algarve a sua 


“prudencia e tino grandes calamidades poupou aos seus 


diocesanos, e quando em 1808, liberta aquella pro- 
vincia, foi proclamada a independencia nacional, foi 
D. Francisco Gomes de Avellar o presidente da junta 
installada em Faro, governando com um poder quasi 
supremo, emquanto o monteiro-mór não assumiu a 
capitania geral, poder que continuou a exercer quan- 
do o monteiro-mór recolhen à córte: era de vêr o cui- 
dado com que elle, sem descurar o espiritual, apres- 
sava as obras de fortificação na linha do Guadiana pa- 
ra inutilisar os effeitos de qualquer invasão dos fran- 
cezes, que occupavam ainda a Andaluzia. 

Logo que as circumstancias da patria foram mais 
tranquilias, procurou D. Francisco Gomes de Avellar 
alliviar-se do pesado encargo da jurisdicção politica 
e militar-que lhe bavia sido confiada, afim de melhor 
concentrar as suas forças no desempenho da missão 
episcopal. Alcançou, pois, ser nomeado um comman- 
dante das armas para o Algarve: recalin a escolha no 
inglez João Austin. Mas a córte conservou ao bispo 
as atiribuições de capitão-general c o titulo de gover- 


- uador, que teve até morrer. 


Quiz Deus chamal-o à sua presença por um mo- 
do verdadeiramente extraordinario no dia 15 de de- 
zombro de 1816. Demos a palavra ao seu biographo 
do Panorama: «Celebrou O incruento sacrificio na 
sua capelta: prégou do evangelho do dia, segundo o 
costume; confessou depois na Sé; prégou à missa 
conventual, e tambem de tarde depois de vesperas ; 
recolheu-se sem o menor indício de molestia, não obs- 
tante a edade avançada : chamou o seu confessor, fez 
varias disposições; e quando todos os seus famulos 
se retiraram adormeceu na paz do Senhor com tal se- 
renidade, gue no semblante é compostura do: corpo 


parecia vivo à chorosa família que uo: dia seguinte o. 


achou inanimado.» 

Espalhou-se a noticia em todo o Algarve, e com 
ella uma grande dôr. O coronel inglez Austin partiu 
logo de Tavira para ir despedir-se, dizia elle, do san- 
to bispo. Quando chegou, já o prelado estava sepul- 
tado. Fez erguer a campa, desceu ao. carneiro, e 
grande espaço esteve contemplando o: cadaver, e cho- 
rando. 

Todavia D. Francisco Gomes de Avellar não dei- 
sou de ser alvo de mordazes calumnias. Era bomem 
superior pelo coração e pêlo espírito: Linha de atra- 
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vessar forçosamente por essa provação. 
serenamente, veiu à côrte, explicou as falsas imputa- 
ções, e saliu d'ali mais levantado ainda, se era pos- 
sivel, no conceito da côrte, dos seus diocesanos e de 
todo o paiz, do que havia entrado. 

Faro é praça de guerra e foi começada a fortificar 
nos fins do seculo XVII, com redentes para o lado do 
mar e alguns baluartes para o da terra. Das furtifica- 
ções antigas ainda conserva o velho castello e mura- 
lhas torradas, dentro do qual ha bons quarteis. 

Divide-se a cidade em duas parochias: a Sé e S. 
Pedro; Lem casa e igreja da Misericordia, fundadas 
pelo bispo D. Aflunso de Castello Branco, em 1583. 
Os principaes edificios são, além d'estes, o paço do 
bispo, o seminario e a casa da camara. 

Faro póde orgulhar-se de ser patria de muitos va- 
rões ilustres em virtudes, nas lettras, e nas armas. 

Pelos annos de 1513 ali nasceu Antonio Pinheiro, 
mancebo valorosissimo. Na idade de vinte e cinco an- 
nos, só com outro companheiro sustentaram de cima de 
um andaime, fóra da parede do baluarte de Rumes, 
na fortaleza de Diu, o combate dos turcos, que em 
grande força accommetteram a praça na tarde de 27 
de setembro de 41538, matando os dois intrepidos 
portuguezes muitos inimigos às lançadas e ficando 
ambos gravemente feridos. 

Em 1520, Francisco Barreto, filho do grande Ruy 
Barreto, fronteiro-mór do Algarve, e de D. Branca de 
Vilhena. Foi o 19.º governador da India e succedeu 
ao 6.º vice-rei d'esse estado, D. Pedro de Mascare- 
nhas, fallecido a 16 de junho de 1555. 

E' principalmente conhecido este governador pelo 
desterro a que condemnon o nosso grande Luiz do 
Camões, desterro a que-o poeta se refere em varias 
estancias dos Lusiudas e em diversas outras poesias, 

Não concordam os auclores sobre a causa d'este 
exitio, 

A opinião mais geralmente seguida é a que attri- 
bue esse procedimento do governador às redondilhas- 
intituladas Disparates na India, e à salyra em prosa 
e verso que anda junta: com a segunda carta e na qual 
Luiz de Camões descreve as festas que liveram logar 
em Goa por occasião de succeder no governo da India 
Francisco Barreto. 

O auctor da vida do poeta, publicada no 3.º volu- 
mo das obras de Camões, na edição da Bibliolheca 
Portugueza, não segue esse parecer e depois de co- 
nhecer as razões porque o não julga acceitavel, diz : 

sE assim se ba de ter por certo que a unica e 
verdadeira causa das perseguições e trabalhos que 
soffreu este grande homem fui a mesma grandeza do 
seu merecimento e virtude, e a salyra nunca assaz 
reprehensivel que na sua vida se encontra não serve 
Senão para provar que entre Camões e Barreto havia 
inimizade. 

(Continua). 
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F A R O quem o governador, segundo o regimento que tinha 
ERES tio E recebido, devia sempre ouvir e altender. 


Embarcando para Quilimane subiu o Zambeze é 
chegando a Sena, seguiu ainda ávante a expedição 
«Nem em tal disparidade de sentir e de pensar | apesar de estar já muito reduzida pelas doenças, mas 
podia haver perfeita concordancia. logo depois teve de retroceder por falta de recursos. 
«Francisco Barreto, homem soberbo e mediocre, Entretanto uma revolta em Moçambique obrigou o 
posto que não desajudado de fortuna, não podia amar | governador a deixar essas forças para vir suffocar o 
nem soflrer um homem tão superior como Luiz de | movimento. 
Camões : desejava-o longe de si, para que não fosse Pacificado este e arranjadas as provisões necessa- 
testemunha de suas acções; e apenas se viu com o | rias voltou Francisco Barreto a reunir ao exercito em 
poder na mão o prendeu e desterrou deixando-se ar- | Sena, mas ahi faleceu, victima do zelo do frade Mon- 
rastar da sua paixão ou dando ouvidos a mexericos e | claros, que constantemente lhe requeria da parte de 
calumuias, como afirma o commentador Manuel Cor- + Deus e de el-rei contra as disposições adoptadas para 
reia, que o ouviu da propria bocca do pocta.» | proseguimento da descoberta e que lhe metteu na ca- 
Fosse qual fosse a causa do desterro é certo que | beça que no outro mundo responderia pelas mortes 
elle teve logar e que durante esse tempo é que o; resultantes d"aquella jornada. 
grande poeta adiantou e coneluia os Lusiadas. Diremos por ultimo que Francisco Barreto logo 
E verdade que a este facto deve principalmente | que chegou a Moçambique tratou de colher noticias 
Francisco Barreto a celebridade, mas apesar «isso | sobre 0 caminho para a costa occidental, que a esse 
não se deve suppôr como inteiramente nefasto o go- | respeito escreveu a el-rei e que do tempo deste go- 
verno que elle exerceu na India. vernador é que datam diligencias para a communica- 
Durante o tempo que leve o supremo mando de | ção das dnas costas africanas. 
aquelte estado augmentou com algumas conquistas os Ruy Barreto, fidalgo algarvio, alcaide-mór de Faro, 
dominios de Portugal no Oriente e algamas victorias | pertencente à familia de que sabia o governador Fran- 
brilhantes se alcançaram sobre os reis d'aquel!os ter- | cisco Barreto, depois de militar briosamente na Afri- 
ritorios. ca, passou à India, onde se tornou celebre, entre ou- 
A 20 de janeiro de 1359 ombarcoú para o reino | tros actos, por uma singular façanha. 


(Concluído do numero antecedente) 


e aqui se conservou até fins de abril de 1567, em Em 1559 08 tnrcos cercaram a fortaleza das ilhas 
que novamente partiu para o ultramar. Bahrein, pertencente ao rei de Ormaz e defendida por 


De 1505 data a colonisação da que hoje chama- | um persa chamado Ras-Murad, que logo pedia auxilio 
mos provincia de Moçambique e que nos primeiros | a D. Antão de Noronha, governador da cidadela por- 
tempos formava a capitania de Sofala, lugueza, fundada por Albnquerque. Estava então nas 

Crescendo e desenvolvendo-se a nascente colonia | aguas de Ormuz uma esquadra portugueza, comman- 
resolveu a córte dividir os vastos territórios que cons- | dada por D, Alvaro da Silveira, é em que militava 
titniam o estado da India em tres governos indepen- | Ruy Barreto, amigo intimo do commanilante da es: 
dentes, comprehendendo o terceiro a costa africana | quadra. Foi D. Alvaro em soceorro de Binrein, des- 
desde o cabo das Correntes até Gnardalui, e sendo | troçon os navios invcos, mas Leve a imprudoncia de 
d'elle encarregado Prancisco Barreto. acceder ao pedido dos sens soldados, que so queriam 

incumbido então da conquista das minas de oiro | bater com os invcos, e de lhos apresentar batalha, O 
do Monomotapa, embarcou em Lisboa acompanhado | inimigo era muito superior em numoro. A batalha era 
de alguns homens de armas e de muitos volmitarios absurda, quando o bloqueio “gra infalivol, Den-se, 
que se olfereceram para a projectada expedição: de | comtudo, a batalha, os poriaguezes (uram derrotados 
que se esperavam grandes lucros. e D. Alvaro da Silveira “ai morto. Ao seu lado pele- 

Chegado a Moçambique tratou de colher as infor- java intropidamonte “&uy Barreto, que, vendo cahit 
mações precisas sobre o paiz do Monomotapa, mas | morto D. Alvaro, com tal energia lho defendeu q ca- 
logo nm escolha do caminho a seguir teve de sujeitar | daver, para que q inimigo viclorioso o não matilassa 
a sua opinião à do josnita Francisco de Monclaros, a barbaramente, que recebeu qualorzo feridas n'essa 
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Incta desigual, ele .ósinho contra o exercito inimigo, 
porque os nossos, debaixo do commando de Pedro 
Peixoto, já a esse tempo se linlam retirado para a 
esquadra. 

Não sabemos se sobreviveu às suas feridas, mas 
o que é certo é que o nome d'elle não torna a appa- 
vecer nos annaes dos nossos feitos indianos. 

Pelos annos de 14540 nasceu em Faro Belchior 
Vieira, um dos melhores espingardeiros que passaram 
à India, onde cbrou prodigios de valor, principal- 
mente nos dois cércos da fortaleza de Ito, em 1569; 
cuja conservação foi devida às maravilhas que ali pro- 
duziu, sendo preciso levarem-n'o de cadeirinha para 
uma guarita, por estar doente de cama. No primeiro 
cérco matou o caciz que commandava os ternates, e 
no segundo Be-Aval, commandanto da gente de Ti- 
oro, além de grande numero de inimigos. El-rei D. 
João IH fel-o fidalgo de sua casa, dando-lhe o habito 
de Christo com uma boa tença, brazão d'armas, e 
querendo que se chamasse Belchior Vieira Ternate. 

Pelos annos 1600, Dionisia Antonia da Encarna-, 
ção. Comquanto fosse filha de gente de baixa esphera 
não obstou isso a que fosse muito instruida em philo- 
sophia, malhematica, astronomia e architectura. Tam- 
bem desenhava e pintava com subido mimo e gosto. 

Em 14746, Francisco José da Horta Machado, filho 
do João Carlos de Miranda e Horta e de D. Maria 
Benta. Foi embaixador na Russia e na Austria, dotado 
de grande erudição, e prestou relevantes serviços ao 
paiz. Era commendador da ordem de Christo, do con- 
selho de sua magestade e do da fazenda, socio cor- 
respondente da Academia Real das Sciencias, em 22 
de maio de 1780, e socio livre em 30 de novembro 
de 1809. Juntou o mais rico mnseu numismatico que 
havia em Portugal e pelo qual, ainda em 1835, davam 
8:0005000 réis. Morreu em Lisboa, em 1817. 

Em 4753, Antonio José da França e Horta, irmão 
do antecedente. Foi conego da sé de Faro, mas aban- 
donou a sua cadeira para ser militar, sentando praça 


“no regimento de Tavira. Era formado em phitosophia 


e mathematica pela universidade de Coimbra. Sendo 
já tenente coronel aggregao do regimento de artilhe- 
ria da côrte, foi posto fôra por Junot, no dia 1.º de 
agosto da 1898, por ter ido para o Brazil, Al foi no- 
meado capitão general e governador da provincia de 
S. Paulo, sahindo deste logar, mais pobre do que 
entrou, em 18148. Foi reformado em marechal de 
campo e nomeudo conselheiro da fazenda do Rio de 
Janeiro, donde regressou ao reino com a familia real, 
em 1821. Falloceu em Lisboa, dois annos depois. 


Em 4 ds novenbro de 176%, Carlos Frederico 
Lecor, filho de Luiz Pedro Lecor e de D. Quiteria 


Maria Krusse. Sentou praça no regimento de artilhe- 


ria de Faro. Sendo primeiro Levente embarcou com 


um destacamento para a Bahia. Foi Jeito capitão, aju- 
dante d'ordens do marquez de Alurna. Não querendo 
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acompanhar este fidalgo para França, em 1808, emi- 
grou para Inglaterra. Expulso de Portugal Junot, re- 
gressou Lecor à patria com a Leal Legião Lusitana. 
Distinguiu-se nas campanhas da Peninsula, e, com- 
mandando a 6.º brigada de infanteria, assistiu às ba- 
talhas de Victoria, dos Pyreneus e de Zugaramundi. 
Commandou a 7.º divisão do exercito aliado, na ba- 
talha de Nivelle, e uma divisão portugueza na de Ni- 
ve. Sendo marechal de campo, commandou o exercito 
portuguez, no regresso de França, em 1814. Em toda 
a parte se portou com extremado valor. Nomeado te- 
nente general, em 1813, conduzia ao Brazil a divisão 
dos Voluntarios Reaes de El-Rei, com a qual passou 
em 1817 ao Kio da Prata, onde em poucos dias con- 
quistou a cidade de Montevideu e a banda oriental, 
cujos estados governou até 1828, em que voltou ao 
Rio de Janeiro, onde foi feito marechal do imperio, e 
desde 1817 era barão de Lagúna. 

Em 4 de outubro de 1808, Sebastião Francisco 
Severo Drago Valente de Brito Correia Lacerda Green 
Cabreira, filho do general Sebastião Drago Valente de 
Brito Cabreira e de D. Maria Amelia Alves Pinheiro 
Correia de Lacerda Green, senhora de origem ingleza. 
Sentou praça de cadete em artilheria n.º 4, de enjo 
regimento era então seu pae coronel, em 23 d'agosto 


de 1820, e fui feito alferes em 18 de setembro d'esse - 


anno. Em 1828 foi despachado Lenente de infanteria 
n.º 48. Seguiu o partido liberal e assislin às acções 
da Ega, Venda do Cego, Cruz de Monvroços e Ponte 
do Vouga. Emigrou para a Galliza e d'ali para Ingla- 
torra e depois para a Ilha Terceira, onde já estavam 
seu pae e seu tio o general Diocleciano Leão Cabrei- 
ra, que mais tarde foi barão de Faro. Desembarcou 
em Arenosa de Pampellido, a 8 de julho de 1832, e 
logo depois foi feito capitão. Indo para Hespanha com 
a divisão auxiliar, quando chegou a Portugal recebeu 
o posto de major. Na guerra chamada dos marechaes, 
em 1837, sendo commandante de caçadores n.º 2, 
salvou a vida ao marquez de Sá da Bandeira, que 
esteve a ponto de ser apunhalado na procissão de 
Corpo de Deus, em Lisboa; e apaziguzudo o tumulto 
que pretendia assassinar Antosio Bernardo da Costa 
Cabral e José da Silva Carvalho. Em 1751, sendo co- 
ronel commandante de caçadores n.º 5, foi promovido 
a general de brigada e feito barão de Nossa Senhora 
da Victoria da Batalha. Em 1852 foi nomeado gover- 
nador da torre de S. Julião da Barra, fazendo então 
varios melhoramentos n'esta fortaleza. Tambem por 
sua iniciativa se erigiu n'essa occasião, no Campo da 
Cruz do Alqueidão, um monumento à memoria do ge- 
neral Gomes Freire de Andrade, que foi enforcado em 
frente d'aquella torre, depois de exautorado das hon- 
vas militares, por sentença do conselho de gnerra pro- 
movido pelo marecbal Beresford, em 18 de outubro 
de 4817. Em 1856 foi o barão da Batalha nomeado 
goveruador da praça de Abrantes, onde tambem fez 


notaveis melhoramentos nas fortificações. Em 1862 
foi eleito vogal do supremo conselho de justiça mili- 
tar, e em 1867 foi nomeado presidente da commissão 
militar que assistia às manobras do Campo de Cha- 
lons, Morreu em Paris, a 12 de novembro de 1868. 
Tinha sido por varias vezes ferido e algumas grave- 
mente. Sendo um valente militar, cra ao mesmo tem- 
po de trato affavel, extremoso amigo dos seus solda- 
dos, de quem era muito estimado. Bondoso, caritativo, 
nunca negava uma esmola a quem llva pedia. 

No seculo passado floresceu Antonio dos Santos 
da Cruz, primornso esculptor de grande fama, que 
tambem era natural de Faro. 

Finalmente, no catalogo dos varões ilustres desta 
cidade, tem no entanto logar eminente a celebre pa- 
deira de Aljubarrota, que deu cabo de sete castelha- 
nos, segundo é fama, com a pá tradiccional, ainda 
hoje conservada na villa daquelle nome. 

Esta mulher não sorriu desde a infancia as graças 
delicadas e mimosas que caracterisam as creanças do 
seu sexo. Denunciou-se logo ao entrar na vida a fa- 
tura virago que Diogo da Costa nos descreve de altu- 
va agigantada; magra, mas dotada d'aquella rijura os- 
suda dos valentes; feia, carrancuda, e Lristonha; 
queimada das faces; crespa dos cabelos; possuidora 
d'um nariz verdadeiramente adunco e d'uma bocca 
liberalmente rasgada pela natureza. Mas ainda isto não 
é tudo. Em cada mão, na mão que, à porfia com o 
pé, costuma ser oridinarmmmente nas mulheres gracio- 

sa miniatura, em cada mão, diziamos, linha Brites de 

Almeila nada menos quo seis dedos, por onde a na- 
tuveza queria mostrar ne todos lho seriam precisos 
no decurso da vida. E foram. Vejamos, 

Brites de Almeida nasceu em Faro, de paes labo- 
riosos € humildes, os quaes, atlenta a bumildade da 
sua posição, deviam de ficar contentissimos quando a 
filha lhes nasceu com seis dedos em cada mão, e com 
aquelle corpanzil de melter medo, porque daqui in- 
feriram certamente que lhes prestaria grande auxilio 

no amanho da vida. Enganavam-se, porém, porque a 
mocetona, mal que o foi, tudo era esgrimir, Dulhar, 
contender, € os paes reconheceram que tiaham de sus- 
tentar um valentão, o qual seria mnito capaz de dei- 
tar a casa abaixo se ilie fizessem a menor observação. | 

Talvez fosse este o desgosto, ou onuiros de igual 
natureza, a rasão' de se finarem os paes de Brites de 
Almeida antes de chegarem à idade provecta, que a 
sua boa organisação parecia prometter. Brites ficou 
orphã aos vinte e seis aunos de idade, não orphã cho- 
rosa € triste à beira do sepulchro paterno. Nada d'is- 
so. Herdára uma propriedadesinha em Lonlé, onde a 
sua familia estava vivendo, e tratou logo de se desfa- 
zer d'aquelle empecilho, consagrando o seu Lempo a 
adestrar-se no jogo das armas. A fama do seu valor 
começou a ser tal no sul do reino, que um soldado 
alemtejano teve a pretenção de dar o seu nome e a 
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sua mão à mulher forte do Algarve. Pareceria natural 
que m'este lance o amor por tal modo ameigasse a 
a brava indole de Brites de Almeida, que ella fosse 
capaz de pendnrar-se na varanda de Julieta a gorgeiar 
idyllios amorosos com o Romeu alemtejano. Pois tal 
vão aconteceu. Brites de Almeida respondeu ao pre- 
tendente que primeiro brigariam ambos e que, no ca- 
so de ser vencida, seria sua esposa. O soldado do 
Alemtejo estava encantado com tudo o que havia de 
extraordinario n'aquella mulher, e acceitou a condição. 
Ajustou-se o dia e hora do combate. Brigaram devê- 
ras, como quem dá a matar, e tanto assim foi, ao 

menos por parte de Brites de Almeida, que o pobre 
do soldado ficou morto na arena. Brites traton de fu- 
gir para não cair nas mãos da justiça, e, chegada a 
Faro, sua patria, embarcou sósiuha n'uma lancha, com 
destino ao Guadiana, para se passar a Hespanha. To- 
davia,ventos contrarios a affastaram da costa, e no dia 
seguinte uma selia de argelinos levou-a captiva, Foi 
dar comsigo a Argel, Brites de Almeida. Os piratas 
venderam-n'a a um moiro rico, que Linha dois escra- 
vos porluguezes, com os quaes Brites de Almeida lo- 
go contratou darem cabo do amo, é fugirem para Por- 
tugal. Se melhor o planearam, melhor o executaram. 
Tralaram de embarcar, mas o mar parecia aposta- 
do a desafiar a bravura de Brites, a qual, zombando 
finalmente da foria dos elementos, abicou, aliás que- 
brada de forças, aos areaes da Ericeira, em companhia 
dos seus dois cumplices, 

Uma vez em Portugal, e logo restauradas as forças 
pelos ares da patria, começou ella de arreceiar-se da 
justiça, a quem ainda não tinha esquecido o assassi- 
nio do soldado alemtejano. Brites quiz acautelar-se, 
vestiu-se de bomem, e adoptou a profissão de almocre- 
ve, a qual exerceu tanto ao pé da leltra, que se encar- 
regou de fazer joraadear até à eternidade ontra pes- 
soa. D'esta vez fui encarcerada na cadeia de Lisboa, e, 
conseguindo livrar-se não sabemos porque bullas, di- 
rigiu-se a Vallada, onde pouco se demorou, nataral- 
mente por não gostar da terra, e d'onde se passon a 
Aljubarrota onde fixou residencia, e se ajustou criada 
de padeira. 

Depois de taes e tantos trabalhos, não seria para 
espantar que Brites de Almeida pozesse ponto na his- 
toria das suas proczas. Qual! Aljubarrota era justa. 
mente o sitio assignalado para o theatro da sua maior 
façanha. 

A padeira morreu ou. ..supponhamos que morreu 
passados oito mezes, é Brites, inteiramente senhora 
da fabrica, linha às vezes assomos da sua antiga he- 
roicidade quando se via da pá na mão a fornear o pão 
dos seus numerosos freguezes. Parece averiguado que 
a padaria cra na rua Direita, e que no predio, que 
tinha duas janelas, havia esculpido exteriormente um 
forno, equivalente à Laboleta moderna, 

Imagine-se qual seria o bravo contentamento de 
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Brites de Almeida quando, de logar elevado, assistia, 
bem como todo o povo das cercanias, ás evoluções da 

f batalha que na historia portugueza tem o nome de 
Aljubarrota. 

; Os portuguezes venceram tão completamente, que 
os castelhanos, a exemplo do seu rei, trataram de 
esconder-se onde poderam por furtar-so ás iras do 
povo, o qual, embriagado pela victoria, os perseguia 
cruelmente, 

Foi n'este tumulto, n'este sawve-qui-peut, que sete 
castelhanos, vendo uma porta aberta, entraram pela 
casa dentro, e encontrando-a deserta, se fecharam & 
chave, esperando que resfriasse a ira popular, para 
se pôrem a salvo. O que elles queriam era esca- 
par da morte durante aquella turbulenta noite. Porém, 
sobre a madrugada, quando o povo recolhia cançado 
de fazer justiça por suas mãos, sentiram bater à por- 
ta. Ficaram attonitos. Trataram de esconder-se. Mas 
onde? Deparou-se-lhes o forno, que estava vasio, pos- 
to que ainda quente da cozedura da véspera. Entraram 
uns atraz dos outros para o forno, agacharam-se lá 
dentro, e n'isto, forçada a porta por mão herculea, 
entra Brites de Almeida furiosa por ver invadida a sua 
casa. Brites feriw lume, correu a casa d'um lado para 
outro, procurou, tornou a procurar, até que deu com os 
olhos no forno e lobrigou os castelianos lá dentro. 
Intimon-lhes que se rendessem. Elles receiosos da po- 
pulação, e tendo por certo a morte se sahissem, fingi- 
ram-se adormecidos, suppondo lalvez que ag menos 
lhes respeitariam o somno, e que entretanto acalmaria 
o frenesi popular. Brites de Almeida é que não este- 
ve pelos autos. Repetin a intimação. Nada! Péga na 
pá, na pá em que ella sempre lêra um presentimento 
de gloria, e começa a chuçar para dentro do forno, à 
chuçar, a chugar, alésque poz os castelhanos num 
bolo. 

A pá monumental ainda subsiste, como já Livemos 
oecasião de dizer. Pilippe HE quiz deitar-lhe a mão pa- 
ra se desfazer della, como se queria desfazer da lam- 
bem celebre caldeira, que tentára fundir num sino, 
mas os vereadores da camara de Aljubarrota respon- 
devam-lhe que não sabiam que destino levara a pá. O 
certo é que ella estve escondida no vão de uma pare- | 
de, d'onde saiu ao tempo da restauração de Po tagal 
para figurar todos os annos, nsanca que já acabou, n 
procissão que se fazia em o dia aniversario da Ri | 
ria, véspera da Assumpção. | 

Hoje a pá conserva-se com 0 devido cuidado, e re- | 
formado o cabo, na vila de Aljubarrota, onde 0 leitor | 
curioso podera ir vêl-a se quizer. 


A 9 kilometros ao E. de Faro, a cnjo concelho 
pertence, está a grande e bonita aldeia de Esloy, st- 


tuada em um cabeço, no centro d'uma planicie amena 
e fertil. x 

Dizem os melhores escriptores que neste sitio 
existiu a anliquissima cidade de Ossonoba. Qulros di- 
zem que Ossonoba é a actual cidade de Faro. Outros 
emfim, que é Estombar. 

Consta que Ossonoba foi a primeira povoação da 
peninsula hispanica onde so prégon o Evangelho, pe- 
los annos 36 de Jesus Christo. Outros dizem que foi 
em Evora, 

Dizem que foi bispado, sendo seu primeiro bispo 
Pedro. Seus successores foram: Pluciano, Vicente, 
Cornelio-Iliberitano, Agripio e mais tres de que são 
iguorados os nomes. 

Em 589, no tempo do rei godo Flavio Ricaredo, 
tinha Ossonoda bispo e sê calhedral. Os arabes arra- 
zaram esta cidade, em 715, em desforra da brasa re- 
sistencia que nella lhe fizeram os lusitanos. 

Quando o Algarve lornou a ter bispo foi a sua 
séde em Silves. 

Princípiou a ser bispado no fim do seculo TI e 
deixou de o ser no fim do VE. Quando os mouros to- 
maram o Algarve já havia mais de um seculo que 
Ossonoba não tinha bispo, ignorando-se esse motivo. 


Outros, porém, dizem que houve ali sempre bispos 


até 715. 

Ha todas as probabilidades de que efectivamente 
Ossonoba foi por uns 300 annos séde de um bispado, 
qualquer que fosse o local onde esta cidade exis- 
lise. 

Não nos consta que em Estoy Lenham apparecido 
vesligios de tempo dos primeiros christãos do Algar- 


ve; entretanto parece fóra de toda a duvida que a 
E tanto que os arabes lhe: 


antiga Ossonoba era ali. 
chamavam Ossonoba ou Oksonoba e a Faro davam o 
nome de Pharaon. 

Nesta aldeia teem apparecido vestígios de gran- 
des edificios, aquednetos, sepulturas, lapides, cippos, 
columnas e outras antiguidades. Em Milreu, que é 


proximo, ha vestígios de um templo e tambem outras 


muitas antiguidades. 

Parece que o nome actual de Estoy lhe provém 
do Esteio ou Estuario, por O esteio (esteiro) que dava 
ingresso às marés, até quasi à povoação. 

A egreja, que o terremoto de 1755 arruinow, fot 
reedificada no principio deste seculo pelo benemerito 
bispo do Algarve, D. Francisco Gomes de Avelar. E' 
de lres naves, separadas por bellas columnas mono- 
Iytbicas, de quinze palmos de altura, sobre pedestaes 


de um metro é com bellos capiteis. Tem um mages- 
adornado de bellas columnas joni- 


toso frontespício, 
cas, e um vasto e bonito adro. 


Finalmente, Estoy é Lerra muito fertil, tem bonitas | 


quintas e produz ocptimas fructas. 
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FERREIRA DO ALEMTEJO 
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A gerações passadas, que viveram em tempos 
“Ps9 remotos, ignorantes e incultas, não nos po- 
deram legar memorias escriptas nem documentos at- 
thenticos da sua existencia, costumes € usos, das ju- 
elas que sustentaram e dos martyrios que sofreram 
nessas épocas em que o direito era a força & juiz O 
arbitrio do mais poderoso. 

O unico recurso que nos deixaram pars saber da sua 
passagem são as reliquias archeologicas, paginas sol- 
tas por esse grande livro chamado Terra, que con- 
servou no seio as imagens e os esqueletos dos mons- 
tros pre-historicos para des- 
truir completa e irrefutavel- 
mente as tradições genesicas. 

São essas reliquias archeo- 
logicas, que aos olhos do vul- 
go não leem sentido nem va- 
lor algum, que assignalam ás 
gerações acluses os logares 
onde existiram outrora cen- 
tras populosos e importantes. 

Assim por exemplo na pro- 
vincia alemtejana, a tres le- 
guas ao occidente de Beja 
pouco mais ou menos e onde 
existe hoje a villa de Ferrei- 
ra do Alemtejo, houve no 
tempo dos romanos uma ci- 
dade com o nome de Singa, 
de que só se sabe que exis- 
tiu porque ainda no principio 
do seculo passado se viam junto à villa, para o lado 
do nascente, restos de edificios n'uma extensão de 
meia legua. 

De Singa, conta ainda uma velha tradição, que 
resistiu e se defendeu valorosamente das investidas 
dos godos, suevos, alanos e outros barbaros, que, se- 
melhantes às vagas do oceano, se estenderam por so- 
bre o grande imperio romano, Na lucta, segundo es- 
sa tradicção, se distinguiu de tanta maneira uma mu- 
lher da cidade, defendendo valorosamente a porta do 
castello, que desde então os moradores da cidade 
adoptaram por emblema a figura d'uma matrona com 
dois malhos nas mãos, emblema que a actual villa de 
Ferrcira do Alemtejo, situada pouco mais ou menos no 
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mesmo logar onde existiu Singa, adoptou por bra- 
zão de armas, 

Singa parece ter sido destruida pelos arabes, o 
que não succedeu unicamente a esta, mas a outras 
moitas povoações e cidades florescentes no lempo 
dos romanos, de algumas das quaes nem sequer res- 
tam vestígios, outras foram substituídas por povoa- 
ções em sitios proximos; talvez succedesse 0 mesmo 
a Ferreira do Alemtejo. O certo é que"os mouros ahi 
se forlificaram, porque o castello, comquanto esteja 
cercado de muralhas com barbacan' e Lorres, constru- 
eção de mais recente data, accusa a origem mau- 
titana. 

E' brevissima a historia de Ferreira. Nas luctas a 
que o Alemtejo tem servido 
de theatro, o sopro da guer- 
ra, passando sobre ella, cau- 
sou ali por diversas vezes 
consideraveis estragos O pre- 
juízos, especialmente nas pu- 
gnas por motivos de succes- 
são entre D. Antonio é D. Fi- 
lippe, e mais tarde nas guer- 
ras da independencia; por 
occasião da peninsula ser oc- 
cupada pelas legiões france- 
zas, e por ultimo nas campa- 
nhas liberaes. 

- Tem foral que lhe foi dado 
por D. Mannel em 5 de mar- 
ço de 4510. 

Com respeito ás povoações 
portuguezas que usam o no- 
me de Ferreira, encontramos 
no excellento Elucidario de Frei Joaquim de Santa 
Rosa de Viterbo as seguintes curiosas notas : 

aftesta dizermos alguma cousa sobre a razão de 
se dar nome de Ferreira a algumas povoações d'esta 
monarchia. Que de ferros, (1) ferraduras, (2) fabricas 


(1) Ferros -—Pensão que antigamento se pagava 
em algumas partes, não sempre em propria especie, 
mas talvez em dinheiro corrente, e n'aquella quanti- 
dade que era precisa para comprar o numero de Fer- 
ros, ou Ferraduras, que o enfiteuta, ou colono devia 
pagar. 

(2) Ferraduras. —E" bem para admirar, que por 

í 


— em que se 


parece incontestavel. Pelo que dissermos de umas se ) 
poderá ajuizar das outras. À villa de Ferreira do 

Alemtejo entre o Torrão, e Beja, desde tempo imme- : 
morial tem por armas, ou brazão uma matrona, com 
dois malhos, ou martelos de forreiro nas mãos. Esta 
insiguia por si mesma está mostrando donde vivia o 
nome a esta povoação, notavel já no tempo dos roma- 
nos, segundo se pôde coligir pelos vestígios, e rui- 
nas, que junto della se encontram. 

«Por occasião dos Ferros, on Ferraduras, não se- 
“rá desacerto dizermos aqui alguma consa do Ferro 

quente (à que chamavam Ferro caldo) dos Ferreiros 
e Ferreiras. 
queue. Não só por entre a gentilidade, e paga- 
nismo leve usoo Ferro em braza, levato nas mãos, 
ow calcado aes pés, para se descobrir a innocencta, 
ou culpa de algum aceusado de crime, segundo ficas 
va lesuilo, ou ileso; mas ainda com a religião santa 
se foi introduzindo tão desmarcado abuso, é se mau- 
E» teve por dilatados annos, rebuçado sempre com ap- 
parencias do piedade, e maravilha; sendo unicamen- 
te à ignorancia, e simpleza Vaquelles tempos a quem 
so púle altribair esta lonca, e supersliciosa esperan 
ca, de que o grande Deus houvesse de alterar sem 
causa as leis cosmologicas, que desde O principio dos 
tempos estabeleceu, como invariaveis à sábia e reu- 
dida natureza. O dello, owiesafio, a aqua fria, ca 
quente, e o ferro em braza, [oram as provas mais or- 
dinarias, que admittiam nos crimes, que lumanamen- 
te se não provavam: e a isto chamavam piurgação 
canonica, ou purgação vulgar, de que se pódem vêr 
os canonistas, in Cap. Consuluisti, et in Cap. Ex 
literis, et in Cap. Dilecti. Nós só fallamos aqui da 
Ee purgação do ferro quente, o lançando chispas, que 
vulgarmente se extorquia d'aquelias pessoas, que pe 
A Ja idade, estado, sexo, ou condição, não podiam, ou 
não costumavam entrar em duelo, 

«Deste o seculo VHL até o XIII são infinitos os 
exemplos que se referem desta superstição, a que 
e chamavam sem razão Juizo de Deus. O ceremonial que 

- misto se observava por lei ceclesiastica é civil redu. 


e - 
“Na “tantos annos jazessem os portuguezes no fatal capti. 
as veiro de pagarem, principalmente a corporações ec- 
“sd elesiasticas, fóros, foragens, e direituras, que não sei 

se procediam do despotismo, se de vicioso regalo, se 
de terem em pouco, o desprezarem mesmo os seus 

gomulhantes. Não havia extravagancia com que o mi- 


soravel povo não fosse onorado, Já no tempo dos ro- 
manos as imposições d'estes foram taes, que julgaram 
E os hespanhoes por mais favoravel o pesado jugo das 
nações barbaras, e sem cultura. Depois de revoluções 
tão famosas, e tragicos suecessos, ainda renasceu a 


lavra, a que cha-« ) 
iues proveio o nome de Ferreiras, | jejum de tres dias, que devia fazer o accusado; varias 


à confissão sacramental, comunhão e rigoroso 


7 O 


ga-se 


preces, bençãos, orações, exorcismos e aspersões da 
parte do sscerdote; e finalmente a certa figura € pezo 
do ferro, espaço ou distancia, a que devia, ou ser le- 
vado nes mãos, ou calcado nos pós; € precanções es- 
erupulosas, que se deviam tomar, para que se não 
impedisse, cnervasse, ou rebalesse com algum reme- 
tio, composição, ou encanto a virtude do fogo. O nos- 
so Portogal não deixou de ter parte n'este Juizo, que 
o demonio inventára, que o fanatismo introduzira e 
que os successores de 8, Pedro, es principes e con- 
cilios até os principios do seculo XIV trabalharam para . 
exterminar da igreja e da republica, 

«Junto ao seputebro do veneravol D. Garcia Mar- 
tius, commendador de Lessa, se conservou por muitos 
aunos um ferro de arado, que a mulher de um fer- 
veiro levou em braza atê aquelle santo logar sem à 
mais leve queimadura, para mostrar a sua innocencia 
no adulterio, de que falsamente era acensada, como 
se pôde vêr no Agiolog. Lusit., É.º de Maio, leitra 9. 
Em Arouca, diz Brandão, tom. Hlda Monarch. Lusit., 
se conserva a doação que D. Tareja Soares fez áquelle 
mosteiro no anno de 1254. E nella se faz menção, 
em como desconfiando seu marido da sua honestidade ». 
e accusanido-a de adulterio, ella não permilliu que os 
seus parentes, que eram dos mais honrados de Riba- 
Douro, defendessem a sua iunocencia por desafio; mas 
antes a quiz ella mesma vindicar pelo ferro quente na 
cidade de Braga. Estão o marido adniirado e reco- 
uhecendo o seu erro se lançou à seus pés, pedindo 
perdão; mas ella voltando-lho as costas para sempre 
e acompanhada dos seus parentes se foi sepultar em 
Arouca, para que a sua muita formostra não repelissa 
occasiões à sua ruina ; vão obslante que já tinha tres 
filhas e um filho. Outros muitos factos se viram den-. 
tro deste reino, que por serem identicos não preci- 
sam ser referidos. Acerescento só que na Jornada de 
D. Fr. Aleixo de Menezes as Serras do Málavar, liv. H, 
cap. IV, se diz: que os juramentos d'aquellas gentes se | 
fazem, ou mettendo a mão em uma certã de azeite fer- 
vendo: ou tomando nela um ferro em braza: ou pas- 
sando a nado algum dos rios chvios de lagartos; e di- 


monarchia lusitana com bastantes abusos, que os nos- 
sos piedosissimos monarchas suave, e paulatinamenta 
foram reformando a favor de seus vassallos, a quem, 
sempre respeitaram, não como escravos, mas sim co- 
mo filhos. Uma d'aquellas abusivas contribuições ara 
a de pagarem ao senhorio tantas, ou quantas Ferra- 
duras, (a que tambem chamavam Ferros) o esta era 
a moeda corrente, com que em algumas partes com- 
pravam o jus habitando; imposta a toda a casa em 
que o colono accendesse fógo ou babitasse. 
(Elucidario.) 


zem que se fallam verdade, nada disto lhes faz mal: 
que Lão enganados como isto traz 0 demonio aquelles 
miseraveis!... 

«Mal se puderia sem ferro passar uma vida civili- 
sada e prover-se a republica de tulo 0 que podia fa- 
zer a sua segurança, commodidade e sustento. Nem à 
lavoura, nem a architectura, nem a milícia, nem as 
outras artes mechanicas, que tantas utilidades nos for- 
necem. poderiam sem ferro ter alguma perfeição. Não 
são logo os fabricatores do ferro menos anendiveis 
que os excavadoros é obreiros dos metaes mais pre- 
ciosos, mas nem sempre e absolutamente os mais pre- 
cisos. Não se escondeu isto à peneltação dos nossos 
primeiros e augustissimos soberanos : 0 concelho de 
Felgueiras, junto a Moncorvo, abuadantissimo de ferro 
(ainda que m'uquelio tempo pouso cultivado) mereceu 
muitos e siguificantes privilegios para todos os que 
ali so ocenpassem nus Hubricas de fazer ferro e em 
tudo à que pertencia à Fer- 
raria daquela terra. Do uma 
sentença de el-rei D. Duarte, 
de 1436, consta que os Fer- 
reiros d'aquelle concelho (isto 
é, 0s que trabalhavam na ex- 
tracção e fraclura do ferro) 
pão desium servir os encargos 
da republica, mem servirem 
de Amledores, ou cousa algu- 
ma que pertescesse as oficio 
de Audoria. (Doc da Torre de 
Muncorvo). Daqui s2 vê não 
ser tão despresisel o clicio 
de ferreiro n'aquelles tempos 
de menos vaidade, em que a 
utilidade publica prevalecia a 
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João de Barros nas suas Antiguidades de Entre 
Douro e Minho, diz que fundou a vilia um primo de 
S. Rozendo, de appellido Feijão, que morreu em 977 
e que por ter nas suas armas um freixo e uma espa- 
da, s2 ficou chamando de Freixo de Espada à Cinta. 
Devemos convir que a dedueção é pouco ou nada lo- 
gica e adinira que o auctor das Decadas a acceitasse 
e lhe désse curso. 

Mais consoante seria outra que encontramos n'um 
manuscripto antigo. Um cavalleiro christão—o mesmo 
primo de S. Rozendo, —perseguido por uma horda de 
aventureiros se viu em grande perigo de soffrer morte 
affrontosa, por isso que se achava desacompanhado. 

Sentindo perto os inimigos, cingiu a espada a um 


fceixo e oceulton-so entre os ramos, aguardando um | 
milagre. Com effeito foi recompensada a sua fé, não | 


porque a arvore se servisse da espada em defeza 
delle, mas porque os perseguidores, vendo o freixo - 
cingindo armas, se tomaram. 
de tal medo que fugiram em. 
completa debandada. Esta é à 

razão porque se lançaram os 

fundamentos da povoação e 
porque o fundador tomou por 

armas o freixo e o montante 

e porque ao logar se deu o 

nome de Freixo de Espada à 

Cinta. 

A terceira versão é me- 
nos romantica e diz que dea 
origem a este termo o seguin- 
te caso: 

Andando um cavalleiro gô- 
do, denome Espadacinta, mui- 
to fotigado depois de uma ba- 


tudo. Brazão d'armas de Freixo de Espada à Cinta talha e encontrando ali um 


esa. Duna nn a 1 00 | 


«No Agiol. Lusit., a 9 do 

Abril, letra 6, se faz menção do Grande Affonso Fer- 
nandes Barbnz, vatural de Arrifana de Sousa (hoje ci- 
dade de Penafiel), de illustre prosopia e ferreiro por 
officio, que floresceu em santidade e virtudes, Elle foi 
o auctor de se encomimendarem as almas à noite com 
a campainha: acção piedosa, que om algumas partes 
se usa dando umas tantas badaladas nO sino.» 
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FREIXO DE ESPADA A GINTA 
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nome desta villa está mesmo denunciando 

O uma leuda singular e estravagante a dar-lie 

origem, e com cffeito são varias as tradições e qual 

d'ellas a menos acceitavel, sendo a que damos em 

ultimo logar a unica que pode ter alguns visos de 
verdade. Ennumeremol-as. 


copado freixo deitou-se à som- 
bra delle. 

Tão grata memoria lhe deixaram esses momentos 
de repouso que resolveu fundar uma povoação, a que 
deu o nominativo de Espadacinta, que com o tempo se 
converteu no ora usado. 

Ainda no privcipio do seculo passado existia junto 
à igreja matriz da vila um freixo collossal, corcado 
de assentos de pedra, que os povos dali linham em 
grande estima por o julgarem o mesmo da lenda. 

E” comtudo absoluta a carencia de documentos 
para resolver este intrincado problema, e portanto 
deixaremos ao leitor o direito de escolher qual versão 
lhe pareça mais acertada, ou despresar todas, se lhe 
aprouver. 

O que é certo é ser a villa anterior à fundação da 
monarchia e ter sido couto do reino ou da homisiados. 

Nas antigas dissidencias com Castella soffveu bas- 
tante, para o que contribuia cm grande parte a situa- 
ção visiuba da frouteira, pois apenas demora a uma 
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legua do rio Douro, que n'este ponto descreve a linha 
divisoria. 

Quando D. Affonso 1 rompeu hostilidades contra 
suas irmãs, o rei de Leão apoiou as pretenções das 
infantas e entrou no reino, assolando ludo na sua pas- 
sagem. 

A silla de Freixo foi uma das victimas desta in- 
vasão, porque, cahindo no poder dos leonezes, foi 
saqueada e queimada em parie. 

Até 1240 pertenceu ao concelho da villa de Alva. 
Na guerra que n'esse anno Leve D. Sancho H com o 
rei de Leão, (ci esta villa de Alva cercada pelo infante 
leonez D. Affonso, e os seus moradores on por medo 
ou por traição entregaram-se ao inimigo, sem resis- 
tencia. Em castigo desta cobardia ou períidia D. San- 
cho II tirou-lhe logo o fôro de villa, dando-o a Freixo 
de Espada à Cinta pela fidelidade e bravura que então 
seus habitantes mostraram, defendendo-se obstinada 
e valorosamente, pelo que os leonezes tiveram que le- 
vantar O cêrco e relirar-se vergonhosamente. 

D. Diniz fortificou-a; o castello, que ainda hoje 
existe sobre um outeiro contiguo á povoação, é geral- 
mente considerado obra d'este monarca, 

As armas são 0 que o nome designa: um «freixo 
de cspada à cinta». 


No Livro dos Foraes Velhos vê se o de Freixo de 
Espada à Cinta por el-rei D. Alfonso Henriques e sua 
mulher a rainha D. Mafalda, em 1152, no fim do qual 
se acha de outra mão, como apostila o seguinte : 
«Toda a mulher de Fresno, que acharem cum marido 
alieno, queymena por aleivosa, e tomem Lodo suo aver 
o Concelo pera o Castello: aquel, que acharem conela 
p. X. maraved. pera lo Castello.» 


Em 1272 conseguiram os povos da villa de Moz 
que D. Afonso JE decidisso a grande demanda que 
traziam com os de Freixo da Espada à Cinta, sobre 
pastagens e limites, mandando «que os gados pastas- 
sem nas relvas, só depois de n'ellas não haver pães, 
e que logo que estejam lavradas fiquem defezas». 


Em 1342 requereu o poxo de Freixo de Espada 
à Cinta, a D. Affonso IV, que lhe désse a terça da sua 
igreja para concluir as muralhas da villa, o que 0 rei 
concedeu. Depois, com essas mesmas terças fizeram 
a igreja, que parece ter sido principiada por D. Diniz. 
Todavia, não chegou o rendimento da terça para a 
conclusão do templo, que esteve incompleto muitos 
annos. Ainda em 1630 estava por fazer o pulpito, o 
côro e os remates. Já então as terças de todo o reino 
pertenciam à corôa, pelo que os de Freixo pediram a 
D. João IV a terça dali, para conclusão da sua igreja, 
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que é de cantaria lavrada, com abobada tambem de 
cantaria. 


.. 


Erei D. Jão 1 em uma carta de 1408 para os 


de Freixo de Espada à Cinta, determina que «nenhum 
Juiz entre naquela Villa a conhecer de algum foito 
civel, ou crime; eigo (1) 0 seu Juiz ordinario.» 


Reformando el-rei D. Mannel o foral de Freixo de 


Espada à Cinta no anno de 1512, diz assim: «A Pena 
de sangue, que constava do Foral antigo, se prohibe 
neste ; excepto nos seguintes casos: O que ferir, ou 
matar o seu vizinho correndo a tras delle, e maltan- 
do-o em sua casa, pagará quinhentos réis, é outro 
tanto o que ferir mulhor sua, ou alhea: E quem mat 
tar homem, on Clerigo de Ordens sacras pagará no- 
vecentos réis: E O Juiz, que os julgar levará a septi- 
ma parte, E por Lodalas as outras penas de sangue 
contheudas no dito Foral senão pagará mais que du- 
zentos réis, de qualquer maneira que sangue lirar. E 


não se tiraado sangue, senão pagará nada. Às armas 


serão para o Juiz, só no caso que se tomem no ar- 


ruído, e de outra sorte não » 

E já por uma sua sentença de 1507 havia decla- 
rado o mesmo rei que D. Mecia de Mello não linha 
direito algum para levar a pesa de sangue é outros 
direitos em Freixo e seu termo; por quanto a mercê 
que D. Alfonso V e elle mesmo fizeram a sen ma- 
rido Vasco Fernandes de 'S. Payo, era tão sómente 
por sua vida e so não estendiam à viuva. Isto mesmo 
se manifesta por outra sentença do mesmo monatcha 
de 1503 contra a mesma viuva, que não tendo foral 
para levar os excessivos tributos, que costumava, por 
sua propria auctoridade levaya de todo o passageiro 
que atravessava por Freixo, seu arrabalde, ou termo, 
48 réis por maravidi, e dois alqueires de cevada de 
cada morador: e a pena de sangue. E que os passa- 
geiros revéis em pagar, eram, por desencaminhados, 
privados das suas fazendas. «Manda El-Rei, que a Rê 
não leve Passagem, nem Portagem, senão dos que 
passassem de Portngal para Castella, ou de Castella 
para Portugal com algumas mercancias: Que não leve 
a Pena de sangue, pois não tem para isso Titulo: E 


que os dous alqueires de cevada se vendão, é ponha. 


o dinheiro em deposito, até que pela factura dos No- 
vos Foraes se veja, se as taes medidas lhe pertencem, 
ou não.» (Doc. de Freixo de Espada à Cinta.) 


Possue tambem uma sentença de foral, dada a fa- 
vor da corôa, datada de 6 de junho de 1533, no rei- 
nado de D. João MH. 


(1) «Eigo» ou cergo» —Unicamente, excepto, tão 


sómente, 
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FRONTEIRA 
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Sq3sta villa, hoje bastante pobre e decadente, em 

SEN epocas passadas desempenhou importante pa- 
pel, por isso que lhe competia a missão de espiar os 
visiuhos lemerosos, advindo-lhe daqui o nome é cuja 
significação para ninguem é estranha, posto que actual- 
mente se não dê o caso de ser ella eleclivamente 
fronteira, qual outrora foi. 

Como se sabe, as ordens militares, laes como a 
de S. Bento d'Aviz, Calatrava, S. Thiago e S. João de 
Jerusalem, eram verdadeiros corpos de exercito, que 
muitas vezes por propria deliberação combatiam a 
mourama, conquistando pra- 
cas, em seguida postas à dis- 
posição do monarcha, com- 
quanto frequentemente a so- 
berania real fosse puramente 
nominal, é positiva e cffectiva 
a dos mestres das ordens, 

Por este molivo os reis 
foram introduzindo filhos seus 
em todas as ordens, afim de 
poderem contar com a adhe- 
são, posto que nunca em Por- 
lugal so levantasse conflicto 
sério entre O governo e o mes- 
trado, como succedeu em ou- 
tras nações. 

Os mestres das ordens 
prestavam relevantes serviços 
ao paiz, não só limpando-o 
de mouros, mas tambem edi- 
ficando praças fortes nos sitios mais adequados. Uma 
destas foi a villa de Fronteira, fundada em 1226 por 
D. Fernando Rodrigues Monteiro, quarto mestre da 
ordem de S. Bento de Aviz. 

Não foi só fundada por aquelle cavaleiro a villa 
que usa bojo o nome de Fronteira, mas sim uma ou- 
tra, que depois foi abandonada e se ficou chamando 
Villa Velha, nome porque ainda é conhecida actual- 
mente, chamando-se-lhe tambem Vilia Vela de Rodam 
e portas de Rodam. 

Foi D. Diniz que determinou a mudança da villa, 
porque achando-se a anterior muito arruinada delibe- 
rou O rei reconstruil-a, e porque tivesse cessado a 
razão de ser fronteiriça de moirama, ordenou as cons- 
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trucções em mais desviado ponto, ficando desde entãa 
as duas villas, a nova cliamando-se Fronteira, que era 
o nome da antiga, e a que primeiro fôra Fronteira 
chamando-se Villa Velha. 

Mandou D. Diniz construir castello e bom cinto de 
muralhas, que por mais de uma vez sustentaram in- 
vestidas de castelhanos, sendo, entre outros recontros, 
notavel o que se deu no prosimo sitio dos Atolei- 
ros, que teve grande influencia na lucia entre D. Juão, 
mestre do Aviz, defensor do reino, e D. João de Cas- 
tella, 

A respeito d'este glorioso successo encontramos 
na obra intitulada Batalhas dos Portuguezes, do falle- 


[cido eseriptor Osorio de Vasconcellos, os seguintes 


periodos que julgamos dignos 
de transcrever; 


«A situação do reino havia 
chegado ao estado mais aper- 
tado e deploravel. D'ello se 
podia dizer o que no ritual 
romano dizem os padres aos 
esposos : sis morkuus mundo 
vivens iterum Deo. Quem o 
visse accommeltido do já en- 
tão poderio enorme de Cas- 
tella, tomadas as suas prin- 
cipaes fortalezas, subjugados 
os povos, rendida e vendida 
a nobreza, que levantou voz 
pelo rei cstranho, que por 
seu lado tinha tambem a rai- 
nha D. Leonor Telles, aquel- 
la formosa harregan, como di- 
zem as velhas chronicas do tempo; quem visse aquelle 
baixel, batido das vagas revoltas, dando em cheio nos 
parceis, e prestes a submergir-se, não julgava de cer- 
to que em peitos fortes e varouis ainda havia esperan- 
ça na salvação do estado. 

«Havia de feito um grande elemanto e uma força 
indomita e inquebrantavel, uma vontade firme e per- 
sistente que resiste a todos os embates à a Lodas as 
desgraças. Esse elemento, essa força, essa vontade 
era O povo porluguez, que não queria ser castelhano, 
que resistia aos castelhanos e linha fé em expulsal-os 
bem escarmentados em paga da sua arrogancia e da 
sua ambição. O povo, 0 heroe das ocasiões solemnes, 
era o suslentaculo do Mestre de Aviz, 
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«Este, porém » a! sabia como desempenhar-se do ( 


encargo espinhoso uu úvlensão do reino. 


ARCHIVO HISTORICO DE PORTUGAL a 


«O brioso mancebo chamou a conselho e propoz 


(a batalha. Não responderam logo os interpellados e 


«Preparava-se o cérco de Lisboa e grandes forças no dia seguinte disseram, que altento o seu exiguo 


com todos os aprestos e machinas concorriam de to- 
da a parte. Defender Lisboa era una necessidade in- 
declinavel e fatal. Ao mesmo Lempo, porém, do sul 
do reino vinham vozes esorando soccorro, porque o 
mestre d'Alcantara, à frento de luzidas hostes, pro- 
punha-so castigar a ferro e figo tolas as Lerras, que 
haviam proclamado o Mestre e expulso os alcaides. 

«Em tal estado de aperto, não podia o Mestre man- 
dar tropas, que poucas eram as que possuia para à 
defunsão de Lisboa; enviou, porém, um homem, um 
só homem, de tão rija tempera e animo lão valoroso, 
quo, posto ser ainda bem novo, valia um exercito 
aguervido. 

«Esse mancebo era Nuno Alvares Pereira, ardente, 
temerario, leal, cavalheiroso, menciando a espada em 
prol da patria, prodigo do sen sangue, ledor dos ro- 
mances de cavallaria, um desses caracteres, emlim, 
que só a edade-média podia gerar nos seus seios po- 
tentos. 

«Partiu-se, pois, Nuno Alvares Pereira, nomeado 
fronteiro, para o Alemtejo, levando duzentas lanças, 
e com elias plenos e amplos poderes. O Mestre 
acompanhou até Almada o esforçado mane-bo, que se 
poz a caminho de Setubyl, levando desfraldalo ua 
vanguarda O pendão, emle 05. Thiago, arcigo dos 
castelhanos, já se ia sumindo na luz projectada pelo 
apoerypho S. Jorge. Estes foram os preludios, que 
conduziram à demissão de S. Tuiago de padroeiro 
militar do reino. 

«Setubal era pelos castelhanos e nem abrin as por- 
tas ao troço portuguez. Nuno Alvares, como bom ge- 
neral, começou pelo caminho a exercitar a sua gente, 
com alordes, rehates falsos, escaramuças fingidas e 
mais stratagemas, que compunham a pequena guerra 
caquelles seculos. 

«Applicou logo o sulfragio mniversal e mandou aos 
bomens de armas que elegessem, por terras, um 
conselho de guerra permancnte e junto à sua pessoa. 
Esta lembrança foi muito bem acecita de todos aquel- 
les milicianos feudaes, a quem sorria pouco a disci- 
plina e a obediencia passiva. Combater galhardamen- 
te e defender o pendão à custa da vida, isso sabiam 
elles; mas o que elles ignoravam era o obedecer, a 
primeira e principal virtudo de um exercito. 

«Em Montemor-o-Novo acelamou o Mestre e recra- 
tou gente e chegado a Evora mandou emissarios a Lo- 
dos os concelhos para que os portuguezes dignos d'es- 
= nome viessem noir-se lhe. O mesmo fez em Estre- 
muz onde conseguia ajuntar 300 lanças, o que equi- 
valia à mil o quinhentos homens, fraco troço contra O 
exercito castelhano que ajudado pelo prior do Crato, 
irmão de Nuno Alvares, se compunha de mil lanças é 
esperava 0 embate dos portuguezes, 


miumero e o verem entre os castelhanos o irmão do 
seu chefe, tinham por melhor o retirarem. 

«Nuno Alvares respondes que não conhecia irmão 
entre os inimigos; que pela patria combateria contra 
sen proprio pao e que se linbam medo dos castelha- 
nos, por serem muitos, elle iria, ainda que sósinho, 
quebrar uma lança prla honra da nação. Esta respos- 
ta, que só tem egual nos fastos da antiguidade, reae- 
condeu a Mamma do entusiasmo nos peitos portugue- 
zes, € todos à uma juraram morrer ou vencer. 

«Só um, não por covardia, porque era esforçado 
entre os mais valentes, senão porque mal lhe sofívia 
o animo obedecer, Gil Fernandes, alcaide e restaura- 
dor Elvas e temor dos castelhanos, aproveitou as 
trevas da noite e abandonou o campo. Nano Alvares, 
sempre prudente, logrou convencel-o, pintando-lhe 
que aquelta era a occasião de sacrificar no altar da 
patria odios e dissenções. Gil Fernandes ficou e todos 
marcharam para Fronteira, onde estava O inimigo, 
como souberam de um mensageiro, que o prior do 
Crato mandou 20 irmão tentando dissuadil-o da en- 
trepresa é convidando-o a passar-se para Castelia. Es- 
ensado é dizer que Nuno Alvares protestou respon- 
der à ponta da lança. 

«Encontrararm-se as duas hostes no sitio dos Ato- 
teiros, proximo de Fronteira. Era espantosa a despro- 
porção. Um contra cinco. A disciplina, o armamento, 
a unidade do commando, era tudo a favor dos caste- 
lhanos. E Nuno Alvares não desesperou. Como Epa- 
minondas nas suas iminortaes campanhas, inventou 
uma nova tactica e venceu. Resistir à cavallaria ini - 
miga, respondendo ao choque pelo choque, seria a 
derrota porque as massas eram desigualissimas. O 
que fez, pois, Nuno Alvares? Como se forrou à emi- 
nencia do perigo, que ameaçava tragal-o? E” n'estes 
momentos que o genio brilha e seduz. Por uma con- 
cepção sublime, o heroico mancebo fez o que ninguem 
ainda tinha sonhado, n'aquellas épocas barbaras, as 
quaes haviam esquecido que a phalange grega derro- 
tou os exercitos de Xerxes, e u cohorte romana con- 
quistou o mundo. 

«Manilou, pois, pôr pé em terra aos cavaleiros, 
ou como diz Fernão Lopes, poz batalha por terra, e 
esperou o embato da cavalaria, como uma fortaleza 
movel. A celebre columna de infanteria ingleza em 
Fontenoy e os quadrados das Pyramides, do Thabôr 
e de Heliopole são a copia da manobra dos Atoleiros, 
onde Nuno Alvares venceu sem cavalaria, ou o que 
é mais, sobrelevou ao proprio Principe Negro, ao ven- 
cedor da França, pois que este célebre campeão, con- 
fiando aliaz nos seus besteiros e archeiros, combateu 
sempre com a cavallaria e deu-lhe o primeiro logar é 
a maior importancia, 
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«O certo é que os castelhimas, =o contemplar | do segundo conde da Torre, D. João Mascarenhas. O 
aquello punhado de peões, que não vusa:am comba- jactual marquez é um cavalheiro muito respeitado € 


ter a cavallo, sorriram-se o carregaram com toda a 
velocidade. Tiveram logo de voltar costas porque a 
experiencia fui-lhes dura e cruenta. 

«A primeira fileira do troço agglomerado puzeta 
as lanças em riste com os contos apoiados no chão. 
Na segunda fileira vibravam os besteiros os seus vi- 
rotões, ao passo que no centro os peões atiravam os 
dardos. Quatro cargas deram os castelhanos. Afinal, 
juncado o solo de cadaveres e empoçado de sangue, 
tiveram de fugir à espora fita perseguidos pelos por- 
tuguezes que montaram a cavallo, Os castelhanos dei- 
xaram cento € vinte honsens, entre Os quaes 0 com- 
mandante e mestre d'Alcantara, ao passo que dos por- 
fuguezes apenas alguns foram feridos. 

«A importancia moral d'aquelio combate foi enor- 
me. Começaram os portuguezes a cobrar brios e alentos 
e a amever a possibilidade do 
expulsar de vez os inimigos, 
vencendo-os em batalhas cam- 
paes. Ao mesmo Lempo aper- 
tavam-se os laços culre 0 che- 
fe e os cavalleiros; extingui- 
ram-se odios e rivalidades, € 
todos corôados pela victoria, 
sentiram-se capazes de imtoor- 
taes prodígios, tendo por guia 
a Nuno Alvares, genio in 
comparavel e sem seguido, 

«O inimigo desanimo € 
descoroçuon, € começos, em 
fim, à convencer-so quo a 
conquista de Portugal não era 
empreza tão facil, como se 
lhe afligurára a princípio, 

«Além destas, outras (o- 
ram ainda as consequencias 
do combate. Grande numero de praças fortes do | 
Alemtejo, castros e fortalezas, em cujas torres fincina- 
va a bandeira inimiga, submettcram-se e desceram as 
poutes levadiças para acolherem o vencedor. Gil Fer- 
nandes obron prodigios em Elvas e ontros fizeram 
entrada em espanha, tulando, queimando e rouban- 
do, como era de uso e lei,o 


“Midas em ruinas as sete torres, que a guarneciam ; 
o castello é que ainda existe e allesta antiguilade ve- 


neranda. 
Deu-lhe foral D. Manuel, no 1.º de junho de 1512. 
No tempo de D. Pedro H foi creado o marqueza- 
do de Fronteira para recompensar serviços militares 


Brazão d'armas do Funchal 


” * 
A cinta de muralhas está hoje desmantelada e ca- 
| 


me ha annos desempenhou importante papel na poli- 
lia do paiz. 

Ha annos -— pelos começos do seculo passado — 
nasvisinhanças da villa, em valle da Amoreira, em 
um tio chamado da Cerejeira, descobriram-se algu- 
mas eças de oiro de muito peso e valor, que se re- 
putarn romanas ; nesse mesmo logar foram desco- 
bertosvesligios de antigos edificios, mas n'esse tem- 
po nimmem fez caso da descoberta e tudo em breve 
se destuiu pelo habitual vandalismo dos povos e des- 
leixo dequem deve saber dar valor a estas riquezas 
archeolgicas. Já vimos uma bellissima inseripção ta- 
mular, lo tempo de Julio Gesar, no muro de am 
quintaloro, cm cuja constrneção haviam sido apro- 
veitadas x relíquias que poderiam fornecer subsidios 
importante: à historia da localidado. 

As armas da villa consis- 
tem n'um escudo de prata, 
sem divisa alguma. 


FUNCHAL 


quenp o archipela- 
sy go da Madeira da ilha 
que tem esta denominação e 
das de Porto Santo e Deser- 
tas, capital a cidade do Fun- 
clial, de que nos vamos oceu- 
par, mas com a rapidez de 
quem passasse à pleno vapor 
atravez da historia e atravez 
da piltoresca ilha, onde tantos 
enfermos leem ido retemperar 
as forças 6 readquivir a saude. 

A ilha da Madeira foi descoberta em 2 de julho 
de 1419, por João Gonçalves Zarco, em viagem des- 
tinada pelo infante D. Henrique à descoberta de novas 
terras e sovos mares; tão abundante em madeiras 
acharam a ilha os porluguezes que de Madêira lhe 
deram O nome. 

Os fundamentos da cidade do Funchal foram lan- 
gados pelo mesmo Zarco, pouco tempo depois da des- 
coberta, 

D. João 1 dividin a ilha em dois districtos e fez 
doação ao descobridor da parte em que este fundou 
a capital, dando-lhe o nome de Funchal em razão do 
muito funcho que no logar crescia. 

D. Affonso V deu-lhe foral em 1451, e porque a 
povoação augmentára consideravelmente em pouco 
tempo, el-rei D. Manuel, em 1508, concedeu-lhe os 
fóros de cidade. 

Ao benemerito infante D. Henrique, a quem Por- 
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tugal deve a sua gloria na epopeia maritima, porque plantas exoticas, para o qual subscreveram tanto à 


della foi o propugnador e o iniciador, é igualmente, flora enropsia como a africana. 


devedora a Madeira de uma das suas principaes for- 
tes de riqueza, pois foi por seus desvelos que cone- 
çou à cullivar-se ali a canna de assucar e a vinls, O 
que deu desde logo largo desenvolvimento à indelria 
agricola. 

Demora a ilha visinha da Costa de Africa, e que 
dista duzentas leguas e de cujo clima partiçpa um 
pouco. 

D. Mannel foi o fundador do bispado do funchal 
em 1514: vlevado a metropolitano ficaram-l sufira- 
ganeos os bispados de Angra, Cabo Verde : S. Tho- 
mé, que abrangia Angola e Congo, e o deGoa, que 
se estendia pela India oriental, por isso aosbispos do 
Funchal se deu então o titulo de primaz das Índias, 
prerogaliva que não usofrairam por muitotempo, por- 
que engrandecendo-se os estados portugrezes na India 
foi Goa elevada à dignidade archiepiscosal primaz do 
oriente e o Funchal perdeu a jurisdição metropoli- 
tana, voltando a suffraganea do arcedispado de Lis- 
boa. 

A igreja fnnchalense tem sido oceupaida por vene- 
randos sacerdotes, em quem concorreu tambem a cit- 
cumstancia de grandes cidadãos, especialmente o actual 
bispo, D. Manuel Agostinho Barreto, um exemplaris- 
simo ministro do altar, que desempenha à sua missão 
com grande piedade e patriotismo. 

A cidade acha-se situada na costa meridional da 
iba, oceupando parte delta um valle delictosissimio, 
e a outra parte a encosta do Pico, cujo cume é oceu- 
pado pelo castello da mesma denominação. 

O porto é excellente e n'elle fundeiam os navios 
em perfeita segurança com quasi todos os ventos; é 
formado pelo prolongamento dos cabos Grajão e ponta 
da Cruz e está soffvivelmente defendido pelos fortes 
da Pontinha, de S. Lazaro, S. João, S. Filippe, S. 
Thiago, Loures, Alfandega e o castello ilbeu, que oc- 
cupa um grande rochedo no meio do mar. 

A cidade, vista deste ponto, cllerece um esplen- 
dido panorama. 

Os principaes episodios da bistoria do Funchal, 
ou antes da Madeira, andam annexos aos annaes da 
revolução do 1040, invasão dos francezes e luctas pela 
liberdade. 

A cidade acha-se dividida em quatro parochias, 
sendo notavel a Sé, fundada por el-rei D. Manuel ; 
pinturas, marmores, os tectos das dez capellas, de 
cedro primorosamente lavrado, tudo a recommenda à 
contemplação dos fieis. E' tambem notavel a cliamada 
capella dos Ossos, no convento de S. Francisco, a 
qual é construida de ossos e caveiras. 

E” pouco vulgar o asseio que se nota nas ruas da 
cidade; as casas são todas muito caiadas, e o interior 
corresponde ao exterior. 

O jardim publico é vm verdadeiro ramalhete de 


São afamados os suburbios do Funchal pela for- 
mosnra e amenidade, e por isso ali vão viajantes de 
todo o mundo pedir à Nice porlugueza a restauração 
pulmonar, e é grande o numero de individuos que 
confessa dever à Madeira a conservação da sua exis- 
toncia. 

Os melhores edifícios do Fanchal são 0 palacio do 
governo, paço episcopal, os paços do concelho, semi- 
nario, alfandega, hospital e theatro, E" digno de ver- 
se o hospício chamado da Princeza D. Amelia, funda- 
do pela duqueza de Bragança, vinva do imperador D. 
Pedro, em memoria de sua imfeliz filha. B' destinado 
a albergar os doentes pobres atacados de molestias 
pulmonares. 

Por toda a ilha abundam os bosques, em que as 
plantas tropicaes crescem a par com as europeias: os 
pomares, hortedos e vinhas vestem as collinas; ribei- 
ras de purissimas aguas despenham-se das rochas al- 
cantiladas; lal é o aspecto geral d'aquelle eden. 

Ha ali ricas propriedades de negociantes inglezes 
e americanos. 

A produeção de vinhos d'esta formosa e abençoa- 
da terra chegon a ser proiigiosa; mas Os inimigos da 
vinha teem causado ali estragos laes que se Lornou 
necessario xoltar à cultura da canna de assticar. 

A um dos benemeritos filhos da Madeira, 0 sr. 
commendador Tarquinio Lomelino, devem ainda assim 
os viticultores madeirenses consideraveis interesses 
nos ultimos annos, pois andavam as melhores marcas 
iesacreditadas em rasão das falsificações, quando es- 
te cavalheiro tomou a iniciativa de lhes restabelecer a 
fama e tornar conhecidos os melhores Iypos; para es- 
te fim realisou algumas viagens ao estrangeiro, esteve 
em Paris onde prestou os mais valiosos servicaaa na 
grande exposição de 1865. 

Não são, porém, só estes os artigos principaes da 
industria e agricullura madeirense; ali produzem-se 
cereaes, balata dôce e commum, inhame, fructas nos- 
sas e do Brazil, e gados. São primorosos os trabalhos 
das mulheres da ilha em flores de ponnas, rendas, 
bordados, e uma grande variedade de artefactos de- 
licadissimos. 

às filhas da Madeira têem fama de formosas e 
são-no com effeito. 

As armas da cidade do Funchal são emblematicas 
dos artigos principaes de seu commercio —vinho e as- 
sucar—porque constam de um escudo coróado, tendo 
em torno uma canna de assucar e uma haste de vi- 
pha com fructo, € no escudo cinco pães de assucar, 
de prata. 
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JA villa de Garvão, tendo uma breve historia, 
“SS fornece grande lição, ensinando que os des- 
tinos dos povos e das nações muito se assemelham 
ao dos individuos, podendo applicar-se-lhes tanto a 
uns como a outros aquelles versos de Bucage, que 
compõem um dos seus mais notaveis sonetos: 


Tal que em grau venerando, alto, lusido, 
Como que alé regia as leis do Fado, 
Onde o sol, bem de tados lhe é vedado 
Depois com ferros vis se vê cingido 

Garvão, depois de haver 
sido municipio autonomo, de- 
pois de Ler tido população nu- 
merosa, é hoje apenas uma 
freguezia, encorporada no con- 
eelho de Ourique, d'onde dis- 
ta 12 Kilometros, pobre a to- 
dos os respeitos, começando 
no numero de habitantes, € 
pobre até no assumpto que 
póde foruecer a esta resentia, 
porque a sua historia faz-se 
em + duzia de Lraços, vis- 
EM va sua idade aurea não 
tam documentos nem tra- 
dições. 

Comquanto haja à certeza 
de ser de remota epoca a sua 
fundação, não encontraram os 
escriptores especialistas, que 
so occuparam d'estas investigações, fundamentos para 
lh'a assigualarem ao certo. Dizem uns quo já existia 
ao tempo da invasão dos mouros, outros que por elles 
fôra fundada, alguns ainda assignalam-lhe por funda- 
dor D, Affonso I, e estes são os que menos credito 
merecem por ser mais natural que o primeiro monar- 
eha portuguez achando-a despovoada em seguida à 
batalha de Ourique, que nas visinhanças se travou em 
1139, a mandasse povoar. 

O nome parece confirmar um pouco a versão que 
altribue aos arabes os fundamentos, porque o seu pri- 
meiro nominativo Gorabon é palavra arabe que signi- 
fica córvo. Porque o dariam é villa é segredo dos tem- 
pos, e apenas se pôde inferir que da abundancia de 
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aves desta especio se lhe originasse o baptismo. 

Tão importante ainda foi nos primeiros tempos da 
monarchia que gosava o privilegio de enviar procura- 
dores ás córtes, o a estes era designado logar no 14.º 
banco. Restam vestígios de edificações antigas a pro- 
var que foi muito maior do que hoje 6. 

Ha ainda quem attribua a fundação aos cavalleiros 
da ordem de S. Thiago, no reinado de D, Affonso 1, 
ahi pelos annos de 1150, em razão: do primeiro foral 
lhe ser dado por D. Paio Peres Correia. Mas não o 
confirma esse documento, porque é de crêr que se a 
fundação fosse da ordem no foral se alludisse a ella, 
e ahi apenas se diz que desde então ficava elevada a 
villa. O foral tem a data de fevereiro de 1268. El-ret 
D. Manuel lh'o reformou em 
Lisboa, em 4 de julho de 
1512, e n'esso epoca ainda 
prosperava, porque se lhe 
concederam maiores privile- 
gios, como se pôde vêr no 
respectivo Tombo dos foraes 
novos d'aquelle monarcha, 

Já que fallâmos de D. 
Paio Peres Correia digâmos 
algumas palavras a respeito 
deste heroe lendario. 

Geralmente fundem-se nam 
individuo só proczas em que 
foi participe um outro aguer- 
rido portuguez daquelas eras, 
Afionso Peres Farinha, 

Alexandre Herculano vingou 
esta injustiça das chronicas 
como outras muitas. 

D. Paio era grão-mestre da ordem de S. Thiago. 
Depois das expedições de D. Sancho II, em que aquel- 
les dois irmãos de armas tiveram importante papel, 
ficaram elles na fronteira, fatigando em luctas quoti- 
dianas os mouros, ainda alojados no melhor do Al- 
garve; mas D. Paio partin para Castella ponco depois, 
onde foi nomeado commendador de Ucles e grão-mes- 
tre de toda a ordem em Hespanha, ficando Peres Fa- 
rina substituindo-o, e pela conformidade dos appel- 
lidos é que muitos julgam ser aquelle infatigavel li- 
dador com quem os mouros constantemento se viam 
a braços. 

«Não fica por isso diminuído o vulto de D. Paio — 

tdiz o sr. M. Pinheiro Chagas, na sua Historia, pelo 


ETR TA E PRE ES 


o ia os PERES + da RA À ci E o 


90 ARCHIVO HISTORICO DE PORTUGAL 
ENAÃO e E ER 
contrario, nem Portugal se póde gloriar menos d'esse | a do 1827 a 41833, que foram os oito annos do go- 
seu filho, que se não foi o conquistador do Aigarve, | verno do ultimo vice-rei da India, D. Manuel de Por- 
teve em compensação a gloria mais alta de ser julga- | tugal e Castro. A este probo e intelligente funceiona- 
do digno pelas suas façanhas, de governar essa glo-, rio é a qnem melhor quadra o epilheto de fundador 
riosa, milícia. christã, que em toda a Hespanha fazia | de Nova Goa. 
aos mouros uma guerra sem treguas.» | Por sua ordem nivelou-se O terreno; seccaram-se 
D. Paio morreu em 4275 e jaz sepultado na egre-| e alerraram-se pantanos; fizeram-se encanamentos pa- 
ja de Santa Maria de Tudis, que mandára constrair. ra as aguas estagnadas, e para as immaundicies; deli- 
Eis a verdade a respeito de D. Paio, o lidador in- | nearam-se e abriram-se espaçosas praças, e ruas ali- 
cansavel, que, segundo as chronicas, parecia dotado do | nhadas de oitenta palmos de largura; construiram-se 
dom da ubiguidade, e cujo nome anda annexo às me- | alguns bons edificios publicos, seis pontes sobre va- 
morias de Garvão, assim como de outras muitas lo- | rios esteiros, e um grande e formoso caes em, muita 
calidades. extensão da ribeira; plantou-se um passeio pablico 
As armas da villa são uma arvore verde em cam- | junto ao rio, onde anteriormente Ludo era lodaçal; em- 


po de prata, e 30 alto duas cruzes em purpara, da | fim Lraçon-so o executou-se o plano de uma cidade 


ordem de S. Thiago, emblema que por um lado re-| regular o bonita, digna da preeminencia a que já se 
corda a fertilidade dos seus campos e pelas cruzes a | achava elevada. 
suzerania da ordem. A historia de Pangim, ou Nova Goa não offerece 
successo algum importante desde essa época até ao 
presente, a não serem varios alvorotos populares, & 
GOA (NOVA) a algumas invasões do terrivel flagello cholera-morbas. 
O primeiro d'esses alvorotos rebentou em. janeiro 
de 1833, por occasião de ser chamado a Lisboa D. 
moderna capital da India portugueza está sen- | Manuel de Portugal e Castro, ultimo vice-rei, e de se 
SPs9 tada em uma planície na margem esquerda | instalar no governo Bernardo Peres da Silva, com o 
do Maudovi, a duas milhas da sua fog, ea legua e | titulo de perfeito dos estados da India. Ao cabo do 48 
meia de distancia da antiga metropolé. Dista de Lis- | dias Vadministração foi deposto tumulluariamente es- 
boa em linha recta mil leguas, e pelo Cabo da Boa | te funecionario, e succedendo-se uns apoz outros os 
Esperança duas mil quinhentas e quarenta. A cidade | governadoros  provisorius, Nova Goa foi theatro: de 
de Bombaim fica-lhe em distancia de sessenta e cinco | tristes scenas de anarchia por longo tempo. 
leguas. : Em 1537 chegoa ali com o cargo de governador 
“A importancia da nova capital teve começo | geral da India o barão de Sabroso; porém a morte, 
em 1812. Até 4759, em que se eflectuou a pri- | não lhe deixando completar um anno do seu gover- 
meira mudança da séde governativa para aqui, Pan-| no, tambem não consentiu que reslabelecesse a or- 
gim não era mais que uma pequena e immunda al- | dem em bases solidas. 
deia, composta de mesquinhas choupauas cobertas O barão do Candal, que lhe succedeu no governo 
de cólmo, com duas rnas estreitas e Lortuosas. Vaquelle estado, faleceu egualmente no primeiro an- 
Por esta occasião algumas construções se fize- | no-depois da sua chegada à India, Sendo então no- 
ram por ordem do governo, e algumas casas se edi- | meado governador interino, até novas ordens do Lis- 
ficaram por conta de particulares. Porém, não se dan- | boa, o capitão de fragata José Joaquim Lopes de Li- 
do então vigoroso impulso às obras indispensaveis, e | ma, rompeu o povo em taes desordens e motins, que 
variando depois de accordo o governo de Lisboa, só | se vin forçado aquelle official a abandonar o governo, 
em 4812 se cuidou devéras na transferencia da capi- | e refugiar-se na cidade ingleza de Bombaim. Todavia 
tal para Pangim, dando-se princípio à construcção de | durante a sua administração realisaram-se alguns me- 
alguns edificios publicos, posto que abarracados, e di- | lhoramentos importantes. 
ligenciando-so altrahir ali a população, e sobretudo As coisas vieram por fim a entrar na ordem, pa- 
as familias abastadas, que, retiradas da cidade de | ra o que muito concorreu o teuente general conde das 
Goa, viviam espalhadas pelas aldeias da illia. Antas, mandado à India por governador geral. 
Entretanto à verdadeira êposa d'esta fundação é Luctando com graves difficuldades, que lhe provi- 
nham da decadencia do nosso commercio, e do aban- 
dono em que Portugal, absorvido nas luctas civis, dei- 
* As dificuldades com que luctâmos para obter | xava todas as suas provincias ultramarinas, Nova Goa 
esclarecimentos sobre Goa (Nova), obrigou-nos a | foi sempre obtendo, apesar de tudo, alguns progres- 
transcrever esta descripção do excellente livro de Vi- | sivos beneficios, já na refórma dos diversos ramos da 
lhena Barbosa, «As cidades e villas da Monarchia | administração publica, já em alguns aformoscamentos 
Portugueza que teem brasão d'armas». locaes. 
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Nestes ultimos. annos tem visto operarem-se me- 
lhoramentos importantissimos, que promettem, crê- 
mol-o firmemente, um prospero futuro à capital da Ta- 
dia portugueza, 

Entre outras obras de utilidade, citaremos as em- 
prebendidas pelo governador geral visconde de Tor- 
res Novas, já fallocido, como as mais proficuas em 
resultados, as magnificas estradas, que atravessando 
as nossas comarcas da terra firme, vão entroncar nas 
que os inglezes construiram no seu territorio de Bom- 
baim, de accordo com o dito governador, para dar 
sabida facil c mais econemica ao algodão dos seus dis- 
triclos do interior. 

São tres estas estradas. A de Verem a Sinquerva- 
de, na fronteira ingleza, é uma bem construida estra- 
da, quo atravessa a indaslriosa provincia de Bardez, 
e parte da de Bixolim. Tem muitas pontes solidas € 
elegantemente edificadas, sendo as mais notaveis a de 
D. Estephania, a de Namorã e de Sinquervale. A es- 
trada real começa em Nova Goa, corta parte das ilhas 
de Goa, continúa do outro lado do rio por Cortalin, 
Verna, Murgão, Chinchenin, Conculin, Canacona, é ler- 
miga na fronteira ingleza. A estrada central de Tinem 
Jiga com a que vem de Darvar, ums dos mais impor- 
tantes. districtos do algodão das possessões inglezas; 
prosegue pela provincia de Embarbacem, e finda em 
Usgão na provincia de Bixolim. 

As duas. primeiras estradas communicam o terri- 
torio.de Goa com o britanico pelo norte e pelo sul; e 
a ultima pelo centro. Vem por ellas muito algodão 
embarcar em, Noxa Goa. Este producto representa 
uma valiosa exportação para a Europa. E os inglezes 
trataram com à maior actividade e eficacia de dar to- 
do o desenvolvimento possivel à sua cultnra, sobretudo 
depois dos acontecimentos da America do Norte. Por- 
“tanto, este producto da industria ingleza seiu em bre- 
ve fazer de Nova Goa um grande 'emporio dos algo- 
dões da India. 

Terminando este quadro historico, posto quo re- 
sumido, demasiadamente longo em relação aos !imi- 
tes d'esta obra, diremos, em prova do progresso d'es- 
ta nossa possessão, que no anno de 1860, bonve em 
Nova Goa uma exposição geral dos productos da in- 
dustria dos estados portuguezes da India. 

Compõem-se estes estados presentemente das Ve- 
lhas e Novas Conquistas. Chamam-se Velhas Conquis- 
tas às ilhas do Goa, que são dez, às provincias adja- 
centos de Salseto é Bardez, e às cidades de Diu e Da- 
mão com os seus respectivos lerritorios; q à ilha de 
Angediva. 

As ilhas de Goa, e províncias adjacontes cuja su- 
perficio é de duzentas e vinte e tres leguas quadradas, 
de sessenta ao grau, constituem tres comarcas judi- 
ctiaes, que teem por cabeça Nova Goa, e as villas de 
Margão na provinci: de Salsete, e Mapuça ua de Bar- 
dez. 
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Dá-se o nome de Novas Conquistas ao territorio 
cedido à corda portugueza no seculo XVII, e ao con- 
quistado depois desta cedencia. 

As Novas Conquistas compõem-se de dez pequenis- 
simas províncias em que ha duzentas é oitenta é uma 
aldeias, tendo de superficie oitocentas e Lrinta e novo 
leguas quadradas. Outrora formavam uma divisão ju- 
dicial à parte, porém hoje acham-se encorporadas nas 
comarcas de Salseto e Bardez. 

As cidades e praças maritimas de Diu e Damão, 
situadas no antigo reino de Guzerate, são cabeças de 
outras duas comarcas do mesmo nome. 

O territorio da India portugueza é limitado ao 0e- 
cideute pelo mar, 6 pelos outros lados cercam-n'o ia- 
teiramente as possessões britanicas. A sua superficie 
total é de mil é oitenta e seis leguas quadradas, com 
uma populição de quatrocentas e oito mil quinhentas 
almas. D'estes estados, pois, é Nova Goa capital. 

Nesta qualidade é sede do governador geral da 
Iadia, o mais auctoridades militares, administralivas 
e judiciaes, de um arcebispo primaz do oriente, 'de 
uma relação, de um supremo tribunal de justiça mi- 
litar, de uma junta de fazenda, e de oulras reparti- 
ções e estabelecimentos publicos que ao diante desi- 
guaremos, bem como de varios corpos, que fazem a 
sua guarsição, e formam o nucleo o principal força do 
exercito da India, 

Conta Nova Goa quatro grandes praças, o tres 
mais pequenas, São sete as suas ruas principies, to- 
das de setenta à oitenta palmos de largura, mui direi- 
tas, aceiadas, e guarnecidas de casas de apparencia 
agradavel, 

O passeio publico está situado à beira do Mando- 
vi, em frente da barra, e dos fortes que a defendem. 
E" um vasto campo orlado de arvores o descoberto 
no centro para exercicios e paradas da guarnição. 

» Por portaria do governador geral, barão de Sa- 
broso, foi denominado este passeio — Campo de D. Ma- 
nuel, em honra e memoria do seu fundador, D. Ma- 
nuel de Portugal e Castro. 

Duas bellas pontes, lançadas sobre um braço do 
rio, communicam a povoação com o campo de D. Ma- 
nuel, A principal em grandeza é guarnecida de gra- 
daria, e tem no centro duas columnas, uma de cada 
lado. Na da parte direita estão as armas da antiga ci- 
dade de Goa, tendo por baixo a seguinte inscripção : 


O senado já sõe erguer ovante 

Da Lusitania 0 timbre tão famoso; 
Ora as forças reune diligente, 

Aos projectos de um genio glorioso. 


Anno de 1832. 


Na columna da parte esquerda vê-se à estatua de 
Minerva, assentada na base da columna, com a cgide 
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aos pés, e sustentando na mão esquerda o brazão 
d'armas dos marquezes de Valença, que era tambem 
o do vice-rei D. Manuel ds Portugal e Castro, irmão 
do ultimo marquez d'aquelle titulo. Corresponde-lhe a 
lettra que segue : 


Este escudo, que vês, 6 caminhante, 
A gloria sustentou d'alta Lisboa, 

E anteposto se mostra à forte egide 
No grão restaurador da Nova Goa. 


Anno de 1829, 


O palacio dos governadores geraes é na antiga for- 
taleza de Pangim, fundada por Hidal-Khan, e recons- 
truida em 40615 polo vice-rei D. Jeronyimo d'Azevedo. 
O palacio foi reedificado e augmentado em 1759 pelo 
vice-rei conde da Ega. A sua grande sala do docel, e 
outras immediatas, são adornadas com os retratos de 
todos os vice-reis e governadores da India, pintados 
a oleo, em corpo inteiro. Estes quadros, posto que 
lhes falte merecimento artistico, são muito apreciaveis 
polo interesso archeologico, pois que sendo contem- 
poraneos dos personagens que representam, mostram 
com fidelidade os trajus usados em uma longa e bri- 
lhante época da nossa histeria. Estes quadros foram 
trazidos para aqui do palacio de Gua, onde estiveram 
até à mudança dos vice-reis. 

Defronte d'aquelle palacio, em uma pequena pra- 
ça irregular, está o edificio du junta da fazenda, obra 
de D. Manuel de Portugal. Acham so melle, além 
desta, as seguintes repartições : contadoria, thesou- 
ro, deposito publico, casa do selo, correio, e a aula 
de primeiras lettras. 

A nova alfandega, com excellente caes, é um bom 
edifício, tambem fundação do mesmo vice-rei. Ante- 
riormente estava n'um barracão lão pequeno, que 
eva necessario arrendar alguns armazens nas visi- 
nhanças. 

O novo quartel militar é o maior e melhor de to- 
dos os edificios publicos de Goa. Tem gualro frentes 
exteriores, e oulras tantas que guarnecem um grao- 
de pateo ou praça que fica no centro. Uma inseripção, 
callocada sobre a porta principal do lado de léste, 
commemora o nomo do referido vice-rei, como funda- 
dor, e o anno de 1832, em que se realisou a funda- 
cão. Accommodam-se n'este vasto edilisio dois bala- 
lhões de infanteria, a guarda do governo, a academia 
militar e de marinha; a bibliotheca publica; a junta e 
cofre do fardamento do exercito; os tribunaes da re- 
jação, e de supremo conselho de justiça militar; etc, 

Os outros edificios publicos são: a casa da moe- 
da; a cadeia, ambas erigídas por D. Manuel de Por- 
tugal e Castro; à casa du camara municipal; e a ca- 
sa da camara agraria das ilhas de Goa, edificada 
em 1831. 
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A ponte de Pangim, que dá communicação de No- 
va Goa para Ribandar, Panelim, e cidade de Goa, é 
a mais grandiosa obra d'este genero, que os portu- 
guezes construiram na India. Está lançada sobre ler- 
reno innundado, por onde nas enchentes do rio en- 
tra a agua para as salinas. Tem de extensão quatro 
mil qutrocentos e quarenta e oito covados, o que faz 
perto de tres kilometros, e corre sobre quarenta é 
quatro arcos, que variam na altura. Os maiores Leem 
de elevação uns dezenove palmos, e de largura pou- 
co mais de vinte e quatro. 

Foi mandada fazer esta ponte pelo vice-rei D. Mi- 
guel de Noronha, conde de Linhares. Começou-se em 
1633 e acabou-se no anno seguinte. D'isto faz memo- 
ria uma inscripção, que está gravada sobre um dos 
arcos. 

As despezas d'esta obra sahiram do tributo de um 
por cento, lançado sobre os generos despachados na 
alfandega. Em 1699, em 1771, e 4832 Leve esta pon- 
te consideraveis reparos. 

Nova Goa apenas tem duas fontes de optima agua; 
uma no bairro das Fontainhas, antiga, e ontra devida 
ao zelo de D. Manuel de Portugal. Porém a maior 
parte da povoação abastece-se da agna de poços. 

Os estabelecimentos de instracção publica são : 
escola medico-cirurgica, com seis cadeiras; a escola 
malhematica e militar de Goa, antiga academia milki- 
tar e de marinha, com sete cadeiras; escolas de histo- 
ria, e geographia, das linguas franceza, ingleza, 8 
marata; varias escolas de instrucção primaria, em 
que entram algumas nos corpos militares, e nas for- 
talezas; e a bibliotheca publica. 

A guarnição de Nova Goa consta dos seguintes 
corpos: um regimento d'artilharia, com seiscentas e 
cincoenta e Lres praças; dois batalhões d'infanteria, 
com mil duzentas e setenta e oito praças; dois bata- 
lhões de caçadores, com novecentas 0 cincoenta  pra- 
ças; guarda municipal com cento e cincoenta e nove 
praças; a guarda do goverao geral com oitenta pra- 
ças; doze soldados do corpo d'engenheiros; e quatro 
companhias de veteranos com quatrocentas praças, fa- 
zendo uma somma total de tres mil quinhentos e trin- 
ta e dois homens. D'esta força conservam-se licencea- 
das quatrocentas praças, e saem destacamentos para 
gnarnecer as fortalezas; é mesmo corpos inteiros para 
u continente. 

Publica-se em Nova Goa um jornal official, intitu- 
lado Boletim do Governo, para o que ha uma imprea- 
sa nacional. 

Além dos estabelecimentos já referidos ha mais o 
archivo militar, e o monte-pio do exercito da India. 
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A fabrica da polvora, e o hospital militar acham-se em 
Panelim, arrabalde da cidade de Goa; e n'esta conser- 
va-se, como fica dito, o hospital dos pobres, adminis- 
trado pela confraria da misericordia. Os gentios teem 
em Nova Goa um pagode. Os musulmanos só nas pro- 
vincias do continente teem mesquitas. 

O porto de Nova Goa é formado por duas pontas 
de terra das provincias de Salsete e Bardez, e pela 
união dos rios Mandovi e Zuarim, que ahi se lançam 
no mar, depois de terem cercado e separado do con- 
tinente a ilha de Goa. A ex- 
tremidade d'esta ilha, do la- 
do de oeste, chamada Morro 
do Cabo, entrando no oceano 
Indico, separa as barras da 
Agoada e de Murmugão. A 
primeira fica para o norte, 
entre a ilha de Goa e a pro- 
vincia de Bardez, onde está a 
praça € fortaleza d'Agoada; 
e a segunda para o sol, jun- 
to da provincia de Salsete, 
onde se acha a fortaleza de 
Murmugão. Estas duas barras 
são defendidas por mais ou- 
tros fortes situados nas mar- 
gens dos vios Mandovie Zua- 
rim. 

A barra e bahia da Agoada 
é o porto principal. E” amplo, 
e seguro durante o verão; porém no inverno oferece 
não poucos perigos. Póde ser entrado facilmente de 
dia ou de noite, indo lançar ferro os navios em lo- 
gar onde não teem menos de cinco braças de fundo. 

A fortaleza da Agoada ergue-se na foz do Mando- 
vi, sobre elevado monte, em partes formado de ro: 
chodos inacesssiveis, e cinsido de muros, com um 
grande fosso cheio d'agua, que o não cerca inteira- 
mente. Ha nesta fortaleza um pharol de rotação, e 
uma magnifica cisterna, de que se não faz uso, por 
ter na raiz do monte, que lbe serve de base, uma 
nascente copiosa de boa agua. Foi [fundada esta for- 
taleza em 1612, sendo vice-rei da India Ruy Louren- 
ço de Tavora. 
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Junto d'esta praça está a povoação de Sinquerim, 
com perto de oitocentas almas, e uma egreja paro- 
chial. N'esta aldeia está o quartel do regimento d'ar- 
Lilheria. Na praia contigua à povoação ha uma abun- 
dante fonte, onde os navios costumam fazer aguada. 
Foi isto o que deu o nome à bahia e à fortaleza. 

A barra de Murmngão é pouco frequentada de na- 
vios por causa dos bancos d'areia e dos escolhos, que 
ha no rio Zuarim, 

A fortaleza do Murmugão, que defende esta barra, 
é uma praça de guerra importantíssima, Circunda-a 
um largo fosso, que recebendo as aguas do mar, a 
faz uma perfeita ilha na marê cheia. Tem muitos e 
bem construídos baluartes; uma vasta cisterna, com 
uma escada de cento e cin- 
coenta e dois degraus, e va- 
rias fontes de excellento 
agua. 

Foi fundada em 1624, sen- 
do vice-rei, pela segunda vez, 
D. Francisco da Gama, quar- 
to conde da Vidigueira. No 
anno de 168% ordenou el-rei 
D. Pedro Il a Francisco de 
Tavora, primeiro conde d'Al- 
vor, 0 então vice-rei da In- 
dia, que fandasso uma cidade 
juuto desta fortaleza, man- 
dandoapplicar para isto 20:000 
xeralins por anno, Era a in- 
tenção mudar para ali a ca- 
pital. Tendo-se chegado a 
construir O palacio para os 
governadores, alfandega, hos- 
pital, casa da relação, e outros edificios publicos, 
mandou-so suspender a obra. Como nunca mais pro- 
gradia, todas estas construcções cabiram em rui- 
nas, algumas das quaes ali se vêem, 

A insalubridade do sitio, devida aos fossos: lodo- 
sos da fortaleza, o à um pantano visinho, foi à cau- 
sa não só de so levantar mão da obra, mas até de 
se ir doscurando a conservação da fortaleza, que boje 
se acha com grand s estragos do tempo. Ao presen- 
te Lem pouca artilheria, e pequenissima guarnição. 

Aquelle porto, pois, outrora tão frequentado do 
navios mercantes, e defendido por uma boa esquadra, 
que conslituia a marinha de guerra dos estados da 
India, a qual no seculo passado ainda consta do 
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sete fragatas, além de outros vasos mendres, cho- 
gou a estar quasi abandonado. Presentemente tem 
mais animação, e o seu movimento que em 1840 foi 
de setecentas e quarenta e duas embarcações eatra- 
das, costeiras e d'alto mar, augmenta d'anno para 
anno, como se poderá julgar à vista do mappa .com- 
paralivo dos readimentos do estado da Iudia. Vê-se 
d'esse mappa, que a receita geral do estado, que até 
ha poncos annos regulava, termo amédio, em réis 
240:0005000 fortes, subim no anno economico do 
1860-1861 a 314:0565800 réis fortos. 

Quanto à marinha do guerra, póde dizer-se quo é 
hoje quasi nulla; pois que apenas ss compõe de alga- 
mas canhoneiras e pequenas embarcações, e de uma 
velha corveta. 


+ * 


A industria manufactora acha-se em grande atra- 
so n'esta cidade, não porque os que a exercem care- 
cam de habilidade e paciencia, que certamente as teem 
de sobra, mas sim pela falta esssencinlissima de ins- 
trumentos apropriados. Esta industria está por con- 
seguinte limitada a algumas pequenas artes e oficios 
meclianicos, nos quaes os operarios são maus inven- 
tores, mas excellentes im'tadores, Fabricam-se alguns 
tecidos de algodão apenas para o consumo da terra, 
excepto os zuartes, que se exportam para Moçambi- 
que. Ha varias Linturarias, e mauufaciuras de rendas 
de algodão. Tambem se fazem cabos é amarras de 
cairo. 

A industria agricola tem tido algum desenvolvi: 
mento. Os seus principaes arligos são: arroz, 0 Os 
variados productos, qua se tiram dos coqueiros e das 
arequeiras. 

O fructo do coqueiro serve para comer, no sen 
estado natural, para fuzer doce, e juntamente com a 
agua que encerra, para diffsrentes usos culinarios. 
Da casca do côco tiram o cairo com que fabricam 
cordas, amarras, e cabos para os navios, Extrahem 
bom azeite, não só para luzes, mas tambem para a 
comida, do côso secco, a que dão o nome de cópra. 
Da parte interior do côco, partido em duas metades, 
fazem cuias, de que usam os pobres como de tigelas. 
Do entre casco do coqueiro tiram uma lenha, chama- 
da chareta, que reduzem a carvão, usado pelos ouri- 
ves é funilidores. Dos côcos muito bem pizados fica 
um residuo excellente para sustento de porcos, € de 
outros gados. Das folhas do coqueiro fazem umas es- 
leiras, a que chamam tes, com que costumam for- 
mar lapumes, e cobrir barracas, empregando tambem 
as mesmas folhas separalas, como nós o cómo, para 
a cobertura das chonpanas. No talo da folha, junto 
ao tronco da arvore, cria-se uma planta parasita, es- 
pecio ve musgo, do que fazem isca. Empregam 
as ditas folhas na fabricação de vassouras, pinceis, é 


outros artefactos, e ainda tiram d'ellas uns filamentos 
de que fazem guita. Da raiz do coqueiro fazem bal- 
des, e o tronco, cuja madeira é quasi tão rija como 
o ferro, serve para construcção de casas, € para fa- 
zer os grandes pregos, que de ordinario empregam 
nas mesmas. 

Além de todos estes productos ainda se obteem 
da mesma arvore os seguintes: a sura, a jagra, o 
vinho ou aguardente, e o vinagre. A sura é um li- 
quido, que se extraho do cacho do coqueiro, e da 
qual se faz assucar, denominado jagra, de que usam 
principalmente para a fabricação de doces. A sura 
produz aguardente por distillação, e lhe chamam ur- 
raca, é quando é da mais fina o graduada dão-lhe o 
nome de fonim. Da sura fermentada tiram o vinagre. 

Não ha vegetal de que a industria colha mais ip- 
teressantes e variados productos. Sendo pois uma das 
culturas mais apreciadas na India, tanto nas ilhas de 
Goa, como nas nossas províncias da terra firme, aban- 
dam os pahmares, ou os bosques de coqueiros. Estes, & 
os de arecas, outras bellas é productivas palmeiras, 
constituem os principaes arvoredos da ilha de Goa, é 
dão uma physionomia graciosa a0s arrabaldes da ca- 
pital. 

As ontras produeções agricolas d'aquellas ilhas, & 
provincias do continente são; a pimenta, café, algo- 
dão, canela, tabaso, anil, linho canhbamo, canna de 
assucar, amphião, samamma, batatas, inhame, e mui- 
ta variedade de legumes, hortaliças, e lruclas. D'es- 
tas ultimas mencionaremos por sua exceliencia os ana- 
nazes, bananas, mangas, cajus. melancias e melões, 
morangos, laranjas, tangerinas, figos, feucta do conde, 
papaias, matombas, fructa de Adão, cidras, e alguma 
usa. De tudo isto se exporta para Bimbaim, 

A ilha de Goa tambem recolhe bastante sal. Nos 
bosques e mattos abundam os pavões, gallinhas, rólas, 
pombos verdes, codornizes, perdizes, e outras aves. 
Nas lagõas é rios encontram-se muitos patos, garças, 
gallinholas, galleirões, e mais variedades de caça. 

A pesca não é ramo muito produtivo, ainda que 
o podia ser, altenta a grande quantidade das ostras, 
que criam as perolas, que ha na foz dos rios de Goa. 
Porém esta pesca é probibida, ou pelo menos era-o 
ainda ba pouco tempo. 

O primitivo brazão de armas da antiga metropolo 
da India portugueza era em campo vermelho uma 
torre de prata, com sua porta, tendo sobre as ameias 
a roda do martyrio de Santa Calharina, corôada pela 
mitra primacial do oriente, 

Este Drazão foi substituido por outro que actnal- 
mente usa e que consta do seguinte: em um escudo 
corôado, as armas reaes, com a corôa e limbre de el- 
rei D. Manuel, e por cima a roda do martyrio de San- 
ta Calharina, em commemoração da tomada da cida- 
de no dia da sua festa. Não o publicamos por não 
possuirmos o respectivo desenho. 


GOLLEGÃ 


Gollegã é das freguezias que com o sem ter- 
ritorio unicamente compõem um concelho, o 
que basta para se saber que é villa abastada. 

Começou por uma simples estalagem, fundada por 
uma mulher oriunda da Galliza, que aproveiton a cir- 
cumstancia d'aquelle ponto ser muito frequentado por 
transeuntes que de Lisboa e Santarem se dirigiam a 
Torres Novas e outros logáres. Sucecdia isto no tem- 
po de D. Affonso I ou de seu filho D. Sancho. 

Era conhecida a estalagem pelo nome de Venda 
da Gallega, e d'aqui pretendem que derivasse o nome 
da villa, corrompido com o andar dos tempos. E" pos- 
sivel, mas não assaz logico. 

A formosura e fecundidade dos campos que a cir- 
cumdam a tornam fallada em todo o reino. As immen- 
sas e uberrimas lezirias fer- 
tilisadas pelas repetidas in- 
nundações do Tejo converlem- 
se frequentemente n'um ex- 
tenso lago, e as aguas che- 
gando até à villa como que 
lho fazem cêrco. Nessas 06- 
casiões pôde-se sahir d'uli à 
véla, navegando n'um oceano 
onde mais tarde só se agitam 
as vagas ondulosas das ver- 
des searas. 

A estalajudeira gallega es- 
tivera primeiramente em San- 
tarem e d'ahi sabiu para es- 
tabelecer apenas uma barraca 
de taboas a meio d'essa fer- 
tilissima campina; prosperou, 
porém, tão rapidamente que 
em brevo espaço de tempo 
a barraca foi convertida em boa casa de pedra e cal, 
e a laberna em estalagem. Esta fortuna despertou a 
emulação de outros negociantes do mesmo genero, e 
assim se foi augmentando o numero de habitações, 
de maneira que no reinado de D. Affonso V já ali 
existia uma povoação de certa importancia, e assim 
foi prosperando até no reinado de D. Mannel, que 
andava constantemente Lrasladando à residencia por 
diversas terras do paiz, incluindo Almeirim, que fica 
a distancia de 20 Kilometros da Gollegã. À visinhança | 
da côrte foi, pois, um enorme impulso dado ao com- | 
mercio e indusuias locaes, desenvolvendo-se então | 
com largucza a população da nova villa. | 

Além da influencia indirecta exercida por agueile | 
rei na prosperidade da povoação, visitou-a elle pes- 
soslmento e por mais de uma vez, mandando do seu 
hoiso edificar a igreja matriz, que é um templo de | 
tres naves, sumpluosissimo, de architectura do estylo | 
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chamado Manuelino, severo, mas opulento de traba- 
lhos artísticos de subido valor, sendo mesmo de Lra- 
dição que poucas villas de Portugal póssuem tão bella 
matriz. v 

Existe nesta igreja, cujo orago é Nossa Senhora 
da Conceição, um quadro geralmente attribuido ao 
Grão Vasco, pintor portuguez de grande nomeada. 
Está, porém, muito estragado. 

A vilia andou sempre na posse da corõa emquanto 
exisliram laes usanças. 

Os campos da Gollegã medem cêrca de 24 Kilo- 
metros de comprido por 8 de largo, ou sejam 192 
kilometros quadrados de superficie, mas o concelho 
só occupa 25 destes. 

Antes de chamar-se villa da Gollegã foi geralmente 
conhecida muitos annos pelo nom2 de Villa da Gal- 
lega. 

No reinado de D. Maria 1, tracejando-se uma ou- 
tra estrada de Lisboa ao Por- 
to e porque essa ficasse des- 
viada da villa, começou esta 
a resentir-se da falta de mo- 
vimento e a decahir; porém 
os povos lançando-se a apro- 
veilar a riqueza dos terrenos, 
a restanraram d'esse começo 
de decadencia. 

Convém aqui citar 0 nome 
de um cidadão, de que a Gol- 
legã venera hoje a memoria 
e a quem deve os mais rele- 
vantes serviços, José Farinha 
Relvas de Campos, nascido 
em 4791 e fallecido em 27 
de fevereiro de 1865, pao do 
sr. Carlos Relvas, cavalheiro 
amavel e cidadão prestante, no 
alto sentido d'estas palavras. 

Não era o sr. Relvas de Campos filho da localida- 
de, mas ali foi residir ainda novo e fundou importan- 
tes estabelecimentos agricolas e uma casa de residen- 
cia onde uão só recebia c agasalhava os forasteiros 
pobres cemo deu hospedagem a muitas pessoas nota- 
veis, incluindo os proprios soberanos. Probo, intelli- 
gente, activo e emprebendedor, foi um verdadeiro 
emissario da Providencia para aquella região, à qual 
fez conhecer os mais adiantados processos € os mais 
aperfeiçoados machinismos, com que à seiencia tem 
auxiliado a agricuitura moderna. Deve-lhe a agricul- 
tura, além d'esses importantes serviços, muitos me- 
lhoramentos cbtidos ou promovidos por este cavalhei- 
ro, quando presidente da camara e procurador à juuta 
geral do districto. 

Eleito deputado às córtes cem 1842, resignou o 
mandato, assim como recusou todos os litulos, in- 
cluindo o de visconde, com que os governos quizeram 
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recompensar tão provada benemerencia e relevantes 
serviços. 

Estes exemplos teem sido imilados por seu filho 
o sr. Carlos Relvas, que limita as suas ambições a 
ser justamente considerado a flôr do sport nacional, e 
o primeiro photographo-amador do paiz, consagrado 
assim pelos seus primorosissimos trabalhos. E” o pae 
dos pobres na Gollegã, o protector de quantos care- 
cem de protecção, o suzerauo da terra, tendo firmado 
o seu poderio na estima e respeito que todos os ha- 
bitantes do concelho lhe tributam. 

Os edificios publicos da villa, como casa da ca- 
mara, cadeia, administração, são bons ; e dos melho- 
res que se encontram pela provincia. 

A egreja da Misericordia, fundada por el-rei D. 
Manuel, no principio do seculo XVI, é um bonito, 
ainda que pequeno templo; tem junto um hospital, 
que dispõe de bons rendimentos, bem organisado e 
com excellente serviço. 

Ha no termo da Gollegã magnifisas propriedades. 

A quinta do Paul, rica propriedade do marquez 
de Niza, hoje dos herdeiros de José Maria Eugenio da 
Almeida, foi vendida por 400 contos de réis, e nunca 
andou arrendada por menos de 24; tem fama de ser 
a maior e melhor propriedade rustica que existe no 
paiz. 

A da Cardiga, junto ao Tejo, pertenceu aos freires 
de Christo, de Tbomar; encorporada nos bens nacio- 
naes, depois de 18:34, foi arrematada por 200 contos 
de réis e pertence hoje ao sr. Almeida Lima; disputa 
primazias a muitos respeitos com a do Paul. 

Além destas, são tambem notaveis pela extensão, 
riqueza e bom gosto, a da Labroja, que pertenceu 
aos jesoitas, a dos Alamos, € ainda outras, que po- 
dem ser visitadas por estrangeiros, sem vergonha 
para a agricultura nacional. 

O brazão d'armas da Gollegã é em campo verde— 
alusivo à fertilidade de seus campos—uma mulher 
com uma infusa ou cantaro na mão, Querem alguns 
quo esta figura rememore a gallega da estalagem, mas 
é mais natural que alluda à falta de boas aguas que 
padece a villa. 


GRANDOLA 


9 Jorge d'Alencastre, duque de Coimbra e filho 
o legitimado de el-rei D. João 11, era muito 
aliciçoado aos exercicios venatorios. Um dos sitios que 
mais procurava para esta distracção era a serra do 
Grandola, nos limites da comarca de Setubal, povoada 
de lodo o genero de caça. 
Para sua maior commodidade mandou edificar um 
palacio nas faldas da serra, onde havia uma pequena 
e pobre aldeia chamada o logar de Grandola. Assim 
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que o duque vit acabado o palacio, passou a viver 
n'elle uma boa parte do anno. 

Achando-se em certo dia à janella a recrear os 
olhos na matta de sobreiros e carvalhos, que lhe fica- 
va defronte e mui visinha, um grande e sanhudo ja- 
vali, rompendo com furia o malto, perseguido dos 
cães, veiu parar ao terreiro do palacio. O duque, mal 
viu a fera, bradou pelos criados e vassallos, saltou as 
escadas de um pulo e saiu a campo para montear o 
porco montez. 

Faltou-lhe porém o mais déstro e ousado dos seus 
monteiros e a esta falta attribuiu D. Jorge o pezar de 
lhe escapar o animal. A extensão de similhante des- 
gosto só póde ser avaliada peias pessoas que encon- 
tram na caça o maior prazer da vida. Julgue-se por- 
tanto da desesperação do duque por não ter corrido 
à sua voz o monteiro que mais desejava ver ao pê de 
si. Todavia não fôra culpa do vassallo o não achar-se 
ao lado do seu real senhor, quando este precisou dos 
seus serviços. Outros deveres imprescriptiveis o ti- 
nham chamado a uma audiencia judicial na villa de 
Alcacer do Sal, a cujo termo pertencia o logar de 
Grandola. 

Para evitar, pois, a repetição d'estes casos impe- 
trou e alcançou D. Jorge de el-rei D. João HI o fôro 
de villa para o seu logar de Grandola, o que teve 
efeito no anno de 1543 (1). 

Empenhou-se desde então D. Jorge em augmentar 
e aformosecar a humilde aldeia, que de tudo necessi- 
tava para bem merecer a honra a que fóra elevada. 
Com as immensas riquezas de que dispunha facil lhe 
foi dar grande impulso à edificação de novas casas, à 
reconstrucção da matriz, que apenas era uma pequena 
ermida, ele. 

Com os privilegios do foral, que oblivera da mu- 
nificencia régia; com o fausto com que vivia; e com 
a aucloridade e consideração da sua pessoa, como 
principo e perfeito cavalleiro que era; e como grão- 
mestro da ordem de Santiago, tambem conseguiu sem 
muita difliculdade ir attrahindo à sua villa numerosos 
moradores de diversas classes da sociedade, entrando 
n'esta conta algumas familias nobres e ricas, que ahi 
fundaram boas casas para sua residencia. 

Tal foi a origem da villa de Grandola, e por laes 
razões é uma das terras do reino edificadas com mais 
regularidade. 

(Conclue no proximo numero.) 


(1) E” impagavel de candura e ingenuidade esta 
versão, Pois, porque o logar de Grandola tivesse o 
fôro de villa, deixaria o monteiro de ter deveres im- 
prescriptiveis a desempenhar n'outra parte — como o 
de testemunha no tribunal da comarca? 
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GRANDOLA 


(Concluído do numero antecedente) 


Está situada, como dissemos, nas faldas de uma 
serra do mesmo nome, quasi nos limites da provincia 
da Extremadura e a 4 leguas ao sul da villa de Alca- 
cer do Sal, 

No centro da povoação está a malriz, que é a 
unica parochia, dedicada a Nossa Senhora da Assum- 
pção, a qual quando era simples ermida tinha a invo- 
cação de Nossa Senhora da Abendada. 

Os templos de S. João Baptista, de S. Domingos, 
de S. Sebastião e de S. Pedro, estão collocados em 
quatro pontos oppostos, de 
modo que formam uma cruz, 
ficando a egreja matriz no 
meio d'ella. 

A egreja e hospital da mi- 
sericordia acham-se fundados 
em frente do antigo palacio 
do duque de Coimbra, no si- 
tio onde o javali rompeu do 
matto para o terreiro. 

No anno de 1679 fundon- 
so nesta vila um celleiro 
commum, à maneira dos de 
Evora e do Beja, para fazer 
empreslimos de leigo aos la- 
vradores pobres, recebendo 
depois na mosma especie O 
capital e um modico juro. 

Muitas vinhas, hortas e 
olivaes; alguns campos de tri- 
go, e mais longe bosques de sobreiros e carvalhos; O 
rio Davino com suas margens arborisadas, e que pas- 
sa junto da villa, indo desaguar no Sado, depois de 
fazer trabalhar varias azenhas; o Borbolegão e outros 
mananciaes de purissimas aguas; o proprio Sado, que 
corro não distante; fazem as cercanias de Grandola 
muito productivas, apreciaveis 0 formosas. 

Além dos fracos proprios das culturas a que nos 
referimos, a creação de gado, principalmente suino, 
constiltue ali um ramo de grande commercio. 

Grandola tem por brazão d'armas um escudo com 
a cruz da ordem de Christo, segundo dizem os auclo- 
res que lemos à vista, o que não se conforma muito 
com a circumstancia de ter sido o fundador da villa 
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um grõo-mestro de S. Thiago e de ter pertencido a 
esta ordem a apresentação dos seus parochos. 

Ha nas visinhanças de Grandola algumas curiosi- 
dades que devemos mencionar. 

O Borbolegão é um olbo d'agua que nasce junto 
da villa, apresentando um diametro como o da roda 
de um carro. E" tal a violencia com que rebenta que 
expulsa qualquer corpo que lhe lancem, por pesado 
que seja, arremessando-o fóra da agua, O fragor que 
as aguas ali fazem assemelha-se ao do mar embrave- 
cido é ouve-se em distancia. 

Este manancial fórma um rio que vae entrar no 
oceano proximo de Sines. Dois pontos tem no sem 
curso, mui notaveis e dignos de exame. Um, a que o 
povo chama a Diabroria, 
uma lagoa feita pelas aguas 
do Borbolegão, que se despe- 
nha ao sabir della de uma 
alta penedia. O outro, cha- 
mado a Ponte dos Aivados, 6 
uma das mais bellas curiosi- 
dades naluraes que se encon- 
tram em O nosso paiz. Q rio, 
minando e gastando uma ele- 
vala rocha quo impedia a 
passagem da sua furiosa cor- 
rente, formou ahi uma ponto 
natural, que a nalureza foi 
vestindo de heras, c tão am- 
pla que lhe passam carros 
por cima, com commodidado 
e segurança. Os arvoredos 
das margeos do rio augmen- 
tam a belleza deste sitio, 

Outra curiosidade, não menos digna de ser visita 
da, é a serra das Algares cem as suas formosas gru- 
las. Começa esta serra a uma légua ao nascente da 
villa de Grandola e vae correndo para léste por mais 
uma legua até ao sitio chamado Castello Velho por 
causa de um antiquissimo castelo arruinado que abi 
se vê. Está minada esta serra na base e em todo 0 
seu comprimento com extensas galerias por onde se 
póde transitar até muita distancia. 

Em diversas partes destas galerias encontram-se 
profundos poços que não deixam duvidar de que tudo 
isto foi cobra dos homens em tempos mui remotos, 
dos romanos ou lalvez dos phenicios, para explora- 
ções mineralogicas. 
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Cidia mea ne pr e e eme it, 


Pela extensão e fabrica das galerias, e pela quan- 
tidade e grandeza dos poços, vê-sa que os trabalhos 
da lavra d'estas minas foram executados com muita 
porícia, c devo-se presumir que d'ali se tirou gran- 
de porção de metaes. Os terrenos contiguos à serra 
para 0 lado do morte estão cobertos de escumalho, 
provando assim que ali houve fundição de metres. 

No principio do seculo passado, cavando-se à en- 
trada de uma d'estas minas, achou-se uma moeda de 
prata romana. 

No veinado d'el rei D. João V foram estas minas 
inspeccionadas por pessoas peritas, mandadas à esse 
fim pelo governo. Segundo a opinião dessas pessoas 
extrabivam-so d'ellas muita quantidade de ferro e 
prata. 

Di-se na serra das Algares a singolaridado de 
serem potaveis o muito boas todas as aguas que bro- 
tam do seu seio pelo lado do sul, ao passo que ne- 
nhuma é potavel das que rebentam pelo lado do nor- 
te. Todas estas são impregnadas de substancias que 
lhes dão-diversos sabores. é que imprimem difforen- 
tes córes nas pedras e terra por omle passam, obs- 
tando á vegetação nos terrenos que bamedecem. Ao 
que parece são dilferentes qualizades de aguas mi- 
neraes, 


E TT pe——— 


GUARDA 


Dad 


ituada em planicie elevada nas faldas da serra 
g da Estrella, proximo das nascentes do Mon- 
dego, está a Lancia Oppidiania dos romanos, cerca- 
da de muralhas de cintaria, com suas torres e scis 
portas, e castello na parte mais alta da cidade, 

A origem do sen nome provém do seguinte: Em 
879, D. Affonso Il das Asturias derrotou os mouros 
em Coimbra, Vizeu, Lamego e Chaves; e julgando in- 
dispensavel pôr um forte obstaculo às correrias dos 
infieis de Alcantara e dos que habitavam os campos 
de Idanha-a-Velha, escolheu o ponto, já pela natureza 
defensavel, da Serra da Estrella, ecali fez coustrair 
um temeroso e altissimo castello, que, além de servir 
para o que já dissemos, fosse tambem uma atalaya, 
vigia, sentinella on guarda. Eis porque à fortaleza se 
deu o nome de Garda ou. Warda, que boje se diz 
tuarda. 

Cinco Kilometros à O. desta cidade, e sobranceiro 
ao logar de Cabedoudi, sima se vôsm as tres ordens 
de muralhas que cingiam esta praça formidavel e qua- 
si impossivel do conquistar com as armas d'aquelles 
tempos, não só pelo aleantilado do sítio, como pela 
robustez da sua consteneção, 

Ao sitio onde estão estas ruinas venerandas se cha- 
ma Tiútinolho, e ah so teem aciado monumentos de 
pedra c objuctos do ouro o prata antiquissimos. 
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Almançor, rei mouro de Cordova, destruiu este 
castello no anno de 985. 

Como o sitio da fortaleza era muito desabrido, por 
isso D. Sancho I resolveu fazer a povoação em uma 
planície mais baixa, e taes diligencias empregou o rei, 
e tantos e tamanhos privilegios concedeu às familias 
que para ali quizessem ir estabelecer-se, que em 1199, 
dois annos depois de haver mandado construir as for- 
tes muralhas e o castello, já era uma grande povoa- 
ção e foi n'esse anno que so lhe deu o nome da an- 
tiga torre da Garda, que se suppõe que no antigo 
dialecto fosse synonimo de Tintinolho, e muitos annos 
se gastaram em concluir as fortificações da nova ci- 
dade, pois que em 1221 ainda se andava fazendo o 
seu castello. 

Até março de 1200 se chamou a esta povoação 
Villa de Garda, o depois cidade da Garda, e por fim, 
passados poncos annos, Guarda. 

Segundo diz E de Vilhena Barbosa, a 26 de no- 
vembro de 1199, estava já tão povoado o sitio, que 
o monareha lhe dem foral com muitos privilegios, 
pondo-lhe o nome de Guarda, em rasão da origem, 6 
elevando-a à cidade, obtendo quasi em seguida que O 
papa Paulo HE lhe conferisse a dignidade episcopal. 

A cidade da Guarda conta, pois, quasi tantos aa- 
nos ce existencia como de séde de bispado. 

D. AMunso IE corfirmeu-lhe todos os privilegios 
de D. Sancho, e D. Masnel des-lhe foral novo, em 
Santarem, no 4.º de junho de 1510 Entre as gran- 
des prerogativas que linham os moradores da Guar- 
da, era à principal que os cavalleiros Livessem honras 
de infanções, é Os pedes fôra de cavalleiros. 

Nesta cidade esteve o rei D. Diniz e sua esposa 
a Rainha Santa, em 1182, pouco depois do sem ca- 
samento. promulgando por essa occasião varias leis a 
favor do povo, como eram todis as deste ilustrado 
e benemerito monareha, Em 1295 ahi fez pazes com 
D. Fernando 1V de Caslella, 

A aleaidaria-mór da Guarda andava na casa dos 
condes de Sarzedas, tendo sido O primeiro investido 
w'aquelle cargo Pedro Paes de Mattos. A cidade e ter- 
mo foi elevada a ducado por D. Manuel; o infante D. 
Fernando, filho d'aquelle rei, foi primeiro e ultimo 
duque da Guarda. 

A cathedral está considerada uma das mais vastas 
e sumpluosas do reino; é de bella architeciura go- 
thica, e ornada no interior de marmores e primorosas 
obras de talha dourada. E' a terceira que possue. A 
primeira começou-a D. Sancho L e terminou-a seu f- 
lho, mas de tão pequena e mesquiaba fabrica que lo- 
go se Lornou necessario proceder à construcção de ou- 
tra, fôra das muralhas. Terminon-se a obra em tem- 
po de D. Pedro 1, comquauto fosse feita a expensas 
da mitra. 

Curta existencia Leve porém, porque a necessida- 
de do desaffrontar as fortificações durante as guerras 
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encarniçadas que então por vezes houve entre Portu- 
gal e Castella, a fizeram demolir no reinado seguinte. 

Em vão requereram os bispos a D. Fernando que 
lhe mandasse edificar nova Sé dentro da cidade; elle 
não lh'o concedeu. : 

Acelamado rei o Mestre de Aviz o terminada a 
guerra com Castella, mandou fazer 0 novo templo, pa- 
rã o qual deu o risso e algum dinheiro; mas D. Jorge 
de Mello, então bispo da Guarda, apesar de ter umas 
rendas enormes, não queria dar nada para as obras; 
porém o cabido e o legado dos papas Urbano VI e 
Bonifacio IX, com sequesuros rigorosos, € até com in- 
“terdictos, obrigaram o prelado a dar uma avultada 
quantia annual para a fundação, Gorreram as obras 
com grandes interrupções, ora por impulso real, ora 
por conta da mitra, pelo espaço de mais de um secu- 
lo, até que terminaram no reinado de D. João HH. 

O seminario episcopal foi fundado pelo bispo D. 
Nuno de Noronha, filho dos condes de Odemira, 
em 1595. 

O bispado da Guarda era o mais vasto em terri- 
torio de todos os do reino, em quanto leve unido o 
que hoje constitue o bispado de Castello Branco é 
grande parto do de Portalegre. Quando a Sé era em 
Idanha, foi primeiro sulfraganeo de Merida, e como 
Compostella ficou sendo successora de Merida, ficou 
o bispado sendo sullvaganeo de Compostelia até ao 
reinado de D. João 1, que conseguiu do papa kmocen- 
cio VIE que ficasse livre da sujeição à metropoitana 
estrangeira, passando a sél-o do arcebispado, hoje pa- 
triarchado, de Lisboa, Esto em 1405. 

Pertence a este bispado todo o Lerritorio do arce- 
diago de Cêa, que separou de Coimbra o papa Cle- 
mente XIV, em 142 de abril ds 1774, a instancias de 
DB. José 1. 

Foi bispo da Guarda D. João Manuel, filho bas- 
tardo do rei D. Dnarte, 

Esta cidade foi, no principio do seculo XVHI, côr- 
te dos monarchas D. Pedro TE, de Portugal, e D. 
Carlos HI ou VI, de Castelia, va campanha de 41704. 

Ha na casa da camara da Guarda uma colleeção 
de pesos e medidas, muito euriesa pela sua antigui- 
dade. Os pesos teem a fórma de um cóne truncado, 
e pesam tudos GO kilogrammas, ou 4 arrobas, tendo 
submnltiplos até 459 gramas. 

Na tampa do maior dos pesos, que serve de cai- 
xa dos outros, vêem-se as armas de Portugal, em al- 
— o relevo, com duas espheras armilares, uma de ca- 
da lado. Os pesos são todos de bropze, e no maior 
ha a seguinte inscripção : 


O Mryto, Ako, e, Ejxelentysimo, 
Rej, Don, Eminvel, o Prjmejro, de 
Pvrivgal, me, imandov, fizer, 
jno, do Nemto, de, Noso, Suor, 
Jliv, Xpo, do 1499. 
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Estas lettras estão mal gravadas. A ortographia 
estáficlmente copiada. 

A colleeção de medidas para seccos compõe-se 
de um alqueire, meio alqueire, quarta e selamim, tu- 
do tambem de bronze, e tendo a fórma de prismas 
de base quadrada. Cada uma d'estas medidas tem, 
entre ornatos em alto relevo, um distico tambem em 
relevo, na disposição seguinte : 


R. 
Sebas- 
lianus 

js 
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A. S. 


No lado opposto a esta inseripção ha tambem, em 
alto relevo, as armas reses, e nas duas faces restan- 
tes, em cada uma, uma aza. Como estas, e com 
igual inscripção, existe uma canada e uma meia ca- 
puda. São tambem de bronze, e de fórma cylindrica. 

A copacitade das meilidas de seccos é perfeita- 
mente tenal às acluges; mas as de canada e de meia 
camada fazem uma pequena diferença para mecos, 
provavelmente em resultado de se terem gasto pela 
oxidação. 

Ulanase a cidade da Guarda de ser patria de 
muitos vaides ilustres. Eutre elles especialisaremos 
Ray de Pina, tisigne chronista, nascido pelos aunos 
de 1540. Apparecen pela primeira vez em publico na 
qualidade do secretario do barão de Aívito, em uma 
embaixada a Castell, no anno de 1932. Depois, D. 
João H encarregon-o de uma missão secreta aos reis 
de Castella. O mesmo rei, em 148%, comion-lhe ter- 
ceira embaixada áquelle reino. Na volta foi encarre- 
gado por D. João II de escrever a chronica do seu 
reinado. 

Ainda em 1493 foi como embaixador a Castela, 
Em 1493 assistin à morte de D. João TI, em 25 de 
outubro, em Alvor, como assistira à execução do du- 
que de Bragança, D. Fernando 2.º, cujas ultimas pala- 
vras recebeu, va praça de Evora, vo cadafulso, a 21 
de junho de 1483. 

Etrei D. Manuel nomeou-o chronista-mór do rei- 
no e guarda da torre do Tombo. 

Não se sabe com certeza à époza do seu falleci- 

! mento; mas, (ei nos primeiros amos do reinado de 
| D. João HI, e portanto posteriormente a 12], 
Deixou-nos as chronicas de D. Sancho 1, D. Af- 
fonso MH, D. Sancho It, D. Affonso HI, D. Diniz, D. 
Affonso IV, D. Duarte, D. Affonso V, D. Juão H, e a 
de D. Duarte de Menezes, conde de Vianna, e gover- 
| nador da praça de Alcacer-Ceguêr (Africa). Tambem 
| principiou a escrever a chronica do rei D. Manuel, da 
| qual Damião de Goes confessa ler-se aproveitado 
[E opinião geral que Buy de Pina para escrever 
“a historia dos reis anteriores a D. Dante so mtilisou 


100 


ARCHIVO HISTORICO DE PORTUGAL 


muito das chronicas de Fernão Lopes, se as não pla- | o Mondego, e por outra o Noçyme, pequeno rio que 


giou completamente, sumindo depois os manuscriptos. 
O eslylo de Ruy de Pina é sobrio e digno. Sabe di- 
zer a verdade aos reis, e era grande observador e 
profundo politico. 

Segundo um manuscripto antigo, existente na bi- 
bliotheca real da Ajuda, e que é altribuido a Damião 
de Goes, que ali o poz ou mandou pôr sobrepticia- 
mente, deduz se d'elle um facto que tem relação com 
a cidade da Guarda. Diz assim : 


«Quando D. Henriqne II de Castella (pae de D. 
João 1, que foi derrotado em Aljubarrota pelo nosso 
D. João I, em 144 de agosto de 1385) expulson os 
judeus de Castella, uma grande parte delles se vie- 
vam estabelecer em Portugal, sobre tudo na Beira 
Baixa. 

«Um d'elles, chamado Mem, Mum on Mendo, era 
sapateiro e veio estabelecer-se na cidade da Guarda, 
exercendo ali a sua profissão, e parece que abjureu 
a lei de Moses. 

«O sapateiro (tornado de juden christão novo) pa- 
rece que era casado ou cousa que o valha—pois ahi 
por 4360, he nasceu na Guarda wma filha chamada 
Ignez Fermiudes Esteves. 

eMem não Unha, ou não queria usar de appeilido 
de famitia (ou talvez esquecesse aos historiadores) q 
caso é que só era conhecuto por Mem da Guarda, q 
por ter grandes barbas lhe pozeram a alennha de Bar- 
badãs. Paveco que cra rico (como são quasi todos 0s 
judeus!). 

elunez Fernandes era formosissima, como são 
quasi todas as filhas de Israel. O Mestre d'Aviz, filho 
bastardo de D. Pedro |, viu lgnez é namoroa-se d'el- 
la, Ignez teve dello uma filha o um filho. Aquella, 
chamada D. Beatriz, casou com o conde d'Arondel (a- 
glaterra) é della procedem muitos lords e ladys da 
alta aristocracia britanuica. 

50 filho chamou-se D. Aflonso, e casou com D. 
Beatriz, filha unica do santo condestavel D. Nuno Al- 
tares Pereira, que herdou a grande casa de seu pae; 
vindo a ser D. Affonso o 9.º conde do Barcellos e 1.º 
duque do Bragança, feito por seu irmão, o infante 
regente D. Pedro. (Note-se que D, João 1 reconheceu 
os dois filhos que teve de Ignez Fernandes.) 

«Parege que D. João É deu grandes propriedades 
a Mem da Guarda, na villa de Veiros; o que é certo 
é que elle aqui veiu estabelecer-so o aqui morreu e 
fui enterrado,» 


Do duque D. Alfonso e de sua mulher D. Beatriz, 
e por consequencia do Barbadão, procede a familia 
veal portugueza e brazileira e a maior parto das fa- 
milias reaes da Europa; além de muitos fidalgos. 

Duas grandes quebradas separam a cidade da 
Guarda dos terrenos circumvisinhos. Por uma corre 


tributa suas aguas ao alluente do Côa. São piltores- 
cas e curiosas as cercanias, em plena serra da Es- 
trella, com suas celebradas lagõas, vistosas cascatas, 
grutas e rochedos singulares. 

Restam ainda as muralhas da cidade, com seis 
portas e varias torres, e na parte mais alta da po- 
voação o velho castello, que apesar de bastante ar- 
ruinado ainda pela sua posição e robustez se tornou 
importante na guerra peninsular. 

Perto dos muros da cidade, ao E., no sitio do 
Mirleu (4) hoje Mileu, existiu uma albergaria do mes- 
mo nome e junto a ella houvo antigamente empareda- 
das (2). 


(1) «Milreu, S. Mirleo, Mirlau, Milrreu», e «Mili- 
reu», —Com esta variedade escreveram antigamente 
os portuguezes esta palavra, que parece nada mais 
significa que Francez, ou estrangeiro, cousa de Fran- 
ça, ou estrangeira. E" sem controversia, que estan- 
do para nascer a nossa monarchia vieram a Portugal 
muitos estrangeiros, e principalmente do reino de 
França, os quaes, feita a sua veniaga, destino, ou 
emprego, retornavam ao seu paiz; mas emquanto aqui 
residiam precisavam de hospitaes, ou albergarias, em 
que se recolhessem, e tambem curassem. Tiveram-nos 
com efeito em muitas partes, em que até hoje per- 
maneco o nome de «Milheu, Mileu», ou «Mirleu», 

(2) «Emparedada, Emparedeada», e «Enparede- 
nada», ou « Empardeada». — Desdo o seculo XII até 
ao XV se achavam em Portugal muitas «Empareda- 
das». Eram mulheres varonis, que desenganadas io- 
teiramente do mundo, se sepultavam em vida n'uma 
estreita cella, cuja porta no mesmo ponto da sua en- 
trada se fechava com pedra e cal, e só por morte da 
ainclusa» se abria, para sor levada finalmente á se- 
pultura. No logar da porta, e ao tempo de a tapar, 
ficava só uma pequenina fresta por onde se lho mi- 
nistrava o indispensavelmente necessário para a vida, 
que poucas vezes passava de pão e agua, recebiam o 
corpo de Christo, e fullavam ao seu vonfessor unica- 
mente no que respeitava ú sua consciencia. E de se 

| fecharem entre paredes, ou «emparedando-so», se 
chamaram «Emparedadas», 

Havias-as em todo o reino. Só com licença dos bis- 
pos se eximiam da obrigação da missa, depois que 
esta foi de preceito, e se arrojavam a uma tão hor- 
rorosa penitencia, mas em tudo livre e voluntaria ; 
ou fosse para expiar as culpas commettidas, ou fosse 
para conseguir as altas recompensas da innocencia 
castigada. 

(Conclue no proximo numero.) 
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O brazão d'armas consiste n'um escudo coroado ; 
em campo azul uma fortaleza de prata com lres tor- 
ves, e na do meio o escudo veal só com as quinas. 

Pertenco ao concelho da Guarda a villa de Jer- 
mello, povoação muito antiga, pelo menos do Lempo 
dos godos, que lhe chamavam Jarmello. D. Afonso 
Henriques deu-lhe foral em Coimbra, mas não tem 
data. 

»" patria de Pedro Coelho, um dos cobardes as- 
sassinos de D. Ignez de Castro. Elle, Alvaro Gonçal- 
ves e Diogo Lopes Pacheco, 
commetteram aquelle barbaro 
assassínio cm Coimbra, a 7 
de janeiro de 1955. 

A Pedro Goclho mandou o 
roi D. Pedro | arrancar o co- 
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NARRATIVA DA FUNDAÇÃO DAS CIDADES E VILLAS DO REINO, SEUS BRAZÕES D'ARMAS, LTC. 


CORRESPONDENCIA 
Dove ser dirigida ao escriptorio NUM [] 26 


da emproza-Rna do Terreiriuho, 
17, 1.º Lisboa, 


No foral antigo declara D. Sancho 1 que tinha 
dado esta villa de juro e herdade à D. Gomes Rami- 
res, mestre da ordem do Templo, e aos seus frades; 
os quaes d'aqui fizeram uma commenda e aqui cons- 
truiram uma casa, em que alguns d'vlles residiram 
temporariamente, 

Pela extineção da ordem do Templo, em 4911, 
esteve a commenda de Valhelhas em poder da corda 
até 4319, passando então para a nova ordem de 
Christo, que o rei D. Diniz havia instituído. 

Os seus mais notaveis edifícios são a egreja ma- 
triz, nO centro da povoação, e as ruinas do seu anti- 
go castello, que consta ser cbra dos Templarios. O 
pelourinho é formado por uma columna de granito, 
oilavada, e com seus ornatos 
na enpula. Foi feito em 1555, 
data que melle está gravada. 

Valhelhas soffreu muito du- 
rante a guerra peninsular, 
pois que os francezes rouba- 


ração pelo peito, e ao seu 
! cumplice, Alvaro Goncalves, 
| lhe foi arrancado pelas cos- 
tas, em Santarem, a 48 do 
janeiro de 1957. 

Só escapou à vingança do 
monarcha, Diogo Lopes Pa- 


ram da egreja matriz e da 
capella do Corpo Santo obje- 
ctos de grande valor. Tam- 
bem saquearam as casas da 
varios liabitantes da villa, na 
qual praticaram toda a casta 
de barbaridades. 


checo, por ter fugido para a 
França, feito almocreve. 

D. Pedro T, ainda não con- 

tente com este horroroso cas- 

| tigo, mandou no mesmo anno 

de 1357 arrazar Jermelto, por 

ser patria de Pedro Coelho. 

D. Fernando mandon reediticar esta villa, pelos 
annos de 1975; e D. Manucl deu-lhe foral novo em 
Santarem, no 4.º de jonho de 4510. 

A distancia de 18 kilometros da cidade da Guarda 
está situada a villa de Valhelhas ou Vallelhas, que foi 
até 4836 cabeça do concelho do seu nome e hoje faz 
parte do da Guarda. 

R' povoação antiquissima, existindo já no tempo 
dos romanos. Despovcou-se com as guerras da idade 
média, e D. Sancho 1 e seus filhos a mandaram po- 
voar em 11486, dando-lhe foral com grandes privile- 
gios, em julho de 1188, que foi confirmado por D. 
Affonso HH, em Santarem, no mez de outubro de 4217. 
El-rei D. Manuel deu-lhe foral novo, em 1514. 


Brazão d'armas da Guarda 


Tambem pertence ao con- 
celbo da Guarda a freguezia 
de Vide Monte, cujo termo 
comprebende grande extensão 
da Serra da Estrella, onde, 
durante à guerra peninsular, 
se refugiaram muitas familias 
da Guarda. Ha nesta parochia, no curuto da serra, 
uma pyramid: geodesica marcando 1:728 metros de 
altitude sobre o nivel do mar! | um ponto interes- 
sante, com vaslissimo horisonte. Tambem existem no 
alto da serra sete carvalhos seculares que Leem salvo 
muitas vidas, pois durante a estação das neves ser- 
vem de guia e orientação aos viandantes. Clhamam-se 
os sete carvalhos juntos e provam evidentemente que 
toda a grande serra podia e devia estar assim arbo- 
risada. 

Em diferentes pontos de Vide Monte teem sido 
encontradas moedas antigas de cobre, prata e ouro, 
que não foram archivadas nem classificadas. No cume 
da serra encontrouz ha poucos annos, um lavrador de 
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NE 
Folgosinho tres argolas de onro que pareciam argolas 


de babus. Foram vendidas por uma somma impor- 
tante na Guarda, ao ourives Antonio Ferreira, que 
depois, segundo dizem, vendeu uma so sr. dr. Mar- 
tins Sarmento, Denemerito archeologo de Guimarães. 


O porquê d'estas nominações não é facil hoje des. 
cortinal-o. 

Muma Dona on Dona Mema, vinva de Hermene- 
gildo Gonçalves Mendes, conde de Tuy e do Porto, 
fundou ali um mosteiro, no seculo X, para se reco- 
ler na viuvez, o qua! se chamava dobrado, porque 
parto cra destinado à babitação de frades e parte à 
de freiras, o que n'a nella epoca éra muito vulgar. 
E' desta data a historia de Guimarães desassombrada 
de duvides e obscuridades. Este mosteiro foi dedicado | 
a Nossa Senhora da Oliveira e ao Salvador do Mundo 
e existin no mesmo logar onde hoje está a parochial 
de Santa Maria da Oliveira, a qual foi mandada edif- 
car por D. João E, depois da batalha de Aljubarrota, 
por estar 0 antigo templo consideravelmente damanifi- | 
cado. O mesmo rei fez-lho riquissimas doações; entre 
clas o magnifico altar de prata que tomou a D. João E 
do Castela, assim “como o pellote que o monsrcha 
portuguez Irazia vestido no dia dessa gloriosa bala-. 
ba. Deu-lhe tambem riquissimas alfaias é paramentos. 

D. João HI deu a Nossa Senhora da Oliveira uma, 


«ISO — 


GUIMARÃES 


o começar este modesto trabalho ” 

Ea viamos falta do cortezia se não felicitas- 
semos esse berço de beroes, onde raiou à aurora da 
independencia nacional, oude a autonomia da patria 
venceu as primeiras pugnas. Salvê Guimardes! Salvô 
vetusto coração do lheroico condado Ventre Douro e 
Minho, cujos fillios sustentaram as mais aguerridas 8 
porfiadas luctas, para conquistarem aos inímigos da 

“Fé todo o territorio de que se formou o reino de ! 
Portugal, que em Ourique juraram manter livec e li- 
vre O rei, para si o seus filhos... surrecerunt ct spa- 
“tis nudis dizerunt: Liberi sumi... corõa de oiro e diamantes, de subido valor. D. Atona 
Salvê Guimarães briosa, amacte la liberdade hoje, ! so IV deu-lhe uma cruz de prata, 
qual foste quando vas luos muralhas faziam ronda os A imagem que se venera n'esta egreja e pela qual 
spatharios e hospitalarios de Affonso Nenrigues! Sal- | os vimaranenses professam grande devoção, consta ter | 
vê tres vezes, O nobre, O gloriosa Guimarães! sido trazida pelo apostolo S. Thiago à Lusitania. O) 
São variadissimas as fontes etymologicas que di-| templo é magnifico. Para defender este mosteiro foi. 
versos auctores attribuem s0 nome da cidade, e quasi | tambem em tempo de Muma Dona que começou o 
não vale a pena discutil-as, tão frageis são as bases | castelo da velha cidade, e com parte de cujo mate-. 
em que assentam; eutretanto, a mais natural é a que | rial ainda não ha muitos annos foram calçadas alga-. 
o suppõe corrupção do termo Yimaranes, nome de | mas ruas, praticando a camara, por economia, um. 
uma antiguissima povoação, existente em logar pro- | acto de completo vandalismo, Este castelto foi chama- 
ximo, ou no mesmo logar onde hoje assenta a impor- E 
tante cidado do Minho, emula à muitos respeitos da 
sua visinha Braga. Este mesmo nome de Vimaranes 
tem duvidosa origem, porquanto uns o suppõem dado 
por Vimarano, chefe celta ou gallo-celta; outros por 
um conde tambem assim chamado, que no tempo dos 
gudos governára a região dentre Douro e Minho; e 
outros ainda per Vimarano, inmão do rei godo D. 
Fruela, quo imperou no seculo VIE da era cliristã. 
E' porém certo que já auteriormente à vinda dos 
godos a espanha, o que succedeu ao desmoronar 
do imperio romano, ali havia uma villa consideravel 
chamada Araduza ou Araduça, tambem citaa como 
Arzua, e cuja fundação é quasi geralmente atribuida 
aos gallos-cultas, fixando-a nos annos 300, segundo 
É uns, 296, segundo outros, antes de Christo, Ha com- 
tudo ainda quem jalgue apoucada esta veneranda 
idado 0a alive pora 1300 antes de Christo, dando 
então como fundadores os gregos, ou mais natyral- 
mente os phenicios. 
Que os romanos a possuiram é fóra de toda a 
duvida, assim como tambem lhe deram o neme de 
Leobriga, que significa Cidade do Leão, bem como 
Araduça quer dizer Cidade das Letras. 


do de S. Mamede. 

Não impediu, porém, a fortaleza—ou porque não. 
estivesse ainda em estado de defeza ou simplesmente. 
em começo de construcção—que os mouros por duas 
vezes ali pralicassem toda a casta de depradações. 

Em 967, caliindo sobre squella villa Al-Corasi, rei 
mouro de Sevilha, capitaneando um forte troço de 
gente da sua grei, destruiu 0 saqueou a povoação. 
Era na época rei de Leão D. Ramiro HJ, na idade de. 
5 aonos, de maneira que os mouros poderam impune-: 
mente alastrar-se por aquello e outras sitios, que, pe 
rém, vieram a abandonar, em rasão de se haver des 
envolvido uma terrivel peste nesta parte da penins) 
sula. 

Testaram os habitantes de refazer as habitações; 
mas, poucos anuos andados, em 998, 0 feroz Al-Mat-: 
cor, rei de Cordova, renovou as erneldades de ques 
Vimaranes ou Guimarães não estava ainda completa-: 
meuto restabelecida, realisando grandes e consideras: 
veis roubos, e seguindo depois caminho da Gallizas 
Aguardava-o abi o castigo, porque junto a Osma, em 
Alcantanaçor, encontrou D. Bermudo da Navarra cont 
outros suzeranos, os quacs o desbarataram, tomando- 
lhe tudo quanto roubado levava.” 


Fui certamente depois de sofívidos estes trabalhos 
que construiram o castelo e as muralhas da cidade, 
nas quaes havia sete torres. 

A torre ou castello está situado no alto do monte 
Latito, dividido em dois oppostos cabeços; é quadran- 
gular e tem uma só porta, à esquerda da qual existo 
uma inscripção, que uns explicam por Via Maris, ou- 
tros por Via Militaris. 

Dentro das velhas muralhas existem os veneran- 
dos restos dos paços do conde D. Henrique, que fo- 
ram berço da monarchia, porque ahi nasceu o funda- 
dor, heroe de Ourique, a 25 de julho de 1109. 

Era o conde D. Ivgrique um fidalgo borgonhez, 
filho terceiro do dugue de Borgonha, que vindo à 
côrte de D. Allunso VI, o Grande, rei de Leão, Cas- 
tella, Oviedo, Portugal e Gulliza e se intitulava impe- 
rador das Hespanhas, casou com D. Thereza ou Ta- 
reja, terceira filha d'aquelie potentado, que lhe deu 
em dote o que então havia em Portugal liberto do 
mouros, e tudo quanto podesse conquistar ao su! até 
ao Guadiana. 

Do condado era coração Guimarães e ulii assenton 
o conde residencia durante todo o tempo de seu po 
vero, cm que derrotou os mouros em dugzeseto ba- 
talhas e varius combates de somenos importancia. 

Foi, pois, Guimarães a primeira capital da nação 
portugueza, na phase designada por esta denominação 
e, portanto, licatro dos suecessos mais importantes, 
atô que D. Affonso 1 havendo dilatado a conquista 
consideravelmente teve de mudar a côrto para Coim- 
bra, por ficar esta cidade mnito mais central, 

Depois da morte do conde D. Henrique, ocesprida 
no cêrco de Astorga, tomou D. Thereza o litulo de 
roinha, sem comtudo se debeilar contra 0 chefe sa- 
premo da nação, como alguns presumem, Rainhas so 
chamavam n'aquelle tempo lodas as filhas dos reis. 
Sobre o seu governo são contradictorias as opiniões, 
e parece-nos que as mais seguidas são exactamente 
as falsas o calunniosas. Diz-se que D. Thereza to- 
mára amores com o conde de Transtamara, D. Fer- 
nando Peres de Trava, fidalgo gailego, tendo em mira 
usurpar o poder ao filho para o conferir ao conde. 
Ora isto está em pteno desaccordo com a opinião sus- 
tentada pelos chronistas de que esta senhora foi mode- 
lodo virtudes e ilinstrada e benemerita soberana. 

Fr. Bernardo de Brito, na sua Chronica de Cister, 
diz que o condo entrára em Portugal, com o intuito 
de, por força ou vontade, desposar a condessa, para 
reunir na sua posse os dois condados; mas D. There- 
za repellira as propostas do ambicioso, clamando em 
socvorre seu filho que audava em Lerras das Asturias, 
fustigando a moirama. 

Veiu D. Fernando pôr cêrco a Guimarães, em 1125 
e ahi fui balido e rechassado pelas tropas portuga- 
lensis, de commando de D. Affonso e de Egas Mo- 
niz. 


Outros opinam que a victoria de D. Affonso foi 
cootra as hostes do sua mãe, reunidas às do conde. 
Deu-se a peleja nas visiubanças da cidade, em” sitio 
chamado S. Mamede. 

Outro facto, de que a tradição trouxe a memoria 


até nossos dias, 
do varios historiadores, é o famoso caso de D. Egas 
Moniz gfferecer a propria vida e a de seus filhos em 
bolocausto, à falta de comprimento de sua palavra, 
empenhada para com D. Alfonso VII do Leão. Unica- 
mente como lembrança o relatarenos. 

Em 1129 entrou aqueilo rei em Portugal e foi 
pôr apertado cêrco a Guimarães, ou para vingar o seu 
vasallo de Transtamara, ou para exigir a D. Affonso 
Henrignes o reconhecer-lhe os direitos suzeranos é 
pagar-lho os respectivos tributos. Deu-lho batalha D. 
Alfouso 1 na veiga de Val do Vez, tambem chamada. 


acompanhando-a, porém, a negativa 


Val da Matença, destroçando-o e obrigando-o a procu- 


rar salvação na fuga. Runindo, porém, mais forças. 
cercou Guimarões, colocando D. Affonso em apuras 
das circunstancias. D. Egas Moniz, aio d'el-rei, para. 
ubter a pas foi promeiter a D. Affonso VIL que o seu 
pupilo compareceria nas côrtes de Toledo, camprin- 
do us deveres do vassalo, Contente o de Leão, levan- 
tou O cêrco e retirou-se; mas D. Affonso não esteve 
pelo tratado, pelo que D. Egas Moniz com sua ma- 
here filhos, vestido de sacco e de corda ao pescoço 
se foi apresentar em Toledo, offurecendo a vida em 
troca da palavra que o rei não comprira. N'esta con- 
junctura procedeu bizarramente o do Leão, pois os 
despediu em paz o nunca mais pensou em exigir do 
seu rebellado primo obrigações algumas de feudatario. 

Um nosso chronista, Duarte Nanes de Leão, con- 
ta esta caso, como snccedido com Pero Ansures, aio 
de D. Urvaça do Castolla, e outros 0 negam redonda- 
mente. 

Do tempo de D. Affonso Henriques existem ainda 
na velha cidade preciosas relíquias; uma d'ellis é a 
pia onde aquelle valente lidador recebeu as aguas do 
baptismo, a qual está actualmente recolhida na egreja 
do Nossa Senhora da Oliveira. 

Ministrou o Dbaplismo ao nosso primeiro rei S, 
Geraldo, arcebispo de Braga, em agosto de 1109, cele- 
brando-se a cerimonia na egreja de S. Miguel, d'on- 
de foi trasladada aquela preciosidade (a piscina bap- 
tismal) em 468%, pelos cuidados do prior D. Diogo 
Lobo da Silveira, que para a recolher mandou abrir 
um nicho va parede da igreja, do lado da Epistola. | 

Cabe aqui incluir uma tradição ou lenda popolar, 
a que os vimarasenses ligam grande apreço, consi-- 
derando-a em sua piedade wma d:s mais gloriosas pa-. 
va aquela localidade, Proximo da egreja de Santa 
Maria da- Oliveira (ou Nossa Senhora da Oliveira) 
existe um cruzeiro de pedra, obra do reinado de D. 


No 


Alfonso 1V, com varias imagens e craatos de alo e 
baixo relevo, collocado no centro d> quatro arcos geaçã * 
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thicos, e na visinhança d'este monumento uma olivei- 
ra cercada de grades de ferro, que recorda um mila- 
gre da Virgem, do qual provém o nome da freguezia; 
segundo a lenda, esta oliveira fôra ali plantada em 
tempos remotos, vindo a seccar, mas apenas por ella 
passon a imagem da Virgem reverdeceu. 

Muitas provações soffreram os habitantes de Gui- 
marães durante os primeiros reinados, assim como 
tambem muitas provas da particular estima dos so- 
beranos. 

Por exemplo : Em 1140 veiu o rei de Leão mais 
uma vez exigir de D. Affonso I reconhecimento de se- 
nhorio, pelo menos em parte do reino, e pôz cerco 
a Guimarães. Defunderam-se os da cidade com tanto 
denodo e valor que o Iconez Leve de retirar, mas não 
sem primeiro saquear e incendiar todas as povoações 
das cercanias ou Durgos, facto que é recordado pelo 
rei Alfonso no foral dado em 1158, ordenando que os 
borgeis (dos Dargos) nunquam dent fossadeiras, 

E' bem conhecida a historia das dissenções entre 
D. Diniz e seu filho Afnso, depois rei IV do nome, 
e de quem alguns escriptores dizem que foi mau f- 
lho e peior pre. Nessa época os habitantes da villa 
eram pelo rei, mas 0 castello esteve occupado pela 
gente do infante, que parecia haver tomado a peito 
o empenho de converter as cercanias n'um montão 
de ruinas, como conseguia realisar com respeito aos 
conventos de S. Domingos e S. Francisco, que fica- 
vam fora das muralhas e bem assim a muitos edifi- 
cios. 

Outro tanto succedewu quando morto D. Fernando 
som successão legitima. O paiz se dividia em dois 
partidos: um: por D. Leonor, viuva do rei; e ontro 
por D. João, mestre de Aviz, filho bastardo de D. Pe- 
dro E e de uma dama nobre da Galiza, Nessa occa- 
sião Guimarães tomára o partido da rainha e fôra cer- 
cada pelas hostes de D. Juão, a quem veia a render- 
se, provando este monarcha que nenhum resentimen- 
to lhe ficára por esse facto pelo muito que presou sem- 
pre esta cidado é grandes donativos feitos a suas igre- 
jas e mosteiros. 

Além destas muitas vezes a villa foi cercada, sof- 
frendo o terrivel flageilo da guerra, por ser uma for- 
to praça, que quantos invadiam o reino convinha oc- 
cupar. Da fortaleza do seu castello, da excellencia da 
construeção, da felicidade na escolha do sitio onde 
fui construído, falla eloquentemente Alexandre Hercu- 

no com aquelle primor e elegancia que constituem 
ma das maiores bellezas dos seus escriptos. A des- 
cripção, que omiltimos por extensa, é de tanta ma- 
neira considerada dos mais ellos trechos que se tem 
escripto em lingua indigena, que em muitas chresto- 
malhias anda colleccionada como modêio de vernacu- 
lidade. 

Tambem as pestos não se esqueceram da villa e 
por muitas e frequentes vozes a visitaram, dizimando- 
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lhe a população. Era este um tributo antigo, a que 
ponquissimas lerras logravam cximir-se. 


A historia documental de Guimarães começa antos 
da fundação da monarchia, nos grandes privilegios 
que lhe concedem D. Ordonho II de Leão, em 953, 
seguindo-se D. Affonso IV (Leão) em 1010 e D. Fer- 
nando Magno em 1030. Segue-se o primeiro foral fir- 
mado pelo conde D. Henrique, sem data, mas corre 
geralmente como sendo do tempo cm que tomon pos- 
se do condado portugalensis. D. Alfonso 1 concedeu 
outro em 27 de abril de 1128, que foi confirmado 
por D. Affonso II, e D. Diniz tambem lhe deu carta 
do confirmação dos antigos privilegios, que eram os 
maiores e melhores de quantos podiam ser concedi- 
dos n'aquellas eras. 

No livro dos foraes novos de D. Manuel encontra- 
se igualmente um datado de 20 de novembro de 1517, 
em que os antigos privilegios eram confirmados e 
ainda augmentados com isenções novas, 

Varias vezes se celebraram côrtes em Guimarães: 
as primeiras foram convocadas por D. Henrique quan- 
do tomou posse do condado, para se assentarem as 
leis porque se devia reger o paiz; devem, portanto, 
ter lido logar em 1093. D. Affonso TIE tambem ali 
reuniu os tres estados em 1256 e D. Diniz em 1324. 

Em Guimarkes, mesmo depois de haver mudado 
a córte para Coimbra é ainda quando já assente em 
Lisboa, residiam alguns dos nossos reis, é varios ou- 
tros principes, como D. Duarte, filho de D. Manuel, o 
D. Antonio, que foi prior do Crato e pretendente in- 
feliz à corda portugueza. 

Os duques de Bragança estimavam tanto a villa 
que nella construíram um solar, «obra muito para 
vêr e ainda mais para admirar», como dizia um chro- 
nista; d'esse magnifico palacio restam ruinas, que ha 
tempos serviam de quartel ao corpo destinado áquel- 
la praça. As duas janelas em architectura gothica da 
capeila do palacio eram de grande belleza e ainda ha 
poucos annos existiam, 

Mandou D. Manuel, em signal de estimação pela 
villa, construir os paços do conselho, que são um bon 
edificio de cantaria sobre arcos, tendo no frontespicio 
as armas d'aquelle rei, que são a esphera armilar 
junto ao escudo real das quinas. 

Entre os muitos privilegios que usofruiu a villa é 
digno de especial menção um, que ao mesmo tempo 
memorava O valor dos vimaranenses e que se prende 
com o seguinte facto historico. 

(Continua) 
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(Concluído do numero antecedente) 


E" sabido que depois de pacificado o reino D. João 
I, não só desejoso de dilatar seus dominios, mas ain- 
da instigado pela necessidade de desinfestar as costas 
do paiz da pirataria marroquina, premeditou a em- 
preza audaciosa de ir atacar esses Daudidos do ocea- 
no no covil, que occupavam, e n'esse intuito se fez ao 
mar n'uma forte armada de caravelas, indo desem- 
barcar em Marrocos, onde, em successivos recontros, 
foi derrotando os ferozes africanos, tomando-lhe Ceu- 
ta, principal coio da pirataria, a 21 de agosto de 1413. 

Não se deram por venci- 
dos depois da conquista os 
marroquinos é depois de lia- 
ver sahido d'aquella praça o 
conquistador, deixando com- 
tudo boa guarnição, deram 
sobro ella varias investidas. 
De cada lanço de muralha es- 
tava confiada a defeza a seu 
troço de bomens de armas 
porluguezes. De uma vez 
succedeu que a investida fui 
ne tanta maneira audaciosa 
que os de Barcellos abando- 
naram o seu posto, que fica- 
va visinho do cecupado pelos 
de Guimarães; este acto de 
fraqueza esteve a ponto de 
perder a praça para os por- 
tinguezes e cerlamento os 
agorenos a haveriam readquirido, sc os vinaranenses, 
vendo o perigo, não houvessem tomado a corajosa 
iuiciativa de defenderem a parte confiada ao seu va- 
lor e tambem aquella que os de Barcellos baviam des- 
amparado. 

Em castigo d'uns e recompensa ao valor dos ou- 
tros, ordenou D. João [ que os vereadores da villa 
de Barcellos em certos dias fossem varrer as praças 
de Guimarães, o que se cumpriu dnrante cerca de 
70 annos. Vendo D. Jayme, duque de Bragança € con- 
de de Barcellos. que n'esta sua villa não havia quem 
quizesse exercer as funeções de vercador, por causa 
da iguominiosa obrigação, alcançou que se remisse 
aquela pena. 


Brazão d'armas de Guimarães 


17, 1.º— Lisboa. 


O primeiro dosatario de Guimardes foi D. Prei 
Alvaro Gonçalves Cameilo, por mercê de D. João 1, 
em 1403. Vagando depois para a corõa, foi dado es- 
te senhorio pelo mesmo rei a D. Fernando, segundo 
duque do Bragança, e ao filho primogenito d'este foi 
então concedido o litulo de conde do Guimardes. 

Foi elevada a ducado por D. Manuel, por occasião 
do casamento de seu filho o principe D, Duarte com 
D. Isabel, filha de D. Jayme IV, duque de Bragança, 
ficando desde então n'esta casa o litulo de dugne o 
conde de Guimarães. 

Entre as curiosidades hisloricas da iNustre villa ha 
um carvalho enorme que se diz haver sido plantado 
por D. Mafalda, esposa de D. Affonso Henriques, na 
cêrca do convento chamado 
da Costa. Este vencrando an- 
cião vegetal conta mais de 
setecentos annos de idade e 
mede na parte inferior do 
tronco sete metros € meio; é 
o mais formoso exemplar da 
sua especie que existe em Por- 
tagal. 

A rainha D. Maria 1, des 
pois de uma viagem ao norte 
do paiz, pagou áquella villa 
uma divida de gratidão, cou- 
cedendo-lhe os fóros de cida- 
de, por carta de lei de 22 du 
junho de 1839. 

Foram sempre os vimara- 
nenses sobremaneira zelosos 
da sua dignidade. J Ainda ha 
poucos annos se produziu uma 
brilhante prova desta verdade no conflicto que se 
levantou entro aquelia cidade e a de Braga, por se 
considerarem desaltendidos c aggravados pela Junta 
Geral do Districto os procuradores por Guimarães. 
Esso conflicto chegou a assumir proporções graves, 
sendo uma das causas determinantes da ultima sati- 
da do esercício do poder executivo de Fontes Pereira 
de Mello e só foi applacado completamente pela pu- 
blicação do Codigo Administrativo (1886), que faca!- 
tou a certos concelhos terem organisação especia!, 
tornando se por ella independentes da Lutella da jut- 
ta, faculdado que a cidade aproveitou immediara- 
mente. 

Duas foram as qualidades caracteristicas dlusto 
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povo, pondo de lado o civismo, que é dote de todos 


Juntou para isto um exercito de 40:000 homens 


os portuguezes, à piedade e o espirito laborioso. De |e uma esquadra de 4:200 vélas, com que cercou o 


ha muitos annos Guimarães é considerada a mais in- 
dustrial terra do reino. As cutelarias vimaranenses 
tiveram fama em Portngal e no Brazil, onde sustenia- 
ram o commercio n'aquella especialidade, hoje de- 
cahido bastante, mas ainda leem boa procura nos mer- 
cados nacionaes os artefactos que d'ali provéem. 

O desenvolvimento d'aquella industria foi tal que 
chegou a dar origem a um proloquio popular. Quan- 
do se via um individuo de delgadas libias recommen- 
dava-se-lho que não passasse por Guimarães para as 
pernas não lhe licarem lá para cabos do facas. 

Da picdado dos vimaranenses falla eloquente- 
mente o grande numero de lemplos, conventos e er- 
midas, que ali houve o ainda hoje ha, e as pomposas 
e garridas romarias, em quo se dispendem conside- 
raveis quantias. Do patriotismo dá testemunho o mo- 
nomento erecto em bonra do fundador da monarchia, 
e que é uma das memorias mais significativas e das 
estatuas mais bellas que existem no paiz. 

Guimarães está à altura do nosso incremento de 
civilisação; possue bons jornaes, oficinas bem concei- 
tuadas, grandes escolas, e progride de dia para dia 
assombrosamente, muito mais depois que se emanci- 
pou da tutella estranha. 

As armas da cidade são: em escudo de prata a 
imagem da Santa Virgem com seu Divino Filho nos 
braços, tendo 0 Menino em uma das mãos o ramo de 
oliveira. 

Entro a pleiade do vimaranenses ilustres, tornam- 
se dignos de especial menção os seguintes: João 
Gonçalves, cognominado o Engenhoso, que assombrou 
os maiores mathemalicos do seu tempo com as ma- 
chinas e artefactos que inventou, sem ter cultivado as 
selencias. Ha uma moeda d'ouro, de 300 réis, chama- 
da Engenhoso, por ter sido lavrada por João Gonçal- 
ves, com raro primor, em 1562. 

Manuel Gonçalves, alcunhado o Trovador, por ser 
o primeiro que fez trovas em Portugal. 

Salvador Ribeiro de Souza, famoso capitão. Era 
um dos aventureiros portuguezes que no princípio do 
seculo XVII offereciam os seus serviços aos reis dos 
pequenos Estados em que o Indo-China n'aquelia épo- 
ca se dividia. Pelos fins do seculo XVI passou a Ar- 
rakao, onde commandon as tropas do rei deste paiz, 
que em premio dos serviços do guerreiro portuguez 
he deu licença para fundar uma feitoria em Sirião. 

Acompanhava Salvador Ribeiro nm sujeito de Lis- 
boa, chamado Filippe de Brito Nicote, filhg de paes 
francezes, o qual, atraigoando o seu companheiro e o 
vei, marchou para a India, para que o vice-rei tomas- 
se couta da feitoria; o que o monarcha vein a saber, 
pelo que ganhou um grande odio não só a Nicole, 
mas a Ribeiro o à todos os portugnezes, ordenando 
a expulsão delas de todo o seu reino, 
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estabelecimento portuguez. Salvador Ribeiro, com um 
punhado de soldados, havia-se refugiado na feitoria, 
mal fortificada, onde se defenden heroicamente, e, 
afinal, em uma surpreza nocturna, desbaratou o ini- 
migo, obrigando-o à levantar o cérco. 

A fama do valor e façanhas de Ribeiro chegou ao 
Pegú, cujos habitantes vieram a Sirião oferecer-lhe o 
throno d'aquelle reino. Ribeiro acceitou e foi por al- 
gum tempo rei do Pegú. 

Entretanto, Nicote, tendo allegado em Gôa gran- 
des serviços à corda portugueza, conseguiu ser no- 
meado capitão geral da conquista do Pegú; appare- 
cendo ali, entregou-lho Ribeiro a corda que os povos 
lhe haviam offerecido, e retirou-se a Portugal. 

A vida deste intrepido guerreiro deu a J. P. de 
Moraes Sarmento assumpto para um pequeno roman- 
ce em verso, intitulado o Massinga, que é a autono- 
masia porque era conhecido Salvador Ribeiro. 

Nicote tornou-se um tyranno execrado em todo 
o reino do Pegú, pelas suas crueldades. O rei de Ova, 
surprebendeu em 1613 a feitoria, já então tornada 
fortaleza, que Nicote não soube defender, enervado 
pelos prazeres e sensualidades orientaes; e sendo a 
fortaleza tomada pelo inimigo, o rei vencedor man- 
dou-o empalar nas ameias do forte. Seu filho, que 
linha casado com a filha do rei de Matarban, foi as- 
sassinado pelo sogro ; perdendo assim Portugal, pela 
traição o cobardia de Nicole, esta conquista, com 
tanta facilidade como a ganhára, Salvador Ribeiro, o 
Massinga, faleceu em Alemquer, onde está sepul- 
tado. 

D. Payo Galvão, conego regular de Santo Agosli- 
nho e mestre em Lhcologia pela universidade de Coim- 
bra. Foi embaixador de Portugal em Roma, sendo 
pontífice Innocencio HI, por D. Sancho I, e este papa 
o nomeou cardeal do Santa Maria, in septi solio, em 
1206. Em 1211 cardeal de Santa Cecilia e em 4215 
elevado a cardeal albancnse. Em 1218 foi enviado por 
Honorio HI como legado apostolico à Terra Santa, é 
alguns aunos depois legado junto do imperador Fre- 
derico H. Na cruzala em que foi como legado apos- 
tolico prestou grandes serviços, não só durante o as- 
sédio de Damieita, mas tambem na calamidade da pes- 
te, € depois na paz que os cruzados fizeram com o 
sultão, nos conventos com os soberanos de Chypre e 
Armenia. Depois do umÃ vida tão agitada e de tão 
assigualados serviços retirou-se ao conóbio do Monte 
Casino, onde falleceu em 1229, e ali jaz. 

Frei Estevão de S. Payo, dominico. Em 1580 não 
se quiz bandear com os castelhanos e seguiu o parli- 
do popular de D. Antonio, prior do Crato, pelo que 
foi depois preso por ordem de Filippe IL e mettido 
em um forte carcere, em Lisboa, do qual poude fa- 
gir com outros religiosos da sua ordem, que com elle 


e pelo mesmo motivo estavam presos. Seguiu para 
Tolosa, onde obteve o grau de doutor em theologia, 
vindo a ser um mestre distincto d'aquella universi- 
dade. Era um famoso latino e para essa lingua verteu 
do portuguez as vidas de S. Frei Gil, do S. Gonçalo 
de Amarante, de S. Pedro Gonçalves, do beato Prei 
Lourenço Mendes, de Frei Payo, 1.º prior do con- 
vento de Coimbra, de Frei Pedro, porteiro do con- 
vento de Evora, e de outros varões ilustres em di- 
guidades, leltras, ou virtudes da sua religião domi- 
nicana. Escreveu mais na mesma lingua um tratado 
sobre o juramento e confirmação que D. Affonso Hen- 
riques fez da celestial visão de Campo de Ourique. 
Todas estas obras foram impressas e publicadas em 
Paris, desdo 1585 até 1600. 

Ouvindo dizer em Tolosa, no anno de 1598, que 
el-rei D. Sebastião estava preso om Veneza, partiu 
immediatamento para esta cidade, e não podendo al- 
cançar do senado licença para vêr o preso, passou 
disfarçado a Portugal, e depois do dar aquela noti- 
cia aos fidalgos portuguezes, que eram patriotas, vol- 
tou para Veneza é fez as mais fortes instuncias para 
que o rei, verdadeiro ou supposto, fosse solto; o que 
finalmente conseguiu por intervenção de Henrique IV, 
do França, da rainha de Toglaterra e da republica de 
Hollanda; mas com a condição do sahir de Veneza no 
mesmo dia da soltura, e em tres dias do territorio 
da senhoria. 

Frei Estevão levou D. Sebastião (2!) para Floren- 
ça, acompanhando-o sempre com a mais dedicada fide- 
lidade; mas n'aquella cidade, o duque, faltando a 
todas as leis da hospitalidade, entregou-o ao celebre 
é feroz conde de Mello, governador de Napoles, por 
Filippe II de Castella. Frei Estevão, sendo preso, Fi- 
lippe HI o mandou assassinar em S. Lucar de Barra- 
mêda, em 30 de agosto de 1609. 

D. Agostinho Barbosa, filho de Manuel Barbosa, 
ambos f[amosissimos jurisconsultos e dignos de per- 
petua memoria pelos excelentes livros que escreve- 
ram e publicaram. O pae excedeu o filho na profun- 
didade e este a aquelle na vastidão. As suas obras 
são mais uma copiosa livraria do que livros. D. Agos- 
tinho Barbosa deixou impressos 21 livros de differen- 
tes e gravissimas materias, e promptos para se im- 
primirem 12; todos muito volumosos e de grande 
erudição. 

Em Roma e em toda a Kalia foi justamente apre- 
ciado e respeitado. Urbano MI nomeon-o Lhosoureiro- 
mór da collegiada de Nossa Senhora da Oliveira, pro- 
to-notario apostolico, censor de livros e consultor da 
sagrada congregação do Index. Filippe IV fel-o bispo 
de Ugliento (Napoles) onde falleceu no primeiro anno 
do governo episcopal, em 49 de novembro de 1649. 
Jaz na sua egreja calhedral, 

Faz-se em Guimarães, a 10 de junho de cada anno, 
a festa dos pães-bentos, em cumprimento de uma 
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promessa antiquissima, feita em occasião de grande 
calamidade. 

Vac em procissão 0 audor do rólo, e & acompa- 
nhado pelo cabido e camara. As vélas de cêra que 0 
andor leva são depois distribuidas pelos altares do 
Santissimo Sacramento, Espirito Santo é Nossa Se- 
nhora da Oliveira, todos na collegiada, Estas vélas 
devem conter o peso que teria o rólo necessario para 
cercar os muros da cidade. Recolhido o preslito pro- 
cede-se à benção dos pães, que são repartidos pelas 
anetoridades ecclosiasticas, civis é militares, o pelo 
povo. A procissão sao da egreja de Santa Clara é re- 
colhe-se na collegiada, 


* * 


Em 1774, se descobriu na freguezia das Caidas 
de Vizella, que faz parte do concelho de Guimarães, 
um tanque de 20 palmos de largo por 20 de com- 
prido, lavrado e muito bem feito, com degraus de 
mosaico, chra romana, o que evidenceia que já no 
tempo dos romanos se usavam destas aguas para 
cura do doenças. 

Os banhos publicos dos romanos (lhermas) não 
estavam reunidos dontro em um edificio, mas disper- 
sos nos differentes sitios em que rebentam as nas- 
centes, 

Estas salulares aguas naszem nas margens do pe- 
queno rio Vizella, e são mui frequentadas desde a 
mais remota antiguidade. As nascentes estão a 6 ki- 
lometros a SO. de Guimarães. 

Diz-se que os romanos edificaram aqui um tem- 
plo a Céres. 

Mas, nem deste templo nem da povoação que 
consta elles tambem aqui fundaram, la o menor ves- 
tígio. Os proprios banhos jazeram por seculos soter- 
rados 6 sem noticia quo commemorasse a sua existen- 
cia, até que, parece que em 1840, foram descobertos 
uns após outros. 

Estas Caldas offerecem a vantagem que se não eu- 
contra facilmente em qualquer peiz, isto é, a variada 
temperatura dos seus banhos, desde a agua quasi fer- 
vento atê à lópida, ou quasi fria. Se Livessemos jne- 
lhores governos, ha muito que destas Caldas se teria 
tirado todo o partido e immensas vantagens, que po- 
diam e deviam produzir à nação em geral o aos povos 
em especial. 

A temperatura da agua das Caldas, proximo à nas- 
cente, é de 65º,5 lhermomelro centigrado. 

Os banhos são de mui diferentes fórmas e gran- 
deza, mas todos revestidos do pedrinhas brancas, do 
tamanho e feitio das que se vêem nos mosaicos ro. 
manos. O maior é um grande tanque quadrilongo, on- 
de sem incommodo se podem banhar 20 pessoas- 
Este, porém, não servo, porque a agua de que está 


NE e" 


DR] 


108 


sempre cheio, coseria qualquer corpo animal que lá 
cabisse. Para evitar qualquer sinistro, está resguar- 
dado por uma grade de ferro, que serve de varanda 
ao passeio de lagêdo que cérca o tanque. Ia outro 
tanque grande circular, em que podem banhar-se 6 
pessoas. 

E' destinado a gente pobre. Os outros banhos é 
cada um para uma só pessoa. 

Passa tambem pela freguezia, além do Vizella, O 
vio Pombeiro, que rêga, môe e tem pisões. 

O sitio das Caldas é em um fresco e dilatado 
valle, rodeado de frondosos arvoredos, que o rio Vi- 
zella corta e fertilisa. No centro da povoação está um 
lindo passeio publico, denominado da Lameira. Na 
frente d'elle está uma pequena praça, onde se faz o 

“mercado. A” esquerda e ao fundo correm duas ruas, 
perfeitamente alinhadas, com casas caiadas e bonitas, 
que se alugam no tempo dos banhos. Pelo lado di- 
reito estã outra rua, onde estão varias casas de ba- 
nhos e uma fonte de aguas sulphureas, que rebentam 
quasi a ferver. Proximo à entrada do passeio, para a 
esquerda, tambem estão algumas casas de banhos. Às 
outras casas da povoação sobem espalhadas pela en- 
costa, e assombradas de denso arvoredo. 

No monte da margem esquerda do rio, está a lin- 
da casa gothica do sr. Vilby, negocianto brilannico, 
da praça do Porto. E' uma aprazivel vivenda, com 
bello jardim e n'um sitio alcantilado, mas muito pit- 
toresco, 
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a stá situada em um alto nas faldas da Serra 

da Estrella, antigos Iermiínios, que neste 

logar tcem o nome do monte Ajax, e divide-a o rio do 
mesmo nome. 

E" o centro d'um pequeno mundo fabril, compos- 
to de 23 fabricas quando se procedeu ao inquerito às 
tudustrias em 1881; o animo laborioso do povo e tan- 
tas oficinas muito contribuem para que este concelho 
sg possa considerar relativameato rivo. 

Bastante populoso, pois o mais recente censo da 
população lhe atlribne B:311 fogos com 24:833 ha- 
bitantes, quer dizer mais 311 fogos do que assigna- 
lava Pinho Leal em 1876, já então notando o rapido 
augmento d'este concelho, que tende a augmentar é 
progredir. 

A villa é bonita e de salutar clima, posto que bas- 
taste fria, como todas as povoações da serra que d'el- 


la não recebem abrigo ao vento norte; os seus cam- 


pos produzem em abundancia toda à casta de fructos, 
assim como alimentam muitos gados e caça; dos arre- 
dores gosam-se esplendidos panoramas. Toda esta re- 
gião, compreheudendo este concelho e o de Ceia, que 
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lhe fica proximo, póde denominar-se a Suissa portu- 
gueza, quer pela actividade, quer pela belleza alpestre. 

Altribuo-so geralmente aos lurdulos a fundação da 
villa, fixando-a pelos annos 380 antes de Christo, 0 
que lhe dá a bonita idade de 2:469 annos; entre esse 
povo tinha o nome de Gauve, de que a corropção fez 
o nome porque hoje é conhecida. 

Sofreu successivamente o jugo dos povos que 
invadiram e dominaram a peninsula: romanos, godos 
e mouros; a estes em 1038 a tomou Fernando Magno, 
de Castella e Leão, porém novamente cahiu na posse 
dos arabes. 

Em 1186 estava arruinada em consequencia das 
titanicas luctas entre agorenos e christãos, de ma- 
neira que D. Sancho ordenou a reedificação, conce- 
dendo o primeiro foral, que tem data de fevereiro 
d'esse anno e contém diversas regalias, altinentes à 
attrabir ali moradores. Este documento ou lei orga- 
nica do municipio foi confirmada por D. Affonso H, 
em Coimbra, em novembro de 1217, e D. Manuel o 
substitalu por um outro novo, datado de Santarem, 
| de junho de 1510. 

Pouco ha que dizer com respeito a notas histori- 
cas d'esta villa e seu concelho. Do ha muito os ha- 
bitantes, laboriosos e preoceupados só com os proces- 
sos induslriaes, não pensam em politica; entretanto, 
do quando em vez as tempestades, politicas lançam - 
algumas nuvens sobre aquelles placidos horisontes, 
mas bem depressa os povos da circumscripção regres- 
sam aos labores quotidanos preferindo produzir sara- . 
goças e baetas—principal objecto do commercio local, 
sem esquecer os famosos queijos, geralmente conheci- 
dos em todo o paiz pelo nome de queijos da Serra, 
— a disputarem interesses de facções. — Nisto pro- 
vam as gentes comarcãs serem de bom concelho. 

O senhorio da villa de Gouveia andon na casa dos 
marquezes de Borba e condes do Redondo. D. Pilip- 
pe IV fez, porém delle um marquezado, com que 
agraciou o conde de Portalegre, D. Manrique da Silva, 
em 20 de janeiro de 1625. 

O marquezado de Gouveia passou à casa dos da- 
ques de Aveiro, sendo extincto pela sentença que 
exbautorou esta familia dos fóros de nobreza; o ulti- 
mo marquez foi justiçado no caes de Beiem, como au- 
ctor da conspiração contra a vida de D. José e o seu 
successor, depois de passar muitos annos preso Dos 
carceres da Junqueira, não logrou fazer revogar 4 
sentença na parte em que se referia a sua familia € 
veiu morrer em mingua do recursos, depois de pas- 
sar vida por de sobra attribulada. 
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GOUVEIA 
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Digâmos algumas palavras sobre o attentado con- 
tra a vida de el-rei D. José, e sobre a execução dos 
suppostos criminosos. 

Segundo a nossa antiga legislação, os crimes de 
regicidio, alta traição, parricidio, sacrilegio e outros 
de maxima gravidade, não eram só punidos com a 
morte do reu, depois de horriveis tormentos. A vin- 
dicta da lei, no intuito de aterrar os mal inclinados 
e de prevenir os crimes pelos severissimos castigos 
infligidos aos reus, ia além 
dos limites de uma herme- 
neutica racional, 

Os sequestros das proprie- 
dades dos criminosos era cer- 
tamente uma barbaridade, — 
pois que assim vinham a viu- 
va e os filhos innocentes a fi- 
car desherdados do que con- 
seienciosamente lhes perten- 
cia e só herdavam a ignomi- 
uia que resultava do crime a 
que tinham sido estranhos. E 
muitas vezes não eram só Os 
filhos as victimas d'essas leis 
injuslissimas, porque ellas ful- 
minavam ainda os descenden- 
tes dos criminosos até à 4. 
geração, quando não se esten- 
diam a toda a descendencia 
d'elles até ao fim do mundo. Isto eva flagrante eruel- 
dade e injustiça; mas arrazar as casas dos crimino- 
sos e salgar o chão em que ellas tinham sido edifica- 
das, era uma estopidez, porque nem aproveitava ao 
estado, herdeiro legal dos bens dos delinquentes, nem 
às familias d'esles. 

Tambem nos crimes gravissimos os cadaveres des- 
conjunciados ou multilados dos reus eram queimados 
e as cinzas lançadas ao mar. Se elles eram nobres, 
que tinham brazão d'armas, eram estas picadas e 
destruídas. A lei, com estas severidades, pretendia 
apagar a memoria do criminoso, mas não fazia mais 
do que eternisar a lembrança do crime pela atrocida- 
de do castigo. 
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As sentenças que mandavam salgar o chão, depois 
de arrazadas as casas, probibiam que ali se tornasse 
a edificar, e o sal cra para que aqueile chão nunca 
mais tornasse a dar fructo. 


Campo Salgado ou Chão Salgado & um sitio na 
Rua Direita de Belem (Lisboa) que nos recorda-o at- 
tentago contra D. José I. Diremos quanto julgarmos 
interessante com respeito a este logar de sempre fu- 
nebre recordação. 

Pelas 11 boras da noite de 3 de setembro de 1758, 
indo o rei caminho do palacio 
da Ajuda (o que ardeu) em 
um coche com o seu valido é 
criado particular Pedro Fer- 
reira, ao sahir pela porta da 
real quinta chamada do Mrio, 
na Calçada do Galvão, para 
passar por um pequeno cam- 

- po proximo à residencia do 
rei, ahi estavam tres conjura- 
dos, a cavallo, e armados de 
bacamartes ou roqueiros, for- 
temento carregados de grossa 
munição, que dispararam si- 
multancamente contra o coche 
real; porém um dos bicamar- 
tes errou fogo. Os bacamartes 
que pegaram foram dispara- 
dos, segundo diz a sentença, 
por Antonio Alvares Ferreira 

e José Polyearpo de Azevedo, € o que errou suppõe- 

se ser o de Manuel Alvares Ferreira; todos familiares 
dos duques de Aveiro e Tavoras. 

Era tal a carga dos dois bacamartes que se dis- 
pararam, que fizeram no espaldar dois grandes rom- 
bos esphericos e o despedaçaram lodo. Casta a com- 
prebender como o rei poude escapar apenas com um 
ferimento, ainda que grave, no braço esquerdo. 

Segundo uns, vendo-se O rei assim aggredido o 
receiando outra cilada, mandou o boleeiro retroceder 
para a Junqueira; outros, porém, são de opinião, e é 
mais verosimil, que as bestas, espantadas com os li: 
ros, retrocederam, sem governo, até áquelle silio, 
onde pararam, estenuadas pela velocidade da carrei- 
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ra. Em qualquer dos casos, a volta por esta desusada 
vereda foi a causa do rei escapar de segunda embos- 
cada, quo estava mais adiante, prevenindo o caso de 
escapar com vida da primeira. 

Morava então no sitio da Junqueira, na casa que 
antigamento: linha sido wa forte, O marquez do An- 
geja, a quem Do. José E tinha dado isto, depois que o 
terremoto lhe reduzira a cinzas o palacio que havia 
tido ás Cruzes da Sé. Foi a esta habitação que o rei 
se recolhera ferido, e na propria cama do margquez 
lhe fizeram a primeira cura; e, concluida ella, se re- 
colheu ao seu palacio, em cutro trem, 

Na manhã do dia seguinto Loda a cidade sabia do 
attentado, que era geralmente attribuilo à familia Ta- 
vora; apesar da córto pretender fuzer acreditar que o 
ferimento do rei foi em resultado de uma grando 
quéda, que déra a descer uma escada do paço. 

O marquez do Tavora, pae, foi ao paço para pro- 
testar a sua fidelidade e offerecer-se para execitor da 
pena por tal crime; mas o secretario, Sebastião Josê 
de Carvalho e Mello, o dissuadiu d'isso, dizendo-lhe 
que o rei attribuia o fecto a cinmes da rainha ; pelo 
que todos os grandes da côrte deviam Gngir comple- 
ta ignorancia do occorrido, 

Passados poucos dias, pedir 0 dnqne de Aveiro 
licença para ir, por algum tempo, residir com à sua 
familia para a quinta de Azeitão, é sendo-lhe conce- 
dida, para là foi. 

A familia dos Tavoras ficou em Lisboa. 

Com tamanho segredo se deram todas as provi- 
dencias quo nada transpirou, pelo que tudo se levou 
a efeito. 

Na madrugada do dia 13 de dezembro se cerca- 
ram de cavallaria e infanteria todas as casas de ha- 
bitação de D. Francisco W'Assis da Tavora; D. Luiz 
Bervardo de Tavora; de D. José Maria de Tavora, 
pac; de dois-filhos da marqueza de Tavora; de D. 
Jeronymo d'Alhaydo, conde PAthouguia, genro do 
primeiro e cunhado do segundo e Lerceiro; de D. Ma- 
nuel de Tavora, que, por sua mulher, ecra condo de 
Villa Nova; do marquez do Alorna; dos condes de 
Obidos, da Ribeira e do Calhariz; do desembargador 
Antônio da Costa Freire; e de outros muitos fida'gos 
parentes destes, que estavam por todo o reino, c da 
mesma sorto todas as casas dos jesuítas, 

Para cada uma destas cosas se linha destinado 
um ministro com seus alivisos, às ordens do qual 
estava a tropa que fazia O cêrco, 

Foram os ministros presdendo os chefes da casa 
e suas mulberes e filhos, de ambos ns sexos, € varios 
eriados indicados nas instrucções, conduzindo-os aos 

“logares préviamento designados. 

O marquez, velho, de Tatora tinha passado essa 
noite em um baile de inglezes, e sabendo, ao regros- 
sar, do carvusgem, do occorrio, se fui queixar ao 
“paço por a cavalaria, de que cra inspector, sabir dos 
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quarteis sem sua ordem, mas ali mesmo fui preso 
por Sebastião José de Carvalho e Mello, e entregue 
a D. Luiz da Cunha, secretario dos negocios estran- 
geiros, e ao conde de Soure, os quaes o conduzirám 
à quista dos Bixos (Belem) com porta fronteira ao 
cnes, onde já estavam seus dois filhos e sous genros, 
separados uns dos outros o bem guardados. 

No mesmo dia (£3 de dezembro) passou um corpo 
de cavalloria para Aldeia Gallega do Ribatejo, e tendo 
o duque de Aveiro, que, como dissemos, estava em 
Azeitão, noticia disto por seu secretario Antonio José 
de Mattos Ferreira, que se conservára em Lisboa, 
para o avisar do que occorresse, perguntou muito 
perkirbalo — estava a jogar — o caminho que a tropa 
seguia, e respondendo-se-lho que marchava pelo de 
Evora, foi continuando a jogar; porém a cavallaria, 
chegada a alguma distancia, retroceleu e com uma 
rapida evolução lhe cercou a quinta. 

Era ministro desta diligencia o desembargador 
José Antonio Oliveira Machado, que entrando com 
o3 seus officiaes, sem a minima formalidade ou ceri- 
monta, só parou em frente do duque, que tentou re- 
sistir com Os seus erjados; mas vendo que era inqlil, 
e ainda mais asgravanie, a resistencia, o a fuga im- 
possivel, se entregou. Foi tambem presa sua mulher 
e filhos e os femitares desiguados na lista, sendo logo 
separados e conduzidos a diferentes partes. Os cria- 
dos não relacionados ficaram em berdude. 

Junto ao duque e no acto da prisão estava José 
Polyearpo d'Azevedo, um dos mais fortemente indi- 
ciados; mas, não tendo sido, por engano, compreben- 
dido no rol dos que deviam ser presos, escapou por 
um acaso à prisão, aos tormentos e à morte. Depois 
fizeram-se as maiores diligencias para que elle fosse 
preso, não só em Portugal, mas em toda a Europa é 
America, para onde se mandaram Ludos Os signaes 
por onde podia ser conhecido; mas tudo foi debaldo, 
apesar des enormes recompensas que se promette- 
ram. Muita gonte suppoz que elle se escondeu em 
algum deserto, onde morreria na solidão e desampa- 
ro; mas parece que escapou no estrangeiro, e quê 
depois de muito velho, no reinado de D. Maria 1, veiu 
morrer ao hospital da Misericordia, de Lisboa. 

A sentença estabeleceu um premio de 10:000 cra- 
zados a quem prendesse Josó Polycarpo dentro do 
reino, e 20:000 se fosso em paiz estrangeiro, além 
de tolas as despezas da jornada. 

Constou que elle esteve, completamente disfarça- 
do, em Lishoa, no dia do supplício dos seus co-reus; 
mas parece-nos isso inverosimil. 

O desapparecimento de José Polycarpo deu logar 
a que muitos individuos, que por fatalidade sua li- 
nham a desgraça de se parecerem mais ou menos 
com elle, fossem presos e passassem muitos incom- 
modos, o alguns até tormentos, antes de provarem a 
sua identidade plenamente. Tambem bastantes foram 
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presos por serem seus parentes ou conhecidos (!) a 
ver so por estes meios injustos s3 conseguia a sua 


- captura; mas lodo foi em vão, e Jusó Polycarpo foi o 


unico actor deste drama horroroso, que so poude 
subtrahir à acção da justiça. 

Tambem em 13 de dezembro appareceram affixa- 
dos nos logares publicos de Lisboa dois editaes ré- 
gios, um com a data de 9 desse mez, contando o 
altentado e suas circumslancias e declarando que na 
cocheira estava patente ao publico a carruagem des- 
truida pelos tiros. Promettia com prodigalidade titu- 
los, honras, postos, logares é grandes premios aos 
que delatassem o que soubessem d'esto facto; o per- 
doando aos cumplices, não sendo cabeças, quo vies- 
sem referir as circumstancias do crime. O outro edi- 
tal era datado d'esse mesmo dia 13, e prolúbia a Lo- 
dos os portuguezes residentes no reino o saliir delle, 
e ainda do territorio do seu demicilio, sem provar a 
sua identidade perante o ministro ad hoc; que depois 
de rigorosissimo exame, lhe concedia licença, na cual 
eram minuciosamente expressos todos os signaes do 
pretendente e os fins e dias da sua ausencia. 

A marqueza, velha, de Tavora, D. Leonor, tinha 
ficado presa no seu proprio palacio, mas no dia 14 
do dezembro foi transferida para o mosteiro das Gril- 
las; à marqueza de Tavora, nova, para o de Santas; 
a duqueza dé Aveiro, para O do Rato; a comiessa do 
Alhouguia, para o de Magdalena e a marqueza de 
Alorna, para o de Chelas. As filuas destas su 
buiram por outros conventos, c os filhos menores por 
collegios, privados todos da mais simples communica- 
ção o com expressa probibição de serem lratados 
como nobres. 

Neste mesmo dia foi o filho do conde do Villa 
Nova chamado à secretaria de estado, onde, da parto 
de el-rei lhe disse Carvalho que o crime de seu pae 
o não prejudicava; mas que não tornasse a servir-so 
com criados de seu pae, o que elle logo fez, pondo 
casa com criados novos. 

No dia 46 desse mez (dezembro) representou o 
Juiz do Povo e a Casa dos Vinte e Quatro, ao rei, à 
seu grande sentimento pelo attentado regicida, e pe- 
dindo que os delinguentes fossem desnaluratisados, 
que contra elles se admittisse toda a qualidade de pro- 
va (1) e que fossem castigados sem prdade, 

No dia 44 de janeiro de 1759 foi proferida a sen- 
tença, que degreden os reus des honras, fóros € pri- 
vilegios de commentadores e cavaleiros das diversas 
ordens de cavallaria a quo pertenciam. 

No dia 12, outra sentença declarava os motivos 
do castigo, e a 13 ainda culra que desnatnralisava os 
reus; mas todas estas sentenças foram secretas e fi- 
caram em grando segredo. 

Todos os exames e suntenças foram presididos 
por os tres ministros € secretarios d'estado Sebastião 
José de Carvalho e Mello, do reino; D. Luiz da Cu- 
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nha, dos estrangeiros e guerra; e Thomaz Joaquim 
da Costa Côrte Real, da marinha e America. 

Foram nomeados para juizes relatores: Pedro 
Gonçalves Cordeiro Pereira, deputado da Meza da 
Consciencia e Ordens e da do Paço e chanceller da 
Casa da Supplicação; para adjuntos: João Pacheco Pe- 
reira, desembargador do Paço, João Marques Baca- 
lan, do conselho da fazenda, Manuel Ferreira de Li- 
ma, da Mesa da Consciencia, o doutor Ignacio Fer- 
reira Souto, aggravista, e José Autonio d'Oliveira Ma- 
chado, da Supplicação. Este foi escrivão do summario 
e com voto na sentença, 

No mesmo dia 12, depois de anontecer, foi trans+ 
ferida a velha marqueza de Tavora, das Grillas para 
a Quinta dos Bixos, que, como já dissemos, era no 
caes de Belem. 

No centro d'esto caes se levantou um cadafalso, 
quadralo, de madeira, sem ornato ou pintura, com 
18 palmos de sito, 26 de largo o 36 de comprido, 
para o qual se sabia por uma escada com corrimãos. 

Pesdo au porta aquela quinta até ao caes ama- 
hhoceram postados dois regimentos de infanteria, O 
da cótu eo de Campo Mster; nos fados estavam os 
dois regimentos de cavalaria, O do Caex o 0 de dra- 
gões W' Aveiro. Tomucan as boceas de todas cas ruas 
que são sabir áquelie sitis, partidas de cavallaria, 
para impedivem a passagem nos Iranscuutes e cuml- 
pricemas mais ordens que-reenbessem. 

No cadafalso se vim oito rodas, postas em linha, 
viudo a ficar tros eme cada fev e vo centro um banco, 

Entre as lres rodas que estavam na parte opposta 
à escada que dava ingresso ao tablado. se viam dois 
bancos encostados cada um a seu poste, Lendo estes 
ums TO palmos de alto ; de mado que estóva tudo em 
perfeita symetria. 

No boqueirãa do cases estava uma grande barca 
carregada de tôjo e lenha, 

O marquez de Marialva, como marechal general, 
assistiu à distribuição e colocação das tropas, que se 
fez na madrugada, e logo se recolheu. Todos os outros 
corpos estavam pos seus quarteis (abarracimentos, 
como então se dizia) em forma € promplos à primei- 
ta VOZ, 

Rondas de oficias de justiça circulavam pelas 
mas dos seus respectivos bairros, reconhecendo é 
apelpaudo os que passavam, especialmente de capote, 
o não es deixando passar para além de Alcantara. 

Tomadas todas estas disposições e caulellas, pelas 
6 horas e 42 minutos da manhã do dia 43 de janeiro 
de 1759, saiu do pateo da Quinta dos Bixos um 
corpo de dragões, seguidos pelos ministros do crime 
dos differontes bairros e estes por João Ignacio Dans 
las, corregedor do crime da córte é casa. Todos jam 
a cavalló e de capa e volta. 

A estes se segula uma cadeirinha, toda preta, eu- 
tro dois padres de Rilhafollos, e fechava O prestito 
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funebre um grosso destacamento de tropa. Chegada 
a cadeirinha ao fundo das escadas do cadafaiso, della 
foi tirada D. Leonor de Tavore, marqueza velha 
deste tilulo. Esta mulher que, estando na India, 
quando seu marido foi vice-rei, feito em 4750, ali 
praticou acções de uma verdadeira heroina portugue- 
za, pelo que era adorada dos portuguezes da Asia e 
foi varias vezes elogiada e premiada pela familia real, 
agora não era mais do que uma miseravel criminosa, 
reduzida ao mais triste e abjecto abatimento! 

Demorou-se cousa de meia hora no 1.º degrau da 
fatal escada, confessando-se, emquanto em cima se 
faziam mais alguns preparos para o horrivel drama 
que ia ter logar. Depois mandaram-n'a subir, o que 
ella fez logo com desembaraço, entre os dois padres 
e vestida como estava no acto da sua prisão. Trazia 
saia do setim azul escuro, casaco do mesmo, lenço no 
pescoço, a cabeça toucada com fitas brancas e cober- 
fa com uma capa alvadia. 

O dia estava escuro e triste, não só pelo rigor da 
estação, mas porque n'esse dia havia um eclipse da 
Jua que ajuda durava, pois principiíra no nosso ho- 
risonte pelas 6 e 3 minutos da manhã e terminou às 
8 e 47 minulos. 

O meirinho das cadeias a esperava com tres algo- 
zes, sobre o cadafalso. Logo que a recebeu a foi mos- 
trando ao povo, percorrendo vom ella as quatro fa- 
ces da plataforma. Depois lhe mostrou minuciosa- 
mente os instrumentos e as formalidades com que 
haviam de padecer todos os réus, o que lhe fez per- 
der toda a coragem, derramar um diluvio de lagri- 
mas e pedir que lhe abreviassem o supplício. 

O carrasco principal Lrou a sta capa preta e ca- 
rapuça da mesma côr, e passou depois a livrar a 
capa de D. Leonor, dobrando-a e pondo-a sobre o 
banco do centro do tablado, e mundoa-a sentar ali. 
Sentada a infeliz, a prenderam com cordas, pela cin- 
tura e pelos pés ao mesmo banco,—as mãos já vi- 
nham presas—e tirando-lhe o lenço dos hon:bros com 
elle lha vendou os olhos. Absolvidi pelos padres, o 
carrasco a degolou por a parte de lraz, para maior 
ignominia, mostrando a cabrça ao povo e arremes- 
sando-a depois ao chão, para junto do tronco, ce co- 
brindo tudo com um panno preto. 

Esta execução terminou às 8 c meia horas, vol- 
tando então a mesma cadeirinha, sempro escoltada 
por dragões e infanteria, à quinta dos Bixos, d'onde 
logo sahiu entre dois padres arrabidos. 

Chegada ao fundo da escada, della sabiu o des- 
graçado José Maria de Tavora, segundo filho dos mar- 
«quezes velhos, e que fôra ajudante de ordens de seu 
pae, que cra general, e capitão do dragões de Cha- 
ves. Era um elegante e formosissimo mancebo, de 
longos cabellos louros; vinha vestido de velludo preto, 
meias côr de perola, e mãos amarradas. Vinha quasi 
morto, de modo que foi preciso que os padres o le- 
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vassem quasi suspenso. Foi mostrado ao povo, como 
sua mãe; pronunciou algumas debeis palavras, com as 
quaes pedia perdão a todos. 

Confrange-se o coração e nega-se a penna a escre- 
ver tantos horrores! Grande foi na verdade o crims 
d'esta gente, que a ambição e o orgulho perderam ; 
mas o castigo excedeu em barbaridade aos mais atro- 
zes das nações selvagens. Diremos apenas: este infe- 
liz foi amarrado a uma aspa, onde lhe quebraram, 
com macêtas de ferro, as cannas dos braços e per- 
nas, é lhe deram garrote vil. Desatado o cadaver e 
depois de mostrado ao povo, foi estendido sobre a 
primeira roda que ficava à esquerda da escada. Eram 
9 horas. 

A cadeirinha, com a mesma escolta, voltou à quin- 
ta, donde logo veiu, entre dois frades arrabidos, Che- 
gando ao primeiro degrão da escada, d'ella sahiu Luiz 
Bernardo de Tavora, 1.º filho do marquez d'este titulo. 
Trazia vestido escuro, meias pretas e cabelleira de 
tranças; era tambem um joven formoso e elegante; 
trazia, como os mais, às nãos ligadas. No acto de ser 
mostrado ao povo, principion a falar, protestando que 
era innocente e quo a sentença que o condemnou era 
iniqua; mas o corregedor o mandou calar é tratar só- 
mente da sua salvação, aliás lhe mandaria pôr uma 
mordaça, o que o obrigou a guardar silencio. Morreu 
do mesmo modo que seu irmão, e foi collocado na 
roda immediata, que era a que estava no centro das 
3 do lado esquerdo da escada. Eram 10 horas. 

Foi a cadeirinha buscar à quinta uma outra vicli- 
ma e chegou logo, entre dois frades tambem arrabi- 
dos, e della sabiu Jeronymo de Athayde, conde de 
Athouguia, genro dos marquezes velhos de Tavora. - 
Vinha de cabeleira e bolsa, e vestido de relludo es- 
curo; subiu com aspecto furioso, e morreu do mesmo 
modo e com as mesmas formalidades que seus dois 
cunhados. Foi deposto na segunda roda do lado di- 
reito da escada. Eram 141 horas. 

Para maior brevidade nestas execuções, não se 
esperou mais que uma fosse terminada, como se ti- 
uha praticado até ali, para se ir buscar o padecente 
imediato, antes apenas um subia ao cadafalso, sa- 
bia a cadeirinha buscar outro. 

D'esta vez chegou a cadeirinha entre dois padres 
mariannos e d'ella saiu Manuel Alvos Ferroira, 
guarda-roupa do dugue de Aveiro. Vinha só com a 
camisa e calções, sm meias nem cabellvira e descal- 
ço, apenas coberto com um redingote escuro e alge- 
mado. O seu supplício só se differençou dos antece- 
dentes em lhe serem os ossos quebrados com uma 
roda de ferro, e com mais brevidade. Foi deposto na 
terceira roda, da parte esquerda. Eram 11 horas e 
meia. 


(Conclue no proximo numero.) 
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Já à este tempo chegava a cadeirinha, vinda, co- 
mo da vez anterior, da cadeia de Belem, entre outros 
dois padres mariannos. 

Sahiu Braz José Romeiro, cabo de esqua- 
dra da companhia do marquez de Tavora, filho, e 
seu criado. Vinla na mesma figura e morreu do mes- 
mo modo do antecedente. Foi deposto na terceira 
roda, do lado direito da escada. Era meio dia. 

Chegou logo a cadeirinha, vinda da Quinta dos 
Bixos, entre dois padres matiannos, e ao passar por 
entre as tropas, rufaram as caixas destemperadas, 


para maior ignominia do desgraçado que ali vinha, 


que havia sido seu general. Era Francisco de Assis 
de Tavora, marquez, pac, d'este titulo. Vinha todo ves- 


- Uido de preto, cabelleira de bolsa e nas mãos atadas 


um crucifixo. 


Subiu velozmente a escada. Morreu do mesmo 


- modo que seus filhos e genro. Foi deposto na pri- 


- meira roda da direita, Eram 2 horas da tarde. 
Então chegava a cadeirinha, vinda da quinta, en-| 


tre dois padres mariannos, e «Vela sabiu D, José 
Mascarenhas, duque de Aveiro. Trazia roupão eucar- 
nado, sem cabelleira, com as mãos presas, € entre 
elas um crucifixo. 

Com as mesmas formalilades, mas com mais 
crueldade, por erro ou proposito do carrasco, [oi sup- 
pliciado e depois deposto na roda do centro, a que li- 
cava junto à escada. 

Este homem, intelligente e energico, ecra quasi 
geralmente aborrecido pela sua extrema vaidade € 
msupportavel orgulho, de-cujos defeitos fazia osten- 
tação até com os fidalgos da córte. Era o Litular mais 
rico e magnifico do reino; pois, apesar de nascer fi- 
lho 2.º, veiu a herdar o ducado do Aveiro, o mar- 
quezado de Gouveia, e outros muitos titulos, honras 
e commendas. 

Terminou o supplício d'este desgraçado às 2 e 
meia. 

Chegou a cadeirinha, da cadeia de Belem, entre 
dois frades de Rilhafolles e della sabiu João Miguel, 
meço de acompanhar, do duque d'Aveiro. Vinha des- 
calço, só com camisa e calções, a'gemado e coberto 
com capote. Vinha quasi desfallecido, e morreu como 
os precedentes, 
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à NUM.º 29 
Foi posto na roda do centro, do lado do rio. Eram 
3 horas da tarde. 
Torna a chegar a cadeirinha, vinda da mesma ca- 
deia, entre dois frades mariannos, e della sahiu o mais 


“infeliz de todos os condemnados, Antonio Alvares, 


guarda-roupa do duque de Aveiro. 

Vinha em camisa e calções, coberto com um ca- 
pote e algemado. Ao mesmo tempo chegou da quinta 
a estatua de José Polycarpo de Azevedo, que, como 
já dissemos, tinha conseguido fugir. Subiram ambos 
ao cadafalso, indo a estatua levada pelos carrascos, 
e foram collocados nos dois póstes que estavam ao 
fundo do cadafalso, do lado do Tejo, vindo a ficar en- 
tro Manuel Alvares Ferreira, João Miguel e Braz José 
Romeiro. Os carrascos amarraram o vivo, Antonio 
Alvares Ferreira, com uma cadeia de ferro pela cinta 
vas mãos atraz com uma corda. Encheram-o todo de 
bocados de bren e lho pozeram ao pescoço um sacco 
cheio de pedaços de pêz e enxofre, pondo-lhe aos 
pés um lava-peixe, com um archote acceso na mão. 

Emquanto se fizeram estes horriveis preparativos, 
se fui descarvegando a barca e trazendo para baixo do 
tablido, tójo, lenha e barris de alcatrão. Os frades 
faziam tudos os esforços por animar o desgraçado 
réu, e isto levou uma hora. 

Pelas quatro horas se lançou fogo ao cadafalso. 
Poi atrocissina a morte do desgraçado Antonio Alva- 
res. Estava com a cara virada ao norte, e como o 
vento nessa nccasião soprava d'aquelle lado, obstava 
a que ells fusse suffocado pelo fumo, o que lhe pro- 
longou por 20 minutos o sopplício, morrendo a fogo 
lento. 

Depois d'isto, so lançou fogo aos combustiveis 
que estavam por baixo do tablado e tudo foi preso 
das clhammas. Eram 4 horas e meia da tarde quando 
tudo terminou. 

Os ministros e tropas retiraram. O rei, vestido 
de gala, deu Deijamão à córte. Foi a primeira vez 
que appareceu em publico depois de ser ferido. 

Para não alongarmos mais esta descripção, abste- 
mo-nos do transcrever integralmente a sentença que 
coudemnou todos os criminosos; copiaremos apenas 
os trechos seguintes, que são os mais importantes: 


«Coudemnam o réu José Mascarenhas, que já se 
acha desnaturalisado, exautorado das honras e privi- 
legios de portuguez, de vassalo e creado, degradado 
da Ordem de S. Thiago, de que foi commendador, é 


o 
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relaxado a esta junta secular, que nella se adminis. | reira e José Polycarpo d'Azevedo, que dispararam os 
tra, à que, como um dos tres cabeças on chefes prin- | sacrilegos Liros......cescenenercossererereesaros 
cipaes d'esta infame conjuração, e do abominavel in- | queimados vivos, bens confiscados, demolidas as 
sulto que d'ella se seguiu, seja levado com baraço e | casas em que moravam sendo proprias, em cujo caso 
pregão à praça do caes do logar de Belem, e que serão tambem os Lerrenos salgados, etc., etc.» 
n'ella, em um cadafalso alto, que será levantado, de 
sorte que o seu castigo seja visto de lodo O povo, à «E porque o réu José Polycarpo se acha ausente, 
quem tanto tem offendido o escandalo do seu horroro- | O hão por banido, e mandarão às jusliças de sua ma- 
sissimo delicto, depois de ser rompido vivo, quebran- gostado que appellidem contra elle toda a terra (H!) 
do-se-lhe as oito caunas das pernas e dos braços, se- | para ser preso, ou para que cada um o possa matar, 
ja exposto em uma roda, para satisfação dos presen- | não sendo seu inimigo, e, no caso em que seja apre- 
tes e futuros vassallos deste reino; e aqui, depois de | sentado nos dominios desta reino, ao desembarga- 
feita essa execução, seja queimado vivo o mesmo réu | dor do paço, Pedro Gonçalves Cordviro Pereira, juiz 
com o dito cadafalso em que foi justiçado, até que da inconfidencia, mandará gratificar à vista, a pessoa 
tudo pelo fogo seja reduzido a cinzas e a pô, que se-| Ou pessoas que o apresentarem, com premio de dez 
vão lançados ao mar, para que d'elio e sua memoria | mil cruzados, ou de vinte mil cruzados, sendo appre- 
não haja mais noticia...» hendido em paiz estrangeiro, além das despezas que 
na joruada se fizerem,» 

«E considerando-se que o mais conforme castigo 
é o de escarecer e destevrar, por lados os modos o Os réus Luiz Bernardo de Tavora, D. Jeronymo 
nome e a recordação de tão enormes delinquentes, de Atlivie, José Maria de Tavora, Braz José Romei- 
condemnan outrosim ao mesmo réu, não só nas pe-| ro, João Mizwl e Manuel Alvares, foram condemna- 
nas de direito comuna, para serem devribadas e pi- dos nas mesmas peuas dos antecedentes, e de mais 
cadas todas às suas armas e escudos em quaesquer [à tais, além do perdimento de todos os seus bens 
logares em que se acharem postas, e as casas € edit pura a veal camara, diz a sentença:—<Ainda que se- 
ficios materiaes da saa habitação demolidos e arraca- | paso sduemos conslituidos com bens da corôa, na fór- 
dos, de sorte que deles não fique siaual, s «muto Pé- mia acima declarada, ou ainda de prasos, além da in- 
duzidos a campos salgados; mas que tambem todas as | fama cm que hão por incursos seus fiihos e netos.» 
casas, formaes ou visculos por elle administrados, , 
n'aquelias partes em que bonverem sido constitiidos | ePalacio de Nossa Senhora da Ajuda, em junta de 
em bens da corõa, ou quo houverem saido della por | janeiro de 1759, com a imbrica dos tres secretarios 
qualquer maneira ou lítulo que fosse, como por Westado ne presidiram e de mais seis desembarga- 
exemplo o foram os bens declarados nas doações da | dores do paço.» 
casa d'Aveiro, e os mais semilhantes, sejam confis- 
cados e perdidos desdo logo, com efectiva inversão Foram, pois, em cumprimento d'esta sentença, ar- 
e incorporação na mesma cords, donde sabiram...» rasados todos os palacios dos fidalgos suppliciados e 
derrubadas e picadas as armas c todos os distinchi- 
vos heraldicos que n'elles se viam. 


«Pelo que pertence, porém, aos outros morgados 
constituidos com beus patrimoniaes dos insliluidores 
quo os fundaram, declaram que se deve observar 
em beneficio dos que neles houverem de sueceder, 

No 


o que se acha detorminado pela Ordem do Liv. 5.º» 


“ . 


Como já disssemos n'outro logar d'esta publicação, 
a camara e povo de Aveiro, cm desprezo do daque, 
requereram ao rei que se mudasse o nome desta ci- 
dade, o que lhe foi concedido, ficando a chamar-se 
Nova Bragança; mas no reinado de D. Maria 1, tor- 
nou a tomar O seu antigo nome, que ainda conserva. 

Arrasado o palacio e muros da quinta e jardim do 
duque de Aveiro, se salgou todo este Lerreno, e nºelle 
se erigiu uma memoria para perpeluar o crime e o 
castigo delle. 

E” uma columna eylindrica, de cinco metros do 
altura, terminada por uma chamma, em fórma do 
pyra, e cercada de cinco anneis, tambem de pedra, 
representando os cinco membros da familia de Aveis 


«Nas mesmas penas condommam ao réu Francisco 
de Tavora, tambem cabeça da mesma conjuração, 
persuadido pela ré sua mulher.....cceceeescesee? 


«Mandam que nenhuma pessoa de qualquer csta- 
do ou condição que seja, possa, da publicação desta 
em diante, usar do apprllido de Tavora, sob pena de 
perdimento de todos Os seus bens para O fisco e ca- 
mara real e desnaturalisação d'estes reinos e senho- 
rios de Portugal, e perda de todos os privilegios que 
lhe pertenceram como naluraes d'elles.» 


[e ee me tt 


«Aus dois ferozes monstros, Antouio Alvares Per- 


| 
L 
| 


ro, que entraram na conjuração. No plynto da colum- 
na, que é quadrado, se lê ainda perfeitamente esta 
inscripção: 


Aqui foram arrazadas e salgadas 
as casas de José Mascarenhas, 
exantorado das honras de duque | 

d'Aveiro e outras, 
condemnado por sentença proferida 
na suprema junta de 
inconfidencia, em 12 de janeiro 
de 4759. 
Justiçado como um dos chefes 

do barbaro e execrando desacato 

que na noite de 3 de septembro 
de 14738 so bavia cometido 
contra a real e sagrada pessoa de 
D. José 1. 
Neste terreno infame so não poderá 
edificar em tempo algum. 


Este terreno salgado, ficou pertencondo à camara 
de Belem, e esteve deserto e abandonado — como 
chão infame —atê ao reinado de D. Maria 1 e sen bio, 
D. Pedro IN, em o qual a camara foi dando licenças 
para se edificarem casas no ambito coudemnado. Ao 
presente, todo ello se acha occupado, melhor diriemas 
obstruido, por iusiguilicantes casas é tabernas e por 
barracas indecentes, que escondem a memoria, que 
actualmente está com a frente virada para as lrazei- 
ras de um dos laes casebres, e delle distante apenas 
meio metro, 0 que lorna incommoda a leitura da ins- 
cripção. 

D. Maria 1, logo depois do attentado, fez voto de 
erigir uma igreja, dedicada à Senhora do Livramento e 
S. José, em memoria é acção de graças pov seu pae 
ter escapado d'esta cilada; devendo esta igreja ser 
edificada no proprio siliv onde foram disparados os 
tiros contra o rei, na calçada do Calvario ou do Gal- 


vão. 


A este templo se chama vulgarmente Igreja da Me- 
moria. 

D. Maria, sendo ainda princeza do Brazil, deu 
principio ao cumprimento da promessa, cm 1760, no 
mesmo anno em que casou, à 6 de junho, com sou 
tio o infanto D. Pedro, depois HE, 


As armas da villa do Gouveia são as mesmas dos 
Silvas, adoptadas depois que D. Filippo IV fundou o 
marquezado d'este titulo, cm obseguio a D. Munrique 
da Silva, primeiro marquez; isto é, em campo de 
prata um leão de purpura armado do azul, 

Das 23 freguezias dc que se compõe o concelho 
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de Gouveia, tornam-se dignas de menção as seguin- 
tes: 

Ancozecto pa Serra, — Nolavel por se realisar 
ainda ali com as antigas usanças e grande esplendor 
uma procissão que faz parte das festas do orago, na 
qual figuram 15 charolas ou andores, e diversos gru- 
pos de figuras, que vão representando autos e scenas, 
tal como outrora era de uso em todas as procissões, 
participantes de sua parte de mascarada. Quem quizer 
conhecer a fundo este mesclado de piedade e come- 


dia elucide-se com as descripções da procissão de 


Corpus Christi, em Lisboa, que cra a que metlia 
maior numero de danças. 

As de Arcozelo costumam ser quatro: a das don- 
zellas, composta de meninas que simulam moiras so- 
licilando o baptismo a um anjo, que lhes serve do 
guia; a dos marujos, representando navfragos salvos 
pela protecção da Senhora; a dos espingardriros, allu- 
siva às antigas dissenções com Castella, aflirmando-se. 
bem ententido, o triumpho dos porluguezes; e a dos 
pretos, composta de rapazes mascarrados, que vão fa- 
ceuto mempes e dançando o fandango. 

Estas davças representam uma especio do quadro 
múmico vos paragens 00 estações. 7 

A procissão aitrae sempre grande concorrencia de 
povo so logar de Arcogello, que por ser siliado em 
um vulto Dostane ferhil proporciona agradavel passeio. 

Froustmo va Senna. — E uma pequena povoação em 
sitio aspero da serra da Estrellas Pertencem por muito 
tempo a Lonhures; mas em 1855 passou para o con 
celho de Gonvera. Povo por senhorio a ordem de Malta. 

Em 4542, mma mulher, por nome Rosalia Lopes, 
desta freguesia, deu à luz um monstro de talhs e fi- 
guia medonha. As descripções do aborto designam 
cabeça similhante à do cão, dentes agudos como os 
de pescada, braços € pernas desconformes, que. lem- 
bravam os locomotores do quadrupede desproporcio- 
nado, Nasceu vivo, com dentes e tudo, e morreu pou- 
cos minutos depois de nascido. Este caso deu muito 
que fallar na freguezia, onde causou funda sensação. 

Meto, — Em consequencia desta villa, que tam- 
bem faz parte do concelho de Gouveia, possuir brazão 
d'armas, faremos a sua descripção no logar compe- 
tente. 

Mormenta DA Senna. — Nolabilisa-se por ter sido 
berço do celebre Bento de Moura Portugal, que mor- 
reu nos carceres da Junqueira, preso «à ordem do 
marquez de Pombal, por haver cusado defender os 
Tavcras e os padres da Companhia», cita um biogra- 
pho. D'este notavel erudito diz Innocencio Francisco 
da Silva : 


«Fidalgo Cavaleiro da Casa Real, por alvará de 
24 de março de 1730, cavalleiro professo na ordem 
de Christo, formado em direito peia Universidade de 
Coimbra, nasceu a 21 de março de 1702. Tendo via- 
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Tê 
jado oito annos successivos em paizes estrangeiros, 
com o fim de instruir-se nas sciencias e artes, foi 
preso por suspeito de inconfidencia em 1760, e lan- 
cado no forte da Junqueira, onde occupou o carcere 
n.º 7, com os outros presos de estado, que ahi per- 
maneceram até ao fallecimento de el-rei D. José. No 
fim de seis annos de prisão, Lerminou seus dias a 27 
de janeiro de 1766. 

Escreveu Inventos e varios planos de melhoramen- 
tos para este reino, etc.» 


O paire Tlieodoro de Almeida, no tomo VI da Re- 
creação Philosophica, falla de Bento de Moura com 
grande elogio, referindo-se à sua engenhosa explica- 
ção da tieoria das marés, segundo o systema de New- 
ton, O que se não diz no Diccionario Bibliographico, 
mas pôde ver-se tanto na biographia d'este erudito 
filho de Moimenta, no Panorama, 1842, e nas Mara- 
vilhas do genio da homem (Amadée de Bast) nota sup- 


plementar ao cap. 23.º, é a maneira como Bento de 


Moura Portugal conseguiu produzir não só aguellas 
obras como outras muitas memorias que se perde- 
ram. No.forte da Junqueira era vedado 205 presos 
escrever; eile, porém, logrou fazer tinta de ferrugem 
diluida em agua, e penva d'um osso dave. Conseguin 
tambem abrir o seu carcere e os de seus infelizes 
companheiros, para no silencio da noite se lenitivarem 


— das agruras do capliveiro no convivio amargo de tão 


tristes sessões. 

Nesrerema.—Em 1874 deu-se aqui uma série de 
desgraças, que a não serem por assim dizer dos nos- 
sos dias se tomariam à conta de fabula. Tinham ficado 
só em casa dois filhos d'uma pobre gente, um de 5, 
cutro de 3 annos. O mais velho assistiu à castração 
de um cevado e foi em seguida reproduzir a operação 
no irmãosito, que morreu logo. A mãe, ao regressar 
a casa, vibra tal sacholada à cabeça do fratricida 
que o deixou timbem sem vida, Sendo presa é a seu 
turno morta entre a escolta, às [viçadas, pelo marido, 
que em seguida se lançou no rio Alva, ondo pereceu. 

Passos DA Senna. — E" patria do valente militar 
Antonio de Padua da Costa e Almeida, visconde de 
Tavira, que abi nasceu a 17 de março de 4790. Fez 
toda a campanha peninsalar, sendo ferido gravemente | 
na batalha de Salamanca, na retirada de Burgos e no 
assalto da praça de S. Sebastião; e depois a campa- 
nha da liberdade, a que prestou relevantes serviços. 


———— at E pp 


IDANHA-A-NOVA 


“egra a esta villa que nos deveriamos referir de 
38 preferencia ; entretanto, a desgraça e a ve- 
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Será, pois, do Idanha-a-Velha que trataremos em pri- 
meiro logar. 

Quem dirá, vendo hoje esta simples freguezia do 
concelho de Idanha-a-Nova, que ella foi uma das mais 
importantes cidades da antiga Lusitania ? 

Tão consideravel e importante que leve a prero- 
galiva de cabeça de bispado, do qual se fez o actual 
bispado da Guarda, chamado egitanense, em memo- 
ria de Egitania, nome porque era conhecida Idanha- 
a-Velha, nos seus tempos aureos. 

Ha nações e cidades votadas como os individuos 
ao ostracismo da ventura; inuteis se tornam quantos 
esforços sejam empregados a promover-lhes o bem- 
estar, porque fatalmente hão de cumprir seu fadario; 
os dias de ventura servem apenas de assignalar-lhes 
novos periodos de decadencia. 

O bispado egitanense era um dos maiores da Lu- 
sitania. No concilio XI, de Toledo, reunido em 675, 
foi-lhe assignalada uma área de 40 leguas de compri- 
do e 20 de largo, e a calhedral era esse velusto tem- 
plo, actual matriz da pequenissima aldeia, a que por 
uma especie de commiseração se dá ainda o titulo de 
vilia. 

Vejamol-a no seu estado prospero, e notemos as 
causas da decadencia. 

Dizia o padre Antonio Vieira descrevendo a guer- 
ra, que é aquella calamidade composta de todas as 
calamidades, contra a qual nem Deus nos templos e 
sacrarios está seguro, Assim é, e ainda bem que ve- 
mos tender todos os esforços humanos a pôr ponto 
nas Inctas, quer civis, quer internacionaes. 

Os vaivens das guerras, as invasões successivas, 
similhantes à onda revolta da inundação, lantas vezes 
destruiram a anfiga cidade que a superstição entendeu 
ser aquella uma terra maldita, e todos foram fugindo 
della, não logrando mesmo as penas impostas aos 
proprietarios de bens ali situados alcançar a repovoa- 
ção da cidade, 

Se não houvera provas de todas as especies da 
antiga grandeza pareceria um sonho chorographico o 
que della consta, em vista do estado em que hoje se 
acha. 

Egitania consta haver sido fundada pelos turdulos, 
300 annos antes da vinda de Jesus Christo. Alguns 
escriplores lhe dão tambem o nome de Hircania, e 
ainda outros lhe chamam Citania, sendo dificilimo 
descortinar hoje se existiam duas cidades visinhas, ou 
se bouve apenas confusão do nomes. Não era, com- 
tudo, nenhum d'estes nominativos o que pertencia à 
cidade antes da invasão da provincia pelos soldados 
dos imperadores, porquanto os romanos, depois de a 
haverem destruido varias vezes durante a lucta com 
os independentes e valorosos filhos dos Herminios, lhe 
deram o nome de Igaedita Egitania ou Egiditania, o 


Juice merecem o mais fundo respeito, mórmeate quan- | que se realisou pelos annos 30 antes de Christo. 


do lhe andam annexas importantes tradições bistoricas. 
Me 
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iwncedoram-lho n'essa epoca os romanos grandes 
honras e proeminencias, e entre estas à de municipio 
do antigo direito latino. Bra então uma das mais no- 
bres, vastas 0 opulentas cidades da Lusitavia. 

Diz-se, mas sem verosinilhança, que os egitinen- 
ses foram convertidos ao christiavismo por S. Paulo, 
no aamo Dt. 

Os povos barbaros que anniquilaram o poder ro- 
mano tagibom fizeram sentir a Egitenia a influencia 
exercida sobre os destinos da Euvoja. Em 420 cabi- 
vam sobro ella Us sutros & a 
destruiram. Os godos, porém, 
a reedificaram, e em 394 foi 
elevada a cidade episcopal. 
Até 71b, em que os avabes 
invadiram a peninsula, com 
tam-se-lhe nove bispos: Pa- 
mério, Audencio, Aderico, Li- 
cerio, Melensio, Armenio, Sel- 
va, Monclouso é Aregesindo. 
Neste anno de 719 foi redu- 
zida a um montão de cinzas 
e-vuinas pelos invasores. 

O bom rei Wumba, que 08 
nobres godos foram arrancar 
à vida agraria para sent no 
throno peoinsular, Haseeu, se- 
gundo todas as probabilida- 
des, nesta importante cidade 
lusitana. 

Reinou apenas ez anos Murescenlissimos, as 
fim dos quaes abdicou volmilarimuente, cortrado n'es- 
sa occasião os cabelos, q quo constituia impedimento 
para sabir ao lirono, segundo a lei gôda, asim de 
tirar toda à ideia de O chamar ao governo; recolhkeu- 
se a um convento, onde morreu com fama de santi- 
dade. 

Foi o successor de Wamba quem fez a primeica 
cinta do mutalhas que leve Egitania, das quacs não 
resta poréia o menor vestígio. 

Reconsteuiram os arabes a cidade e como à pro- 
nuncia gultural se dillicultusse a prosodia do nome 
ue ficaram chamando Buydais é Mali veiu Elanha. 


AS coutumas guerras catre mouros o christãos 


ANRO DE 1899 


Brazão d'armas de Idanha-a-Nova 


da emprosa-Roa do Terroirinho, 
17, 1.º— Lisboa, 
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trauseram à cidade em constantes alternativas, cra 
destruida, ora reedificada, de maneira que no tempo 
de D. Aflunso I estava deserta, Duada aos templarios 
estes a fortificavam, mas ainda a sorto continuou ad- 
versa, pois que os mouros apodevaram-se della o des- 
truiram o castelo é muralhas, obra de D. Gualdim . 
Paes. : 

D. Sancho 1 reggatou-a, mas tornou a véla 
destruida pelos mouros, que Vesta vez nem sequer 
quizeram demorar-se e a abandonaram, D. Sancho TI 
reediicata em 1220, mas em 1240 cra ainda Lodo o 
territorio de Idanha, de figo merto, pelo quo, em LO 
de março deste ullimo anno, mandou o rei que fosse 
todo povoado «té go ultimo dia do proximo maio, sob 
pena de perderem o que seu 
fusse, vs que não viessem po- 
voar. 

Parece que depois de 715 
os bispos não mais tiveram 
residencia em Idanha, mas 


k 


torvar a levantar a cidade à 
perdida grandeza, obteve a 
mudança para Guarda, da sé- 
do do bispado, O que o papa 
concedeu com a condição de 
que a igreja continuaria a 
denominar-se Egilanense. 

Um bispo desta diocese, 
D. Martinho Paes, levantou 
armas contra o de Vizeu, pa- 
ra vebaver algumas fregue- 
vias, que aquele lhe usnrpára. O bispalo era suffra- 
ganeo de Merida e depois de Gompostella e só no 
tempo de D. João L esta sujeição passou ao patriar- 
chado de Lisboa, à dustancias do monarcha., 

Hsjz Idaota-a-Velha é uma bristo aldeia, possuin= 
do por unica riqueza os vestigios archeologicos da 
passada grandeza. Em [510 aínda tinha importancia 
bastante, para D. Manuel lhe conceder, como conce- 
deu, foral novo. 4 

Conteibaiu tambes bastanto para que Idanha-a- 
Velha caliisse em completa decadencia a edificação 
de Elanhas-Nova, a pequena distancia, que pão exce- 
de a 2 leguas o meia, 

Foi D. Guidim Pacs que cin LIST apesveitou a 


ta O 


sim em Penamacôr. D. Sai E. 
H, vendo que a despeito de 


seus esforços não conseguia | 


mais favoravel siluação lopographica para construir 
uma povoação muraliada é com sem castello sobre 
um cerro aspero e bastante alto, dominante do Lerre- 
no adjacente. E" de crêr que os habitantes da antiga 
Bgitania prefevissem ir acoilar-se aos muros do cas- 
tello que à sua desmanteliada cidade, é assim dessem 
logar ao referido desenvolvimento da povoação, que 
em 1206 já é por D. Sancho JL classificada villa, 
no acto de doação aus templarios, acto confirmado por 
D. Aflonso 1H em 1218, sendo este O primeiro docu- 
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separa de Ispanha. Foi concelho supprimído por de- 
ereto de 24 de ontubro de 4353. D. Diniz fortificou a 
e dolon-a com focte castello e boas muralhas, hoje 

2smanteliadas. Em 2% de junho de 1810 os portugue- 
zes meste logar baleram as tropas de Massena n'um 
pequeno combate. 

Os campos de Salvaterra do Extremo são ferteis. 
Trem sidovisitados varias vezes por grandes cardumes 
de gafanhotos, como em 1610, que alteraram a limpi- 
dez da lnz solar; em 1876, que foi necessario empre- 


mento em que a veiha cidade apparece tambem com | gar 200 praças do exercito na perseguição das terri- 


a classificação de villa. D. Manuel deu-lhe foral no 4.º 
de junho de 1510. 

Não deixaram cs mouros de investir com Idanha- 
a-Nova, assim chamula em memoria da sua ilustre 
e ompobrecida visinha; nunca porém logearam apo: 
derar-se della, circumstancia que tambem deve ter 
concorrido para a preferencia que os povos lhe dis- 
pensaram. 

De Idanha-a-Nova e seu lervitorio fôrma uma co- 
mo que pequena peninsula o rio Ponsul, sobre o qual 
tem algumas pontes, sendo uma antiga e formosa. 

Foi commendador de Idanha e da Azinhaga, D. 
Rodrigo de Menezes, da casa ilos condes de Tarouca. 

Possue misericordia, hospital e uma escolhida bi- 
bhothesa, offerta do benemerito cidadão, conselheiro 
José Silvestre Ribeiro, filho Vaquella localidade, 

O brazão de armas da villa 6 a esphera armiiar 


e D. Manuel, que foi quem lh'o concedeu. 


* 
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Com respeito às freguezias do concelho de Ida- 
nha-a Nova, só nas que seguem encontramos alguns 
factos dignos de menção: 

Penha Garcia é povoação antiga e foi couto do 
reino, privilegio que consistia em não poderem ser 
presos os criminosos que em certas villas se bomi- 
sinssem. Teve castelo, hoju desmantellado e obra de 
D. Diniz em 1309; estã siloada em um alto degrau 
da serra da Gardunha; leve foraes, da mestre de S. 
Thiago, em 31 de outubro de 1256, e de D. Manuel, 
em | de juuho de 1510. Está decadente. 

Proeng t-a- Velha, povoação muito antiga, pelo me- 
nos coeva dos godos; é form.-sa, D. Sancho lhe deu o 
primeiro foral e D. Manuel O renovou, e ambos lhe 
concederam grandes privilegivs € isenções, 

Hosmaninhal foi villa e cabeça de concelho; nas 

reanias houve minas de oiro, ow as ha ainda, mas 


“que não vale a pena exploral-as. Foi praça de armas 


com set castelo e muralhas, é na guerra dos 27 an- 
nos atacaram-n'a varias vezes os castelhanos. Das for- 
tilicações só restam hoje muros desmanteltados, 
Salcaterra do Extremo, foi assim chamada por es- 
tar situada na margem direita do rio Elgas, que a 


veis avrysios; e em 1877, em que só em tres dias fo- 
vam apanhados 7:732 kilogrammas. 


JUROME 


menina mam 


e à margem direita do Guadiana, sobre 
“3 um rochedo escarpado para o lado do rio e 
guarnecido em torno com cbras de forlificação, está 
situada a vilia de Juromenha, que é uma das nossas 
praças d'armas da frenteira do Alemtejo. Conta hoje, 
— que perden a antiga antouomia, tornando-se uma 
das freguezias do concelho de Alanúroal, — uma só 
parochia, cujo orago é Nossa Senhora do Loreto. 

Com respeito à fundação da villa são diversas as 
versões historicas; uns à aliribuem aos gallos-celtas, 
40 seculos antes de Christo, outros lhe assignalam 
ainda mais remota origem. 

Registemos, porém, os factos provados, sem dei- 
xar de consiguar as referencias da tradição. 

As suas muralhas são obra dos romanos e foram 
mandadas edificar pelo famoso Julio Cesar, o qual, 
segundo se diz, por esse tempo lhe deu o nome de 
Julii-moenia, que tem sido traduzido pouco sensata- 
mente por muralhas de Julio ou jurisdicção de Julio. 

A tradição, porém, liga e faz depender o nome da 
villa de outra lenda mais poetica, posto que talvez 
não seja mais verdadeira. Diz essa lenda que em Lem- 
po dos godos um nobre senhor daquella raça possuia 
ali uma forte torre, e querendo espoliar sua irmã, 
uma donzella, por nome Meguia ou Menha, dos bens 
que colhera em herança, ou, segundo outros, apaixo- 
nado por ella e querendo obrigal-a a ceder ao seu 
incestnoso amor, a captivára, encerrando-a na refe- 
vida torre, A donzela, porém, sustentava sempro a 
sua firme resolução, dizendo: Jura denha que não. 

Póde ser que assim seja, mas parece-nos que a 
tradição, pelo menos na parte em que faz depender 
esta plirase o nome da villa, tem todos os visos de 
apoeryplia, e chamal-a assim é ainda fazer-lhe grande 
favor. 

Entretanto devemos notar que uma das torres do 
castelo conserva o nome de Torre de Menha, e diz-se 
que ahi estivera presa a tal donzel'a. 


As noções históricas incontestaveis são as seguiu- 
tes: ; 

No tempo de D. Afonso E ocenpavami-na os mou- 
ros, a quem aquele monsrcha à lomou em 1167; seu 
filho D. Sancho fez doação della à D. Gonçalo Viegas, 
filho do heroico D. ligas Moniz. 

Não foi de mão beijada que os lusitanos, então já 
chamados portugalensis, de que se fez afinal portu- 
guezes, pozeram (óra os mouros do territorio penin- 
sular, que oceupavam havia perto de quatro seculos. 
O territorio do novo reino ora era libertado do poder 
d'elles, ora de novo lhes estava na posse, é assim em 
1242 nós vemos nos muros e atalaias de Juromenha 
mais uma vez soltar se ao vento o pendão da meia 
lua, o estandarte verde do propheta, que lanta e lão 
fanatica inluencia exerce sobre os musulmanos. 

Não eram, porém, os portuguezes Varnelia epoca 
gente para soffrer impunes desfetas, como altestam 
todas as chrouicas e ainda 
mais eloquentemente as notas 
etronologicas das reconquis- 
tas. 

D. Paio Peres Correia, um 
dos nossos lendarius Datallia- 
dores, saiu um dia à frento 
da horda dos sens solidadus, 
que traziam no bembro a cruz” 
de Aviz, e ceifando cabeças 
de mouros—no dizer do clo- 
nista — como o cegador no 
campo enfeixa espigas, deu 
uma das mais severas lições 
que recebeu delle a moirama, 
rebavendo para a christanda- 
de a praça referida, que nun- 
ca mais via em seus muros 
tremular outro pendão que 
tão fosso o das quinas, exce- 
pto nos lamentosos sessenta annos de dominio estran- 
geiro, em que o leão de Castella substituiu as chagas 
e cs castelos adoptalos em Ourique. 

Reedificou D. Diniz à villa, angmentando-a e con- 
cedendo-lhe varios privilégios em 1912; completou o 
castello, cujos fundamentos haviam sido lançados pelos 

“romanos, e que compreende dezesete torres, sendo 
a principal a de menagem, muito alta é fortemente 
construida. 

Deram foraes a Juromenha: D. Diniz, em 1912; 
D. João ll, em 1492; e D. Mannel, em 1512. 

Nestes foraes se consiguava o privilegio de não 
poderem os seus moradores ser presos sem prontn- 
cia, ou, como diz Vilhena Barbosa, de não poderem 


os presos ser mudados para cutra cadeia, fôra da | 
villa, estando presos, sem que os tribunaes pronm-. 


ciassem sentença final. A primeira parte era já do 
fôro romano, 
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E" ebundante o termo de Juromenha, tanto que se 
costuma dizer que é «boa de trigo e melhor de le- 
ubas, 


No tempo das luctas com Castella foi varias vezes 


acommettida, dofendendo-se sempre com honra é brio. 

Em 49 de janeiro de 16359, estando de guarnição 
a esta praça os estudantes da universidade de Evora, 
comandados pelo padre Francisco Soares, o Lusi- 
tano, € aquartellados em umas casas situadas sobre o 
arinizem da polvora, por acaso ou por traição iacen- 
diou-se esta, indo pelos ares as casas e todos quantos 
multas habitavam, o que horrorisou o povo da villa é 
contristou todo o reino, pelos muitos € esperançosos 
mancebos e seu liroico chefe, que assim morreram 
tão desgraçadamente. 

O ultimo visconde de Juromenha era um erudito. 
Ninguem diria so ver nos ultimos annos aquelle ve- 
hinho de rosto sempre risonho e alegre, cabellos 
completamente alvos, peque- 
nino, mas esperto € vivo, que 
residia n'elle uma verdadeira 
bibliotheca. Foi o primeiro 
compilador e o mais sensato 
annctador das obras de Ca- 
mões, que hoje constituem, 
as da sua edição, uma pre- 
ciosidade lilteraria. 

Finou se ha poucos annos, 
tendo prestado relevantissi 
mos serviços lillerarics 40 
paiz. 


menta consiste em um escu- 
do de prata com seu castello, 
cercado de agua, de todos 
os lados, pendendo de suas 
ameias dois grilhões, um à 
direita, outro à esquerda. 
Diz-se geralmente que os grilhões são allusivos 
20 uso dos romanos de prenderem e executar n'aquella 
| praça os reus de delictos graves; outros altribuem aos 
grilhões o syiubolo da força, e ainda ha mais versões. 


ape QE pa 


PAN cidade de Lagos está siluada à Leira de uma 
“PA formidavel bahia, em terreno ferlilissimo, 
com bom porio defeudido por duas fortalezas. 


Sendo concordes todos os auctores em que é ti. 
2d 


| dade antiquissima, divergem, comtudo, relalivamente 
à epoca da fundação, pois uns a attribuem a Brigo IV, 
| rei de Hespanha, pelo anno de 1899 antes de Christo, 
| outros dizem que os gallos-celtas lhe lançaram os fun- 
damentos, apenas 400 annos antes de Jesus Christo, 


O brazão d'armas de Juro- 
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q ainda outros querem que a sua Inndação tivesse 
— começo logo depois do diluvio. 
“Sem nos determos cm indagações sobre lão dii- 
“ceis pontos, diremos que foi conhecida «dos antigos 
pelo nome de Larobriga, de que os remanos fizeram 
Lacobrica, chamando-lhe os arabes Zawaia, de que 
de approximação de pronuncia deriva o neme porque 
é boje conhecida. 

Não era precisamento Lacobrica situada no mesmo 
Togar ondo hoje se encontra Lagos, mas a 1:500 me- 
tros mais para o interior, tendo esta mudança logar 
abi pelos annos 330 antes de Christo, pelo motivo de 
estar a antiga cidade arruinada. O reedificador foi 
Boodes, capitão carthaginvz, que, com os Insitanos, 
ou cuneos, pois estos eram os habitantes da região, 
manteve paz e amizade, 

O consul romano Quisto Cecilio Metelo poz-lhe 
apertado cérco com um numeroso exercito, no anno 
“76 antes de Christo; porém, sendo soceorrida por 
“Sertorio, que então dominava na peninsula, foram os 
romanos desbarslados e postos em fuga. 

Já-quo falamos de Sertorio, digâmos algumas pa- 
Tavras a vespeito deste heroe, gue por tanto tenpo 
sustentom o manteso a independencia desta região, 
contribuindo então para os progressos civilisadores. 

Quinto Sertorio, general romano, nasceu em No 
mia, na Sabina, polos annos (21 antes da nossa era, 
e foi morto vo «não 73, contando 38 annos de idade, 

vielima da inveja do grande renome conquistado, do 
— despeito de Roma, que não lográra: Lriumphar dele, 
e da felunia dos seus subalternos, que O assassina- 
“ram num banquete, 
Vein pola primeira vez à peninsula iberica no an- 
“vo 97, (depois de haver debntado na sita publica, 
seguindo a carreira do fôro, de que passou à das ar- 
mas), como tribuno militar, tendo tomado o partido 
“de Mario contra Sylla, quando este recnprron O po- 
der, Toi convidado pelos lesitanos para comandar a 
insurreição, O que acceiton, voltando então à Hespa- 
nha, ondo derrotou succossivamento varios generaes 
romanos, e entro elles e por mais do uma vez e im- 
mortal Pompeu, sendo afinal assassinado n'um ban- 
quete, 

Plutarcho disse deste ilustre capitão que não era 
aceessivel nem à voluptnosidade nem ao temor; intre- 
pilo nos perigos é moderado na prosperidade, ne. 
vhum outro capitio do seu tempo o excedeu em au- 
Uucia, 

Sertorio foi proclamado o mais habil genera! da 
sua epoca e o homem mais versado na arte da guer- 

“ya. Dividira elle o seu imperio em duas províncias 
alistinctas, a Betica, que linha Osma por capital, e a 
Lusitania, cuja capital era Evora, residencia predilecta 
do famoso general. 

Nesto tampo era Lacobrigr uma grande, forte o 
forescento cidade, pela sua industria, agricultura c 
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comercio, e sobretudo por grandes pescarias. Fazia 
uma grende feira, concorrida por gente de varias na- 
ções, que a lornon celebre e riquissima. 

Depois da morte de Sertorio até à invasão dos 
arabes, Lagos cu Lacobrica (vi repetidas vezes asse- 
diada e tomada, destruida e reedificada, indo assim 
perdendo a antiga epulencia e riqueza, até que em 
716 cahin no poder dos mouros, que a conservaram 
por mais de quatro secnlos. 

Foi D. Sancho | que a libertou do dominio des 
inficis, em 1190, mas por pouco lempo, porque us 
arabes se apossaram della novamente, sendo d'alk 
expulsos por D. Affonso de Castela, cm 1253, quan- 
do porém a destruição c rulna era tão completa que 
na carta do doação feia por aquele rei a D. frei Ro- 
berto, bispo de Silves, 6 designada como aldeia, vin- 
do a ter a classilicação de villa só cm tempo de D. 
Pedro 1, quo por carta de 8 de janeiro de 1361 lhe 
deu essa jurisdieção, concedendo lhe alguns privile- 
gios e iseuções, sendo um d'elles poderem seus habi- 
tantes usar armas defezas por todo o reino, D. João E 
isenton-os de rondurem, velarem e servirem por cor- 
pos no exercito ; D. João Ho de não serem vendidos 
por dividas os seus bens de raiz, mas pagarem pelos 
rendimentos; e D. Manuel, que sendo escudeiros de 
Lagos, presos por crimes, fossem tratados como ca- 
valleiros e não podessem ser açoitados nem degreda- 
dos com baraço e pregão. 

D. João RE honrou Lagos com o titulo de notaved, 
por alvará de 25 de agosto de 1543, e D. Sebastião 
a elevou à calhegoria de cidade quando reunin na sua 
baia a formidável frota que o acompanhou à desas- 
trosa jornada de Africa, Por este rei foi tambem La- 
gos declarada capital do Algarve, em 4377, honra que 
conservou ató 1755, epoca em que foi transferida para 
Faro. ! 

A vasão do tantos favores € o principal motivo do 
renascimento de Lagos [fui haver tomado importante 
parte nas empregos marítimas do infanto D. Nenrique, 
tendo fornecido esses arrojados tripulantes dos galedes 
e caravelas, quo vealisando (ão importantes navega- 
ções, descobertas e conquistas deram origem a que o 
pequeno Portugal ocenpo um logar valiosissimo na 
historia da civilisação. Aqui se venderanvos primeiros 
escravos negros que visvam a Portugal. 

As fortificações de Lagos são obra de D. Diniz, e 
a ultima cêrca de muros mandou-lh'a pôr Fernão Fel- 
les de Menezes, primvi:o governador do Algarve, que 
se segnin aos fronteiros-móres. As muralhas são altas 
e tecm nove balmartes para O tio, com oito portas, 
sendo quatro deste lado e as outras quatro para à 
terra. 

(Conclute no proximo numero.) 
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E' nolavel de singeleza a maneira como se corres- 
pondeu em Lagos à patriotica revolução do 4.º de 
dezembro de 14640. Governava a praça Henrique Cor- 
reia da Silva, No dia 44 dezembro de 4640 fez reunir 
na egreja da Misericordia todos os corpos conslitui- 
dos, e, ouvida a missa, leu-lhes a carta do governo 
provisorio de Lisboa, terminando com o grito Viva 
D. João IV, repetido por todos com verdadeira em- 
briaguez de jubilo. Tão pouco era esperado este mo- 
vimento que o marquez de Ayamonte mandou pergun- 
tar ingenuamente a Henrique 
Correia se carecia de gente 
para manter o Algarve fiel à 
D. Filippe, so que aquele 
respondeu, com fino motejo, 
que «não, porque todo o Al- 
garve já reconhecera por seu 
rei a D, João». 

O terramoto de 4755 cau- 
sou estragos medonhos em La- 
gos, sendo esta cidade a que 
mais padeceu com esse cala- 
elismo, depois da de Lisboa. 
À igreja matriz desmoronou- 
se quando cheia de gente quo 
pedia misericordia; igualmen- 
to ficaram em ruina comple- 
ta a casa da camara, O cas- 
tello, a torre do relogio, o 
convento das Trinas, onde 
morreram 41 freiras e 41 criadas, e o da Trindade 
e S. João de Deus, etc. O mar galgou as muralhas, 
derrocando uma parte d'elias, elevando-se à altura 
de 44 metros, é entrou tres kilomelros pela terra 
dentro, destruindo uma formosa ponte que hoje se 
acha reparada, a capella de S. João Baptista, edifi- 
cação do seculo XII, a de S. Roque e a fortaleza do 
Penhão. O numero de mortos elavou-se a mais de 200. 

Nota-se em Lagos um phenomeno: o mar vae con- 
quistando lentamente terreno na bahia; navega-se 
bojo francamente em sitios onde outr'ora era terreno 
28cc0. 

Nos fins do seculo XVII houve na altura de Lagos 
uma batalha naval, entro a esquadra franceza, com- 
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mandada por Tourvilie, e a ingleza e hollandeza, sob 
o commando do almirante Rocke, que retirou. Depois 
do terramoto repetiu-se o facto, sendo então bellige- 
rantes francezes e inglezes; tendo estes commettido o 
attentado de queimarem alguns navios dos contrarios, 
nas aguas portuguezas, o que deu logar à famosa re- 
clamação do marquez de Pombal, que obrigou a or- 
gulhosa Inglaterra a dar satisfação a Portugal, 

Em 1833 tambem se ferin na visinhança de Lagos 
(Cabo do S. Vicente), a batalha naval entre liberaes 
e realistas, que tão notavel influencia levo para o 
triumpho da causa constitucional. 

A misericordia de Lagos foi fundada pelo arce- 
bispo de Gôa, D. Gaspar de Leão, em 1498; na sua 
igreja está hoje a séde paro- 
clial de Santa Maria de As- 
sumpção. 

O abastecimento de aguas 
faz-se por um aqueducto de 
alvenaria, lojo em mau esta- 
da, de 4:555 metros de ex. 
teusão, começado em 1490 a 
terminado cm 1522. A agua 
não é da melhor qualidade. 

Entre os varões illustres 
que liveram berço em Lagos 
são dignos de menção; Gil 
Eannes, quo tio importante 
papel oceupon nos emprehen- 
dimntos do infante D. Henri- 
que, que instigou e dirigiu di- 
versas excursões com filhos 
de Lagos aos mares nunca 
dantes navegados de estranho 
ou proprio leuho. Gil Eannes nasceu pelos annos de 
1400. Era um dos mais ilustres navegadores porta- 
guezes. Em 1434, auimado pelos conselhos e promes- 
sas do infanto D. Henrique, foi o heroe que primeiro 
quebrou o encanto que fechava o Oceano aos nave- 
gantes, ullvapassando 9 limite fatídico, imposto pela 
ignorancia o pela superstição, às expedições dos eu- 
ropeus. Gil Eannes passou emfim além do Gabo de 
Não e foi até ao Gabo Bojador. Viu que o mar ainda 
do outro lado do Cabo era como o de Portngal, cahi- 
ram por lerra todos os horrores que se diziam d'este 
medonho Oceano. 

Em 443% vokou Gil Eanes, acompanhado por 
Affonso Gonçalves Bollaya, a proseguir as explorações; 


a 


is foi commandando um navi na oexpedição Lan- 
rote. A sua fama era tamanha que todos queriam 
ar comsigo 0 venturoso piloto. 

Ss o nome e a fama parecem pequenos ao lado 
de Vasco da Gama, é certo que sem a façanha do 
célebre e intrepido piloto nunca so realisaria o gran- 
de feito da circumnavegação da Africa. Gil Eannes foi 
o precursor do Vasco da Gama. Ignora-se o anno cer- 
to do seu nascimento, assim como o da sua morte. 
Nem mesmo se sabe se é na terra, se no mar que as 
suas cinzas foram depositadas. E” provavel que mor- 
resse na obscurilade e na indigencia, como Camiões! 

S. Gonçalo foi canonisado pelo Papa Pio VI, em 
1780. Era grande préógador, e de tanta virtude e in- 
telligencia que foi amado de todos. Morreu em Tor- 
res Vedras, onde jaz sepultado no seu convento, a 155 
de outubro de 1422. Os Lorrejanos o elegeram por 
seu padrueiro. 

Antonio José de Lima Leitão, nolavel medico e 
pablicista. Foi membro de varias corporações scienti- 
ficas de Portugal, Brazil França, e espanha. Nasceu a 
47 de novembro de 1787, e morreu em Lisboa, a 8 
de novembro de 1856. 

D. Gaspar de Leão, qne foi conego da Sé de Evo- 
ra. Feito arcebispo de Gôa, em 1559, e recusando, 
D. Sebastião pedin ao papa um breve que o obrigoa 
a acceitar, partindo de Lisboa a 20 de abril de 1560. 
Renunciando a sua dignidade, recolhen-se ao conven- 
to dos franciscanos dos paços de Dauguim, a 2 Kilome- 
tros de Gôa. Foi um prelado ilustrado e exemplar. 
Morreu em Gôa, a 19 de agosto de 1568. 

Gaspar dos Reis, era um célebre professor de 
musica. 

O brazão de armas de Lagos compõe-se de um 
escudo corôado, e n'ello uma fortaleza com tres Lor- 
res, banhada pelo mar, é tendo de cado lado do cas- 
tello uma lança ao alto. 
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amego—a moderna—está situada em logar bai- 
xo, nas faldas do monte Peoude, continuação 


“das serranias da Estrella. 


A ancianidade de Lamego é incontestavel, porém, 
como de todas as cidades e villas antigas, são encon- 
tradas as versões sobre qual a data da fundação e o 
fundador. Ha quem a altribua aos gregos, outros aos 
godos e gallos-celtas. 

Ha tambem quem opine que a Lamego moderva 
não corresponde lopographicamente à antiga, dizendo 
alguns quo cera no logar onde hojo se acham as fre- 
guezias de Queimada e Queimadella, passando para a 
actual posição depois dos romanos a haverem dostrui- 

“do, como adianto narramos. 
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E' certo que, sob o dominio de Trajano, era La- 
meca ou Lama, uma cidade ou povoação consideravel, 
visto que, tendo-se rebellado contra o imperador, em 
razão das vexações e violencias commetlidas pelos co- 
bradores de tributos o rendas, a castigar esta rebel- 
lião, pelos annos 400 de Jesus Christo, mandou Tra- 
jano quatorze legiões que destruiram e incendiaram a 
cidade. 

Pouco tempo depois, o mesmo imperador ordenou 
a reconstrueção que se fez no sítio do Castello e cer- 
ca antiga. 

Decahido o imperio romano, e assenhoreando-se 
os barbaros dos estados que lhe haviam pertencido, foi 
Lamego oceupada pelos suevos, e fez parto do pegue- 
no reino suoevo, cuja séde era em Braga; (vi então 
elevada a cidade episcopal, honra que faz vêr quanta 
era a importancia della, 

Durante dois seculos esteve quasi tranquilla a pe- 
ninsulo, mas a invasão dos arabes, altrabidos pela 
felonia do conde Julião, a quêéda da monarchia gôda, 
ua famosa batalha de Guadalete, anuúnciaram largos 
dias de provação. 

Não resistiu Lamego aos serracenos. Os habitantes, 
com sem bispo à frente, abantonaram a citade aos 
infleis e foram juntar-se a Pelayo, que havia de ser 
o restaurador do Iuperto clyristão, na península, 0 0 
fundador de um dos mais notaveis dus novos reinos, 
em que vejo a divulnese a Hespanha,—o de Leão. 

Enquanto viveram nas montanhas, cinco prelados 
desempenharam a missão de pastorear 0 rebanho la- 
mecense. A fuga dos habitantes fez com que os mog- 
ros respeitassem tulo quanto existia na cidade, e dPel- 
ta fizeram a capital de um dos seus pequenos reinos, 
e lhe deram importante incremento, visto que pouco 
tempo passado já era outra vez Morescente, é deve- 
mos fazer justiça 103 mouros n'este ponto; se as con- 
tinuas guerras 0s não perturbassem, elles enriquece- 
riam a peninsula com obras de arte é industrias. 

D. Ordonho H, rei de Portugal e Galliza, tomou 
Lamego aos mouros, em 940, Almançor, rei de Cor- 
dova, a Lornou a conquistar, em 985. 

D. Fernando Maguo e Ruy Dias de Bivar, o Cid 
Campeador, o maior heroo da velha Hespanha, em 
1737, a tomaram novamente, deixando, porém, na 
posse della, como tributario de Castela, o wali ou 
caudilho mouro Zadan-Iben, que a governava. 

A esto succedeu Echa Martim, que continuou a 
pagar o tributo até 30 tempo de D. Affonso VI; mas 
tendo este dado Portugal a sua filha D. Thereza e ao 
conde D. Henrique, Echa não só se recusou a pagar- 
lho tributo, mas ainda invadin, talou e saqueon as 
suas terras; pelo que D. Henrique e o grande Egas 
Moniz, correndo em auxilio dos portuguezes, apanhou 
Echa, sua mulher Ayxa Ansora, suas outras mulhe- 
res, exercito, grandes e ricos despojos e muitos cas 
ptivos chrislãos, no vallo de Arouca, e os derro- 


tou, ficando prisioneiros os poncos que escaparam da 
morte. Echa e sua mulher ficaram captivos; mas O 
conde tão bem os tratou, que elles se fizeram chris- 
tãos; pelo que D. Henrique os foz senhores va cidade 
da Lamego € seu termo como Echa sempre a teve de 
herança dos mouros seus antepassados que ali reina- 
ram. Isto por escriptara authentica, feita em Guima- 
rães, aos 43 de novembro da era de 1140 (24 de 
novembro de 1102). Chronica de Cister, tom. 4.º, 
livro 5.º, cap. 1.º, pag. 559. 

Não tendo Echa Martim outro filho além de João 
Martins, quo foi padre e morreu deão da Sé de La- 
mego, vein, portanto, esta cidade e seu termo a per- 
tencer totalmente a D. Affonso I. 

Por muito tempo o anjo da guerra adejou por so- 
bre a cidado, que por diversas vezes foi destruida, 
saqueada, reedificada e povoada; a expolsão dos mou- 
ros para O sul, € as pazes com os visiuhos deixaram 
prosperar Lamego que nos 
seculos XIV e XV se tornou 
um dos mais activos centres 
commerciaes da peninsula, 
bavendo até uma feira annual 
a que concorriam os mouros 
de Granada, com fazendas é 
especiarias do Oriente, de que 
so abaslecia a maior parto 
do reino. 

Dois grandes e importan- 
tes sucressos fizeram mudar 
completamente a face das coi- 
sas para aquella região : fo- 
ram a conquista de Granada, 
que lançou fóra da peninsula 
os ultimos mouros, levando 
comsigo a industria é animo 
commercial; e a descoberta 
do caminho para a India, que 
enriqueceu Portugal, immortalison o Gama, e acabou 
com todo o commercio de Lamego, porque todas as 
altenções se voltaram para as novas regiões, onde 
as pedras preciosas se encontravam a montes a cada 
passo, como diziam os chrovistas de soudosos tem- 
pos. 

Mais tarde a dominação castelhana obedecendo ao 
principio de Machiavello—dividir para reinar—co- 
meçou por nos enfraquecer por fodas as fórmas, aba- 
lou Lamego como todas as outras cidades e villas 
onde ainda se fazia algum escasso commercio ; se- 
guiu-se a restauração com os seus 27 annos de 
Juctas com a Hespanha, que so nos rendia muito em 
gloria prejudicava consideravelmente todo O paiz em 
cabedaes. 

Entretanto data desta época o renascimento de 
Lamego, que, sob o reinado de D. Jojo V, e ainda 
mais sob o de D. José 1, graças à protecção concedi- 
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| fectivamente de data mais antiga. Annexa a este tem- 


z2s que lhe eram Geslinados. A invasão franceza fe 
consideraveis estragos por lodo aquelle districto, e a 
defeza do reino, obrigando todos os homens válidos a 
tomar armas, enfraqueceram novamento a cidade e 
seu districto, que ainda sofíreu novas calamidades 
desde 1820 até 1894, com as successivas Iuctas en- 
tre liberaes e realistas € continuas correrias d'uns 
após outros, por essas províncias [óra, 

Hoje Lamego é rica, florescente, civilisada, e con- 
siderada. Tem diante de si Jarguissimo futuro se 
principalmente se tornarem effectivos os projectos de 
protecção às industrias agricolas ; O sen commercio é 
consideravel, expedindo para todo o paiz carnes sec 
cas, vinhos especires, azeite, linho, ete. 

Os ediúcios mais notaveis, e que ninguem deve 
deixar de visilar em Lamego, 
são:—s castelo, soberho mo- 
numento das eras guerreiras 
de Portugal, ainda que algum 
tanto danificado; à torre de 
menagem domina toda a cida- 
de, tum sete portas. Andam- 
lhe annexas muitas anedo- 
clas. 

A igreja de Almacave, as- 
sim chamada, dizem uus por 
ser este 0 nome da arabe que 
a fundara, consagrandu-a ao 
culto de Mufoma, é talvez O 
edificio anais antigo que exis- 
te em Portugal, pois é tam- 
bem opinião dontros escripto- 
res que fôra fundada pelos 
suesos e servira de calhe- 
dral, na primeira inslitnição 
da diocese lamecense, emquanto duraram as monar- 
chias sueva e góila. Passou dopois a mesquita arabe, 
e só depois de D. Henrique laver conquistado à 
cidade, foi purificada e consagrada ao culto catholico. 
4 mesquinhez architectonica não se conforma com a 
opinião de ser fundação arabe, pois os mouros eram 
maguificos e pomposos nas obras d'arte; deve ser ef. 


plo anda tradição de se terem realisado ali as celebres 
córtes de Lamego, em que se lançaram as bases da 
organisação politica do novo reino, em seguida à bata- 
lha de Ourique; estas córtes são postas em duvida 
por anctorisados escriptores modernos. 

A Sé, templo tambem venerando pela antiguidade, 
à de notavel architectura e vo seu genero póde ser 
considerado preciosa reliquia; é magestoso e amplo. 
A fundação data da época da conquista por D. Affon- 
so, que mandou logo em seguida proceder a ella. 


124 


+ ds 

Foi o conde D. Henrique quem deu foral a Lame- 
, em 1409. Dizem alguns escriptores que D. João 1 
tambem lh'o concedeu, em 1390, contendo muitas € 


importantes isenções. D. Manuel, deu-lhe novo foral, 
k em 1514. 


Es 


No Tombo do Aro, do Lamego, a fl. 43, so deter- 
e mina que: Se a mulher fizer ma!fairo (adulterio) o ma- 
| a rido repartirá toda a sua fazenda com o mordomo de 
É. el-rei, de meio a meio, e a mulher ficará sem cousa 
ma nenhuma. Este Tombo é de 1316. 
e As suas armas, segundo o livro d'esta especiali- 


dade, guardado na Torre do Tombo, são em campo 


fando negro; ao lado do castello vê-se uma arvore 

ú com fructos, e por cima delle o sol d'oiro; e da 

A arvore, a lua de prata. Alguns auciores, porém, col- 

Jocam o escudo das quinas por cima da fortaleza, 
H e uma estrelia em logar da Ina. 

a Em Lamego nasceu, pelos annos 200 de Jesus 

Christo, 0 famosissimo athleta € extremado cavalleiro 


E: Caio Appulcio Diocles, celebrado nas chronicas do seu 
E tempo pelas suas espantosas proezas, chegando a le- 
“sz vantar-se lhe um monumento na cilade de Roma, em 
A cujos circos tinha munitissinas vezes sido trinmphador 


corôado. Dão noticia das suas repetidas victorias duas 
doscripções que existiram muitos seculos, uma em 
'S. Roma, no Campo de Marte, outra erigida por seus 
lhos em Preneste. 

Faria e Sousa viu a primeira cm 1633, da qual 
a consta que Appulvio Diocles, corredor e domador de 
cavallos, dá quadrilha o facção Russota, de nação lu- 
sitano, tendo 40 annos e 7 mezes, já tinha vencido 
duas vezes os corredores da facção Albuta, a primeira 
sendo consules Acilio Aviola e Cornelio Pansa, e a 
“AR seguuda no consulado de Acilio Glabrio e Caio Belli- 
r cio Torquato. Venceu os da facção Prasina, sendo 
ua consales Turquato Aspernato, e, segunda vez, Annio 
Libonio. 

Em Ostia e Lenate ganhou o premio destinado ao 
y P vencedor. Correu com 6 e 7 cavallos juntos, ganhan- 
” do assim muitos premios e victorius. Em Albato cor- 
E! reu com dois carros juntamente, ficando victovioso. 
Y Alcançou em um só anno 100 victorias publicas e 
E 103 particulares. Venceu a sua mesma facção, cuja 
victoria maior nome lhe deu; sendo proclamado o pri- 
meiro corredor da republica romana, no seu tempo, 
JR elc., clo. 

E Tambem no tempo dos suevos floresceu em La- 
mego o célebre escriptor Idacio, nascido n'aquella ci- 
dade. 

Além d'estes é Lamego patria de frei Francisco 
= da Madre de Deus, conego secular da congregação de 
É. S. João Evangelista e religioso virtnosissimo; e de 
: D. Rodrigo Lopes de Carvalho, doutor em ambos os 
direitos e famoso jurisconsulto. 

Ao E, da cidade, a 1 kilometro de distancia, so- 


azul, um castello de prata, com lres torres, sobre | 
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bre uma elevadissima collina, está o sumptuoso tem- 
pio e sanctnario de Nossa Senhora dos Remedios, pa- 
droeira de Lamego e passeio favorito de seus habi- 
tantes, para o qual se sóbe por uma rica escadaria de 
granito, cm nove magestosos lanços, com espaçosos 
pateos, ornada lateralmente de frondosos arvoredos e 
bonitas fontes. Um dos largos que medeiam entre os 
lanços das escadas chama-se Largo dos Gigantes, é 
fica immediatamente inferior ao templo. Entra-se para 
elle por dois magnificos portões, formados de altissi- 
mas columnas, sobre as quaes assentam estatuas de 
personagens biblicos. A architectura d'estes portões é 
magestosa e elegante, deliciando e deslumbrando o 
visitante. No centro está uma elegantissima fonte. E' 
um formoso obelisco, adornado por quatro soberbas 


estaluas de granito, fingindo sustentorem o peso d'a- 


quella immensa mola, que da baso ao cume tem 23 
metros (100 palmos) de altura e é ornada de primo- 
rasos lavores e rendilhados. A agna sae por quatro 
formosas bicas. Em volta do obelisco agrnpam-se di- 
versas columnas, que servem de pedestaes a outras 
tantas estatuas. A escadaria tem, ao todo, 500 de- 
graus. As vistas que se gosam do templo são vastas & 
surprelindeentes. 


e e 


LEIRIA 
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agasta cidade está situada junto à falda lésto do 

SC, monte do castello, em uma extensa planície, 
regada pelos pequenos rios Lena e Liz, dos quaes, 
segundo alguns anctores, deriva o nome da povoação. 

Não poucos investigadores antiquarios querem fa. 
zer passar a cidade de Leiria como originaria da an- 
tiga povoação romana Callippo ou Collippo, que, con- 
forme 0s mesmos affirmam, era situada no local esco- 
lhido por D. Affonso Henriques para a construcção do 
seu castelo; e accrescentam que o material da antiga 
cidade fôra aproveitado por D. Affonso 1 e D. Sancho 1 
para à edificação de Leiria. 

Gaspar Barreiros, que passa por um dos nossos 
mais notaveis autiquarios, diz que a antiga Collippo 
existiu em um sitio proximo de Leiria, que bojo é 
dcuominado S. Sebastião. 

Elfeclivamento, junto a esse sitio e nas proximida- 
des do castello appareceram muitos vestígios de edi- 
ficações antigas e algumas lapides com inscripções 
romanas, O quo prova que ali exislin outra povoação. 

No entanto, a data da fundação de Eeiria e o no- 
me do seu fundador estã, como a de quasi todas as 
nossas antigas povoações, envolvida em fabulas, mais 
ou menos verosimeis, e é ponto liypolhetico. 

(Conclue no proximo numero.) 
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(Concluído do n.º antecedente) 


O que é certo é que os suevos tomaram esta ci- 
dade aos romanos, em 414; e, tendo Leovegildo, rei 
dos wisigodos, unido ao seu reino o dos suevos, em 
385, ficou Leiria pertencendo ao reino gôdo. Em 745 
foi conquistada aos gôdos pelos mouros, commanda- 
dos por Muça e Tarife. D. Fruela I a reconquistou em 
753; mas Malhomet, rei de Cordova, a tornou a occu- 
par em 850, estando em poder dos mouros até ao fim 
do anno de 1434, em que D. Affonso Henriques lh'a 
tomou e lhe construiu o castello, com suas torres e 
baluartes, cercado de mura- 
Has e edificado sobre um pe- 
nhasco. A 

O primeiro rei da monar- ) 
chia portugueza quando cons- 4 pe 
truiu aquelle castello teve em | 
vista 0 estabelecimento d'uma 
fortaleza que lhe servisse de 
apoio não só à repressão dos 
mouros de Santarem, mas 
ainda à conquista da Exlre- 
madura, que tinha planeado. 

Seis annos apenas esteve 
de posse da sua obra de de- 
feza. 

Em 1140, andando D. Af- 
fonso 1 occupado com a guer- 
ra que lhe movia D. Affonso 
VII de Leão, e sendo primei- 
ro aleaide do castelo D. Payo 
Guterres, cabiu sobre elle Ismar, rei de Cordova, e O 
tomou apesar da heroica resistencia dos christãos. O 
roi portuguez estava n'essa occasião junto à cidade 
gallega de Tuy. D. Payo Guterres era um dos mais 
bravos capitães d'aquelle tempo; mas cahindo grave. 
mento ferido, em um dos repetidos assaltos que os 
mouros deram ao castello, foi a causa d'elie então se 
perder. 

Ismar commetten esta empreza por instigação de 
Auzecri, alcaide de Santarem. O seu exercito, que era 
numerosissimo, compunha-se de mouros de Badajoz, 
Exora e Santarem. Os infieis, exasperados pela tenaz 
resistencia dos portuguezes, os passaram todos ao fio 


da espada, menus O alcaide, que levaram prisioneiro 
4 
. 


Brazão d'armas de Leiria 


para Santarem. Incendiaram a egreja e o mosteiro de 
Santa Maria da Pena, morrendo queimados o prior E) 
conegos que lá estavam. 

D. Payo Guterres, estando captivo em Arronches, 
poude fugir, c vindo para Coimbra fez-se frade cru- 
zio, doando a Santa Cruz de Coimbra todos os seus 
bens, entre os quaes era uma fonte que tinha junto à 
cêrca do antigo mosteiro, a qual corre na claustra 
principal, e que por isso ainda Lem o nome de Fonto 
de Payo Guterres, 

Pouco tempo estiveram os monros de posse da 
sua victoria, porque D. Alonso Henriques, logo que 
se via desembaraçado dos cuidados da guerra que seu 
primo Fernando VII intentára contra elle, caminhou 
contra os infieis c poz cérco 
ao castelo de Leiria, ficando 
novamente senhor d'elle no 
auto de 4141 ou 1142. Des: 
de logo começou a fundação 
da cidade em volta da forta- 
leza; e uma e outra ainda 
passaram para o poder dos 
mouros por differentes vezes, 
até que em 11445 D. Affonso 1 
atacou de novo a cidade e to- 
mou-a em 4 de fevereiro d'es- 
se mesmo anno, passando à 
espada toda a sua guarnição, 
sem escapar com vida um só 
Inimigo ! 

Em 1195 à tornaram a con- 
quistar os mouros, arrazando 
completamente a povoação, 


conservando apenas intacto 0- 


castello. D. Sancho 1 veiu lego em soccorro dos po- 
vos epprimidos, e em março desse mesmo anno re- 
conquistou Leiria, que ficou desde essa data comple- 
tamente assegurada ao domínio dos poringuezes. 

O municipio de Coimbra, a que então pertencia 
Leiria, concedeu perdão de tolos os peccados, a quem 
fosse combater us mouros aresta ultima conquista. (Li- 
vro Preto de Coimbra, 11. 221.) 

Ao mesmo tempo que D. Sancho 1 readquirira 
para a corda O casteilo e povoação de Leiria, conce- 
dia lhe O titulo é foral de villa é grandes privilegios, 
de modo que estes garantissem e promovessem o des- 
envolvimento e angmento da população. Esse foral é 
datado de 13 do abril de 1195, 
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Já seu pae, D. Affonso 1, lhe tinha dado ontro 
foral, em 1142. D. Affonso 1H confirmou-os em Coim- 
bra, a 31 de janeiro de 1214, e outra vez em novem- 
bro de 1217. D. Manuel deu-lhe foral novo, em San- 
tarem, no 4.º de maio de 1510. 

Tres vezes se reuniram as córtes portnguezas na 
villa de Leiria; a primeira no anno de 1254, no rei- 
nado de D. Affonso WI; a segunda na época de D. 
Fernando, em 1570; e a terceira no tempo de D. 
Duarte, em 1437 e 1138, a fim de se concordar nos 
meios que deviam ser empregados para libertar o in- 
fante D. Fernando, irmão d'el-rei, do seu captiveiro 
em Fez. 

Leiria foi por vezes honrada com a residencia de 
alguns dos nossos reis e principalmente com a de D. 
Diniz, que ali passou muito Lempo, e mandon semear 
o magnifico pinhal que ali se admira e que é a prin- 
cipal floresta de pinheiros do paiz. Este monarcha fez 
doação da villa de Leiria a sua esposa a rainha Santa 
Isabel; e por morte d'esta foi novamente eacorporada 
no senhorio da corda. 

El-rei D. Fernando den-a de presente a sua mu- 
Jher D. Leonor Telles e depois ao conde D. Gonçalo, 
seu cuntado, que estove de posse della, até que 
pela ascensão do mestre d'Aviz ao tirano de Porta- 


“gal foi revogada essa doação o encorporada novamente 
“nos bens da corda, aos quaes ficon vinculada. 


Diz-se que a villa de Leiria lui a povoação da: pe- 


“minsula que primeiramente teve a dita de possuir a 


maravilhosa invenção da imprensa; mas quando as- 
sim não succedesse, foi a povoação do paiz onde esse 
sublime invento primeiramente deu entrada; pois estã 
averiguado que ali houve uma imprensa no seculo XV. 

A villa de Leiria foi elevada à supremacia de ci- 
dado em 1545 por D. João HI, cujo rei lhe obteve 
tambem do papa Paulo HI, no ano do 4547, uma 
bula que a elevou à cathegoria de sêéde episcopal. 

Até 1545 era Leiria do priovado de Santa Gruz de 
Goinbra, que tinha aqui jurisdição nullius diocesis, 
Foi seu primeiro bispo D. Frei Braz da Barros, frade 
jeronymo, natural de Braga, confirmado por Pauto HI. 

Houve n'esta cidade quatro conventos de frades: 
um de franciscanos, fundado por D, João I, em 1388, 
em seção de graças pelo sem casamento com a rai- 
nha D. Filippa; o de Santo Antonio, construido pelo 
bispo D. Pedro Vieira da Silva; o convento de Santa 
Anna, fundado em 1490 por D. Catharina de Castro, 
filha de D. Fernando 1; e outro que, segundo a tradi- 
ção, existiu dentro do proprio castelo. 

Ducanto algans an0os serviu do Só episcopal a 
igreja de Nossa Senhora da Pena ou Penha de França, 
mandada edificar por D. Affonso Henriques, dentro 
do castello e que é contemporanea desta fortaleza: 
porém o bispo de Leiria D. Frei Gaspar do Casal 


Janjou as bases do um templo mais proprio e sum- 


ptuoso, destinado a servir de calhedral, em 41 de 


e E O e 


agosto de 1559, como consta da inscripção que se 
vê na fachada do edifício. O seminario tambem foi 
fundado pelo mesmo bispo, em 1563, 

A Sê cathedral é um vasto templo de tres naves 
e de boa architectara. O seminario foi veconstrui- 
do em fins do seculo XVII, por D. Pedro Vieira da 
Silva. 

Este bispo a quem, como já dissemos, tambem se 
deve a construcção do convento de Santo Antonio, foi 
casado com D. Leonor de Noronha e um dos vnltos 
importantes da politica, depois do que tomou ordens 
sacras. Serviu como secretario do estado dos reis D. 
João IV, D. Affonso VI e D. Pedro H; e tratou como 
plenipotenciario os ajustes de paz com IHespanha, em 
1608. 

Foram alcaides-móres do castello de Leiria : Payo 
Guterres, João Carrapesal, Martim Fernandes, Pero 
Annes de Portel, Lourenço Annes Redondo, Garcia 
Rodrigues Taborda, Lourenço Martins, Fernão Rodri- 
gues Alardo, Pedro Barba Alardo, e 0s“marquezes 
de Villa Real, com os quaes cessou a alcaidaria-môr, 
em 1641, por se lornar traidor à patria o então mar- 
quez de Villa Real. 

Leiria tem sido berço de alguns homens notaveis. 
D'estes cilaremos: 


O cardeal patriarcha de Lisboa, D. Frei Patricio 
da Silva. 

Francisco Rodrigues Lobo, suavissimo poeta, nas- 
cido pelo anno de 1380. Formou-se em direito, na 
Universidade de Coimbra. E" o mais ameno dos nos- 
sos poetas bucolicos. A sua Primavera tem versos 
admiraveis. O Pastor Peregrino, o 0 Desenganado são 
poesias de igual merecimento. A Córte ua Aldeia é 
um precioso-modêlo de boa prosa portugueza e um 
primor de linguagem. Em uma viagem que fez a 
a Lisboa morreu afogado no Tejo, ahi por 1630. 

Segundo uma tradição que ha em Leiria, a causa 
da ida de Francisco Rodrigues Lobo para Lisboa foi 
a seguinte: 


O poeta era admittido nos saraus que davam em 
Leiria os daques de Caminha, e vein a namorar-se de 
uma tilha destes fidalgos, indo galanteal-a para a 
ponte do rio, que n'esse tempo ainda passava por bai- 
xo das junelias do palacio, e que, percebendo isto o 
duque, lho mandou dizer por um criado, que ou des- 
apparecesse de Coimbra, ou se preparasse para ir, de 
cabeça para buixo, ao rio. Lobo, como era de presu- 
mir, escolheu a primeira proposta. 

Logo na segunda pagisa do Pastor Peregrino, se 
vê um soneto que pareco abonar a tal tradição. Co-- 
meça assim: 


Altivos. pensamentos que tomasles 
Logar n'estã alma, etc. / 
+ e 
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- Diz tambem na Flôr quinta: 


Atrevido pensamento, 

Não me ponhas em perigo, 
Que, para ser venturoso, 
Não basta ser atrevido. 

Se subis por levantar-me, 
Véêde quanto atraz vos fico. 
Encolhei um pouco as azas 
E estae a conta commigo. 


e a e nan as e a ns 


Fiae-vos do desengano, 
Vereis so é melhor partido, 
De um cobarde acautelado, . 
Que de ousado arrependido, 
Vêde no triste successo 
Do que deu o nome ao rio 
Quão pouca contra ventura, 
Podem valer artifícios. 

E na Ecloga oitava: 

Seguia um contentamento 

Impossivel à razão, 

Vi Cimeia, e togo nella 

Tantas razões de querela, 

Que inda em presença do úamno, 

C'os pés sobre o desengano 

Déra auil vidas por ella. 

- 

Contemporaneo e parente de Francisco Rodrigues 
Lobo havia outro posta do mesmo sobrenome e por 
alcunha Soropita, que tem sido causa de não poucos 
qui procuos, em razão da identidade dos appellidos. 

Todos sabem que o desditoso Camillo Castello 
Branco era tão famoso € inexgotavel romancista, co- 
mo infatigavel investigador de antiguidades, e eximio 
esmerilhador de pontos bistoricos duvidosos. 

Em 4863 publicou um livro intitulado Poesias e 
prosas ineditas de Fernão Rodrigues Lobo Soropita, no 
prefacio do qual Camillo Castello Branco ju!ga, com 
muito criterio, que Soropita nasceu em Leiria, € é in- 
contestavel que viveu n'aquella cidade por muitos an- 
nos, sendo, como seu parente, Francisco Rodrigues 
Lobo, admitlido em casa dos duques de Caminha, que 
n'esse tempo ali faziam a sua residencia grande parte 
do anno. A familia dos Rodrigues Lobo era uma das 
mais distinctas de Leiria. 

Soropita estudou e licenciou-se juriscorsulto em 
Coimbra, onde parece ter sido um estadante lravesso 
e favéto, pois ali publicou um Regimento Escolastico, 
que diz ter sido achado vo venire de uma toninha, 
no qual, entro alguns bons conselhos aos estudantes, 
so lêem salyras de maita graça.» 

- 


E nd a 
127 


Graduado em leis, passou a exercer a advocacia 
em Lisboa, ainda durante a vida de Luiz de Camões, 
e adquiriu a fama de bom jurisconsulto. 

Segundo Camillo Castello Branco, que vamos so-. 
guindo, Soropita era um leal patriota, aborrecendo a 
usurpação de Filippe II, e amando o nosso infeliz D. 
Antonio, prior do Crato. Escreveu algumas obras es- 
timaveis, e colligin as rimas de Camões. Morreu ve- 
lho; mas não se sabe com certeza quando. 

Os que desejarem saber mais circumstanciada- 
mente tudo quanto ha com respeito à vida e obras de 
Soraopita, póde consultar a referida obra de Camillo 
Castello Branco. 

Pedro Affonso de Vasconcellos, erudito juriscon- 
sulto do seculo XVI. Foi auctor de uma obra de di- 
reito, intitulada Harmonia Rubricarum Juris Canoni- 
ci, impressa em Coimbra em 1588. 

D. Pedro Vieira da Silva, doutor em direito, des- 
embargador do Porto e da Relação de Lisboa, conse- 
lheiro da Fazenda, ministro da Junta Nocturna, secre- 
tario de Estado de D. João IV o parece que de D. 
Pedro TI, plenipotenciario da paz com Castella, ele. 
Tinha casado no Porto; depois enviuvou, ordenou-se, 
e foi bispo de Leiria, sua patria, desde 1671 a 1676 
ou 1677. . 

Em Leiria foi creado o primeiro duque de Bras 
gança, D. Affonso, que nasceu no castello de Veiros, 
fito bastardo de el-rei D. João T. 

Leiria, devido à sua situação e prepondevancia 
tem Lido grande quinhão em muitos: acontecimentos 
polítios «do paiz; ali tiveram logar alguns factos no- 
taveis d'uquelles que mais avultam na historia das 
nossas dissenções intestinas e luctas com o estran- 
geo. 

Alguns dos seus antigos monumentos estão quasi 
completamente arruinados, contaudo-se no mumero 
destes o castelo, a antiga igreja do Nossa Senhora 
da Penha de França, e o paço de D. Diniz e da rai- 
nha Santa Isabel. 

Os arrabaldes são muito pittorescos e formosos, 
principalmente a baixa, banhada pelos rios Liz e Le- 
na, que é muito fertil. 

A pouca distancia da cidade estã o famoso pinhal, 
que corre ao longo da costa do eceano, e tem quatro 
leguas de comprimento. 

Esta floresta coustitue uma das mais bellas fontes 
de receita d'aquellas imediações, e emprega gran- 
de numero de pessoas, são só na administração como 
na limpeza das arvores, extracção do alcatrão e guar- 
da da floresta. 

A proposito do brazão d'armas do Leiria existo a 
seguinte lenda: Achando-se o exercito dos christãos 
acampado sobre uma eminencia visinha do castelo, 


“chamada o Cabeço d'kl-rei, apparecora um corvo em 


cima de um pinheiro que existia entre o mesmo exer- 
cito e o castelo. Esse corvo não cessava de grasnar 
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e bater as azas. Apenas às tropas christãs começa- 
ram o assalto, maior era a agitação da ave, o que 
visto pelos soldados e tido por bom agoiro e signal 
de victoria, atacaram o inimigo com tal impetuosida- 
de e arrojo que a breve trecho ficaram victoriosos. 
Para memorar este acontecimento, Leiria tomou 
por brazão d'armas em escudo de prata coróado um 
castello sobre campo verde, collocado entre dois pi- 
nheiros, tendo cada um sen corvo em cima, e na 
parte superior do escudo duas estrellas d'oiro. 
Ainda, segundo outra versão, o mesmo brazão de 
armas antigamente só tinha um pinheiro e um corvo. 
O brazão que publicamos é conforme com a des- 
cripção que delle existe na Torre do Tombo. 


" 


* + 


Faz parte do concelho de Leiria a povoação cha. 
mada Amor, que é notavel pelo facto seguinte: 

Tendo o exercito portuguez por varias vezes pos- 
to cêrco a Juromenha, que estava occupada por cas- 
telhanos, nunca poude tomar a praça. 

Um homem da freguezia de Amor, cujo nome é 
ignorado, juntou alguns amigos sens, e, sem mais 
ajuda, Lomou a praça por surpreza e industria, pelo 
que el-rei D. João IV lho den postos o honras e O 
mandou tomar o appeltido de Juromenha, com a con- 
dição de passar aos seus (lescendentes. 

Tambem pertence ao concelho de Leiria a fregue. 
zia denominada Marinha Grande, ende so acha iastal- 
Tada a rea! fabrica de vidros, a maior e melhor de 
Portugal. 

A darmos o credito devido a alguns manascriptos 
existentes no cartorio da casa do Cóvo, proximo a 
Oliveira do Azemeis, foi cm 1498 que na villa de 


“Coina, margem esquerda do Tejo, se principiou a 


fabricar vidro, com a lenha que por aquelles sitios se 
podia arranjar, e nesta industria so oceupava a maior 
parto dos habitantes da povoação; mas como faltasse 
o combustivel, se mudou, ignorando-se quando, para 
a Marinha Grande, pela abundancia de lenha do pi- 
nhal da nação. 

Consta tambem de documentos oficias, que an- 
tes da fundação da actual fabrica, já aqui havia fabri- 
cantes de vidraça e diferentes objectos de vidro; mas 


Vestes documentos não consta o anno cm que esta 


industria aqui principiára. 

Em 1769, sob a protecção do marquez de Pom- 
bal, o inglez Guilherme Stephens, o que deu o seu 
nome ao largo que existe na rua das Flóres, proximo 
da rua de S. Paulo, em Lisboa—Largo do Stephens — 
fundou aqui uma vasta fabrica de vidros, emprestan- 
to-he o estado, para esta obra, 32:0005000 réis, sem 
juro, nem limite de tempo, podendo fuzer os paga- 
mentos parciaes, em cal para as obras publicas, dos 


fornos que Stephens linha em Alcantara, proximo a 
Lisboa, e que era cosida com carvão mineral, impor- 
tado do Inglaterra sem direitos. 

D. José I lhe concedeu ainda a permissão de gas- 
tar a lenha que lhe fosse necessaria para a fabrica, 
do pinhal do estado, gratuitamente. 

Todos estes privilegios deviam durar por espaço 
de 15 annos, segundo o alvará de 7 de julho de 1769; 
mas foram accrescentados em 4776, com diversas 
providencias e regulamentos, sobre o fornecimento, 
declarando-se na respectiva provisão, que a fabrica 
ficava sob a immediata protecção do rei, como util ao 
bem publico, e ao dos pinhaes, na supposição de que 
sendo bem e conscienciosamente dirigido o córte das 
lenhas, não prejudicava, antes melhorava os pinheiros, 
que se limpavam da lenha sécca que é o que só era 
livito aproveitar. 

Por alvará de dezembro de 1780, foram conside- 
rados os edificios da fabrica e Lerrenos annexos, 6 os 
que so lhe viessem a annexar, como praso fateosim 
perpétuo, para que tudo se podesse conservar indi- 
viso, € para que a fabrica não cessasse de produzir 
vidro em tempo algum, por causa de partilhas ; com 
prejuizo dos operarios, e empregados, e do publico. 

Em 1784, sendo já rainha D. Maria I, terminou o 
praso de tô annos; mis o governo prorogou-o por 
mais 10 annos, continuando a conceder-lhe a isenção 
de direitos de importação, sobre todas as materias e 
objectos necessarios para a composição do vidro, e a 
de direitos de exportação do reino, e de importação 
nos dominios porluguezes do ultramar. 

Em 1794, 0 principe regente, depois D. João VI, 
prorogou por mais outros 10 annos todos os antigos 
privilegios e isenções da fabrica. Approvou e elogiou 
a estrada que Guilherms Stephens linha mândado fa- 
zer, à sua custa, para tornar mais facil O serviço ex- 
terão, é attralir agui directa e commodamente os al- 
mocreves o agentes que promoviam, por comissão, 
a venda dos produstos «da fabrica. Foi tambem n'este 
anão, de 1794, que se abria à estrada real de Lis- 
boa a Lairia, Coimbra e Porto, O que muito concor- 
reu para a prosperidade da fabrica: 

Em 1795, ordenou o governo qne se fizessem, 
por conta do estado, os córtes de madeira necessa- 
rios para se concluirem as obras da estrada real, e da 


| que fizera Stephens. 


Em 1799, se prorogon o praso da concessão por 
mais outros 10 annos; e desde então até 1802, ainda 
foram concedidos outros privilegios à fabrica, sendo 
um delles à isenção do serviço militar, do exercito e 
da armada, a todos os empregados e operarios do 
estabelecimento. 
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2.º SERIE 


LINHARES 


IN exlincta villa de Linhares está situada 20 

“PA kilometros a OE da cidade da Guarda, em 
sitio bastante elevado, n'uma das vertentes da serra 
da Estrella, 

O padre Carvalho, um dos nossos antiquarios mais 
dado ao estudo das origens e fundação das povoações 
portuguezas, é de opinião que a villa de Linhares [fui 
fundada pelos turdulos, 500 ou 380 annos antes da 
nossa era, 

Esta opinião do padre Carvalho, é como outras 
do mesmo auctor, colhida em auctoridades pouco es- 
crupulosas, para que lhe pos- 
samos dar o preciso credito. 

Diz o mesmo auctor da 
Chorographia Portugueza, que 
esta povoação primitivamente 
se chamára Lenio ou Lenio- 
briga, cuja corrupção a fez 
decalir na palavra Linhares, 
pela qual actualmente é co- 
nhecida. 

Refere mais o padre Car- 
valho, que Lenio ou Leniobri- 
ga, no Lempo dos gódos foi 
uma cidado episcopal; quo 
depois disso se arrumou, O 
que el-rei D. Alfonso IH do 
Leão, a mandon reedilicar pe- 
los annos 9060 da era clhiristã. 

Embora não possamos ac- 
ceitar como verídica no todo, 
a narrativa feita pelo sabio eseriptor, devemos con- 
fessar que a fundação da villa de Linhares, é muito 
«anterior ao estabelecimento da monárchia lusitana. D. 
Aflunso Henriques lhe deu foral sem data e a fez po- 
voar de novo. 

Ainda o mesmo rei lhe deu outro foral em setem- 
bro de 1169, e seu filho D. Sancho | lh'o reformou 
em 6 de abril de 1198. D. Alfonso JL confirmou to- 
dos estes foraes, que tinham grandes privilegios, em 
1217. D. Manuel deu-lhe foral novo, em Lisboa, no 
1.º de junho de 1510. 

Esta villa foi elevada a cabeça de condado por 
carta régia de 43 de maio de 1532, sendo essa graça 
concedida por D. Juão la D. Antonio de Noronha, 

o ua 


ANNO DE 1890 


Brazão d'armas de Linhares 


4 da emproza-Rus do Terreirinho, 
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segundo filho do primeiro marquez do Villa Real. 

O conde de Linhares, além d'outros senhorios o 
empregos, tambem foi alcaide-môr d'esta villa. Extin- 
cta a familia Linhares, e sendo principe regento D. 
João, depois VI do nome, novamente deu à villa o 
titulo de condado; titulo que foi conferido a D. Rodri- 
go de Sousa Coutinho, seu conselheiro e ministro dos 
estrangeiros e da guerra; continuando até hoj esse 
titulo na mesma família. 

Linhares tem perdido muito da sua antiga impor- 
tancia. Ainda em 1840 era cabeça de comarca e de 
concelho, a qual so compunha das seguintes povoa- 
ções: Aguiar da Beira, Pena Verde, Algodres, La- 
gos e Fornos du Algodres. 

Era, pois, uma comarca 
de grande importancia, por 
quanto, tinha sob sua juris. 
dicção nada menos de seis 
concelhos e uma população 
de 4:869 fogos. 

Esta antiga villa tinha uma 
só parochia, cujo orago é Nos- 
sa Senhora d'Assumpção, é 
além d'isso possuia Misericor- 
dia, hospital e diversas ermi- 
das. 

Sobre altos rochedos e em 
sitio que domina perfeitamen- 
te todas as circumvisinhanças, 
existo O seu antigo e desman- 
telado castelo com duas fur- 
tissimas torres e outras tan- 
tas portas. Allribue-se a sua 
edificação a D. Diniz. : 

Conta-se uma curiosa lenda entre o publico de Li- 
nhares e suas immediações a proposito do brazão de 
armas desta terra. 

Segundo essa lenda, no anno de 1189, os nossos 
visinhos de Leão e de Castella, praticaram grandes 
correrias pela provincia da Beira, roubando e quei- 


mando as terras por onde passavam. N'este proposito 
de devastação sem limite, dirigiram-se contra O cas- 


tello de Celorico, certos ds que conquistamnto esta for- 
taleza ficariam senhores da vontade o liberdade de 
todos os povos das immediações. 
Chamada pela imminencia do perigo, correm a po- 
pulação de Linhares em defeza do castello atacado, 
Coincidiu a chegada do auxilio com a approxima- 
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ção dos invasores; e animados Os nossos soldados que 
guarneciam o castello, com O soccorro que inespera- 
damente receberam, não deram tempo a que os hes- 
panhoes sitiassem a fortaleza. Sahiram-lhes ao encon- 
tro, mesmo de noite, empregando no combate tão de- 
nodada bravura que os assaltantes batidos e destro- 
cados fugiram cobardemente deixando no campo todas 
as bagagens, grande quantidade de mortos e muitos 
pristoneiros. 

Os habitantes de Celorico e de Linhares tomaram 
para seu brazão d'armas, para recordar este facto, um 
escudo com meia lua e seis estrellas; porque foram a 
jua e as estrellas qua illuminando-lhe o caminho con- 
tra O inimigo lhes ajudaram a ganhar à victoria. 

Eram n'aquello tempo alcaides-môres de Celorico 
D Gonçalo Mendes, e de Linhares, D. Rodrigo Men. 
des, ambos filhos do valoroso conde D. Mendo, e bra- 
vissimos guerreiros. 

O clima, como o de todas as povoações da Serra 
da Estrella, é frigidissimo; no seu termo ha magnificos 
miananciaes de agua potavel e tem maguificas Nores- 
tas e arvoredos. 

A povoação de Linhares, chegou depois d'um pas- 
sado esplendoroso à mais tristo condição de impor- 
tancia. De comarca e cabeça de concelho, foi descen- 
do até simples freguezia do concelho de Celorico da 
Beira, 


LOULÉ 


omo muitas povoações cuja origem e fandação 

NE é ignorada, Loulê encontra não só na tradi- 
cão, como em quasi todos os auctores que se oceu- 
pam d'esta villa, um vastissimo arsenal de noticias 
historicas, a respeito de quem seriam os sgus primi- 
tivos fundadores. Uns attribuem-a aos carlhaginezes, 
outros aos romanos o outros ainda vão mais longe 
has suas supposições, fitando a fundação da mesma 
villa na iniciativa de povos muito mais remotos. 

Não se nos oferecendo nada de positivo a tal res- 
peito, limitar-nos-hemos a simples chronistas das opi- 

“niões alheias, registandu-as e reunindo-as como pre- 
ciosos elementos para a selecção que cada um dos nos- 
sos leitores queira fazer dessas opiniões. 

Wa quem afirme que a villa de Loulé fôra cons- 
truida das ruinas da antiga cidado do Carteia, (1) 0 
que não é verosimil, pois Carteia cera na costa, e, 
segundo alguns, no local onde hoje é a aldeia da 
“Quarteira. Tambem ba quem afirmo que no fim do 


(1) Carteia era uma povoação findada, segundo 
uns, pelos antigos lusitanos (enneos), e segundo ou- 
tros, pelos phenicias. 
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seculo passado, ainda ali se viam alguns restos de 
edificios antigos, denunciando a existencia dessa 
extincta povoação. 

Nas escavações que em diversos pontos do litoral 
do Algarve se estão fazendo, quer para abertura de 
poços, quer para construeção de edificios, mostram 
que aquella provincia guarda no seu solo grandes pre- 
ciosidades arclheologicas. 

Nas proximidades de Quarteira leem-se encontra- 
do vestígios de uma cidade romana, que se julga ser 
Carteia, cidade importante pela exportação do atum 
e trinchiados (sardinhas). Ullimamente, foi encontra- 
da uma medalha de prata, e ella confirma a opinião 
acima, tendo de um lado uma cabeça laureada, cer- 
cada pela legenda Lucius Marciws, e do outro um del- 
phim atravessado por tridente, lendo-se na parte su- 
perior d'este a palavra Carteia, e vendo-se na info- 
rior as lettras IHIVIR, às quaes se seguem dois DD, 
separados por um ponto, e que é provavel signifi- 
quem Decreto Decurionum. 

Se clfeclivamente é Carteia, e isto pertence aos 
entendidos o decidirem, encontrou se a cidade aonde 
se refugivu Lelio e aonde Santo Hesychio prégon o 
Evangelho 40 annos depois de Christo, 

O que a respeito da villa de Loulé passa como 
inteiramente averiguado, é que já existia no periodo 
em que a peninsula foi invadida pelos arabes, em- 
bora se ignore qual a denominação que tinha n'essa 
época, e a importancia de que enião gosava. 

Não resta, pois, duvida alguma que a villa de 
Loulé foi oceupada pelos monros e esteve sujeita ao 
seu dominio, durante todo o periodo de tempo que 
estiveram do posse d'esta parte da peninsula. 

Loulé foi uma das ultimas povoações do Algarve 
a serem conquistadas por D, Affonso HI, que a tomou 
aos mouros, no anno de 1249, 

A conquista determinou a quasi immediata emi- 
gração das populações arabes do Algarve, que pouco 
a pouco foram estabelecer-se na costa africana do Me- 
diterraneo, deixando as povoações que habitavam n'a- 
quelte reino completamente desertas e arruinadas. 
Este facto, obrigou Affonso HI a cuidar na reconstruc- 
ção das antigas povoações abandonadas do reino do 
Algarve e à promover o augmento da sua população, 
concedendo aos novos povoadores grandes fóros, re- 
galias € isenções. 

Por este meio, conseguiu povoa muitas dessas 
terras, no numero das quaes se faz notada a villa de 
Loulé, a quem Aflunso HI concedeu foral no anno de 
1267, assigaando aos moradores da mesma villa pri- 
vilegios iguses áquelles que concedera aos moradores 
de Faro, Silves e Tavira. 

O mesmo rei “deu foral aos mouros. forros desta 
vila, a 42 de julho de 1269. D. Manuel conceden- 
lhe foral novo, em 1304. 

Por carta de 9 de agosto de 1337 foram os seus 
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moradores isentos de pagar dizima e outros direitos. 

Antigamente a villa de Loulé era cercada de uma 
magnifica muralha com seis portas, e tinha ao centro 
um forte castello; porém, o augmento da população 
obrigou os moradores" a construir predios fóra dos 
muros, tanto que a parte morada é hoje um pequeno 
circuito no centro da villa. 

O castello, que foi uma fortaleza importante, foi 
lançado por terra pelo terramoto de 1755, assim como 
outras edificações. 

D. aflonso Y deu o titulo de conde e o senhorio 
de Loulé a D. Henrique de Menezes, conde de Vian- 
na. Mais tarde passou este senhorio a D. Francisco 
Coutinho, conde de Marialva, que o deu em dote a 
sua filha, D. Guiomar Coutinho, pelo casamento d'es- 
ta com o infante D. Fernendo, filho de el-rei D. Ma- 
nuel. 

Não havendo successão deste consorcio, o senho- 
rio de Loulé entrou nos do- 
minios da vorda, ao qual ficou 
annexa até que a sua alcaida. 
via-mór foi dada aos condes de 
Valle do Reis. 

D. Maria I creu o marque- 
zado de Loulé em 1799, in- 
vestindo n'este litulo o oita- 
vo conde de Valle de Reis, 
Agostinho Domingos Jusé de 
Mendonça Rolim de Moura 
Barreto. O segundo marquez, 
pae do actual duque, foi ele- 
vado a dugue de Loule, pelo 
fallecido rei D. Luiz 1. 

O marquez de Loulé, D. 
Agostinho Domingos José de 
Mendonça, avô do actual du- 
que de Loulé, foi condemna- 
do à morte por sentênça de 
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Nobre de antiga linhagem e até muito proximo 
parente da dynastia reinante, não escolheu os partt- 


dos conservadores para lhe entregar o producto das 


suas locubrações e da sua actividade política, filiou- 
se m'aquelte partido onde militaram e floresceram os 
Passos Manuel, José Estevão e Sá da Bandeira, esses 
famosos caudilhos da democracia e deu ao partido, 
que muitas vezes Inctou com o throno e combateu às 
suas demasias, todo o prestigio de que dispunha e 
toda a dedicação de um chefe fiel à bandeira cuja ma- 
vutenção lhe fôra confiada. 

Procedimento igual ao do primeiro duque de Lou- 
lê só o encontramos n'essa pleiade de generosos de- 
fensores das regalias populares, que nos primeiros 
momentos da constituição franceza de 1789, dispa- 
nham perante a soberania nacional os pergaminhos 
que herdaram de seus maiores, a fim de não afiron- 
tarem com a manutenção d'esses pergaminhos a igual- 
dade civil que procuravam im - 
plantar. 

Chegado ao threno pelo 
mais estreito parentesco, tra- 
balliava para cercear as im- 
munidades do poder real, tan- 
to quanto fosse necessario pa- 
ra que ellas não absorvessem 
a soberania, da nação, e para 
estabelecer o equilibrio das 
duas sobcranias como deve 
existir n'um paiz que se rege 
constilucionalmente. 

O brazão d'armas da villa 
de Loulé consta, como repre- 
sentamos na nossa gravura, 
de um escudo branco, sem ou- 
tra divisa, 

Nos arredores de Loulé ha 
um sitio chamado Cabeço do 


21 de novembro de 1811, pelo crime de traidor à | Mestre, por n'elle ter acampado D. Paio Peres Cor- 


patria, vindo no exercito de Massena, quando este 
invadiu o reino em 1810. Em 1818 obteve no Rio de 
Janeiro perdão de D. João VI. Passados seis ânnos foi 
assassinado no palácio real de Salvaterra, em a noite 
de &8 para 29 de fevereiro. Ainda hoje é um myslte- 
rio este assassinato, de que tanto se tem fullado. 

Dos litulares d'esta famosa villa muitos se distin- 
guiram o elevaram no conceito do povo e dos sobe- 
ranos. O primeiro duque de Loulé represouton um 
dos papeis mais proeminentes na política contempo- 
ranca, Dotado das qualidades de estadista de primei- 
ra ordem, e um dos principaes proselytos das ideias 


reia, mestre de S. Thiago, com os seus cavalleiros, 
quando veiu conquistar esta villa aos mouros. 
No mesmo dia em que ali acampára linha tido 


| uma batalha com os avabes de Loulé no sitio dos 
| Furadonros, onde os mouros o foram esperar. 


LISBOA 


Peg ão é para as proporções de uma publicação 
Yi periodica,—de mais bebdomadaria — dar à 


liberaes, collocou-se à frente do partido progressista | estampa descripção e historia completa da capital do 
historico, onde militaram homens de superior talento, | nosso reino, a formosissima Lisboa, cantada por poe- 
e investindo com os privilegios que lhe rodearam o | tas de todos os tempos, admirada é lonvada por quan- 
berço, reivindicou para o povo muitas das prerogati- 'tos a visitam, descripta com enthusiasmo pelos tou- 
vas que a nobreza antiga lhe contestava. ristes nas revistas illustradas de todo o mundo. O que 


é 
, 
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vamos consignar aqui é apenas um ligeiro memoran. 
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Estiveram os romanos senhores de Lisboa pelo 


dum, eseripto à vol d'oiseau de alguns dos aconteci- | longo espaço de G07 annos, isto é, desde o anno 


mentos mais notaveis de que tem sido theatro. 

A sua historia anda vinculada à do Portugal, cujo 
coração é. Pelas opulentas relações commerciaes que 
entretém com todos os portos do mundo, pela sua 
posição geographica posta no caminho que hão-de 
transitar quantos communicam do velho ao novo mun- 
do, pela magnificencia do seu porto que póde abrigar 
todas as esquadras que cruzam os mares do globo, 
por essa vasta e admiravel bacia do Tejo que não 
tem rival em parte alguma, Lisboa tem infallivel- 
mente destinado logar proeminente no fulnro, se... 
não se deixar desaproveitada toda esta prodigalidade 
de condições vantajosas concedidas pela natureza. 

A sua historia está ainda, pois, por assim dizer 
em comêço. A vida dos povos conta-se por seculos e 
não por anos e sabe Deus quantos restam ainda de 
oxistencia a este globo de materia cosmica até que os 
gelos eternos façam desapparecer a bumanidade da 
sua superficie. 

Sirva, pois, este breve exordio de prévia desculpa 
à critica que não deixaria de apodar de cretino quem 
tivesse a jactancia de fazer a descripção e historia de 
Lisboa em breve espaço, quando ella offerece assum- 
pto vasto para encher volumes, como por exemplo: 
à Lisboa antiga e moderna, de Castilho, ainda não 
concluida. 

Damos, pois, o que é compalivel com a publica- 
ção e... com os nossos, debeis recursos litlerarios. 

Como acontece a quasi lodas us cidades de ori- 
gem antiquissima, a historia da fundação de Lisboa 
e dos seus primeiros tempos anda envolvida em mil 
fabulas. Umas dão-lhe por fundador Ulysses, o cele- 
bre capitão grego, dizendo que do seu nome vein à 
cidade o de Ullyssipo, depois corrupto em Olisippo. 
Outras contam, que a fundou um companheiro do 
deus Baccho, chamado Luso, e que d'aqui tirou O paiz 
à denominação de Lusitania, e os habitantes a de lu- 
sus. Outras, ainda, atribuem a sua origem a Elisa, 
bisneto de Noé. 

O que de tudo isto se pôde coligir com boa rasão, 
é quo a antiguidade d'esta nobre povoação é tal, que, 
havendo memorias suas anteriores à era christã, ainda 
assim se esconde a sua origem nas lrevas dos tempos. 

Tomando, pois, para ponto de partida uma época 
conhecida, tanto por nelicias bistoricas de todo o cre- 
dito, como por monumentos, diremos, que Julio Ce- 
sar, morto quarenta e cinco annos antes do nas- 
cimento de Jesus Christo, para honrar Lisboa, que en- 
tão se chamava Olisippo, deu-lhe o nome de Felicitas 
Julia, que queria dizer felicidade de Julio, e conce- 


3804 do mundo, ou 200 annos antes de Jesus Christo, 
até 407 da era christã. Durante este tempo constrití- 
ram fortalezas, templos, theatros, Lhermas e outros 
edificios, a maior parte dos quaes foram destruídos 
pelos terramotos e pelos barbaros, restando d'alguns 
delles ainda vestígios. Frequentemente leem aqui 
apparecido e estão apparecendo, nas escavações, cip- 
pos com inscripções e outros muitos objectos do tem- 
po d'esses dominadores do mundo. 

Nos annos 370 e 377, antes de Christo houve Ler- 
vamotos na Lusitania, e ambos destruiram parte da 
cidade de Lisboa. 

No ano de Jesus Christo 407, foi a Lusitania in- 
vadida pelas hordas ferozes, justamente denominadas 
barbaros do norte, vindos da Golhia, Suecia, Norwega, 
ete., isto é wisigôdos, wandalos, susvos, alanos, etc 

Estes barbaros dividiram entre si a Lusitania, e 
Lisbva e grande parte da Extremadura coube em par- 
tilha aos alanos, que desiruiram os mais nobres mo- 
numentos da archileciura romana, 

Em 427, 0 general romano Sebastião, ajudado pe- 
los lusitanos, tira Lisboa do poder dos alanos e sue- 
vos, à força d'armas; mas, querendo acclamar-se rei, 
O povo O assassina, e 03 alanos é suevos recobram o 
perdido, tornando Lisboa-a cair em seu poder. 

Setenta e oito annos dominaram os alanos esta par- 
te da Lusitauia, até que, em 385, Leovegildo, rei dos 
gôdos, se tornou soberano de toda a peninsula ibe- 
rica. 

Em 715, os arabes commandados por Murça e 
Tarif, ou Tarik, apossaram-se de Lisboa e de toda a 
peninsula, fundando diversos reinos ou emirados, 
sujeitos aos Kalifas. 

Os arabes, altrabidos por todas as bellezas e com- 
modidades de Lisboa, aqui estabeleceram logo a séde 
de um governo, e devemos confessar que muito en- 
grandeceram esta cidade, restaurando muitos edifi- 
cios romanos, que elles e os barbaros linham desman- 
tellado ou desprezado, e construiram muitos de novo, 
alguns dos quaes ainda existem. De todas as Hespa- 
unhas, cera Lisboa uma das suas mais queridas cida- 
des, pelo que muito a aformosearam, 

Os mouros, quando tomaram Lisboa, destruiram 
muitos edificios e mataram muita gente, mas depois 
foram pouco a ponco lornando menos feroz a sua do- 
minação, o reconstruindo e ampliando o quo haviam 
destruido. 

D. Fruela 1, rei de Oviedo, tomou Lisboa e outras 
povoações da Lusitania aos arabes em 753; mas pou- 
co tempo depois, o mouro Abd-el-Raman reconquista 


deu-lhe o fóro de municipio romano. Aquella honra e | esta cidade e bem assim Evora, Beja, Santarem € todo 
este privilegio de que os romanos eram muito ava-| o territorio compreliendido entre o Tejo c Cabo de S. 


ros, provam de sobejo a importancia e grandeza, de 
que já n'esse tempo gosava esta nobre cidade. 


Vicente, que já estava em poder dos christãos. 
(Continua) 
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A posição geographica e a amenidade e formosnra 
de Lisboa, a expozeram aos horrores de varios asse- 
dios e conquistas. 

Em 800 D. Affonso, o Casto, filho de D. Fruela I, 
rei das Asturias e Galliza, toma Lisboa de assalto, e 
os christãos estiveram em sua posse até 811, em cujo 
anno Ali-Atou, rei de Cordova, a reconquistou. 

Em 851, D. Ordonho II, de Leão, a tomou aos 
mouros e poz-lhe saque, mas tornou a perder-se, e, 
em 1093, D. Alfonso VI, de 
Leão e Castella, avó de D. 
Affonso Henriques, recupe- 
rou-a: voltando, pouco tempo 
depois, a cahir em poder dos 
sarracenos. 

Nos annos 1009, 4117 e 
1146, de Christo, houve gran- 
des terramotos, que destrui- 
ram mais on menos a cidade. 

Finalmente em maio de 
1147, D. Affonso 1, de Por- 
tugal, lhe poz um rigoroso 
cérco, e, depois d'uma série 
de encarniçados combates, 
em que cercadores e cercados 
mostraram a maior coragem, 
os christãos, ajudados por 
uma esquadra de cruzados, 
a maior parte inglezes, en- 
tram victoriosos em Lisboa, no dia 21 de outubro 
desse anno. 

Muitos historiadores dizem que os portnguezes en- 
traram em Lisboa no dia 25. Elfectivamente assim 
succedeu pela seguinte maneira: 

D. Afonso I, tinha promettido aos cruzados, tres 
dias de saque, condição que elles haviam imposto. O 
maguanimo rei dos portuguezes não quiz presencear, 
nem que as suas tropas presenceassem esses tres 
dias de horror ; por isso só entrou na cidade depois 
d'elles decorridos, 

No portico da Sé de Lisboa está uma lapide anti- 
ga, com uma inscripção gothica, que commemora es- 
to feito glorioso. Tambem diz que o exercito portu- 
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guez ontrou a 25. Em frente d'esta lapide existe outra 
com a traducção d'ella. 

D. Affonso Ie seus descendentes procnravam por 
todos os meios fortificar e engrandecer Lisboa, po- 
rêm a córle continuou a permanecer em Coimbra, 
durante os reinados de D. Sancho 1, D. Affonso 1, é 
D. Sancho II, que todos, porém, faziam frequentes 
visitas a Lisboa. 

Foi só pelos annos 1260 que D. Affonso III Lrans- 
feriu a cório para esta cidade, e o primeiro rei por- 
tuguez que aqui nasceu foi D, Diniz, a 9 de outubro 
de 1201, desde então tornou-se Lisboa a predilecta 
residencia dos monarchas portuguezes. 


VARIAS EPHEMERIDES 


Começimos o presente ar- 
tigo prestando homenagem a 
um homem que grangeou fa- 
ma de erudito e creditos de 
abalisado em assumplos, taes 
como aquelle de que nos 0c- 
cupamos, referimo-nos a Pi- 
nho Leal; mas forçoso se tor- 
na abandonar o Mentor, já 
porque lhe notamos o vicio de 
faccioso, inadmissivelem quem 
faz historia, já porque o mu- 
nicipio de Lisboa tem mudado 
bastante do que era quando 
Pinho Leal escreveu (1874), 
e já porque este auctor com- 
quanto agrupasse abundancia 
de nolicias o fazia assaz des- 
alinhadamente ; assim, pois, reataremos o fio chro- 
nologico da narrativa com as seguintes ephemerides, 
que aínda assim não julgamos completas, antes pelo 
contrario temos na conta de deisientes. 

1147—28 de junho. Neste dia chegaram a Cas- 
caes ou immediações as naus francezas, flamengas e in- 
glezas, conduzindo cavaleiros cruzados de diver- 
sas terras, que iníluidos com os sermões de S. Ber- 
nardo se dirigiam à Terra Santa; eram commandados 
por Guilherme, Longa Espada, cavaleiro feancez, filho 
de Godofredo, conde de Anjou. 

Constava a frota de 200 naus com 14:000 homens 
de desembarque. Com estes cruzados contractou D, 
Afbyuso |, que os avistára do Castello de Cintra, onds 
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estava, a conquista de Lisboa, concedendo-lhes me- 
tade da cidade e dos despojos, o que fui acceite. O 
exercito portuguez constava de 13:000 homens e oe- 
cupou os campos ao oriente da cidade, desde onde é 
hoje o hospital de S. José, até ao Tejo, estendendo- 
se pelo campo de Sant'Anna e Santa Clara até ao Caes 
dos Soldados; pelo lado opposto acampavam os cru- 
zados. Cinco mezes se prolongou o cerco, sento to- 
mada a cidade em 21 de outubro, mas só oceupada 
pelos portuguezes em 25 do mesmo mez, conforme 
está dito. Um dos episodios do cerco foi o aprisiona- 
mento de uma formosa donzela sarracena, filha do 
alcaide e desposada do cid-Achim, rei de Silves, 
que vein entregar-se aos clivistãos, preferindo ser es- 
cravo com a sua noiva do que livre longa della. D. 
Alfonso, porém, não só lhe restituin a donzella, como 
todos os despojos apprehendidos aos que a escoltavam 
para o castello de Alemqner, exigindo apenas do che- 
fe arabe a promessa de nunca mais levantar armas 
contra os chrislãos, promessa que elle fez e cumpriu 
Ha quem assevere que esto episodio carece de con- 
firmação, assim como similhante procedimento atlri- 
buido a D. Alonso IY na batalha do Salado. 

O primeiro alcaide-mór de Lisboa, depois de to: 
mada aos mouros, foi Pôro Viegas, fidalgo do sequito 
de D. Afonso e famigerado batalhador, que já possuia 
o cargo de ateside-môr de Palmeita. 

1147—24 de novembro. Lança D. Affonso Renri- 
ques a primeira pedra para as egrejas de S. Vicento 
de Fóra e Nossa Senhora dos Martyres. Quando foi 
reconstruída a egreja de S. Vicente no tempo de Fi- 
lippe IH encontrou-se esta pedra, que se reconhecia 
pela inscripção latina, e por ella se vê que a invoca- 
cão da egreja não foi só S. Vicente; diz assim: 


«Esta egreja fundou el-rei D. Affonso E de Portu- 
gal à honra da bemaventarada sempre Virgem Maria 
e de S. Vicente Martyr, em 21 de novembro de 1147.» 


1173=15 de setembro. Chegam a Lisboa as reli- 
quias de S. Vicente, declarado pelos habitantes pa- 
droeiro da cidade; cutão adopton-se o brazão de ar- 
mas, que ainda linje usa: — Um galeão navegando, 
tendo corvos à pôpa e à prôa e nos topes dos mas- 
tros. 

Um corvo foi por muito tempo o limbre do muni- 
cipio, e com este symbolo eram indicados os predios 
foreiros à cidade, signal tambem adoptado pelos fra- 
des de S. Vicente de fóra. 

Foi S. Vicente martyrisado em Valencia, em 22 
de janeiro do ano 366, por ordem do sanguinario 
Daciano, consul da peninsula no lempo do imperador 
Diocleciano; as reliquias do santo ficaram conservadas 
w'aquella cidado, mas em 713, por vceasião dos ara- 
bes invadirem aquella região, alguns christãos para as 
furtarom a um desacato dos infivis, com ellas ember- 
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caram, vindo aportar ao cabo de S. Vicente, onde eri- 
giram uma ermida, mais tarde convertida em mos- 


teiro e igreja. Conta-se que por occasião d'esta fuga 
os corvos não abandonaram o navio. fa uma outra 
tradição, que omittimos por illogica. 

Tomada Lisboa em 1147 os frades de S. Vicente, 
estabelecidos no Cabo expozeram ao rei os perigos 
a que se achavam expostos em sitio tão inhospito, pelo 
que D. Affonso ordenou a trasladação, sendo primeiro 
as reliquias depostas na igreja de Santa Justa (onde 
hoje está o hotel Pelicano) igreja derrocada em 1755, 
e depois depositadas na Sé, onde se acham n'uma 
urna de prata. 

1370—23 de fevereiro. Houve em Lisboa uma 
horrorosa tormenta de vento e chuva, que durou 12 
horas, da meia noite ao meio dia. Fez voar a grande 
distancia, os telhas de muitos telhados, partiu os fe- 
chos e trancas forlissimas das portas da Sê, levando- 
as até ao meio da igreja, arrancou quasi todas as 
arvores, muitos navios se despedaçaram uns contra 
os outros, e causou outros mais e grandes prejuizos. 

4373—D. Ienrique H de Castela entra em Por- 
tugal e sagueia e incendeia Lisboa; D. Fernando | 
estava em Santarem e ahi se deixou ficar, sem aca- 
dir à capital. 

41381! — 48 de julho. Entra a barra ao Tejo nma 
poderosa armada em que vinha Aymon, duque de 
Cambridge, casado com a filha de Pedro Cui, de Cas- 
tella, morto pouco antes proximo ao castelo de Mor- 
thiel por seu irmão Henrique. 

O duque vinha vingar seu sogro e fazer valer os 
direitos de sua mulher à successão do throno de Cas- 
tella, Foi recebido festivamente pelo nosso rei D. 
Fernando, que contratou casar sua filha Beatriz com 
o filho do duque, promettendo auxilio ao pretenden- 
te, que com efíeito concedeu; porém em 1982 fez 
pazes com D. João I de Castella, faltando ao pactua- 
do, e ajustou então o casamento da infanta, sua filha 
Beatriz, com o rei castelhano, casamento que se rea- 
lisou a 12 de maio, retirando o duque descontentissi- 
mo com o monarcha portuguez, em razão da sua falta 
de palavra. 

Não foi esta a unica vez que D. Fernando deu 
provas de que a sua palavra não merecia fé. 

1383 — Setembro 3. Levanta o cêrco de Lisboa 
D. João 1 de Castella, depois de ter em vão tentado 
reduzir a cidade por duas formas: fome e suecessivos 
assaltos, em que sempre as lropas castelhanas sof- 
friam grandes perdas; este segundo cérco durou tres 
mezes. 

1383 — 6 de dezembro. O mestre d'Aviz, depois 
D. João I, assassina nos paços reaes o gallego João 
Fernandes Andeiro, que D. Leonor Telles tinha feito 
conde JQurem e seu amante. 

No mesmo dia o povo precipita do alto da torre. 
do norte, da Sé de Lisboa, arrastando depois. pelas 
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rnas da cidade, o seu bispo, por ser traidor à patria- 
O povo acclama o mestra d'Aviz regente e defensor 
do reino, tambem no mesmo dia. 

1385 —Janeiro 8. Descoberta de uma grande cons- 
piração urdida contra o mestre de Aviz, defensor do 
reino, cujos chefes principaes eram o conde D. Gon- 
calo Telles de Menezes, irmão da rainha D. Leonor 
Telles o seu filho D. Martinho; D. Pedro, conde de 
Trastamara, D. Pedro de Castro, João Affonso de 
Baeça, Ayres Gonçalves e D. Garcia Gonçalves Val- 
dez. 

Só este ullimo foi condemnado à morte € execu- 
tado no Rocio, queimado. Dos restantes cumplices 
uns fugiram, outros estavam presos quando foi accla- 
mado rei D. João 1, que logo mandou cessar todo o 
procedimento contra elles, dizendo que «não devia o 
vei de Portugal vingar as offensas do mestre d'Aviz.» 
Prova-se por este e outros factos identicos que não é 
de agora só que se contam em Portugal inglezados, 
ou estrangeirados; já n'aquella epoca havia quem pre- 
meditasse a morte do mais valente e leal dos portu- 
guezes para que o reino passasse ao poder de Cas- 
tella. 

142222 de agosto. D. João E manda substituir 
a êra de Cesar pela de Nosso Senhor Jesus Cliristo. 
Estava-se então em 1460 e relrogradou-so trinta e 
oito annos, que tantos eram os de diferença. Se con- 
tinusssemos a usar a era de Cesar estariamos hoje 
no anno 2028, 

1472—15 de maio. Fundação do hospital real de 
S. José. 

1490—1 de junho. A" ordem do rei D. João II foi 
posto fogo peta justiça do reino a wma casa na praça 
da Palha, não ficando della outro signal mais do que 
umas poucas de cinzas; a rasão d'este procedimento 
foi—jogar-se na tal casa escandalosamente. 

1492 —Maio 15. D. João HH, o principe perfeito, 
lança a primeira pedra para a construeção do hospi- 
tal chamado de Todos-os-Suntos, que existiu pouco 
mais ou menos onde hoje se acha a rua da Bitesga, 
e estendia-se ainda para os lados do Rocio e rua das 
Gallinheiras até à do Amparo. 

Era em fórma de cruz, amplo, hygicuico e rico 
de rendimentos. 

Goneluin-o cl-rei D. Mannel em 150). Parte do 
sumpluoso edifício foi devorado por um grande in- 
cendio na noite de 27 de outubro de 460t, outra 
grande parte ardeu em 10 de agosto de 1750, aca- 
bando como resto o lervumoto de 1755. Não ba 
ainda muitos anmos que, procedendo-se a obras na 
calçada e excavações para construcção de um cano, 
foram descobertos os degraus que davam ingresso 
ao templo, maguífica escadaria de 21 degraus, O pri- 
meiro dos quaes media 21 metros e 89 centimetros. 

1497 —Julho 8. Não somos nós dos povos mais 
enlhusiastas pelas glorias nacionaes; Lemos a esse res- 
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peito mais palavriado do que sentimento, aliaz a nin- 
guem passaria desapercebido o dia 8 do julho de 
1497, dia em que saliiu de Lisboa a famosa esqua- 
drilha capitaneada por Vasco da Gama, que só devia 
regressar ao reino depois de haver realisado a mais 
temerosa das emprezas d'aquella epoca, e a mais glo- 
riosa é lucrativa para Portugal—a descoberta da In- 
dia, dobrado o Cabo da Boa Esperança. 

Embarcou Vasco na praia de Belem depois de ha- 
ver passado com seus companheiros a noite em de- 
vota vigilia, na pequenina ermida, que ali existia o 
onde D. Manuel mandou erigir o riquissimo templo 
chamado dos Jeronymos. 

Acompanliavam Vasco da Gama 170 homens, dos 
quaces apenas volveram a ver o Tejo Sa, dois annos 
depois. 

1499 —Julho 10, Entrada no Tejo da nau de Ni- 
colan Goclho, que lrazia a Portugal noticia da desco- 
berta da Tadia. 

Recebeu o rei aquelle capitão e ouviu delle a nar- 
rativa da gloriosa viagem. Vasco da Gama ficára na 
Hha Terceira em razão de seu irmão Paulo ter enfor= 
mado mortiimente e ali fallecer. 

Poi grande o júbilo na cidade, porque havia mui- 
to que os expedicionarios eram chorados mortos o 


ininguem contava ler mais noticias da frota nem das 


pessoas que ela transportára. 

1499—Julho 29. Chega Vasco da Gama. 

Mandou D. Manuel logo cantar na capella real so- 
lemne Te-Dewm; que a nobreza fosse a Belem rece- 
ber o arrojado navegador, fazendo-lhe cortejo toda a 
guarnição da capital; organisou o povo danças com mu- 
sicas, consoante o costume da epoca, e assim se for- 
mon um prestilo como nunca se vira em Lisboa, q 
qual acompanhou Gama até ao paço, onde D. Manuel 
o recebeu sentado no lhrono, 

Estregou Vasco da Gama ao rei as cartas do Sa- 
movim e do rei de Melinde, e bem assim as primícias 
preciosas do vasto imperio, que elle adquirira para a 
corda portugueza. 

Em todo o reino se renderam publicas graças à 
Deus por tão fausto acontecimento, é outras festas é 
demonstrações de geral regosijo. 

Não se faz hoje commemoração alguma d'este 
acontecimento, e ha razão para isso; de que serve 
lembrar as nossas glorias e riquezas, se não as le- 
mos sabido continuar nem conservar? 

A India passou ao poder dos inglezes, assim co- 
mo oulras possessões, e não vem tarde o dia em que 
nos levem quanto resta. N'oste estado é quasi para lu- 
to recordar que contâmos entre os nossos maiores 
Vascos da Gama e Alvares Cabrael. 

1503—1.º de setembro, Desembarca em Lisboa 
Vasco da Gama, de regresso da segunda viagem Jo 
Oriente; desta vez lrazia 43 naus carregadas do ri- 
quezas. Dirigin-se ao paço com grande seguito, le- 


lo5 ARCH VO MSTORICO DY PORTUSAL 


vando diante de si um pagem com uma grande bao- 
deja de prata, em que sabiam dois mil meticaes d'oi- 
ro, primeiro tributo do um dos reis indianos. D'este 
dinheiro se mandou fabricar a famosa custodia de 
Belem, obra riquissima pela materia, pelo primor e 
delicadeza do trabalho e ainda mais pelos factos glo- 
riosos, que recorda. 

1505 —Julho 26. Sahe da egreja da Sé para a de 
S. Domingos procissão solemnissima denominada de 
Triumpho, em lonra do valente capitão portuguez 
Duarte Pacheco Pereira, que a acompanheu debaixo 
do pallio ao lado direito de el-rei D. Mannel, o qual 
n'esto momento o commullou de honras e obsequios, 
para em breve o esquecer ao ponto de beroe, vindo 
a enfermar ter de recolher-se ao bospital da Miseri- 
cordia, onde morreu, em grande desgraça e miseria, 
abandonado de todos. 

Na egreja de S. Domingos foi cantado solemne 
Te-Deum em acção de graças pelas repetidas victo- 
vias alcançadas por Duarte Pacheco, heroe das nos- 
sas epopeias coloniaes. 

Orou D. Diogo Ortez, então bispo de Vizeu, con- 
siderado o melhor orador da sua epoca; o sermão foi 
um continuo e eloguenlissimo elogio do estupendo va- 
lor e grande felicidade nas campanhas do famoso ca- 
pilão. 

1506—19 d'abril. Morrorosa mortandade nos ju- 
deus de Lisboa feita pelo povo da cidade, que attri- 
buia a elles o flagello da peste. 

D. Manuel manda queimar vivos, na praça do Ro- 
cio dois frades dominicos que foram os cabeças de 
motim e instigadores do povo para tamanhas barba- 
ridades. Teve principio pelo seguinte facto: 

O sol dava de chapa em am crocifixo, que estava 
sobre o arco da igreja de S. Domingos ; entenderam 
que era milagroso o brilho que os raios do sol lhe 
causavam. Como um infeliz christão novo cabisse em di- 
zer que o sol era a causa d'aquillo, foi logo arrastado 
para 0 Rocio, e ali o mataram e queimaram. Sahiram 
dois frades dominicos, cada um com seu crucifixo na 
mão, e com vociferações e imposturas de tanta ma- 
neira mais incendiaram a colera e crueldade do povo, 
que se propoz exterminar quantos mouros, judeus, 
christãos novos, recentemente convertidos, existiam 
na cidade. 

Velhos, moços, mulheres e creanças ninguem 
escapava ao furor sanguinario da plebe. Accenderam 
grandes fogueiras no Rocio e na Ribeira Velha, e ali 
lançavam as victimas, mortas umas e outras vivas, 
tendo-lhes antes feito sofrer mil atrocidades. Dividiam 
ao meio as creanças de peito à vista das mães, pu- 
xando um por cada perna, e arrastavam às fogueiras 
familias inteiras, não se esquecendo de roubar as ca- 
sas dos desgraçados. Durou esta carnificina tres dias 
e morreram cerca de 4:000 pessoas! 

D. Manuel estava com toda a córte fugido da pes- 


te, em Abrantes, o vindo d'esta villa para Beja, sou- 
be no caminho d'este horroroso acontecimento, que o 
encheu de justa colera e foi, como devia ser, severo 
em castigar. Além dos dois frades, que mandou quei- 
mar, muitos dos assassinos foram enforcados e outros 
solfreram rigorosos castigos, lLirando por esta ocra- 
sião à cidade todos os seus privilegios, isenções e re- 
galias. 

1517 — Setembro 12. Grandes festas em Lisboa, 
interrompendo-se por ordem de D. Manuel o luto 
por D. Maria, mulher do monarcha venturoso, para 
acompanhar e festejar a procissão que devia condu- 
zir o corpo de Santa Auta ao seu altar, mandado fa- 
zer pela rainha D. Leonor, vinva de D, João IF, na 
egreja da Madre de Deus, em Xabregas, fundação da 
mesma senhora. Santa Anta era uma das onze mil 
virgens, companheiras de Santa Ursula e as suas re- 
liquias haviam sido oferecidas à rainha de Portugal 
pelo imperador Maximiliano, seu primo co-irmão. 

153I—A 7 de janeiro começou uma prolongada 
série de abalos de terra on pequenos terramotos que 
dnrou 350 dias! Sentiram-se em todo o reino. Lisboa 
e seus arredores e as povoações do Ribatejo, como 
Santarem, Azambuja, Almeirim, Castanheira e outras 
foram as que mais sofireram; quasi toda a gente, sem 
excepção da familia real, fugiu de suas casas, esteve 
vivendo no campo. 


Garcia de Rezende, testemunha presencial, diz: 


Dous mezes assi estiveram 
Na mór força do inverno, 
Agoas, ventos, sosteveram, 
Tormentas, trovões soffreram, 
Bradando por Deus eterno. 


Em Lisboa ficaram arruinados alguns templos e 
cahiram 1:500 casas, sepultando nas ruinas muita 
gente. 

No Tejo sulbmergiram-se muitos navios, e nos 
arredores de Lisboa desappareceram povoações quasi 
inteiras! 

4552— 11 de dezembro. Estando um padre a dizer 
missa na capella real de D. João lll,e o rei presente, 
entrou um inglez e, quando o padre consagrava a 
hostia, tirou-lh'a da mão, entornando o calix. Foi lo- 
go preso e poucos dias depois queimado no Rocio. Os 
inglezes não vieram cá pedir satisfações. 

1569 —Grande peste em Lisboa, que principiou a 
7 de junho. 
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Nos dias 10, 11 e 12 de julho, na maior força da 
peste, espalhou-so em Lisboa quo no dia 13 d'esse 
mez se subverteria a cidade. Foi talo panico que a 
cidade ficou quasi deshabitada, fugindo tudo para os 
campos por não haver habitações para tanta gonte; 
derivou d'aqui a morte para grande numero de pes- 
soas, não só da peste, mas tambem de fome, sede e 
outras calamidades. 

157225 de julho. Procissão de Triumpho sahi- 
da da Sê para S. Domingos, onde se celebrou Te- 
Deum. 

Debaixo do pallio ia o joven rei D. Sebastião, 
que então contava pouco mais de 18 annos, levando 
a sua direita D. Luiz de Atbaydo, um dos mais es- 
tremados cabos de guerra do seu tenpo, vice rei da 
India, onde grangeára indelevel renome. 

1572—Setembro 13. Fuadeou n'este dia no Tejo 
uma esquadra de 40 navios de alto bordo, para que 
estavam alistados 10:000 combatentes, entre 03 quaes 
avultavam representantes das principaes familias de 
Portugal. 

Fora D, Sebastião que mandára reunir esta frota 
e, como em todas as suas cousas, este caprichoso 
mancebo manilestava a extravagancia do caracter, 
nunca se soube qual a expedição a que a esquadra 
se destinava, suppondo uns que era para auxiliar O 
papa Pio II na liga contra os lnrcos, outros que pa- 
ra soccorrer Henrique HI na guerra com os hugue- 
notes ou calvinistas. O certo é que a poderosa es- 
quadra, uma das mais fortes é numerosas que se reu- 
nirom por aquelles tempos, [ui destruida no Tejo por 
nm violento eyclone, que meteu alguns vasos a pique 
e outros espedagon, cuocando-os com violentos em- 
pates. Foi o maior desastre naval succedido no Tejo, 
que tanto tem de ameno e hospitaleiro, como de temi- 
vel quando o tufão irrita as vagas da sua avantajada 
bacia. 

1580 -A 28 de junho chegou à Lisboa D. Anto- 
nio, prior do Crato, que tinha sido acelamado rei de 
Portugal, em Santarem, a 24 do mesmo mez. Foi re- 
sidir nos paços reaes, onde dava expediente aos ne- 
gocios publicos; mandou cunhar moeda, é exerceu Lo- 
dos os direitos magestaticos. 


O duquo de Alba investin Lisboa a 23 de agosto 
com 22:000 homens. D. Antonio oppoz-se-lhe na pon 
te de Alcantara, com 4:000 bomens, mal armados e 
peor exercitados, c ahi foi derrotado, tendo de fugir 
de seguida para salvar a vida. — Os castelhanos, quan- 
do entraram em Lisboa, commetteram toda a casta 
de barbaridades; o duque vencedor, mandou ir a no- 
breza de Lisboa à sua presença prestar obodiencia ao 
usurpador. — Quasi todos obedeceram! 

I9SI—A 4 de fevereiro é prohibida pelos caste- 
lyanos a moeda de D. Antonio. 

A 4 de abril entra em Lisboa o Diabo do Meio Dia, 
Filippe IL de Castella, que é recebido com grandes 
festas. 

1583 —Maio 30. Sahe a barra de Lisboa a pode- 
rosa armada que Filippe JE mandou contra a Ingla- 
terra, Foi a maior frota que navegou no Oceano, pois 
constava de 134% galeões, sendo alguns de estupenda 
grandeza, e 40 navios de varios tamanhos; alguns 
auctores elevam o numero de vasos entre os gran- 
des barcos de combate e os auxiliares a 222 vélas; 
embarcaram nesta frota 30:000 homens de mar € 
guerra, em cnjo numero entraram cerca de 200 das 
principaes familias de Portngal e de Mespanho. Com- 
mmulava esto exercito o duque de Medina Sidonia, 
D. Alf9nso Peres de Gusman. 

Propositára D. Pilippe II, o Demonio do Meio Dia, 
destruir o ninho dos «piratas europeus», é essa cra 
a empreza a quo se destinava a armada, cognoimina- 
da a Juvencivel. 

Que enorme bencheio teria prestado ao mundo se 
conseguisse realisar o seu intento o Letrico fandador 
do Escurial! mas o grande numero de vazos, a mes- 
ma magestade da armada [vi o que occasionou a sua 
ruina. 

Já avistavem as ilhas Drifannicas que demanda- 
vem para anviquillar os orgulhosos habitantes, quan- 
do no canal da Mancha cahiu sobre a esquadra tão 
forto temporal que, não podendo os navios pelo grando 
numero governar, cabiram uns sobre os outros € so- 
sobraram todos. Toi este desastre não menos grave 
do que o do Alcacer-Quibir, não pelo lado politico, 
mas pelo material, pelas enormes despezas que se fi- 
zera com a esquadra e peio grande numero de solda- 
dos que com ella foram perdidos. 

Prova isto que a Inglaterra é de tanta maneira 
diabolica que nem o proprio Demonio do Meio-Dia 
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conseguiu emelter dente», como diziam os nossos ve- 


Wos, com ella. P 
1589 —Maio 30. D. Antonio, prior do Cralo, era o 
successor do throno, morto D. Hunrique, as seducto- 


sas ollertas de Filippe Ie a sorte das armas de tal 


forma conspiraram contra elle que se viu forçado a 


abandonar o reino. Mais tarde fez um tratado vergo- 


nhoso com Izabel, de Inglaterra, —a mesma que mau- 
dou decapitar a formosa é infeliz Maria Stuart -—pelo 
quel se obrigava a pagar um tributo anal de 120 
contos (300:000 cruzados) além de cinco milhões de 
cruzados por uma só vez; mediante estas condições 
deu-lhe a rainha uma frota com 12:090 homens, que 
desembarcaram em Cascaes em 2% do maio e ataca- 
ram Lisboa em 30 do mesmo mez, chegando até 


aonde hoje é S. Pedro d'Alcantara é se chamava en- 


tão «os moinhos de vento,» 

Contava o principe que os de Lisboa se subleva- 
riam à sua 2pproximação € assim snecederia se por 
ventura se não tornassem notórias as condições do 
contracto feito com a Inglaterra. Os lisbonenses não 
se sublevaram e os inglezes vendo que sem esse au- 
xílio nada faziam, retiraram não sem primeiro, co- 
mo boys inglezes e lvaes allivios, em Cascaes se 
demoraram nave dias consagrados a roubos de toda 
a ospecio, de maneira que aiuda levavam abmadancia 
de despojos, Pol a ultima tentativa do prior do Cra- 
toque veia a morrer pobremento gu Paris em 1599. 

1597 —lHocrivel terramoto cm Lisboa, que sab: 
verteu tres ruas no bairro de Santa Catharina, partin- 
do o monte ao meio. 

Teve logar petas 11 horas da noite. As ruas sab- 
vertidas tinham HO moradas de casas, a maior parte 
d'ellas grandes, na Boa Vista, pelo que a sitio se 
ficou chamando casas cahidas, Ao pé do Monte de 
Santa Catharina do Monte Sinyy, correu a terra pa- 
ra 0 lado do mar, levando grande parto do dito mon- 
te. Antes alguns minutos da catastrophe ouviram-se 
estalar às casas com grando estrondo, o que deu avi- 
so aos moradores, que tiveram tempo de fugir no es- 
tado em que estavam (alguns sús), polo que não mor- 
reu vinguem. 

1598—22 de julho. Sontiu-se em Lisboa outro 
violento terramoto. 

No mesmo anno, a 13 de outubro, princípia uma 
terrivel peste, que durou 3 amos! Morreram muitos 
milhares de pessoas. 

1608—06 de fevereiro. Aqui nasce o célebro clas- 
sito 0 ciminentissimo prógador padre Antonio Vieira, 
que morreu ta Bahia a 48 de julho do 1697. Ainda 
existo na Sé a pia em quo elle foi baptisado. 

1615—29 de agosto. Morre em Lisboa o notavel 
mathematico Pedro Nunes, o mais abalisado scientifi- 
co do seu tempo: deixou varios livros em latim € por- 
tiguez muito estimadissimos. Nascera em Alcacer do 
Sal. 


1620—Filippe HI vem a Lisboa, onde reune cór- 
tes para reconhecer seu filho. Fazem-lho aqui tão 
grandes festas que elle disse que só n'aquelle dia fô- 
va reil—o que prova que os lisboetas sempre foram... 
tolos; não é molestia d'agora. 

Em 44% de julho, nos paços da Ribeira e em pre- 
sença dos Tres Estados do Reino, jurou manter os fó- 
ros 6 liberdades de Portugal. 

1624 - 22 de novembro. Sahe do Tejo uma esqua- 
dra composta da 26 galeões e navios de alto bordo, 
que junto à esquadra de Castela foi tomar a Bahia 
aos hollandezes, o que se realisou depois de repeti- 
dos combates. 

4630—Na noite de 15 de janeiro entraram na 
igreja de Santa Engracia alguns malfeitores, arromba- 
ram a porta do sacrario e levaram um cofro de tarta- 
vuga com uma hostia e 10 ou 12 particulas consagra- 
das, e de um vaso doirado, uma hostia é 25 particu- 
las. Foi preso um cavalleiro, bom chrislão é de mui- 
to bom comportamento, chamado Simão Pires de So- 
lis, e tantas judiarias lhe fizeram com as torturas, que 
o pobre homem, para que cessassem de 0 atormentar, 
confessou 0 sacrilegio, pelo que a Relação de Lisboa 
o condemnou a ser queimado viso, por accordão de 
St do janeiro do mesmo anno, que sa cumpriu logo 
a 13 do fevereiro no campo de Santa Clara, perto da 
reveja do Santa Engeagia. Mais Lirda voiu a sabor-se 
que o desgraçado Solis morrera iunocente. 

1640 — 1.º do dezembro. Ssssenta annos linham 
passado depois que os castellianos, pela traição dos 
governadores do reino, principalmente de D. Chris- 
tovão de Moura, se haviam apoderado de Portugal. 
Tres haviam sido os monarchas da dynastia philippi- 
na e cada um retrahira imais os fóros e liberdades 
portaguezas. “O ultimo, Filippe IV, nomeára vice-rai- 
uba a duqueza de Mantua, senhora edosa, irresoluta 
e inexperiente em práticas governativas; mas juuto 
della estava Miguel de Vasconcellos, que pretendia 
fazer esquecer a sua nacionalidade por meio de rigo- 
res o de vexames espantosos. Premeditaram quaren- 
ta fidalgos e pessoas nobres restaurar O reino, diri- 
gidas e instigados pelo famoso secretario do daque 
de Bragança, João Pinto Ribeiro; concertaram de ac- 
clamar o duque rei e sacudir o jugo castelhano. Es- 
tos quarenta heroes arviscavam a vida; nada arrisca- 
va o duque que não tomava parte no movimento e 
só aproveitava; pois ainda assim foi dificil resolvel o a 
promelter acceita? a corda, tão pusillanimo ecra. 

Custa a conceber como quarenta homens, um dos 
quaes octogenario e outro frade, padre Nicolau da 
Maia, que não pouco contribuiu para a realisação da 
arrojada empreza, a conseguiram levar a effeito. 

Realisavam-se as conferencias dos conjurados no 
palacio dos condes de Almada, e ali concertaram que 
o golpe de mão seria dado no 1.º de dezembro, às 9 
horas da manta, A essa hora nem um [úlava nos 


ARCHIVO HISTORICO DE PORTUGAL 


139 


paços da Ribeira, e, apenas o relogio da Sé batia a | Coimbra, depois desembargador da Relação do furto 


nona badalada, uns atacavam a guarda tudesca, ou- 
tros a castelhana que, tomadas de improviso, se ren- 
deram de prompto. Entrando Do paço, para onde ac- 
cudia multidão, porque o jniz do povo que estava no 
segredo apenas soára a hora marcada começou de 
chamar soccorro, foi morto Miguel de Vasconcellos e 
lançado da janeila para o Lerreiro publico. 

Ao mesmo tempo D. Miguel de Almeida, um vene- 
rando ancião coberto de cãs, e que fóra quem dera 
o sigual-—um livro de pistola—soltou o primeiro grito 
de Real por D. João, vei de Portugal, que logo foi re- 
petido pelo povo, ao mosmo tempo. D. Carlos de No- 
ronha arrancava à bia vicerainha ordem para en- 
tregar o castello de S. Jorgo; o no fim do dia estavam 
expulsos os hespanhoes de Lisboa, sem elfusão de 
sangue, pois foi limitadissimo o numero das victimas 
da mais furiosa revolução que se tem realisado não 
só pelo fim, emancipar um povo, como pela maneira 
como foi lavada a cffeito, 

Poucos dias Jopois em todo o paiz tinha cahido o 
jngo castelhino para nunca mais se restabelecer, ape- 
sar de so seguir uma lucta que-durou vinte sete 
annos. 

Em seguida damos a relação dos heroes desse 
dia para sempre memoravel que prestaram à patria 
o mais valioso dos serviços, 0 resgate da qulonomia 
nacional e a restauração da sua independencia. 

Dr. João Pinto Ribeiro, juiz de fóra de Pinhel, 
Ponte de Lima e outros logaros. 

D. Miguel d'Almeida, conde d'Abrantes, conselhei- 
ro d'estado e védor da fazenda, 

D. Antão d'Almada, governador civil da cidade e 
primeiro embaixador à córte do Toglaterra, 

Jorge de Mello, general das galês e conselheiro 
de guerra. 

Pedro do Mendonça, aleaide mór de Mourão, guar- 
da-mór d'el-rei, na ausencia do conde de Villa Nova, 
proprietario deste emprego, que se achava retido em 
Hespanha. 

D. Antonio Mascarenhas, commendador da ordem 
de Clivisto. 

D. Antonio Tello, capitão-mor das maus da Tudia, 

D. Gastão Continho, governador da provincia do 
Minho e conselheiro de guerra. 

D. Luiz d'Almeida, que serviu na guerra da restau- 
ração. : 

D. Alvaro d'Abranches, general do Minho e con- 
selheiro de guerra. 

D. Affonso de Menezes, mestre-sala de D. João IV. 

D. Antonio Luiz de Menezes, 3.º conde de Canta- 
nhede, 1.º marquez de Marialva, conselheiro d'estado 
e da guerra, védor da fazenda, governador das ar- 
mas no Alemtejo, capitão-genoral do exercito da Ex- 
tremadora e um dos plenipotenciarios da paz. 

Dr. João Sanches de Baena, lente de canongs em 


e por fim desembargador do paço. 

D. Rodrigo de Menezes, desembargador do paço, 
regedor das justiças, presidente do desembargo do 
paço, estribeiro-mór do principe D. Theodosio e seu 
camarista. 

D. João da Costa, 1.º conde de Soure, governador 
das armas do Alemtejo, general de cavallaria e em- 
baixador à Luiz XIV de França. 

D. Antonio da Costa, serviu pa guerra da accla- 
mação. 

D. Antonio W'Alcaçova, servin na India e foi capi- 
tão do Norte. 

D. João de Sá e Menezes, 3.º conde de Penaguião, 
camareiro-mor de D. João IV e D. Affonso VI, do 
conselho d'estado e da guerra o embaixador extraor- 
dinario va Ingluterra, 

João Rodrigues de Sá, commendador e alcaido- 
môór de Sines. 

Antonio de Saldanha, alcaide-môr de Villa Real, 
capifão-môr das naus da India, general da armada 
que foi restaurar à ilha Terceira, governador da tor- 
re de S. Vicente de Belem, conselheipo de guerra é 
cominendaidor de Svrrazes. 

Ayres do Saldanha, commendador e alcaide-mór 
de Soure; morvrea na batalha de Montijo. 

Juão de Saldanha € Sousa, mestre de campo, na 
batalha de Montijo. 

João do Saldanha da Gama, capitão de cavallaria 
no Alemtejo; morreu na batalha do Montijo. 

Antonio de Saldanha, sendo conego, renunciou a 
vida ecelesiastica pela das armas e combateu valoro- 
samente na batalha do Montijo. 

Bartholomeu de Saldanha, morreu na batalha do 
Montijo. 

Sancho Dias de Saldanha, morto cm combate con- 
tra os castelhanos em 16142. 

D. Jeronymo de Athayde, 6.º conde da Alhouguia; 
conselheiro d'estado, governador de Traz-os-Montes 
e Alemtejo e presidente da junta do commercio. 

D. Francisco Coutinho, faleceu em Elvas, comba- 
tendo contra os castelhanos. 

D. Vasco Coutinho, serviu na guerra da restau- 
ração. 

Martim Affonso de Mello, conde de S. Lourenço, 
governador das armas do Alemtejo e camarista do 
principe D. Theodosio. 

Luiz de Mello, porteiro-môr. 

Manuel de Mello, regedor das justiças e grão-prior 
do Crato. 

Francisco de Mello e Torres, 1.º conde da Ponte, 
marquez de Sande o general de artilheria. 

Antonio de Mello e Castro, capitão de Sofala 6 
um dos mais insigunes governadores da Tudia. 

D. João Pereira, prior de S. Nicolau, 

Fernão Telles da Silva, 1.º conde de Villa Maior, 
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governador das armas da provincia da Beira mordo- 
mo-mór da rainha D. Luiza de Gusmão. 

Antonio Telles da Silva, capitão das naus da Tn- 
dia, governador do Brazil o conde de Vilia Pouca. 

D. Fernão Telles de Faro, general! da provincia da 
Beira. 

D. Antonio da Cunha, senhor de Tábua, guarda- 
moór da Torre do Tombo e deputado à junta dos tres 
estados. 

Tristão da Cunha e Athayde, senhor de Pavolide. 

Luiz da Cunha Alhayde o Mello, filho de Tristão 
da Cunha e Alhaydo. 

Nuno da Cunha, cond3 de Pontevel e presidente 
do senado, 

Estevão da Cunlia, parocho de S. Jorge de Lisboa 
e bispo eleito de Miranda. 

Luiz da Cunha, serviu na guerra da restauração 
e fallecen na batalha do Montijo. 

Luiz Alvares da Cunha e Azevedo, filho de Duarte 
da Cunha e Azevedo, morgado dos Olivaes. 

Duarte da Cuuha e Azevedo, filho de Luiz Alva- 
res da Canha e Azevedo. 

Tristão de Mendonça, primeiro embaixador à Hol- 
landa. 

Henrique de Mendonça, commendador d'Avanca. 

Luiz de Mendonça, conde do Lavradio, general 
dos galedes e vice-rei da India. 

D. Manuel Childe Rolim. 

D. Francisco de Sousa, conde do Prado, E.º mar- 
quez de Minas, embaixador a Roma e presidente do 
conselho do Ultramar. 

Thomé de Sousa, foi védor da casa real e gover- 
nador de Angola. 

D. Paulo da Gama, era filho de D. Vasco da Ga- 
ma, descendente do grando D. Vasco da Gama, des- 
cobridor da India. 

- D. Thomaz de Noronha, conde dos Arcos, presi- 
dente do conselho do Ultramar e camarista do prin- 
cipe D. Theodosio. 

D. Francisco de Noronha, irmão de D. Thomaz ds 
Noronha. 

D. Carlos de Noronta, presidente da mesa da 
consciencia e ordens. 

Miguel Maldonado, escrivão da chancellaria-mór 
do reino. 

Vicente Soares Maldonado, Francisco Maldonado, 
Sebastião Maldonado e seus filbos ; Gonçalo de Tava- 
res é Tavora, filho de Francisco Tavares, senhor de 
Mira; Gil Vaz Lobo, alcaide-môr de Cintra, fiho de 
Gomes Freire de Andrade; Ruy de Pigueiredo, senhor 
de Otta; Luiz de Figueiredo, irmão do antecedente ; 
Gaspar de Brito Freire, sen filho Luiz de Brito Frei- 
re; Manuel Velho, filho de Duarte Velho; Francisco 
Brandão, filho de Carlos Brandão ; Francisco Freire 
Brandão: Francisco de Sampaio, que foi fronteiro- 
môr. 


POPULARES 


O padre Nicolan da Maia. (Este com um alfange 
na mão direita o um crucifixo na esquerda, com aquelle 
cortando castelhanos e com este animando os portu- 
guezes) — o capitão Marcos Antonio de Azevedo — O 
capitão Vasco Coutinho de Azevedo —Francisco de Vas- 
concellos—Luiz de Loureiro—o capitão Jordão de Bar- 
ros e Sousa— Antonio do Rego Beliago e seu filho João 
do Rego Beliago—Antonio Figueira da Maia—o padre 
Bernardo da Costa—o alferes Marcos Leilão de Lima— 
o licenciado Gabriel da Costa, quartenario da Sêé—Ma- 

| nuel da Costa, sen irmão — Panho de Sá — o capitão 
Diogo Penteado — Manuel de Novaes Carvalho — Ma- 
nuel "Azevedo — João da Silva do Valle — Miguel da 
Silva — Gregorio da Costa alferes Francisco de Ta- 
vora -- Gonçalo de Sampaio — Manuel de Sampaio — 
Gaspar de Tovar —Pedro de Abreu — Simão da Cunha 
— Luiz Alves Banha-—Bento da Motta Gusmão — Affon- 
so Mendes — Luiz Godinho, escrivão do pescado — o 
capitão Antonio Franco de Lima—Alberto Raposo — 
Paulo de Moura—João Ribeiro —o licenciado Gaspar 
Clemente. 

1640 — 15 de dezembro. Acclamação oficial de 
D. João IV. Festa solemnissima e dia de grande ju- 
bilo para Lisboa foram estes, porque pela primeira 
vez depois de sessenta annos de captiveiro, se via 
solta ao vento a bandeira das quinas, livre € inteme- 
rata. Celebrou se a ceremonia de acclamação n'uma 
tribuna armada (ad hoc) junto à varanda dos paços 
da Ribeira, onde o rei já estava alojado. Ahi procla- 
mou 0 alferes-môr do reino o novo monarcha com as 
vozes do estylo: «Real, Real, Real, por D. João IV, 
rei de Portugalo, seguindo depois o cortejo para a 
Sé, onde foi cantado Te-Deum cm acção de graças. 
Antes de entrar na Sé, na praça do Pelourinho Ve- 
lho, vealisou-se a solemaidade da entrega das chaves 
da cidade. 

1641—29 do agosto. Foram degolados, na praça 
do Rocio, por traidores ao rei e à patria, o duque de 
Caminha, o marquez de Villa Real, o conde de Arma- 
mar e D. Agostinho Manuel de Vasconcellos. 

Pelo mesmo crime estavam presos o arcebispo ds 
Braga e o inquisidor geral, que depois de muitos an- 
nos da prisão foram perdoados. Tinham sido presos 
a 28 de julho. 

1662—23 do 2bril. Neste dia saiu de Lisboa a 
infanta D. Catharina, irmã do rei D. Alfonso, e des- 
posada de Carlos Il de Inglaterra. 

N'uutros tempos foram frequentes os consorcios 
de infantes de Portugal com os monarchas dos gran- 
des estados, mas este ficou sobremancira assignalado 


na historia. 
(Continua) 
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LISBOA 


f 
(Ceutinuado do n.º antecedente) 


t . q . 
Em dote presenteava-se esta princeza com um dos 


, mais ricos € vastos emporios do mundo ou pelo me- 
“nos a parte mais importante delle. Referimo-nos à 


Bombaim e outras possessões coloniaes que faziam 
parte do dote da princeza com a condição de regres- 
sarem por sua morte à corda do Portugal. Os nossos 
fieis alliudos da Mancha, porém nunca cumpriram a 
ultima parte do contracto, porque eltes são sempre 
assim: inflexiveis nos coutracios que lhes apr oveitam, 


mas incorrigieis na doblez e velliacaria, quando a 


desvantagem é para ellos. 

Fizeram-se grandes festas em Lisboa para solem- 
nisar este consorcio que tão caro nos custava. 

1663—23 de maio. Teve logar neste dia em Lis- 
boa um tumulto a que deram o nome de Suuto motim, 
- Evora sitiada por D. João d'Anstria capitutou em 22, 
mas à noticia só chegon a Lisboa a 24, apenas se 
“espalhou a ruim nova enornio multidão se juntou nos 
. paços da Ribeira pedindo à cabeça des traidores, as- 


sim consideravam os valentes gencraes que ohravam 


- prodigios de valor defendendo O reino, com penca 
gente, de exercitos poderosos. Goma entrasse esta 


conta 0 marques de Marialva foram atacar o porção 


do volente general, que mal pensava quão al crus 
comprebendidos é apreciados seus serviços. Estavam 


- vo palacio, situado onde hoje é a praça de Luiz te 


Camões—a murqueza do Marialva e sues lilbas, que 


raal tiveram tempo de fugir pelas trazeiras, judo sco- 


“Mer-se ao convento da Esperança, O povo entrou de 


- Aropel no palácio, espancou Os Cr gados, destruit tudo 


y 


. numerosos os baudos de populares, c 


o que encontrou e ia queimar o edificio, quando ap- 
pareceu o conde de, Sarzedas, que corajosamente se 
lançou ao meio da gentalha eufurecida, e recordando 
os serviços, a bravura, à lealdade e a dedicação do 


“valente general, consegue serenar o povo. Não só, 


weste logar houve scenas de vandalismo; como eram 
cada um correu 
para sea lado, espalhando o terror por toda a parte, 
Não se recorreu à lropa, que talvez houvesse feito 
causa comum cem o poxo, foi aos frades que o go- 
xerno ceucarregou de tr anquillisar os animos. Com 
feito de muitos conventos suiram as conmunidades; 
de cruz alçada e com o Srcranesto cm procissão iam 


|| prégando ao povo e pedindo-lhe que não commettesso 


desatinos. Serenou então o Sunto motim, de que re- 
sultou formar-se um exercito em Aldegallega, o qual 
com os restos dos tercos do marquez de Marialva: é 
de D. Sancho, Manuel retomou Evora a 24 de junho, 
aprehendendo ig peças de artilheria, muito armamen- 
to, munições de guerra, 800 ginctes, ete, Foi tam- 
bem este exercito que vevcon a' grande batalha do 
Ameixial. 

1660—29 d'ugosto, Começaram n'este dia e pro- 
longaram-se por muitos seguintes og festejos por oe 
casião do consorcio de D. Affonso VE com D. Maria 
de Saboya. Hoje que se censura e alardeia as despe- 
zas relutivamento insiguificantes feitas com taes fes- 
tas, mal se imagipa o que foi em Lisboa por cccasião 
do consorcio do infeliz principe, que dois anos mais 
tarde perdeu ao mesmo tempo a corda, a mulher e 
a Lberdade, a esforços da formosa duma que nesse 
dia tão festejada foi por todos os habitantes da capital. 
Corridas de cannas em que Lomaram parte 384% pes- 
suas nobres, tres corridas de touros chamados reaes, 
por serem lidados por fidalgos, lindos é repetidos fo- 
gos Wartifico queimados em diversos pontos da cida- 
de e muitas outras diversões, encheram de gaudio 
a córte e a citado 8 08 numerosos estrangeiros, que 
a noticia dus festas aqui altraliiva, 

Pois não era prospero o estado da fazenda pabli- 
ca nem grundo 0 contentamento popular. Havia 26 
unos que se sustentava permaneato guerra cony Cas= 
telta; a louca e turbulenta mocidade de D. Affonso VI, 
as proezas dos seus valentões que quasi lodas-as noi- 
tes faziam correrias na cilade, raptando mulheres e 
espancando os burguezes, tudo concorria para não 
ser em demasia intensa a satisfação popular. E” que 
mesto fem po não lavia opposições para assoprar a 
indiguação publico; os descontentes e aggravados 
“apenas dessfogavam com Os iutimos c ainda de forma 
que mais ninguem os ouvisse. 

« 1667—23 de novembro. Os partidarios do infante 
D. Pedro 6 da rainha D. Maria do Saboya, que já a 
este tempo se lvia recolhido ao convento da Espe- 
rança d'onde requereva a annuliação do consorcio por 
fundamentos escandalosos, cbrigam o rei a abdicar 
em seu irmão que no mesmo dia tomon conta do go- 
verno com O litulo de fogente. Bem podia D. Pedro 
contentar-se com a corda e a mulher de seu irmão, 
“com a qual veia a casar em 16068, e deixar a liber- 
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dade ao irmão, mas temendo que este, livre, podesse 
desmentir os embustes do processo, envion-o primei- 
ro para o castello de S. João Baptista da cidade de 
Angra, na ilha Terceira, e depois para o palacio real 
do Cintra, onde ainda hoje a sala, que lhe servia do 
prisão, é visitada por muita gente. Morreu ahi aos 
quarenta annos de idade, em 12 do setembro de 1683, 
depois de 16 annos de captiveiro. 

4707—9 do março. Desembarca em Lisboa, on- 


“de foi recebido com grande pompa e ruidosos feste- 


jos o archiduque Carlos, depois imperador de Alle- 
manha, que viata para passar a Castella enja corôa 
disputava à Filippe V. O archiduque recebeu de D. 
Pedro 1 não só hospitalidado magnifica o riquissimos 
presentes, mas 0 auxilio do um exercito poderoso 
commandado pelo bravo marquez das Minas e em 
que militavam guerreiros afamados como o conde de 
S. Vicente, morto em Broças Por duas vezes o exer- 
cito pormguez entrou em Madrid, ganhando batalhas 
gloriosas como a do Saragoça em [TIO. Os castelha- 
nos tambem invadiram Portugal, chegando a tomar 
Serpa, Esta guerra darow tl annos o lerminou pela 
paz ou tratado do Utrecht, assiguado a 13 de feve- 
veiro de 1715. 

1710—23 de julho, Sae do porto de Lisboa uma 
esquadrilha composta de note vasos, sendo seis de 
guerra, um do fogo, outro para ambiuancis e o ulti- 
mo para lransportes, iam a bordo 2751 praças. O 
fim desta capedição era combater os lorcos, em 
«guerra com os Estados Pontilicios é fazer levantar o 
assedio de Corfú que estava a ponto de render-se aos 
musulmanos: Era, porém, tal o prestigio das armas 
portoguezas ainda n'esta época que, apenas chegada a 
esquadra portugueza às visinhanças da ilha, os tur: 
cos levantaram o assedio e fizeram-so ao largo, não 
esperanto combate, Muitos esforços empregaram os 
navios cristãos para os aleançarem, mas sem resul- 
tado. 

1720 —8 de dezembro. Tore logar à primeira ses- 
são da Academia Real de Historia Portugueza, no pa- 
lacio dos duques de Bragança, na rua do Thescuro 
Velho. D. João V declarou-se, por decreto especial, 
protector d'este instituto, nomeando os directores. — 
Hoje é Academia Resl das Seioncias. 

1723—0 Nageilo da peste invada outra vez Por- 
togal, morrendo d'eila mais de 40:000 pessoas, só 
em Lisboa. 

—Em 24 do setembro, horroroso auto de fé, em 
que foram queimados vivos varios desgraçados, acen- 
sados do erimo «le heresia, no largo do Rocio. 

172823 de posto. Nºeste alia presencearam os 
habitantes da capital um atroz supplício,o W'um mance- 
bo de 48 à 19 annos, acensado de haver ronbado a 
pixide, em que uslava o Santíssimo Sacramento. na 
egreja matriz da vila de Monforte, no Alemtejo. O 
sunuiicio W'este desgraçado consistiu cm Ler as mãys 
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cortadas, sendo garrotado em seguida e por fim quei- 
mudo. O supplicio teve logar no Rocio e desde à ca- 
(eia até ao logar da execução foi levado a rastos por 
um cavallo, a cuja cauda ia amarrado, 

Parece impossivel que o bicho homem não seja ap- 
parentado com as bestas mais ferozes; o que é certo 
é que em entranhas ligrinas nenhuma lhe ganha, 

A féra defene-se ou ataca, fere ou mata, mas es- 
ta accummulação de tratos atrocissimos, cuja memo- 
ria obriga a resfriar o coração e a fagir a luz do ce- 
rebro, são propriedade exclusiva da humanidade. 
Não nos admira que assim se procedesse em 1728, 
quando ainda hoje ha quem diga que a pena de mor- 
to é necessaria e deve ser restabelecida! .. 

1741 —21 de julho. Creação do Seminario Patriar- 
chal, no palacio e suas pertenças dos arcebispos de 
Lisboa. 

Este palacio foi destruido pelo terramoto de 1755 
mas ainda restam ruinas, que são o chamado pateo 
da Sé, em frente do Aljube, Auctorison-o por bulta o 
papa Benedicto XIV. 

174% — Qulnbro 4, Começa a correr em Lisboa à 
agua chamada livre, tendo-se ultimado o magnifico 
aqueducto em agosto anterior. O primeiro chafariz 
era feito de madeira é instalado no sitio das Amo- 
reiras, ao Rato. 

1754 — Maio 28. E" proferida em Lisboa a sen» 
tença que condemaava à morte José Nivós Lisboa 
Côrte-Real, e mais novo companheiros, sebdo os de- 
mais punidos com degredo, depois de açoitados pe- 
las ras publicas. José Nicós formára uma quadrilha 
de ladrões que, com documentos falsificados, deixou 
muitas familias abastadas a pedir esmola; foi esta a 
primeira companhia que teve o nome de Olho Vivo. 
O réu Nicós teve por empenhos cominutação da pena 
de morte, mas de pouco lhe valeu por que, por pro- 
visão régia o mandaram encerrar numa cellula sub- 
terranca da torre de Bugio, que media apenas seis 
palmos de largo, onze de comprido e vinte é cinco 
de alto, recebendo luz por uma fresta. Não é de 
erêr que lá vivesse muito tempo. A razão d'este ex- 
tremo rigor é que os crimes da quadrilha haviam as- 
sumido proporções assombrosas, afíselando v commer- 
cio ultramarino, porquo elles levavam a impudencia 
ao ponto de pôrem em juizo lettras falsificadas com 
tanta habilidale que eram julgadas boas e os suppos- 
tos aceeitantes e saccadores obrigados a pagar, o que 
se repetira tantas vezes que levantou grande escan- 
dalo. 

1755 —1 de novembro. Espantoso Lervamoto, que 
dosteuiu metade da cidade de Lisboa, e foi seguido 
de outros menores, mas lambem violentos, que da- 
caram 3 dias, Sentiu-se em todo o reino, em quasi 
toda à Esropa, na America e em quasi todo o mua- 
do esta tremenda convulsão; em Lisboa morreram es- 
magadas debaixo dos edificios mais de 40:000 pes- 
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soas. Os prejuizos foram calculados em centenares de 
milhões. Numerosos bandos de salteadores roubavam 
as casas abandonadas pelos habitantes espavoridos, e 
até as victimas moribuadas ou gravemente feridas des- 
pojavam. O marquez de Pombal desenvolven n'essa 
crise pasmosa energia: mandou erigir quarenta e tan- 
tas forcas, e os ladrões apanhados em flagrante eram 
logo justiçados, ficando seus corpos expostos no 
patíbulo, para exemplo. Só assim pôde obstar à ion- 
ga sério de roubos e barbaridades. Este grande mi- 
nistro cuidou tambem, com toda a actividade que lhe 
era propria, de soccorrer por todos os modos os la- 
bitantes de Lisboa, e deu Jogo princípio á recdifica- 
ção da cidade, 

Citam-se delle estas palavras: Perguntando lhe o 
rei o que se havia do fazer em tão triste conjunctura, 
o mivistro respondeu :. 

—«Enterrar os mortos e cuidar dos vivoss. 

E assim fez. 
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dos graves delictos do eminente estadista e que a pos- 
teridade jámais lhe podrá perdoar. O Richelieu por- 
Unguez não quiz deixar de acompanhar até na barba- 
ridade o sen êmulo franco. A Calais, Cing-Mars, Mont- 
morency e De Thou, correspondem dignamente os Ta- 
voras, Malagrida e João Baptista Pelle. 

O infeliz genovez foi denunciado pelo medico bra- 
zileiro Luiz José de Figueiredo, que viera degredado 
para o reino por delictos commettidos no Brazil. João 
Baptista Pelle teve as mãos cortadas, em seguida 
amarraram-n'o pelos membros a quatro cavallos, que 
deviam fazel-o em pedaços; como, porém, os animaes 
empregados na terrivel execução, não lLivessem for- 
ças para isso, foi estrangulado e em seguida queimado 
e as cinzas lançadas ao Tejo. O supplicio d'este des- 
graçado foi horrivel, pois passaram-se mais de 41% mi- 
nutos, empregando-se esforços inuleis para o esquarte- 


| arem, ao mesmo tempo que de cada pulso cortado lhe 
“ manava um vio de sangue; e o desgraçado estava in- 


“Só tempos, ficaram completamente arruinados, e | nocente!.. 


foram em seguula devorados pelas chammas, os de 
Santa Maria Maior, Magdalena, Conceição, Loyos, Mi- 


sericordia, Santa Justa, S. Julião, Victoria, S. Domin- 


gos, Palriarchal, Boa Hora, Espirito Santo, Mariyres, 
S. Francisco da cidade, 
Trindade, Carmo, Loveto, Santa Engrácia, Chagas € 
S. Paulo. E ficaram em completa ruiva as igrejas de 
S. Vicente, Sauita Clara, Santa Monica, Nossa Senho- 
ra do Monte, Nossa Senhora da Penha do França, 8.º 
Pedro de Ateantara, San Anna, Calvario e Santo Aa- 
tonio dos Capuchos, 

Soffreram tambem mnito as igrejas da Madre de 
Deus, Bernardos e Santos-o-Velho. 

1775—27 de mio, E' collocada na Praça do Com- 
mercio (Terreiro do Paço) a estatua equestre de D. 
Josó 1, que veiu a ser inaugurada a 6 de junho se- 
guinte por ser esse dia 0 dos annos do rei, que com- 
pletava 61. O desenho e superintendencia d'esta ma- 
gnifica obra foi de Joaquim Machado de Castro; a fun- 
dição e cinzeliado sob a direcção do engenheiro Bar- 
thofomen da Costa; principiou a obra a 13 de outu- 
bro do 4774 e findou a 15 de maio do 1775. Em 7 
mezes se concluiu 0 magestoso monumento! 

4775 — 11 de outubro, Bº esquartejado na praia 
da Junqueira o genovez João Baptista Pello, aceusado 
de baxcr premeiditado assassinar O primeiro ministro, 
marquez de Pombal. O suppiício deste infeliz, cujo 
crime núnca se provou € cuja ascusação consistia em 
haver inventado uma mackina infernal, foi um dos 
meios de que o grande inimigo dos jesuitas lançou 
mão para amedrontar os que coutra elle conspiravam. 
Juuto “o supplicio do miseravel louco Gabriel Mala- 
grida, com quo Leve em mira supplantar o clero c 
expôr à irrisão os jesuitas, € ao duque de Aveiro é 
seus suppostos cumplices, mortos burbaramente para 
infundir respeito à mobresa, este lomicidio legal é 


Corpo Santo, Sacramento, 


Bem so presta este Tacto a alterar dois versos de 
Camões dizendo e com verdade: 


Tambem entre os porluguezes 
Alguns barbaros louvo algumas vezes. 


1788 Inventa em systema de candisiros para illu- 
minação publica o engenheiro Martinho Antonio de 
Castro, invento que foi mandado pôr em pratica pelo 
intendente geral de policia da vórie e reino, Diogo 
Inacio de Pina Manique depois de 1790. Este sysle- 
ma, que hoje nos parece ridiculo e estravagante, (oi 
vo seu tempo modêlo de bom gosto e elegancia é 
considerado muito superior aos usados em Paris 6 
Londres na mesma época. Só em 14850 começou a 
cidade a ser iluminada a gaz, posto que já em 1830 
o conde de Farrobo o houvesse empregado no seu Lhea- 
tro da quinta das Larangeiras. 

[807—A 29 de novembro sabe a barra de Lisboa 
a familia real portagueza, ausentando-se para O 
Brazil, e abandonando o reino nas vesperas de in- 
vasão, 

No dia seguinto entrou em Lisboa o general Ju- 
not com o exercito francsz, que mais parseia uma 
horda de bandidos do que um corpo militar; vinham 
quasi descalços e esfacrapados. Junot apenas necupou 
a cidade, entendendo que o rei lhe cedera os direitos 
de governança, começou decretando e fazendo execn- 
tar seus decretos, em alguns dos quaes dominava o 
bom seuso e o desejo apenas du não perder o que 
lhe haviam abandonado. 

Só a 13 de dezembro se atreveu a mandar arrigr 
a banleira portugueza, substituindo-a pela das aguias 
vapObonMAR:: 

1811 — 2 de dezembro. N'esto dia cahin toda 
Lisboa va historica esparreila do «homes das botas.» 


. 
+ 


a 


Wo 
+ 


santarenos trouxeram para Lishoa-o . Santo Milagre, 
rque entregaram à guarda do: Cabido, na Sê do Lis. 
“boa d'onde- passou: para a capelia do potriarcha em 
-Marvilla. Como fossem expulsos do territorio porta» 


E 
“I 
+ 
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ea 


“Foi o casa que no lempo da guerra: peninsular os ; rem, em plena lacta, as províncias do sal do reino, ba- 


teram na-Cova da Piedade as hostes folgadas de Tel- 
les Jordão, a 23, ea 24 de julho deram entrada na. 
capital, commandados pelo valente-caudilho da liber- | 
dade, condo de Villa Flôr, depois duque da Terceira. 


“guez as invasores, pretenderam os do Santarera re. | Digam o que quizerem os vencilos—as lagrimas são | 


haver a sua preciosa reliquia, mas oppunham-so os 
«de Lisboa, temendo:se por esse motivo graves desor- 
“Jens. Appareceram; pois, cartazes em todas as esqui- 
nas da cidade, no dia 30 de novembro noticiando que 
na segunda feira seguinte um official do exercito bri- 
tannico faria a travessia do Tejo, partindo da Torre 
«de Belem, coin v auxilio de umas botas de cortiça, A 
“hora marcada cra a 1 «da tarde e escusado será di- 
czer quo a essa hora as praias proximas à torre so 
“cobriram de povo, e ao mesmo tempo o Santo Mila- 
«gre era metido muma falua e seguia Tejo acima, ca- 
sininho de Santarem, onde chegou no mesmo dia com | 
=grande regosijo dos pupFaGordA da vih a, saudosos da 
sua reliquia. e 


t 


livres, posto que nem essa liberlade se reconhecia 
sob o regimen d'elles ! — digam o que quizerem dos 
heroicos defensores da liberdade, o que não podem é 
negar-lhes a bravura. Era apenas um punhado de ho- 
mens, e derrotaram e bateram completamente um 
excreito dez ou onze vezes mais numeroso. «Que eram 
comprados», explicam os partilarios le D. Miguel, Tris- 
tee man era o partido, oude os proeminentes todos: 
se vendiam, sem excepção, pois que não house com- 
bate imporante que cs de D. Miguel vencessem, sal- 
vo ode. Alcager da-Sal, por impridencia de quem com- 
maudava os liberaes, 

“A entrada do duque e do exereito em Lisboa 1 res= 
titafu à bberdade grande gumero de presos políticos, 


 4817—18 do outubro. O general Gomes Frcivo O | entro elles o tabelião João Bapiista Scala, que, com- 
-mais 17 individuos, aceusailos de quererem revolu- | quauto contasse apenas 18 annos, estava de oratorio 


cionn" o exereto, são msliçados; 

» 4820+153 de setembro: Revolução em bisboa, dis- 
esolvendo a Bogencra e organisando uma Junta de Go- 
sverno. Esta revolação foi complemento da de 
agosto no Porto, € teve por fim expulsaros inglezes. 


2% de | zes; estã por um dinta E estava. 


para ser enforcado no mesmo dia 24, como no dia 
autesior o fôra um outro liberal, que pelas rmas do 
transito gritava ao povo: «Está por um dia, portugue- 
Esso infeliz foi já 


enforcado ao som da artilheria hberal, que na margem 


vo AS28-—A 18 do março teve logar o horroroso as- | esquerita, desbaratava mais algumas legiões dos fana- 
Esassinato dos lentes de Coimbra, no Cartaginho, G | ticos soldados de D. Miguel. 


kilometros ao S. de Condeixa. Estes  lentes-e. cone- 


E aproveiltaremos 0 ensejo para de uma vez ci 


“gos iam, commissionados pela Universidade o pelo ca- |tarmos: os tristes quadros: de que Lisboa foi theatro 


bido de Coimbra, 
regresso à patria. 
vo Foram 13 estudantes da Universidado que-perpe- 
=traram este horrivel altentado. Alguns liraram os 

“ulhos em-vida-aos infelizes lentes, e todos praticaram | 
n'ellos es maiores e mais barbaras atrocidades. ! 

"Nove estes ignobeis canibaos furam logo presos 
ea 20 de junho pagaram com as vidas ses crimos 

“solvagons, sendo enforcados no Caes do Tojo, cm 
Lishoa. 

114833 — Julho 24,- Dia de delirante alegria c de 
“pungentissima trisleza-foi este para oshabilantes da 
cidade de Lisboa, consoanto-o-prisma político porque 
o encáravam: Radiante pura os hberacs, afibetizo pa- 

« va os absolulistas; mas so considerar-mos que o facto 

* vegistado mos annaes da historia da cidade veia, e 


cumprimentar D. Miguel pelo sui 


assim dizer, cortar a corda a muitos individuos, chefes 
deofamilias-uns, moços imberbes outros, que-espe- 
vavam nas prisões a ultima hora, não podemos ocetil 
tar que legitimo foio jubilo. Não merecem sympa- 


» Ahia, pelo menos dos postharos, aqueles quo preten- 


“ dem afogar em oudas de sangue Os princípios de pro- 
1 pressão social. — R=ferimo-nos à entrada do excreito 
+ libertador, em Lisboa—ou antes 20 punhado de bra- 

vos e delicados patriotas que, depois de atravessa- 


“primeiro acto [ul declarar-se vei, (azer-so jurar pelos 


alta siguificação: duis queria dizer: viva D. Maria MH; 


desde 1828 a 1833, cinco annos dolorosissimos! Não 
deitamos à responsabilidade do partido. nem do prin- 
eipo que o representava ulguns-dos factos, que vamos 
relatar, posto que o governo bbssa o exemplo e os 
auciorisasse ipso fartos, | ' 

D. Miguel vein para Lishoa como logar- renento do 
sua sobrinha D. Maria HM que reconhecera legitima 
successora do throno por morte de D, João VI; o seu 


tres estados, abolir a constituição e ordenar a perse- 
guição dos liberaes. Esta teve lanta, amplitude que 
alcançava do mais graduado funceionario ao ultimo 
da plebe e facios insignificantes davam motivo a pri- 
são € maus tratos da populaça infrene, Uma canção 
da época com mesica da symphonia da Semiramis, 
opera en-vogaça cjoven Litia abandonadas fez levar à 
cadeia algunas pessoas; trazer perpetuas na lapella 
era sigua do proseripção ; certo numero de botões 
abotoados c o resto desabotoado eu vice-versa tinha 


tres: Eha Terceira—baluarte da constituição oude O 
miguelismo nuzca imperou; quatro: D. Pedro IV, ete- 
(Continua) 
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| LISBOA 


(Contintado do n.º antecedente) 


| Por muitas partes se formaram companhias de cace- 
| teiros, que espancavam qualquer que lhe fosse indigi- 
| tado por liberal; para qualquer ser preso e mandado 
para a torre, onde reguintava barbaridades o famige- 
rado Telles Jordão, animal feroz fardado, bastava uma 
simples denuncia anonyma, bastava Ler roupa branca 
marcada a linha azul! Foi o nosso Terror — o nosso 
4793 — e póde-se gabar a gentalha de Lisboa que se 
mostrou muito competente para egualar à de Paris. 
Em face d'este fidelissimo quadro, imagine-se se se- 
“riam ou não recebidos com enthusiasmo o duque da 
Terceira e os seus valentes soldados? 

Hoje tudo está esquecido. O dia 24 de julho, ain- 
êa ha alguns annos festejado, passa desapercebido, 
apesar de ser uma data de grata memoria para a ci- 
dade, por que ainda que não recordasse mais valiosos 
serviços preston-lhe ao menos o de presenciar menos 
uma execução capital, em que perderia a vída na for- 
ca um cidadão prestante é respeitavel, qual era João 
Baptista Scola. 

Entre as numerosas victimas executadas por cri- 
mes (!) políticos n'este periodo, devemos citar as for- 
necidas pelo regimento de infanteria 4, que se suble- 
vára a favor da constituição. Foi quintado, quer dizer 
"de cada grupo de cinco forneceu um soldado ao fusi- 

lamento, além dos officiaus. A execução teve lugar em 
— Campo de Ourique, 

1894—24 de maio. Entram em Lisboa 64 ofliciaes 
e 1:300 soldados, prisioneiros na batalha de Aceissei- 
ra, que tinha tido logar a 10. 

1836 — 4 de novembro. Ia em Lisboa a reac- 
ção para restabelecer a carta. Agostinho José Freire, 
ministro da guerra, que entra nella, é ignobilmente 
assassinado pelo povo, à Pampulha, e, ainda depois 
do morto é quasi nú é asrastado. 

3 de novembro—aA revolução chamada de Setem- 
bro triumplia, e a rainha é obrigada a ir ratificar o 
juramento que tinha feito em setembro. 

A rainha linha fugido para o palacio de Belem, e 
era para lá que ia o seu ministro À. J. Freire, quan- 
do foi morto no caminho. 

Estava então uma esquadrilha britannica em Lis- 
boa e os inglezes chegarem a desen barcar tropas em 


Belem para auxiliarem a reacção; mas a altitude do 
povo de Lisboa intimidou-os e tornaram a embarcar 
sem nada fazerem. 

A rainha sofíreu muitos desgostos e bnmilhações, 
e alguns dos seus defensores foram mortos em Be- 
lem. 

1837—Julho. Villa Flôr e Saldanha, pondo-se à 
frente de alguns corpos do exercito, querem restahe- 
lecer a Carta, 

O barão do Bomfim os bate, a 27 de agosto, no 
Chão da Feira, junto á Batalha, e os marechaes fo- 
gem para 0 norte. 

1851-—7 de abril. Saldanha, a quem o seu amigo 
e protegido Costa Cabral, linha reduzido à nullidade 
e tirado quasi todos os seus empregos, sahe n'este 
dia de Lisboa, para fazer a revolta chamada Regene- 
ração. Dirigiu-se a Mafra, para se lhe unir infanteria 
n.º 7, mas só levou algans soldados. Caçadores 1, 
que estava em Setubal, e caçadores 5, que estava em 
Leiria, se lhe juntaram. Não podendo reunir mais 
gente, e sabendo qua o senhor D. Fernando, feito 
commandante em chefe do exercito, Linha sabido do 
Lisboa em sua perseguição, e estabelecido o seu quar- 
tel general em Coimbra, abandona os seus soldados 
na Beira e foge para a Galliza. 

O barão de Mesquita, levando comsigo os regi- 
mentos de lanceiros da rainha, granadeiros da rainha, 
infanteria | e uma companhia de infanteria 16, aban- 
dona o rei e deserta para o Porto. O general em 
chefe retira para Lisboa com o resto das suas Lropas. 

Saldanha entra no Porto a fazer leis para Lisboa, 
e exige do governo da capital que lhe mande navios 
para conduzir a Lisboa, a elle e às suas tropas. 

A 43 de maio Saldanha faz a sua entrada trinm- 
phal em Lisboa, desembarcando no Terreiro do Paço, 
e passa com as suas tropas em continencia em frente 
do palacio real. 

Saldanha declarou-se em dictadura promulgando 
grande numero de leis. 

Cabral foge, segunda vez, de Lisboa para 0 es- 
trangeiro, sob à maldição de quasi todo o povo por- 
tuguez, que o detestava por sua ambição e tyrannia. 
Foram precisas duas Dutalhas sanguinolentas para que 
a senhora D. Maria IL demillisso este ministro. 

1S57—A fibre amarella mata mais de 8:000 pes- 
soas em Lisboa, fazendo innumeraveis viclimas em 


todo o reino. 
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D. Pedro V, então rei, visita os hospitaes e en- | |, principe que subiu ao throno cheio de pesares,. 
fermarias ad hoc. Muitas senhoras da alta nobreza se o o primeiro o que lhe causava a perda da sua. 
arvoram em irmãs da caridade com a maivr abnega- | liberdade e da carreira maritima que tanto apreciava. 
cão. Numerosos cavalheiros se quotisaram para sus- | 0 porque sempre provou a mais decidida sympathia, 
tentar as casas de saude. Quasi nenhum medico e ci- 1853—Novembro 19. Pelas nove horas da noite 
rurgião acceitava rolribuição pelas visitas, e muitos | declarou-se nos paços do concelho um violento i incen- 
pharmaceuticos davam remedios, dio, que em poucas horas se communicou ao Banco. 
Toda a capital mostrou uma caridade evangelica, | de Portugal e outros edificios, convertendo o grande. 
uma abnegação exemplarissima. grupo de edificações, quo mediava entro a rua do Qu-. 
Foi em 1837 que o nobre caracter de D. Pedro V |jro ca praça do Pelourinho, e a rua do Arsenal e a. 
se patenteou em toda a evidencia, e mostrou ao mun- | dos Capellistas n'um vasto brazeiro d'onde se despe- | 
do o levantado exemplo de um monarcha, que com | diam enormes linguas de fogo. Papeis incendiados, 
carinhos palernaes apparecia em toda a parte, vi- | faulhas e pequenos fragmentos de madeira como que 
sitando 03 fócos do Magello, animando os enfermos e | choviam em diversos pontos da cidado e faziam tes: 
dando exemplos de abnegação aos limoratos. mer novos desastres. O edificio onde estavam estabe-. 
1861—=Novembro. Angustiosos foram os dias d'es- | lecido os paços do concelho havia sido construido a 
te mes € anno, pois que succumbiram, victimas de | expensas do senado, importára em 121:0993271 reis 
febres paludosas, successivamente o infante D. Per-| e fôra começado em 1770 e concluido em 1774; eva. 
nando, o rei D. Pedro Ve o infante D. João, tres | de boa construcção, como se faziam n'aquella época 
principes queridos do povo, victimas da mesma en- | em que abundavam as madeiras do Brazil. Media de 
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fermidade, que accommelteu o ultimo no regresso | comprimento 86,46 e de largura 43,12. d 
de Londres, one se achava com D. Luiz, quando 1868—Janeiro. Motins populares por causa do im- 


seus irmãos adoeceram. Diz-se que os principes re-| posto de consumo e ontros decretos do ministerio. 
ceberam a infecção nos pantanos de Villa Viçosa, | Fontes-Perrão. Quando as commissões populares che-. 
mas O que ningaem esclarecem ainta é como as ex- | garam a Alcantara, com destino ao paço Ajuda, fo- 
halações mepliylicas dos pantanos alemtejanos chega- | ram acutiladas pela guarda municipat, que lhes tolhia 
ram às Necessidades. Mysterios ! o caminho. Apenas constou ao rei D. Luiz que corre-. 

A morte de D. Pedro V revoltou o povo, que com- | ra o sangue do povo exigiu do ministerio que se de-. 
mentava aquela singular e triste tragedia de manei- | millisse. 
ra assás desagradavel para certos vultos políticos da 1870 —17 de abril, domingo de Paschoa, grande: 
época. Presidia ao conselho de ministros o duque de | cyelone no Tejo e em Lisboa. Principiou às 9 horas | 
Loulé, que por seu parentesco com a familia real por- | da noite, com tal força que abriu portis, levou telha- 
tugueza se lLornava suspeito a uns, assim como ou- | dos, arrancou arvores, e a gente deitava-se no chão . 
tros eram accusados de prepararem por aqnella fór- | para não ir pelos ares. Perderam-se GO fragatas, 30 
ma a vacancia do trono para venderem a patria a | varinos, 80 barcos pequenos, escangalhou-se mm biate 
alguma nação estrangeira. À historia está replecta de | e garraram alguns navios. Ouvia-se bramir o Tejo 
versões suspeitosas d'esta natureza, Comquanto o du- | horrivelmente. N'este seculo não ha exemplo de igual 
que de Orleans, que veiu a ser regente da França na | Lempestade. 
menoridade de Luiz XV, possuisse nobres sentimen- — 9 de maio. Na madrugada d'esto dia o duque. 
tos, podendo-se-lhe apenas censurar mais larde os | de Saldanha, à frente de caçadores 5 e infanteria 7, 
excessos commettidos em honva de Venus Aphrodita, | proclama a quéda do ministerio. Só a guarda musici-: 
sendo estimado pelo povo e quero na corte, nem | pal, alguma arlilheria e um esquadrão de lauceiros,. 
por isso deixou de ser indigitado como auctor da | deixam de adherir ao movimento. x 
morto do delfim e da deifina, herdeiros de Luiz XIV. O duque dirige-se, com a força do seu comman- 

O povo no excesso da dolorosa impressão bastan- | do, ao palacio d'Ajuda, onde estava uma bateria do | 
te aggravada pela mocidade do principe, as virtudes [ artilheria 3, mas os artilheiros rendem se logo, fican-. 
que lhe eram geralmente altribuidas, a loada de amor | do apeaas mortas umas 4 ou 5 praças de pret e igual) 
e saudade de que fôra protoganista—amolinou-se; 05, numero de feridos. Algumas balas de caça lores 5 es- 
ministros foram atacados conseguiado evitar pela fu-/ migalharam as vidraças e furaram os estuques do, 
ga às aguressões populares; as janelas das casas de | paço real. 
individuos proemiventes foram apedrejadas, chegan- O vei tinha rosolhido à meia noite do lhcatro, & 
do mesmo a fallar-se em lhes pôr fogo. À agitação | levanta-se às duas horas ao estrondo dos tiros. Diz-se 
popular foi tal que o coterro do infanto D. João fez- | que uma bala silvou muito perto da sua cabeça. ! 
se sem as solemuldados do estylo e cremos até que O ministerio quer conservar-se a lodo q transe, — 
de noite. ainda que o sangue portuguez corra a jorros, O mis + 

Tristes foram as festas da acclamação de D. Lu'z nistro da guerra, Lobo d'Avila, dá ordens e contra. 
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ordens, de minuto em minuto. Os outros ministros 
não sabem o que hão-de fazer em tal conjanctura. O 
rei está aterrado; não quer guerra, não quer sangue, 
está por tudo que quer o marechal. Manila chamar o 
duque de Loulé para se lavrar o decreto da demis- 
são do ministerio; porém olle recusa-se a referendar 
tal decreto e diz ao rei que 0 governo tem força suf- 
ficiente para debelar os revoltosos, que vão immedia- 
tamente ser aniquillados; mas vendo que D. Luiz se 
obstinava em demittir o ministerio, diz-lhe que não 
quer saber de nada, e vao juntar-se aos seus collegas 
do ministerio, para envidarem todos os meios de anni- 
quillar a revolta. 

O visconde de S. Thiago, commandanto da 4.º di- 
visão militar, que se linha conservado no seu posto, 
marcha com a força que so liavia conservado fiel ao 
governo, em direcção do palacio d'Ajuda; mas, che- 
gando à Tapada, encontra uma ordenança com ordem 
do rei para retrogradar. 

Finalmente, o sr. D. Luiz assígna 0 decreto da 
demissão do ministerio e o duque de Sallanha fica 
senhor da situação. 

Chamou-se a isto 0 governo dos 100 dias, por du- 
rar exactamente este periodo, puis a 20 de agosto o 
rei demilte o ministerio, € a nova situação muda a 
face das coisas, annnllando os decretos da dictadura. 

1881 — Grandes timultos em Lisboa, por cau- 
sa do contracto com a Inglaterra, à respeito da pro- 
vincia africana Lourenço Marques, 

E" principalmente notavel o movimento popular 
n'esta occasião, porque foi a primeira vez que se ac- 
ceutuou com precisão o progresso do partido repa- 
blicano, progresso que tem crescido sempre e irra- 
diado para fóra da capitul. O partido regenerador or- 
ganisára um comício no lheatro de S. Carlos, presi- 
dido, se bem nos recorda, por José Gregorio da Rosa 
Araujo; e o partido republicano promovera outro no 
Rato; o povo, ao retirar do comício republicano, in- 
vadiu o lheatro, derrubou as mezas, expulsou os ora- 
dores e demonstrou-se do tanta maneira senhor da 
situação, que de então para cá ainda se não realison 
outro qualquer comício que não fosse ou promovido 
ou empolgado pelos republicanos. 

B' sabido que o governo progressista cahiu em 
seguida à votação do contracto, sendo substituido por 
um ministerio de conciliação, presidido pelo velho e 
honrado liberal Antonio Rodrigues Sampaio, que con- 
fiou o governo cisil da cidade an excelente homem, 
tantas vezes injustamento amesquinha lo na imprensa 
e no lcatro, Antonio Maria Barreiros Arrobas. Bom 
homem na mais ampla aceepção da palavra, so teve 
erros como funecionario civil, redimin os com medi- 
das salutares € numerosos bencíicivs. O sem defeito 
foi pretender afogar completamente o partido repu- 
blicano. D'esta epoca tambem 6 que começon o povo 
portuguez a interessar-se vivamente pelas coisas co- 
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loniaes, até aqui olhadas com a indifferença da igno- 
rancia. 

1885—0 municipio de Lisboa é consideravelmen- 
te augmentado, sendo-lhe aggregadas diversas fregue- 
zias do concelho dos Olivaes e a maior parte das que 
compunham o antigo concelho de Belem. Os limitos 
da cidade ficam sendo marcados pela estrada militar 
que corre desde Sacavem, junto ao Tejo, ate à ponte 
de Algés, onde tambem vae terminar junto do Tejo. 

Com o augmento da cidade é publicada uma lei 
organica especial que lhe dilata amplamento as fran- 
quias e regalias, hbertando-a da lulella da Junta Go- 
val do Districto, por isso que a edilidade so divide 
em comissão executiva, e commissão julgadora (rea- 
nião plenaria) dos actos d'aquella, 

Este syslema de organisação completamente novo 
entro nós, sobre ser allâmento liboral, serviu logo 
no- ano seguiato do proporeionar ao governo meio 
de resolver o conflicto levantado entre Braga e Gui- 
marães pela publicação do codigo administrativo, ora 
em exercigio, que facultou aos concelhos de primei- 
va ordem, em que contorressem certas condições, Of- 
ganisarem-se à mancira do municipio de Lisboa, quer 
dizer com independencia de outra qualquer collecti- 
vídade, à excepção do poder central. 

A” historia do manicipalismo portuguez ficou vine 
culado por esta medida o nome de Antonio Maria 
Fontes Pereira de Mello, que foi quem no nosso paiz, 
ao fim de quast vinte seculos de implantado o sys- 
tema municipal, trazido à peninsula pelos romanos, 
conferiu mais largas garantias de inlependencia é 
autonomia às municipalidades, 

Por este systema a cidade rege-se por si propria, 
quer dizer, pelos seus delegados, dependendo em mui 
poucas coisas, € essas necessarias, do poder supre- 
mo da nação. 

1890 —Janeiro 12. Tumultos na capital por causa 
do Ultimatum juglez sobre quastões coloniaes em 
Africa. O povo dirige-so a casa do consul-britannico, 
onde é arrancado 0 escudo d'armas d'aquella nação, 
diz-se que por um subdito hespanhol, que o arrasta 
nas ruas; a mocidado academica envolve em crepes 
o monumento a Camões, afisando no pedestal um 
impresso em que declara, «traidor à patria e o ulti- 
mo dos infamss»— quem o arrancar. A guarda mani- 
cipal e a policia civil acutilam o povo e fazem numero- 
sas prisões. 

Subindo ao poder um ministerio regensrador col- 
loca-so quasi immediatamente em opposição com a 
opinião publica, editando em seguida diversas leis 
e praticando actos que desageadam geralmente e 
fazem que esse ministerio se torne dia a dia mais 
antypalhico, laes foram a reforma da lei de impren- 
sa e a dissolução da camara municipal que se mos- 
trava affecta ao movimento popular, 

São notaveis as eleições seguintes, porque os elei- 
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tores da capital se pronunciam quasi unanimemente 
contra o governo elegendo deputados tres republica- 
nos e o ex-presidente da camara dissolvida Fernando 
Palha, por maioria; e por minoria dois africanistas. 

Setembro 15-—Abertara das côrtes em que ha-de 
ser discutido o contracto de 20 de agosto, negociado 
pelo ministerio Serpa, por intervenção de Barjona de 
Freitas. Dão-se n'essa tarde e noite conílictos gra- 
ves, de que resulta a morte d'um popular e ferimen- 
tos importantes em diversos agentes da auctoridade. 
Assignala-se nos dias seguintes um facto grave é que 
o povo perdeu o medo à policia e que esta pelo con- 
trario nem sequer appareze a não ser em grande nu- 
mero. À indignação, por se pretender approvar um 
contracto deshonroso para o paiz, que voluntariamente 
cedo aos inglezes por esse convenio a maior parte 
das nossas possessões em Africa, pondo ainda na 
dependencia «elles o commercio indigena, sobre o 
qual não póde mais preponderar, por isso que nem 
lho fica livre o direito de elevar ou reduzir as taxas 
da pauta aduaneira, não acalma; o governo tem de 
demittiv-se e no momento em que escrevemos passa 
uma das mais graves crises cuja solução mal se póde 
prevêr. E" de esperar comtudo que a cidade se man- 
tenha lirme na atitude tomada contra o tratado, que 
so considera odioso e infamante para Portugal. 

E concluidas as ephemerides passemos aos edifi- 
cios notaveis do Lisboa, começando pelos 
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O primeiro propriamente dito por haver sido cons- 
troido para habitação de reis foi o de—S. Barlholomeu, 
edificado estra-muros do castelo, por ordem de D, 
Affonso HI, que abi morreu. Derrubou-o 0 terramoto 
de 1755 e não resta vestígio algum ; no logar onde 
existiu é hoje a rua chamada de S. Bartholomeu. N'es- 
te paço nasceu D. Diniz, e por esto rei lui doado a 
seu neto João Affonso. 

O—das Alcaçovas—foi mandado construir dentro 
do Castello por D. Diniz que o habitou assim como 
os reis seguintes até D. Manuel; depois fui cedido aos 
alcuides-móres e desmoronou 0 0 terramoto em 41755, 
mas ainda restam vestígios delle. 

O edificio que hoje serve de cadeia publica, vul- 
garmente denominada Limoeiro é resto do antigo pa. 
ço da—Mocda Nova —Em tempo de D. Fernando ser- 
viu do habitação à familia real, tanto que ahi mor. 
reu este monarcha e pouco depois alii foi tambem 
assassinado o conde Andeiro, amante da rainha. 

No reinado de D. João 1 foi destinado a habita- 
ção de seus filhas, chamando-se-lhe por isso paço dos 
tufuntes, sendo-lhe dado tambem o titulo de paço de 
a par S. Martinho, por ficar proximo da igreja paro- 
chral d'aquella invocação. D. Manuel foi quem esta- 


beleceu à cadeia civil n'este edificio, alejando-se tam: 
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bem n'elle a Casa da Supplicação—quer dizer tribu- 
naes civis. O terramoto tambem o arruinou, restau- 
rando-o o marquez de Pombal. 

Os paços da Ribeira, tão fallados nas chronicas 
dos seculos XVt e XVII foram mandados edificar por 
D. Manuel e occupavam parte sul e oriental do Ter- 
reiro do Paço, assim chamado por demorar junto; mor- 
reu ahi o fundador, Filippe 1, e D. João V augmenta- 
ram n'o, embellesando-o; ahi deram a morte a Miguel 
de Vasconcellos, em 1640. O terramoto de 1755, po- 
rém, destruiu-o, e o incendio que se lhe seguiu aca- 
bou com elle; só resta um portal no edificio do Arse- 
nal da Marinha, para o lado do rio, onde chamam as 
galés. 

Os chamados Paços de Santos, onde depois se es- 
tabeleceu o convento das commendadeiras, hoje em 
Santos-o-Novo, eram contiguos à actual egreja de San- 
tos-o-Velho ; fundou-o D. Sancho I para os cavalleiros 
de S. Thiago; doou-o Affonso HI às commendadeiras 
que 0 lrabitaram até D. João If edificar o que hoje 0c- 
cupam; residiram n'elle como para veranear, D. João 
IH, D. Manuel e D. Sebastião. Hoje pertence o que 
desses paços de occasião resta aos marquezes de 
Abrantes. ” 

Os paços de Santo Eloy, no largo do Contador, 
sobre o arco das Damas, chamada assim por ser por 
aquelle lado o serviço das senhoras empregadas no 
paço, fundou-o e habitou-o a rainha viuva de D. 
João H. 

Foi tambem a fundadora do palacio dito de Enaxo- 
bregas, cujo edificio é hoje occupado pelo Asylo Maria 
Pia. Passou da corda aos condes de Unhão, destes aos 
marquezes de Niza e hoje é da Fazenda Nacional. Pro- 
ximo aos paços da Ribeira, houve o de Côrte-Real, 
construido pelo traidor à patria Christovão de Moura, 
e confiscado para a corôa por D. João IV. Occupava o 
jocal onde hoje está o Arsenal da Marinha; devorou-o 
um incendio em 47 de junho de 1750, 

O paço dos Estáos foi mandado edificar por D. Pe- 
dro, filho de D. João I, quando regeu o reino na me- 
noridade de D. Affunso Y, para resiúência dos em- 
baixadores estrangeiros. Era situado no Rocio e largo 
de Camões; foi residencia real, e parece que n'elle 
funccionou o tribunal da inquisição desde que per- 
maneceu em Portugal, posto ahi lhabitasse então D: 
João Il e suafamilia. O terramoto destruiu-o, mas foi 
reedificado, lomando então o nome de palacio da In- 
quisição; a regencia de 1820 acabou com ella e cele- 
tebrou n'esse edificio algumas sessões; depois serviu 
para repartições publicas; em 1826 foi camara dos 
pares, em 1833, lhesouro publico e a 14 de julho de 
1836 um pavoroso incendio destruiu-o completamente. 
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se edificon o convento de S. Francisco, em cujos res- 

tos está hoja instalada a Bibliolheca Publica e o Go- 

verno Civil, Diz-se que prophetisou ao Mestre Aviz 

a victoria na guerra com os castelhanos, viveu 16 

As ruinas estiveram destinadas a servir aos no- | annos emparedado, quer dizer na sua gruta, de quo 
vos paços do concelho em 1840, mas afinal está hoje | ma: dou vedar a entrada deixando apenas uma fresta 
o llheatro de D. Maria JH em seu logar. por ondo os devotos lhe forneciam alimentos. 
| 
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(Continuado do n.º antecedente) 


Os paços da Moeda Velha foram situados onde Fr: Antonio de Padua on Santo Antonio o lhauma- 
agora é a Calçada da Fundição; mello esteve funccio-| turgo, nasceu n'umas casas que existiram onde hoje 
nando a Universidade, depuis foi casa da moeda. Era | é a sua igreja, junto à da Sé a 14 de agosto de 4195; 
de construcção arabe e já em 4755 não havia vesti- | outros o dão nascido no dia 15; e foi baplisado na 
gios delle. Sé a 22 na mesma pia que aioda hoje existe n'aquella 

A entrada para o pateo dos Quintalinhos é o que, igreja, recebendo o nome de Fernando, que mudou 
hoja resta do palácio das Escolas Geraes. para Antonio ao professar na ordem franciscana. Foi 

O palacio das Necessidades é fundação de D. Joro | grande theologo e prodigioso observador das leis 
V, bem como o convento que lhe ficava proximo; te-| ehristãs o virietdes evangelicas, é orador assás. apre- 
ve principio em 1743 e concluiu se em 14750. 

O palacio da Ajuda foi começado por D. João Y 
no alto da Ajuda, e é hoje habitação da rainha viuva, 
D. Maria Pia. 

O palacio da Bemposta é fundação de D. Calhari- 
na, fiha de D. Juão IV e viuva de Carlos IH de Ta- | classico portugnez, nasceu na freguezia da Sê a 6 do 
glaterra; serviu de residencia a D. João VE, depois de | fevereiro de 1608 e morreu na Bahia a 18 de julho 
retirar do Brazil; está hoje n'el'e estabolocida a Escola | de 1697. Ninguem como elle soube fazer vibrar, do 
do Exercito. puípito, a fibra sagrada do patriotismo; o sermão pré- 

Em todos os paços reaes que hoje existem aban- | gado na Bahia contra os hollandezes é um modêlo de 
dam as obras d'arte é primores em pintura e escul- | eloquencia e amor patrio. Alistou-se na Companhia 
plura, mas o espaço de que disponros não permitte | de Jesus e chegou a ter lal infinencia na côrie que 
que as enumeremos. D. João 1V lhe meumbiu transcendentes missões di- 

Resta ainda falar dos paços de A-par-S. Christo- | plomaticas, que desempenhou com intelligencia e fe- 
vão, em que se celebraram pomposas festas em agosto | Hcidade. D'aqui lhe proveiu o odio da inquisição quo. 
de 1451, por oceasião do casamento de D. Leonor, | o prendeu e conlemnou em 1669, mas obtendo per- 
filha do rei D. Duarte com Frederico IH, imperador | missão de Clemente X para ir a Roma, foi por este 
da Allemanha. Esto edificio é hojo propriedade e ha-| papa declarado para sempre isento da jurisdicção do 
bitação do sr. visconde do Rosario, que o tem em-| Santo Oflicio. Foi o unico orador sagrado quo conse- 
bellezado; ainda existe no muro do jardim do lado da | guiu fazer do sermão poema, aliando o lyrismo à 
rua do Regedor uma porta, que data da primitiva | eloquencia religiosa. O padre Antonio Vieira 6 uma 
construeção do palacio. das maiores glorias nacionaes. 

VARÕES ILLUSTRES NASCIDOS EM LisB9A, SEGUNDO AS Pr. Balthasar Limpo, confessor de D. João HI, 
MARES PRODABILIDADES: Fr. Viceate de Lisboa, nas-| bispo do Porto assistia ao consílio de Trento, onde 
ceu na freguezia de S. Nicolau e finou-se em 5 de | se tornou notavel peia vastidão de conhecimentos scien- 
janeiro de 1401, foi religioso dominico, provincial da | tificos; morreu em 31 de março de 1538. 


seu estado de saude o obrigaram a aportar a Italia, 
onde ficou e ahi morreu, em Padua, a 13 do jurho de 
1231, sendo canonisado no anno seguinte. 

Antonio Vieira, eminente orador e o primeiro 


sua ordem e inquisidor-mór em toda a espanha. Ho- Pedro Julião, depois papa com o nome do João 
mem de vasta inteligencia € auctor fecundo, D. João E | XXI, nasceu na freguezia de S, Julião de Lisboa, foi 
o nomeou seu confessor. versado em todas as sciencias, principalmente em 


Fr. João da Barroca, assim chamado por viver | mathematica, phylosophia o medicina; feito cardeal 
n'uma gruta no monte proximo à cidad», onde depois | por Gregorio X, em rasão da sabedoria que revelou 


ciado. Embarcando para Africa, uma teifipestade eo 
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no concílio ue Sia ao pontificado em 20 de 
setembro de 1276 na cidade de Viterbo, onde mor- 
reu esmagado por uma paredo, que desabou, em 16 
de maio do anno se guinte. 

Luiz de Camões, o grande pocta portugnez, nas- 
ceu pelos fias do anno de 1524 on comêço do 1525; 
foram seus paes Simão Vaz do Camões e Anna de 
Sá de Macedo, lornou-se insigue na Universidade de 
Coimbra; vindo para Lisboa foi muito estimado na 
côrte, onde se enamorou de D. Catharina de Alhay. 
de, que cantou sob o nome poelico de Nathercia (ana. 
granima). Esta dama era da familia dos condes de 
Alhouguia, que fizaram desterrar o poeta, crê-se que 
para a vilia de Constancia. Sentando praça em 1550 
partin para a Africa, perdendo o olho direito wum 
combato naval em frente de Ceuta ; passou à India, 
onde foi perseguido pelo governador Praneisco Bar- 
reto que salivisára, e esteve tres annos desterrado nas 

“Molucas. D, Constantino da Bragança, que o protegia, 
nomenu-o para um cargo em Macan, sento ahi que 
escreveu a maior parto dos Luziados, que lhe mere- 
cerom o titulo de principe dos poctas do sem tempo, 

Chegou à Lisboa em 1570, depois de ter estado 
preso em Goa e haver escapado a um pauíragio na 
foz do rio Mecou, no qual, se diz, salvára 0 poema 
aperas do quanto grengesra, Fez-se à primeira cdi- 
cão dos Erziadas gm (W73 e D. Sebastião em recom- 
pensa de le haver sido dedicado o monumento 
“das patrias glorias, concedeu-lho à pensão annual 
de 4BSOUO réis, que, além de escassa, era mal 
paga, pelo que passo os ultimos anos de existencia 
miscravelmente, chegando à pedir esmola, para o sup- 
prir, O seu fiel escravo jau ou javanez Antonio. Mor- 

“veu em Lisboa à 40 de junho de 1380. Scbre a na 
turalidade do poeta tem havido duvidas entre os anti 
quarios; Coimbra e Alemjuer disputam à Lisboa esta 
honta. 

O monumento a Luiz de Camões, erecto na praça 
do seu nome, foi começado em 28 de junho de 1862 
e inaugurada a estatua em 9 de outubro do 1867. Em 
4880 velebrou-se pomposamente o tricentenario da sua 
morte. 

Achylles Estaço nasceu em 15 de junho; rotavel na 
oratoria, na poesia e na interpretação das linguas gre- 
ga € hebraica, em que era versadissimo; mereceu uma 
caleira no collegio de Sapienvia em Roma, onde mor- 
reu à 28 de setembro de 1581, Lendo publicado mais 
do 25 obras, em latim, sebre assumplos sagrados O 
profanos, em prosa e verso, utém de muitas cutras que 
deixou ineditas. 

D. Francisco Manuel de Mello, auctor ias celebres 
Epanaphoras, nascea em 23 de novembro de t6LI, 
bravo militar e notavel estylista, é considerado classico 
tanto da lingua portugueza como da castelhana; pas- 
sum vida attribulada, estando duas vezes preso, uma 
su Castsila por pairiota c partidario da D. João IV, 


tuto cm e 


— 


outra em Portugal por iria que lhe moveram. Ha | 
quem attribua esta ultima prisão a ciumes que D. João 
IV delle tinha, o caso é que só a instancias do rei 
Luiz XII recuperou a liberdade; morreu a 13 de ou- 
tubro de 1666, deixando copiosa bibliographia. 

Diogo do Couto, continuador das celebres Decadas 
de João de Barros, esse que fez a historia imparcial e 
verídica da dominação portugueza no Oriente, nasceu 
em 1542 e falleceu em Goa em 10 de dezembro da 
616; foi discipulo do celebre fr. Bartholomeu dos 
Marlyres, € tornou-se insigne em malhematica e geo- 
graphia; os seus escriptos são mais apreciados pela 
exactidão do que pela elevação de estylo. 

Manuel Severim de Faria, notave! antiquario, dei- 
xou uma Historia Ecelesiastica de Evora, obra impor- 
tante, é umas Notícias de Portugal muito interessan- 
tes; morreu em 17 de dezembro do 1655, E" um dos 
nossos thais nutaveis archeologos. 

Manuel de Moura, foi secretario do estado de D. 
Sebastião e um dos governadores do reino depois da 
morte do cardeal D. Henrique e o maior partidario da 
usurpação phitippina, tendo merecido a confiança é 
particular estima do Demonio do Meio-Dia. Morreu em 
39 de dezembro de 1600, odiado por todos os portu- 
gnezes amantes da independencia nacional. 

Gil Vicente, fandador da Uicalro portognez, se- 
gundo uma versão com visos de verdadeira deve ler 
nascido em Lisboa em 1475. 

João das Regras, nasceu em Lisboa, numa casa ás 
Escolas Gerses, fai jusigoe jurisconsulto é um dos 
mais poderosos auxiliares para a elevação ao throno 
de D. Jo3o 1, de quem foi grande valido, com descon- 
tentamento do condestavel Nuno Alvares Pereira; ao 
talento d'um e à bravura do outro se deveu então a 
independencia de Portugal. 

Pedro Alvares Cabral, grande capitão, conquistou 
immortal renome, não só pela descoberta do Brazil, 
em 24 de abril de 1500, mas vinda pelas campanhas 
va Todia; morreu esquecido e na obscuridade. 

D. Francisco do Almeida, filho dos condes de 
Abrantes, ilustre vice-rei da Tudia e um dos mais no- 
taveis vultos da nossa epopêa no Oriente; foi babil po- 
lítico, de espirito elevado e integro caracter. 

D. João de Castro, o beroe de Diu, nasceu em 17 
de fevereiro de 1300; foi um dos melhores chefes dos 
portuguezes no Oriente, distinguindo-se tambem nuas 
campenhas luso-africanas na conquista de Tuais, em 
que a armada portugueza se cobriu de gloria. Falle- 
ceu em Goa em 6 de junho de 148. 

D. Constantino de Bragança, ilustre vice-rei da 
India; a so rectidão motivou-lhe immensos desgostos 
e soflvimentos; durante o seu governo as armas por- 
tuguezas alcançaram grandes sviclorias no Oriento. 
Morreu a 14 de juho de 1575. 

D. Luiz de Athaide, recobquistou quasi todo o im- 
perio do Oriente, que cabira cm grande decadendia; 
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esteve a ponto de dirigir a expedição á Africa em 1578, 
O que teria evitado o desastre de Aleacer-quibir. Es- 
tava no Oriente quando os castelhanos se apoderaram 
de Portugal e concebeu o plano d'uma expedição à 
Europa para os expulsar, mas a morte anniquillou 
este emprehendimento tão patriotico quão gigantesco. 

Phebo Moniz, insigne patriota, advogou com ardor 
e entusiasmo à causa da independencia nas côrtes 
de Lisboa e de Almeirim, na qualidade de deputado 
pela capital; mas não conseguindo vencer os intrigan- 
tos e Lraidores, apresentou como ultimo recurso uns 
embargos em nome do povo portuguez, que foram 
desatendidos, o que lhe valeu ser preso e morrer no 
carcere depois que o castellano avassallou Portugal, 

Sendo lorçoso abreviar esta nomenclatara, citaro- 
mos rapidamente os seguintes varões dislincios: D. 
Luiz de Menezes, conde da Ericeira, auctor da Histo- 
ria da Restauração, militar valente, bateu-se em Ba- 
dajoz, nas linhas de Elvas, no Ameixial o cm Montes 
Claros. — Pr. Barlholomeu dos Mariyres, O ilustre ar- 
cebispo de Braga.-—Padre Manuel Bernardes, primo- 
roso eslylista.— D. Pr. Manuel de Vilhena, dstre ca- 
valleiro de Malta, bailio de S. João de Acre, e grão: 
mestre da Ordem. Foi estimado por todos os sobiera- 
nos da Enropa.—Manuel da Maia, architecto do sque- 
ducto das Aguas Livres e da nova Lisboa reedificada 
depois do terremoto de 1755.—Prancisco do Maltos 
Vieira, na arte, Vieira Luzitano, apreciado pintor e 
poeta de transcendente immodestia, — António Diniz 
da Cruz e Silva, auetor do Hyssope, poema homoris- 
tico de primeira plana.—Domingos dos Reis Quila, 
poeta de grande merecimento. —Pedro Antonio Cor- 
veia Garção, tambem poeta classificado optimo, —Ni- 
colau Tolentino de Almeida, ehistosissimo poeta saty- 
rico. — Francisco Manuel do Nascimento (Pylinto Etv- 
sio), lão primoroso quanto infeliz, — Marcos Antarto 
da Fonseca Portugal, grande maestro portuguez; ele, 

O mais distincto e notavel lisbonense & incontes- 
tavelmente o grande estadista do seculo XVHI, Selas- 
tião José de Carvalho o Mello (marquez de Pombal) 
nascido em 143 de maio de 1699 e [allovido em 5 de 
maio de 1882. 

Muito maior é a lista dos filhos ilustres de Lisbon, 
mas o espaço de que dispomos não nos permítte alon- 
gar a nomenclatura; cilaremos porém apenas um con- 
temparaneo cuja existencia se relaciona infimamente 


com a historia do municipio de Lisboa, que tem en-. 


grandecido e ilustrado, esse edil, a quem a posteri- 
dade ha de votar honras e glorias, é José Gregorio da 
Rosa Araujo, 

Esto benemenito cidadão celypsou a memoria do ce- 
lebre presidente do senado lisbonense, José Dunifacio, 
por antonomásia o Bota Abaixo, pelas constantes obras 
que fazia na cidade, abrindo ruas, demolindo pardici- 
ros e esforçando-se por embellezar à capital e tornal-a 
digna d'um paiz civilisado, 


José Gregorio da Rosa Araujo, filho de um hon- 
rado e laborioso industrial, possuindo avaltada fortuna, 
tem sacrificado à politica e aos interesses do muuici- 
pio não só todos os seus momentos mas tambem Os 
seus haveres. Outros enriquecem no exercicio dos car- 
gos municipaes, Rosa Araujo tem desfalcado a sua 
fortana. 

Homem honrado na mais ampla aceepção da pala- 
vra, bondoso até ao exaggero, muitas vezes a sua con- 
fiança e a sua lealdade lhe teem avarretado desgostos 
immerecidos. 

Sob o sen consulado, Lisboa, moral e material- 
mente, renasceu, transformou-se; a famosa Avenida da 

Liberdado é não só a mais bella via da capital mas 
pôde figurar diguamente a par dos mais afamados jar- 
dins € passeios europeus; a Avenida Estephania é ou- 
tras muitas estâncias formosas foram empreliendidas 
no seu Leimpo, 

O quo principalmento contribue para o sem pleno 
elogio é 0 grande desenvolvimento dado à instrucção 
publica grande obra em que collaboron aciivamento 
Theophito Ferreira, medico e proeminente entendedor 
em questões pedagogicas. 

E grande o numero de escolas manicipaes espalhadas 
por toda a cidade, nas quaes milhares de creanças re- 
cebeim tstrueção desenvolvida; a par das escolus ha 
bibliotecas que facultam leitura no edificio e nas ha- 
bitações; asylos ondo as creanças indigentes são rece- 
bidas e tntolladas até se habililarem a grangeatr meios 
de subsisteucia; tudo isto constitue o mais relevante 
serviço que um vidadão póde prestar ao sen paiz 0 
um edil ilustrado ao municipio que administra, 

São dignos de menção os edificios municipues on 
de se acham estabelecidas algumas destas escolas, 
como por exemplo, o da escola n.º 4, ao fim da rua 
de S. Lazaro. A organisação dos batalhões escolares, 
à imitação dos de Paris, despertando o amor das 
creanças pelo mister das armas, foi tambem obra d'a- 
quelles dois cidadãos, a quem a posteridado ha do vo- 
tar honras civicas. 

Muitos são os monumentos dignos de ser visita- 
dos em Lisboa, não só memorias historicas de Lem- 
pos mais felizes mas ainda alguns modernos, que hão- 
de altestar à posteridade se—no seculo XIX Portugal 

| não é opulento e rico — não perdeu, comtudo, a ve- 
| neração pela arte e a estima pelas sciencias ; assim, 
| pois, faremos breve resenha do que hoje ha digno 
| de ser visto em Lisboa, não podendo juntar mais do 
| que breves palavras, com referencia a cada um, 

| Memonia pe D. José 1 ou estatua equestre, no Tor- 
| reiro do Paço, obra d'arte admirada pelos entende- 
| dores; é loda trabalho nacional, desenho de Eugenio 
dos Santos, refurmado por Joaquim Machado de Cas- 
tro, € fundição, d'um só jacto, do brigadeiro Bartlio- 
lomeu da Costa. 

Mexonis DE D. Pevro IV ou monumento dy Rocio. 


ç 


Consisto n'uma alta columna à semelhança da da pra- 
ça Vendome, sobro a qual se vê de pê a estatua de 
D. Pedro, empunhando a Carta Conslitucional do 
“Estado. Seutam-se na base quatro figuras allegoricas. 


Mesonia nos Restavaspones, formoso obelisco à 


“entrada da Avenida da Liberdade. 


Memonta DE Luiz pe Casões, na praça do seu no- 
me, formoso monumento em que o principe dos poe- 
tas portuguezes estã ladeado dos escriptores mais 
notaveis das épocas proximas à sua idade. Seguem- 
se as—do duque da Terceira, no caes Sodré, Sã da 


“Bandeira, no jardim de D. Luiz 1, a de José Estevão, 


em frente do parlamento, etc. 

SE ve Lissoa, edificio antiquissimo, cuja idade se 
pão pôde assignalar, por isso que é muito e muito 
anterior à conquista de Lisboa por D. Affonso J; ali 
celebraram os musulmanos as suas devoções fanati- 
cas, como altestam diversas inscripções em. caracte- 
ros arabes; parece que quando a cidade foi tomada 
aos mouros já estava ha tempo purificada e servia ao 
culto christão, que os mouros toleravam em algamas 
partes; abalos de lerra, assás frequentes em Portugal, 
e inceadios deslrniram diversas partes, algumas das 
quaes estão remendadas, outras em ruinas; é ainda 
magestosa e imponente na sua vetustez e pode durar 
alguns seculos. 

Moxuxento DOS Jenonvmos, cm Belem, va praça de 
— Vasco da Gama, maravilha de architectura manuch- 
na, a mais preciosa obra d'arte no seu genero e gran- 


“de pelo que recorda: a nossa gloriosa epopêa mariti- 


= ma, —pois foi erecta em memoria da descoberta da In- 


“ 
+ 


dia por Vasco da Gama. 

'Tonne pé BeLey, obra do mesmo lempo; ha rella 
uma sala que outrora era de assombro para loda 
a gente, pelas disposições acusticas que permittem a 
duas pessoas, collocadas em extremos oppostos, dialo- 
garem entre si sem serem cuvidas d'uma terceira, 
que oceupe o centro. 

Aquenucro Das Aauas Livaus, obra ordenada por 
D. João V, risco o dessuho de Manuel da Maia, O ce- 
lebre engenheiro que tambem deu o risco para a re- 
edificação de Lisboa. Tem 127 arcos, do qual o maior 
mede de altura 345 palmos e de vão 159. 

Pecounisno, monumento na praça que ontrora te- 
ve 0 seu nome e hoje se chama do Mimicipio; é obra 
tambem do Eugenio dos Santos, quanto a desenho, 
consta d'uma elegante colamna d'um só pedra aberta 
em espiral com lLanta delicadesa quo parecem ser tres 
monolythos distinetos. 

ARCO DA RUA AvoustA é magnifico é magestoso, foi 
desenhado no plano de reedificação da cidade em 
1755, começado aínda no tempo do D. José, mas só 
concluido ha poucos annos. Ha imperfeições nele, 
mas as lellozas são lantas que se lho póde chamar 
um poema em prdra. 
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Paços Do Coxcstno é certamente uma das magn'. 


ficas obras do nosso tempo e digna êtuma cidade de 
primeira ordem; enumerar todas as bellezas d'esse 
sumpluoso edificio não é compativel em lão curto es- 
paço; só a sala nobre reune primores artísticos de 
grande valia; a entrada principal é grandiosa, emfim 
é o edificio digno da primeira cidade do pais. O qua- 
dro allegorico que remata a fachada foi objecto ds 
longa discussão; ha quem o considere realista cm de- 
masia. 

A Casa DOS Brcos é uma das reliquias de Lisboa 
não só pela antiguidade como pelas memorias que à 
acompanham. O grande Alonso de Albuquerque 
morreu solteiro, mas declarou ter um filho natural 
de nome Braz, que se creava em casa de sua irmã, 
ignorando a sua progenilura, e o recommendou a cl- 
rei D. Manuel, que contra o seu natural indilferentis- 
mo pelos bons servidores, fez entrar o pequeno Braz 
no mosteiro de Santo Eloy para receber educação con- 
digna, depois o fez adoplar o nome do pae e o ca- 
sou com uma filha do 4.º conde de Linhares, dotan- 
do-o rica e generosamente. 

Quiz Affonso (Braz) de Albuguerque edificar um 
palaçio digno do nome de seu pae. Mandou construir 
aquello predio na praia então chamada da Ribeira, e 
tanto na praia que os barcos lhe chegavam à porta, 
espalhando—para fazer desesperar os êmulos de seu 
pae que eram muitos e os invejosos de sua fortuna, 
que tambem não seriam poucos, —que no vertice de 
cada uma das pedras, que a revestem exteriormente, 
colocaria um diamante. De tal maneira teve voga 
esta asserção que se lornou tradiceional entre o po- 
vo, passando a facto O que só fôra promessa. A casa 
ficou construida em 1523. 

Este Albuquerque foi o primeiro presidente que 
teve a cantara de Lisboa e prestou grandes serviços 
4 cidade; demittin-se do cargo, que exercia desde o 
anno de 1522, quando em 1380 os castelhanos se 
apossaram de Portugal. 

A casa dos Bicos foi maior do que hoje está, pois 
em 1649 andava arvendada por 4645000 réis; em 
1755 media de frente 93 palmos e 2 terços, (20",60), 
de fundo até à rua do Albuquerque, hojo do Almar- 
gem, 96 palmos, (217,12), e constava de loja, sobre- 
loja e dois andares. Antigamente a frente principal 
do predio era para a rua do Albnquerque, hoje do 
Almargem, como facilmente se deprehende do que 
ha pouco dissemos da visinhança do rio, à mudança de 
frontaria fez-se depois do terramoto. 

Desdo muito antes d'este cataclysmo n'os baixos da 
casa dos bices estava estabelecido um deposito de 
bacalhau. 


(Conslue no proximo numero.) 
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Bisuiorarca Puncica, estabelecida nos restos do 
antigo convento de S. Francisco; contém cerca de 
106:000 volumes e 19:000 manuscriptos. O actual 
conservador é o sr. Antonio Ennes, dislincto escri- 
ptor e primoroso jornalista, que a tem augmentado 
consideravelmente. 

BisLrorneca Da AcapeMIA REaL DAS SciENCIAS, com- 
prehende 80:000 volumes; a colleeção numiamatica é 
digna de vêr-se. Ha mais a biblivtheca d'Ajuda com 
3(0:000 volumes e a da Escola Naval com 12:000. 

Tome vo Toxno, estabelecida no edificio das Côr- 
tes, antigo convento dos frades Dentos, é riquissima. 

A formosa bacia de Tejo, 
apesar da sua admiravel se- 
renidade em dias primave- 
raes, serenidade que o asse- 
melha a um lago suisso, tem 
sido theetro dos mais deplo- 
raveis desastres. 

Em 1572 fundeava em 
frente do Lisboa uma das 
maiores e mais poderosas ar- 
madas que até então linham 
sido vistas em Portagal, reu- 
nida por el.rei D. Sebastião; 
essa esquadra constava de 
quarenta navios de sito bordo 
e para elles estavam alistados 
dez mil combatentes em que 
entrava a mais luzida nobreza 
de Portugal; para a comman- 
dar foi nomeado general D. 
Duarte, filho do infinto do 
mesmo nome. 

Um furioso cyclone, que 
cahiu sobre o Tejo destruin-a 
completamente, meltendo um dos navios no fando, 
e espedaçow Os restantes chocando uns com outros. 

As tempestades invernosas quasi todos Os annos 
augmentam as estalisticas dos desastres no Tejo, sen- 
do a mais recentea de domingo de Paschoa no anno 
de 1870, que destruin graude numero de barcos de 
pequena lotação. 

Em 187% deu-se aqui tambem o naufrágio do pa- 
quete das ilhas Açoriano, que descaindo por força de 
um estoque de agua sobre o esporão do couvaçado 
Vasco da Gama solfveu mm rombo que em poucos mi- 
nutos 0 fez submergir; não houve viclimas, mas con- 
sideraveis prejuizos pela perda da cargo. 

Na noite do 25 de dezembro de 1886 achava-se 
no nosso porto uma esquadra ingleza; estubelecendo- 
se uma forte corrente foram obrigados alguns dos tia- 
vios a levautar forro, o nessa occasião um dos couraça- 


CIDADE DO NOME 


ANHO DE 1890 


DE DEUS NÃO HA 


Brazão d'armas de Macau 


da empreza—Rua de Terrcirinho, 
17, 1.º— Lisboa. 


Devo scr dirigida ao escriptorio 


dos cain sobre o paquete francez Ville de Victorie, 
fazondo o ir a pique em breves instantes. Foi grande 
o numero das viclimas, porque o pouco tempo que 
mediou entre o choque e a submersão do barco não 
deu tempo a que os que dormiam saissem dos Deli 
ches. O triste successo causou enorme consternação 
na cidade. 

Em 1370 lambem caiu sobre o Tejo Lemivel tem- 
pestade que causou grandes estragos, anniquilando 
alguns baixeis de combate : outro tanto succeden em 
14 de outubro de 1384 o 31 de outubro de 1575, 
chegando n'esta noite a cheia até ao Rocio. 

O dia 19 de novembro de 1724 ficou memorado 
por muitos anos pelo formidavel temporal que cabia 
sabre Lisboa; raro o navio que escapou sem avaria € 
consideravel o numero dos que foram a pique. A Chro- 
nica dos frades bentos diz que a azua salgada chegá- 

: va à portaria — hoje do pala- 
cio das Córtes. A violencia 
da tempestade foi tal quo até 
os caes e muralhas destruiu. 

O ciclone do dia 48 d'ou- 
tubro de 4612 duron 20 ho- 
ras e submergiu 120 embar- 
cações no Tejo entre nacio- 
naes é estrangeiras, 

Estas notas provam que o 
Tejo é grande em tudo, na 
belleza e na ferocidade, quan- 
do o vendaval lhe sopra as 
terriveis iras. 

Tennexoros. — Tem sido 
Li boa repetidas vezes vicli- 
ma de violentos abalos de ter- 
ra; os de que ha nolicia nitida 
cecorreram nos annos 970 e 
d77 antes de Christo e do. 
pois nos annos 1009, 4117, 
1146. 1200, 41344 e 4991; 
o de 1336 fez muitas viclimas: 
o de 26 de janeiro de 4531 
arrasou 1:300 casas; honve-os lambem em 1351, 1575 
e 4597, 1598, 1609, 1724, 1755, que arruinou Lis- 
boa quasi completamente; 1761 (30 de abril), 4796 
e 1807 0 14858 (14 de novembro). 

Mustus:— Do Historia Natural na escola polyto- 
chuica, dito Anatomico na escola Medica, dito de Bel- 
las Artes ta rua das Janellas Verdes, cada um d'el- 
les possue boas coliecções das respectivas especiali- 
dades, 

Casa onde morreu Camões, na calçada de Santa 
dana, n.º 199 a 141, tem uma lipide commemorativa; 
oude morreu Garrett, o restaurador do Lcatro por- 
tugucz, sita na vaz de Santa Label, n.º 78. 

Ponte pe Monsanto, no alto do sen nome, domina 
o rio e campos visinhos da cidade e é uma das melho- 
ves construcções daquele genero, podendo prestar 
graudes serviços na defeza do rio; está guarnecido com 
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artilheria moderna; merece ser visitado; disfructa-se 
d'ali extenso e admiravel panorama, 

A ESTAÇÃO PRINCIPAL DOS CANINHOS DE EERRO AO Ro- 
cio, é um soberbo edificio, em estylo Manuelino e que 
se póde denominar a mais elegante construcção do 


presente seculo. Ainda por concluir impõe-se já à ad-| 


miração de toda a gente que possue a intuição do bello, 
O corpo principal, terminado la poucos dias, é ma- 
gestoso e recorda uma d'essas concepções maravilho- 
sas dos nossos tempos aurecos. 

Texeco DE S. Vicente, chamado de Fóra porque 
foi construído no tempo de D. Affonso Le n'esse tem- 
po aquelles terrenos ficavam além dos muros da ci- 
dade; está ali o paço arcbipiscopal da diocese metro- 
politana e a camara ecelesiastica, São dignos de exa- 
me os azulejos que ornam quasi todo O vdificio. E 
aqui tambem o carneiro real que aos cuidados de D., 
Fernando. marido da D. Maria II, se deve estar hoje 
decente e digno de ser visitado. 

Todos os templos de Lisboa contêm algumas pre- 
ciosidades e memorias antigas. 

Tugatros:— O de S. Carlos, Iyrico, o de D. Ma- 
ria 1, normal, o da Trindade, de opera comica, são 
os principaes, todos espaçosos é ricamente decorados; 
ha ainda o da Avenida, da Rua dos Condes, da 
alegria, do Principe Real, do Rato, e alguns particu- 
lares; e, em circos, o do Real Colyseu evo Colyseu 
dos Recreios, inaugurado ha ponco tempo e ainda iu- 
completo, de capacidade assombrosa, elegante e lu- 
X10SO. 

Comprehende o actual municipio de Lisboa quaren- 
ta freguezias, contando só por uma as que andam 
annexadas; a população é computada em perto de 
400:000 almas, estando no momento em que escre- 
vemos em vesperas ds se proceder ao recenseamento 
geral da população, que ha alguns annos se não fazia. 

Lisboa usa os títulos de muito nobre e sempre leal 
cidade. 

Thomaz Ribeiro, no seu immertal poema D. Jay- 
me, diz com pesar: 

«Bo nunca vi Lisboa e tenho pena.» 

São justissimas estas palavras e devem ser repe- 
tidas por quantos se encontrarem nas mesmas condi- 
ções, porque não ha cidade mais formosa do que a 
nossa, brandamente reclinada sobre montes alterosos 
de onde se disfructam magnificos panoramas, tem a 
seus pés o Tejo formando, o mais amplo porto da Eu- 
ropa; laboriosa e pacifica pôde dar lições de cordura 
e de patriotismo a todo o mundo, e os melhoramen- 
tos de toda a especie a que se está procedendo, hão 
do tornal-a, pelas condições naturaes reunidas às do 
progresso e da civilisação, a primeira cidade do mundo 
culto, 

J. Gancia DE Lixa. 
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E as costas da China, e no golpho onde se lança 
AS) o vio Tigre, surge do seio do mar uma ilha mon- 
tanhosa, chamada pelos chins Negao-Men, Tem dez le- 
guas de comprimento. Na extremidado oriental desta 
ilha está cd ficada a cidade de Macau. 

A historia d'esta nossa possessão O tio honrosa 


para Portugal, que a adquirin, como para o imperio 
da China, que lhe cedeu esse territorio. Da parte dos 
portnguezes significa um serviço importante, de leaes 
amigos, prestado à China em occasião de apuro. Da 
parte dos chins representa um acto de gratidão nacio- 
tal por esse serviço. 

Na primeira metade do seculo XVI, estando recen- 
tes as nossas primeiras relações com o celeste imperio, 
foram as costas d'este paiz infestadas por piratas, que 
commettendo roubos e horriveis carnificinas, espalha- 
vam o terror por todos os mares e portos do imperio. 
O numero e a audacia dos piratas zombaram do poder 
do imperador Kbang-Hi, tornando-lhe inuteis todos 6s 
seus esforços. O mal cresceu a ponto, que ameaçou 
acabar inteiramente com o commercio da Clina. Foi 
nestas criticas cireumstancias que os portuguezes se 
resolveram a perseguir os piratas; e com tal denodo 
o fizeram, que em pouco tempo os anniquilaram com- 
pletamente. 

Em recompensa deste immenso serviço concedeu- 
lhes o imperador Kliang-Hi uma porção de Lerritorio 
na ilha Negao-Men, para ahi estabelecerem uma feito- 
ria. Era isto O que os portuguezes muito desejavam, 
e em vão tinham solicitado, não tecdo obtido até então 
mais que a permissão de negociarem e residirem nos 
portos chinezes de Lismpo, Chinchco e Lampacão. 

Nesta concessão, porém, não se esqueceram os 
chins da sua proverbial astúcia o desconfiança, rega- 
lando as coisas de modo que os portuguezes não po- 
dessem, para o futuro, estender o seu dominio além 
dos terrenos concedidos. 

Designando-lhes para a sua feitoria uma estreita 
orla de lerra na ilha de Negao-Men, deram-lhes um 
ponto de impertancia para um estab-lecimento com- 
mercial pela situação geographica da ilha, collocada na 
desembocadura de-um dos maiores e mais importantes 
rios do imperio, e no qual está à cilade de Cantão, 
que era e foi por muito tempo a unica porta da China 
para o commercio marítimo com a Enropa. Separando 
aquelta orla de Lerra do resto da ilha com uma alta 
muralha de pedra, proibindo aos portnguezes com gra- 
ves penas a passagem d'essa linha divisoria, é vigian- 
do com numerosas forças e olhos d'Argos 0 cumpti- 
mento d'essa prohibição, precaveram-se contra quaes- 
quer projectos de futuras invasões. 

Se este presente nos fôra dado hoje, ficaria, talvez, 
para sempre o que primitivamente era, uma estreita 
lingua de terra, meia eriçada de rochedos, meia co- 
berta de areias. Porém n'aqueila época era tal o es- 
forço dos portuguezes, lão firme, Lão energica e por- 
severanto a sua vontade, que apesar de todos os es- 
torvos e dificuldades conseguiram transformar os in- 
hospitos rochedos e a esteril praia em uma cidade 
bella, populosa € rica. 

Em breves aunos se estendeu pela praia uma longa 
fileira de casas e armazens de agradavel aspecto, so- 
bresahindo alguos formosos edifícios publicos; o fez-se 
rosto 40 mar com um extenso caes de cantaria. Co- 
roaram-se os montes sobranceiros com alguos conven- 
tos e fortes. Arborisaram-se as encostas e plantaram- 
so hortas e jardins em redor da povoação. D'esta'arte, 
ao aceno do genio portuguez, se ergueu quasi de im- 
proviso, dentre rochas e areias, a cidade do Saulo 
Nome do Deus de Macau, que Leve começo pelo ano 
de 1557. 

Como fosso um estabelecimento puramente com 
mercial, no seu principio era governado à vuntulo dos 
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moradores, que escolhiam d'entre si um chefe com o 
titulo de capitão-mór. 

Sendo elevada a nascente povoação à calhegoria de 
cidade no anno de 1583 ou 85, foi então creado o se- 
nado da camara, que ficou regendo a colonia, sujeito 
ao governo da India. 

As frotas de Lisboa, de Goa e de Malaca, e as re- 
lações commerciaes com a China, fizeram rapidamente 
populosa e florescente a cidade de Macau. 

Cresceu e duron esta prosperidade emquanto Por- 
tugal se conservou independente e respeitado na Ea- 
ropa, e poderoso e influente na Asia. Mas logo que 
immerecido infortunio lhe fez dobrar a cervis ao jugo 
de Castella, derrocou-se instantaneamente o imperio 
portnguez asialico. 

Despojado do predominio dos mares em breve per- 
deu a sua supremacia na India. Os inglezes e hollan- 
dezes, desalirontados de tão Lerrivel competidor, apre- 


sentaram-se potentes n'aquellas regiões, onde o ciume. 
! | 


dos portigueres os havia já combatido, e d'onde tinha 
conseguido expulsal-os. A cidade de Cantão abriu em- 
fim as suas portas aos novos hospedes. O commercio 


da China mudou de rumo, é Macau foi cahindo em pro-. 


gressivo abatimento. 
Varias tentativas feitas pelos hollandezes para se 


apoderarem da cidade fizeram conhecer a necessidade: 


do se estabelecer nella um governo militar. Foi então 
enviado de Goa para a defender D. Francisco Carrasco, 
ao qual se succedeu D. Francisco Mascarenhas, o pri- 
meiro que para ali foi com 0 cargo de governador e 
capitão general. 

Em junho de 1622 surgiu em frente de Macau uma 
esquadra hollandeza de quinze navios, disposta a ten- 
tar um desembarque contra a cidade, e no dia 20 lan- 
gou em terra 800 homens bem armados. A guarnição 
da cidade constava apenas de duzentos soldados, mas 
houve-se com Lal Deavura que o ataque [oi vistoriusa- 
mente repelido, e o inimigo mal póde recolher aos 
seus navios uns duzentos homens, deixando o resto 
morto no campo ou aprisionado. Esta grande victoria 
foi causa, sem duvida, de que ficassem escarmentados 
os que nos cubicavam aquela colonia, O que é certo 
é que nãe tornou a ser alfrontada pelo inimigo. D'este 
ataque veiu-nos comtudo um proveito, O governo chim, 
vendo o perigo que a cidade correu, e considerando 
nos inconvenientes que podiam resultar para o impe- 
rio se os hollandezes conseguissem apossar-se de Ma- 
cau, consentiu em que se fortificasse a cilade. D'ahi 
datam pois as primeiras obras de defeza. Porém a sua 
decadencia foi por diante, e com ella lhe sobreveiu um 
novo opprobrio e vexação, o poder dos mandarins es- 
tabelecido em Macau. 

Os fundadores de Macau tinham sabido crear, pela 
sua actividade e energia, mma situação prospera para 
a colonia. Mas os seus descendentes, amoltecidos pelo 
clima e pelos gosos da riqueza, foram trocando os ba- 
bitos activos da Europa pela indolencia € apalhia das 
raças asiaticas. Achando nos chins bons operarios, la- 
beis corretores, e caixeiros inteligentes, foram pouco 
a pouco descançando n'elles, encarregando-os de quasi 
tudo quanto era trabalho. A remuneração liberal d'es- 
ses serviços foi ultrahindo à cidade, primeiramente a 
classe laboriosa da parte chineza da ilha, é mesmo do 
continente, depois innumcraveis vadios e malfeitores. 
D'este modo a população chineza de Macau em pouco 
empo exceden muito a portugneza, Enquanto o nos- 
tso pavilhão Ainctuon lriumpbaste no oriente; emquanto 


Portugal se fez respeitar em suas possessões ultrama- 
rinas por meio das tropas regulares, que lhes enviava 
e n'ellas confiava, houve socego em Macau. Os ricos 
mandavam à sua vontade. Os operarios trabalhavam sa- 
lisfeitos, mas com sujeição. Os proletarios faziam o 
menor mal possivel, porque temiam a espadada da jus- 
tiça. 

Porém logo que a decadencia da mãe patria se fez 
sentir nas colonias, desataram-se todos aqueltes laços, 
e rebentaram na cidade graves desordens entre os 
chins e os portuguczes. O mais leve pretexto servia de 


signal de revolta, que ao principio era reprimida a 


custo, e depois, pela continuação de taes actos, des- 
conceituada e sem força a auctoridade, crescia e rom- 
pia em Lodo o genero de excessos e violencias. N'estas 
crises as pessoas abastadas é principaes da terra viam- 
se obrigadas a refugiar-se nos fortes para salvarem a 
vida, deixando as suas casas 6 estubelecimentos entre- 
gues à pilhagem. Foi no meio dos progressos deste 
fagello, que as auctoridades e população portuguezas 
de Macau invocaram o auxílio das auctoridades chine- 
zas contra os chins rebellados. Assim se estabeleceram 
n'aquella cidade a intervenção, o mais tarde a influea- 
cia e supremacia dos mandarins. + 

Tão longe foi o abuso desta imtervenção que a ci- 
dade de Macau ficou portugueza apenas no nome, € 
n'um simulacro de auctoridades nacionaes, Não se fa- 
zia ali coisa alguma sem a annuencia dos mandarins. 
A seu bel prazer lançavam e cobravam tributos; conce- 
diam ou negavam licença para se edificar ou recons- 
truie qualquer casa; fechavam o porto quando lhes pa- 
recia; e obrigavam 0 governador da cilade a expulsar 
d'ella os estrangeiros com quem estavam em guerra, 
como succedeu com os inglezes em agosto de 18J9, 
logo que começou a lucta da Inglaterra com a China, 
por causa da questão do opio. 

Este estado precario e lumilhante melhorou con- 
sideravelmente depois d'aquella guerra. Os chins, pelo 
abatimento moral em que os deixaram os triumphos 
dos inglezes e as arduas condições da paz, e pela be- 
nevolencia com os visinhos, que nunca os incommoda- 
ram, prestaram-se a fazer varias concessões exigidas 
pelos governadores de Macau, Para tratar d'este Tre- 
gocio veiu à cidade um mandarim enviado pelo alto 
commissario de Cantão, o celebre Lyn. Ajustou-se, 
pois, e levou-se a effeito um tratado pelo qual augmen- 
taram as immunidades de Macau é se coarctaram as 
intervenções chinezas. 

O commercio d'esta nossa possessão, que tivera 
um grande desenvolvimento durante a Jucta da Ingla- 
terra com a China, caiu na maior prostracção assim 
que pelas coadições do tratado de paz foram abertos 
cinco portos d'este imperio ao commercio de todas as 
nações. Para obviar a este mal foram Lomadas varias 
providencias, sendo a mais importante a quo declarou 
porto franco a cidade de Macau. 

A nomeação e chegada a Macau do novo gover- 
nador Ferreira do Amaral, no anno de 181%, assigna- 
laram o começo de uma nova época para esta cidade. 
As importantes reformas que concebeu e poz em pra- 
lica, e a posição resoluta e energica que tomou em 
presença dos chins, acabaram de emancipar a colo- 
pia da vergonhosa tutela das auctoridades chinezas. 

Princiviando por collocar o porto tuilitar de Ma- 
cau em um pé respeitavel, acabou com os impostos 
lançados em proveito do governo chinez, e despojou 
as suas auctoridades da influencia e jurisdicção, que 
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exerciam na cidade. Estas medidas excitaram grande 
agitação, e longa resistencia da parte dos chins. Po- 
rém a coragem e perseverança de governador vence- 
vam todas as dilficuldades, consolidando as reformas, 
e lranguillisando a povoação, 

Por infelicidade, quando esta nossa possessão as- 
sim se ia levantando do extraordinario abatatimento 
moral a que chegou; quando começava a restanrar-se 
economicamente por efleito da franquia do seu porto, 
e de outras providencias ilustradas, sobrevieram dois 
attentados, um após outro, que encheram a cidade 
do consternação, espondo-a a perder todos esses be- 
neficios tão custosamente adquiridos. 

O primeiro d'aquelles attentados foi a violação fla- 
grante e escandalosa do seu territorio, e o menos- 
cabo da auctoridade por parte da guarnição de uma 
fragata ingleza, que se achava sura no porto, € que 
desembarcando armada accommetteu a cadeia publi- 
ca, e à viva força tiron della e Jevou para bordo 
um seu patrício e companheiro, que fôra preso por 
se não querer descobrir, sendo advertido, diante do 
Santissimo Sacramento na occasião de passar a pro- 
cissão do Corpo de Deus. 

Succedeu este escandalo em 18497 No mesmo 
anno aconteceu o segundo altentado, que se seguiu 
de perto ao primeiro, e que fui, lalvez, um triste re- 
sultado deste. 

No da 22 d'agosto, lendo saido à passeio, a ca- 
vallo, o governador Amaral, foi barbaramente assas- 
sinado per alguns chins junto à porta da maralha, 
que separa o territorio portuguez do da China, e na 
presença de um poso mulilir Festa ultima nação. 
Esto facto angmentou de gravidade pelos justos mo- 
tivos que houve para se suppôr que as proprias au- 
etoridades de Cantão não eram estranhas à perpetra- 
ção de similhante crime. 

Vin-se então à cidade exposta a grandes perigos. 
A população chineza, que é a principal, assumiu um 
aspecto ameaçador; e a portugueza, incomparavel- 
mento menor, possuju-se de um terror panico desme- 
dito. Todavia, graças ao estado do defeza em que o 
fullecido governador deixára a cidade, e à disciplina 
que introduzira na tropa, e graças tambem ao apoio 
prestado por alguns navios do guerra britannicos ali 
estacionados, lisrou-se Macau da anarehia e da inva- 
são chineza, que lhes estiveram imminente nos pri- 
meiros dias que se seguiram áquella calastrophe. De- 
pois acudiram ali cubarcações de guerra e lropas 
regulares enviailas de Goa, com que ficaram assegu- 
vadas à paz e tranquilidade da colonia. 

O noxo governador, tendo a cidade bem gaarne- 
cida de tropa, es defendida, além da artilheria dos 
fortes, por ema fragata e duas corvetas de guerra 
portuguezas, exigiu das aucloridados chinezas, de 
Cantão uma reparação do insulto por meio da entre- 
ga dos criminosos, Ao cabo de muitas delongas € 
tergiversações do mandarim de Cantão, foi-nos duda 
uma satisfação, senão completa, comludo aceeitavel, 
Os criminosos, ou pelo menos uns miseraveis indigi- 
tados pelo mandarim como anctores do delicto, foram 
justicados na cidade de Cantão. 

Posteriormente restabeleceu so a bua harmonia en- 
tre Os governos clhinoz e portuguez, é do mesmo mo- 
do entre os subiitos das duas nações residentes em 
Macan. 

às guerras em que a Grã-Bretanha oc a França 
entraram como alliadas contra a China nos annos de 


1854 e 1860, serviram de tornar mais firme aquella 
harmonia, e de proporcionar a Portugal, em virtude 
do um recente tratado, eguaes favores aos que 0 ce- 
leste imperio concedeu, obrigado pelas armas aos fran- 
cezes € inglezos. 

Macau dista cincoeta milhas, pouco mais ou me- 
nos, da foz do rio Tigre, umas oitenta da cidade de 
Cantão, e quarenta da ilha de Hong-Kong, onde os 
inglezes leem um importante estabelecimento. À sua 
distancia de Lisboa em linha recta é de 1:400 leguas, 
e pelo Cabo da Boa Esperança 3:200. ; 

O aspecto da cidade, visto do porto, é mui for- 
moso e pitoresco. Está edificada em amphilheatro 
sobre uma extensa bahia. Parto d'ella, sentada à beira 
do mar, ostenta uma longa fileira de casas constrai-" 
das ao uso da Europa, resplandecentes de alvura, e 
algumas com seus adornos avchitectonicos. Outra 
parto eleva-se sobre uma collina pedregosa, mediando 
entro ambas os palmares e mais arvores dos quintaes 
e jardins. Finalmente coroum-se os montes sobrancei- 
vos à cldado com fortalezas, conventos e templos, que. 
contrastam com as negras rochas gvanilicas, que lhes 
servem de base, 

Os trajos variados, e na maior parte de córes gar- 
vilas, da população chineza, que percorre as ruas e. 
anima os caes; a diversidade de embarcações, que. 
estanceam vo porto, muitas de formas singulares e | 
exquisias, empavesadas de Mamulas é bandeiras mul- 
ticores; e emfim os resplendores do sol, e a pureza 
da almosphera em dias claros, dando brilho e realce 
a tudo isto, completam um quadro que surprebende 
e encanta os viajantes. k 

Ha em Macan uma enriosidade nalural, é ao mes- 
mo tempo sitio historico de mui subhlo apreço. E" a 
gruta de Camões, onde O principo dos poetas portu- 
enezos, inspirado pelo amor pátrio, compoz alguns 
cantos, om deu os ultimos traços no seo poema so- 
blime, os Luzizdas, com que glorificou Portugal, ese. 
immortelisou à si proprio. 

E' formada esta gruta por grandes rochedos, com 
duas entradas divídidas por um penedo de figura co- + 
vica, no qual descança à parte superior da rocha. So- 
bro a gruta está um esbelto pavilhão ou mirante, don- 
do so descobre em dilatado horisonta a bahia c a ei-. 
dade de Mucaa, e parto do porto da Taipa ou Pypa, 
sempre animado por uma immensidado de navios eu-. 
ropeus e barcos chinezes. o 

Em certas épocas chegou Macau a não ler mais + 
de 10:000 moradores. Quando a guerra assolou Can-- 
tão em 1854, elevou-se aquelle numero a mais de 
69:;000, 

A cidade de Macau Lem por brazão as armas reses | 
em escudo de prata, é em volta lê se o seguinte: Ci 
dude do nome de Deus não ha outra mais leal, 

A elymológia do nome de Macau vem de duas pas 
lavras chinezas, Ama e Cau. A primeira desigua 01 
ilolo de um pagode, que ali havia desdo tempos Te- 
motos, A segunda quer dizer porto, Começando: 08 
portuguezes a chamar ao sitio Amacau logo que ahh 
so estabelceram, deram depois à cidade com pouca” 
diferença o mesmo nome. - 
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NARRATIVA DA FUNDAÇÃO DAS CIDADES E VILLAS DO RWINO, SEUS BRAZÕES D'ARMAS, ETC. 


ASSIGNATURAS 
500 véio 


A Series de 26 numeros... 
y SERIE Series de 52 numeros... 1000 rúls 
O pagamento é adiantado, 


MARVÃO 


Duzentos metros sobre o nivel do mar, mages- 
tosamente collocada nas eminencias da Herminius 
menor dos romanos, que é um ramo da serra de 
Portalegre, fica a pittoresca villa do Marvão, uma 
das mais bonitas povoações de todo o Alemtejo. 

De origem anliquissima, pois foi fundada pelos 
herminios (povos da serra da Estrella) 44 annos an- 
tes de J. C. querem uns que Leve primitivamente 
o nome de Aramenha, outros o de Medobriga. 

O que é, porém, mais provavel, é que a área 
hoje occupada pelas «duas povoações Aramenha e 
Metobriga ou Marvão, fosse outrora o sitio da gran- 


de e importantissima cidade a que os romanos da- 


vam o nome de Medobriga. 

O que é fóra de duvida é 
ter errado André de Rezen- 
de, quando disse que Medo- 
briga é boje S. Thiago de 
Cacem. À similhança do nome 
— Medobriga — Merobriga, O 
Mirobriga, produziu o equi- 
voco do ilustre escriptor; Me- 
robriga foi o nome qne teve a 
actual villa de S. Thiago do 
Cacem, e é em Ciudad Rodri- 
go, Caslella, que devem pro- 
curar-se vestígios da antiga 
Mirobriga. 

Parece que pelos annos 50 
antes da era christã, já os 
romanos davam a Medobriga 
o nome de Herminius, pois 
assim chamam os historiado- 
res da epoca aos povos que a 
sanha do implacavel Longui- 
nho devastou erndelissima- 
mente. Segundo alguns au- 
clores foi esta cidade (Meto- 
briga), fundada pelos galios-celtas 400 annos antes 


de J. €. e elles lhe deram o nome indicado, o qual. 


siguilica povoação ou cidade dos méios. a, porém, 
archeologos que lhe dão por fundadores os gregos, 
1906 annos antes da nossa era, 

A villa de Marvão fica a 12 kilometros ao N. 
à. de Portalegre, 10 de Avamenha, 6 ao sudoeste de 
Gastelio de Vide, e 180 49 S, B. de Lisboa, 

A isto se reduziu a opulenta cidade dos roma- 
nos! 
A povoação é agradavel, sadia é abundante em 
aguas é productos fructiferos. 

O actual nome de Marvão provém-lhe de Maruan 
ou Marvan, monro africano, senhor de Coimbra. que 
a mandou povoar e den-lhe o seu nome, porque a 
haviam destuuido os arabes quando invadiram a pe- 
niusula; fazendo grande matança nos christãos. O pri- 


ANNO DE 1890 


Brazão d'armas de Marvão 


- EEN Sli 

$ as empreza-Roa do Terroltiaho, À NUM.* 40 
17, 1.º— Lisboa. 

|| meiro monarcha portuguez, aquelle grande o des- 
temido guerreiro, tomou a villa aos infieis, em 1166. 
e D. Diniz mandou-a cingir de muralhas, e construir 
o seu castello, em 1299. 

Dentro da villa ha duas cisternas, uma de agaa 
nascente, outra muito maior, e que póde dar agua 
seis mezes com abastança para à povoação é guar- 
vição da fortaleza. 

O primeiro foral d'esta villa foi-lhe concedido 
por D. Sancho Il em 1226 (maço 41 dos foraes an- 
tigos n.º 9),a 1 de junho de 1512 D. Manocl den- 
|| lhe novo foral (livro dos foraes novos do Alemtejo 
1. 67, col. 1.º) 
| O brazão d'avmas de Marvão é—em campo azul 
| um castello de oiro e sobre elle o escudo das Qui- 
nas portuguezas entre duas chaves. 

Marvão é praça forte, especie de sentinela ma- 
gestalicamente collocada na 
fronteira, à 6 Kilômetros ao 
cesto da Extremadura hespa- 
nhela. 

Sobe-se para a villa pelo 
lato do leste; unico ponto 
acvessivel, comquanto lraba- 
liosamente. porque a norte, 
su! e ceste é toda a montanha 
formada de rochas e aleantis, 
cortadas a prumo sobre um 
vale profondissimo. 

Como à fronteira, porém, 
fica a leste, 6 para abi que 
se voltaram todas as [oriifica- 
ções militares. Nem mais era 
preciso, porque dos oulros 
pontos não la a receiar in- 
vasão que não seja a das ca- 
lamidades da nalureza. 

A primeira muralha está 
construída ao fundo do mon- 
te. servindo-lhe de fosso q 
vio Araménho. 

Dentro da villa e a O. d'ella está o castello com 
os seus baluartes. Durante os 27 annos da guerra 
qne se seguiram à restauração da independencia 
nacional, foram as fortificações reparadas, 

O rio Aramênho espraiando-se voluplnosamente 
pelos campos, lança-lhes os germens de uma vita- 
lidade que se expande em viridentes cearas é lu- 
xuosos bosques de aurcos pomos. 
| Ha nesta villa hospital é misericordia. Marvão 
foi couto do reino, institoido para refugio de crimi- 
'nosos, que, uma vez alcançada aquella estancia, 
ahi não podiam ser perseguidos pela justiça. Até 

1790 honve como este, varios azylos de segnrança 
para malfeitores, instituições mal entendidas, 
e que bem atestam a falta de compreliensão 
moral, e a confusão do espirito dos legisladores 
| das transaclas gerações. 
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Abolidos os coutos, nem por isso as condições 
legaes foram mais garantidas, porque as cartas de 
seguro não deram menos triste ideia do irrespeito 
pelos direitos da sociedade honesta. 

Tudo isso, felizmente passou nas scenas do 
reterito, é hoje a lei para todos egual na distri- 
uição de deveres e de direitos, não tem de ouvir 

a gargalhada sarcastica do facinora, que chegado a 
determinada povoação ou posto pé na entrada de 
algum templo ficava impune, houvesse embora com- 
mettido determinados delictos. j 

Ditosas as gerações que nascem à grandiosa luz 
da civilisação! 

Araménha. — Fica nas margens do rio Sever, 
o qual tem a origem na serra de S. Mamede, d'es- 
ta freguozia, € em cujas-aguas se pesca optimo pei- 
xe, principalmente as saborosas trutas. 

Já acima dissemos que nos parecia que Aramê- 
nha e Metobriga formariam outrora a grande ci- 
dade dos romanos. O itenerario do imperador An- 
tonino Pio marca a antiga Medobrica entre as actuaes 
Portalegre, Arronches, Alegrete e Marvão, corres- 
pondendo aproximadamente à situação actual de 
Aramênha. D. Frei Amado Arraes diz que em seu 
tempo foram achadas nas ruínas de Medobriga va- 
rias columnas e sepulturas de preciosos marmores, 
moedas d'oiro, artisticamente laboradas, e mostran- 
do ser do tempo de Trajano, de Vespasiano, Tito e 
Tipuciano. 

Tambem em uma quinta do termo de Marvão, 
pertencente aos imarquezes de Tancos, se teem 
achado amphoras de barro, inscripções, medalhas, 
remontando tudo a recuada antiguidade. Em Loda 
esta área se leem encontrado na profundidade de 
dois a tres metros, alicerces de grandes edificios. 

O duque de Lafões, andando na localidade em 


investigações archeolugicas, pelos fins do seculo | 


passado, descobriu uma lapide com a inscripção 
seguinte : 
C€. Jul. Vecefo 
Flamine pro 
vincie Lusita 
nii Propinia 
Stafra. Mari 
to. optimo. 


Cuja tradneção é — Propinia Stafra a seu apti- 
mo marido Caio Julio Vecefo, flamine da provincia 
Luzitana. 

Esta lapide foi remettida à Academia Real das 
Sciencias a 25 de abril de 1797. 

Recentemente teem apparecido pelos sitios va- 
rios restos da antiquissima cidade romana, eutre 
os quaes muitas lapides com inscripções. 

E' fora de duvida que a Medubrica dos roma- 
nos, a que os arabes chamavam Armenia e Os luzi- 
tanos Arameénha, oceupára a grande extensão, en- 
tre dois rios a que ora se dá o nome de Varzea de 
Aramênha, e onde ainda se veem ruinas ou ves- 
tigios de grandes edificios, Lorres e pontes sobre o 
ro Sever, e Os restos de um grande aqueducto 
que levava à agua à cidade. 

Quando se andava construindo a nova estrada 
que segue à fronteira, acharam-se nas ruivas da 
velha Medobriga quatorze moedas de prata roma- 


i pas. Em todo o valle se teem tambem encontrado 


riquissimas sepulturas de bellos marmores, com 


na ESA A 
na À EA 


epitaphios de lettra romana. Como essas opulentas 
ruinas despertam melancolicos pensamentos ! glo- 
rias, gozos, galas e fastígio, tudo passa em tur- 
bilhões no tempo, para se despenhar nos infinitos 
mysterios da destruição perpetua ! 

Em 1706 os castelhanos destrairam as fortifi- 
cações de Castello de Vide, e preciso foi fazer uma 
porta nova na cortina de S. Francisco, por estar 
desmantelada a chamada porta do carro. O gover- 
nador militar, Manuel de Azevedo Fortes, sabendo 
da existencia de um magnifico portico, que fôra 
achado intacto entre as ruinas de Medobriga, e qne 
estava na quinta da Azenha Branca, propriedade 
de Luiz Freire da Fonseca Coutinho, propoz a com- 
pra delle a este cavalheiro, proposta a que o abas- 
tado proprietario galbardamente respondeu, ceden- 
do-a obsequiosamente a el rei. 

O portico, todo de cantaria lavrada, foi condu- 
zido a Castello de Vide, dando-se-lhe o nome de 
Porta de Araménha, e pondo-se-lhe a inscripção 
que segue : 


«Reinando em Portngal o mui alto e poderoso Se- 
anhor D. João V, foi este portado tirado debai- 
«xo das antigas ruinas da cidade de Medobriga, 
afundada 1906 annos antes de Christo, no sítio 
ade Aramênha: transferido e posto n'este logar 
«por Manuel de Azevelo Fortes, governador 
«desta praça, no anno de 1710.» 


O mesmo governador, deu ao proprietario da 
quinta da Azenha Branca, um documento para per- 
peluar a sua generosa acção, documento que ainda 
na acloalidade se encontra no archivo da ilustre 
familia Prove da Fonseca Coutinho. 

Parece haver confusão na inscripção, pois n'el- 
la se lê que o portado se tirou das ruinas e foi le- 
vado para O logar aonde está assente. Isto, porém, 
é apenas à primeira vista, na a simples colloca- 
ção «uma virgula em seguida ao vocabulo—porta- 
do — daria logo a ideia de que o portico não fôra 
conduzido das ruinas directamente para aquelle lo- 
cal, mas sim que dellas fôra Lirado por alguem que 
fóra seu primeiro possuidor. 

Aramênha era da corõa, Não consta que tivesso 
foral independente do de Marvão. 

Todavia, esta villa, assim como Marvão, goza- 
va de grandes previlegios, laes como não pagar 
portagem, poder conduzir cereaes de loda a 
a parte do reino sem pagamento de direitos e não 
dar soldados. Eram, porém, obrigados os povos à 
defeza da praça, por contracto que fizeram com 
D. Sancho H, em 1226, 

Na freguezia de Aramênha fica a serra da Por- 
tagem, onde ha duzs cavernas, uma ao sul, que 
tem cerca de 34 metros de altura, e outra à norte, 
muito longa, communicando uma cem a outra. 

A do norte é escurissima, ignorando-se qual 
seja o seu término, e é feita de rocha viva, Parece 
que ali foi outrora uma grande mina de chumbo, 

Não é clara a lisloria na precizão da época 
em que Aramênha foi conquistada pelos christãos ; 
parece, porém, que pelo anno de 1160, ou proxi- 
mamente, Alfonso La tomou aos arabes. 

No monte que fica proximo a Aramênha, ha ga- 
lerias de extracção d'oiro, prata e chumbo. 

Tudo o terreno é propenso à fertilidade, e não 
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regateia generosidades ao agricultor laborioso. E' 
saudavel o clima e boa a indole da população que 
ali vive entre as ruinas do passado, e sobre um 


trono de rochedos, perante o qual se rasgam os || 


mais explendidos horisontes, e a cujas bases se ar- 
rastam os murmurios das aguas, repetindo talvez 
saudosos suspiros d'um passado para sempre cahi- 
do nos vortices do nunca mais ! 


MELL 


A villa de Mello fica a 90 kilometros de Coim- 
bra, 290 ao E. de Lisboa, é prrienos ao bispado e 
distrieto administrativo da Guarda. Está situada 
nas faldas da Serra da Estrella, a 6 Kilometros 
ao S. da villa de Linhares, 

Encontramos confusão nos escriptores, sobre 
quem fosse o fundador e po- 
voador da actual villa, Segui- 
remos primeiro o sr. Vilhena 
Barboza, por ser um dos nos- 
sos mais sollicitos investiga- 
dores contemporaneos. Diz 
elle: 

«Sabendo D. Soeiro Ray- 
mundo, que Ricardo Coração 
de Leão, rei de Inglaterra, se 
apresentava com grande exer- 
cito, para ir à conquista da 
Terra Santa, resolveu acom- 
panhal-o nesta heroica e re- 
ligiosa empreza. 

Era n'esse tempo soldão 
do Egypto, O barbaro, mas 
valorosissimo Saladino, 

Sahiu, pois, de Portugal, 
para se unir aos cruzados, 
no anno de 11914. Depois de 
haver dado provas do seu va- 
lor e coragem, na expugnação 
de Chypre, viu-se finalmente, 
com o exercito dos cruzados, 
diante dos muros da Lão sus- 
pirada Jerusalem. j 

A ordem para O assalto, não se fez esperar mui- 
to tempo, é ao nosso D. Soeiro, coube na disposi- 
ção das forças para o combate, um lanço de muro, , 
que, tomando o nome de um valle, ou voragem que | 
lhe ficava vizinho, se chamava Mello. 

D. Soeiro praticou ahi sinçulares actos de va-+ 
lentia e gentilezas de armas, com que deixou ma-| 
rasilhados os seus camaradas, que, desde então, | 
começaram a appellidalo o Mello. | ; | 

O fim d'aquella empreza é sabido que foi des- 
graçado, pois que a peste, a fome e as dissidencias 
disimaram os cruzados, obrigando-os a demandar | 
os seus paires. | 

Voltando D. Soeiro a Portugal, e querendo com-| 
memorar os seus gloriosos feitos, fundou nas fal-| 
das da Serra da Estrella, uma quinta com o nome, 
de Mel'o e nella deu princípio a uma povoaçãosi- 
nha, correndo o anno de 1204, em que reinava D. 

ancho 1. y 
i No seguinte reinado de D. Affonso 11, foi este D. | 


Brazão d'armas de Mello 


| Soeiro nomeado alferes-mór, e um seu neto, D. 
Mem Soares de Mello, foi feito senhor de Mello e 
' tambem alferes-mór de D. Affonso HI. 

Hoje é seu descendente e representante, O sr. 
conde de Mello, 19.º senhor de Mello. 
| Vejamos agora a Chronica dos conegos regran- 
tes de Santo Agostinho, da qual passamos a dar, em 
resumo, 0 que diz do convento de freiras de Santo 
Agostinho, junto à villa de Mello. 

Foi este mosteiro fundado em 1339, por D. 
Mem Soares d'Alvim, senhor de Mello, que lhe deu 
o titulo e invocação de Nossa Senhora do Couto, 
porém este D. Mem Soares só fez a egreja. 

Teve este convento origem pelo facto seguinte: 

No mesmo anno de 1339, obrigou D. João HI 
as conegas de Santo Agostinho a que guardassem 
[clausura (porque até então, ellas sabiam quando 
queriam, a visilar seus parentes, ou a outras quaes- 
quer visitas, compras, ctc., sem licença prévia de 
'superivres.) 


Porém, muitas d'estas re- 
ligiosas, não se quizeram su- 
jeitar à clausura perpétua é 
sabiram dos conventos. * 

No convento de Chellas, 
proximo a Lisboa, estava uma 
senhora chamada Maria Bor- 
ges Teixeira, prima co-irmã 
de Isabel Teixeira, viuva de 
Estevão Soares de Mello, se- 
nhor d'esta villa; a qual, por 
não querer guardar clausura 
perpétua, saiu de Chelas 
com algumas suas amigas. 

Sua prima lhe mandou 
oferecer a ermida de Nossa 
Senhora do Conto, de que era 
padroeira, para vir ali fundar 
um convento; e como D. Ma- 
ria Borges era rica e podero- 
sa, facilmente alcançou do 
nuncio apostolico, licença pa- 
ra fundar esse convento, em 
22 de junho do mesmo anno 
de 1539. 

A antiga ermida ficou 
: : sendo à capella-mór da no- 
va egreja. Foi-lhe lançada a primeira pedra pelo 
bispo de Coimbra D. Jorge de Almeida, filho do 1.º 
conde de Abrantes, logo em 8 de setembro, tam- 
bem d'aquelle anno. 

Em 14540, já a obra estava em circumstancias 
de receber as freiras que para ali foram logo. 

D. Isabel Teixeira e seu filho Francisco de Mel- 
lo, fizeram doação ao mosteiro, não só da ermida, 
mas de todas as terras immediatas, sob condição 
de que—se se viesse a despovoar 0 mosteiro, torna- 
(ria tudo à casa dos Mellos. 

Estas freiras parece que gostavam da liberdade; 
e, como as terceiras franciscanas à tinham muito 
mais ampla, n'esse tempo, do que as agoslinhas, 
tanto lidaram, que por consentimento e auclorisação 
do papa Julio HI, deixaram a regra e habito de San- 
to Agostinho, tomando a de S. Francisco, em 1554. 

O fundador da primitiva ermida de Nossa Senho- 
ra do Couto, D. Mem Soares, foi o primeiro que to- 
mou o appellido ds Mello. 
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Era casado com D. Thereza Affonso Gata, filha 
de D. Afonso Pires Gato, rico-homem. 

Esta D. Thereza herdou de seu tio, D, Gonçalo 
de Sá, o senhorio de Meilo, de cuja villa fôra elle o 
primeiro povoador; porque elle morreu sem descen- 
dencia. 

D. Gonçalo de Sã, linha a sua casa e solar, na 
freguezia de Santa Maria de Sá, julgado de Cêa. 

Martim Alfonso de Melto, rico-homem de Pertu- 
gal, senhor de Cêa, Gourêa, Linhares e Celorico da 
Beira, neto d'aquella D. Thereza, foi o que fez Mello 
villa, e lhe deu armas (isto, segundo a opinião, quer 
dizer que Martinr Affonso de Mello é que sollicitou 
e conseguiu de D. Alfonso V, que déssearmas e fôro 
de villa à povoação). 

De D. Thereza Affonso Gata, procedem os con- 
des de Olivença, Tentugal, S. Lourenço é Assumar, 
os marquezes de Ferreira, hoje duques de Cadaval, 
e outras notalyllissimas familias deste reino. 

A villa de Mello, chanmiva-se antigamente de Mel- 
ro, não se sabe quando se mulou o seu nome para 
Mello, mas suppõe-se que foi no meiado do secu- 
lo XVI. | 

Em um sinete antigo da mesma villa, que se 
conservava no archivo daquela camara, se viam as 
armas da villa. que eram as reaes, no meio, e de 
cada lado uma arvore, com um melro em cima de 
cada uma, com a seguinte inscripção: 


SÊLLO DO CONCELHO DE MELRO 


Vemos, pois, que A chronica dos cruzios não 
se póie combinar, em alguns pontos, com o que 
diz o sr. Vilhena, e a mais seguida tradicção. 

Esse. séllo e ainda as armas actuaes da villa, 
parece desmentirem a origem do nome da povoa-, 
ção e a historia do forte Milo, de Jerusalem. Re- 
flexionemos, D. Thereza Aflonso Gala, herdou de 
seu tio D. Gonçalo de Sá, o senhorio de Mello. 

Já se vê que os senhores de Melto nada tinham 
(então), com a familia dos Soriros e dos Soares, 
(Soares é patronymico de Soeiros). 

|? verdade que o marido de D. Thereza, e fun- 
dador da ermida da Senhora do Couto, se chama- 
va D. Mem Soares, mas não foi pela sua linha que 
a casa veio aos Melos, porém, pela dos Sás, de 
Cêa. 

D. Mem Soares foi o primeiro que tomou o ap- 
peltito de Milo, o que, para a questão de saber 
quem foi o fundador da villa de Mello, é indiffe- 
rente; apenas prova que esta povoação já n'esse 
tempo se chamava Mello. 

A chrôonica dos cruzios diz expressamente que 
o primeiro povoador da villa de Melro foi D. Gon- 
çato de Sá-—logo, não foi D. Sociro Raymundo. 

Collige-se tambem d"aquella chronica que a po- 
voação era já antiga no tempo de D. Gonçalo, ao 


qual não dá o titulo de fevdudor, mas sim-de po- | 


voador, 0 que é muito diferente. 

A tradieção da proveniencia do nome à povoa- 
ção, do evitado forte de Mello, na Syria (Palestina) ou 
é menos verdadeira on mente 0 sóéilo das armas do 
concelho de Meo, e as aciuaes armas da villa, que 
aluda são as mesmas do séllo, com os dois metros. 

O que se não sabe com certeza, é quando a po- 
voação deixou de ser Melro para se Lransformar em 
Mello. A citada chrouica só diz que se suppõe ser 


-|no meiado do seculo XVI; no que tambem se en- 


gana, pois em 1515 já se chamava Mello, como logo 
| veremos, quando se Lratar do seu foral. 

Devemos porém, confessar que effectivamente em 
Jerusalem havia um sitio (baluarte, forte, ou lanço 
| de muralha) chamado Mello, pois já delle falla 
0 Paralipomenon, livro 2.º cap. 32, mas se D. Soei- 
ro Kaymundo daqui tirasse o nome para a sua vil- 
la, não conservava ella ainda por 200 ou 300 an- 
nos o seu primittivo nome de Mello. 

Ali licam ambas as etymologias, e cada um 
adopte a que julgar mais acceitavel e auctorisada. 

Mello foi por mais de 200 annos cabeça de con- 
celho, com camara, juizes, pelourinho, ete., sendo 


“supprimido depois de 1834. Hoje encontra-se anne- 


'xado, como freguezia, ao concelho e comarca de 
| Gouveia. ] 

D. Mannel concedeu-lhe foral, em Lisboa, a 19 
de julho de 1515 (Livro de foraes novos da Beira, 
fl. 145, col. 1.º). Já então se denominava villa de 
Mello. O seu brazão d'armas já acima fica descripto, 


no não Lem a legenda, que era só necessaria no 
sêllo, 
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CRUZADAS E CRUZADOS 


= e says 


Foi D. Gomes, portaguez, que no amo de 
1436 era D. Abbade em Florença e mais tarde prior 
de Santa Cruz de Coimbra, que trouve a el-rei D. 
Duarte, quando estava em Extrenvz, a Bulla da 
Cruzada contra os infieis, requerida no concilio de 
Ferrara pelo conde de Ourem e concedida peio pa- 
pa Engenio. Por isso aos que combatiam os infeis 
se chamavam cruzatos. 

Tambem liveram este nome umas moedas bem 
conhecidas em Portugal. Já as havia no tempo d'el- 
rei D. João |, pelo ano de 1397, e-talvez já exis- 
tissem antes essa data, 

Tomada Constantinopla por Mafamede no an- 
no de 4453, publicou Calixto IH, uma cruzada 
para obstar à tantos damnos. El-vei D. Affonso V 
promplimente a recebeu, promettendo ir n aquel- 
la guerra com 12:000 homens por um anno, e à 
sna custa, E Lendo já feito grandes preparativos, 
desvanecon-se à empreza, que se converteu para a 
Africa, mas igualmente sem efeito. 

E logo no anno de 1457 vein a este reino por 
delegado do papa um bispo de Silves, portuguez, 
homem de bom saber, e grande anetoridade, que 
trouxe a el-rei a cruzada contra os turcos, com 
grandes indulgencias e perdões. Mas como os mais 
principes se não apromptassem, passou a lomar 
em Africa Alvacer-Ceguer com 23:000 combatentes 
em 220 villas. Entre os mais preparos que el- 
vei D. allonso V linha feito, era a grande copia de 
moeda de cruzados de ouro subido, lavrados com 
toda a perfeição, em cujo peso, e não pouco, man- 
dou acerescentar dois grãos sobre todos os duca- 
des da christandade, para que em toda a parte cor- 
ressem sem alguma davida; «porque no seu tempo, 
eno de sen pae, não se lavrou, de oura outra moe 
da, senão Escudos de ouro baixo, que fóra do reino 
se tomaram com grande quebra e muito pejo» Chron. 
de D. Affonso V, cap. 133 e 138. 
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2.º SERIE 


MERTOLA 


emo — 


A villa de Mertola pertence à provincia do Alem- 
tejo. 

E” esta uma das mais antigas povoações da an- 
tiga Luzitania, sendo fundada, segundo a opinião 
de abalizados archeologos e historiadores, pelos 


phenicios da cidade de Tyro, cidade celeberrima | 


pela instrucção de seus habitantes, os quaes foram 
ousados nautas e exploradores dos imporios aqua- 
ticos. 


Eram muito industriosos, e de notaveis apti-| 


dões para o commercio, que conseguiram levar a 
longiquas paragens. Possuiam elles o segredo da 
fabricação da mais fina purpura, e eram laboriosos 
e valentes. Tyro foi vencida pelos macedonios no 
anno de 3686, antes da era 
christã. Mais tarde cahiu no 
poder dos romanos, que as- 
soberbaram o mundo com as 
suas espantosas conquistas. 
Quando o chrislianismo 
triumphantemente arvorou na 
terra o estandarte da rege- 
neração social, Tyro tornou- 
se a séde de um importante 
arcebispado. Não estavam po- 
rém, findas as eventualida- 
des da sua existencia, pois que 
no começo do seculo VII, da 
era moderna, a vemos subfu- 
gada pelos turcos; por estes 
foi pouco estimada, e de de- 
cadencia em decadencia é ho- 
je uma simples villa da Suria, 
Turquia asiatica, e tem o no- 
me. de Sour. Das antigas opu- 
lencias, do extraordinario bri- 
lhantismo de extinctas eras, 
nada lhe resta. Um simples 
castello com duzia e meia de habitações e nada que 
recorde as gloriosas epocas que o passado sepul. | 
tou na ruina dos tempos. | 


A fundação de Mertola teve por motôr a fuga || 


de alguns phenícios, que se homisiaram aqui quan-| 
do Alexandre Magno invadiu a cidade de Tyro. De-| 
ram os fundadores à povoação o nome de Myrtilis, 
que significa—Nova Tyro. Com o andar do tempo 
a palavra Myrtilis corrompeu-se em Mertola. 

E' provavel que seja esta versão a verdadeira. | 
Os phenicios eram arrojados, e apezar do atrazo 
em que se achava a nautica, porque os modernos 
instrumentos malhematicos eram ignorados dos an- 
tigos, bem como os mappas marítimos, não lhes 
causaria embaraço a viagem a Myrtilis, elles que 
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| conheciam todas as ilhas do archipelago Jonico, as 

costas do Mediterraneo, e rios que n'elles desa- 
| guam. Foram os phenícios quem, depois dos gre- 

gos se aflontaram a transpor as temiveis columnas 
|| de Hercules (Calpe e Abila) a que hoje se dá o no- 
|| me de estreito de Gibraltar. Foram a Africa, € fun- 
daram Carthago, passaram pela costa de Hespa- 
nha e fundaram Carlhagena; e algumas povoações 
do nosso littoral Ie devem à origem. 

Usaram os phenícios percorrer os mares, e on- 
de lhes convinha fundavam colonias, e armazenavam 
os productos mineraes que nas imediações explo- 
raram. O nosso Tejo, Guadiana e Sado, fizeram 
parte d'essas colonias, tão vantajosas aos seus la- 
|| boriosos e activos fundadores, 

Fundada Myrtilis os plenicios trataram de crear- 
|| lhe uma situação desafogada e prospera, e tanto se 
esmeraram em dotar a sua Nova Tyro com todos 
os melhcramentos e progres- 
sos maleriaes, que, quando 
Os romanos pela primeira vez 
invadiram a Luzitania, lhe con- 
cederam a honra e privilégio 
de cidade municipal do antigo 
direito latino. 

- No tempo do imperador Ju- 
lio Cesar tomou esta povoa- 
tão o nome de Myrtilis Julia, 
talvez em homenagem aos be- 
neficios e privilegios recebi- 
dos. E” o mais provavel, E' 
certo que Julio Cesar fdra pa- 
ra a Luzitania um verdugo 
detestavel, quando aqui vein 
como questor de Toberon, no 
anno 63 antes de Christo. 
Quando, porém, voltou eleva- 
do à dignidade imperial, foi, 
por assim dizer, para peni- 
tenciar-se das infamias do pas- 
sado, Das suas mãos, lintas 
, ainda de sangue dos lIuzita- 
nos, corriam efluvios de generosidade e de solli- 
citude sobre os povos que outrora massãcrara. Poi 
em Beja que ajustou a paz comos luzitanos, e por este 
facto deu a esta culade o nome de Paz Julia, Evora 
mereceu-lhe a concessão do direito de municipio do 
antigo Lacio, e o titulo de Liberalitas Julia. Muitas 
outras povoações, em homenagem a tantas liberali- 
dades e carinhos, adjungivam ao seu nome o no- 
me Julin, 

Julio Cesar, apezar das suas faltas e criminosos 
attentados, fui um verdadeiro bravo. De lamentar 
é que um homem de tanta grandeza de animo li- 
| vesse vicios imperdoaveis, entre os quaes sobresae 
[O habito da embriaguez. Foi devido a isto que el- 
'le, uma noite, durante uma crapulosa orgia, assas- 
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sinou às punhaladas a Clito, o melhor amigo, e o 
mais leal de quantos com elle privavam. 

Uma coisa o honra bastante, e é a veneração 
respeitosa que sempre dedicou ao grande Aristo- 
teles, seu preceptor. Julio Cezar possuia vastos co- 
nhecimentos scientificos em relação ao seu tempo, 
e bonrou sempre os sabios e os grandes genios. 
Não era indiflerente à poesia; sabia de cor quasi 
toda a Hliada, de Homero, e comsigo a lrazia co- 
mo se lhe fora precioso relicario. Era soberbo; di- 
zia-se filho de Jupiter, mas nem por isso deixava 
de reconhecer e de apreciar a nobreza de talento. 
Apelles, Lysippo e Praxiteles, essas tres glorias ar- 
tisticas que o mundo da arte sempre contará como 
brilhantes estrellas do seu ceu, mereceram-lhe at- 
tenções, e a elles só consentio que Ibe fizessem a 
eniapluta, a estatua em bronze, e o retrato em 
tela, 

Grandes foram os sens serviços às popuiações, 
porque ellas. lhe prodigalisaram innumeras provas 
de gratidão. Estatuas, padrões e templos, tudo isto 
se levantou na Luzitania, em honra do imperador 
Julio Cesar. Lisboa, Evora, Santarem e Mertola, 
significaram deste modo a estima pelo grande he- 
roe que se rebabilitara no conceito popular. 


s 
- . 


As immediações de Mertola, bem como o ter- 
mo oceupado pela povoação, tem dado testemunho 
das prosperidades do passado. Ali se leem encon- 
trado objectos de muito valor material é arlistico, 
taes como vasos preciosos, estatuas, ppos, colum- 
nas € ontros. 

Houve em epocas recoadas uma ponte sobre o 
Guadiana, construida pelos romanos, e della res- 
tam vestígios. Snppõe-se ter sido destruida pelos 
barbaros do norte, ou pelos portuguezes durante o 
seculo XII, afim de difficultarem as repetidas ir- 
vasões dos mouros do sul do Guadiana. 

A mór parte dos monumentos romanos foram 
estupidamente destruídos pelos godos e pelos ara- 
bes. que dos seus destroços formavam as muralhas 
das praças de guerra. 

Miserrimo vandalismo dos devastadores da huma- 
nidade! Para estes nada existe digno de reparo, 
que não seja sob o ponto de vista utilitario on bru- 
tal! Penalisa ver tantos prodigios da arte, tantas 
manifestações do gento, reduzidas a hastilhas, mu- 
tiladas on esmigalhadas pelo carro triumphal da 
malvadez humana! 

Diz Rezende que tendo mandado fazer umas ex- 
cavações em Mertola, ali appareceram 10 estatuas 
vemanas, de primorosa execução esculptural. 

Tambem D. Frei Amador Arraes, bispo de Por- 
talegre, e dedicadissimo ao estudo de antiguidades, 
relata Ler sido achada no sólo, quando se procedia 
às obras da Misericordia, da villa, uma formosa es- 
tatua de mulher, de longas vestes, calundo gracio- 
samente em fartas pregas. Debaixo dos peitos, um 
pouco visiveis, estava cingida por um cordão torci- 
do, da grossura de um dedo, atado à frente por 
dois nós, formando laçadas que desciam elegante- 
mente. 

Preso aos hombros tinha uma especie de man- 
to que segurava na mão direita, como quem o lan- 


cava sobre o braço esquerdo, deixando a parte su- 
perior d'este desnudada. 

Era gentilissima esta estalna. 

O padre Salgado (Mem. Eccles. do Aly.) tomo 
1.º, cap. 3º, pag. 29 not, 27), escreve que, na 
Torre de Valle Redondo, em frente da capelta de 
Nossa Senhora das Neves, vira uma lapide, em for- 
ma de barrica, que mostrava ser a sepultura da 
mãe de Serlorio, porque linha a inscripção que 


segue: 
D.M.sS. 
Aemiliae 
| RAR Te 
tri. Serto- 
rivs nicel- 
lio posvil. 


Parece que em 179%, foram de Mertola envia- 
das para Lisboa algumas lapíides com inscripções 
romanas. Ignora-se, porém, quem as enviasse, € 
para onde viessem, constando o facto apenas por 
um manascripto, que remonta ao seculo XVII, ou 
talvez ao principio do nosso seculo. 

Nas lapides, que são cinco, viam-se as seguin- 
tes inscripções: 


Te Ro 
D. M.sS. 
L. Firmidius 
Seregrinus 
Vticensis 
Visit an. L.X. 
ESSES Tod Li; 


cuja tradncção é: Aos denses manes—Aqui jaz Li- 
vio Firmidio Seregrino Uticeuse, que viveu 60 an- 
nos. A lerva lhe seja leve, 


a 2 
D.M.s. 
Quintas Jvlivs 
Lup. Vix. ann. IH. m. 
Nsibvss LX. Flume 
iilo pientibs vit, 
BH." Sobe Pata 


Esta inseripção, como as que seguem estão evi- 
dentemente mal escriptas. 

Deve significar talvez: 

Aos deuses manes—Aqui jaz Quinto Julio, que 
viveu (não se póde saber 0 tempo), flamine piedo- 
s0... A terra lhe seja leve. 


as 
Ex. DD. M. Es. M. Myr...... 
Per. C. Ivlivm. Marinym...... 
€. Marcium. Optatum, H. Vir. 


enja traducção é: Aos denses manes—Aqui jaz Caio 
Julio Marino, prefeito de Marcio Optato, duumviro. 


ah. 
D.M.s. 
Herennia Se- 
evudina, Vixit 
An. LV. Pvbfeix 
Ospmerpos. 
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traduzido dá: Aos deuses manes—Aqui jaz Herenia 
Secundina, que viveu 55 annos. 
O resto é inintelligivel. 


a 5 
D.M.s. 
Kam. Lea 
Iv. Vixs 
Ano. 1. M. 
Hic Sitv 
Hec.. S. TT. L; 


Aos deuses manes — Aqui jaz Camilla que 
viveu quatro annos. A terra lhe seja leve. 

O mannscripto a que nos reportamos pertence 
ao immortal escriptor portuguez Camillo Castello 
Branco, um dedicadissimo e incansavel investigador 
de tudo quanto se reporta a antiguidades scieutifi- 
cas, artísticas, e historicas, mórmente áquellas que 
mais de perto interessam do passado o territorio 
portuguez. 

A noticia das inscripções está escripta em meia 
folha de papel almasso, e principia: «Inscripções de 
Mertola, nos marimores que erradamente se man- 
daram hir para Lisboa, em 1794». 

Onde param hoje esses marmores? E” dificil 
averigual-o, 

E” Mertola siluada 65 kilomotros a E. do ocea- 
no, 54 ao S. de Beja, 120 ao O. de Evora, e 180 
ao S. de Lisboa. 

Mertola fica no monte do seu nome, estenden- 
do-se do alto pela encosta meridional, sobre a mar- 
gem direita do Guadiana, que d'ali é navegavel até 
ao mar, 

Segundo alguns historiadores o primeiro foral 
da villa foi-lhe dado por D. Diniz, o qual tambem | 
lhe confirmou os antigos previlegios. O que é in- 
discutivel é que D. Manuel lhe deu novo foral, em 
Lisboa, no dia 1 de junho de 1312 (livro dos foraes 
novos do Alemtejo fl. 44, col 2.º). 

Suas armas são em campo de prata um caval- 
leiro de S. Thiago, a cavallo armado de escudo e 
espada, em acção de atacar. Na parte superior, 
juntos, a um canto do escudo, dois martellos. 

E' Mertola uma terra bonita, principalmente 
nos arredores da villa, fertilisados e viridentes pe- 
la abundancia das aguas, que enriquecem o sólo. 
Durante a epoca primaveral é encantador 0 quadro 
que se desenrola aos elhos do observador que do 
alto do monte espraiar a vista pelo declive até a 
repoisar nas formosas e uberrimas campinas, Tudo 
aquillo se assemelha então a um oasis de verdura 
lançado sobre as desoladoras e sequiosas vaslidões 
do Alemtejo. 


* 
* “ 


No princípio do seculo V, os barbaros do nor- 
te devastaram à peninsula iberica. Todas as povoa- 
ções foram saqueadas, incendiadas e opprimidas por 
muitas infamias dos tyranuicos invasores, Poucas 
pessoas ficavam nas terras por onde a avalanche 
humana passava, e Mertola foi reduzida à miseria. 

No Gitavo seculo repeliram-se os mesmos factos, 
sendo d'esta vez seus anctores os arabes que arra 
savam as terras da Luzitania, deixando os destro | 
ços a nadar em mares de sangue. | 


Estes, porém, conhecendo as vantagens que Mer- 
tola lhes offerecia, reedificaram-na, não tal como 
fóra em tempo dos phenícios e dos romanos, mas 
ainda assim muitissimo superior 30 que é actual- 
mente. 

A excellente posição que occupa foi tambem pa- 
ra a desventurada povoação uma causa de ruina. 
As guerras entre christãos e os moiros, de que Mer- 
tola foi tantas vezes o Lheatro, prejudicaram-a im- 
mensamente a ella que já então não possuia os fó- 
ros de cidade. 

Parece que D. Sancho 1 a conquistou aos in- 
fieis; desde então não voltou a cabir em mãos moi- 
riscas. Ha outras opiniões que afirmam ter sido 
esta povoação conquistada por D. Payo Peres Cor- 
rêa, em 1242, De qualquer dos modos o que é cer- 
to é que D. Sancho a mandou povoar por christãos, 
dando-lhe depois foraes de villa, e que fez d'ella 
doação à ordem militar de S. Thiago, cujos caval- 
leiros valorosamente combateram contra Os moiros 
na batalha que teve por termo a tomada da villa. 

Sendo áquelle tempo a Andaluzia e o Algarve 
dois reinos importantes, donde irradiavam as in- 
vestidas dos infieis às terras cbristianisadas, orde- 
nou D. Sancho aos cavaleiros da ordem de S. Thia- 
go que fortificassem a villa que-lhes doava, e a 
defendessem com o duplo interesse de possuidores, 
e de crentes na lei do martyr do Golgolha. 

Briosamente se houveram os aguerridos caval- 
leiros no desempenho da nobre missão confiada. 
Para ali transferiram a sua residencia, que primei- 
ramente foi no antigo mosteiro de Santos-0-Velho, 
em Lisboa, e que mais tarde se mudou para Alca- 
ado Sal, passando ainda d'ali para Palmella, em 

Valentes Inctadores, ali onde a sua espada e o 
seu heroismo se tornavam necessarios à fé e ao 
engrandecimento da nação que se ia formando, ali 
era a sua residencia, Todos nós que hoje gosamos 
pacificamente os beneficios do territorio, os progres- 
sos de todos os ramos da actividade social, deve- 
mos dar à memoria dos antepassados uma profun- 
da veneração! Corações de oiro e braços de ferro, 
quantos perigos, quantos trabalhos, quantos herois- 
mos na sua existencia! Para constituir o paiz, para 
vencer milhares de obstaculos, postos uns pelas 
condições topographicas das terras, outros pela hos- 
tilidade dos povos, outros ainda por falta de com- 
municações viaveis e ausencia de recursos, grande- 
mente admiravel é a constancia dos varões illustres 
que escreveram com a espada as primeiras paginas 
da nossa historia. 


| 
| * 
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Dez kilometros distanciados de Mertola, houve 
outrora um mosteiro benedictino, fundado por S. 
Salvador no anno-630. A egreja existe ainda no 


vador do Mosteiro, 

Este edificio foi destruido pelos soldados do fe- 
roz Al-Mançor, rei de Cordova, no seculo X. 

Outro mosteiro da mesma ordem, que ficava 15 
kilometros a oeste d'este, leve egual destino. Em 
ambos os conventos viviam religiosos dos dois se 
| Xos, O que, diga-se de passagem, devia tornar a 
'uns e outros menos aborrecidas as ordens... Os 


meio de uma charneca, com a invocação de S. Sal-. 
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moiros assassinaram toda essa gente, de um modo 
barbaro. 

Perto da egreja está uma gruta, chamada pelo 
povo, cella do Santo Varão. Na 

Este Santo Varão on Varano vivia como anacho- 
reta, mas pertencia 4 ordem benedictina. Crê-se 
que muitos annos viveu na gruta mencionada, dan- 
do-se aos mais rigorosos exercicios de penitencia, 
até que falleceu, no anno 700. à 

O povo erigiu-lhe uma ermida, festejando-o de- 
votamente; é tido pela boa fé popular como prote- 
ctor da paz entre os casados, e advogado contra a 
esterilidade das mulheres. Ora vejam no que elle 
meditou tantos annos na sua gruta! 

Ha quem diga que foi este anachoreta o que 
annunciou a D. Affonso Henriques a victoria 
de Ourique; parece, porém, que esta videncia ex- 
traordinaria pertenceu a um eremita de Almeida, 
de nome Vigiido ou Leovegildo. 

Mertola foi o berço de um notavel bispo de Evo- 
ra, dedicado propagandista do verbo sagrado da 
redempção. Chamava-se Brissos, e foi uma das vi- 
etimas da inandita crueldade de Diocleciano, ter- 
rivel e ardente inimigo dos christãos. Foi em 9 
de julho do anno 308 que o virtuoso Brissos sof- 
freu o martyrio. 

Eis como se narra a historia d'este soldado de 
Christo. j 

S. Brissos, conhecedor do perigo em que esta- 
vam os adeptos do cliristianismo, determinou-se a 
viver vida solitaria e contemplativa, e foi-se para 
os estivaes de Campo de Ourique, para uma pobre 
cabana. alas É 

Ali passou largos annos em penitencias, até que 
S. Jordão o foi arrancar à tranquilidade do espiri- 
to em que os dias se lhe succediam, para lhe con- 
ferir ordens clericaes. , À 

Em seguida fel-o seu coadjuetor no bispado de 
Evora, do qual S. Jordão era bispo, e instituin-o 
seu successor. Morto O santo bispo, que tambem 
foi martyrisado, tomon Brissos o logar vago na ca- 
deira episcopal eborense. 

Uma vez elevado 0 bispo, o zeloso christão pro- 
curou por todos os meios difundir no espirito das 
multidões a luz da nova lei. j 

O presidente Marciano, obediente às ordens 
de Maximiano e Divcleciano, começou a perseguir 
o virtnoso bispo, mas este, cedendo aos rogos dos 
seus pastoreados refugion-se em Mertola, 

Chegado ali recebeu ordem de prisão, e ficou 
em poder de Marciano. Quiz este tyranno aterrar 
a colonia cliristã de Mertola, é para o conseguir se 
transportou à povoação, afim de exercer as suas 
crueldades. : y 

S. Brissos soffveu todas as infamias do algoz co- 
varde; foi açuitado, quebraram-lhe os dentes e as 
gengivas. Reservando Marciano o supplicio final 
para-o dia immediato, afim de prolongar o soffri- 
mento da victima, foi esta reconduzida ao carcere. 

Durante à noite houve um terremoto, e o pre- 
sidente ficou sepultado nas ruinas dos aposentos 
em que estava. Este facto amedrontou lalmente as 
auctoridades subalternas, que deram ao desventa- 
rado bispo a liberdade. 

E eis como uma inconsciente convulsão geolo- 
gica fez o que a jusliça, a rasão, e a humanidade 
uão lograram realisar! 


” * 


Em todo o concelho de Mertola se encontram 
varias minas metallicas. 

Em dezembro de 1872 foram registadas nada 
menos de 22 minas, n'este territorio. Estas minas 
são todas de manganez. Além destas foram tam- 
da registadas mais 3 de chumbo e uma de ga- 
ena. 

Em 1843 descobriu-se, nos arredores da aldeia 
de Sant'Anna, uma mina de alquifoux, ou seja sul- 
phureto de chumbo. Contém 81 partes de enxofre, 
6 de quartzo e sulphureto de ferro, e 13 de terra. 

No concelho de Mertola estão as importantes 
minas de S. Domingos, as mais ricos e abundantes 
de todo o nosso paiz. São minas de cobre, e mui- 
to afamadas, mesmo no estrangeiro. 


* 
* * 


A esta, como a tantas outras povoações, póde- 
se applicar o towt passe das scenas da vida. Da gran- 
de e florescente cidade dos phenícios, do luxuoso 
e privilegiado municipio latino, nem quasi restam 
vesligiosl A tyrannia dos invasores dos primeiros 
seculos christãos, apagou-os em ondas de sangue, 
para que os pósteres não livessem onde soletrar à 
historia das suas passadas opulencias. 

Apezar da excellente qualidade dos terrenos, 
apezar da abundancia das colheitas, esta villa não 
tem progredido, tem enriquecido. 

Demais é ainda possivel que a nova via ferrea 
do algarve lhe prejudique um pouco os interesses, 
fazendo derivar o movimento de viajantes para ou- 
tro ponto, visto ser mais rapida e commoda, com- 
quanto menos pittoresca, a viagem directa de Beja 
ao Algarve de que o demorado transporte por meio 
de diligencias até Mertola e d'ahi a Villa Real de 
Santo Antonio, pelo rio. 

Ha dezeseis annos lina Mertola 850 fogos. De 
então para cá não se tem desenvolvido muito a po- 
pulação. Alastada das terras mais animadas, esta 
villa não offerece distracções, a não serem as que 
os campos podem dar. No entanto é bonita e aceia- 
dissima à povoação, tal como em geral o são as ter- 
ras do Alemtejo. 

Quem isto escreve já ahi passou uma vez. Era 
por uma bella noite de luar, muito limpida e muito 
fria. Que profunda tristeza me opprimiu o coração 


| ao descer o pedregoso declive que vai parar no lei- 


to do rio! Lá estava nas aguas muito serenas o pe- 
queno vapor, com o seu olhar de luz, qual legenda- 
rio eyclope que do seio do rio se erguesse à pro- 
curar os vesligios dos gloriosos nautas do Tyro. 

Quantas vezes, ali mesmo, se cruzaram phra- 
ses de alegria, e se determinaram arriscados pla- 
nos! E agora por sobre as penedias e ao longo do 
areal estende-se silenciosamente o manto da me- 
lancolia! 

Sem saber porquê humedeceram-se-me os olhos. 
E” que a religião do passado impõe-se a todas as 
almas que adoram a arte! E” que talvez n'aquelle 
momento se agilassem no meu ser algumas parli- 
culas dos corações que n'aquelle lugar pulsaram de 
saudade no dia da derradeira partida! 
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— ecoa 

Na parte meridional da provincia do Douro, so- 
brepesta à direita do rio do mesmo nome, fica Mi- 
randa do Douro, outrora importantissima cidade | 
da Luzitania. 

Separa-a da provincia de Leão, no reino visi- 
nho, o revoltoso o indomavel rio que lhe passa tão 
de perto, similbando vehemente e altangiro protes- 
to do passado, contra a decadencia d'aquella que 
fóra- nobre e privilegiada favorita dos romanos. 

N'essas eras de venturosas recordações para a 
infeliz teve ella os uomes de Contium depois Para-| 
mica, é por ultimo Seponcia. D'essa extincta opu- 
lencia não restam sequer vestígios. | 

O tempo, no seu afan de perpetua destruição, | 
enguliu as reliquias de uma 
grandeza que poderia ser lioje 
o orgulho dos desherdados 
da sorte. Dir-se-hia que pe- 
rante a bitola da democracia 
do progresso teem de redu- 
zir-se às minimas proporções 
as aristucralicas povoações de 
outrora. Opprimida por sub- 
sequentes infortunios, a bri- 
lhante Seponcia da Luzitania 
cahiu gradualmente na mise- 
rauda situação em que ora 
jaz. 


Ao fastígio e movimento 
que enchia de eccos festivaes 
os vallados e as colinas, ao 
longo das quaes resvalavam 
sobre o dorso tremulo das 
aguas, sSeguia-se a morna 
quietude, repassada de me- 
lancolias vagamente disper- 
sas n'aquelle saudoso am- 
biente. 


Brazão d'armas de 


Que radicaes transformações soffrem os factos | | 


da natureza, em toda à ordem material é psyeholo-| 
gica! Quem diria a esses extraordinarios conquista-| 
dores, que estenderam sobre quasi todo o mundo 
autigo as azas victoriosas de suas vencedoras aguias, 
quem ouzaria dizer-lhes quantos estados se forma- 
riam das hastilhas do imperio collossal dos Ceza- 
res! Elles, que conquistando civilisavam, foram con- 
quistados por outros, que reduziram a ruinas as! 
suas maravilhas da arte, as suas ousadias archite- 
clonicas, às suas cidades confortaveis é fastigiosas. | 

E o espirito humano sente-se repassar de tris-| 
teza ao meditar na instabilidade das coisas terres-| 
tres. 

E' que perante o infinito tudo é ephemero por 


mais duradoiro que seja; é que perante a fatalida-| 


Deve ser dirigida ao escriptorio 
(da empreza—Rea do Terrelrinho, 
RIA 1.*— Lisboa. 


| sociaes leem em si mesmo inoculados os germens 
da destruição propria. 

| Quando D. Aflonso Henriques tomou conta das 
redeas do governo encontrou Miranda do Douro em 
completo estado de ruina. As guervas continuadas 
entre os luzitanos e os arabes, que por muito tem- 
po a possuiram, prejudicou lalmente os habitantes 
da povoação, que estes por fim a abandonaram, 

Os arabes conquistaram-na no auno 716 da nos- 
sa era, é desde então mudaram-lhe 0 nome em Mir- 
Andul. Está denominação significa-Mir ou Emir 
— senhor. Andul é vocabulo de origem persa, mas 
«adoptado pelos arabes, e quer dizer— andas ou pa- 
lanquim, meio do transporte uzado ainda na Asia, 


ie na Africa com o nome de machila. 


A machila é uma especie de soplhá, sem pés, 
coberto por um toldo cabindo em cortinados até 
tapar toda a peça. No cimo é 
atravessada “o cumprimento 
por uma liaste de madeira ou 
ferro, estendendo-se lorison- 
talmente, é servindo para os 
negros descançarem no lbom- 
bro. E" um meio commodo e 
agradavel de transporte, ain- 
da que à primeira vista pa- 
reça extravagante. Quem es- 
tas linhas escreve ja viajou 
pela Africa oceidenta!, é re- 
corda com seudade as espan- 
tosas maravilhas d'aquelles 
edens, que Lanto assustam às 
metropolitanos. A primeira 
vez que se entra na machila 
sentimo-nos envergonhados da 
coudição a que nós, os povos 
civilisudos, reduzimos os mi- 
seraveis negros; mas depois 
de pago este tributo à huma- 
nidade, a gente vae bem é 
não pensa tais no cazo. 
Mir-Andul quer portanto dizer — Povoação do 
[Emir do Palanquim, e dessa palavra fez-se natu- 
valmente a actual Mirando. 

D. Alfonso Henriques, pralico como era em as- 
| sumptos belticos, conheceu as vantagens que Mi- 
|randa offerecia para a deluza dos ataques dos |cu- 
Dezes, Os quaes não podiam resiguar-se 4 contem- 
plação pacata do engrandecimento do territorio por- 
luguez. 
| Tralou portanto de fortifical-a como praça de 
guerra, u para tal fim lhe fez construir um valente 
[castelo e uma p quena cinta de muralhas. Com- 
prehendendo a dificuldade de povoar terra tão pro- 
xima do inimigo, e portanto sugeita às contingen- 
cias da sorto das armas, deu-lhe foral com muitos 
|privilegios, entre os quaes o de ser couto do remo 


Mirauda do Douro 


de da evolução cosmica todos os factos physicos ou || ou dos homisiudos. 
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Era effeclivamente n'aquelles temiveis tempos o 
unico meio de attrahir gente a Ingares distanciados 
dos pontos mais seguros. Os delinquentes não he- 
sitavam entre um terreno hostil, e o baraço ou ou- 
tra violencia do barbarismo legal. 

Term estes previlegios a data de 1136 e tanto 
estes como 0 foral foram confirmados em 1247 por 
D. Aflenso segundo do nome. 

Como a povoação se fosse desenvolvendo um 
pouco, apinhando se em redor do castello, e pro- 
mettendo alargar-se pelo angmento de habitantes, 
que áquelio ponto convergiam, bomisiando-se, das 
justiças do reino, D Diniz lhe concedeu outro fo- 
ral, acerescentando-lhe os privilegios de que ante- 
da gosava, e daudo-lhe mais O fóro de vil- 
la. (Liv. 1.º das doações do sr. vei D. Diniz, fl. 189, 
cul, 15º, é ma ga. 15, maço 13, n.º 21). Um dos pri- 
vilegios deste foral, datado de 18 de dezembro de 
1286, em Santarem, era o de vunca Miranda sahir 
da entõa. 

Nunca! Que ingenua confiança no futuro o d'es- 
se monarcha! Pobres visionarios da soberba! Tres 
dynastias cabiram nos pélagos da destruição, e 
d'essa corda que se ostentava vurgulhosamente ao 
sol do direito divino vesta apenas a sombra produ- 
qdo-se debifmente na. penumbra dos tempos! 

As phases da vida social são quaes degraus de 
uma escadatia inlérmina: cada um não siguifica 
mais do que a passagem à cutro. E, sempre su- 
bindo, ou descendo, que a lumanidade faz O nene- 
vavio dos seculos, 

Era D. Diniz muito attento à fortificação & po- 
voação das terras do reino, e por isso, achando 
imensamente arruinadas as muralhas desta vila, 
alvo constante das investidas de Leãe, mandou ree- 
dical-as, e bem assim as furtificações desmantela- 
das por eileito das eucarniçadas guerras com O im- 
portuno visinho. 

O castello foi todo refeito desde os cimentos até 
às ameias. Fez-se-lhe uma porta, e um postigo, e 
nas muralhas vasgaram-se tres portas, durando 
cinco annos estas obras. 

Poi alcaide mr deste castello Gonçalo Paes de 
Miranda, tronco genealogico dos Mivandas, 

Taubem andou a alcaidaria do castello de Miran- 
da do Douro na caza dos marquezes de Tavora, 
que a perderam com à propria vida, em 4759, não 
se sabe bem se por motivo de calculada rebelião, 
se por intriga habilmente urdida pelo ministro de 
D. José, o celebrado Sebaslião José de Carvalho e 
Mello, inimigo declarado da velha nobreza, 

Mais tarde Miranda tornou a florescer pelas con- 
dicdes vantajosas que oflerecia ao commercio entre 
Portugal e Castela. 

Com a paz veio a prosperidade. A industria 
desenvolveu-se, 2s lransacções commercines anima- 
pum se, 0 os campos, largos aunos regados pelo 

sangue das carnificinas, desentranharam-se em fru- 
elos e envergaram as luxuriantes (unicas da abun- 
daucia agricola. 

Regascia a esperança, e a natureza saudava ge 
perosumente a nova era, derramando sobre as cam- 
pros de Miranda a sua explendorosa cornucopia 
do fuuctos e de flóres. 

Emo 4521 sobiwu ao lirono o rei D. João HI. mo- 
naveno que fico maldito da posteridade pelo deli 
vium tree ns com que se entregou à instiluição do 
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santo oficio em Portugal, Este oa fanatico o 
cruel como um veridugo da lei do duleissimo e mi- 
sericordioso protogonista do drama do Calyario, 


occupava-se mais (las coisas clericaes do que dos. 


verdadeiros interesses do paiz, é por tanto pensou 
antes de tudo no modo de conciliar os interesses 
dos seus alliados. O carcebispado de Braga esten- 
dia se então pela provincia do Minho e de Traz-os- 
Montes, é como as corporações ecclesiasticas não 
estivessem salisfeitas assim, por lhe oceasionar 
transtornos aquella divisão, levaram ao tacitarno 
adepto de Torquemada as suas lamentações ou an- 
tes exigencias, resolvendo-o a erear novo bispado 
em Traz-os-Montes. Concedida pelo papa Paulo HI 
a bulla para a realisação do desejo elerical, foi a 
nova diocese instituida em 22 de maio de 1545. 

Em breve começou a funccionar o novo hispa- 
do, sob o pastoral governo de D. Toribio Lo- 
pes, esmoler da rainha & seu pr imeiro bispo. 

E, porém, evidente que d ahi adveio muita im- 
portancia e prosperidade a Miranda, que foi eleva- 
da às honras de cidade, e obteve O privilegió de 
enviar procuradores às córles, com assento no ban- 
co quarto. 

Opina-se, entre os eruditos, que por essa occa- 
sião vu mesmo rei deu por armas à cidade um es- 
cudo coroado, tendo no meio um castello com trez 
torres, e sobre a torre do centro a lua em quarto 
crescente, com as pontas para baixo. 

Foi esta a unica cidade de Traz-os-Montes que 
remnin as vantagens de ser residencia episcopal, 
séde de bispado, residencia de conegos e mais ec- 
ciesiasticos dependentes do bispo, bem como de au- 
etoridades civis e militares. 

Dois seculos gozon desta rejuvenescencia das 
decahidas glorias. Estava, porém, escripto no livro 
dos destinos que de cada vez "que subisse ao capi- 
tolio, teria de ser pelo infortunio precipitada da 
rocha Tarpeia. 

Hoje Miranda não tem o menor prestígio. Apea- 
da de toda à antiga grandeza, chegou mesmo a per- 
der a séde da comarca, pertencendo muito tempo, 
como simples julgado, à comarca do Mogadouro. 

Em 1855 tornou a rehbaver o direito de cabeça 
de comarca, mas não lhe proveiu d'ahi melhora- 
mento algum. 

A sua ultima decadencia [vi originada pela des- 
membração do bispado diocesano, pela concessão 
obtida por D. José 1, na qual o papa Clemente XIV, 
o immortal auctor da buila que anathematisa a Com- 
panhia de Loyola, anetorisava a fundação dos bis- 
pados de Penafiel, de Bragança, é a restauração da 
diocese de Beja. 

O bispado de Bragança formon se pela desmem- 
bração du de Miranda, e Pio VI reuniu os dois, transe 
ferindo a séde episcopal para Bragança. De então 
em diante ficou morta a pobre povoação! 

E comtudo aiuda possue uma recordação d'es- 
ses dois seculos de revivencia: o magestoso templo 
da Sé, hoje matriz da cidade. 

Todo o edificio é de cantaria, tendo em cada 
angulo do frontespicio uma torre macissa. Mas se 
extertormente é apenas saliento pela sua grandeza 
a que dá realce à extensão do adro, que tambem se 
lhe estende aos pês pelo lado oeste, o interior do 
templo é uma assombrosa maravilha artistica! As 
complicadissimas combinações de pilares e avvarias 
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que sustentam à abeboda, a delicada harmonia dos 
contornos, a trabalhosa e riquissima execução dos 
doze altares que tem, e a boa distriluição da Inz, 
deixam sinceramente admirados os visitantes. Re- 
pelimos—a sé de Miranda do Donro é uma explen- 
dida maravilha artistica. R 

Encontram-se ali quadros sagrados de subido 
valor, piulnvas do mais elevado merecimento, e as 
cadeiras dos concgos ainda mostram o quanto de- 
vem ter sido opulentas de lavores. 

Foi o mesmo D. João HI quem fundou este ma- 
gestatico templo, cuja primeira pedra foi lançada 
em 24 de maio de 1532. Bra a antiga parochia de- 
nominada—Santa Maria Maior ou tanto monta di- 
zer Nossa Senhora da Assumpção. Com esta invo 
cação, de Santa Maria Maior, foi elevada a Sé. E' 
esta a invocação de todas as Sés do paiz. 

Era a antiga parochia da ordem dos freires de 
Christo, pertencente à corõa, mas D. João HH pre- 
senteou com ella a egreja, à qual deu tambem o 
mosteiro de Castro (e Avolans, com todas as suas 
propriedades e rendimentos, 

A transferencia da séde episcopal para Bragan- 
ça parece ter sido obra do bispo D. frei Aleixo, por 
se achar em guerra aberta com varias pessoas de 
Miranda. Sem consultar qualquer opinião, sem mes- 
mo se prender com a auctorisação pontifical, por- 
que n'esse anno de 1763 estavam as relações entre 
Portugal ea Santa Se interrompidas, ordenou à 
mudança. 

u bispo lá fez o que quiz, e o clero de Miran-| 
da não deixou de indignar-se contra tão inqualifi 
cavel resolução. No eutanto, bom grado om mau gra- | 


do, lá foi tudo para Bragança va quarta feira de) 
cinzas do auno de 1764. 

Tudo vão; alguns conegos não admitlindo, e 
com fundada vazão, O asuctoritarismo de D. frei, 
Aleixo, exgotados todos os meios de fazer-lhe com- 
prehender a inconveniencia do seu projecto, não 
quizeram acompanhal-o, e quedaram-se em Mi- 
randa. 

Reatadas as boas relações entre a córte e a co- 
rôa, veio de Roma a auctorisação para a transferen- 
cia, que afinal já estava feita lia dois annos, pas- 
saudo sem essa formula canonica, 

Frei Agostinho de Santa Maria diz que a antiga 
egreja parochial de Miranda foi obra dos Templa- 
rios, dos quaes era commenda, e que elles a dedi 


caram à virgem dos Remedios. Supprimida a or-| 


dem em 4311, o monarcha portuguez não consen- 
tiu que os avultadissimos bens dos Templarios pas- 
sassem à curia, é creou a ordem dos cavalleiros de | 
Christo. para os quaes transferiu todos os bens... 
rendimentos e privilegios da ordem exlincta. 

E assim se conservou desde [319 até que João 
HI doou esta commenda ao capitulo de Miranda. 

Foi bispo de Miranda D. Frei José d'Alencas-| 
tre, notavel varão pelas virtudes que o caracterisa- 
ram. Era natural de Lisboa, onde nasceu em 1620, 
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e teve por irmão o cardeal D. Verissimo d'Alencas- 
tre. Nobre era a sua estirpe, pois era qnarto neto 
de el-rei D. João ll e foram sens progenitores D. 
Philippa de Mendonça e D. Prancisco Luiz de Alen- 
castre, commendador-mór de Aviz. 

Exemplo das mais perfeitas virludes christãs, 
desprezou os faustos da vida, e professou no con 
vento dos carmelitas descalços em Lisboa, vivendo 
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9 annos no convento entregue a obras pias e con- 
scienciusos estudos. D'ali passon para os carmelitas 
da observancia, dos quaes foi proyncial é comraissa- 
rio geral, e após trinta e dois annos de permanen- 
cia entre esses religiosos, passou a bispo de Mi- 
randa. 

Fui depois lransferido para Leiria, depois para 
'inquisidor geral (0 que não lhe dá cheiro de sanli- 
dade, antes 0 impregna de cheiro de carne christã, 
assada nas grelhas de um monstro que se hoje exis- 
tisse tinha legar reservado na Penitenciaria). 

Diz porém, a chronica que D. frei José d'Alen- 
castre vestia pobremente de lã grosseira, com os 
forros velhos e remendados, e que fazia muitas es- 
molas, gastando todos os rendimentos que perce- 
bia do bispado de Leiria, é que montavam a qua- 
tro mil cruzados, em sustentar os pobres. 

Creou em Miranda um collegio da invocação de 
'S. José, dotando-o de rendimentos para o sustento 
“de doze collegiaes sem fortuna é para 0 mestre de 
latim, reitor € vice-reitor. 

Que pena que este homem tenha sido inquisi- 
dor-mór! 

Entre os variados factores das desgraças de Mi- 
randa, avultam nos modernos tempos, às guerras da 
restauração. Durante os 27 annos que ellas dura- 
ram, a povoação sofreu immensamente. D. João 
IV mandou reedificar as muralhas, e o castello ade- 
quou-se quanto possivel ao uzo da artlheria, que 
Os antigos não conheciam, 

Durante a guerra da snecessão de espanha, 
entre Castella e França de um lado, e Portugal, 
“Hollanda, Allemanha e a Pirata de outra parte, 
foi esta cidade tomada à Lraição, no dia 8 de julho 
de STÃO, 

Um infame, cujo nome deve ser de todos co- 
nhecido como uma afronta à dignidade humana a 
entregou ao general marquez de Bay, por 6:000 
dobrões, e com a guarnição prisioneira de guerra, 
O nome do miseravel a quem a morte não póde ser 
refugio contra o odio da nação, era Pimentel. Go- 
vernador da praça, o maldito da honra vendia essa 
retalho da patria, o que prova que não foi um uni- 
co judas quem envergonhou a raça lumana. 

No anno immediato foi reconquistada esta pra- 
ça de guerra por D. João Manuel, conde da Ala- 
tava, o qual fez prisioneira toda a guarnição caste- 
lhana que ali estava. Unha por unha, dente por 
dente. 

Em 1762 temos novamente de sustentar guerra 
com Castella, por termos tomado o partido da La- 
dra, na celebre questão do pacto de familia. 

O marquez de Sarria, general castelhano, inva- 
dio a provincia de Traz-os-Montes, e poz-se em 
|marcha sobre o Porto, devastando, incendiando, e 
roubando quanto encontrava, e deixando após si a 
desolação e o terror dos poucos sobreviventes, De- 
'ploravel foi a sorte de Miranda emquanto esteve 
tas mãos castelhanas. Felizmente essa tortura du- 

rou apenas um anno, pois que em 1763 voltou ao 
| dominio patrio. O duque de Lafões, general em che- 
fe-do exercito portuguez, e oconde de Lippe, che- 
fe do estado maior e marechal genera!, atacaram 
intrepidamente os castelhanos, e derrotaram-nos em 
successivas batalhas, que são outras tantas cordas 
de louro a aureolar-lhes as nobilissimas frontes. 

Duraute o periodo da invasão napoleonica a pro- 
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vincia trasmontana foi ainda theatro de desastrosas 
scenas. Em 4801 Godoy invade Portugal com um 
poderoso exercito, e apodera-se de Olivença. 
O tratado de Fontainebleau, desmembrando a bel 
prazer o nosso paiz, punha as províncias de Traz- 
os-Montes e Beira em deposito, até à paz geral, 
depois do que o primeiro Napoleão disporia dellas 
como de coisa sua. 

Mais uma vez Miranda foi viclima das invasões 
e estragos das tropas francezas e castelhanas. Es- 
ses desastres foram todavia compensados pela be- 
roicidade dos nossos maiores que bonraram a lu- 
zilana bandeira na memoranda derrota que inflingi- 
ram ao insaciavel conquistador, e em que briosa- 
mente se distinguiu a nobre e desventurada Mi- 
randa. 

Para que nenhuma fórma de infortunios fosse 
poupada pelo Protheu da desgraça, empenhado em 
mortificar esta povoação, lá estã o livro dos asseu- 
tos obiluarios da freguezia declarando o seguinte: 


«Aos oito de maio de 1762, pelas sete 
«horas e meia da tarde, tempo em que todo 
«esto reino de Portugal estava bloqueado em 
«roda, pelas armas lhespanholas, esta pro- 
evincia invadida, e cercada esta cidade por 
«um exercito de 30:000 homens, estando a 
«ativar a artilheria do castello e revelins, ao 
«sobredito exercito inimigo, logo que descar- 
eregou um canhão, mais contiguo à torre 
«grande, passados quatro ou cinco minutos, 
«rebentou o armazem da polvora arruixando 
equasi todo o castello, e fazendo duas bre- 
«chas exteriores, uma para a porta do norte 
«por onde bem cabiam 1% homens, e outra 
«para a do meio dia, em correspondencia, 
«por onde cabiam 9: arvuinando tambem a 
«maior parte do castello, para o oriente, que 
«entrava para a cidade, e metade da torre 
«grande, dando em terra com lodo o edifício 
«e officinas que dentro d'elle lravia, em cujas 
«ruinas faleceu muita gente, que a mais della 
«se não pôde averiguar quem era, por so 
«acharem queimadas do fogo, que se alimen- 
«lou com mais de 1:500 arrobas de polvora. 

eD'esta gente que pereceu, muitos eram 
«soldados, outros paisanos e ordenanças da 
«terra, que andavam trabalhando dentro do 
«castello, em menesteres que se lhe manda- 
«vam, € outras pessoas da cidade. 

«Não pude alcançar ao certo o numero 
ade gente, mas, averiguado por prudentes, 
efeita a diligência e inquirição possivel, me 
aparece falleceriam 350 a 400 pessoas, as- 
«sim no castello e suburbios, como pelas ruas 
«da cidade. E para memoria mandei escrever 
«esta declaração, que, com a lista das pes- 
«soas que abaixo vão carregadas, assiguei. 
«E não vão os nomes e patrias com mais in- 
edividuação porque o não pule saber, 

«E tambem declaro que debaixo da bre 
«cha que faz cara ao meio dia, estão mais 
ede cem pessoas, que as vi eu sepuitar na 
«ruina, porque casualmente me achava pre- 
«sente, € Deus quiz livrar-me. 

«Dentro do Donjão, ao redor do poço, 
«estã tambem muita gente, 


«Na ponta do terreiro, caminhando para 
«a platafórma, junto ao castello, ficaram mui- 
«tos sepultados. Na cortina contigua à peça 
edesbocada, que é de Josepha Simões, se en- 
eterraram setenta e tantas pessoas, que ne- 
enhum se soube quem era e que com traba- 
elho poderam lirar-se das ruinas. Encheu-se 
equasi todo o cemiterio da Sé, e dentro da 
«Sé se sepultaram os que conberam, cujos 
«nomes, conforme pude alcançar, como tenho 
«dito, são os seguintes». 


Seguem os nomes que occupam tres folhas do 
livro, entre os quaes se encontram individuos de 
varias idades, profissões, de ambos os sexos. O se- 
cretario do bispo foi tambem viztimado pelo si- 
nistro. 

Nunca pôde ser averiguada a causa determinan- 
te d'esta enormissima desgraça; ha porém entre os 
mirandenses uma tradição que attribue a explosão 
ao governador da praça, O qual se vendera como o 
mais vil dos negros, e se refugiara no campo ini- 
migo; o que é certo é que no dia seguinte ao da 
catastrophe entrou em Miranda o exercito hespa- 
nhol, o qual não salisfeito das ruinas da vespera, 
fez ainda ir pelos ares as restantes muralhas, 

D'essa epoca em diante não voltou a ser repa- 
rado o castello. Resta a torre da menagem, osten- 
tando quasi ao cimo as armas portugnezas, No in- 
Lerior está muito estragada por effeito da explosão. 

Ainda existe a porta principal, e alguos vesti- 
gios da ponte levadiça. O castello levanta-se sobre 
uma eminencia ao NO. da cidade. 

D'ali se disfructa um bonito panorama. Os cam- 
pos de Miranda, comquanto pedrogosos, são pro- 
duclivos, e n'elles se criam excelientes hortaliças, le- 
gumes, cereaes e vinhedos. Ha tambem abundancia 
de gados. 

Hoje, pobre, arruinada, sem futuro, nada lhe 
resta do quanto outrora a engrandecen. Os seus 
habitantes, ignorantes em grande parte das repeti- 
das mutações porque ha passado a desventurada 
povoação, vivem entregues à faina rural, em meio 
de uma atmosphera rude, como as scenas que ha 
presenceado. Das rapidas transicções de um frio ex- 
cessivo ao ardentissimo calor, similha o seu clima 
pezar tambem como uma fatilidade sobre a senten- 
ciada Seponcia, onde se refugiam as recordações dos 
transactos evos! Dares, alegrias festivaes, De 
profundis, trevas e diamantinas claridades, tudo os 
seculos sepultaram no manto do esquecimento, 

Nem para os grandes lieroes, que os deve Ler 
havido ali, abriu a indiferença um parenthesis de 
excepção. Não ba um nome immortalisado entre as 
desoladoras necropoies da bistorla de Miranda! 

Apenas em noites de luar, noites dos infi itos 
devaneios da natureza, às aves do ceu, poisando no 
graude penedo que fronteiro à cidade, da ontra 
nrargem do Douro, lhe tem contado as lagrimas e 
os sorrisos, misturam as deliciosas elegias de suas 
almas aladas, ao melancoliso miserere das aguas, 
que se arrastam em murmurios de compaixão. 

E nesta symphonia sagrada dest wam-se no- 
tas snavissimas. voando como pombas de saudades 
sobre as arruinadas memorias do passado! 


Typ. Lealdade — Rua do Te-reirinho, 17, 1,º 
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MELGAÇO 


mA 


Fica esta villa na provincia do Minho, e perten- 
co ao arcebispado de Braga. 

E' praça de guerra, cabeça de comarca e dista 
430 kilometros ao norte de Lisboa é 72 ao noroes- 
te de Braga. 

A origem de Melgaço perde-se na penambra da 
historia. Sabe-se que é povoação antiquissima, mas 
ignora-se quando e por quem foi fondada, Que- 
rem uns que a sua fundação fosse devida aos luzita- 
nos, outros que ella fosse obra dos romanos. Não 
ha vestígios de especie alguma que dêem qualquer 
idéa do que foi esta povoação na sua primeira ida- 
de. Nenhum monumento, nenhuma revelação ar- 
cheologica tem apparecido a 
fazer luz n'esta obscuridade 
de origem. 

Que existia no tempo da 
dominação arabe é incontesta- 
vel, porém já a esse tempo 
era Melgaço anliquissima po- 
voação, visto ter D. Affonso 
Henriques encontrado ali uma 
grande fortaleza inteiramente 
arruinada. 

Era este castello denomi- 
nado castello do Minho, e foi 
com certeza construido pelos 
arabes. Em volta delle api- 
nhavam-se alguns casebres, 
talvez construidos com o lim 
de acolberem os seus habi- 
tantes à protecção do forte, 
pois que u'aquelles Lempos 
não havia segurança longe 
desses collossos de pedra, 
que continham em respeito 
Os aventureiros. 
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ANNO DE 1890 


Brazão d'armas de Melgaço 


CORRESPONDENCIA | 
Deve ser dirigida ao escriptorio [o] 
“da cmpreza-Rua do nec UM. 43 


| W, 1.º—Listios. 


v Era este prior muito abastado de fortuna e de- 
| dicado 20 engrandecimento do paiz. O mosteiro a 
"que pertencia era 0 de Longovares, 

| Em 21 de julho de 1181 deu D. Affonso Hen- 
viques o primeiro foral a Melgaço e fez doação da 
aldeia de Chasiães aos seus moradores, 
Deste foral trata O sapienlissimo historiador 
| Alexandre Hevsnlano na sua Historia de Portugal, 
“vol. IV, pag. 1k, Referindo-se às garantias e liber- 
dades que usofruiam alguns concelhos, escreve 0 
“imortal auctor do Eurico: 

«Quanto, porém, às liberdades mais importantes, 
"eis o que lêmos no foral de Melgaço, concedido 
"por Affonso | em 1184: «O vigario d'elrei seja 
“um morador da villa. Se alguem o ferir on matar, 
pague cem soldos de multa, como de outro qual- 
Pquer homem.» 

«O que quizer ser visinho, 
vindo morar comvosco, pague 
um soldo, seis dinheiros para 
os juizes da villa, e seis para 
o senhor da terra.» 

«Se algum mercador vier 
com estofos, venha o fardo 
por atacado e não a retalho, 
salvo sendo na feira, e se 
assius O não fizer, pague trinta 
soldos que se dividirão entre 
o meu vigario, é 08 juzs da 
vossa villa.» 

«Se alguos homens Lrava- 
rem nota e se arrepellarem 
(per copillus se traxerint) 
dentro da-villa, quer seja em 
concelho reunido, quer na 
egreja, a ninguem deem sa- 
Lisfação disso senão a si mes- 
mos. se quizérem fazel-o, ele.» 

«Se porém algum dos dous 
recusar a reparação, e o ou- 
tro dér querela por interven- 


Qual a importancia que tivesse esta villa não é ção do vigario, execute-se o que sentencearem os 
dado, pois, saber-se positivamente. No entanto, 0. juizes da villa, dando-se metade (da condemnação) 
facto de nella terem os arabes edificado uma for-|| av espancado e metade ao vizario.» 


taleza, prova que não era destituida de considera- 
ção dos seus possuidores. 


|] 


«Ss cutre vós 0 vizinho matar sen vizinho, venha 
a justiça da villa com o vigario delrei à porta do 


No tempo de D. Affonso Henriques achava-se, || homicida e peçam-lho um penhor: dado este, pe- 


porém em misecrimas circumstancias, e abandona- 
da Pelos seus habitantes. Não são tambem conhe- 
cidas as razões que levaram os mouros a essa emi- 
gração. Talvez possa explicar-se 0 facto pela guer- 
ra ecerrima que os christãos lhes moviam, O au- 


dacioso e aguerrido filho do conde D. Meuripe en-. 


costrando a terra deserta, mandow-a povoar por 
cbristãos e reedificar-lhe o castello, em LLTO. 


Pedro Pires, mandou à sua custa edificar à forta- 
leza e à torre, 


Negro 7— 


| 
idos os nove dias, venham as dicias justiças e viga- 


|] 


crio, e exigam do criminoso cem soldos pelo hami- 
, 


gum-lhe um fiador por cinco soldos: dado o fiador, 
restitaam-lhe o penhor dantro do nove dias: passa- 


cido, Se, porém, não o acharem na terra, o fiador 
pague cinco soldos, é o hemicidio recaia sobre a 


"casa e predios ruraes do auzente, e ninguem mais 
Ulue faça mal senão Os seus inimigos,» 
Em 14970 prior do mosteiro de frades eruzios, D. || 


| 


Isto quer dizer que a vingança ficaria aos pa- 
rentes do moto pelo direito de rovindicta, sem 
que a justiça interviesse w'isso, Lendo lirado os cem 
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suldos de multa por execução ros bens do crimi- 
noso. 

Elvei D. Affonso Hi lhe deu outro foral em 
Braga, a 29 de abril ido 1258. 

Tretando d'este segundo foral, diz ainda o im- 
mortal Alexandre tereulano em uma nota da sua 
Historia, que se encontra a pag. 169, que alt se ds- 
fabelecia que os moradores da villa fossem 350, 
devendo pagar 350 morabitinos de direitos reaes, 

Deste foral, trauscreve 0 mesmo auctor: 

a«Mandae-me imediatamente mn cavalleiro por. 
tognês, que me faça menagem do castelo de Mel- 
gaço, tal que possa ter'e defender o dito castelo é 
fazer delle direito.» 

Estes foraes são escriptos em latim barbaro, é 
encontram-se no archivo da Torre do Tombo, na ga- 
veta especial de foraes antigos. 

Pertesceu esta villa á caza dos Braganças, é 
pelos duques eram dados todas os olfisios. 

De Melgaço são oriundas varias famílias nobres 
de Portugal, L4es como os marquezes de Niza, con 
dessa da Ribeira barão de Proença-a-Velha, Cas- 
tros Pittas, de Caminha, e outras ilustres famílias, 
mais ou menos aparentadas com o antigo senhor 
te Lapella, morgado de Covas, Gaspar de Castro 
Caldas, 

Se Melgaço não é conhecida ra sua origem, se 
não tem a ilustral-a nem columoss, nem templos, 
preciosas reliquias da civilisação pagã, a sma bisto- 
via desde os tempos em que fot povosita pelos chris- 
tãos é insullicientemente honesta e hervica para lhe 
grungear litulos de nobreza, 

De quantas vezes a patria precisou do seu au- 
sitio, de lá correram valentes e intrepidos patrio 
tas, alfrontando perigos: determinando-se bravamen- 
te a todos 0s sacrifícios. Nas longas € surcussivas 
guerras com Castela os melgacenses souberam sem- 
pre hourar a sua terra e a lusitana bandeira. 

E não só os homens como tambera as filhas de 


- Melgaço são heroicas e arrojadas na defeza da in- 


tegridade do Lerritorio patrio. Exemplos teem dado 
dos seus nobillissimos sentimentos, é d'estes vamos 
fazer a narração de um, que de per si basta a or- 
gulbar as formosas é houestas mulheres desta brio 
sa villa, 

No periodo que medeia de 138% a 1393, sus 
tentou Portugal encarniçadas batalhas com os pre- 
tendentes castelhanos João [e Henrique HI. 

Depois do assassinato do conde Andeiro, a rai- 
nha D. Leonor Telles, replecta de odios contra Por- 
tugal, chamou o genro de Castela, para que to- 
masse conta do peiz. Desde logo o monurcha veiu 
sobre Portugal, invadindo e perpetrando varias bar- 
baridades, mas à heroica altitude de Nunaivares, à 
sabia direcção politica de João das Regras, € a sen 
satez e brios do valoraso mestre de Aviz, lograram 
salvar o paiz das algemas da escravilão, Não lia, 

“ou pelos menos não deve baver, um só portuguez 
que ignore os feitos brilhantes dos nossos avós d'a- 
quella epoca de riscos, de unguslias e indecizões, 
aggravada tão lastmosa situação ainda pela peste 
que se ulastrava ua Europa. 

6 epilugo destes combates litanicos foi a as- 
sombrosa batalha de Aljubarrota, em que as portu- 
guezas hostes se ergneram às proporções de legen- 
darios heroes. Foi ali que vute mil guerreiros ini 
migas, Dem equipados e instruídos ua guerra, fica- 
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rum derrotados por um exercito indisciplinado, 
ignorante, eccnjo numero não passava de dez mil 
homens. Mas em cada um d'esses homens havia am 
coração gigaate, trasborlando de amor patrio! lama 
dispostos a morrer, mas não 4 presencearem a mor- 
te da adorada mater. Com elles estava 0 homem 
digno, que m'aquelte grande dia symbolisava a Pa- 
iria, € esse, O sympachico Mestre de Aviz, batem se 
como vm leão, incutindo audacia aos seus com a 
palavra e com 0 exemplo. 

Este ilustre varão, que tão immortalisado ti- 

nha de fivar na gratidão portugueza por seus feitos 
e pelos de seus preclaros filhos, viu fugir em de- 
bandada o numeroso exercito inimigo, que tão so- 
berbo e provocante se apresentara, contando de 
antemão com o triumpho decisivo. 
- Viava-se o insolente castelhano na despropor- 
cão numerica dos nossos combatentes, olvidado dos 
heroismos de que a fronteira lhe dera já severa lição. 
E" certo que a principio nos tinham tomado gran- 
de parte das povoações forlificadas do alto Minho, 
mas os portuguezes retomaram o forte castulo de 
Neiva, Vianna, que estava sob o governo de um 
castelhano, por nome Vasco Lourenço da Lira, foi 
salva de similhante ignominia por um populir echa- 
mado Frisus, o qual pondo se à frente do povo ata- 
com valentemento O castello, e aprisionou toda à 
guarnição castelhana. Frisus morreu na refrega, 
porém a posteridade immortalisa-o no capitolio da 
gloria 

Villa Nova da Cerveira, Caminha e Monção, fo- 
ram igualmente rehavidas pela onsadia patriotica 
dos povos, Ponte de Lima [ei resgatada pelos he- 
roicos esforços dos seus habitantes, em premio do 


que o bom rei D. João | lhes mandou collocar os. 


bustos sobre as vergas das portas. 

Voltemos. porém, do nosso proposito de exem- 
plificar o quanto valem e o quanto bem merecem da 
Patria as mulheres de Melgaço. 

Permanecia ainda esta villa sob o dominio cas- 
Lelhaso, defendendo o castelo Alvaro Paes Sotto- 
Maior, aleaide-mór, que Unha às ordens uma guar- 
nição de trezentos infantes e trezentos cavallos. 

Eufastiado pela resistencia, foi o valente D. João | 
pessoalmente pôr cerco a Melgaço. mas os dias de- 
corriam sem haver ensejo para mais do que lígei- 
ras escaramuças sem importancia para a decisão 
do pleito. Ao decimo dia o rei-guerreiro, já exas- 
perado com a siltiação, tomou a resolução de man- 
dar fazer um castelo de madeira, que ficasse a ca- 
valleiro das muralhas. Vinte dias levou o plano a 
execultar-se. Vendo os inimigos propinque um as- 
salto, deram signal de armistício, e mandaram à 
praça um emissario para entalblsrem negoriações. 

Alvaro Paes, o velho amigo de D. João, laes con- 
iições poz, que não pondo resolver-se coisa algu- 
ma, e então o manarcha ordenon que se disse 0 
assalto, o qual seria por elle mesmo comandado, 

Deu-se isto pelo anno de 1387; D. João havia- 
se matrimoniado recentemente com a virtgosa e in- 
telligêntissima princeza D. Pilippa de Atencastre, 
que tão salutar, honesta, e gloriosa influencia exer- 
ceu no auimo do esposo, e na educação dos heroi- 
cos tilhos. A joveu ramha estava em Moncão com 
as suas damas e acompanhada pelo famoso João 
das Regras, sabio mestre é alma da polilica d'a- 
quelles tempos. Viera do Porto para vêr o esposo 
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real, é Lencionava residir no convento de Fiães em- 
quanto eurasse o cerco. Espirito varonil e angelico 
ao mesmo tempo, não a atemorisava o perigo, an- 
tes Cello se approximava como uma estrelia de 
amor que lunçava os seus castissimos reberveros 
DO coração dos reivindicadores dos direitos da sna 
nova patria, patria que a doce e bella raiuba tanto 
anioy e sonhe honrar! . 

Dentro da praça bavia uma mulher destemida, 
especie de vivago, que sendo natural de Melgaço, 
renegára a eua origem e se dera de alma e cora- 
cão aos castelhanos. Ora no arraial dos portuguezes 
achava-se tambem uma mulher de muita valentia, 
do que havia dado bastas provas. Esta, cujo nome 
era iguez Negra, abrigava no coração os mais sa- 
grados princípios patrioticos, é daria a sua vida 
pela honra da sua terra. Sabedora a renegada da 
existencia da valento portugueza nas suas visinhan- 
cas, mandou-a desafiar a um combate singular. Ignez 
Negra não repelliu a proposta, e dirigiu-se imme- 
dialamente para o lugar da justa, que ficava a meia 
distancia do arraial e da villa. Chegada ali encontrou 
a sua antagonista já perlilada, arregaçada e capaz 
de luetar com o proprio Hercules. Não se intimidou 
Ignez, mas antes se encheu de nobre indiguação, 
em presença da deshonrada virago que alraiçoára 
a mãe patria. 

Feriu-se o combate com extraordinario ardor. 
Parece que ambas andavam armadas, mas não es- 
pecialisa a chronica à especie de armas de que se 
serviram, sabendo-se apenas que essas armas fica- 
ram despedaçadas na refrega. Por fim valeram-se | 
das unhas e dos dentes. | 

Afinal à arrenegada, como então se dizia, ficou 
vencida, rolas as vestes, esmurradas as narinas, es- 
calavrada a cara, é n'esse vergonhoso estado de 
derrota teve de fugir, deixando como tropheus à 
vencedora os cabellos e os farrapos do vestuario. 

Grande foi a assuada que os castelhanos soffre- 
ram do arraial portuguez, e a nossa destemida com- 
patriota foi vicloriada como de justiça era. 

No dia immediato cabia a villa no regaço da 
mãe patria, € Ignez Negra, guerreira como os guer- 
reiros, lá estava no “alto da platafórma do castello, 
cercada de Dêsteiros, olhando amoravelmente o pen- 
dão das quinas,que de novo conquistára o seu lugar. 

Então, no auge do seu enthustasmo exclamou 
triumplantemente, colocando as mãos sobre o ge- 
neroso coração que parecia disposto a saltar-lhe do | 
Selo: 

«Mas vencemos-te! Tornaste ao nosso poder. 
E's do rei de Portugal !» 

Salvê brilhante heroina de Melgaço! A patria 
agradecida te cobre de bençãos a gloriosa memoria! | 

Durante a guerra da invasão napoleonica, não 
menos digna foi a attitude de Melgaço. 

Esta foi a primeira praça de armas que sacen- 
din o jugo do odioso Atula moderno. For Cali que 
partiu O primeiro grito da libertação, e de !á tam 
bem se levantou à famosa pletade de valentes, que 
pondo à sua frente o general S pulveda, tão nobre- | 
mente contribuiram para O resultado da lucta. 

Cabe a esta villa tambem a honra de ter sahi- 
do da familia dos Castros de Melgaço o laureado 
mivistro da nossa marinha, Martinho de Mello é 
Castro, nome altamente sympathico e bemquisto da 
nação. 


Smpe 


| id O ilustre varão a 14 de novembro de 
ZIG. 

| Seguiu a carreira ecclesiastica e em 1799 fui 
nomeado conego da sé patriarchal. Segnit donnis 
ta carveira diplomatica, é estava ministro em Lon- 
| dres, quendo rebeútou a guerra entre à Dação dus 
piratas, a Despauha e a França. 

O palriotico ministro prestou então valorosos 
[serviços «0 paiz, já enviando armas e munições de 
| guerra, já envidando todos os meios para dar lus- 
[lre ao nome portaguez. Coube-lhe a ella assignar 
a paz em Paris, 0 que realisou, salvaguardando a 
bonra e os interesses nacionaes como um verda- 
deiro portuguez. 

D. José 1 nomeou o ministro e secretario de es- 
tado dos negocios da marinha, em 1777. 

Martino de Mello tomou o mais vivo interesse 
no desenvolvimento da marinha de guerra porta- 
gueza, e esteve sempre ao lado do grande marquez 
ide Pombal, em todos os commettimentos de ulili- 
dade patria. Comquanto não fosse affeiçaado ao se- 
vero ministro, que tanta influencia teve no reinado 
de D. José, coadjuvou-o sempre que se tratava do 
engrandecimento e prosperidade nacional, Depois 
da queda de Sebastião José de Carvalho e Mello, 
contiouou à dirigir a pasta da marinha com a mais 
evidente intelligencia e solicitude, 

A este habil ministro se deveu a magnifica es- 
quadra que então houvemos. Ainda quando D. João 
VI fugiu covarde e criminosamente para o Brazil, 
deixando a patria nas garras do inimigo bonapar- 
Usta e do piraleiro alliado, se compunha a esquadra 
de guerra portugueza de doze fragatas, e doze naus 
de linha, alóra muitas outras embarcações de me- 
| nor importancia. 

[Isto em 29 de novembro de 4807... 

Hoje Wmos o Pimpão e meia duzia de chave- 
cos, incapazes de aguentarem os embates do ocea- 
no em revoltas de borrasca, 

Ab! Mas é que já não existem homens como o 
marquez de Pombal e Martinho de Mello, à frente 
da administração publica! 

O digno estadista conservou a pasta da mari- 
nha até à data do seu falecimento, em 24 de mar- 
ço de 1795. Possuia inalteravelmente a mais cla- 
ra inteligencia, e foi activo no desempenho da sua 
nobre missão até que a morte 0 prostrou, velho DOS 
annos, Sempre novo na pujança do espirito, e no 
discernimento da acção, 

Em Loanda conhecemos ainda um transporte de 
guerra com o nome do illustre ministro. Ha annos 
desarmou esse vaso da nossa marinha, e ainda não 
honve quem se lembrasse de dar o nome de Marli- 
oho de Melo a outra qualquer embarcação de guerra. 

“Em troca ha-os que leem nomes que nada si- 

guificam, a não ser a maxima insignificancia. 


Tem Melgaço um templo digno de menção, edi. 


ficado sobre uma elevação sobranceira ao rio 


no svisinho. O atro deste suntuario é atravessado 
por uma estrada, que vindo da povoação parte pa- 
ra a Galliza. 

Perde-se nes dedalos do tempo a historia d'es- 
[te templo, sabendo-se, porém, que já estava cous- 
truido na epoca dos gôdos. 

Em [IZO estava quai totalmente arruinado, e 
|D. Affonso Henriques mansony vecoustrir, Cola 
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ato, O qual, como se sabe, separa esta villa do rei- 
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forme consta de uma escriptnra de doação feita por 
D. Sancho 1, em Santarem, em setembro de 1207, 
e assignada pelo rei. todos os seus filhos e prela- 
dos do reino. Ató 1834 conservon-se esta escriptu- 
ra no Livrodas Datas, depois foi inglezada com tu- 
do o mais quanto serviu de repasto à voracidade 
anonyma. 

O templo, da invocação de Nossa Senhora da 
Orada, é construido de boa cantaria e foi até 1834 
da jurisdicção dos monges do convento de Santa 
Maria de Fiães, por doação de D. Sancho, que o 
havia herdado de seu pae. 

Desde a egreja à povoação é a estrada ladeada 
de formosas hortas, pomares, fontes abundantes de 
magníficas aguas, vislosos campos é casas, o que 
dá o mais alegre e grato aspecto ao silio. 

Do dia da Ascenção até ao domingo do Espi- 
pirito Santo era outrora muito concorrida a estra- 
da pelos romeiros do concelho de Melgaço, Valla- 
dares e Monção, os quaes iam offerecer à Virgem 
da Orada o residuo paschal, levando cada fregue- 
zia Os seus parochos, e ao menos uma pessoa de 
cada familia. 

Tinham estas romagens por motivo um voto 
que os povos das mencionadas freguezias fizeram 
durante uma terrivel epidemia de peste, que, ten- 
do assolado e deixando desertas inmumeras povoa- 
ções, áquellas não havia causado o minimo damno. 

Hoje, comquanto ainda Lenha devotos, não é a 
egreja procurada como d'antes. A civilisação fazen- 
do pouco a pouco luz no espirito humano tem-lhe 
ensinado que o verdadeiro templo é a consciencia 
propria, que todos devem honrar e respeitar como 
um sautuario que Deus nos collocomn dentro do peito. 

Finalmente: não é a villa de Melzaço rica de 
pergaminhos arlisticos, de que tantas outras povoa- 
ções se envaidecem, porém a sia carreira historica 
dá-lhe fóros de ilustre. 

E o castelhano que com ella defrontar hade com 
prebender que ali n'aquello pedaço de terreno fri- 
gidissimo, rude, mal agradecido aos labores do pro- 
letario; que ali, sob aquelte ceu ora de um azal es- 
pelhado e frio como uma lamina de aço polido, ora 
nevoento e opáco como uma desgraça latente, ha 
corações que abrigam o logo sagrado dos mais no- 
bilitintes sentimentos, 

E poderá pensar que nas veias dos filhos de 
Melgaço corre um sangue lão puramente portngnez 
como aquelle que gravou na luzitana historia, n'a 
quelle «lia solemne de Aljubarrota, O verbo sagra- 
do—Independencia! 

Quando nma povoação tem tão heroicos ante- 
cedentes, pôde com altivez medir-se em glorias com 
a mais opulentada cidade. 


Freguezias d'este concelho 
dignas de menção 


Castro Laboreiro,— Esta povoação foi con- 
quistada aos mouros, em LISO, por D. Affonso Hen- 
viques, que mandou circomdar de muralhas o cas- 
telo que já ali existia desde remotos tempos. D. 
Affonso TJ concedeu-lhe foral em Lisboa, a 15 de 
janeiro de 1372, e a elevon à cathegoria de villa 
com o nome de Laboreiro, Foi reedificada por D. 
Diniz, pelos annos de 1290, assim como o castelo, 
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pio do seculo XIV, em consequencia de um raio 
lhe ter incendiado o paiol da polvora. 

Este venerando baluarte, boje completamente 
arruinado, fica ao sul da villa, sobre um elevadis- 
simo pico, que terá de altura uns 400 e tantos me- 
tros, é ergne-se sobre uma base de modesta cir- 
cumferencia, o que o torna espantosamente apra- 
mado. Teve quarteis em recuadas eras é um poço 
de agua nativa, o que se torna admiravel n'aquella 
espantosa altura. j 

Gosou esta povoação o privilegio, concedido por 
varios monarchas e confirmado por D. João V, de 
não dar mancebos para o exercito. 

D. Manuel concedeu-lhe foral em Lisboa, a 20 
de novembro de 1513, e n'elle é citada villa pelo 
nome de Castro Laboreiro. 

Ha annos, e não sabemos se ainda hoje, emi- 
gravam de Castro Laboreiro para 0 Douro, Traz-os- 
Montes, Beira-Alta e outras terras, desde que en- 
trava o mez de setembro, bastantes individuos do 
sexo masculino de oito annos para cima até à ida- 
de mais provecta, não recolhendo senão na Paschoa. 

Dava isto em resultado ficar a villa tão despo- 
voada de homens que os defuntos eram conduzidos 
para a egreja por mulheres, havendo antes desse 
acto, em casa dos doridos um banquete para todas 
as pessoas que quizessem assistir a elle, o que gran- 
de numero d'ellas aproveitava. 

Adiante do feretro ia uma comitiva de mulhe- 
res, conduzindo à cabeça broas de milho, açafates 
com bacalhan e outros comestíveis, que na egreja 
entregavam ao parocho. 

Ao enterramento assistiam com uma véla na mão, 
arrancando gemidos, e soluços, e manifestando hy- 
pocritamente com os tregeitos ridículos que faziam, 
dôr e magua profundas! 

Lamas de Moure.—No anno 812, no sitio 
chamado Valle de Mouro, d'esta freguezia, teve lo- 
gar uma grande batalha, dada pelo bravo Bernardo 
del Carpio, parente e vassalto de D. Affonso, o Cas- 
to, de Leão, contra Ali-Aton, rei de Cordova, que 
ficou derrotado e perdeu grande numero de solda- 
dos. Ali-Aton havia tomado muitas terras aos luzi- 
tanos, que, em consequencia d'este desastre, tor- 
nou a perder. g 

Dizem alguns chronistas qne por esta povoação 
entrou, em 1129, D. Afunso VII de Castela, que 
foi derrotado na Veiga da Matança, junto aos Arcos 
de Val-de-Vez, por seu primo D. Affonso Henri- 
ques. primeiro rei de Portugal. Tambem por ali 
entrou para ir atacar Valença, em 1657, o general 
castelhano D. Vicente Gonzaga. 

Paderne. —Na doação que D. Affonso Hen- 
riques, em 141, fez do couto de Paderne a D. El- 
vira, prioreza do convento das conegas de Santo 
Agostinho, fundado n'esta povoação em 1130, pela 
condessa D, Paterna, viuva de D. Wermenegildo, 
conde de Tny, diz o monarcha que Ilva fizera pelos 
bons serviços que as freiras lhe haviam prestado 
quando elle estava sitiando Castro Laboreiro, man- 
dando-lhe mantimentos e alguns cavallos, sendo um 
Welles magnifico e ricamente ajaezado, para el-rei 
montar, 

Darante a guerra da restauração, o prior de 
Paderne, D. Smão da Paixão, commelten actos de 
bravura como guerreiro e como capitão-mór do seu 
couto. 
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2.* SERIE 


MONSÃO 


= Monsão uma antiquissima terra, cuja origem 

auda de envolta com varias lendas populares, 

sem ler sido possivel até ao presente esclarecer 
como, quando, e porque foi fundada, 

Alguns pretendem que 21404 annos antes da 
vinda de Christo, já existia a povoação, labitada 
pelos assyrios, os quaes Liveram de abandonal-a, 
fugindo para a parte occidental da Europa, acossa- 
dos da inaudita crueldade do feroz Nemrod, rei 
dos babylonios. Opinam outros que no anno do mun- 
do 2032 aporton a esta localidade um filho de Se- 
mele, por nome Baccho, à frente de um exercito 
de gregos, achando já a povoação em completa rai- 
na. Bacrho deu-lhe o nome de Orosion, que quer 
dizer Monte Santo. 404 autes 
de J. G. os celtas estiveram 
de posse da povoação, daudo- 
lhe o nome de Obobriga, 

ALô aqui tudo são lypo- 
theses, pois neubum dado 
historico affirma posilivamen- 
te que babylonios cu gregos 
hajam feito estações em Mon- 
são. O que 6 certo é que qua- 
renta annos antes da era 
christã, ou seja na era 78 de 
Cesar, estava a movtanha de 
Monsão ricamente vestida por 
uma importantissima cidade 
romana, cujo nome era Ma- 
mia ou Mumem. 

Quando as aguias roma- 
nas foram obrigadas a aban- 
donar esta parte da peninsula 
bispanica, a povoação calm 
em poder de Hermenerico, rei 
dos sustos. Isto deu-se pelo 
anno “10, 

Dizem alguns escriptores que foi este rei quem 
restituio à cidade o seu antigo nome — Mons San- 
ctus. E”, porém, mais curial que o dova aos roma- 
nos, Os quaes leriam vertido Orosion em lingua la- 
tina. 

Pelo decorrer do tempo este nomo foi-se alte- 
rando até ficar como o encontramos na infancia da 
nossa historia—Monsão, 

A Iundação «esta villa não foi de principio no 
local em que ora se encontra, mas no local que Lem 
agora 0 nome de Monsão-Velho, ou aldeia das Cór- 
tus. 

No entanto é pos-ivel que Córtes e Orosion fos- 
sem dnas povosções distinctas. N'esta hypothese en- 
coutramos 0 appoio de varios eruditos, que não con- 
cordam em que à opulenta cilade estivesse em si- 
tio diverso do que actualmente occupa a vilia. Para 
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ANHO DE 1890 al empreza—Raa do Terreirinho, 
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Brazão d'armas do Monsão 
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estes, Cúrtes era apenas um acampamento romano, 
sentinella que vigiava os movimentos inimigos, € 
garantia a Iranquillidade dos habitantes de Muns- 
Sanctus. Em epocha anuito remota o povo de Cór- 
tes abandonou à povoação e fugin para a vila de 
Budim, não à actual villa deste nome, mas outra 
que assentava no termo da actnal Valladares. O 
motivo «esta fuga é ignorado ; como, porém, não 
consta que fosse determinada por algam movimen- 
to guerreiro, pôde presumir-se que qualquer epide- 
mia, ou outra calamidade da natureza Ile deu rasão, 

A villa de Badim foi extincta por D. Affonso Il, 
Com os seus habitantes, os do concelho de Pena 
da Rainha e Gutrvos que se lhe juntaram, povoou 
este monarcha a villa de Monsão, vo então denomi- 
nado Couto de Mauzedo. A estes Deneficios aceres- 
centou O foral é varios privilegios. 

Em 1306 D. Diniz man- 
deu edificar-lhe um forte cas- 
telo e cercar a povoação de 
valentes muralhas. 

O glorioso mestre d' Aviz, 
D. João |, fortificon melhor a 
fortaleza e mandou collocar 
ã na porta do baluarte o pelica- 

no, que era divisa sua. Tam- 
bem D. João IV ali fez varios 
reparos e obras de defesa, por 
se tornar muito importante es- 
ta praça, durante as guerras 
da indepemtencia, 

Ha quatro portas nas mu- 
ralhas, e antigemente Unha 
mais uma, que era a de S. 
Bento, mas esta foi tapada, 
As actuges são — porta das 
Caldas ou da Fonte — porta 
do Sel — porta de Salvaterra 
— porta do Rosal. 

Apesar da importancia 
que teve outrora, ou tal- 
vez por isso mesmo, foi Monsão muito viclimada 
pelas guerras mediaveis. 

Ora conquistada por nns, ora saqueada e incen-. 
diada por outros, a sua existencia (oi uma sequencia 
de alternativas qual mais alliciiva, até que D. Al: 
fonso HI à protegeu com pi doso carinho. 

Não só na idade média [vi, porém, esta povoa- 
ção posta a lerriveis provações. Em 1643 era go- 
vernador de Salvaterra, na margem direita do Mi- 
vho—Galliza —o conde de Castello Mehor, repre- 
sentante do rei de Portugal, D. João IV. U valente 
portuguez emeaçava loda a Galliza e no sagrado in- 
tento de desforçar O nosso reino dos GO annos 
de affcontas sobre nós vomitadas pelo castelhano, 
não recuava aute os perigos de qualquer ordem fos- 
sem elles. + 

Era aquelle o periodo em que a guerra estava 
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accesa entre as duas nações, ruminando Castella a 
vergonha que soffrera no dia 1.º de dezembro de 
1640. O conde de Castello Melhor sonbe um dia que 
os castelhanos perto andavam de Salvaterra, pre- 
parando-se para atacal-a, Acto continuo mandou o 
capitão Pedro de Bettencourt com um pequeno des- 
tacamento, à descoberta do que se passava. 

Em má hora partiram, porque de improviso se 
viram rodeados pelo inimigo, que em numero muito 
superior os teria vencido, se elles não fossem ver- 
dadeiros portuguezes, herves por hereditariedade. 
Pressurosamente enviou o governador a guarnição 
de Salvaterra, mas ainda com esse reforço os nos- 
sos ficaram em desproporção numerica que consti- 
tuia perigo imminente. 

Perdidos estavam, pois, os portuguezes quando 
inesperado e glorioso auxílio os salvou. í 

D. Marianna de Alencastre, esposa do conde de 
Castello Melhor, presenceára os acontecimentos do 
alto do castello de Monsão, o qual defronta com Sal- 
vaterra. Sem mais perda de tempo, e qual ousado 
pelejador fez conduzir duas peças de artilheria para 
a margam do rio, fazendo com ellas grande destroço 
nos hespanhves, que apavorados se pozeram em de- 
bandada. 

Em 1658 on 59 voltou novamente o castelhano 
a acommelter o nosso paiz. Um poderoso exercito 
entrou pela provincia do Micho e Entre-Douro. Com- 
mandavao D. Balthasar de Roxas y Pantoja, mes- 
tre general de campo do marquez de Vianna e D. 
Luiz de Menezes, general de cavallaria, feito mar- 
quez de Penalva por Filippe IV, D. Francisco de 
Castro, general de artilheria e D. Francisco de La 
Guesa, tenente-general de cavallaria. Outros portos 
eram occupados por guerreiros de grande nomeada, 
e muitos partuguezes renegados «elle faziam parte. 

Foi a 7 de outubro que o exercito castelhano 
poz cérco à praça de Monsão, a qual estava ao tem- 
po pouco provida de munições de guerra e muito 
carecida de soldados. Era então governador da pra- 
ca O tenente e mestre de campo general, Lourenço 
de Amorim Pereira, bravo e destemido guerreiro. 
Comtudo a praça linha apenas uma guarnição de 
600 infantes, é com os reforços que se esperavam 
não deitava à mais de 2:000, 

Escassos eram os mantimentos e munições de 
guerra para fazer-se face a um cêrco. De tudo isto 
informado o inimigo, por traidores que merecem a 
eterna execração, suppozeram que desta vez d'elles 
seria a victoria. 

Não contavam Os rapaces com a valentia de ani- 
mo de que já fartas provas lhe havia dado o genio 
portuguez, e por isso mesmo justo foi que fossem 
corridos das eternas maldições de um povo bercico, 

Cançados de Inctar, e vendo que pelos combates 
nada conseguiam, entenderam os castelhanos que 
pela fome fariam capitular a praça. 

Determinaram-se, pois, a um longo sitio, dividi- 
ram a circumvalação em tres quarteis bem fortifi- 
cados, com 14 fortes e linhas em roda da praça, 
cerrando o cordão, segundo as regras da arte bellica. 

Durante quatro mezes se oceuparam em construir 
minas e abrir brechas nos muros, sendo sempre re- 
peltidos em todos os atagnes. Por sua parte os por- 
Luguezes oppunham-lhe contraminas, € tapavam as 
brechas, sem cederem uma pollegada à cubiça do 
castelhano. 


Neste conflicto se houveram as mulheres de 
Mopsão com o mais alto e extraordinario valor. 

Uma houve que, pondo-se à frente de trinta com- 
panheiras no valor, com ellas corria aos logares on- 
de se feriam os combates, e armadas de dardos € 
partasanas, de chuços e de espadas, grande mortan- 
dade fizeram no adversario. Fortes como as mulhe- 
res spartanas, ellas auimavam os soldados com a 
palavra e com o exemplo, dando aos feridos amora- 
veis consolações, e aos mortos a apoteose da bra- 
vura. 

Nem as balas nem a metralha inimiga as fez 
recuar, eram invencíveis como déas immorlaes. 

Destas heroinas uma honve alcunhada a Turca, 
que sendo durante o ataque ferida por uma bala 
castelhana, que lhe rompeu o ventre, marchou para 
a egreja, segurando os intestinos com as mãos e 
com a mais espantosa serenidade ali se conservou 
entregue a religiosas praticas até soltar 0 derradei- 
ro suspiro, lamentando apenas não vêr o Lriumplo 
decisivo das armas lusitanas. 

Aos males produzidos pela guerra juntaram-se 
em pouco tempo as doenças oriundas da miseria e 
da propria mortandade. Os quarteis estavam pre- 
nhes de enfermos, as munições de guerra exgota- 
vam-se, as muralhas estavam derrocadas, restando 
todavia a coragem e a nobreza d'aquelles illustres 
varões. 

A fome apertava-os terrivelmente. Todos os ca- 
vallos, todos os animaes, até os mais ascorosos li- 
uham servido de alimento aos infelizes. De uma 
vez os castelhanos assaltaram umas habitações que 
regorgitavam de enfermos. Estes, porém, levanta- 
ram-se como se mola occulta os impolsionasse e 
investindo com O inimigo castigaram-lhe a infamia, 
fazendo melles grande matança. 

Morreram todos os enfermos, mas com honra & 
honrando a patria. Iofamia sem nome foi à do cas- 
tulhano villão, que nem respeitou os moribundos! 

Em taes circumstancias, e não vindo auxílio à 
praça, liveram os poucos guerreiros que restavam 
de capitular, com todas as honras da guerra, por- 
que o exercito hespanhol estava assombrado de tan- 
to valor e tão extraordinario patriotismo. 

Quando o inimigo julgava receber uma praça, 
seuhoreava-se de um montão de ruinas, por entre 
as quaes se amparavam semi-moribundos, cadave- 
ricos e extenmados 246 bravos, unicos sobreviven- 
tes dos 2:000 que haviam começado a defesa. 

Tão espantoso valor fez pasmo ao fidalgo gene- 
ral Pantoja. Com a voz ateada pela commoção o 
nobre marquez de Vianoa chamou os seus subordi- 
uados e lhes disse: 


«Aprendam d'estes bravos como se defende uma 
praça que el-rei lhes confiar. São estes os leões, 
que com tamauho valor se hão defendido! 

sSe o grão Leão da Hespauha - tivesse muitos 
Westes leões, seria senhor de todo o mundo.» 


Estas palavras, sahidas espontaneamente dos la- 
bios orgulhosos de um castelhano, apregoam mais 
alto o valor dos portuguezes do que as mais ruido- 
sas ovações! 

Muitas e illustres repntações honram a antiquis- 
sima Mons Sanctus. 

Faremos menção das que temos conhecimento, 
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além d'aqueilas que ficam nomeadas na historia dos 
dois ataques bellicos a que acima nos reportamos. 

João Taveira de Lima. —Foi governador de Mon- 
são e cavalleiro da ordem de Christo. Sentou praça 
durante a guerra da independencia, e servia seie 
annos como soldado, em cavallaria. Falleceu na 
avançada edade de 108 annos, e jaz na egreja da 
Misericordia de Monsão. Morreu com a patente de 
coronel, tendo as honras e soldo de brigadeiro. 

Fernão Ginez.— Bra um bello e virtuoso moço, 
natural de Monsão. Educado sob as impressões fa- 
naticas do seculo XVI seguiu o desvairado D. Se- 
bastião na louca é inopportuna expedição de Alca- 
cer-Quibir, que tão fatal foi á patria. ; 

Hoje que luz é feita sobre os acontecimentos 
d'aquella epocha, sabe-se. quanta responsabilidade 
cabe ao jesuitismo, nesta espantosa catastrophe da 
honra nacional. De todos os lempos a Hespanha 
nuteira a cubicosa idéa de aggregar Portugal ao seu 
territorio, e para isso encontrou alfim aliados infa- 


missimos que manejaram o espirito do moço imbe- 


+ “cil que presidia aos destinos patrios, com tanta des- 


treza jesuítica, que 0 infeliz empreendeu a expe- 
dição, na crença de praticar uma obra que Geixaria 
na penumbra todos os feitos das transactas legiões 
de bravos. Encitada a sua mentalidade phantasiosa 
pela perfidia calculada da seita negra, o mo- 
ço rei partiu para Alcacer-Qqibir, onde devia lavrar- 
se com 0 sangue dos portuguezes a ruina de Por- 
tugal. Com a leva de mancebos foi, portanto, Fer- 
não Ginez, cujo cerebro participou da alucinação 
régia. O resultado do louco emprebendimento, e tão 
louco que o mesmo pontífice o não perfilhou, é de 
todos sabido. A derrota mais vergonhosa foi o cas- 
tigo da ambição pathologica que dominava O cere- 
bro do desditoso berdeiro de D. Manuel. 

Dos numerosos guerreiros que partiram nenhum 
voltou. Os que uão lograram a ventura de ficar 
mortos na arena, foram escravisados, e entre estes 
se conta Fernão Ginez, que ficou pertencendo ao 
xarife Mulei-Maluco. Em pouco tempo ganhou o ca- 
ptivo a sympathia do senhor, é melhor seria a sua 
sorte se as crenças religiosas não viessem destruir 
a approximação moral que entre elles ia fazendo a 
religião humana. E 

Um antigo amigo de Ginez, chamado Elche, re- 
negára o christianismo, e como o pobre mancebo 
envidasso todos os meias para que o apostata vol. 
tasse à religião do bom Jesus, o infame denunciou-o 
intrigando-o com o xarife. Este propoz então ao 
seu escravo que abraçasse O islamismo, e como O 
digno rapaz se recusasse intrepidamente a praticar 
esse crime moral, O xarife encolerisou-se e entre- 
gou-o ao carrasco, ordenando que depois de morto 
fosse lançado em um dos poços do seu jardim. 

Paulo Orosio.—Comquanto não seja bem averi- 
guado que Monsão fosse terra natal deste varão, 
contemporaneo e amigo de Santo Agostinho, é de 
presumir que o fosse, estabelecido que Orosion ou 


"Orosia esteve outrora cecupando o logar d'esta 


villa. 

E isto porque sendo usado por todos os homens 
notaveis da antiga idade accrescentarem 20 seu no- 
me o nome-da terra natal, e, portanto, deve Pauio 
Orosiano ser natural de Monsão. 

O que é incontestave) é ser elle Insitano e da 
diocese bracarunse. Escriptor esclarecido do secu- 


« 


TE 


lo V, viajou largamente pela IHespanha e Lusitania e 
só depois de reiteradas investigações escreveu as 
suas obras sobre geographia e historia. 

Foi à Palestina visitar os logares santos de Je- 
rusalem no anno 415, e à Africa expressamente 
para consultar Santo Agostinho. 

Lopo Soares é um sobrinho, ambos secretarios 
de estado. D. Frei Manuel, bispo de Angola e Fi- 
lippe de Mesquita, deputado do Santo Oficio, todos 
eram naturaes d'esta villa. O padre Bartholomeu 
Pereiro, membro da companhia de Lovola e precla- 
ro mestre de rhetorica e da escriptura sagrada, tam- 
bem daqui era vriúndo. 

Foi muito tempo reitor no collegio da compa- 
nhia, em Coimbra. Foi poela insigne, manejando o 
latim com a mais sabia proficiencia. Escreveu va- 
rias obras, entre as quaes um in folio, intitulado 
Cevens oculatus, sive Argos centoóçulos; Comentaria 
in Tobram, obra que foi imprimir a França e nun- 
ca mais voltou numa oração primorosa na fórma e 
no conceito, recitada pelo auctor-na sala da Univer- 
sidade e dedicada à rainha Santa Isabel, e um poe- 
ma heroico em 12 livros, intitulado Paciecidos, o 
qual foi impresso em Coimbra. Doze livros ! Que 
inexgotavel paciencia tinham os antigos!... 

Era natural de Monsão D. Vasco Marinho, filho 
bastardo de Alvaro Vaz de Bacellar e de uma dama 
gallega, de appellido Marinho. 

D. Vasco foi abbade d'esta villa. Esteve em Ro- 
ma com o pápa Leão X, a quem serviu de secreta- 
rio e confessor. Voltando à Portugal trouxe varios 
beneficios, e trouxe tambem duas filhas e um filho, 
por onde se prova que nem todo o seu tempo foi 
gasto em fazer as correspondencias ao santo padre. 

Comtudo foi bom pae e honra lhe seja. Os be- 
nefícios transformou-os em commendas para o filho 
e genros, deixando assim bem empregado o fructo 
do seu labor. 

Iustituiu a capella de S. Sebastião, dentro da 
egreja matriz, e n'ella Es os seus restos. 

D. Vasco Marinho foi protonotario d'este reino. 

Resta ainda falar de outra gloriosa heroina, que 
na preclara villa de Monsão deu raro exemplo de 
estranho valor e assombrosa valentia, 

Em 1367 lavrava a guerra encarniçadamente en- 
tre CGastella e Leão. Desde 1364 a gnerra fratricida 
entre D. Henrique, conde de Trastamara, e filho 
bastardo de D. Alfonso XI e seu irmão D. Pedro, 
o Crú, devastava o paiz visinho. 

Apoiado pelos reis de Leão e Navarra, que odia- 
vam D. Pedro pela sma ferocidade Ligrina, o conde 
de Trastamara conseguiu fazer-se acclamar rei de 
Castella, com o nome de Henrique IH. 

Após annos de porfiada lucta D. Henrique poz 
termo à contenda, assassinando seu irmão em Mon- 
tiel, em março de 13658. 

Este odioso crime revoltou toda a gente. A crue- 
za de D. Pedro não chegára até ao fratricidio, e 
o conde de Trastamara ficava mais odioso do que a 
sua viclima. 

Levados pelo rancor que lhe inspirava esse cri- 
minoso que occupava o throno, grande numero de 
fidalgos castelhanos vieram a Portugal offerecer a 
corda de Castella a D. Fernando I, pondo-se intei- 
ra e incondicionalmente ao seu serviço. D. Feruan- 
do acceitou a oferta, e investigando as suas uscon- 
dencias achou que de direito lhe pertencia aquelle 


Neg 


RN 


E 


176 


reino, como bisneto que era de D. Sancho IV de 
Castella. 

Poz mãos à empreza e soccorreu se de auxilio 
dos reinautes da nação dos larapios, de Aragão, é 
a'é do rei de Granada, apesar do moiro, ao qual 
olfereceu a paz de 50 annos, para que 0 ajudasse 
na emprega, 

Ao aragonez pedin a mão da filha, D. Leonor, 
com a qual chegou a celebrar esponsaes por procu- 
ração, na egreja de S. Thiago e S. Martinho de 
Lisboa, no mesmo ano de 1368. 

E' verdade que D. Fernando contratava e des- 
tratava casamentos com a mais completa ievianda 
de, porque mais ta de [ez novo pedido da mão de 
outra Leonor, fiha do rei de Castella, vindo sem- 
pre a desposar uma Leonor, que nem para capa- 
cho das cutras duas era aproveltavel! 

Peitas as allianças lá marchon o elleminado mo- 
narcha com os seus reforços e alliados para a Gal- 
liza. 

Grande foi o guudio dos gallegos ao verem o 
formoso rei de Portogal, porque julgavam ter nel- 
Je um novo Messias da libertação. Castellos e cida- 
des lhes abriom as portas, e Fernando E, magua- 
pimo com o que era de outros, deu à farta empre- 
gos e Litulos, fez doações e mandou cunhar moeda. 

Mas o vento da fortuna breve virou o ramo. D. 


- Henrique Il apresson-se a enviar Os seus exercitos, 


que, atravessando a fronteira, estabeleceram um 
dique assustador aos faceis triumphos do futuro 
marido de Leonor Telles. 

Um filalgo partidurio do rei Henrique, D. Pe- 
dro Henviques Sarmento, poz córco a Monsão; O 
exercito assediante era mumerosisshno o a guarni- 
ção da nossa praça diminuta e mal fornecida de 
mantimentos. 

No entanto os gallegos eram repellidos briosa- 
mente em todos os ataques e, apesar da miseria 
que lavrava na villa, nisguem pensava em eutregar- 
se com vida ao inimigo. 

De-imada a guarnição não havia esperança que 
podesse desfigurar a verdadeira situação. 

Vasco Gomes d'Abrew, capilão-mór de Monsão 
estava áquelle tempo ansente, porém sua esposa, 
Deu-Ua-teu Martius permanecia lá. 

Era esta dama nobre pelo nascimento, e mais 
nobre ainda pelas preclaras virtudes cívicas, e pelo 
espantoso beroismo patriotico. : 

Onde havia mais encarniçada refrega ahi se 
apresentava a admiravel Dona, arremessando sobre 
os siliantes materias inflammaveis e penedos. 

Era ella a alma viva do combate, a deusa da 
guerra, que a todos commnnicava alento e forças. 
Apenas os gallegos conseguiram abrir bregha nas mu- 
ralhas. Deu Va-deu correu a acutilal-os, de espada 
em punho, vivalisando em arto e valor com o mais 
adestrado guerreiro, 

A estas nobres quálidades juntava ainda a mais 
doce e angelica alma de mulher christã, Só largava 
a espada ou outra qualquer arma de combate, para 
cuidar dos feridos, dos quaes era a mais santa en- 
fermoeira, Tendo os seus vastos celleiros bem for- 
necidos, den tudo quanto n'elles havia para que a 
fome não fizesse mais viclimas do que a guerra. 

Porém o assedio prolongava-se; era chegado 0 
may de outubro e o pão acabava-se de todo. Nos 
colleiros da mulher forte restava uma pequena por- 


Dada air 


ARCHIVO HISTORICO DE PORTUGAL 


ção de farinha e o desanimo começon de lavrar no 
covação dos valorasos lusitanos. Deu-Pa-deu, porém, 
aceudiu como uma providencia aos nossos desventa- 
rados soldados. Da farinha restante mandon fazer 
pães, e como no arvaial inimigo tambem havia já 
falta de mantimentos, a intelligentissima Dona, sn- 
bindo a uma das cortinas da praça, poz-se a arro- 
messar pães aos gallegos, bradando lhes: 


“A vós, que nos não podeis tomar pelas armas 
e nos quereis [szer render pela fome dizemos: Só- 
mos mais hnmanos do que vós, e, como nos acha- 
mos bem providos, vendo que não estaes fartos vos 
enviamos este soecorro, e vos daremos mais, se O 
pedirdos. » 


Este lominoso mas arrojado expediente produziu 
o melhor dos resultados, O inimigo illudiu-se, e cren- 
do a praça abastecida e apta para sustentar muito 
tempo o sitio, levantou-o e foi para Galliza. 

Deu-Pa-Deu foi a salvação da praça e das vidas 
dos pobres soldados, já fracos e famintos, Um rei 
leviano lunçra a patria n'esta guerra devastadora, 
e uma mulher, mais varonil do que cem homens, 
ajudon a salvala do abysmo que as ambições rea- 
lengas lho abriam aos pés.- 

Em cominemoração d'este grandioso feito tomon 
a vila as armas da nobre heroina, é a camara man- 
dou pintar o retrato della na sua bandeira. 

Durante muitos annos depois da sua morte eram 
todos os anos abertas as listas dos vereadores 
junto da sua campa, como tributo de respeito é de 
consideração. 

São descendentes d'esta exerlsa portugueza Os 
Palhares, que teem por brazão de armas um escu- 
do de purpora, uma mão empunhando uma espada 
de prata, com guarnições de oiro, a ponta voltada 
ao ar, O seis pães de oiro em duas palas. Por orla 
o cordão de S. Francisco, padroeiro da vila— elmo 
de aço, aberto, e por timbre 0 braço e a espada. 

A guerra terminou depois de tantos mariyres 
sacrificados à estupida ambição do “dnas Lestis co- 
roadas, assignando-se as pazes oem Evora a 3 de 
macço de 1369, 

Entre os muitos males que esta peleja nos trou- 
xe, contam-se os perfidos manejos da «pirataria» 
que em nome da «aliança» e da «protecção» foi. 
nos tomando sem mais cerimonias Evora, Redoudo 
e Monsuraz. 

Raça oxiosa de larapios! Não perderemos jámais 
o ensejo de bradarmos maldição sobre os descara- 
dos roubadores das nossas terras e dos nossos di- 
reitos! 

Tem Monsão perto das muralhas, na margem 
esquerda do Minho, tez «olhos» abundantes de 
aguas thermaes de excelentes qualidades medici- 
nães. 

Formam estes olhos tres banhos que sob o mes- 
mo tecto ficam divididos por delgadas paredes de 
cantaria, Estes tres banhos differenceiam-se apenas 
pelo temperamento das agnas e leem Os nomes de 
de—ltemperada—contra-forte e forte. 


(Conclue no proximo numero). 
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Além d'estas, outras duas ainda existem no leito 
do rio, mas só no periodo das estiagens ficam à des- 
coberto. Uma não é muito fertil, mas a outra é de to 
das a mais rica, correndo em uberrimas caudaes. 

O calor do banho brando ou temperado é de 92º 
a 96º P, ou 26 12 R., é uma temperatura agra- 
davel que não orcasiona a menor irritação nervosa, 

O contraforte de 98º à 102º P., 00 29 24 a 31 
3/4 R. não póde sofirer-se meia. hora sem produzir 
alilicções e anguslias. 

O forte excede 3 10º F. on 34 3/4 R. Em breves 
minutos produz os efletos dos banhos quentes, e 0 
mais rico de virtudes therapeuticas, e o mais empre- 
gado pela clinica. E babitual- 
mente tomado em linas, es- 
friado mais ou menos, segun- 
do a enfermidade de que se 
trata e o organismo do enfer- 
mo. 

A mineralisação é egual 
em todas estas nascentes, das 
quaes saem ininlerruptomen- 
te bolhas gazosas, que esta- 
lam à superficie da agua. 

O liquido é erystaltino, 
diaphano, um pouco picante 
ao paladar e de cheiro leve- 
mento apalhico. 

São estas aguas riras de 
sues, gaz carbônico e bases 
particularmente ferreas. 

Internamente como exter- 
namente são de excellentes 
resultados meiicinaes. Appli- 
cam-se de um outro modo 
como bebida aos doentes do 
estomago, lluxo-alvo, liysteris- 
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para dotar aquelias ricas aguas com um estabeleci- 
mento em condições de bygiene e aceio, que attra- 
hissem mais forasteiros, porque d'esse modo 0 sacri- 
ficio seria breve compensado pelos lucros que advi- 
viam ao municipio em geral, é aos moradores da vil- 
la, que veriam prosperar o seu commercio, durante a 
quadra apropriada ao uso das aguas. 

A agua é, demais, agradavel ao paladar, inodora, 
e contém por kilogramma O, gr. 4,615 de principios 
fixos, que são — sulpbatos e chloretos alcalinos, car- 
bonatos de cal e de magnesia, silica, € pouca quan- 
lidade de alumina e ferro. 

Diz-se que foram estas nascentes descobertas mui- 
to antigamente por um frade, cujo nome não chegou 
até nós, 

O senhorio de Monsão pertencen algum tempo a 
Lopo Fernandes Pacheco, por doação de D. João |, em 
1423. Depois comprou-lh'o 
por 1:500 libras, é encorpo- 
rou-o de novo na corda. 

D. Affonso V den este se- 
nhorio ao conde de Onrem, D. 
Affonso, que mais larde foi 
marquez de Valença. 

O povo de Monsão não 
quiz sanccionar a dadiva rê- 
gia, e tanta opposição fez, 
que o pobre fidalgo, que era 
primogenito do 1.º duque de 
Bragança, ficon sempre como 
os bispos in partibus. 

Quando D. João MH sobim 
ao Lirono O senhorio honorario 
apresenton-lhe a mais amar- 
ga queixa contra os morado- 
res de Munsão, rematando as 
considerações por dizer que 
na mesma data da concessão 
dCaquello seuhorio lhe fizera 
el-rei mercê do de Valença, 
sem que a gente desta villa 


mo e afecções nevrolticas, molestias do peito, rins e | impugnasse a doação. Então el-rei lhe respondeu: 


bexiga, rheumatismo, gotta, eto. 

Desde cpochas remotas são conhecidas estas ther- 
mas. D'ellas poderia resultar muita prosperidade a 
Monsão, se o mau estado do edificio é 0 mau cami- 
nho não privassem muitas pessoas do seu uso. Ainda 
assim são bastante concorridas, mórmente polos ha- 
bitantes da provincia da Galliza. 

A Therma, edificio mais elevado sobre o nivel do 
rio, foi construido pelo famoso general Silveira Pinto 
da Fonseca, 1.º conde de Amarante, o qual deixou 
ao mupicipio um legado para a sua conservação. 

Na mesma data desta construcção, ISOL. manda- 
va edificar um tal Ricardo Allen, consul inglez em 
Vimna do Minho, outra casa de banhos, junto a ou- 
tra nascente. 

Devia o municipio de Monsão fazer um sacrificio 


Valença é femea e Monsão é macho, O laconismo 
da resposta d'el-rei mostra bem quanto desdenhava 
a aristocracia que se impozera nos seus antepassados, 
e que constitua um poderoso estado no estado, Ima- 
gine-se a cara do pobre pretendente, a quem 0 ma- 
narcha, que a historia designa com o nome de Prin- 
cipe Perfeito, ainda desconsiderou, a ponto de conce- 
der a Monsão varias regalias é privilegios, entre os 
quaes 0 de não poder ella nunca sabiy da corda é 
dos sens cavaleiros serem distinguidos com a honra 
de infonções! 

Esta villa considera-se ainda praça de guerra. E' 
cabeça de comarca e dista 420 kilometros ao norte 
de Li-boa, ficando precisamente na fronteira da Gal- 
liza. Diz-se que aqui prégou o apostolo 5. Thiago, 
pelo anno 50, quando a cidade estava em poder dos 
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romanos, com o nome de Mame. São fertilissimos os 
campos de Monsão, e mui formosos os arrabaldes da 
villa, por onde correm em candavs de fertilidade e 
encantos as crystallinas aguas do rio Minho. 

Em um logar, cêrca de Monsão, ha uma gruta 
aberta pela natureza em nm enorme rochedo, a qual 
póde abrigar grande numero de pessoas sem sofire- 
rem o menor incommodo. 

Gloriosa como poucas é, pois, a historia da villa de 
Monsão. Os feitos que immortalisam os seus heroes, 
fazem pulsar de orgulho o coração da patria. Por el- 
les se evidenceia que nos momentos criticos, O nosso 
bem amado Portugal tem tão corajosos defensores 
nos homens como nas mulheres. Se honrar a memo- 
ria dos heroes é digno, é justo, é patriotico, muito 
mais o é quando a apolheose tem por alvo uma mu- 
lher forte. Um paiz que tem na sua historia nomes fe- 
mininos, tão nobremente immortalisados, deve saber 
ser digno da berança de valor por elles legados aos 
pústeros. 

Se agora andamos cnrvados ao peso da propria 
covardia, ergamo-nos com o arrojo dos nossos maio- 
ves, e quando erguidos, palentearemos a nossa gigan- 
tesca estatura moral aos olhos desse mundo que 
outrora nos fitou com pasmo! 


Freguezias do concelho 
dignas de menção 


Lapella.— E notavel esta fregnezia pela sua fa- 
mosa torre que lhe den o nome e se denomina Tor- 
re de Lapella. Está situada proximo d'um caes e en- 
tre as casas que formam a pequena aldeia da Torre. 
Acha-se edificada sobre uma grande lagem de grani- 
to durissimo e plana como uma cira, é perfeitamente 
quadrada, correspondendo cada um dos seus lados 
aos quatro pontos cardeaes, e construida de pedras 
cubicas, sem cimento de qualidade alguma e com as 
juntas perfeitamente unidas. As arestas estão tão vi- 
vas como se ainda liwje saissem de sob o cinzel; talé 
a dureza e boa qualidade do granito. Tem ameias, 
cada uma formada por uma pedra cubica. Por tres la- 
dos não lem porta ou janella alguma, nem a minima 
fresta; só do lado que olha para o rio (N.) e a 10 
metros da sua base, Lem uma porta em ogiva, com 
uma pedra saliente (especie de balcão) a servir de 
soleira, mas não tem nem jámais teve escada para su- 
bir a ella, senão uma escada portatil de madeira. So- 
bre esta porta estão as armas de Portugal, com 11 
castellos. Não tem data nem inserípção alguma. 

No alto da torre encarregavam se os melros e 
outros passaros de semear um olival e alguns Jou- 


veiros, cujo fructo tambem só elles colhiam. O inte- | 
rior da torre mostra ter Lido 4 pavimentos ou anda: | 


res, além do terreo, pelos cachorros ou descanços 
que ali se vêent. 


Tanto externa como internamente, esta torre é per! 
feitomente liza, sem o minimo orúalo, apresentando | &: Odo i 
“delle são isentos os que nella moram, e os do couto 


uma superficie egual e plana por lodos os lados. 
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do prodigios de valor, sobretudo na batalha de Valle 
de Vez em 1128. 

Apezar dos seus sete seculos de existencia, é dos 
seus 297 palmos de altura lá está direito, bello de sim- 
plieilade, robusto e incolamne este formoso gigante 
de granito, desafiando impavido a furia dos elementos, 
sem lemer a acção corrosiva dos agentes atmosphe- 
ricos. 

Consta que o castello que cercava esta torre era 
um primoroso specimen da architectura militar do se- 
culo XI D. João Y, que bastente curou da conserva- 
ção dos nossos mosumentos antigos mandou demolir 
as muralhas e castelo em 1706, para com os seus 
materiaes se fazerem as obras de defeza da praça de 
Mousão, ficando só de pé a torre a que chamavam Vara 
do Castello. 

Em 1860 alguns vereadores d'aquelle concelho 
quizeram mandar demolir este venerando monumento; 
mas homens de juizo se oppozeram Lenazmente a es- 
ta barbaridade e poderam salvar a torre de Lapella 
dos vandalos do seculo XIX. 

Aquelles vereadores queriam a pedra da torre pa- 
ra fazerem calçadas em Monsão! 

Psta torre e o seu castello é cheia de recordações 
dos primeiros tempos da nossa monarchia. 

Eára.—Dizem que o nome lhe vem do conde D, 
Alvaro Nunes de Lira, que ali fizera novo solar, por 
concessão de D. Affonso IH. o Gordo, em premio da 
sua bravura na batalha de Navas de Tolosa, sendo en- 
tão, o conde, alferes do rei D. Affonso de Castella, 
sogro do nosso, que o fóra ajudar com uma divisão 
de portuguezes. Nesta batalha, que teve logar em 16 
de julho de 1212, entraram tambem, em ajuda do rei 
de Castella, os de Navarra e Aragão, com as suas lro- 
pas. D. Alvaro Nunes, se appellidava de Lára, por 
ser senhor da cidale deste nome na Castela Velha, 

Losgos Valles. —Está situada na margem es- 
querda do rio Mubo; houve ali um convento de fra- 
des cruzios, faadado por D. Affonso I, em 1140, dan- 
do-lhe muitas rendas é privilegios que seus successo- 
res augmentaram. 

D. Sancho I contou o mosteiro em 1197. Na carta 
de encontamento diz que «lhe fez esta mercê pelo as- 
signalado serviço que o prior D. Pedro Pires lhe fez 
em fundar à sua custa a torre e fortaleza de Melga- 
ço.» 

Luzio.—Duas partes desta freguezia eram cou- 
to marcado, annexo ao de S. Fins, no que tocava ao 
civel; e no crime, pertencia a Monsão. A freguezia pa- 
gusa à camara Vaquella villa 295009 réis de fuma- 
gens, sem lhe ser sujeita em mais cousa alguma, 

Panvigem ou fumadego era um censo, tributo ou 
pensão que 0 direito senhorio recebia de todas as ca- 
sas de seus vassalos, ou colonos, em que se accen- 
dia fogo, 

No foral de Mansão de 1512, se diz: — «Tambem 
pertence ao concelho o direito de fumagem, Este pa- 
garão todos os moradores do termo desta villa, é 


Este edifício singular, que são tem igual em todo | velho». 


o veino era a torre de menagem de um lindo cas- 
tello. Tanto este como aquelta, foram mandados cons- 


Cada morador da freguezia pagava de reconheci 
mento, no mosteiro de S. Fins, anpualmente, 4 ovos, 


truir por D, Alonso Menriques, em 1130. Pez esta | 4 cabrito, 3 dias de serviço e TO réis em dinheiro. 
fortaleza D. Louvenço d'Abres, senhor do couto e torre | Os meios fogos, metade. (Eram considerados meios 
de Abren, em Mole, e grande capitão, que com-| fogos aquelles cujo chefe fosse viuvo om solteiro.) 
bateu sempre ao lado do nosso pritueiro rei, obrau- Quando v rei visilasse aquella povoação, dava a fre- 


mi a a 
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guezia uma vacca e se trouxesse filho mais meia 
vacca. 

Pinheiros.—Consta que foi natural desta fre- 
guezia, Domingos da Ponte (o Gallego) bravo mi- 
nhoto, que, pelo seu valor e feitos militares, chegou a 
ser um dos homens principaes do seu tempo. 

Em creança fugin a seus paes, e andando de ter- 
ra em terra chegou à Allemanha, onde serviu em 
um regimento de couraceiros, de que era coronel o 
iofante D. Duarte, e chegou ao posto de alferes, por 
distineção nos combates. 

Acclamado D. João IV, em 1640, o leal portnguez 
vodu à sua patria, fazendo com a maior bravara toda 
a guerra da acclamação, e chegando ao pesto de ge- 
neral de cavallaria, na provincia de Traz-os-Montes. 
Foi feito fidalgo da casa real e commendador da or- 
dem de Christo. 
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equena villa alemlejava, mas que mereceu certa 

P consideração em épocas remotas, visto ter-lhe 

sido dado voto em córtes, e outros beneficios mais ou 
menos importantes. 

Pertence Monforte ao districto de Portalegre, d'on- 
de dista 24 kilometros. Fazem parte d'este concelho, 
além de onlvas povoações, Assumar, Veiros e Vata- 
monte, freguezias que não são destimidas de impor- 
tancia e das quaes nos cecupamos mais adiante. 

Em si mesmo, Monforte pouco vale. E" de antiga 
origem, sim, porém a época da sua fundação é igno- 
rada, e bem assim o nome do fundador. 

E a villa cercada de muralhas, € Lem seu castelo, 
torre de menagem, e mais quatro lorres. Às mura- 
las teem quatro portas. Tudo isto, com as torres, 
cisternas € quatro baluartes, [ui mandado fazer por 
D. Diniz. pelo anvo de 1309. 

A povoação assenta em um alto, segundo o uso 
dos antigos, sempro que queriam fortificar qualquer 
posição. : 

Foi conquistada pelo intrepido D. Affonso Henri- 
ques em 1139, e por este monarcha cheia de distin- 
cções e beneficios, 

Os reis da primeira dynastia poderiam dar lições 
de liberalismo às novas instituições. E) de vêr com 
quão paternal carinho attendiam elles às reclamações 
do povo, e quanto facilitavam as liberdades indivi- 
duaes. 

E como esta ideia nos accudiu aqui não deixare- 
mos de notar a diferença que ha entre as actuaes 
theovias da soberania do povo, é as antigas praxes do 
absolutismo por graça de Deus. 

Então o rei, ungido do Senhor, representante da 
magestade celeste, ouvia os queixames e petições dos 
seus vassallos, por intermedia do juiz do povo, e não 
se negava a esculal-o, nos paços, no templo, nos pas- 
seios, em qualquer logar e occasião que o invocasse 
a voz popular. 

E o monarcha descobria a fronte em altenção à 
dignidade de um povo que não sabia ainda pronon- 
ciar as phrases estereis, que tanto lhe teem envaide- 
cido a covardia e inulilisado a força moral. 

Não ha em nossos «ias quem ouse pronunciar 
aquelle célebre «senão. não!» que fazia curvar a ma- 
gestade real à magestade nacional. 
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Annos depois da oceupação de Monforte pelos chris- 
tãos, for a nova colonia destruida pelas gnerras com 
os serracenos, e contra os ferozes castelhanos. Em 
1257 foi outra vez reparada e povoada, por ordem 
de D. Affonso Il Teve então o seu foral, em que 
eram sanccionados os antigos privilegios e concedidos 
outros. Este foral encontra-se em 0 lero 1.º de doa- 
cões, de D. Affunso HI, fl. 20, col. 2* in-fine. 

No livro dos foraes novos do Alemtejo, fl. 32, col. 
2.º. acha-se ainda o mesmo foral confirmado nos an- 
teriores privilegios, por D. Manoel. 

Monforte tinha voto em córles, com assento no 
duodecimo banco. 

E" no termo de Monforte que nasce 0 rio Aviz. 
Ha tambem, na distancia de Ires kilometros, a torre 
da Palva, junto da qua! existe, desde épocas imme- 
moriaes, uma fonte, cuja celebridade consiste em sec- 
car em setembro e rebentar fertilmente em maio, 
Tem o nome de fonte da Fornalha, 

Conserva memoria a povoação de um attentado à 
religião, perpetrado na egreja da Senhora da Graça, 
orago da freguezia, por um moço de 48 annos. 

Foi o vaso que Luiz Rodrigues roubou os vasos 
sagrados do altar do Santíssimo, e, depois de comer 
todas as hoslias, evadiu-se com os objectos preciosos. 

"ara Elvas partiu à procurar venda ao sacriego 
roubo. mas não logrou o intento, porque ahi foi preso 
e enviado para Lisboa. 

Corria o anno de 1727, estando portanto em vigor 
a pena de morte e Os tratos. O criminoso, que podia 
ser simplesmente um dessvairado innoceute dos proprios 
actos, foi arrastado no Rocio, preso à canda de um 
cavalio, e, depois de sullrer a amputação das mãos, 
foi garrotado e por fim queimado, tudo isto para vin- 
gar Deus do sacrilegio que uma creança pratica- 
ra! 

E. no entanto, lemos por certo que muito mais 
ofensa fizeram ao Bom Devs os algozes de Luiz Ro- 
drigues, roubando-lhe a vida, do que o miserando vêa 
roubando os vasos sagrados! 

Todo o concelho de Monforte é rico de productos 
celealiferos e abundante de gado suino. As ribeiras 
e veios de agua que recortam o solo quaes arterias 
erystaleas, onde pulsam os globulos da vida agricola, 
dão-lhe um formoso aspecto e fertilisam as agrada- 
veis campinas, 

O Alemtejo tem, de distancia em distancia, estes 
caprichos de ltxnosas aflivwmações. 

As longas extensões, gêmeas dos asialicos desertos, 
succedem-se, como compensações da Natureza, alguns 
verdadeiros oasis, perolas cahidas do coilar da cie- 
mencia divina. 

Proximo da vila ha um castelio desmantelado, 
que foi fundado pelos portuguezes, durante as guer- 
ras com Os morros. 

E" equêvo do castello e da villa de Aviz. 

O brazão d'armas de Monforte consta de escudo 
branco com tres torres da sua côr, seus corucheos, & 
encimando-os tres bandeiras brancas, tendo cada uma 
a sua cruz encarnada. 

A mais importante freguezia deste concelho, sob 
o ponto de vista historico, é a villa de Veiros. No 
entanto, os habitantes de todo o concelho são labo- 
riosos e activos, O que constitue verdadeira no- 
breza. 

E se Monforte não tem a relembrar vetustos fas- 
tigios, tambem uão tem, como tantas outras povoa- 
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ções, de chorar amaramente sobre as ruinas da pro- 
pria felicidade. 

E emquanto essas, na amargura da decadencia, 
volvem os olhos ao tempo que mais não revive, Mon- 
forte, graciosamente sentada no seu pedestal de viri- 
dentes radiações, olba alegremente as vastas planícies, 
pelas quaes serpenteiam as límpidas correntes, e sente 
no coração a doçura, a esperança, e orgulho do tra- 
balho! 

Assumar. — E” uma pequena villa, estação do 
caminho de ferro do léste. Excellentemento situada 
entre Monforte e Alegrete, occupa um fertil e formo- 
so plató, parecendo ainda hoje orgulhar-se dos gran- 
des privilegios que lhe foram concedidos pelos mo- 
narchas da primeira dynastia. 

Estes privilegios Lornavam os seus moradores dis- 
pensados de conduzir dinheiros publicos a qualquer 
logar, do pagamento de contribuições para pontes, 
fontes e calçadas, conducção de prezos, e isentos de 
serviço de mar € lerra por si e sens bois. 

Em 1258 deu-lhe foral el-rei D. Diniz, e D. Affon- 
so IV fel-a cercar de muralhas, e mandou construir 
um caslello, como se sabe por uma inscripção que 
ainda hoje se lê va porta principal da villa. 

Diz-se ali: 

«Em nome de Deus, amen, Era de 1376 19332), 
ese fez este castello em senhorio do mui nobre vei D. 
«Afonso de Portugal, filho do mui nobre rei D. Di- 
emiz.» 

Os prisilegios concedidos a Assumar, como meios 
de atiracção para os individuos que al estabelecessem 
residencia, foram confirmados em 1730, pelo magna- 
nimo D. João V. 

Assumar foi cabeça de condado, sendo o seu pri- 
meiro conde D. Francisco de Mello, elevado a essa 
diguidade por Pilippe IV. 

D. Pedro de Almeida Portugal, conde de Assnmar 
e marquez de Casteilo-Novo, foi tambem marquez de 
Alorna. Este titulo tornou-se mais Larde brilhantissi- 
mo pela celebridade de uma dama que na repoblica 
das lettras conquistou preclara posição. Não ha, de- 
certo, pessoa ilustrada que não conheça as obras poe- 
ticas da notabilissima marqueza da Alorna. 

Esta povoação é de anliquissima origem, e pare- 
ce ter sido anterior ao domínio romano. No seu tem- 
po era ella conhecida pelo nome de Septem Are, 

Em 4701 foram as muralhas minadas pelos caste- 
lranos, ficando, por consequencia, em estado ruinoso. 
Breve, porém, foram reparados os estragos, 

Assumar não é hoje terra de importancia, No en- 
tanto, costuma ter uma certa animação e movimento 
por oecasião da sua feira annual, a qual se realisa 


pelo Santo Antonio. 


Veiros. — Fica na comarca de Fronteira, aflas- 
tando-se 138 kilometros ao éste da capital, Esta po- 
voação foi comanda de Aviz, mas não possui nun- 
ca foral antigo, como liveram outras povoações em 
remotas eras. 

Veiros tem fambem o sen castello, de fundação 
romana. Arruinado pelo tempo e pelas continuadas 
pelejas das épocas antigas, estava em pessimas con- 
dicões quando o nono mestre da ordem de Aviz, D. 
Lourenço Afonso, o mandou reedificar. Tinha este 
castello quatro portas, sete Lorres, e a torre de me- 
nagem ficava ao centro. Tão forte e alta eva esta, que 
se lornon conhecida como nma das principaes que ha- 
via nos castelos portuguezes. 


De todo o edificio restam apenas destroços, e se 
podemos ajnisar do valor guerreiro que elle disfru- 
ctou é pelos restos de algumas lorres, e pelas mura- 
lhas que ali se conservam como testemunhas severas 
do tempo de arrojadas preoccupações que O espirito 
moderno não tem valor para comprehender € menos 
para imitar, 

Não consta, como acima dissemos, que livesse fo- 
ral velho. Apenas em tempo de D. Manoel Jhe foi con- 
cedida essa distineção, como se sabe pelo livro dos 
foraes novos do Alemtejo, A. 50, col, 2.º 

A pequena villa de Veiros é fertil e bonita, mnito 
acerada, como em geral todas as povoações do Alem- 
tejo. Situada em uma imminencia, correm-lhe aos pés 
as homenagens da famosa ribeira de Anna Loura, com 
as suas perpetuas offerendas de abundante peixe, A 
pouca distancia, é ainda no seu Lermo, correm os 
crystalinos Almuro e Swuzel, pequenos rios que espa- 
lham em volta de si as bençãos da fertilisação. 

Conserva-se na praça da villa a antiga casa da ca- 
mara, em frente da qual está o pelourinho, attestan- 
do a sua velha e perdida autonomia. Os habitantes da 
villa de Veiros são alenohados de tronchos. A origem 
desta denominação prende-se a um facto brilhantissi- 
mo da nossa historia, e é para elles em extremo hon- 
rosa é memoranda, 

A palavra tronehar, muito volgar em tempo anti- 
go, e ainda hoje usada nas províncias do norte, signi- 
fica—cortado rente. 

Vamos, porém, à cansa da alcunha dos veirenses. 

Corria o auno de 1663 e ainda não eram conclni- 
das as puguas aguerridas entre Portugal é Castela, 
Philippe IV não podia soffrear o odio que o devorava. 
Desde 1640 que a peninsula estava em terriveis cir- 
cumstancias, sem que de tantas batalhas se obtivesse 
a solução derradeira, 

A's rancorosas sanhas dos castelhanos respondia 
a heroicidade sublime das luzas hostes. 

Entre os encarviçados inimigos de Portugal conta- 
va-se um filho natural do tyranno de Castella, por no- 
me D. João d'Austria, destemido no mal fazer, mas 
sem animo para medir-se lealmente com o valor dos 
luzos. Era general, mas tambem era carrasco de fu- 
cto e vocação. 

A 8 de junho d'esse anno feriu-se a gloriosa bata- 
lha do Ameixial, em que os portuguezes derrotaram 
o exercito inimigo, como tantas vezes tinham feito. 

D. João d'Austria, vencido, desorientado, mas se- 
dento do sangue da nação beroica, fugiu, vendo de- 
bandar parte dos seus batalhões, e assim chegou perto 
de Veiros. 

Os valentes porluguezes oppozeram-se á sua pas- 
sagem, não obstante o diminuto numero de gente que 
tinham. Encolerisado o brutal castelhano, intimou-os 
para que se rendessem, mas Os nossos, fracos em nu- 
mero e fortes em brios, responderam-lhe que antes 
morreriam abraçados às ruinas da sua terra, do que 
vivos deshonrariam o nome portuguez. 

O covarde general vendo que os sens soldados 
eram em muito mais quantidade do que os defensores 
da villa, e sabendo que não estavam elles em termos 
de sustentar combate, por lhes faltarem munições 
de guerra e alimentos, fez-se forte e carregiu sobre 
a indefeza povoação. 

(Conclue no proximo numero). 
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Breve foi a lucta, mas os herdeiros do valor do 
grande Viriato não recuaram nem se entregaram. Co- 
nhecendo que impossivel era a defeza, deixaram-se 
matar, e às suas mulheres e filhos; porém, não des- 
lustraram a patria, que com orgulho os acolheu em 
sua piedosa entranha. 

Apenas os miseraveis viram que não linham em 
sua frente mais do que cadaveres, entraram na villa, 
fazendo gala em esmagar sob os pés os restos d'a- 
quelle nucleo de heroes, alguns dos quaes arquejavam 
ainda nas derradeiras ancias! Tomados da epilepsia do 
crime, os infames mutilaram as poucas mulheres que 
havia com vida, cortando-lhe 
as orelhas e ampulando pe- 
daços do corpo às miseras 
creancinhas que as mães apa- 
voradas aconchegavam do pal- 
pitante coração, 

E, concluido este horroro- 
so attentado, lançaram fogo 
aos principaes edificios, des- 
Uuindo o archivo da camara, 
saquearam a villa e fizeram ir 
pelos ares a lorre de mena- 
gem, numa explosão de pol- 
Vora. 

Pol em consequencia das 
mutilações que os carrascos 
de Castela lhes fizeram que 
os veirenses leem a alcunha 
de tronchos, alcunha que faz 
recordar a espaulosa energia, 
a excepcional bravara «Va- 
quelle punhado de martyres. 

Ab! filhos de Veiros ! 

Quanto deveis ser orgulho- 
sos da vossa pequenina terra, tão grande em magni- 
tude de patriolicos heroismos ! 

Eram alcaides-móres de Veiros os commendadores 
da ordem militar de Aviz, e no castelo da mesma vil- 
la nasceu em 1370 0 infante D. Affonso, filho natural 
de D. João LI, de gloriosa memoria, 

Foi este D. Alfonso o primeiro duque de Bragan- 
ça, e era nono conde de Barcellos. 

Este foi o ponto de partida para a familia brigan- 
tina. D. João, mestre de Aviz, era filho ilegitimo de Pe- 
dro. O monarcha rígido. não foi tão leal quanto se diz, 
à memoria de D. Ignez de Castro, de quem as... filhas 
do Mondego choraram a morte escura, porquanto dos 
seus amores com uma tal Thereza Lourenço nasceu O 
varão, que foi o verdadeiro redemptor do paiz, levado 
à beira do precipício pelo desequilibrio cerebral do for- 
moso Fernando 1, 


Brazão d'armas de Monsanto 


Foi durante uma pequena estação em Veiros que 
o nobre maucebo se enamorou de Ignez Peres, for- 
mosa rapariga sem fortuna nem posição. 

A linhagem desta é muito obscuramente conheci- 
da, porque a historia não tem Lido o preciso desassom- 
bro e independencia em nos elucidar ácerca da ori- 
gem genealogica da casa de Bragança. 

O que é, porém, incontestavel é que Ignez Peres 
não possuia pergaminhos nobiliarchicos, nem aprimo- 
rada educação. No entanto, o moço mestre de Aviz 
apaixonou-se por ella, e apesar da severidade de 
Pero Esteves, pae da gentil moça, fel-a sua amante, 
importando-se pouco que a bella tivesse laivos de ju- 
dia on ressaibos plebeus. 

D'esta união resultaram dois filhos, que foram D. 
Affonso e D. Nuno Alvares Pereira. U primeiro ma- 
trimoniou-se com a herdeira do condado de Barcellos, 
e o segundo encheu o mundo 
com a fama das suas precla- 
tas acções e immortalison-se 
sob o nome de condestavel 
do reino. 

Com o correr dos annos, 
D. João enfastiou-se da aman- 
te e deu-a de presente a Deus, 
fazendo-a commendadeira de 
Santos. Bra este o habito dos 
grandes principes. Para elles 
as primícias da juventude, e 
os encantos da formasara; pa- 
ra Deus... os ossos do officio. 

Dos dois irmãos de Ignez 
nada consta de notavel. Já 
vão é assim do pae, o qual, 
cheio de vergonha pela des- 
honra da filha, deixou crescer 
as barbas a ponto de ficar 
conhecido pelo cognome de 
Burbadão. 

Pelo enlace matrimonial 
ficou D. Affouso nono conde 
de Barcellos. Teve ainda Ignez Peres uma filha, que 
desposou um titular inglez—o conde de Arondel. 

De então por deante a familia: foi-se alidalgando 
sempre pelos enlaces, e expurgando os vicios da 
origem pela educação e pelas honrarias, 

Poio principe D. Alfonso um modêlo de virtudes 
civicas, razão porque era estremecido por seu valoro- 
so pae. Na expedição de Ceuta tomou parte em todos 
os ataques, collocando-se nos pontos de mais perigo, 
ao lado dos seus brilhantes irmãos, o que lhe mere- 
ceu ser armado cavalleiro conjunctamente com elles, 
por mãos de seu real progenitor, Foi então que D. 
João E lhe deu por armas as Quinas, postas em aspa 
vermelha, às quaes os seus descendentes acerescen- 
taram os sete vaslellos, que são a orla da casa de 
Bragança. A priucipio nson D. Affonso estas armas 
inclinadas, em symbolo de bastárdia. 
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Este principe, que foi, como dissemos, o primeiro 
dnque de Bragança, fez construir uns formosos paços 
em Guimarães, Os quaes serviram de morada a sua 
segunda esposa, quando vinvou. 

Tambem Barcellos lhe deve valiosos beneficios. Foi 
elle que mandou cercar de muros aquella villa e cons- 
tenir a sua torre. Além disto, fundon a collegiada e 
dessiminou torrentes de bem pelos seus moradores. 

Da sua valentia é abonação o heroismo com que 
se houve em Africa, e em todas as luclas que houve- 
mos de sustentar maquellas épocas de grandes reivin- 
dicações bellicosas. 

Em Aljubarrota mostrou-se 0 preclaro infante di- 
gno do nome portuguez, e crédor da immortalidade 
historica. 

Veio a fallecer este ilustre varão em Chaves, nas 
casas do seu ilustre castelio, tendo a avançada edade 
de 91 annos. A elle se deveu a instituição da nobre 
e preclavissima confraria de S. Thiago, bem como a 
de S. João Baplista em Chaves. 

A primeira sepultura de D. Affonso foi na capella 
môr da egreja matriz de Chaves. Nada tinha de no- 
tavel, era uma sepultura rasa. Mais larde foram os 
seus restos transferidos para o mostrira de Veiga, por 
iniciativa de uma tilha do infante D. Duarte, D. Ca 
lharina, duqueza de Bragança. Esta dama mandou 
coustrair um rico mausoléu para receber os restos do 
exemplar principe. 

Em 1637 foram de novo removidos os ossos de 
D. Affonso para a capella-mór da egreja de S. Fran- 
esco. | ali que ficaram desde então, em um ele- 
gante e maguifico mausoléu, mandado fazer por D. 
João IV. 
Lê-se n'elle a inscripção seguinte: 


Aqui jaz D. Affonso, 
filho de D. João I, de gloriosa memoria, 
primeiro duque de Bragança. 


De tantas virtudes apostaton este principe, quan- 
do se tornou declarado inimigo do desditoso infante 
D. Pedro, seu proprio irmão! A's intrigas que urdin 
com traiçoeiro espirito, deve se, em grande parte, o 
desgraçado fim que teve o honrado e sensato Ho e 
sogro de D. Alfonso V, crime nefando que para sem- 
pre ba-de pezar na memoria dos dois algozes. 

A villa de Veiros tem nm bonito Lemplo de tres 
naves, o allar-môr é de talha doirada, artisticamente 
laborado, e em bom estado de conservação. 

Tem mais sele altares. Vêcmn-se ali quatro colum- 
nas de estylo dórico, e um vasto côro gradeado de 
marmore branco. 

Varias sepulturas, com inseripções de differentes 
épocas, estão no pavimento da egreja. Uma existe ali 
de 1262, d'onde se deduz a alla antiguidade deste 
edilicio. 

A povoação é bonita e saudavel, porém tem muila 
carencia de melhoramentos prsttcos. 

No entanto, os veireoses podem, com justiça, or 
gulhar-se da sua historia — honrados e valentes fi- 
lhos da allivosa Lusitania ! 

Vaiamonde.—l uma fregnezia pouco popular, 
mas que tambem possue os seus pergaminhos de an- 
Uguidade. 

Foi seu primeiro possuidor D. Paio Peres Correia, 
mestre da Ordem de S. Tuiago, e intemerato guer- 
Veiro. 
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Ha de notavel n'esta povoação um oiteiro, junto 
da egreja, conhecido pelo oiteiro de Ayamonte. Diz a 
tradição ter sido elle uma especie de reducto, d'onde 
os maires sahiam a pelejar com os cavalleiros d'Aviz, 
até que os guerreiros chrislãos se aliraram a elles 
com tão grande denodo e alhletica energia que a quast 
todos deixaram mortos. Narram mais as chronicas 
que foi em razão do sangue derramado n'essa pugna 
que o pequeno rio que perto corre tem ainda hoje o 
nome de Matança, por ter ali corrido tanto sangue 
a “pao tres dias só vermelha corria a superficie 
iquida. 

Vaiamonte foi tomada aos infieis por D. Sancho IE 
em 1240, e por elle dada ao seu primeiro possuidor, 
cujo nome acima démos. 

E" fertil esta povoação e está bem situada. 

Não se encontrou ali, alé ao presente, indício al- 
gum da passagem das aguias romanas. Pobre de to- 
do, nem uma inscripção possue a atestar-lho passa- 
das glorias. 
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MONSANTO . 


X alente entre as valentes é esta povoação, con- 
[ tra a qual tão sanguinolentos ataques foram 
movidos em remotas eras, 

Assente no cumiada de um monte asperrimo, pa- 
rece que a mesma natureza lhe deu fóros de inexpu- 
guavel, que ella de resto tem sabido guardar e defen- 
der como desassombro de uma spartana. Em frente do 
castelto de Trebejo, Extremadura espanhola, ostenta 
orgulhosamente o seu velho castelo, similiante ao 
leão secular que, já enfraquecido pelos annos, sabe 
«inda impôr-se ao respeito pelas lradições de um pas- 
sado seintillante de glorias. 

Este castelo foi construido em 1239, por iniciativa 
de um grão-mestre da Ordem dos Templarios, cujo 
nome era D. Gualdim Paes de Marecos, 

E” de antiquissima origem esta villa, que foi lon- 
go tempo halutada pelos lasitanos, dos quaes se con- 
servam as mais afanadas e briosas recordações. 

Foi em sua frente que as poderosas aguias roma- 
nas liveram de recuar varias vezes, antes de trinm- 
phantemente pousarem nas suas torres. Poucas vezes 
encontraram os invenciveis combatentes dos cezares 
tão poderoso obstaculo como o que lhe oppozeram os 
aguerridos defensores de Monsanto. 

Cento e cincoenta annos antes de Jesus Christo, 
ponco mais ou menos, no anno de 3854 da era pagã, 
velu 0 consul Lacio Emilio pôr cerco a esta povoa- 
cão, 

Numeroso era o exercito inimigo, bem disciplina- 
dos os seus soldados e afeitos aos mais arrojados com- 
bates. Como de costume parecia-lhes facil a conquis- 
ta, é tanto mais quanto certo era que os defensores 
não contavam elementos fortes de resistencia. 

No entanto, os fracos tornaram se alhletas, e o 
numero era sapplantado pela coragem, Sete annos 
consecutivos levou Roma, a inexpugnavel, a perseguir 
a pequena e despretenciosa Monsanto, e durante este 
lapso de tempo nunca a bandeira lusitana prestou ho- 
menagem às azas que se estendiam victoriosas sobre 
os dois hemispherios. 

Emquanto na povvação houve homens válidos, em- 


quanto restava um braço para sustentar uma espada, 
teve de recuar o exercito poderoso dos sitiantes. E só 
quando os cadaveres tantos eram que com elles podia 
tapetar-se toda a villa, lograram os romanos entrar 
na povoação, onde encontraram apenas mulheres cho- 
rando na vinvez, orphãos aconchegando-se apavorados 
das desoladas mães, e velhos alquebrados pelos an- 
nos, e semi-mortos pela dôr da perda dos entes mais 
caros. 

Quão nobres são as tradições dos nossos avoen- 
gos! Raça valente a dos lusitanos! Era no tempo do 
grande Viriato, denodado campeão que fez vergar a 
cerviz dos cezares. Em toda a provincia linha echoa- 
do o brado vingador dos homens arrojados que do 
Herminio Muior baviam proclamado a defeza ou a 
morte. Vinham as hostes romanas, garbosamente equi- 
padas, bem providas de armas e mantimentos, cheias 
de orgulhosas pretensões, e seguras da facil victoria. 
Porém, ao defrontarem com os povos herminios, reco- 
nheciam que tinham em frente legiões de collossos, 
cópias verazes dos legendarios litans. Os inexperien- 
tes de planos, os ignorantes da arte bellica, davam 
aos mestres lição severissima. A vaidade e a cubiça 
dos cezares sacrificava a fina flôr dos valentes que vi- 
nham exbalar os derradeiros alentos pelos alcantita- 
dos meandros d'aquella epopeia de granito, que cons- 
titue à columna vertebral da peninsula hispanica. Eo- 
tre as numerosas hostes que de Roma partiam para 
não mais volverem 30s protectores penates, contavam-se 
os bravos generaes: Quinto Fulvio Nobilior — Marco 
Atilio—Servio Galba—Scipião Nasica—Cayo Calfur- 
nio—Cayo Calinio— Pison Lucio—Quineio Grispino— 
Tibério Graccho — Publio Manlio — Lucio Posthumio 
—Terencio Varro—Marco Manilio—Lucio Mumio — 
Cuneyo Sempronio, Marco Eho, ete. 

Como fica acima exposto, os habitantes de Mon- 
santo não foram os que menor damno fizeram às for- 
ças inimigas, antes se dislinguiram brilhantemente no 
campo da batalha, 

Vendo Roma, que as perdas lhe não aconselha- 
vam a prolongação da guerra com os Insilanos, por 
isso que d'ellas não conseguia resultado, que podesse 
animar os seus soldados; vendo mais que o desanimo 
se desenhava no espirito dos seus generaes, sempre 
que nova expedição era ordenada, resolveu adoptar 
um plano perfido, infamissimo, mas de seguro resul- 
tado para os seus fins conquistadores. 

Para pôr em execução o fim nefario foi encarre- 
gado o general Galba. Tomou este sobre si tão des- 
honrosa missão, é propôz aos lusitanos um convenio. 
Hiudidos estes na sua lealdade, dirigiram-se ao sítio 
aprazado com a confiança propria das grandes almas, 
e das grandes valentias. Frente a frente com o ini 
migo defendiam-se como ledes, mas agora que tinbam 
de entender-se em outro campo, agora que lhes pro- 
punham um convenio, que elles acceiariam ou não 
segundo as bases da proposta, jam armados com à no- 
breza do seu caracter, e sem mais julgarem necessa- 
ria outra couraça on armaduras, 

Deu-se então um facto que para sempre ennodoou 
as aguias romanas. O infame Galba, vendo-os assim 
desarmados, cerca-os, prostra-os e manda degolar no- 
ve mil desses heroes, a quem só a lraição pôde 
vencer, 

Como Viriato vingou os martyres da liberdade 
dio a historia=da mais lerrivel maneira. Se até 
âquella data elle sera temido pelo exercito romano, 
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depois da traiçoeira hecatombe tornou-se um déva 
vingador. Tal foi a sua acção destructora, tão extraor- 
dinaria a valentia que desenvolveu, que os herminios 
se tornaram lerrorosos para as brilhantes legiões que 
que em Africa e Asia fizeram o assombro da historia. 

Tal é a historia antiga da Lusitania, de que fez 
honrosa parte a heroica e destemida villa de Mon- 
santo. 

Pela sua posição topographica e abundancia de 
agua nativa, Monsanto póde sustentar bastante Lempo 
um estado de sitio; foi outrora praça forte, e o seu 
rastello não é dos que mais desmantelados se acham. 
Por muitas vezes fui reparado, até que cahiu no aban- 
dono a-que se Leem votado lodos os meios de segu- 
rança que possuimos. 

A origem do nome desta villa Lem varias interpre- 
tações. Querem uns que fosse primilivamente Mons 
Sacrus. que é a tradneção latina do nome actual, Ou- 
tros opinam que D. Sancho lhe deu o nome de Monte 
Sagro, nome que mais tarde foi corrompido em Monte 
Sancho, e pelo decorrer dos annos ficou transformado 
em Monsanto. 

Questão é esta essencialmente secundaria para 
que se deva insistir nella, 

O que é sabido é que desde os primeiros annos 
da monarchia portugueza foi esta povoação tida em 
conceito elevado, pois o seu primeiro foral houve-o 
da munificencia de D. Affonso Henriques, e data de 
LIZA. ; 

D. Sancho I confirmon este privilegio no anno de 
1190, e o mesmo fez o filho d'este sensato monarcha, 
o rei D. Alfonso IH, em 1217, 0 que tudo stá consi- 
gnado no maço 42 de Poraes Antigos n.º 3, 0. 3 v., 
col. 2.º — Livro de Foraes antigos, de leitura nova, 
fl. 34 v., col. 2.º 

Por D. Manoel foi elevada à cathegoria de villa, e 
este monareha lhe deu tambem novo foral, em | de 
junho de 1510, Livro dos Foraes Novos, da Beira, 
27 V-> COM dor 

Quasi todas, senão lodas as nossas villas, cidades 
e ainda algumas povoações de menor monta, leem 
origem nobre e assignaladas são na historia por as- 
sombrosos feitos. 

E" por isso que os portnguezes, herdeiros dos lu- 
sitanos, podem com justiça considerar-se fidalgos de 
sangue. 

Houve em Monsanto um homem, cujas virtudes 
ficaram immorredouramente conhecidas, Chamava-se 
elle Amador e tem as honras de santidade, conser- 
vando os devotos os ossos do virtuoso varão em um 
cofre, dentro de uma capella que está no sopé do 
monte, a que dão o nome de Capella de S. Pedro de 
— Vir-a-corça. 

E muito antigo este mesquinho edificio, e tanto 
que se iguora quem foi o seu fundador. No entanto, 
ahi afflue grande numero de crentes de varias povoa- 
ções, e principalmente de Idanha-a-Velha, já isolada- 
mente, já em caravanas de romeiros. 

Diz a tradição que em época aMastadissima honve 
no sitio da capella um anacorêta, cnjas virtudes foram 
afamadas em todos os arredores, Um dia o santo va- 
rão encontrou uma creança abandonada entre os mat- 
tos e comsigo a levou para O eremiterio. Uma corça 
que por ali divagava foi domesticada por elle, e tão 
mansa se torasu que do seu leite pôde crear-se o pe- 
quenino sêr, salvo pelo religioso solitario, 

Cresceu a creança, que era um menino, é tornou- 
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se digno do afecto do bumanitario protector seu. San- 
to Amador, que este era o eremita, possuia vasta iltus- 
tração é bons principios piilosophicos; n'estes edu- 
cou o filho do seu espirito, fazendo delle um homem 
de bem. 

Attingindo a idade de pensar e de escolher o lo- 
gar que podia e devia occupar na sociedade, deter- 
minou o mauncebo abraçar a carreira ecclesiastica, e 
ouvido o sábio conselho do seu amigo assim fez. 

Uma vez apto para por si mesmo se dirigir, não 
se apartou d'aquelle a quem devia vida, honra e sa- 
ber, antes lhe foi grato é exemplar amigo. 

Foi de seus braços que o venerando ancião des- 
prendeu o vôo eterno, € foi a sua voz que lhe derra- 
mou no coração as derradeiras gôóttas do orvalho ce- 
leste da esperança. Amador cerrou os olhos, vendo 
ainda em sua alma 0 olhar velado de lagrimas do fi- 
lho adoptivo, que tão bem correspondia aos seus 
anhelos. 

Não sabemos até que ponto o mysticismo enflora- 
ria a lenda, mas seja como fôr ha n'esta narrativa 
uma lição de moral que tem scintillações de poesia 
divinal. 

Um sapiente varão, Miguel Freire Machado, que 
foi prior da freguezia de S. Miguel em Monsanto, dei- 
xou uma obra datada de 1640, denominada Vida de 
Santo Amador, 

Durante as guerras da independencia foi esta villa 
Ueatro de varias escaramuças, o que não é de admi- 
rar pela sua proximidade da fronteira hespanhola. 

Pelo ano de 1658 teve de fazer face a um cêrco 
que lhe pôz D. Luiz de Haro, primeiro ministro de 
Philippe IV. 

D'estas, como de outras muitas batalhas, sabin 
vergonhosamente o leão castelhano. Os defensores da 
patria, em Monsanto, bateram valentemente os solda- 
dos inimigos, e D. Luiz de IHaro, depois de varias 
tentativas é de haver sacrificado grande parte dos seus 
regimentos, teve de retroceder em confusão, emquanto 
os nossos bravos contavam mais uma victoria. 

Este não foi o ultimo acto de heroicidade que nos | 
deram os destemidos filhos de Monsanto. Em 170% 
veio um poderoso exercito de castelhanos e francezes, 
sob o commando de D. Francisco Ronquillos, dar com- 
bate à guarnição militar da praça. 

Subiu-lhes, porém, à frente o marquez das Minas, 
com um punhado de combatentes, e breve ficaram 
dervotados os ambiciosos soldados do terrivel Philip- 
pe. Grande mortandade e destroço fizeram os nossos 
no exercito contrario, enquanto as perdas soffridas 
pelos portuguezes foram mui pouco consideraveis em | 
vista das quo elles liveram, 

Dos portuguezes houve cincoenta entre feridos e 
mortos. Os castelhanos contaram lrezentos e tantos 
mortos, mais de 130 feridos € prisioneiros, e perde- 
ram ignominiosamente seis bandeiras, todas 35 baga- 
geus, barracas de campanha, armas e material de 
guerra, Ludo, emlim, quanto levavam. 

Os labitanles d'esta villa são, como se vê, de rija 
tempera, 

Teem à coragem por lierança, e jámais della re- 
negaram. Nunca se deixaram elles vencer pelo nume- 
vo ou força Druta dos adversarios. Tendo adoptado 
per lema — vencer ou morrer, caminhavam para a 
arena da Jucla contando com a morte como se fosse 
uu deser imposto pela patria e pela honra. 

As armas da villa de Monsanto eram uma aguia, 


antigamente, talvez por determinação dos romanos. A 
esta ajuntou D. Manoel a esphera, emblema que ha- 
via adoptado, como symbolo das grandiosas conquis- 
tas oceanicas. 

Pertenceu esta povoação outr'ora aos Templarios, 
por doação de D. Affonso Henriques, confirmada por 
seu filho D. Sancho. 

Ha ali uma imagem da Virgem do Castello tão an- 
tiga, que se diz ser mandada fazer por D, Gualdim, 
quando mandou construir o castello. Tem a imagem 
uma esplendida vestimenta de setim branco, todo bor- 
dado a oiro, e ricamente franjado, com preciosos ramos 
e opulentas alcachofras, tudo do mais subido valor. 
Este magnifico presente foi enviado da India por um tal 
Fernão Lopes, que, em vista de uma horrorosa tor- 
menta, fez um voto à Senhora do Castello de Moa- 
santo. 

Em cumprimento d'esta promessa mandou, pois, 
o naufrago miraculosamente salvo, o riquissimo fato 
à padroeira que invocára, e mais um esplendido fron- 
tal, pannos do pulpito e da estante, cazullo, calix com 
seu véu e bolsa, galhetas e toalhas para o altar, com 
guarnições e palhetas de oiro. 

E” a imagem muito venerada pelos devotos, que 
e remotas eras a invocam em todas as calamida- 

es. 

Foi Monsanto concelho até 1853, em que o sup- 
primiram. Não tem progredido em razão da distancia 
a que fica dos grandes centros, e da falta de meios 
de communicação que durante muitos annos houve 
entre a villa é outras terras importantes do paiz. 

O valor que ella sempre demonstrou deu-lhe, po- 
rém, bastante celebridade entre os castelhanos, que, 
olhando o forte castello, junto ao qual estão dois pe- 
nedos enormes, similhantes a sentinellas petrificadas, 
diziam : 

Monsanto, Monsanto, 
Orejas de mullo 

El que te ganar; 

Ganar puede al mundo! 


Não ha, que nos pareça, mais eloquente affirma- 
ção da honra e palrioticos sentimentos dos filhos d'es- 
ta potentosa povoação, 

A praça de Monsanto tem uma guarnição de ve- 
teranos. .. quanto devem rir-se de nôs os estrangei- 
vos que visitam as forlalezas de Portugal ! 

Fertilissimno é o sólo em todos os productos agri- 
colas, hortícolas e frucliferos. Os arrabaldes da povoa- 
ção, escorrezando montanha abaixo por meio da lim- 
pila rêde de lymplas, são vssencialmente pitorescos 
e lindissimos. 

Ainda Monforte podia tornar se importante se os 
governos entrassem quanto antes na phase da sensa- 
tez. 

Mas como se ha-de esperar coisa de utilidade pu- 
blica em um tempo de exclusivo egoismo ? Se o ver- 
dadeiro sentumento patríotico não estivesse de todo 
adormentado a praça de Monforte não seria lratada 
com similhante in-liflerentismo. 

Faltam os grandes liomens, morrem as grandes 


emprezas! 
Angelina Vidal. 
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MONSARÁS (REGUENGOS DE) 


jane esta povoação na província do Alemte- 
=4 jo, sobre um alto cabeço, formado de um gru- 
po de penhascos. A falda oriental d'este monte desce 
até ao Guadiana, A villa fica a cinco leguas ao sul de 
Villa Viçosa, e uma ao noroeste da villa de Mourão. 

Foi tomada aos mouros, em 11467, por D. Alonso 
Henriques, que a deu aos Ltemplarios, Supprimida esta 
ordem em 1311, formou desde 1319 até 1334 uma 
commenda da ordem de Christo. 

A memoria mais antiga, que achamos d'esta lerra, 
é que el-rei D. Diniz a mandou povoar pelos annos 
de 1310, e lho edificou o castello. 

Em quanto as guerras com 
Os nossos visinhos se siece- 
diam umas às outras com pe- 
quenos iutervallos, Monsarás 
era um sitio appetecido é pro- 
curado pelos povos d'aquelies 
contornos, que achavam ma- 
quella posição fortificada, e 
quasi inaccessivel a tranquilli- 
dade e segurança, que se não 
podia disfructar nos campos. 
Assim cresceu e prosperou 
esta villa, Porém logo que 
vieram tempos mais bonanço- 
sos, € que a paz começou a 
dar alguma garantia de dura- 
ção, tornou-se incommoda a 
todos os respeitos aquella vi- 
venda; e os seus moradores 
foram pouco a pouco deser- 
tando dali. 

A duas leguas de Monsa- 
rás para O lado de leste, no 
meio de dilatadas e ferteis 
campinas, via-se então uma ermida dedicada a Santo 
Antonio, Approximava-se ao seu fim o seculo XVII, 
quando se principiaram a edificar algumas pequenas 
casas em torno da ermida. 

No começo do seculo seguinte já era uma aldeia, 
chamada do Reguengo, com sua egreja parochial, da 
invocação de Nossa Senhora da Caridade. A fertilida- 
de de terreno, a bella situação do logar, e a industria 
dos moradores em varios tecidos de lã, ordinarios, é 
na fabricação de chapeos grossos, fizeram augmentar 
por tal modo esta aldeia, que em 1838 foi transferida 
para aqui a cabeça de concelho, que até então se 
achava em Monsarás. Passados dois aunos, por carta 
régia de 29 de fevereiro de 1840, foi a alleia de Re- 
guengo elevada à calhegoria de villa, com o nome de 
Villa Noca dos Reguengos. 

A historia do engrandecimento d'esta povoação é 


Brazão d'armas de Monsarás 


portanto a mesma da decadencia de Monsarãs. À ex- 
pensas d'esta, até certo ponto, tem aquella crescido 
e prosperado. E d'aqui se tem originado mm odio cu- 
tranhavel entro os habitantes das duas terras. 

Monsarás, que Leve outrora lres parachias. hojo 
apenas conta uma, que tem a invocação de Santa Ma- 
via da Lagõa. À primeira fabrica deste templo fui 
obra do condestavel D. Nanv Alvares Pereira, mas ao 
presente acha-se amodernada, E" uma egreja espaço- 
sa do lres naves, e com lres portas na frontaria. Ea- 
tre a porta do meio e a da parte esquerda, entrando 
no templo, vê-se mm grande tumulo do marmore, as- 
sento sobre leões. Sobre a tampa está estendida a 0s- 
talua do um cavalleiro, com um cão deitado aos pés, 
Na face do mansoleo, qua está voltada para a capella- 
moór, estão lavradas em relevo quatorze figuras de 
santos; € na face, que corres- 
ponde aos pés do finado, avul- 
ta à imagem de um cavaleiro, 
empuchando um falcão, em- 
quanto outro voa direito a 
uma arsore, em que estão 
poisadas duas aves, para as 
quaes correm tambem dois 
cães. Na borda da tampa tem 
um letreiro gothico, meio apa- 
gado, em que apenas se póile 
lêr, que ali descansa Thomaz 
Martins, vassallo «el-rei. No 
chão, junto a este tumnlo, está 
a sepultura de Marim Silves- 
tre, pace de Thomaz Martins, 
que morren em 1371. 

Tem a villa de Monsarás 
casa de misericordia, corn um 
pequeno templo, edificado em 
frente da matriz, e no qual se 
vêem dois paineis pintados em 
madeira, da escola do Grão 
Vasco. ; 

A villa é cercada de muros, hoje bastante arrui- 
nados. O castello ainda se conserva de pé, com as 
suas torres e muralhas, porém os mais edificios, que 
eucerrava, estão inteiramente derrocados. Das ameias 
da torre de menagem avistam se em dilatadissimo ho- 
risonte as cidades d'Evora e d'Elvas, as villas d'Evo- 
ra-Monte, de Estremoz, de Mourão, «de Alconchel, de 
Villa Nova del Fresno, d'Olivença, que fot nossa, € 
agora é de Hespanha, e além d'ontras povoações me- 
nos importantes, a serra d'Ossa, e outras cordilheiras 
de montanhas. 

Como a villa de Monsarás cresceu muito depois 
da construcção dos seus muros, achava-se fóra d'el- 
les, como arrabalde, uma parte da povoação. 

Nos suburbios de Monsarás está o edificio do ex- 
tincio convento de Nossa Senhora da Orada, que foi 
de agostiulios descalços, e fica a meia legua da villa. 
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Em egual distancia corre o Guadiana, apertado entre 
montes. Na raiz da mesma montanha, em que campeia 
a villa, ha mma ermida, cuja capella-mór, de fórma 
oitavada, e de grossa muralha, dizem ter sido templo 
romano, 

Cereaes, algum azeite, muitos montados, em que 
se cria grande quantidade de porcos, mel e cera, são 
as principaes producções do Lermo. Os montes são 
abundantes de caça, e o Guadiana de peixe. 

Monsarás tinha voto nas antigas córles com as- 
sento no banco decimo-sexto, O seu brasão é um 
simples escudo de prata. A alcaidaria-mór desta villa 
andava na familia dos Britos Pereiras. 

O primeiro que exercen este emprego foi Fernão 
Rodrigues de Brito, que procedia de João Rodrigues 
Pereira, da casa da Taipa, criado e parente de D. Al- 
varo Gonçalves Pereira, grão-prior do Crato. A este 
seguin-se Fernão Rodrigues Pereira, que [ci veador 
de D. Isabel, filha do infante D. Duarte, a qual casou 
com o duque de Bragança. 

Quando D. João H mandou degolar o daque de 
Bragança, D. Fernando, em 1483, Fernão Rodrigues 
Pereira temendo igual sorte, fugiu para Castela. Vol- 
tando mais larde a Portugal e trazendo cartas dos 
filhos do dugne D. Fernando para a duqueza sua mãe, 
receiando que llvas encontrassem, enguliu-as. No en- 
tonto, foi preso por ordem do rei e esteve encarce- 
rado ató à acelamação de D. Manoel, que o nomeou 
camareiro do duque de Bragança, D. Jayme. 

A Fernão Rodrigues Pereira se seguiu Christovão 
de Brito Pereira, Pernão Rodrigues de Brito Pereira, 
Christovão de Brito Pereira, Fernão Pereira, Christo- 
vão de Brito, Fernão Rodrigues, Salvador de Brito, 
que morreu na batalha do Ameixial, em 8 de junho 
de 1663. Seguiram-se Fernão Pereira, Christovão de 
Brito, João de Brito e Salvador de Brito, que foi o ul- 
timo alcaide-mór de Monsarás. 

Em julho de 1385, D. João I de Castella investiu 
o castelio de Monsarás, que, desprevenido, foi toma- 
do de surpreza; mas logo no principio de agosto e 
antes da gloriosa batalha de Aljubarrota, o grande 
condestavel D' Nuno Alvares Pereira o resgatou do 
poder dos castelhanos. 

Não deve ser ignorado dos nossos leitores que el- 
rei D. João IV, em 1646, e as côrtes reunidas em 
Lisboa, tomaram por padroeira de Portugal a Nossa 
Senhora da Conceição, com o censo annual de 50 
cruzados de ouro à sua imagem de Villa Viçosa, o que 
gostosamente foi accete por todo o reino. Para me- 
morar esta deliberação se mandaram lavrar nas for- 
tatezas é outros logares publicos do nosso paiz mui- 
tas inseripções. Mousarás tambem consagrou a eterna 
memoria de elrei D. João EV com a seguinte inscri- 
pção que existe esculpida em uma pedra sobre a por- 
4a chatuada da Vila: 

Aeternitati Sacr, 
Immaculatissimae 
Conceptione Mariae, 
Joan, IV Portugall, Rex 
Una cum generatibus comitiis 
Se et regna sua 
Sub annuo consu tributaria 
Publico vovit. 


Não se púde ler o resto da inscripção, já pela 
mindeza dus letivas, já por estarem cm parte gastas 
velo tempo 


Na antiga povoação de Reguengos appareceu em 
1837, no logar do Monte da Azinheira, em um cur- 
ral de bois, um tumulo romano de marmore branco. 
Estava tapado com tres lages, colocadas sobre bar- 
ras de ferro chumbadas. Tinha dentro um esqueleto 
e à cabeceira um vaso lacrimatorio de vidro. Esta 
preciosidade archeologica foi vendida pelo sen proprie- 
tario à camara municipal do Porto, por 2255000 réis, 
e foi para o seu museu Allen em 1867 é ainda hoje 
ali se conserva. 

E" monolithico, de uma só pedra, e está cavado 
em fórma de banheira, arredondado nas cabeceiras. 
Está ornado exteriormente de baixos relevos bem es- 
culpidos, com um busto, tambem em baixo relevo, de 
homem com toga. Tem varias figuras de homens, to- 
das aladas, e uma junta de bois puxando a um arado, 
a cuja rabiça péga um mancebo que os guia. Contém 
mais as quatro estações do auno, figuradas por ou- 
tras tantas malheres, com os emblemas proprios. 

Nas immediações do referido logar do Monte da 
Azinheira, appareceram outras muitas sepulturas, a 
maior parte de marmore branco, com ornatos de mar- 
more preto, cobertas de tijolo e cada uma com seu 
esqueleto e vaso lacrimatorio de barro verde vidrado. 
Tudo isto foi destruido, sendo a pedra empregada, 
depois de partida, em fazer paredes! k 

Tambem ali foram encontradas algumas nrnas ci- 
nerarias de barro, pedaços de chumbo, em barras é 
em tubos, e moedas romanas de prata. 

Os pógões de arcos. aqueductos, galerias subter- 
raneas, e abobadas, dentro das quaes estavam pen 
duradas pequenas alampadas de barro (terebratulas), 
alicerces de edificios, mós de moinhos, tijolos e ou- 
tros objectos, de que ainda ha vestígios, demonstram 
a existencia n'estes sitios de uma antiga povoação ro- 
mana, que alguns auctores preteudem que fosse a ci- 
dade Turégia ou Taurégia, a qual apenas se sabe 
que foi edificada na actual provincia do Alemtejo, 
ignorando-se, porém, o logar em que tove assento. 
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Cm tantas ontras povoações portuguezas, Mon - 
temór-o-Navo possue pergaminhos de antig? 
nobreza, pela sua velha origem e pelos privilegios que 
em remotos seculos lhe concederam os nossos monar- 
clas. Está esta povoação assente sobre lres montes, 
o que a faz sadia e aprazivel. 

Diz a lradição que o nome da formosa villa teve 
por origem a resposta dada por D. Sancho E quando 
lhe perguntaram sobre qual dos tres montes determi- 
nava que se edificasse o castello; — «No Montemór. » 
E" possivel que assim fosse, é como outra explicação 
não ha a tal respeito, admitliremos esta. 

O castello está efectivamente no mais elevado 
monte da povoação. foi uma das mais fortes e bem 
construidas fortalezas do paiz, graças à graude atten- 
ção e importancia que lhe den o filho do inexpugna- 
vel fundador da monarchia lusitana. 

Anteriormente à construcção do mencionado cas- 
tello, outro honve, cuja origem se igoora, mas que já 
no tempo dos arabes existia. 

Montemór-o-Novo faz parte do territorio nacional 
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desde os primeiros dias da nossa antonomia, sem com- 
tudo ser precisamente conhecida a maneira como nos 
senhoreamos d'elte. Sabe-se que em 1203 lhe foi con- 
cedido foral por el-rei D. Sancho, e que este lhe foi 
confirmado em janeiro de 1218 por D. Affonso II. 

O mesmo D. Sancho I mandou povoar a villa em 
1201, o que prova estar deshabitada áquelle tempo, 
talvez em consequencia das reiteradas guerras havi- 
das com os mouros, os quaes não davam treguas, por 
assim dizer-se, aos christãos, seus mais encarniçados 
inimigos. Como, porém, a povoação nos pertencia n'es- 
sa época, evidente é ter sido conquistada por D. AÉ- 
fonso Henriques, não lhe dando este heroe grande im- 
portancia. Em 1191 recahiu em poder dos infieis, que 
desta vez se contentaram em saquear e destruir quan- 
to encontraram, abandonando em seguida o montão 
de ruinas que haviam feito. Devo ter sido este cata- 
clysmo que obrigou os christãos a desertarem da 
povoação. 

A 15 de agosto de 1503, D. Manoel concedeu no- 
vo foral a Montemór, com a elevação à cathegoria de 
villa, e assento no quarto banco em córtes. Mais lhe 
deu o titulo de motavel, em testemunho de affecto pe- 
los seus moradores, 

Em todos os foraes concediam os monarchas 
grandes e valiosos privilegios. para assim altrahirem 
familias à povoação, visto a dificuldade que havia em 
povoar a província do Alemtejo, o que ainda em 
nossos dias tanto prejudica 9 desenvolvimento agricola 
d'essa importante porção do territorio nacional. 

Nem mesmo se compreende a animosidade qne 
desde os primeiros tempos da constituição elhuica do 
nosso paiz se manifestou contra esta região. Para 
ahi precisamente convergiam os cuidados dos primei- 
ros reis, € não poaco sangue custou a conquista desta 
provincia, que, à maneira do Algarve, tão valentemen- 
te disputada foi pelos serracenos. 

Grandes privilegios, titulos honorificos, visitas ré- 
gias, isenções captantes da cubiça popular, tudo se 
póz em acção para desenvolver a população alemteja- 
na, sem que o resultado correspondesse à espectativa. 
E no entanto o Alemtejo tem povoações bem colloca- 
das, algumas em maguificentes locaes, bom ar e ras- 
gados panoramas. 

Do desdem votado a esta provincia, resulta a af- 
luencia excessiva de população para o norte do paiz. 
Assim se observa a cada passo um quadro de mize- 
ria, motivado pelas necessidades chamadas sociologica- 
mente—lncta pela existencia—além, onde os homens 
são demais para o trabalho, e os productos alimenti- 
cios de menos para as famílias, emquanto uma vastis- 
sima extensão de terrenos está abaudonada à mais 
criminosa incuria ! 

Caprichos são estes das nevroses sociaes a que não 
ha explicação logica! 

Logo que o castello foi concluido começou a afluir 
gente para estabelecer-se na sua visinliança. Bra este 
o habito d'aquelles tempos, As construcções de casas 
amparavam-se à sombra das austeras fortalezas, para 
se esquivarem aos assaltos de varias ordens de adversa- 
rios que ameaçavam a integridade dos lares christãos. 
Dentro em pouco u povoação espanejava-se ousada- 
mente pelos tres montes, e tão rapidamente se desen- 
rolou quo pelos fins do XII seculo era já uma terra 
importante, Foi ahi que se reuniu a numerosa e luzi- 
da assembleia, convocada por el-rei D. Diniz quando 
pretendeu fundar à universidade nacional, Teve logar 


esta imponente reunião em novembro de 1285, e as- 
sistiram a ella 0 D. Prior, secular de Santa Maria da 
Oliveira, de Guimarães, o D. Prior de Santa Cruz de 
Coimbra, o D. Prior de S. Vicente de Fóra de Lisboa, 
o prior de Santa Maria de Alcaçova, de Santarem, 0 
abbade de Alsobaça, e numerosos parochos. Presidiu 
aos trabalhos o intelligente e bem-avisado soberano, é 
ahi se redigiu a petição do beneplacito do pontifice 
Honorio IV, a fim de levar-se a effeilo o civilisador 
pensamento que tanto honra à D. Diniz. 

Provado está que Montemór era então povoação 
consideradissima, e que contava bastantes recursos, 
pois de contrario a não escolheria o monarcha para 
nella reunir a sapiente e palriolica assembleia. 

Por este facto honrada ficou a graciosa terra, aliás 
merecedora de laes altenções, como O provou no se- 
culo seguinte por occasião da lucta herculeamente sus- 
tentada por Portugal contra Castella, 

Quem conhecer, ainda medianamente, a nossa his- 
toria durante o ultimo quartel do seculo XIV recorda 
os desgraçados termos em que ficou a nação, depois do 
fallecimento de D. Fernando [. A criminosa paixão 
de Leonor Telles pelo indecoroso conde Andeiro, 
transformou-se em odio de morte a todos os habitan- 
tes de Lisboa. Para satisfação d'esse perfido senti- 
mento não duvidou chamar o genro de Castella, D. 
João +, para que este se fizesse proclamar rei de Por- 
tugal invocando os seus direitos da corda como espo- 
so da princeza D. Beatriz, supposta filha do idiotisado 
D. Fernando. 

D. Leonor detestava o mestre de Aviz e para 
vingar-se delle não recuava perante o mais hediondo 
dos crimes. Em circumstancias talmente anormaes 
suscedeu como sempre: o paiz dividiu-se em dois cam- 
pos. Terras houve que tomaram o partido da ranco- 
rosa rainha viuva, e outras que de alma e coração se 
olfereceram para apoiar a correcta attitude do mes- 
tro de Aviz. Algumas povoações não querendo preci- 
pitar-se e temendo alguma infamia da parte do cas- 
telhano, detiveram-se na espectativa. D'estas fez par- 
te Montemór, que não sabia para onde melhor seria 
voltar-se. Assim estava indecisa 6 receiosa, mas com 
o mais ardente desejo de bem servir a causa da pa- 
teia, quando o valente D. Nuno Alvares Pereira, que 
pela fronteira andava a escorraçar O inimigo, fez pa- 
ragem na povoação. À sua imponente e irreprehensi- 
vel individualidade impôz-se logo aos montemorenses, 
e por tal maneira lhes fallou que immediatamente sê 
pozeram os homens validos ao serviço da autonomia 
nacional, synlhethisada no grande filho de Pedro I, o 
glorioso mestre de Aviz. 

Serenados os espíritos e assegurada a indepen- 
dencia lusitana pela acclamação deste principe le- 
roico, voltaram-se as attenções geraes para os des- 
troços que soffriam as nossas embarcações, e mesmo 
algumas povoações do nosso litoral, por parte das 
caravanas de piratas que infestavam os mares. 

Não se limitavam os miseraveis a aprisionar os 
navios mercantes fazendo abordagens contra as quaes 
uão havia meio de vencer, tão bem equipados anda- 
vam Os navios corsarios, mas levavam O arrojo a 
| ponto de atacarem terras nossas, e a levar innumeros 

| portuguezes como captivos com quem traficavam in- 
| humanamente. 

D. João 1 dispõz-se um dia a castigar os malva- 
dos e para este homem resolulo e corajoso pensar uma 
coisa era executal-a sem demora, 
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Estava ao tempo o grande condestavel em Arraio- 
los, de onde era conde, e que lhe fora dada por el- 
rei em troca das primeiras lerras com que 0 presen- 
teára, é que eram Montemór, Onrem e Extremoz. 

Provavelmente o moço rei reconsiderou que não 
devia fazer presente de Montemór, visto ter sido ex. 
pressamente determinado nos seus foraes que— Baro- 
nes de Montemor non seam em prestamo dados. 

Qualquer que fosse o motivo da lroca o que é 
certo é ter el-rei retirado esta povoação do dominio 
de D. Nuno, ao qual a déra depois da grande bata- 
lha de Aljubarrota, doando-lhe em seu logar Vidiguei- 
ra, villa e castello de Monsarás, villa de Frades, villa 
Alva, villa e castello de Chaves, Villa Ruiva, e o con- 
dado de Arraiolos. 

D. João 1 deu ao brilhante condestavel ponto de 
reunião em Moutemór, e ali se dirigiu sem quo se pre- 
sumisse o fim da viagem. Reunidos ambos trataram 
largamente das coisas da Africa, e assente ficou que 
dariam severa lição aos piralas alricanos. 

Com a lealdade amplamente demonstrada offere- 
ceu-se desde logo o preclaro amigo do monarcha para 
ser o primeiro a desembarcar na praça de Ceuta. 
Concordando D. João determinou-se que o corselho 
de Estado se reuniria em Torres Vedras, Nesta ulti- 
ma estancia deliberado ficomn que se accommettesse 
aquela praça africana, e sendo D. Nuno Alvares Pe- 
reira o primeiro a faliar, cm todos incutin o santo en- 
usiasmo que lhe Ltrasbordava do coração. 

Os extraurdinarios bovoismos das armas portn- 
guezas durante o Lempo das conquistas oceanicas são 
de todos sabidos. D. João 1,0 mais arrojado dos mo- 
narvhas de todas as dynastias portuguezas, foi tam- 
bem um dos homens mais ditosos que leem cingido 
a corda. Como rei, teve a seu lado o conseito pru- 
dente e a coadjuração aguerrida do grande condes- 
tavel. Como esposo, leve na doce companheira que 
escolhera a mais virtuosa e dedicada amiga. Bastas 
vezes foi ella o seu anjo da guarda, e à historia con- 
serva o nome da exemplarissima princeza D. Philip- 
pa, cujos conselhos e lucidez de espirito foram ino- 
culados na alma de seus preclarissimos filhos. 

E que gloriosos fiihos! Um d'elles foi o mais cho- 
vado dos monarchas da antiga realeza, 0 infeliz D. 
Duarte, tão cedo roubado ao carinho dos seus vas- 
sallos. Outro, o infante D. Henrique, foi o arrojado 
iniciador dos litanicos combates de além-mar, e das 
victoriosas naumachias que fizeram do nome portu- 
guez o assombro dos dois hemispherios. O outro foi 
um martyr da patria, um santo que todas as gerações 
devem venerar, D. Fernando! Quem póde sem nome 
pronunciar sem sentir-se repassado de amorosa grali- 
dão ! Elle que fez de Ceuta 0 tumulo da sua mocida- 
de, o sepulchro das suas aspirações, elle que pela 
patria sacrificou a propria existencia, deve ter perpe- 
tuamente o logar de honra no Panihóon das lusitanas 
glorias! 

Com estes filhos, com essa esposa, com esse ami- 
go, e ainda com o sábio conselho de João das Regras, 
o que não conseguiria 0 rei valoroso ? 

Em 14 de agosto de 1415 é tomada de assalto à 
praça de Ceuta, essa mesma que mais tarde tinha de 
servir-de carcere ao sublime coração do martyr gen- 
til, com cujo generoso sangue se fez o baptismo das 
oceanicas conquistas. 

Por outras vezes ainda fui Montemór escolhido 
para reunião das potencias dirigentes. Em 1477, por 


exemplo, para ahi foram convocadas as córtes geraes, 
presididas por D. João 1. Nestas se legislou sobre 
57 capítulos geraes e especiaes, estando presentes os 
tres estados. 

Entre as summidades politicas e ecclesiasticas que 
na reunião estiveram conta-se 0 sapiente arcebispo de 
Braga, que foi residir em casa de um iotimo do mar- 
quez de Montemôr-o-Novo. Este litalar, por motivos de 
lana caprina, estimulou-se com o prelado e descon- 
riderou-o de modo tal que este teve de apresentar 
queixas a el rei, determinando D. João Il que o mes- 
mo fidalgo ficasse detido, sob prisão, no seu castello, 
de onde devia passar ao outro lado do Tejo agnar- 
dando as régias ordens. 

Vaidoso e pertido o marquez de Montemór-o-No- 
vo longe de acatar as determinações do soberano 
passa-se a Castello Branco, e leva a infamia a ponto 
de estabelecer combinações anti-patrioticas com Fer- 
nando e Isabel de Castela. 

Com dois miseraveis, Tristão Villa Ruel e Affonso 
Vaz estava tudo combinado contra D. João 1. Este, po- 
rém, que era muito atilado e fino, desconfiou de al- 
guma trama, e conseguin subornar Affonso Vaz o 
qual lho den todas as noticias do plano tenebroso. 

Conhecedor da meada deixou os seguir a infa- 
missina carreira até ao momento em que lhe ap- 
prouve cortar o fio das intrigas. O duque de Bragan- 
ca, irmão do marquez, e a quem mais aproveitava à 
astucia, foi preso e decapitado em Evora a 20 de ju- 
nho do 1483. Pôde eximir-se à terrivel vindicta o eri- 
minoso marques de Montemór, o que obrigon a jusli- 
ça a uscental-o em effigio na praça de Abrantes. 

Levado pelo desespero, pela vergonha e quiçá 
pelo remorso, O marquez suicidou-se. acabando com 
elle 0 titulo que lão covardemente deshonrára, 

Em uma das vezes que D. João II esteve nesta 
villa pretendeu bospedar-se nas cazas do finado du- 
que de Bragança, e mandou alojar os seus cavallos 
na estrebaria de um fidalgo muito distíncio, cujo no- 
me era D. João de Souza. 

Avisado este gentil-hbomem do que se passava in- 
dignou-se, o correndo à estrebaria solton todos os ca- 
vallos pertencentes à régia comitiva. Encolerisado o 
monarcha mandou chamar O fidalgo, e perguntando-o 
acerca do que se passára respondeu-lhe o altivo por- 
toguez: 

«Porque não queira Deus que V. A. faça da casa 
de D. João estribaria e da casa de D. Fernando paço». 

No animo do vei calon inteiramente a resposta, & 
muito ficou estimando o destemido fidalgo a quem 
nomeou seu embaixador em Castela, 

D'este fidalgo se contam grandes rasgos de valor, 
um dos quaes foi o ter cortado de uma assentada à 
cabeça de um lonro, na praça tanromachiea, assistin- 
do os reis de Castell a um espectaculo, 

A rainha, que o mandára chamar, mandou que 
soltassem um dos furiosos animães quando o nobre 
portuguez atravessou a arena, é assombrada pelo acto 
que D. João de Souza praticára significou-lhe a admi- 
ração de que se possuira, ao que o desassombrado 
lusitano respondeu serenamente : 

«Qualquer portuguez faz outro tanto». 

Oh! Grandes heroes das vetustas gerações! Que 
vergonha seria a vossa se podêsseis volver à vida e 
honvesseis de presencear a mórbida decadencia dos 
vossos descendentes ! 

(Conclue no proximo numero.) 
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(Conçluido do numero antecedente) 


D. João 1, D. Affonso V e o magnanimo D. Ma- 
nuel mostraram grande predilecção por esta villa, que 
repetidas vezes visitaram, fazendo hospedagem nos 
paços dos alcaides-móres, situados no castelo. 

Quando a peste assolou o paiz e o terror a todos 
sujeitava convocou D. Manuel para Montemór as côr- 
tes que se reuniram no anno de 1495. Entre varios 
assumpltos que então se trataram tomou el-rei home- 
nagem pela sua subida ao lhrono. Ahi se deliberou 
ambem que se proseguisse nas conquistas de além- 
ar e legislou-se ácerca das taxas relativas aos gene- 
os que se vendiam no reino. 

Justificaram brilhantemen- 

e os montemorenses as sym- 
hias que lhes votaram os 
monarchas, havendo-se com 
a maior energia durante as 
guerras da restauração, 

Em 4580, depois da mor- 
to do idiota e senil cardeal 
D. Henrique, estavam nesta 
povoação o conde de Vimioso 
e D. Diogo de Menezes. A 8 
do mez de julho os castelha- 
nos chegaram à villa, e dis- 
postos estavam a arrasar tc- 
do o povoado quando os dois 
fidalgos, reconhecendo que 
do combate nada resultaria 
de honroso para as armas 
portuguezas, partiram para 
Lisboa acompanhados da sua 
gente e de duzentos carrus 
de viveres. 

No entanto crescia o odio 
contra os usurpadores, e lanto era o denodo patrio- 
Mico dos moradores de Montemór, que foram elles dus 
primeiros a tomar armas contra Castela. Quando D. 
Juão IV, seguido do conde desVimioso e marquez de 
Ferreira, passou n'esta villa, vindo de Villa Viçosa 
para Lisboa, os montemorenses acclamaram-n'o- en- 
Uusiastica e delirantemente. 

Nas immediações do sólo habitado pelos montemo- 
renses teem sido encontradas varias moedas romanas, 
amphoras e outros artefactos de argila, enja prove- 
niencia nos querem que seja romana, outros afirmam 
ser arabe. Ha quem pretenda ser Montemêr a Cas- 
trum Maliawum dos romanos, sb que assim 


seja. Pela nossa parte só conhece * povoação 
desde 0 ano 93 da era cristã, em do impe- 
redor Domiciano que ahi fez marty Mansos. 


A comprovar à alta antiguidade da villa de Mon- 
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temór, chamada de Montemór-o-Novo—para não ser 
confundida com a que já existia na antiga Beira — 
Montemór-o-Velho, houve uma lapide de jaspe na pa- 
rede exterior da igreja de Nossa Senhora do Bispo. 
Hoje essa lapide encontra-se embebida na parede de 
uma casa que defronta com os paços do concelho. 
Lê-se ali: 
D. MS. 
Memorie G. FP. calchisi- 
2. Flam. prov. Lvsit. II 
Fil. piissim. et. mar . 
L. F. Sidonia nept. 
DYLC. et apon. Lvpiano. 
Mar. merent. Fabric. 
Qva miser. Mater ivn. 
Leonica. Karis svis eu sibi. 
Além Teste testemunho eloquente ba ainda outros, 
entre os quaes um cippo que 
em [814 foi transferido para 
o museu Cenaculo. Foi acha- 
do proximo da villa, e tinha 
a seguinte inscripção: 


Lorie T. F. boviio 
G. Islivs L. F. Gal.: 
Severvs vxore sibi 
suis qve. F. €. 


Hoje a villa de Montemór 
é uma das mais formosas e 
civilisadoras povoações alem. 
tejunas, justamente cródora 
do titulo de notavel, As suas | 
armas, são uma torre edifica- 
da sabre rochedos, no centro 
do estudo, e por Aoicat, em 
toda a largura, uma ponte, 
tudo da mesma côr. Por de. 
baixo desta ponte vê-se. um 
rio de aguas azues. 

Finalmente, a villa de Mon- 
temór-o-Novo tende a progredir cada vez mais, gra- 
cas aos melhoramentos de que tem sido dotada. A 
excellencia climatica, e a indole civilisada e Ihana dos 
seus moradores fazem desta villa uma das mais apra- 


ziveis do nosso paiz. 
Augelina Vidal. 
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TA. importante povoação está edificada nas 

A=4 abas de um monte, do qual the provên o 
nome, ua margem direita do Mondego, em formosa 
situação. De um e outro lado do monte se estendem 
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mos, bellos e feracissimos campos do Mon- 
dego. No alto do monte estão as soberbas ruinas do 
seu nobre é vetusto castello, e d'ali se gosa um de- 
licioso panorama. : 

Mesmo que não asreditemos na fabulosa antigui- 
guidade que lhe dão alguns escriptores portuguezes e 
castelhanos, que fazem remontar a sua fundação ao 
anno 210% do mundo, 1900 antes do nascimento de 
Jesus Christo, attribuindo-a ao tambem fabuloso Bri- 
go IV, rei das Wespanhas; é certo ser uma das mais 
auligas povoações da Peninsula Iberica, 

Segundo a opinião de varios auctores nacionaes é 
castelhanos, no tempo do domínio romano era uma 
cidade de alguma importancia, chamada a Aledobriga, 
Mirobriga, como outros escrevem, pois que esta uíli- 
ma tinha o seu assento aonde hoje vemos S. Thiago 
de Cacem. 
| Quando esta villa tornon a cahir no poder dos 
mouros, em 996, ficou quasi arrasada, e assim este- 
ve algum tempo, alé que o monro Ben-Afulgi a reedi 
ficou, com o nome de Malinense, convertendo o sem 
castello va mais temivel fortaleza d'aquelle tempo. 

Sofireu esta povoação, como todas as da Lusitania, 
as consequencias das diversas conquistas dos roma- 
nos, gólos e arabes. Estes a ocuparam em 716; po- 
vóm, dali a 192 annos (848) D. Ramiro I, de Leão, 
a resgaton do poder dos monros. 

Dra abbade do mosteiro de Lorvão, ou foi então 


“ali posto pelo rei leonez, seu tio, o famoso abbade 


João, a que seu sobrinho deu o governo do castelo 
de Montemór-o-Velho. 

Em breve deu o valoroso abbade evidentes pro: 
vas de que sabia tão bem Cuitar malinas é lanles, 
na egreja, como manejar o seu pesado montauis nos 
combates. 

Abil-el-Raman, rei ou Kalifa de Cordova, investo 
o castelo desta villa, no mesmo anno de 848 com 
um poderoso exercito; porém, a heroica defeza e bra- 
vissima resistencia do abbade e'dos seus portugue- 
zes 0 fez levantar o cêrco, para ser derrotado por D. 
Ramiro 1, na gloriosa batalha de Clavijo. - 

Pouco depois se revoltaram contra O rei, os con- 
3 Alderêdo e Pinelo. O abbade sahiu com parte da 
4 castello, e os submetten. Marchou na 


; rosto d izeu e derrotou os mouros em um rude 
combate. 


Mas, emquanto o abbade João se occupava d'es- 
tas expedições, Garcia Janhes, renegado, entre os 
mouros Zulema, que linha sido familiar do abbade 
João, combinava com o kalifa de Cordova a perda 
dos christãos da Luzitania. 

O kalifa lhe deu um formidavel exercito, com o 
qual o renegado cahiu inopinadamente sobre Monte- 
môr, pondo-lhe um apertadissimo cêrco. 

A povoação da villa e o abbade e monges de Lor- 
vão, que se tinham posto ao abrigo da fortaleza, re- 
sistem com denado à aggressão; mas à praça estava 
desprevenida de vitualhas, e a fome principiou a aflti- 
gir a guarnição. hem 

Eotão os montemorenses, imitando os heroes de 
Sagunto, decidiram morrer, matando, 

Resolvidos a romper por entre as hostes agarenas, 
degolaram todas as pessors das suas familias que Os 


não podtsm acompanhar e sairam decididos a vingar j 


as suas mortes 8 as dos seus. é 
Com tal furor, porém, atacaram os monros des- 
prevenidos, e que não esperavam tamanho arrojo dos 


cercados, que aquelles foram completamente desba- 
ratados. O renegado Garcia e quasi todos os seus 
ficaram mortos no campo, retiraudo poucos, na maior 
desordem e a unlias de cavallo. 

Ceuto e trinta e seis annos se conservou Monte- 
môr guarnecida por christãos; porém, em 985, Al- 
Mansor, kalifa de Cordova, se precipita, como uma 
avalanche, sobre a Lusitania, com um numerosissimo 
exercito, e conquista e destroe Montemór-o-Velho, 
Coimbra, Vizeu, Lamego, Braga e outras muitas po- 
voações, reduzindo esta parte da peninsula quasi a 
um deserto alagado em sangue. 

Dali a 43 annos (998) o mesmo Kalifa, que se 
cognominava aceite de Deus, investe de novo a Lusi- 
tania, entrando pela Galliza. O valoroso conde D. For- 
jaz Vermoiz, progenitor dos condes da Feira, e de 
muitas das mais nobres familias portuguezas, se op- 
poz à invasão do mouro e, fazendo o perigo unir os 
principes christãos D. Bermudo, rei de Navarra, e 0 
conde D, Garcia Fernandes, unidos a D. Forjaz, es- 
peraram os mouros no sitio de Alcantanaçor, junto a 
Osma, e os desbarataram ficaudo perigosamente feri- 
do Al-Mansor. 

Montemór continuava sendo uma formidavel for- 
taleza mourisca, e os arabes d'aqui faziam assoladoras 
correrias pelas povoações e campos cireamferentes; 
crescendo as suas crueldades, 
da de Coimbra em 1040, 


praça de Montemór, e alacando-a inopinadamente,. 
toma de assalto, com grandes perdas dos clhrislãos . 
e quasi total dos mouros. 

Pura que esta fortaleza não continuasse a ser o 
palsdmum dos mahumetanos, o rei a faz arrazar alé 
aus fundamentos, bem como à povoação, não ficando 
pedra sobre pedra. 

Pelos aunos de 1088, reinando em Castela D. 
Affonso VI, pae da rainha D. Thereza e avô do nosso 
primeiro rei, foram 0 castelio e villa de Montemôr re- 
edificados, e povoados e defendidos por christãos, 
por diligencias do conde D. Raymondo de Borgonha, 
genro de D. Affonso VI, e pelo famoso conde D. Sis- 
nando, governador de Coimbra, 

O conde D. Henrique e seu filho, D. Affonso I, 
cuidaram com a maior solicitude da reedificação de 
todas as obras de defeza d'esta praça, ampliando-as 
e construindo outras de novo, porque estaudo os ara- 
bes ainda senhores de quasi toda a Extremadura por- 
gueza, era Montemór-o-Velho um posto avançado dos 
portuguezes, e por muitas occasides foi a salvagoar- 
da de Coimbra, nas diferentes entradas que os mo 
ros fizeram por estas lerras, desejosos de recupera- 
rem a sua querida cidade, 

Quando o abbade*João, tio de D. Ramiro I, de 
Leão, e os montemorenses venceram e derrotaram os 
mouros de Al-Mançor, que sitiavam a villa, como fica 
dito, iustituiu o mesmo abbade, em commemoração 
desta milagrosa façanha, a festa de Nossa Senhora 
da Victoria, a que vulgarmente se dava o uome de , 
festa do abhade João. 

D. Joto V, para auclorisar e perpetuar esta pa- 
triotica solemnidade, expedin uma provisão régia, que, 


por ser curiosa, a transcrevemos. E” a seguinte: 


«D. João, por graça de Deus, rei de Portugal é 
dos Algarves, etc. 


- 


exasperadas pela per ; 
peradas pela p 4 A 


Eutão D. Fernando I, o Magno, rei de Leão e 
Castella, resolvem a todo o eusto destruir a temerosa 
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Faço saber, a vós, juiz de fóra, vereadores e pro- 
curador da camara da villa de Montemór-o-Velho, que 
se viu a vossa conta, em que me representantes que 
os moradores desta villa celebravam todos os annos 
o portentoso milagre, que obrára com os seus maio- 
res, a Santissima Mãe de Deus, com O titulo da Vi- 
cloria; pois, sendo degolados, pela direcção do abba- 
de João, lio de el-rei D. Ramiro, todos os velhos, 
mulheres e meninos por não cahirem nas mãos dos 
mouros que tinham cercado o castello d'essa mesma 
villa, antes dos catholicos que defendiam o castelo 
sahirem a pelejar com os barbaros, alcançando des- 
tes um maraviiboso triumpho, acharam depois da ba- 
talha ressuscitadas todas as pessoas que tinham dego- 
lado, conservando-se na garganta o signal das feridas, 
que se continuaram muitos tempos, em algumas fa- 
milias d'essa villa, e, de todo o referido houvera sem- 
pre uma tradição immemorial, continsada successifta- 
mente de paes a filhos; por cujo motivo, não só se 


repetia a dez de agosto a memoria d'estes prodígios;” 


porém, esta Soberana Virgem, era protectora à quem 
essa mesma villa recorria em 
todas as suas necessidades, 
nas quaes havia mostrado 
muitas vezes o seu poder, 6 
a piedade do seu soberano 
patrocínio, e que estas pateu- 
tes é sagradas circumslancias 
persuadiram muitas pessoas 
d'essa villa, a que todos lo- 
massem por padrocira della, 
a Seuhora da Victoria; é as- 
Sim U requereram a essa ca- 
mára e que esta a festejasse 
com esse litulo, e fizessem 
numerar esta festa entre as 
suas: por cuja razão vos re- 
solvereis a convocar toda a 
nobreza e povo, que todos 
uniformemente proclamarsm 
que fosse a mesma Senhora 
da Victoria a sua padroeira, 
de que se fizera o lermo que 
remetteis. E, para que este Li- 
vesse toda a validade precisa, 
esperaveis que Eu fosse servido mandal-o observar. E, 
visto O mais que referistes, e 0 que constou, por infor- 
mação do provedor da comarca de Coimbra, e resposta 
do procurador da minha corda, a quem se deu vista, 
e não leve duvida. 

—hHei por bem, e vos mando, que observeis o 
termo EM avelamação, que fizestes com a nobreza do 
povo dessa villa, para que a Virgem Nossa Senhwra, 
com O titulo da Victoria, seja padroeira d'ella; e que 
numereis a sna festa entre as mais d'essa camara, 
para ficar perpetua a memoria deste prodígio. 

Cumpri-o assim, e esta provisão fareis registar 
nos livros da camara, para a todo o tempo constar 
que assim o Houve por bem. El-rei Nosso Senhor, o 
maudou, pelos doutores Manoel Gomes de Carvalho e 
Fernando Pires Mourão, ambos do seu conselho, e 
seus desembargadores do paço, — Manoel Ferreira 
* Serrão a fez, em Lisboa, à 20 de dezembro de 1746 
“annos.—Jusé Galvão de Castello-Branco, a fez escre- 
ver—Pernando Pires Mourão — Manoel Gomes de Car- 
“valho.--Por despacho do desembargo do paço, de 49 
de dezembro de 1746.» 
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A egreja dos Anjos é o melhor templo da vil'a. 
E' de architectura manuelina; porém, está degenerada 
com as reparações, accerescentes e ornatos de estylo 
da renascença, e de pessimo gosto. 

Em uma lapide, na capella de Nossa Senhora da 
Piedade, d'esta egreja, está gravada uma celebre sen- 
tença da inquisição, conjuncta com o epitáphio de D. 
Margarida de Mello Perestrello. 

Desta inscripção cousta que sendo esta senhora 
accusada de heresia, à inquisição de Coimbra, fôra 
presa nos carceres do santo oficio, no auno de 1666, 
e ali foi conservada 47 annos, até que falleceu no 
mesmo carcere, em 1683. 

Depois da sua morte, e não tendo podido n'aquel- 
les 17 annos de supplicio, acharem culpabilidade nºes- 
ta infeliz, se resolveram os inquisidores a declarul-a 
innocente ! Passaram então a tal sentença, pela qual 
cabsolvem à rê e declaram que a seus ossos se pô- 
«de dar sepultura ecclesiastica, e ollerecer a Deus, 
«por sua alma, os Sacrilicios e sulfragios da egrejas q 
«mandam que esta sentença se leia na sala da inqui- 
esição, e depois se publique 
«na parochial egreja da villa 
«de Montemóár-o-Velho, d'onde 
«a ré era fregueza, na estação 
«conventual, para que venha a 
«noticia de todos; e lhe seja 
«levantado o sequestro, que 
«em seus bens se lhe havia 
«feito, € D'ELLES SE PAGUEM 
SAS CUSTAS.» 


Está nesta egrejá o bello 
tumulo do celebre Diogo da 
Azambuja, escondido atraz do 
altar-mór, do lado do Evan- 
gelho. E" tambem de archite- 
ctura manuelina, de graciosa. 
fórma e com primorosos la- 
vores, 

Sobre a tampa está deita- 
da a estalna d'este nobre ca- 
valleiro, representado em tra- 
jos de guerreiro, com armas 
brancas. » 


leu : 


Aqvi ias Diogvo Dazambvia, do Conselho del Rei, Ca- 
valeiro da Ordem Davis, Commendador da Cabeça de 
Vida e Alter Pedroso, o qoal, nas gveras de Castella, 
por El Rei Dom Afonso, tomov aos castelhanos a vila 
dAlegrete, oúde lhe qvebraran va perna, e fez o castello 
de Sam Jorge da Mina, e svgigov Loda agvella terra, 
e fez o castello real em Africa, é tomoy a cidade de 
Gafim aos movros, per sva soo indvstria e valentia, 
e asi fez ovlras mvitas covsas dinas de memoria e loy- 
vor, em tenpo dos Reis Dom Afonso e Dom Joam, O 
segvndo, e Dom Manvel, o primeiro, como em svas 
cronicas se pode ver; e fez esto Mosteiro de Nossa 
Senhora dos Anios. 
Faleceo de 86 annos, dia de Nossa Senhora d'Agosto, 
da era do 1518. a 
Montemór-o-Velho é patrta do nosso poeta Jorge 
de Montemór, tão celebrado em Portugal no reinado 
de D. Jojo HI, e na Hespanha, oude viveu muitos an- 


Tem esta inscripção gravada na frente do mauso- 


nos estimado e favorecido de toda a côrte. As suas 
poesias obtiveram lal acolhimento, que o livro d'ellas 
que intitulou Dianna, em que cantava os seus amo: 
res com uma certa dama de muita belleza, teve cin- 
co edições em vida do austor. 

Jorge de Montemór andava compondo um poema 
do descobrimento da Iadia, quando falleceu no anno 
de 1551. 

O brazão d'armas da villa é um castelo dºoiro em 
campo vermelho e sobre eile o escudo das quinas 
reaes. E” assim que se acha no livro dus brazões, que 
se guarda na Torre do Tombo. 

Existiu n'esta villa um convento de frades benedi- 
elinos, que foi fundado pelo abbade João no seculo 
IX. Ignora-se quando deixou de existir. 

Não se pólo tratar deste mosteiro, sem se falar 
do famoso abbade João. 

D. João, nobre cavalleiro leonez, era filho natural 
de D. Fruella 1, e irmão de D. Bermndo, o diacono, 
e de D. Aflonso, o catholico; e lio de D. Ramiro L. 

Cançado de seguir a córte dos reis de Leão, e 
dos exercicios da guerra, se retirou ao mosteiro de 
Lorvão, vestindo al o habito de monge, seguindo a 
regra de S. Bento, que m'elle se professava. 

Tantos exemplos deu de cordara e virtude, que, 
na primeira vacatura, fot eleito abbade, estando pre- 
sente seu sobrinho, D. Ramiro 1 de Leão, que então 
estava em Portugal, fazendo guerra a Mahomad-Cid, 
senhor de Gaia, é a Muley-Achem, senhor de Agneda. 

O rei, vendo a sumima pobreza em que estava 0 
mosteiro, causada pelas continuas correrias e exac 
cões dos mouros, lhe fez uma larga doação, de mui- 
tas possessões, e entre ellas, esta villa, com todos os 
seus direitos e pertenças, sob a condição de ter no 
castello a guarnição suflicieute para sua defesa; O que 
os monges tiveram sempre o cuidado de camprir, 

O proprio D. João, 6 abbade, com alguns dos sens 

“monges, se passou para este castelo, que proven de 
soldados, armas e mantimentos, é fazendo alcaide- 
môór da fortaleza a seu sobrinho, D. Bermudo, bravo 
guerreiro d'aquelles Lempos. | 

Foi então que o abbade tratou de edificar ali 
um mosteiro da sua ordem no sitio onde havia ma 
antiga capelta de Santa Maria que foi demolida, para 
se edificar a igreja do mosteiro, para onde foi a santa 

“imagem, que ficom sendo padroeira do convento, 

Entre os famitiares do abbade, havia ur, chama- 
do Garcia Junhes, creado desde menino (vão se sa- 
bia de quem era filho) pelo mesmo abbade, que O 
tinha enchido de beneficios e dislineções. Foi uma 
vibora que em seu seio acalentou; porque 0 ingrato, 
Se passo aos mouros, e renegando da fé de Christo, 
tomou o home arabe de Zulema ou Zulvimão e fez 
aus ehristãos a crua guerra que já referimos. 

Zulema, tinha tão estreitamento cercado o castello 
de Montemór, que em balde Theodomiro, abbade de 
Lorvão, tentou reforçal-o com tropas e provel-o com 
mantimentos. 

Foi nesta triste conjunctura que os cercados re- 
solveram imitar os sanguntinos. 

Queimaram todas as suas riquezas, e tiraram a 

que por seu sexo ou idade não podessem 


João, deu o exemplo, lançando o fogo 
o tinha, e degolando sua irmã, D. Ur- 


a tudo q 
raca, mãe do aleaide D. Bermudo, e a seus filhos 
que ainda cram creanças. 
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Pez este espantoso sacrificio, em uma madrugada, 
depois de se confessarem e commungarem, tanto as 
victimas como os sacrilicadores. 

Era o abbade João, de avançada idade, quando 
este acto de patriolica desesperação leve logar, mas 
de grandes forças, correspondentes ao colossal das 
suas fórmas; e por onde o seu terrivel e pesado mon- 
tante era brandido, ficava uma zona de sangue e ca- 
daveres mouriscos. 

Na maior furia do combate, avistou João, 0 trai- 
dor Garcia, que com palavras e exemplos animava os 
mouros, foi direito a elle, por entre uma multidão de 
infieis, e de um só golpe o degolou. 

Foi então que os mouros, aterrados, lrataram de 
fngir; porém poucos escaparam à geral carnificina ; 
porque, tendo constraido pontes de madeira em va- 
rias partes do Mondego, para irem forragear à parte 
opposta, dos que por elles fugiam, muitos morreram 
alogados, por Lerem as pontes quebrado com o sen 
peso. 

Os restos d'este grande exercito que poderam es- 
capar ao ferro dos christãos, ou às aguas do Monde- 
go, fugiam desordenadamente : mas o abbade e os 
seus os perseguiram por espaço de quatro leguas, 
mettendo-se em uns pantanos, onde os christãos ain- 
da mataram muitos. D'agui poderam metter-se em 
umas espantosas brenhas, chamadas Alcoubas, onde o 
abbade os não deixou perseguir, não só pela aspe- 
reza do sitio, como pelo cançaso da sua gente, que 
fez acampar e passar a noile em uma planície, 


O castello de Montemor-o-Velho 


Sobre este notavel castello escreve o dr. Angus- 
to Mendes Simões de Castro, no Guia historico do 
viajante em Coimbra e arredores, O seguinte : 

«k” raro encontrar-se em Portugal uma fortaleza 
de aspecto tão imponente como esta castello, com as 
suas ameias e cubélios, cingidos de espessa ramagem 
de levas a contrastar com a côr denegrida e lisnada 
de pedras carcomidas, e mostrando amda nas pitto- 
rescas ruinas, a que está reduzido, a formosura e ros 
bustez da sua construcção. 

Para os efíeitos estrategicos que requeria a arte 
militar de outras eras, nenhuma fortaleza podia estar 
melhor situada, O monte, sobre que campeia, ergue- . 
se abrupto, no meio das extensas planícies do Monde- 
go, e as snas vertentes descem quasi aprumadas pa- 
ra todos os lados. D'esta maneira, a villa, encostada 
ao velho aleaçar ficava, bem guardada e defendida, à 
sua sombra protectora. 

Das ruinas do castello, gosa-se um explendido pa- 
norama. Ao longe, os vastos & ferteis campos do Mon- 
dego, bordados de pitlorescas collinas, onde alvejam, 
quasi sem interrupção, mil casaes, palacetes, peque- 
nas e grandes povoações, e, à frente de todas, a ri- 
sonha Coimbra; aqui o poelico e formoso rio, com as 
longas orlas de salgneiros, choupos e chorões, a 
vados graciosamente sobre as suas aguas crystalinas; 
e à nossos pés a povoação, edificada à maneira de 
trono, servindolhe o logar em que estamos como 
de ultimo degrân. Pórma Ludo isto um quadro mages= 
toso e formosissimo, que faz deter ali o espectador 
por longo tempo,» ty, 
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2.º SERIE 


a! a villa de Moura uma das praças de gnerra 
AA da fronteira do Alemtejo. Está situada em 
terreno elevado e aceidentado, ao qual cercam por to- 
dos os lados extensas planícies. A meia legua para 
éste corre o Guadiana. Banham-lhe os muros as ribei- 
"as de Brenhas, e de Lavandeira, que pagam tributo 
ao rio Ardila, como este o paga ao Guadiana. Dista 
quatro leguas ao nornordeste de Serpa, e sete ésnor- 
deste da cidade de Beja. 

A origem desta povoação perde-so na esenridão 
dos tempos. Para não referirmos as fabnlas, que à es- 
te respeito contam alguns auctores, buscaremos para 
ponto de partida as noticias mais certas, que se ean- 
contram sobre a antigoidade desta Lerra, 

De varias lapidas e cippos 
romanos, que se teem acha- 
do dentro da villa, e nos seus 
arredores (1), consta que ali 
esxislira a cidade de Aruceita- 
na, ou Arucia à Nova para 
differença do outra do mesmo 
nome, situada na Serra Mo- 
rena. No tempo do imperador 
Trajano era uma cidade mui 
nomeada e importante. Des- 
de esta época até ao princi- 
pio da nossa monarchia, a 
sua historia é inteiramente 
desconhecida. E provavel que 
nas vicissiludes porque pas- 
sou toda a peninsula com a 
entrada dos barbaros do nor- 
te, e mais larde com a dos 
arabes, fosse alternaLivamento 
destruida, e levantada das 
suas ruinas. O que é certo é 
que no seculo XI era uma 
povoação acastellada, que os 
moiros tinham a bom recado. Como a lenda da 
tomara desta terra pelos christãos seja a mesma que 
deu origem ao seu brazão armas, vamos referil-a. 

Corria o anho de 1166. D. Alfonso Henriques, ac- 
clamado rei de Portugal nos plainos d'Ourique, tinha 
expulsado os infeis da Estremadura, é combatia sem 
descanso para os expelir do Alemtejo, cujo terreno 
lhe disputavam palmo a palmo, em lucta porfiosa e 
desesperada. 

Era então aleaide do castelo da antiga Aruccitana 
um moiro nobre e opulento, senhor de muitas Lerras 


vce mma e im — 


(1) Em uma destas lapidas lê-se a seguinte ins- 


— eripção que vem copiada no «Agiologio Lusitano» :— 


Juline Arippinae Cacsaris Augusti Germaanict... Ma- 
tri nova civitas Aruce:tana, 
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CORRESPONDENCIA 
NUM." 49 
17, 1.º = Lisbon, 

do Alemtejo. Abu-Assan, que assim se chamava, tinha 
uma filha por nome Saluquia, a quem amava lerna- 
mente. Em prova do seu affecto deralho em dote 
aquelle castello, por elle reedificado e guarnecido com 
tdo quanto era mister para conforto e defensa. A jo- 


ven moira, lão ricamente dotada, não tardou a con- 
tractar O seu casamento com um agareno, não menos 


rico e poderoso, e tambem aleaide do forto castello: 


d'Arouxo, 

Chegada a occasião dos desposorios poz-se a ca- 
minho Brafjma, era o nome do noivo, seguido de uma 
numerosa e luzida cavalgada. Ao entrarem, porém, 
u'um valle estreito e sombreado por espesso arvores 
do, cairam sobre elles alguns cavalleiros christãos, 
tão improviso, e com tal furia e denodo, que em 
breve espaço de lempo se viu o chão juncado de ca- 
daveres, não escapando com vida mm só sarraceno. 

Foi esta acção uma empre- 
za d antemão combinada e dis- 
posta; o foram autores d'el- 
la dois fidalgos da córte io 
Affonso Henriques, chamados 
Alvaro Rodrigues e Pedro Ro- 
drigues. 

Apenas foi concluido este 
primeiro acto do drama, apres- 
saram-se ns dois fidalgos, e 
os outros sms companheiros 
d'armas, a despojar os corpos 
dos moiros de todos os fatos 
e adornos, e, trocando-os pe- 
los seus, num momento se 
acharam Iranformados em per- 
feitos cavaleiros maurita- 
Dos. 
Assim disfarçados segui- 
ram o cominho do castello da 
noiva, entogndo alegres vozes 
e gritas ao modo dos sarra- 
cenos. A desditosa Salmquia, 
que esperava anciosa a vin- 


da do consorte, viu da janela do aleaçar appro- 


ximar-so a brilhante e jovial comitiva, Com o riso 
nos labios, e no coração a fallaz esperança da fe- 
liciiade, correu a ordenar à soa gente que baixasse 
à ponte levadiça, o abrisse de par em par as portas 
da fortaleza para receber o seu novo senhor, A sua 
ilusão, porém, passou rapidamente como 0 relampago. 
As vozes do alegria à paz, que os cavalleiros, entoa- 
vam ao lranspôr os fossos do castello, em breve se 
converteram no veliniv das armas, nos alaridos da 
guerra, e emfim nos brados da victoria, 

O sagrado pavilhão das quinas tremulava já triym- 
phante sobre as ameias da cidadela, A praça estava 
rendida aos pés do vencedor, mas não assim a sia al- 
tiva senhora, A desgraçada Saluquia, preferindo a 
morte à escravidão, arremessára se do alto da borre, 
que defemlia a catrada da fortaleza. 


x 
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Em memoria d'este successo tomou a terra o nome 
de villa da Moura, e por seu brazão armas um es- 
cudo com um castello, é junto à porta deste uma 
mulher morta. 

Esta é a lenda, mas pretendem alguns auctores que 
a povoação, antes d'esta conquista, já era denominada 
Moura. Outros dizem que durante o dominio dos 
arabes davam-lhe estes e nome do Tmanijan. 

O que é verdade historica é ter sido conquistada 
aos infieis por aqueles dois cavalleiros, que tomaram 
d'esta empreza o appeltido de Moura, que transmitti- 
ram aos seus descendentes, aclualmente representa- 
dos na pessoa do senhor duque de Loulé. 

A pouca distancia da villa ha um sitio ainda hoje 
denominado Brafjma d'Arouxe, onde a tradição po- 
pular diz que foi assassinado o infeliz noivo. 

No meio de certa confusão ds noticias, que se dá 
a respeito da tomada d'esta villa, parece depreben- 
der-se que depois d'aquella primeira conquista, Lor- 
mou a cair em poder dos moiros, sendo mais tarde 
oulra vez resgatada pelos christãos. 

Reinando el-rei D. Diniz, 0 senhorio de Monra, jun- 
tamente com o de algumas outras Lerras do Alemte- 
jo, foi causa de um rompimento entre Portugal e Cas- 
tella, pelos annos de 1295. Terminada a guerra, € re- 
conhecido o direito de possessão a Portugal pelo tra- 
tado de paz de Ciudad Rodrigo, el-rei D. Diniz den 
foral à villa de Moura cm dezembro d'aquelle mes- 
mo anno., 

Por occasião da lucta da restauração de 1640 fi- 
zeram-se va villa de Moura importantes obras de de- 
fensa, que a elevaram à calhegoria de praça forte. Em 
junho de 1707, durante a guerra da successãorde Ies- 
paula, rendeu-se esta praça por capitulação ao exer- 
cito hespaúho!, commaudado pelo duque dOssuna, 
depois de quinze dias de defensa. Passado algum Lem- 
po abandonou-a o inimigo, fazendo antes voar o cas- 
tello, e graude parte das fortificações da praça. 

Em o nosso antigo systema monarchico a vila de 
Moura linha voto em córtes com assento no banco 
quinto. 

Ha na villa duas parochias: S. João Baptista, e 
Santo Agostinho, pertencentes outrora à ordem de 
Aviz. Tem casa da misericordia, hospital, e umas do- 
ze ermidas. Tem dois conventos de freiras: o de Nos- 
sa Senhora da Assumpção, de religiosas dominicas, 
fundado em 13562, dentro do castello, e o de freiras 
de Santa Clara; e Leve tres conventos de frades, um 
da ordem de S. Francisco; outro de carmelitas calça- 
dos, e o terceiro de hospitaleiros de S, João de Deus, 
que tem servido de hospital militar. 

Conserva grande parte das antigas fortificações, 
posto que muito arruinadas, laes como a cêrca de 
muralhas com as suas quatro portas: do Carmo, No- 
va do Fojo, de S. Francisco é de Santa Justa; uma 
magestosa torre, fabrica d'el-rei D. Diniz; e varias re- 
liquias de construcções mais antigas, umas que'se al- 
wibuem aos arabes, e outras aos romanos, 

As fortificações modernas acham-se tambem em 
muita destruição pelo elfeito daquela calastrophe, e 
depois pulo abandono dos homens, o pela acção do 
tempo. 

às duas ribeiras de Brenhas e Lavandeira, que 
cercam e banham a villa, e regam hortas e pomares; 
o rio de Ardila, onde estas vão desaguar, que, mais 
candaloso, faz moer muitas azenhas; é emfim o Gua- 
diaua, que passa nas visinhanças, tornam os suburhios 


e O me 0 o 


de Moura bonitos, frescos, e amenos. O termo produz 
em abundancia cereaes, e azeite. Kecolhe algum vi- 
nho, cera e mel, e possue excelentes montados, on- 
de se cria muito gado suino. Os montes abundam em 
caça; e o Guadiana fornece variedade de peixe. 

A villa de Moura é cabeça de comarça, districto 
administrativo de Beja, e encerra porto de quatro 
mil habitantes. 

A 8 de setembro tem a sua feira annual, muito 
concorrida de gente, e de generos. 


MOURÃO 


“ego esta povoação fundada pelos arabes, no seculo 
A" XI, os quaes lhe construiram as suas primeiras 
fortificações, e lhe deram o nome de Mogron, que 
sigoílica lapa, cova ou caverna—talvez por causa de 
alguma que ali encontrassem, do tempo dos celtas, 
ou dos antigos Insitanos. 

- D. Affonso Henriques lhe pôz cérco cm 1166; po- 
vêm os mouros a abandonaram, fugindo para além do 
Guadiana. 

Parece que esteve abandonada e deserta durante 
os reinados de D. Affonso Henriques, D. Sancho | e 
D. Aflonso IH, porque só temos noticias positivas da 
Mourão, corrupção de Mogron, no reinado de D. San- 
cho H, em que D. Gonçalo Egas, prior da ordem mi- 
litar de S. João de Jerusalem, depois Malta, à povoou 
em 1226, dando-lhe foral, que foi confirmado e muito 
ampliado por D. Diniz, por carta feita em Lisboa, a 
27 de janeiro de 1296. 

Está a villa situada em um alto, ennobrecida com 
um forte castello, com tres torres, fundado por D. Di- 
niz, em 1208; porém a torre de menagem, uma das 
mais famosas do reino, foi obra de seu filho, D. Af- 
fonso IV. 

As muralhas de circumvalação, gnarnecidas com 
seis torres, foram principiadas por D. Diniz, é con- 
eluidas por sen filho. 

Sobre a porta da torre de menagem está a seguin- 
te inscripção : 


«E, MGCCLXXXI (1) annos, aa primeiro dia de mar- 
ço, Dom Alfonso IV, rey de Portugal, mandon come- 
car a fazer este castelo de Mouron, O mestre que o 
fazia, havia nome — João Alonso — 0 qual rey, foi 
filho do mai nobre rey D. Diniz, e da rainha Dona 
Isabel, aos quaes Deus perdoe—e elle foi casado com 
a rainha D, Beatriz — avia filho berdeivo o infante 
D. Pedro.» : 


Tem esta villa passado por mnitas altornativas e 
vicissitudes, sendo varias vezes conquistada, usur- 
pada, restituida, doada, comprada e vendida, 

Durante a guerra da acelamação, os castelhanos 


nos lomaram esta praça, em 1037, sendo governador fé 


della, João Ferreira da Cunha; arrasando a villa e 
parte da torre de menagem, e pondo guarnição sua 


(1) Esta data não póde sor senão a era de Cesar, 
porque no anno de 1381 já tinha morrido D. Affon- 
so IV e seu filho D. Pedro I. Reinava então D, Fer- 
nando 1. 
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na fortaleza; mas logo em novembro do mesmo anno, 
poucos dias depois da morte de D. João IV, que foi 
a 6 deste mez e anno, sendo regente a rainha D. 
Lniza de Gusmão, foi resgatada do poder dos caste- 
lhanos, e a regente, para evitar outra destruição, € 
por ser praça de fronteira, lhe mandou reconstruir as 
antigas fortificações, e edificar outras, segundo o sys- 
tema moderno, adaptadas a receberem artilheria gros- 
sa, é em estado de resistirem a um cêérco em fórma. 

As armas de Mourão, são—em campo azul, cinco 
escudos, com as Quinas postas em cruz, tendo o es- 
cudo inferior, do lado direito, um sol, de oiro—e do 
esquerdo, um crescente de prata, por Ler sido povoa- 
ção mourisca. 

O primeiro assento d'esta povoação, foi junto ac 
Guadiana, no logar a que ainda se chama Villa- Velha, 
e onde se vôcm ruinas de grandes edificios, e ainda 
ali existem duas capellas, perto uma da outra, 

Consta que esta villa foi abandonada por causa do 
grande numero de formigas que havia ali, que, além 
de lhe causarem grandes prejuizos nas casas é nas 
habitações, chegavam a ma- 
lar creanças recem-nascidas. 

A tres kilometros da po- 
voação, linha apparecido em 
um monte, coberto de tojal, 
uma imagem da Virgem, à 


Junto a esta capella, e a requerimento do povo de 
Mourão, fundaram os primitivos frades agostinhos des- 
calços, um mosteiro da sua ordem, em 1670. 

Apesar da insalubridade do sitio, ardenlissimo no 
verão, e com 0 ar corrompido pelos gazes deleterios 
que exhalam os pégos do Guadiana, ali se conser- 
varam os religiosos até ao dia 23 de julho de 1676, 
sendo n'esse dia obrigados a sahir do mosteiro, por 
ordem do Desembargo do Paço por não ser um dos 
comprebendidos no numero de dez que a Santa Sé 
havia marcado, pelo breve da confirmação d'esta 
ordem. 


— a CR am » 


NIZA 


gFIento e oitenta kilometros ao SE. de Lisboa, e na 

provincia do Alemtejo, encontra-se a aprazivel villa 
de Niza, sobre cuja origem não ba indicações posili- 
vas. O mais que póde alcancar-se com referencia à 
historia desta povoação é que nem sempre occupou o 
local em que a vemos hoje, 
e que já existia no seculo VIH 
da era christã. 

Suppõe-se que a palavra 
Niza seria um qualquer nome 
proprio arabe, pertencente ao 


fundador da villa, mas se as- 


qual os moradores da antiga 


Mourão fizeram logo um tem- 
plo, que, pouco a pouco se 
foi cercando de casas, em 
que vinbam habitar os fugili- 
vos da velha Mourão, e em 


sim é os que a fundaram per- 
deram completamente o tem- 
po, porque no anno de 716 
foi ella destruida e arrazada 
por descendentes seus, en- 
carniçados devastadores, es- 


breve se erigina igreja em 
parochial, e priorado da or- 
dem militar de S. Bento de 
Aviz. E' por ter apparecido 
em um ltojal que à Senhora 
se deu ao principio O nome 
de Santa Maria do Tojal, 

Oulros escriptores dizem, 
é parece-nos isto mais prova- 
vel, que os habilantes da vil- 
la antiga a abandonaram por 
doentia, em rasão das enchen- , 
tes do Guadiana, que, quando terminavam, deixavam 
aguas ostagnadas nos pégos e clharcos, as quaes cor- 
rompidas, cousavam uwuutas doenças e mortes nos 
povos visinhos, 

A imagem da padroeira, é de pedra, de 1,20, 
com o Menino Jesus nos braços, e este com dois pom- 
binhos na mão. &' objecto de muita devoção do povo 
da villa, que lhe attribue muitos milagres. Não póde 
ir em procissões por causa do seu pezo. 

A 2:5300 metros oêste da viliacestá a capella de 
Nossa Senhora do Alcance, muito antiga e ampla. Se- 
gundo a tradição constante, foi obra do grande con- 
destavel D. Nuno Alvares Pereira, pelos aonos de 
00, em memoria de alcançar neste sitio um grande 
iumpho centra os castelhanos, dando à padroeira o 


“ 
titulo de Santa Maria dEvora Alcance, por ter sahi- 


do de Evora em perseguição do inimigo e o ter alcan- 
cado neste logar. 

A batalha via-se pintada na parede do alpendre da 
capella, ainda no fim do seculo XVI; porém uns mór- 
domos muito ilustrados, mandaram cobrir a pintura 
com uma grossa camada de cal, 


Brazão armas de Mourão 


pecie de Nemrods, de turbante 
diabolicamente avermelhado. 

E' no entanto possivel que 
já existisse a povoação no 
tempo do dominio romano ; 
pelo menos assim se póde 
inferir de uma lapide encon- 
trada no local da antiga Niza, 
ba pouco mais de um seculo. 

Esta pedra marcava o lo- 
gar da sepultura de um tal 
Maximo, talabricense, fallecido no anno decimo se- 
gundo. 

E mesmo possivel que de mais longe venha a 
existencia Veste povoado se tomarmos em devida 
consideração a revelação de Mendonça e Pina, com 
referencia ao assumpto. Na sua Dissertação sobre os 
monumentos celticos, que existem em Portugal, de- 
nominadas antas, publicada em 1733, diz este abali- 
«ado escriptor ter visto em Niza os restos de um 
dotmen. 

Se não honve confusão no que o illustre investi- 
gador viu, a existencia de similhante monumento do 
culto celta faz recuar a existencia de Niza aos Lem- 
pos pre-historicos. 

Cumo a villa de Niza veiu ler ao dominio portu- 
guez não se sabe claramente. Em tempo de D. Diniz, 
fazia já parte do reino, e teve uma certa importancia 
politica por occasíão da guerra civil entre o movarcha 
é seu irmão o infante D. Alfonso. 

A primitiva povoação estava situada a tres Kilome- 
tros ao NE. da Niza actual, encostada a um pegueno 
monte, e constrapgidanicute estendida sobre um valle 
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cheio de alcantis, onde decerto a parte laboriosa do 
povo teria de empregar extraordinarios esforços para 
obter algumas concessões cerealiferas. 

Diz a tradição que a pequena villa possuia o sen 
castello e era cercada de muralhas. Não ha porém en- 
tre as ruinas que se vêrm ali vestígios da existencia 
de qualquer fortaleza, ou monamento de importancia. 

De tudo o que foi restam-lhe apenas duas igrejas, 
uma das quaes é dedicada à Senhora da Graça e ou- 
tra à Senhora dos Prazeres, ou da Esperança. Nesta 
existe um altar sobre o qual se ostenta garbosamente 
montado em um ginete um perfeito cavalleiro que a 
crença venera com o nome de S, Thiago. é 

Foi em tempos remotos orago da povoação e diz- 
se ter tido uma capella sua, porém não se sabe onde 
fosse construida. 

O templo da Senhora da Graça é de antiquissima 
origem, pois foi fundado pelos Templarios no principio 
do duodecimo seculo. Era matriz da Niza primitiva, é 
pela extineção da Ordem do Templo. passou com to- 
dos os bens que lhes pertenciam, à Ordem de Christo. 
Ao sul d'esta igreja consta ter havido uma porta na 
muralha, denominada porta do S. Thiago, 

Em 1287, dirigindo-se 0 irmão rebeldo de D. Di- 
niz ao Tejo, passou junto de Niza, e occorrendo-lhe a 
ideia de engrossar as fileiras dos seus partidarios pa- 
ra sustentar a guerra fratricida, bateu à porta de S. 
Thiago para entrar va villa, com assomos de conquis- 
tador laureado. Parece que o governador da praça 
não accedeu ás imperiosas determinações do infante, 
e este ameaçou os seus habitantes. Não olferecendo 
grande resistencia os muros da cireumvalação, e re- 
conhecendo o governador o perigo imminente, reco- 
lheu-se ao castello com os moradores da vilia, dispos- 
to a bater-se até à ultima gotta de sangue para hon- 
rar a lealdade lusilana, e sustentar a lidelidade jura- 
da ao legitimo soberano. Infelizmente a força da ra- 
zão é quasi sempre supplantada pela razão da força, e 
desta vez não se estabeleceu excepção. Oito dias susten- 
taram os defensores o assédio posto pelo malevolo prin- 
cipe, mas o castello foi tomado por assalto, apesar dos 
heroicos esforços empregados em defondel-o, Na Le- 
merosa refrega perecerom quasi todos os defensores, 
e os que sobreviveram peor sorte houveram, porque 
ficaram prisioneiros d'aquelle ruim irmão que consi- 
derava crime a honra e abnegação dos servidores de 
D. Diniz. 

Em seguida à tomada do castelo foi a villa sa- 
queada pelos sicarios de D,. Alfonso e por ordem d'es- 
te incendiada, sem misericordia com os desgraçados 
que presenceavam aquelta inaudita crueza. 

Era assim que nos transactos seculos se compre- 
bendia o verbo do Chrislianismo! Os crimes que os 
principes chrislãos castigavam nos infieis, praticavam- 
n'os elles mesmos com o mais revoltante cynismo. A 
vida dos povos não lhes merecia mais cuidados do que 
a vida dos seus cães, e se alguma benisnidade de- 
monstravam exceprionalmente, era sempre em favor 
destes. Destruiam uma villa ou cidade com tanta 
naturalidade como soprariam um castello de cartas. 
A compaixão não tinha adeptos e só nos humbraes 
da morte aceudia à consciencia desses reprobos do 
bem um talvez assustador. No entanto lá estavam os 
perfidos ministros de Jesus promptos a dar-lhes pas- 
saporte para o Paraizo, mediante avultadissima som- 
ma de privilegios para as ordens a que pertenciam. 
Que importava a incompetencia da absolvição ? 


| 
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A ignorancia dos altos senhores não chegava à 
comprehensão da verdade eterna, e do intimo da sna 
malvadez eram mesmo sinceros na intenção de iludi- 
rem o Creador. Julgavam deslumbrar a Deus pelo 
eiro que davam ao clero e lornal-o propício pelos do- 
nativos com que abarrotavam as ordens religiosas. 

Como diflere a sociedade moderna d'aquelja caho- 
tica sociedade! O povo de então era apenas uma coi- 
sa. O verbo civilisador do Direito ainda não havia ec- 
coado a seus onvidos, aonde apenas resoava o posso, 
quero e mando dos altivos senhores. Consideraudo-se 
hoje o passado, custa a erér mello! 

Se alguns dos mariyres da antiga constituição so- 
cial volvesse presentemente à vida, que estranha sen- 
sação lhe causaria os nossos habitos, as nossas leis, 
os nossos costumes políticos ! Mizerrimos adoradores 
da realeza sagrada, ma! supporiam os hemens coisa 
que tempo viria em que cada homem seria um cida- 
dão livre na familia, cada familia um nucleo de liber- 
dade no municipio, e cada municipio uma instituição 
democratica no Estado. 

E" verdade que as conquistas liberaes foram ba- 
ptisadas com o sangue, e com as lagrimas de longas 
gerações de philosoplhos e de homens de coração. 
Mas o sacrificio desentranhou-se em nberrima florescen- 
cia e a humanidade ascendeu aos piramos da digni- 
dade, a que lho dá direito a sua attitude no meio cos- 
mico. 

A religião social tem hoje os sens benemeritos co- 
mo o culto catholico os seus santos, E n'este progre- 
dir perpetuo ha ainda muito a esperar em favor das 
pústeras gerações, por isso que a civilisação caminha 
sempre em progressão geometrica. 

Bemilitos sejam os martyres do Progresso ! 

Quem visita as ruinas da velha Niza, phrases sol- 
tas de um protesto do passado contra a Iyrannia dos 
tenebrosos princípios da força, encontra no adro da 
igreja de Nossa Senhora da Graça uma sepultara com 
a seguinte inscripção: — «Aqui jaz frei Adão Diniz». 

Aquelle pobre Adão que para ali ficou em meio 
de ruinas, sem pretenções a Mário, leve uma certa 
nomeada entre a gente das povoações limitrophes. 

Foi um homem rico, natoral da nova Niza, onda 
gozava prasenteira vida, sem prender-so em escrupn- 
los de pouca monta. Era beneficiado, e de nobre es- 
lirpe, mas pouco austero em sew procedimento. Apo- 
logista da philosophia de Epicuro, entendia que a vida 
deve aproveitar-so o melhor possivel; e portânto não 
pensava em macerar as carnes nem em apoquentar o 
espirito com imuteis problemas de metaphysicismo 
theologico. Como mundano tornou-se um escandalo en- 
tre os compatricios, que viam no fulgazão rapaz uma 
especie de Belzebnth tentador do sexo fraco, e arre- 
liador da respeitavel classe dos maridos ciosos. Per- 
seguido pela animosidade e desconfiança de todas as 
familias, 0 lal Adão tomava porêm a sério o seu no- 
me, e como Adão se julgava obrigado a respeitar o 
preceito de Deus —cnescEr E meLTIPLICAE-VOS. Os Di- 
zenses é que não commungavam nas mesmas doutri- 
nas, e entendiam que para tão justos fins de amor à 
humanidade melhor seria fundar novo eden em qual- 
quer ilha deshabitada, Do retrahimento geral redundou 
um grave peccado de sensualidale, commettido pelo 
atrevido Adão, 

(Conclue no proximo numero.) 
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Não sabemos qne especie de peccado esse foi, mas 
devia ser devéras medonho visto o segredo que d'eile 
se fez. 

O caso fez provavelmente grande bulha na epoca, 
porque o homem, a partir d'aquelle peccado, entrou 
de arrepender-se e mudou de vida. Resignou 0 bene- 
ficio nas mãos de el-rei, liquidou a sua avultada for- 
tuna repartindo-a prlo desvalidos, e não satisfeito 
com estas revelações de socialismo pratico e christia- 
nissimo, refuogiou-se em uma cova da serra de S. Mi- 
gnel, distante seis kilometros da povoação. O tal pee- 
cado grave deu em resultado a reviravolta do proce- 
dimento deste homem : dei- 
xou o convívio dos homens e 
das mulheres, que decerto 
lhe aprazia mais, € foi-se a 
passar a vida solilaria na jn- 
commoda Thebaida que a na- 
tureza lhe offereceu. 

Bra n'aquelle tempo bispo 
de Portalegre o memorando 
D. Frei Amador Arraes, lo- 
mem de muito saber e de pre- 
claras virtmles, Indo uma vez 
este respeilabilissimo Lico 
crata à Niza, al! teve conhe- 
cimento da existencia do Adão, 
que renunciando a todas as 
kvas, se sepuoltára com o 
seu arrependimento em estrei- 
ta cova, 

Commoveu-se o bispo, foi 
ter com o peccador arrepen- 
dido, e absolvendo-o do pas- 
sado, aconselhou-lhe que fos- 
se servir o templo de N. S. da 
Graça em Niza-velha, e louvon-o pela vida de penitência | 
com que resgatava a vida peccaminosa, Adão obedeceu 
ao prelado. O que lhe restava de bens gastou-o em ador- 
nar vicamente 0 templo da Virgem, e para seu sus- 
tento mendigava. Como é de prever o seu = 


mento ardente assim reprimido transformou-se em 
ascetismo mórbido. Andava descalço, mal enroupado, 
e trazia feixes de lenha às costas para deixar às por- 
tas dus pobres, aos presos ou ao hospital. 

Apesar desta vida de moiro pobre diz-se que cra 
robusto e gosava invejavel saude. Por isso ello, coita- 
do, se afadigava em debililar o organismo. 

Já se vê que o escandaloso Lovelace adquirin mais 
tarde honrosa fama, sem ninguem altentar na inabili- 
dade a que se votára. Era assim que outrora se com- 
prehendia a regeneração de um individno. 

Hoje a verdadeira reliabilitação é beneficiar a so- 
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ciedade. Isolar-se do mando para viver em qualquer 
cenobio revela egoismo e não desejo de resgatar fal- 
tas commettidas. Ainda bem que taes ideias cahiram 
em desagrado geral. E" pelo trabalho, pela protecção 
dada à instrucção, pelo altruismo bem comprehendido 
que o homem se levanta no conceito da sociedade 
culta. Se 0 ascetico eremita da cova de S. Miguel as- 
sim o houvesse aprendido, não teria dado à sua for. 
tuna a meia duzia de pobres, mas Leria fundado um 
asylo-escola onde inumeras gerações aprendessem as 
preceituações da honra, da moral, e do civismo. 

Derrotados os moradores de Niza, amontoadas as 
minas dos seus edificios, arrazados os sens campos, 
estabelecera-se o silencio do Lerror sobre aquella mis 
sera mecropole. D. Diniz, compadecido de similhanta 
hecatombe, resolveu então reedificar aquella lealissima 
terra, que por leal e dedicada soffeera 1ão dura sorte, 
Em vez de remover os anti- 
gos alicerces e os destroços, 
para de novo levantar ali a 
povoação, resolvem escolher 
local mais azado ao enltivo q 
salubridade publica. O vallo 
do Azambmjal, proximo da 
prroação antiga, agradou-lhe 
para o fim que trazia em vis- 
tas. Tinha proximo uma alta 
terre, edificação romana, co- 
nhecida ao tempo pela Torra 
de João Vaqueiro. 

Foi construida no segundo 
seculo da nossa era, e não 
havia muitas da soa altura 
em toda a peninsula hispani- 
ca. O valle do Azambujal con- 
finava com o castello Ferron, 
propriedade dos cavalleiros 
do Templo e tinha a pouca 
distancia um pequeno mos- 
teiro de agostinhos, habitado 
por quatro monges. 

Ainda sobre os Templarios não linha estoirado o ana- 
tema pontíficio, e o mestre da orem, D, Prei Lourenço 
Martins estava no real agrado, pelos serviços prestados 
durante o céreo de Portalegre, Foi elle o encarregado 
das obras, é tão competentemente as dirigiu que den- 
tro em ponco estava a villa fundada e muito superior 
à antiga. Os destroços das muralhas, e lodo o mate- 
rial em bom estado aproveitou-se nas construções da 
nova povoação. 

Não podemos eximir-nos 4 dar aqui uma pequena 
noticia curiosa. 

Na esificação de Niza conperava tambem à camara. 
coadjuvada pelo bolsinho régio, Paltando-lho, porca, 
o dinheiro para continnação dos trabalhos requisiton-o 
a D. Diniz, 0 que fez zangar este monarcho, pela ru- 
velação de perdularismo dos vereadores, pois havendo 
mondado dinheiro pouco tempo antes era impossivel 
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não existir d'elis porção alguma O que tem graça 
são as quantias remettidas! Escreven el-rei à camara: 
Vi a vossa carta, e estranho muito que Lendo-vos 
remettido ha pouco, seis mil réis, para a edificação 


«los muros, me digaes na vossa, quo já se gastou es- 


so dinheiro. Ahi vão, pois, mais «lois mil réis e conli- 
nucm as obras sem cessar», 

Faziam-se então cintas de muralhas em volta das 
villas com a quantia com que hoje se não pagam trin- 
ta dias de aluguel de mma casa menos de mediocre! 

Seis annos apenas duraram as obras para installa- 
ção dos moradores, e a igreja do castelo dos Tem- 
plarios ficou sendo a matriz da nova Niza. 

Segundo o pensamento € necessidades da época 
foi a villa construida à maneira de praça forte. A po- 
pulação desenvolveu-se dentro em pouco a ponto de 
não poder conter-se inter muros, e escapando-se pela 
porta da villa espraiou-se à vontade, aformoseando-se 
cada vez mais. 

Alguns varões preclaros teem habitado esta villa, 
e entre elles o benemerito dr. José Diniz «da Graça 
mona e Moura, exemplo raro de philantropicas virtu- 

es, 

Senhor de avultada fortuna sonhe della fazer bom 
uso em vida, e boa distribuição lestamentaria. Falle- 
ceu em janeiro de 4874, mas o nome do ilustre don- 
tor" ficou para sempre gravado na gracidão dos babi- 
tantes de Niza. Entre outros legados partienlares dei- 
xou dois para a” fundação de duas escolas, uma para 
meninas outra para rapazes, 

Bº portanto justo que o seu nome seja rememo- 
rado com veneração. 

Niza é cabeça de comarca, e Love voto em côrtes 
com assento no banco 7.º O primeiro foral de que 
temos conhecimento n'esta villa foi-lhe concedido por 
D. Manuel a 15 de novembro de 1512. 

O seu brazão d'armas é um castello de oiro em 
campo de purpura, com tres lorres no centro do es- 
cudo; sobre a torre do meio uma cruz da ordem de 
Christo, de prata. A” direita do castelo -o escudo das 
Quinas porluguezas, e à esquerda um crescente de 
prata. Us dois angulos superiores do escudo são en- 
cimados cada um por sua estrella de prata, 

Na comarca de Niza, e pertencente 40 mesmo con- 
celho, está a pequena villa de Montalvão, em época 
remota comenda do mestrado de Christo. O foral 
desta villa data do mesmo anno e mez em que D. 
Manuel o concedeu a Nua, com dillerença apenas de 
sete dias, 

tgnora-se a data da sua fundação, bem como o 
nome do fundador. 

Nada ha de notavel que indique qual fosse o sen 
passado, sendo apenas digna de menção como patria 
de Manuel Godinho, membro da companhia de Jesus 
e escritor distincio. Obras de muito merito deixou 
o abalisado jesuita, e entre ellas tem proeminente lo 
gar um livro intitulado — «Relação do noso cami- 
nho que fez por terra e mar. vindo da India a Poriu- 
gal, uo amo de 1663, 0 padre Manuel Godisho, da 
Companhia de Jesus, enviado à Magestade d'Bl-Rei Nos- 
so Senhor, D. Alonso VI, pelo seu viço-rei, Antonio 
de Mello e Castro, e Estado da India»... 

Esta obra, dedicada ao conde de Castelo Melhor, 
Luiz de Vasconcellos e Sonsa, foi impressa em Lis- 
boa, na oficioa de Henrique Valente de Oliveira, im- 
pressor do rei, em 1663, 0 valor do trabalho a que 
nos referimos é tão subido, que em 1842 a Socieda- 
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de Propagadora dos Conhecimentos Uteis, deu d'ella 
segunda edição. 

Outros escriplos de primorosa concepção deixou 
| O preclaro presbytero, como: «Nolivias singulares de al- 
| gumas cousas succedidas em Constantinopla, depois 
| da róta do seu exercito, sobre Vienna, ete., ete.» 

«Sermão do glorioso Santo Antonio, prógado na 
igreja de Santa Marinha, de Lisboa», publicado em 
1668, e 14 annos depois reimpresso em Coimbra. 

«Horario Evangelico, etc., etc.», € ainda outras. 

O padre Manuel Godinho nasceu em Montalvão no 
anno de 1630, e entrou para a Companhia de Jesus, 
em Coimbra, aos 15 annos de idade. 

Na flór da mocidade foi missionar para à India, e 
ali se tornou notavel pelo talento, pela honestidade 
de costumes e pelo acerto que punha em todos os en- 
cargos que lhe eram destinados. Antonio de Mello e 
Castro, vice-rei d'aquelle opulento estado, affeiçoou-se 
do coração ao joven missionario, e encarregon-o de 
uma importantissima commissão junto ao monarcha 
portuguez. O reverendo Manuel Godinho correspondeu 
plenamente à confiança depositada pelo alto funceio- 
nario, e honve se lão singularmente bem no desem- 
peoho da missão secreta para que fôra chamado que 
D. Affonso Ve a rainha D. Luiza de Gusmão lhe dis- 
pensaram altos favores e bondosa estima. 

Foi prior de varias freguezias e beneficiado do 
orago de S. Nicolan de Santarem, na sé de Lisboa, 
protonotario apostolico, é commissario do Santo ofi- 
CIO. 

Apesar das honrarias e proventos que a sua po- 
sição lho suggeria, dosgostava-o a carreira que se- 
guia, e tanto interessou a el-rei em seu favor, que 
conseguiu obter do pontífice um breve de secularisa- 
ção. Sabin portanto da Companhia de Loyola, enojado 
das infamias que n'ella se passavam. Como é de sup- 
pôr grandes foram os obstaculos a vencer para recou- 
quistar 2 liberdade, porém o auxilio régio era um 
poderoso elemento de victoria, 

Afinal o espirito superior este homem de talento 
poude espraiar-se amplamente na esphera da hberta- 
cão. Falleceu em Lisboa com 82 annos de idade, bem- 
quisto de quautos 0 conheciam. 

Etyei D. Diniz beneficiou bastante esta, como on- 
tras muitas povoações, pelo que se deduz ser este 
principe profundamente sensato, e inteligente em res 
lação ao seu tempo. Ainda hoje se vêem os restos das 
muralhas que abraçavam a villa, e os destroços do 
respectivo castelo. 

E" proximo a Montalvão que corre o rio Sever, em 
euja foz o formosissmo Tejo so nacionalisa portugnez 
depois do que orgulhoso da nova patria enriquece as 
formosas campinas lusitanas até ir confandir-se na 
grande alma do oceano, onde póde testemunhar que 0s 
athleticos conquistadores do emporio neptunico não 
são menos heroicos nas batalhas da terra. 

A villa de que tratamos recorda tambem mm des- 
venturado a quem a má sorte perseguiu com iracunda 
sanha, 

Referimo-nos ao infeliz D. Jorge Mascarenhas, 
marquez de Montalvão. Occupou elle o mais alto fas- 
tigio, nenhum fidalgo podia equiparar-se à nobreza 
da sua estirpe, e no entanto soflreu os imatores v.va- 
mes € inclemencias, vindo ató a morrer no castelo > 
S. Jorgo, em Lisboa, onde estava prisioneiro. 

Um dia, e sem motivo que juslificasse similhante 

* prepotengia, foi encarcerado com sua illustre esposa, 
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e se a mesma sorte não abrangou seus filhos, foi por- 
que estes lograram emigrar para Castelta. Com muito 
trabalho conseguiu provar que era infundada a acen- 
sação que lhe fazim, e voltou a ocenpar a brilhaa- 
tissima posição anterior. Isto, porém, não foi mais do 
que um paronthesis, aberto no seu negro destino, 
porque novamente encarcerado não só aspirou a lu- 
minosa atmosphera da liberdade quando a morte des- 
tigando-o das cadeias forjadas pelos bomens, mostrou 
a el-rei que não havia verdadeiro absolutismo senão 
nas leis fataes da natureza. 

Dos filhos deste niallogrado titular nada diz a 
chronica. 

Poderosos inimigos devia ter o pobre marquez 
para assim ser amargurado em vida. Em todos os 
tempos a inveja germinon ignobeis altestídos, e a in- 
triga os patrocinou sem remorsos, das injustiças que 
pradozia, c das lagrimas que arrancava às victimas 
intdefezas, 

A historia das nações, na parte que se refere aos 
bastidores políticos, é um manto de infamias que en- 
veuena a sociedade. 

A villa de Montalvão não possue brazão de armas, 
ngm monamentos de especie alguma. Durante o anti- 
go regimen era séde de concelho, linha camara com 
tres vereadores, e juiz ordinario, com a competente 
grei de empregados municipaes. Hoje nida disso exis- 
te. No entanto à villa serenamente assentada em um 
alto, vê deslisar as limpidas aguas do Sever, imagem 
da tranquillidade em que ella mesma permanece lia 
sevulos. Não Lem nobreza hereditaria, mas tambem lhe 
não remorde a consciencia a vergonha da decadenca, 
nem golpeia o orgulho, a recordação de passadas 
grandezas Os sens filhos nascem para o trabalho, e 
a trabalhar gastam a vila, mas sem assomos de ro- 
volta contra essa lei sagrada, que nobilita e resvigora 
a consciencia lumana. 

ANGELINA VIDAL. 


ÓBIDOS 


A 63 kilometros a N.O. de Lisboa, acha-se a 
A vila de Obidos, na encosta de um alto mon- 
te. perto do Arnoia, rio que estã na lagoa de Obidos e 
desagua no mar. 

A origem «desta povoação não é bem conhecida, 
no entanto sabe-se que a sua primitiva Tundação não 
vcenupon o sitio em que actualmente está, 

Dizem alguns historiadores quo outrora existiam 
grandes argolas de metal, junto à igreja de 8, João 
Baptista, as quaes serviam para amarrar embarcações, 
porque o mar chegava não só ali, mas ainda à lagoa 
do Arelho, antiga denominação dada à bella lagoa de 
Obidos. 

lim 1860 abi fez nma gerando pescaria aquelle cho- 
rado principe, cujo nome fica na história immortalisado 
pelas preciaras virtudes, e pelo espantoso infortunio 
que lhe segui passo a passo o itenevario da existen- 
cia. D. Pedro V'! Régio martyr cuja alma sublimo foi 
alanceiada por tantos golpes ! Em 1860, ao visitar a 
villa de Obidos, quem poderia prever que um anno 
depois se apagaria aquella adoravel vida, devotada a 
arções que em epocas remotas lhe teriam grangeado 
um logar no Flos-Sanctorum, e que n'oste seculo de 


pensadores lhe dá nobre collocação no capitolio da 
gratidão nacional! . 

Uma só data—1857—seria bastante para sanctifi- 
car esso monarela modelo, cuja exemplar conducta 
bastava a engrandecer a humanidade. Desventurado 
principe! Nem pelas muitas lagrimas que enxugou aos 
desvalidos, nem pelas muitas consolações que deu aos 
tristes, aos orphãos, aos desamparados, nem por Lu- 
do issg lhe foram ponpadas as dôres supremas que 
transformam a vida em carcere de sofrimentos sem 
eguaes. Nome que se não pronuncia sem commoção, 
memoria quo se não invoca sem affectuosa ternura. 
Oxalá fosse a sua virtuosa conduta lição e exemplo a 
todos os homeus desde os que oceupam o trono até 
aos que habitam em miseras choupanas ! Porque a 
sua grandeza moral, 0 seu prestígio, a sua immorta- 
lidade, emfim, não a devea D. Pedro V à aurea co- 
rõa de rei, mas sim à corda de lyrios da viciado. A 
villa do Obidos foi Lomada em 1148 por Affonso Ien- 
riques, O terrivel inimigo dos moiros. O resultado da 
batalha foi ficar a povoação reduzida a um montão de 
ruinas, € O castello em pessimas cireumstancias. El- 
rei tratou da” reedificar o que havia destruido. 
O castelto, situado no platô do monte onde se espraia 
a populição, parece ter sido de construeção roma- 
nao. E gnarnecilo de torreões, e não está de Lodo at- 
eminado. Esta villa tinha voto nas córtes com assento 
no sexto banco, e teve o seu primeiro [oral dado pe- 
lacasa das rainhas, O segundo foi-lhe concedido por 
D. Manuel, cm 20 de agosto de 1513. 

As urmas de Obidos, segundo as encontramos na 
torre do Tombo, são: uma torre de prata, em campo 
verde, sobre rochedos da mesma côr; uma bandeira 
branca está sobre a torre. No entanto as armas pri- 
mitivas outras eram, e de melancolica recordação, pois 
se referiam ao mais acerbo desgosto que póde ferir 
um coração de mãe. 

Uma rceda de arrastar, no meio do escudo, tal foi 
O brazão duto pela desventurada esposa de D. João TI. 
Doce alma de mulher, varada pela dôr quiz assim per- 
petuar a memona da catastroplhe quo tão impiamen- 
te lhe transformou a alegria e esperança em noite eter- 
na do desalento. 

Aquello fitho, enlevo e orgulho seu, aquella pobre 
creança que constituia toda a sua gloria, falminado 
por terrivel desgraça, ficou para sempre sepultado no 
sen coração amantissimo, e por isso a rede em gas 
reponsou esse corpo gentil e adorado, Lornou-se para a 
mãe angustiada uma reiiquia consagrada pela agonia 
de um astro. Em Obidos demorou algum tempo a san- 
ta martyr do amor maternal e ah, contando às aguas 
e às aves as dôres da soledade do coração, viveu na 
exelnsiva absorpção de mãgoas, que só as almas 
das mães, fdvos de luz e de carinhos, são capazes de 
compreender. 

Habitava junto do castello, e longe de todo o con- 
vívio faustoso a que lhe dava direito a sua eminente 
posição social. 

Foi por essa epoca que a triste D. Leonor insli- 
toin cinco mercieiras na igreja matriz de Santa Maria. 

Encerrada na sua dôr, vivendo uma vida sem pra- 
zer nem compensações, o sem espirito gentil fez pro- 
fissão da caridade sem limites. O seu amado filho es- 
tava decerlo na mansão dos justos, e ella só pensava 
em reunir-se-lha, e para a viagem do ignoto fazia 
vasta provisão de virindes. Os seus rendimentos gas- 
tava-os em obras pias, e foi por sua iniciativa que sq 
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deu principio à benemerita irmandade da Misericordia 
de Lisboa. 

O que à sua generosidade deve a formosa villa das 
Caldas da Rainha já o dissemos ao tratar d'essa im- 
portante e florescente povoação. Fundou tambem o 
mosteiro do valle de Xabregas, chantado da Madre de 
Deus, onde as damas da alta aristocracia professavam 
a regra de Santa Clara, é onde o seu corpo foi sepul- 
tado em um claustro. Fundou o convento das religio- 
sas de S. Domingos da Anmunciada. A igreja paro- 
chial da Merceana foi mandada fazer pela piecosa se- 
nhora, e bem assim a capella imperfeita da Batalha, 
obra de monumental maguilicencia, e que até hoje não 
fui supplantada em primores de architectura e opulen- 
cia, 

Os campos de Obidos são abundantes em cerezes, 
fructas, e criam bons gados. Produzem bom vinho e 
são bastante sadios. 

Na praça da villa ha um abundante chafariz, cuja 
agua vem por um aqueduto que tem nunterosos arcos 
de pedra, e que corre numa distancia de tres kilo- 
metros, judo buscar a agua ao logar da Osseirp. Pui 
mandado constrair pela rainha D. Catharina, esposa 
de D. João HI, em virtudo de un contracto feito por 
esta senliora com a camara para fazer esta obra à sua 
custa, recebendo em troca a Veiga de Obrlos. desde 
então denominada Varzea da Rainha. Tem esta 3 kilo- 
metros de comprimento e é regada pelos lres ribeiros 
que serpenteiam no Lerriorio obidenseç e que são: — 
ribeiro do Meto, ribeiro Real, e rio do Cabo; este vem 
directamente das Caldas da Rainha, O silio era em 
1550, anno em que se realisor O contracto à que nos 


referimos, wum simples baldio municipal, mas que sob 


o dominio da rainha se tornon Norescente e prodnch- 
vo. A vista que d'ali se disfructa é pitoresca e assaz 
variada, 

Ao norte vê-se a capella de Santo Antão, assente 
em um monte. A éste sobresas mudestamente um 
pegueno oleiro que sustenta a capella de S. Bento, e 
na varzea está a ermida da Senhora do Carmo, ou- 
trora igreja parochial sob a invocação de S. João Ba- 
plista. Junto ao campo da feira está à capelia de Sam- 
ta Tria, e 0 templo do Senhor da Pedra. E encantador 
o logar em que foi construido este antigo templo. 

Dista quinhentos metros da villy e fórma ama for- 
mosissima planície abraçada por vegelações de varia 
especie, e por viridentes colinas vestidas de copados 
arvoredos. Aqui e ali semeow à natureza penedos al- 
cantilados, dando mais realce aos variados tons da 
paisagem. 

O templo levanta se imponente como um colosso 
do passado. Em volta d'elle alarga-se um qualrilongo 
de casas € muros. 

A vazão porque se chama ao templo — igreja do 
Senhor da Pedlra—é ignorada, e bem assim o motivo 
porque foi fundado. O Lemplo não tem muito de re- 
gular, Erico, mas irregular na architectara, Tem a 
fórma circular, e está velado por duas torres collos- 
saes que o terrivel terremoto de 4755 não logrou 
apear senão até meio. Mede o templo cerca de 35 me- 
tros de altura, e é rematado por uma alta cruz de 
ferro, que tem por pedestal um grande globo. O tem- 
plo é todaria impotente e infando um sentimento de 
respeito; pena é que não chegasse a conelmr-se. Na 
coruija da cimalha exterior goza-se esplendida vista, 
de uma varanda que, se estivesse concluida, devia ro- 
dear o edificio. Tanto o templo como as habitações pa- 


== 


ra romeiros, pôço de cantaria, chafariz e a espaçosa 
cavallariça, foram feitas a expensas dos devotos que 
com donativos concorreram para aquellas construc- 
ções. O risco para este edifício deu-o 0 capitão Ro- 
drigo Franco, architecto da mitra patriarchal. Para 
o devoto agrupamento das habitações concorreu tam- 
bem el-rei D. João V, ao qual tão dilecto era este 
encantador oasis que sete vezes O visitou. Com a 
morte do magoanimo principe estacionaram as obras 
da igreja. Os que se lhe seguiram lraziam nova orien- 
tação, contra a qual em vão tentaram reagir. O ze- 
nitly cla opulencia e preponderancia do culto catholico 
deu-se durante o reinado d'esse monarcha semi-fra- 
desco, semi-miundano, crente e devasso, mas de bon- 
dosas tendencias. Nenhom d'aquelles que aproveita- 
ram das suas liberalidades puerilmente fanaticas ousa- 
ria prever que anvos volvidos um homem de cerebro 
de luz e coração de aço descarregaria no edificio do 
passado um golpe Litanico de que baldadamente quiz 
salval-o a mediocridade de D. Maria É, co a ferocidado 
eriminosa do conde de Basto! Tado quanto existe, exis- 
tim e hra-de existir, contém em si mesmo, desde os 
primeiros dias de existencia, os germens falaes da sua 
indefectivel destruição ! 

E" neste perpetro cireulo vicioso que os homens, 
as nações € os seculos laboram eternamente. Matam- 
se impiamente para implantarem um principio potui- 
co, uma formula social que mais tarde hão-de destruir 
à força de sangue vertido à custa de lagrimas sem 
conto derramadas. Condemnação implacavel! Caminha 
a homanidade noite e dia por uma estrada juncada do 
sonhos despedaçados, e de esperanças que escorvem 
sangue! 

O antigo logar da villa ainda está marcado pelos 
restos de edificações. Em 1246 0 principe D. Affonso, 
mais lardo terceiro de nome, pôz apertado cerco à 
povoação, tentando castigal-a pela fidelidade guardada 
ao legitimo soberano o bondoso e infeliz D. Sancho 
H. No entanto—o bolonhez—achon-se em face de ho- 
mens que eram verdadeiros heroes, e fidelissimos res- 
peitulores da legalidade, e leve de retirar as tropas 
por não lhes ser possivel vencer a indômila coragem 
Waquelles honrados lusitanos. Acelamado rei, o man 
iemão do soberano deposto teve porém o rasgo de 
bom senso preciso para premiar os nobres sentimen- 
tos da popnlação de Obidos, e concedeu à villa o titulo 
do sempre leal, além do titulo de motavel com que já 
anteriormente era distinguida no paz. 

D. Diniz beneficiou immensamente à povoação, é 
doton-a com um soberbo castelo. Desdo 1382 per- 
tencia ella à casa das rawhas, por ter a Rainha Santa 
recebido o senhorio da villa, como presente de seu rê- 
gio consorte. Em 183% à nova fórmula de governo re- 
modelando toda a administração, resgatou estes anti- 
gos senhorios. 

O territorio obidense é ferlil em minerio, pois ali 
abundam os jazigos de carvão fossil, Nada menos de 
onze minas deste genero estão manifestadas ma ca- 
mara municipal da villa. O que, porém, torna mais ri- 
ca € importante esta povoação é a riqueza de aguas 
lhermaes que possue. No sítio de Valle das Flóres exis- 
te uma bella propriedade, denominada — quinta das 
Gaieiras, assim chamada pela proximidade à que fôra 
da aldeia d'este nome. 

(Conclue no proximo numero.) 
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A quinta das Gaieiras é dividida pela estrada 
que conduz ao mosteiro dos arrabidos. Distante 
uns quatrocentos metros de 0.8.0. da estrada, ha 
uma casa coberta de aboboda, abrigando um lan- 
que com um metro de profundidade, por onde se des- 
ce por uma escadaria do pedra. O cireuito do tanque 
póde conter doze pessous conjunctamente. 

No fundo rebentam inimlerruptamente fortes Do- 
lhas de agua, mineralisada pelo gaz lydrogenio sul- 
phurado, em tudo igual e congenere das thermas das 
Caldas da Rainha. O calor de agua é constantemente 
de 92º de P., ou 26,50 de R. O banho tem duas ca- 
sas lateraes, para descanço 
dos enfermos. 

Dentro da cerca dos arra- 
bidos, nas Gaieiras, la unia 
outra nascente, mais pequena, 
mas da mesma qualidade, com 
pequena alteração no calor que 
uli é menos graduado. Esta 
agua é aproveitada em vegas. 

Ha ainda outro rebento de 
thermas a éste da villa, dis- 
tante uns 300 metros da pon- 
te que alravessa o rio Real, 
Este veio deixa um deposito 
alvacento na passagem, o qual 
revela as suas qualidades chi- 
micas. Póde ser applicada in- 
ternamente. 

E" bom saber-se que a 
500 metros de Obidos as aguas 
mineraes sulphurosas é sali- 
nas vebentam com tanta abun- 
dancia que podia ali construir- 
se um edifício balnear, 

No entanto a povoação, que assim podia auferir 
grande prosperidade, de laes fontes de riqueza, nem 
mesmo tam dudo importancia às nascentes, de modo 
que apenas as pessoas da localidade podem aproveitar- 
lho as virtudes therapeuticas. 

Patria de homens ilustres tem sido a villa de 
Obidos, e um deltes foi o doutor Francisco Manuel 
Gomes da Silveira Malhão, de quem foi filho o im- 
mortal padre Malhão, tambem natural da villa, onde 
nasceu a 16 de março de 179%. Este preclaro varão 
cera de um trato amabilissimo, gostando de conversar 
com os homens do campo, cuja singeleza € imgenui- 
dade lhe eram um agradavel estudo d aprós-nature. 
Ovador insigue, não se recusava jâmais a encantar os 
auditorios que sabia enthusiasmar com o-seu verbo 
inspirado, e predicava mesmo sem remuneração de 
especio alguma, O seu genial talento e o prestigio do 
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E nome davam-lhe ensejo a occupar cargos e hon- 


rarias; sempre porém as regeitou com uma estranha 


| isenção. Unicamente acceitou o litalo de socio corres- 


pondente do Instituto de Coimbra. Virluoso e des- 
pretencioso, tudo n'elle era altrahente e digno de res- 
peitosa estima. Possuia o mais bem equilibrado tem- 
peramento, € 0 sangue, sádio, coloria-lho a physiona- 
mia, e espalhava-lho a alegria em Lodos os sorrisos. 
Bom conversador, espirituoso, € sempre correcto na 
phrase, tornava-se o seu convívio um verdadeiro en- 
canto. Era um bom sacerdote, sem laivos de fanatis- 
mo, leal e sincero em lodos os seus actos. Falleceu 
este glorioso eseriptor e orador na terra onde nasceu, 
no dia 40 de novembro de 1860, e está sepultado à 
entrada da egreja de S. Pedro, em sepultura raza, 
sem uma simples inscripção que de futuro possa ser- 
vir de guia a quem quer que haja mais comprebensão 
do quanto devem ser honra- 
das as cinzas dos grandes ho- 
mens, que são o patrio orgu- 
lho. 

Obras de muito valor dei- 
xou O illnstre padre Malhão, 
e entre essos avultam os Se- 
rões da Aldeia, e a Aldeia 
Christã. : 

Outro presbytero de grau- 
de nomeada veiu tambem à 
luz da vida em uma povoação 
do concelho de Obidos, conbe- 
cida pelo nome de A-dos-Ne- 
gros. Fez elle parte da Con- 
gregação do Oratorio, em Lis- 
boa, e approximadamente unia 
Quzia de annos parochiou em 
Santa Maria Magdalena, na 
freguezia em que nasceu. 

A mais Della e meritoria 
obra d'este ecclesiastico fui, 
a nosso ver, a decidida pro- 
teeção que deu à instrue- 
ção que elle mesmo administrava aos parochianos, 
abrindo duas aulas, das quacs uma funceionava de 
dia, o era destinada às pessoas que não necessitavom 
de ganhar à vida com o suor do seu rosto, e ontra 
funccionava à noite, e era destinada aos homens la- 
boriosos e faltos de meios de fortuna. A” educação 
| litteraria elementar juntava o bom sacerdote os mais 
sãos e paternaes conselhos, c-ensmo de coisas uteis 
à vida pratica. Grandes foram os beneficios prestados 
por seu espirilo inteligente à civilisação, e basta sa» 
ber-se que antes da abortura das suas aulas apenas 
tres individuos sabiam lér, para caleular à extensão 
dos seus serviços. Despresava O austero varão a sua 
individualidade para se entregar a exercicios religio- 
sos, que chegavam à comprometter-lho a saude. For 
cama tinha adoplado uma cortiça, no que lhe não 
gubamos o gosto, exvilava qualquer conversação com 
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indiviinos do sexo fraco, como quem não se fiava 


“muito das proprias forças... Demais consta que je- 


juava quasi todos os dias, comendo pouco, mal, é 
alimentos grosseiros, uma vez cada vinte e quatro 
horas. K 

Tambem só assim é que teria coragem para sus- 
tentar-se na defensiva systemalica contra as filhas de 
Eva. Comprehendia-se assim a virtude ha ainda dois | 
seculos! Hoje para ser benemerito é indispensavel, 
ser-se util e laborioso. O asceta das transactas eras 
considera-o a civilisação como um desequilibrado de 
espirito, especie de nevrotico com a monomania do 
fanatismo. Deus, o supremo philosopho do Universo, 
não creou o homem para o isolamento nem para 0 
celibato, — Quescsr E muLtiPLICAE-vOs—preceitnon Elle 
à hamanidade. E eis porque, apesar da sua caritativa 
acção, apesar da sua Incoucussa honestidade, o padre 
Francisco Gomes merece menos à gratidão do pro- 
gresso do que o humilde opevario social que educa | 
seus filhos na lei do trabalho e da honra, é cuja exis- 
tencia, portanto, é uúl ao municipio e à nação. 

Não só os homens so distioguiram em Obidos, mas 
tambem uma gentilissima dama, primorosa artista de 
nomesda, ali nascem e se creou, comquanto haja quem 
desminta esta naturalidade, pretendendo que a im- 
mortal artista é filha de Sevilha, e só por seu pae, 
Balthazar Gomes Pigueira, pertencia à povoação por- 
tuguoza, que prelosamento lhe guarda os restos. , 

D. Josepha Ayala fi uma grando piotgra do deei- 
não setimo seculo, e de uma espantosa fecondidade 
amiística: Os seus primorosos quadros oceupam dis- 
dueto logar cutro as mais esplendidas aflirmações do 
geuio. A egreja do convento de Torres Vedras, à sa- 
chvístia do convento do Varatojo, a capella da Senho- 
ja dos Remedios de Peniche, ca egreja da Miseri- 
cordia da mesma Lerra, possuem algumas dessas pre- 
viosas perolas que sempre ão do ser admiradas pe- 
tos verdadeiros apreciadores do bello na arte. A hni- 
raseis obras existem da maravilhosa artista, umas em 
sela, outras em laminas d'aço. D. Josepha Ayala era 
insigne retratista e meretissima gravadora. O retrato 
da filha do D. Pedro dl, a gentil princeza D. Isabel, 
ficou tão similhante, Lão vivo é expressivo, € tahnen- 
te animado, que dentre muitos que foram feitos, esse 
foi o preferido para ser enviado ao duque de Sabcia, 
Victor Amadeu, que desposou a formosa princeza: 

Como gravadora la ua edição dos Estatutos da 
universidade de Coimbra, do 165%, uma estampa com 
a assiguatura da ilustre artista que áquelle tempo 
upeuas contava 19 annos de idade. No cõro da igreja 
do NVaratejo está um menino Jestis, que apresenta 
uma tunica transparente tão maravilhosamente pinta- 
da que à todos admira. Na Batalha, em Alcobaça, € 
em varias casas particulares estão espalhados verda-, 
ros primores artísticos, devido a essa brilhante € 
genial hustoria! : 

Kestdia esta sacerdotisa da Arte na sua quinta da 
Capelte.ra, extra-muros de Obidos, onde era visitada 
pela mais lina grev da fidalguia portugueza. Em Obi- 
dos fulleceu aos 42 de julho de 165%, tendo 30 annos 
du idade, é em plena forescencia de talento, e de ro- 
bustuz de espirito. À 

Exemplo raro de virtudes cristãs, foi D. Maria 
Eemacia, viuva do sr, Luiz Matta Cesario da Costa Ma- 
chiado, e mão amantissima daquele smualiogrado escri- 
Ave, protogonista da dolorusa tragedia da travessa do 
ituruira. Pallecou à virtuosa dama em Obidos no dia 
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30 de setembro de 1875, na avançada idade de 74 
annos. O esposo d'esta exemplar septagenaria, e pae 
do mal aventurado escriptor Julio Cesar Machado foi 
um nobre e generoso caracter, alma aberta a todos 
os sentimentos grandiosos e cavalheirescos. Tanto que 
os dois esposos amavam o filho unico, para tão des- 
venturado ser o fim d'esse portugnezissimo e elegan- 
te escriptor que tantas saudades deixou, e tanta com- 
paixão desperta em amigos e indiflerentes! Nós que 
o conhecemos e o avaliamos, nós que lhe merecemos 
amistosas palavras, e lhe ouvimos palavras de confor- 
to em occasides angustiosas, não podemos, sem com- 
moção siucera, recordar esse delicado e adoravel ca- 
vacter, prototypo da bonra e exemplo de dignidade 
sem mistura. 

Pobre alma de luz apagada nas trevas da dór! 

Uma das freguezias do concelho de Obidos é a 
Roliça. povoação que se engrandeceu moralmente no 
dia 47 de agosto de 1808, 

O exercito de Napoleão avançava trinmplante pelo 
luso territorio, mas ao pizar aguelle solo regado pelo 
sangue dos bravos defensores dos direitos de Sancho 
HE sofreram a primeira derrota, é receberam o pri- 
meiro castigo. O exercito portoguez, inspirado nos ve- 
lhos brios da patria do mestre de Aviz, e dos heroes 
de 1640, repeliu energicamente as hordas bonapartis- 
tas, apesar da iulerioridade de disciplina, e da quasi 
ignorancia dos machiavelicos planos d"aquelles bandi- 
dus inconscientes, que assim se prestavam a servir de 
instrumentos contra a liberdade da Europa. Comman- 
dava a columna hostil o célebre Laborde, de ominosa 
memoria. Com quanto as forças vivas dos combatentes 
fossem um pouco superiores do nosso lado, as post- 
ções qne ellas acatavam, e a pratica «4 guerra davam- 
lhes manifesta superioridade. Os soldados portugue- 
zes eram inexperientes, recrutados a esmo, adversos 
à guerra pelo habito em que estavam de viver entre 
os trabalhos lavoratorios e O latim fradesco dos aco- 
vadardos frades. Era a primeira vez que a seus ouvi- 
dos zumbiam as balas; mal armados, carecidos de mu- 
nições capazes de avcarem com as do invasor, mal 
póde conceber-se a espantosa victoria que alcançaram, 
O numero dos destroçados no campo inimigo subia 
além de quinhentos, entre mortos e feridos. 

Ah! Mas o que lhes faltava em sciencia, abundava- 
lhes em consciencia ! 

A patria chamava seus filhos, e estes, intrepidos e 
beroicos, corriam a lançar-se 30s pés da mãe adora- 
da com a mais enthustastica adhesão. Era preciso ven- 
cer ou morrer, porque a espectativa era mil vezes mais 
horrivel do que a morte. Bravos lusitanos ! Com quan- 
to orgulho, com quanta gratidão deve a historia guar- 
dar a recordação d'esses corajosos feitos, dignos dos 
invenciveis varões das epopeias Indicas! 

Não se lemeram os nossos avós da perícia e do 
valor dos contrários, e era digna aquela ousadia com 
que umas ercanças, quasi, se lançaram sobre os vence- 
dores da Europa, atacando-os à bayoneta calada, até 
lhes tomarem as vantajosas posições. 

Escorraçado o exercito francez, coube a Obidos a 
gloria de por tão valoroso exemplo incitar as demais 
povuações Daciondes à proseguirem no paltriotico in- 
tento de libertação. Em 21 do mesmo mez ferin-se a 
encarniçada batalha do Vimeiro, novo bote descarre- 
gado na vaidosa propotencia dos vandulos modernos. 
O sitio onde se deu este recontro foi nos limites da 
Roliça, da Columbeira e da Azambuja dos Carros. 
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Achava-se então em Abrantes o general Loison, e 
sabedor da desastrosa derrota dos seus camaradas, 
marchou sobre Otta e Alcoentre, a fim de engrossar 
as fileiras do exercito de Laborde. O terrivel choque 
da Roliça obrigou-o a retroceder para Torres Vedras, 
para se unir a Junot, cujas tropas vinham da capital. 
Emquanto os dois generaes oceupavam Torres Vedras 
o exercito defensor marchava pela estrada da Lou- 
rinhã, a fim de approximar-se da costa, onde facilmen- 
te podia soccorrer-se da esquadra que soccorria o por- 
to e protegia o movimento Lerrestre. As forças navaes 
andavam cruzando de Peniche a Ericeira, é parte del- 
Jas fundeavam em frente da Atalaya. 

Foi, portanto, em Portugal que os onsados barba- 
ros do principio do seculo XIX receberam a primeira 
lição da adversidade. Isto prova que em occasiões pe- 
riclitantes o povo portuguez não desmente as valentes 
tradições dos valiosos eyclos. Não imaginava com cer- 
teza 0 ambicioso e cruel Junot que invadindo este pe- 
queno paiz teria de medir se com tão giganticas ener- 
gias. Confiado na covardia do paço, vendo bater em 
retirada, antes de entrar em lucia, o chefe da nação 
com a sua córte de degenerados portuguezes, cantava 
de antemão a victoria e julgava 0 triumpho definitivo. 

Quem pórde, porém, ajuizar do valor dos opprimi- 
dos? À indignação, a consciencia do direito e o pro- 
prio desespero são às vezes mais potentes do que os 
mais vigorosos choques electricos. De Obidos ao Bas- 
saco estabeleceu-se uma corrente de lreroismos que 
nenhum portuguez honrado deve olvidar, nem destas- 
trar com a covardia em face de qualquer infamia do 
estrangeiro. 

Os filhos devotados que arrancaram das garras 
castelhanas a bandeira lu-itana, colubio sagrado da 
mãe-patria; esses que tiveram energia para combater, 
repellir e destroçar as forças do Hercules moderno, 
não podem, não devem consentir que uma nação qual 
quer venha hoje lançar sobre esse passado brilhante 
a baba peçonhenta da vilissima covardia. 

Obidos é pois uma povoação que bem merece os 
títulos de NOTAVEL O de SEMPRE LEAL com que foi dota- 
da. Outra devia ter sido a sua sorte, e assim como no 
Bussaco se erigiu um monumento em comnemoração 
dos heroicos feitos ali passados, o mesmo deveria Ler- 
se já rcalisado no concelho obidense, onde o sangue 
dos bravos defensores da independencia nacional fertili- 
sou a semente revolucionaria que devia fructificar 
em 183%, 

Todas ou quasi todas as povoações Iusitanas teem 
uma historia nobilitante que afidalga os nossos com- 
patriotas. E” pelas recordações dos transactos eycelos, 
que o coração nos pulsa de enthusiasmo, e a alma, 
trasbordando gratidão e affecto, se sente verdaderra- 
mente grande em ter tido por avoengos os mais bri- 
lhantes guerreiros do mungo civilisado. 

Ab! no dia em que o povo souber lêr a sua his- 
toria, e comprebendel-a dignamente, incomparavel será 
a sua alegria, inexcedivel o sem orgulho ao dizer à Eu- 
ropa, de fronto erguida e brilhante entono: 

— Sou rontuguez ! Hei-de viver com honra ou mor- 
rer com brio. 


“OUREM | 


Pag intapo é esta povoação, sem saber-se 
comtudo quem a fundou, nem a era em que 


foi fundada. Apura-se apenas que em tempo dos go- 
dos gozava de grande reputação, e que tinha por no- 
me Abdegas. 

Sendo, porém, Abd-Egas duas palavras arabes si- 
gnificando Pae d'Egas, não devia ser por similhante 
denominação possuída pelos godos. 

A villa de Ourem está admiravelmente situada, 
tanto sob o ponto de vista hygienico como artistico. A 
natureza deu-lhe um esplendido throno, onde ella as- 
senta qual orgulhosa princeza, recebendo preito de 
varias povoações bumilhadas a seus pés, e mirando 
altivamente as serras do Marvão e da Estrella, bem 
como innumeras terras da Beira e do Alemtejo, de 
cuja provincia faz parte. 

Ao sopé d'este monte ha um valle extenso e ferli- 
lissimo, onde corre a candalosa ribeira de Ourem, à 
qual tem sua origem em tres valles pequenos, e em 
uma fonte do Azambujal, pequeno povoado das cerca- 
nias da villa. Esta ribeira rega e fertilisa formosas 
quintas, de onde os laranjaes em plena exuberancia 
elevam ao ar as mais deliciosas espiraes de aromas. 
Ao longo das margens estão semeados pequenos é 
alegres logarejos, tão pouco alfastados entre si que se 
diria uma só povoação espreguiçando-se sobre aquelle 
abençoado Lerreno. 

A villa de Ourem está cingida de muralhas, é ti- 
nha um postigo a norte, que por estar perto de uma 
igreja chamada Sé, era chamado Postigo da Sé. Tina 
mais duas portas principaes: uma a S.0,, denomina- 
da de Santarem; outra a E., com o nome de Porta 
da Villa. 

Abaixo da porta de Sintarem havia outra, encos- 
tada a um revelim. Imminente à povoação ficava o 
magnifico casteilo, tendo a suéste uma ampla esplana- 
da, que foi praça d'armas. Era rodeada de muralhas, 
e lina a éste uma porta defendida por um revelim, 
actualmente em plenas ruinas. 

Defronta-lhes uma torre, e ainda outra planicie à 
direita cercando o monte. Era outrora este egual- 
mente cercado de muralhas, como ainda se vê pelos 
vestigios d'essas poderosas edificações, que nos pas- 
sados seculos serviam de marcos miliarios entre a 
tranquillidade dos povos e os manejos das ambições 
tyrannicas. 

Até 183% viam-se parte dos dois arcos na porta 
da villa. Por occasião da guerra civil do liberalismo 
foram demolidas essas desmanteladas sentinellas de he- 
roicos feitos, e aproveitada a pedra em fortificações 
novas, Concluída a guerra fratricida demaliram-se as 
pequenas fortificações modernas, mas foram despre- 
zadas as anligas, que estão caliindo, inteiramente ar- 
ruinadas. 

Parece que foi o castello, torres é muralhas obra 
dos arabes, pois para ser tudo mandado constreir pelo 
fundador da monarchia é estranho que os antigos 
possuidores de Qurem deixassem desgnaraecida uma 
tão importante posição militar, e principalmente alten- 
dendo ao espirito guerreiro da antiguidade, sempre 
cheia de imprevistos e cortada de terrores, 

Querem, porém, alguns historiadores que fosse 
seu fundador o primeiro monarcha portuguez. Não é 
provavel que assim fosse, porque tendo D. Fernando 
Magno tido grandes dificuldades em conquistar esta 
povoação, é porque a encontrou bem fortificada e bem 
defendida. Deu-se este facto em 1037, anteriormente, 
portanto, ao nascimento de Affonso flenriques. Mais 
tarde recabiu Ourem sob o dominio mauritano, do 
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qual foi resgatada em 1136 pelo glorioso fandador da 
nacionalidade portugueza. A essa data era a povoa- 
ção ainda conhecida pelo nome de Abdegas. 

A D. Gualdim Paes, famoso mestre dos Templa- 
rios, se deve em grande parte esta victoria, bem co- 
mo a tomada de Cera, Almourol, Penella, Redinha, 
Pombal, Soure, Cardiga, Zezere e Leiria. Era um 
valente de cunho este illustre guerreiro, a quem ne- 
nhum perigo amedrontava. 

Quando se medita um instante no que foram os 
homens do passado, e no que ora elles são, sente-se 
uma profunda mágua! Havia n'aquellas eras uma com- 
prehensão dos deveres pela patria, que na actualida- 
de rarissimos acceitam. Morria-se pela honra como se 
fôra morte natural, que a ninguem cansava grande 
admiração. A vida era para os hijos de algo um meio 
e não um fim; meio de engrandecer a patria, meio 
de legar aos pósteros alguma coisa mais do que se 
havia herdado dos paes. Hoje a vida é um thesoiro 
que se defende à custa mesmo de Lodas as baixezas 
e indiguidades. O amor pela patria tornou-se senti- 
mento ridiculo que é necessario não appareutar para 
não so ficar sujeito a um certo numero de chufas, mais 
ou menos apimentadas, ao sabor desta geração de 
anemicos viciosos. 

Poi primeira senhora de Onrem D. Thereza, fitha 
de D. Alfonso Henriques e de D. Mafalda. Esta se- 
nhora, cuja belleza e prendas de coração ficaram per- 
petuadas, deu à povoação o primeiro foral, em mar- 
co de 1180, 0 qual foi confirmado por D. Affonso H 
em Coimbra, no anno de 1217. 

Teve segundo foral em 6 de maio de 1515, como 
se encontra no livro dos foraes novos da Extremadu- 
ra, Ml. 442 v., col, 2.º 

Este lhe foi concedido por D. Manuel, e o mesmo 
monarcha lhe deu uma sentença sobre o foral novo, 
a qual ficou lançada no mesmo livro dos fovaes no- 
vos, 

D. Pedro IH concedeu-lhe foral novissimo em 6 de 
julho de 1695. Poncas povoações portnguezas leem 
esta distineção, por onde se deduz o dedicado-interes- 
se que os nosscs reis linham pela antiga villa de Ou- 
rem, 

A primeira senhora da villa fez d'ella doação a 
uma donzella formosissima, que muito presava, como 
presente de noivado. Esta donzela chamava-se Ou- 
roana, é tem uma vida romantica, como em geral a 
tinham as altas senhoras d'agnelles eyclos. 

Por oscasião de um assalto dado pelos portugue- 
2es do primeiro reinado aos infieis de Alcacer do Sal, 
distinguiu-se entre à pleiade de bravos guerreiros lu- 
sos um bello e arrojado cavalleiro, a quem chamavam 
o Traga Mouros, tanta ora a aversão e denodo com 
que os combalia. 

Traga Mouros livera por progenitor um exforça- 
do cavalleiro de Ourem, fidalgo e guerreiro, chamado 
Hermigio Gonçalves, cognominado o Luctador. O filho, 
enjo nome baptismal era Gonçalo Hermigues, em na- 
da desmereceu das nobres qualilades paternas. Tem- 
piario nobre e formoso, era o mais allrabente e vis- 
tuso fidalgo da córte de D Affonso Henriques. 

Alravessaram o Tejo os contendores, entre os 
quaes, como dissemos, tinha logar distincto o: famoso 
Traga Mouros, e desembarcaram em Almada na ves- 
pera de S. João, do anno 1158. D'ali partiram a sur- 
prehender os habitantes de Alcacer. Mouros é moun- 


ras sabiram pela madrugada, sem receios do que lhes | 


estava preparado, e lá iam em luzidos grupos de for- 
mosas e lonçãs cavalleiras e cavalleiros. De tanta ale- 
gria breve resultou horrorosa afilicção. Os portnguezes 
cabiram de improviso sobre os agarenos, e sem lhes 
darem tempo a voltarem a si da surpreza souberam 
tirar proveito das vantagens que a astucia lhes offere- 
cia. 

Grande foi a matança com que os zelosos chris- 
tãos honraram aquella limpida manhã, dedicada ao 
santo que durante algumas horas estabelece um élo 
entre o culto christão e o culto agareno. Despreveni- 
dos como iam, aquelles desgraçados que tinham a in- 
genuidade de suppór lealdade em gentes que em no- 
me da suprema misericordia produziam horrorosas ca- 
tastrophes, cahiram um a um, alagando a terra em 
sangue, e os que escaparam à morte mais desgraça- 
dos foram ainda. E 

Não julgamos nós que em acções taes procedes- 
sem bem os cliristãos. Por mais de uma vez temos 
accusado os velhos costumes, filhos de uma selvage- 
via horrivel. Comprehende-se a guerra francamente 
declarada, e d'ella se tiraram grandes vantagens para 
a civilisação dos povos, e para a definitiva formação 
dos Estados. Porém à traição atacar quem se não 
suppunha ameaçado e esperar, armando-se de ponto em 
branco, quem não contava com o ataque e desarma- 
do seguia em matinal passeio, entendemos que não 
prova mais do que baixa ferocidade de instinctos. 

Depois ainda ha outra infamia em similhantes sor- 
tidas. Aquelies homens que iam em nome de Jesas 
despedaçar o seu similhante, esses que condemnavam 
nos arabes a immoralidade o a beresia, apoderavam- 
se à traição ou pela força das suas filhas, das suas 
esposas, que violavam como animaes sequiosos de con- 
cupiscencia, e a quem depois infringiam as maio- 
res torturas e assassinavam à maior parto das vezes. 

D'esta vez, como de costume, as pobres creauças 
de olhos negros e tranças de ébano cabiram em seu 
poder. : 

Eutre-os pobres captivos havia uma encantadora 
joven, filha de um poderoso alcaide, que adorava a 
filha com entranhado amor, revendo-se orgulhoso na 
excepcional belleza de tão divina creatura, Fatima so 
chamava-a gentil moira, Viu-a Gonçalo Hermigues de 
passagem, e sentiu que por ella lhe brotára excepcional 
psixão na alma. Prestes estava a lançar mão da ele- 
gante donzella, quando um esquadrão de moiros, ven- 
do a infame cilada de que foram victima os seus ca- 
maradas, se precipita corajosamente sobre os chris- 
tãos, fazendo-os pagar olho por olho, dente por den- 
te. Fatima é salva por um arrojado cavalleiro agare- 
no. Excitado pela perda da formosa creança—o Traga 
Moiros lança-se como um raio em perseguição do ca- 
valleiro, mata-o, o apodevando-se da gentil presa, 
corre à praia, dá ordem de retirada, e vao em direi- 
tura à Santarem. 

D. Affonso Henriques, que estava então, n'esta ter- 
ra, ficon encantado da bravara do raptor e muito lou- 
vou aquelle feito, que em nossos dias seria severamente 
punido. 

A pobre Falima teve de resignar-se à sorle que 
lhe destinou o seu senhor. Diz-se que o muito que a 
amou fez com que no coração da formosa agarena se 
manifestasse egual sentimento pelo Traga Moiros. 


(Continita). 
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E' certo que ella se converteu ao christianismo e 
desposou o apaixonado guerreiro. Mas se houve n'is- 
so espontaneidade ou simples sujeição de escrava in- 
defeza 6 o que resta averiguar. No entanto elle ama- 
va-a, Caracter resoluto é violento, devia ser excessi- 
vo em todos o sentimentos, quer de odio, quer affe- 
ctivos. Falima recebeu no baptismo o nome de Ou- 
roana, é muito intimamente lhe queria a filha de D. 
Affonso Henriques para a dotar com o senhorio de 
Ourem. Apesar de tudo isto Fatima não teve tempo 
de ser feliz, se é que o polia ser a desventurada a 
quem roubaram patria e familia. Ouroana adoeceu gra- 
vemente, poucos tempos de- 
pois do seu casamento, é fal- 
lecen sem que os cuidados 
do afllicto esposo lograssem 
salval-a das implacaveis gar- 
ras da morte. 

Transformação completa se 
fez na vida do brilhante guer- 
reiro desde que a vinvez lhe 
envolveu o coração em crepes 
eternos. O mundo, o fausto, a 
gloria, tudo se lhe tornou 
aborrecido e odioso, desde 
que da terra vodra a pomba 
branca do seu affecto. Dei- 
xou a seciedade a que ne 
nluma esperança O ligava, € 
foi-se a professar no mostei- 
ro de Aleóbaça, ao qual legou 
grande parte da sua avultada 
fortuna. 

Com os bens legados ia 
uma propriedade distante 6 
kilometros a oeste de Ourem, 
que ficava aflastada de qualquer povoado. Era um logar 
poetico e melancholico, onde passára doces horas com 
a esposa adorada. Abi mandou o Dom abbade fandar um 
mosteiro de Cister, sendo habitado logo pelo triste Traga 
Muirus e mais 5 companheiros, OS mesmos que prin- 
cipiaram a fandação do convento em julho de 4ITL. 
O mosteiro foi denominado de Sauta Maria dos Tama- 
rães, e silio de tantas recordações para Gonçalo Her- 
migues, foi por elle chamado Fatima. N'esse mos- 
teiro foi sepultado o amantissimo esposo de Onroana, 
ao qual, certamente, o ultimo dia da vida pareceu o 
primeiro da libertação do espirito, preso na terra à 
saudade pangente que lhe entenebrecia a existencia. 

Do mosteiro nada resta; uma só quinta recorda as 
tristes horas de dôr arrastadas m'aquella solidão pelo 
brilhante guerreiro. De resto a quinta dos Tamarães 
nada tem de notavel, 
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A igreja e casas que foram celleiros de Alrobaça 
ainda là estão no logar denominado Casaes da Abbadia. 
Tudo o mais passou no elerno rudopiar dos factos. 

Gonçalo Hermigues era poeta, e como poeta amou 
a formosa incarnação do seu ideal, Mas os amores 
das almas poeticas teem de receber o baptismo das 
lagrimas, e a confirmação da saudade. Pelo muito que 
amou, pelo muito que sofreu tem o Traga Moiros di- 
reito a ser absolvido dos sens excessos de valentia, 
tantas vezes confundidos em audacia criminosa. 

Como se transformou a palavra Abdegas em OQu- 
rem não é positivamente sabido. Pretendem alguns 
escriptores que D. Thereza mudou o nome ao logar, 
em altenção à Ouroana, sua extremosa amiga. 

Os que isto opinam querem que Ourem seja um 
diminuitivo de Ouroana, O que não negamos nem affir- 
mamos e nem mesmo nos parece questão de interesse. 

Ourem tinha grande im- 
portancia no passado ; como 
praça forte era inexpugnavel 
e lão temidas eram as suas 
fortalezas que tendo o impe- 
rador de Marrocos vindo so- 
bre Portugal em 1185, não 
se alreveu a atacar esta po- 
voação. Sobre Torres Novas 
descarregou a furibunda sa- 
nha, roubando, saqueando, 
destruindo, imitando assim os 
christãos que jâmais perdoa- 
vam aos sarracenos. D'ali so 
foi a Santarem, mas ahi foi 
destroçado e morto, perden- 
do quanto havia saqueado. 

Seis torres defendiam a 
povoação, tendo entre si com 
municações secretas subter- 
rancas, é havendo em uma 
d'ellas uma longa escadaria 
que dava sahida para o sitio 
de Valle-Bom. Depois da mor- 
te de Ouroana vein a recahir Ourem no directo se- 
nhorio da cordy. D. Thereza partira para Flandres, 
de cujo paiz era conde reinante seu esposo, e ahi se 
revelou em todo o brilhantismo do talento e da va- 
lentia herdada de seus nobres paes. 

Foi 2.º? senhora desta villa, à parte Ouroana, a 
esposa do infeliz e virtuoso D. Sancho JL, contra 
quem tão baixas calumnias se moveram, com o fim 
de depol-o do throno. Nem D. Mecia Lopes de Ha- 
ro ficou livre das perfidas machinações ; contra a sua 
honra e decôro foram forjadas infamissimas aleivo- 
sias, porque assim convinha ao máu irmão do mo- 
narcha. 

Em Coimbra estava reunida a côrte, e dali foi 
violentamente levada a infeliz rainha para o sem cas- 
tello de Ourem, onde era antes captiva do que se- 
nhora, 
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Oito anos depois sinda D. Mecia residia em Ou- ; ridade, e logo que o vin curado mandon-lhe fazer ca- 


rem, sendo mesmo possivel que tivesse certa prepon- 
derancia no animo dos seus lrabitantes, que afinal a 
reconheciam como proprietaria d'aquelle senhorio. 

Em 1249 estava já D. Alfonso HE na villa, pois 
Wali dalou uma doação ao mosteiro de Alcobaça. 

A infeliz esposa do não menos desditoso D. San- 
cho H retirou-se então para Castella, e lá morreu sem 
mais voltar a portuguezas lerras. 

Em 1282 recebeu a esposa de D. Diniz, como pre- 
sente do monarcha, entre outras, a villa de Onrem. 

E sabido que o infante D. Affinso, irmão de 
D. Diniz, disputou a corôa ao monarcha, é pôz a fer- 
ro e sangue varias povoações que queriam guardar 
fidelidade ao legitimo rei. Foi a rainha Santa Isabel 
que conseguin barmonisar os dois contendores, & por 
essa occastão entregou O irmão rebelde a el-rei todos 
us castellos e senhorios da fronteira do Alemtejo, dan- 
do-lhe o reinanto em troca os senhorios de Cintra e 
Ourem. 

Por morte de D. Affonso, D. Isabel, sua filha, quiz 


“succeder-lhe no senhorio desta villa, porém D. Diniz 


oppoz-se, e apoz grande demanda, os bispos de Coim- 
bra, Lisboa e Evora, arvoralos em juizes, pronunciam- 
se contra a princeza, é Ourem volta para os dominios 
da corda. 

Em 1385, er» um dia cálido de agosto. passaram e 
acamparam em uma planície, distante nus dois Kilome- 
tros do povoado, D. João Le o grande condestavel D. 
Nuno Alvares Pereira, com o seu exercito. 

Vinham de Thomar, é preparados para a grande 
bataiba de Aljubarrota, a qual se realisou tres dias 
depois. N'aquella epoca havia uma grande extensão 
de mattas no sitio denominado Alvejares. Hoje, culti- 
vado como está todo o terreno, nem se pôde saber bem 
a área que occupavam essas maltas. Conta a lenda 
que quando o exercito do mestre de Aviz descançava 
das fadigas violentas, produzidas pelas marchas acce- 
leradas, appareceu subitamente um grande veado a cor- 
rer, sem que os soldados lograssem impedir-lhe 0 pas- 
so, O animal foi melter-se na barraca do mestre de 
Aviz, O este não consentiu quo se Ibe fizesse o menor 
damno, tomando o facto como presagio de boa ven- 
tura. 

— Ganha a grande victoria do Aljnbarrota voltou o 
condeslavel ao mesmo Jogar, é ali orom piedosamente 
a Nossa Senhora-da Purificação, de Geiça, distante 6 
kilometros a éste de Ourem, quasi nos confins da ri- 
beira deste nome. 

Durante esta jornada, ao passar pelos valles de 
Calva- Terra, Lorreno aleantilado, águelle tempo plena- 
mente vestido de matagaes, ouvira gemidos aflietivos 
por entre umas brenhas. Correndo a averiguar o que 
fosse encontrou semi-morto nm castelhano, que Lendo 
podido escapar à morte em Aljubarrota alí estava 
prestes à expirar nos braços de sua desventarada es- 
posa. D. Nuno era um virtuoso: guerreiro; combalia 
pela patria frente a frento com o inimigo, sem des- 
mentir a lealdade da sua alma de oiro. Aquella des- 
graçado inspirou-lha compaixão, e por isso o man- 
dou conduzir à pequena aldeia de Pédéiia, sobre o 
cavallo de um de seus criados, empregando todos os 
cuidados e attenções com o ferido e com a mulher. 
E hoje essa aldeia conhecida por Villa Nova de Ou- 
rem, depois de Ler tido tambem o nome de aldeia da 
Cruz. 

Ali mandou tratar do castelhano com a maior ca- 


sas para habitar com sua mulher na proximidade a 
éste de Pédélia. D'essas casas existem ainda vestígios, 
no sitio chamado Casella. 

Não foi esta a unica acção generosa com que o 


| santo condestavel assignalou essa viagem, pois consta 


que durante ella teve noticia de estar mortalmente fe- 
vido seu irmão, Pedro Alvares Pereira, portugnez de- 
generado, que havia seguido o partido do rei castelha- 
no. Confirmada a noticia da morte do irmão, mandou 
D. Nuno Alvares Pereira fazer-lho grandes suffragios, 
e no sítio onte linha recebido a primeira informação 
a esse respeito mandou erigir uma cruz. 

Do picloso monumento ainda existe o pedestal. 
Encontra-se entro Ourem e Villa Nova de Onrem, no 
sitio onde se dividem as estradas para a villa e para 
a Charneca, no logar denominado o Regato. Ao lado 
do pedestal estão umas ruinas, que dizem ter sido 
uma hospedaria ondo o condestavel poisára, e onde 
recebeu a noticia que o contristou, pois perante a 
morte não via o seu nobre coração o traidor à patria, 
mas simplesmente a agonia de um irmão, 

D. João | fez ao grande varão mercê do senhorio 
de Ourem. No dia 19 de agosto dirigiu-se o condestavel 
ao logar chamado S. Jorge, onde a bandeira real este- 
ve no grande dia de Aljubarrota, e ali mandou edif- 
car uma capela deilicada à Senhora da Victoria e a 
S. Jorge, escolhido para padrosiro deste paiz desde 
aquelia memoravel batalha. 

D. João E deu ao condestavel D. Nano'Alvares Pe- 
reira o titulo de conde de Ourem. 

Alguns edificios de notabilidade lia n'esta villa, e 
entre elles cilaremos o mosteiro: de Santo Antonio dos 
Gapuchinhos, fundado pela irmandade da confraria 
deste santo e só com a subida dos Bragauças ao Liro- 
no passou esse padroado para a corôa. 

O córo e frontespício do templo foi mandado re- 
construir por D. João Y, e tão magnificente foi a obra 
que n'ella se acha esculpido o seguinte : 


Mirares, tam dives opus dum snspicis, et 
quo paupertas tam diuturna vigel! 

Nibil mirum, quinti magestas celsa Joannis 
dives, Augustum condidit istud opus. 


A lradueção é: 


Causar-te-ha admiração vêr uma obra tão rica 
onde se professa pobreza perpetua; porém não é pa- 
ra admirar sabendo que a excelsa magestade de D. 
Juão V mandou fazer esta rica e primorosa obra, 


A igreja matriz nada tem de notavel. E" uma cons- 
trucção moderna. Como se sabe, hoje não se prima 
pelo gosto artístico das construeções de templos. 
Ao lado este edificio está a ponte sobre o rio de S. 
Sebastião, antigamente chamada da Silveira. Pas- 
sam pela ponte as estradas de Porto de Moz e Leiria, 
as quaes se juntam perto da igreja, e seguem para a 
Barquinha e Ourem. 

Outra ponte lia sobre o Onrem, conhecida pela 
Corredoura, refeita a expensas do municipio, por or- 
dem do sargento-mór Luiz Leite Pereira, da quinta de 
S. Gens. Sobre 0 talhamar da ponte foi collocada uma 
grande cruz com ama inscripção que diz: 


Crux in ponte, quiil est? Ambo sunt, 
credite pontes; 
ista viam coehi, Muminis ill parat 
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Vertido dá: santos de Jerusalem, e tambem conseguiu que os reis 
Cruz em ponte o que quer dizer ? Crêde que são | de Portugal fossem ungidos, conforme o eram os reis 
duas poutes, uma conduz ao ceo, por outra se passa | d'outras nações, caso este que em verdade não vale 


o rio. hoje dois caracoes, mas que n'aquella época tinha 
Proximo desta estã oulra inscripção em uma tar- | grande importancia. 
ja: De volta de Jerusalem coube-lho a mais nobre 
Senator, ac prefectus Ludovicus Leite, missão da sua vida, pois el-rei o encarregou do com- 
Doctor Maximus, mando da armada da Africa. 
familiarisque a numero sancli officii Foi ao voltar dºesta commissão que falleceu em 
populo fieri jussil, Thomar, sendo depois trasladado para Qurem e reco- 


lbido na magnifica urna de que falamos, e que foi 

E ainda ha mais outra inscripção na base da cruz: | mandada fazer por el-rei D. João II. O horrivel Lerre- 
moto de 1755, que sepultou parte de Lisboa em rui- 

Quando decem fuerant, et septem nas, lambem fez grandes estragos em varios pontos 
seccula salulis, do paiz. Ourem não se eximiu aos effeitos da catas- 

triginta annorum tres super addesimol, trophe. A igreja de Santo Antonio ficou com o fron- 
septem bis novies solis numeraveral orlus tespicio destruído, e a môr parte do edificio monasti- 
hoc reformatum est nobile pontis opus. co. A collegiada foi reconstruida tres annos depois, e 
concluídas as obras em 1760. Do terrivel Lerremoto 
apenas saliu a salvo a capella onde estão as cinzas 
do principe D. Affonso, fundador do templo, o côro, 
o sacrario o grande relicario. Escapou tambem a ca- 
beça de Santa Thereza, uma virtuosa mulher do Azam- 
bnjal, concelho de Ourem, e que os povos da locali- 
dade leem como thiaumalarga. Nasceu Thereza em 
A primitiva igreja de Senhora da Visitação, onde | 1220, e era familiar do prior da freguezia a quem pe- 
esteve tambem a real e insigne collegiada de Nossa | dio com grandes instaneias quo lhe imandasso fazer 
Senhora das Misericordias, foi fundada por um neto | uma casinha dentro da Torre da Cisterna, no pinaculo 
de D. João 1, chamado D. Alfonso, que era conde de | do monte, em sítio ermo e affastado, Para ali foi vi- 
Ourem. E“ ali que está sepultado o fundador, em ri- | ver ató aos 46 annos, idade em que falleceu, O seu 
quissima urna de branco marmore, artisticamente la- cadaver foi enterrado sob à capella das almas na igre- 
vrada. À effigie do nobre senhor de sangue real está | ja matriz, e mellido em caixão de pedra, Quando se 
deitada sobre a urna e em volta so lê em bellos ca- | procedeu do desentalho das ruivas produzidas pela 
racteres golhicos: medouha hecatombe de (755, encontrou-se a urna, 
nus como a epoca já não estava do abrigo das lInfa- 

Aqui jaz o ilustre principe D. Affonso, marquez de | das sopradas pelos labios revolucionarios de Voltaire, 
Vallença, conde de Ourem, primogenito de D. Affonso, | é de todos os encyclopedistas, ninguem se importou 
duque de Bragança e conde de Barcellos; e neto de | com esses despojos, que afinal eram um aggregado 


Quer dizer: 

Aos dezesete seculos da Redempção, acerescenta 
mais trinta e tres annos; contavam-se cento e vinte 
seis dias quando se reformou a famosa fabrica d'esta 


ea O que bem apurado dá a data de 6 de maio de 
1735. 


el-rei D. João, de gloriosa memoria, e do virtuoso e | dematerias perfeitamente iguaes às de todas as ossa-. 


de grandes virtudes, D. Nano Alvares Pereira, condes- | Luras. Ea 
tavel de Portugal, que fallecen em vida de seu pae, Passára a era clerical para o fanatismo. D. João V 
antes de lhe dar a dita herança, de que era lerdeiro, | lexára comsigo o fastigio do entto catholico, é o mar- 
o qual fui fundador d'esta egreja, em que jaz; cuja | quez de Pombal trouxera a iniciação do tulto do pro- 
fama e feitos, hoje e esto dia Morescem. Pinou-so a | gresso, e 
19 dias do mez de agosto do anno de N. Sr. Jesus A cabeça da pobre Thereza estava antes da calas- 
Christo de 1464, wophe do 1.º de novembro de 1735 metida em rs 
va de prata, dentro de um sacrario, no altar-mór da 
Esto mesmo principe mandou fazer a fonte da es-| collegiada, 6 ao quo parece expanham-n'a todos os 
trada da villa, que ainda existe, em frente da porta | annos, no dia 3 de setembro, à ingeuua basbaqueira 
travessa da collegiada. Lá estão as armas de D. AfTon-| popular. Era considerada proteclora dos presos, e 
so abertas na cantaria, tendo por debaixo a seguinte | advogada contra as ceplialalgias. Depois da renova- 


inscripção: : ção da igreja lui a tal cabeça mettida em novo envo- 
. lucro, é posta no altar de S. José. 
Esta fonte mandou fazer D. Affonso, neto do mui- O facto da cabeça estar em uma parte e o corpo 


to nobre rey D. João, e conde desta villa, a «qual foi | em outra, traz nos logo à ideia o desejo de saber co- 

arvorada e acabada mo anno da era do nascimento de | mo se [ez essa separação. Não constanlo que a pobro 

N. 8, Jesus Christo, de MOCUXXXIV., creatura [osso decapilada em vida, segue-so quo lho 

iofvingiram a pena de garrote depois de morta, Eº cu- 

Este principe era assás instruído em relação ao | riosissima a investigação de certos factos com que se 

seu tempo, e foi encarregado de varas missões no | Lem explorado a ignorancia e o fanatismo daqueles 
estrangeiro. Foi elle quem, na qualidade de embaixa- | que formam o reino das ceus, 


dor do rei D. Duarte esteve em Bolonha afim de al- Quantas heresias lia commettido a religião, em 
cançar do papa Eugenio IV a dispensa para os caval- | nome da orlhadoxia? 4” sombra do nome de AQUEL.- 
leiros das ordens militares poderem casar-se. LE que todos devem venerar com adoração, quantos 


Obteve a bulla da Santa Cruzada, que só no tempo | abusos, quantas ofensas à divindade teem sido prati- 
do papa Calixto HI começou a vigorar. Esteve no con- | cadas pelos que mais zelosamente deviam manter im- 
cilio do Basileia, e de lá partiu a visitar os logares | maculado o fogo sagrado da crença! 
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- Gom que direito se faz a apolheose de uma igna-| 
ra malher, que não se julgando com forças de resis- 
tir às seducções do mundo sepulta a sua acção, a sua 

“D sua mocidade, em uma lhebaida estupida? 

; macerou O seu corpo ? Porque se votou à fo- 
“me é ás fadigas estereis? A sciencia hodierna sabe que 
todas essas loucuras são méras revelações de byste- 
rismo, e receia-se, com rasão da sua influencia na so- 
ciedade. 

Joanna d'Arc, salvando a França das garras dos 
piratas; Filippa de Vilhena armando cavaleiros os seus 
filhos e ordenando-lhes que morressem pela patria se 
a não podessem libertar do jugo odioso de Castelia, 
qual spartana sublime; Cornelia dando à Republica 
romana aquelles dois filhos, syntheses immortaes das 
mais esplendorosas virtudes cívicas, merecem bem 
mais da humanidade e do verdadeiro Deus, do que 
todas as fanaticas atacadas de nevroses perniciosas 
para si mesmas, e para a sociedade, à qual cada in- 
dividuo deve o concurso do seu trabalho e dos seus 
sacrifícios altruistas. 

Entro a lista dos condes de Ourem figura o mise- 
ravel D. João Perfêndos Andeiro, amante da deprava- 


da mulber de D. Fernando I. 

Este perfido corunhez, que ia dando cansa à per- 
da da autonomia por a estava não só-nas boas 
graças do D. Leono les, mas tambem, o que é 

- mais curioso, nas de el-rei, 

Durante a guerra de D. Fernando contra Henri- 
que If de Castella o monarcha portuguez commetten 
todas as baixezas que se podem esperar de um co- 
varde. Chamou em sen auxilio os inglezes, e acossa- 
do pelo terror do castelhano que marchava sem obs- 

taculo “Mon paiz, refugiou-se em Santarem, en- 
a 


ss bido, e honrado pela mulher e por si mesmo. Os 
apios da fnglaterra roubavam-nos e saqueavam Evora, 
edondo e. 
“pela 
de. 
ja 


nsaraz, o castelhano entrava já em Lis- 
raçado não se arriscava a expôr a vida 
atra, Assignado por fim o miserando tratado 
antarem, um dos artigos d'esse Lratado era que 
mando expulsaria de Portugal a D. João Fer- 
udeiro e os demais fidalgos que aqni esti- 
que a esta elausula se daria cumprimento 


“ves sem, 


2 «dentro de trinta dias. 
Eis, M 


“A desbragada adultera sophismou este artigo, é 
— convenceu o fraco esposo a escrever para D. Henri- 
- que de Castela que lal artigo se não podia cumprir, 

= porque 0 Andeiro e seus compatriotas se contratavam 
€ Torbificavam no castello de Onrem, e de modo ne- 


4 ae queriam d'elle sahir. Como D. Henrique insis- 


“na expulsão do Andeiro, embora a outros conce- 


aa! desse que permanecessem ali, não bonve mais do 


que ceder. O adultero partm para Londres, mas de lá 
ss correspondia com a rainha, e D. Fernando, des- 
pertondo-lhes Sempre a lonca ideia de reinarem em 
Castella. No entanto el-rei adoece gravemente e mor- 
re abs 39 annos de idade, quiçá ralado de desgostes 


e de vergonha 

Já a ess fémpo, 1383, o Andeiro estava de volta 
em Lisboa, passando quasi todo o tempo nos paços da 
Moeda Nova, onde ct agonisava. Morto D. Fernando, 


& 


o valido da mulher infame que o paiz odiava teve de 


x refugiar-se no sen castello de Ourem, porque lhe não 


pareceu animadora a altitude do poxo lisbonense. 

No entanto a ambição e o crime impulsionavam-n'o 
a volver à Lisboa, € como pretexto tomon os fungraes 
do rei. Em vão sua desditosa mulher lhe snpplicou 


que não partisse; a tudo cerrou ouvidos, e armando 


vinte e cinco criados com elles veiu caminho da ca- 


pital. 

Altrabia-o o abysmo. 

Com o maior desplante se hospedou no paço, 
como conselheiro de D. Leonor, que se arvorára 
em regente, em nome de sua filha D. Beatriz, mulher 
de D. João I de Castella. 

Sabida é de todos a sequencia dos acontecimentos, 
O miseravel amante de D. Leonor Telles pagou com 
a vida os escandalos e as aventuras com que offen- 
dia a opinião publica. O mesmo traje de gala com que 
se apresentava em occasião de luto para o paiz, que 
apesar de Ludo amava a D. Fernando, era uma pro- 
vocação. 

Mal pensava o Andeiro ao envergar o seu visto- 
so gabão tão saliente no meio do burel branco, que 
era 0 luto d'aquello tempo; mal pensava, repetimos, 
que vestia a propria mortalha, 

D. Nuno Alvares Pereira, como já dissemos, foi o 
terceiro conde de Ourem. Era justo, porque depois 
do miseravel fidalgo gallego devia Ourem ser purifi- 


cada pelas virtudes «esto excelso lusitano, honra 
e gloria do nosso paiz, 

Desde o oitavo conde deste título, ficou o conda- 
do sempre unido á casa de Bragança, como ainda 
existe, tendo sido el-rei D. Carlos possuidor do titulo, 
e crêmos que actualmente o será tambem o principe 
real. As ruinas do solar dos senhores de Oarem ainda 
se vêem, descendo o castello para o lado sul, e à 
pouca distancia. Pelo que resta vê-se que foi um ma- 
gestoso edificio, tanto pelo merecit archilectoni- 
co como pela solidez e boa posição. Era uma verda- 
deira fortaleza apta para resistir a forlissimas arre- 
mettidas. 

Durante a invasão franceza Onrem sofrem varias 
desfeitas e violencias, Batidos para fóra de Lisboa, os 
novos barbaros desafogaram a colera sobre as Lerras 
que não podiam resistir-lhes. Em Ourem praticaram 
toda a casta de Jatroçinios e de vandalismos. Saquea- 
ram, mataram, e por fim lançaram fogo à povoação, 
não escapando ao incendio mais de vinte e lautas ca- 
sas. Mulheres e creanças foram impiamente violadas 
e trucidadas numa infernal orgia de sangue. Na igre- 
ja da collegiada iastallaram estrebaria, o praticaram 
toda a casta de sacrilegios. 

Homens de coragem e de coração eram outrora 
os filhos de Ourem. Fortes e ledos honraram sempro 
o nome portuguez, até por ells morrerem como acon- 
teceu aos mancebos que acompanharam o duque de 
Barcellos a Alcacer-Quibir, onde tão desastradamento 
se decreton a ruina de Portugal! O duque, filho do 
duque de Bragança, cahin em poder dos moiros, e os 
onrienses bateram-se como ledes até ficarem mortos 
no campo da batalha. 

Nada menos de tres brazões de armas tem Ourem. 
As primeiras, e as verdadeiramente tidas como offi- 
ciaes, são entro dois escudos das Quinas portuguezas, 
e em campo branco, uma aguia. Uma estrella e um 
crescente licam sobre os escudos. Estas armas estão 
gravailas no pelourinho da praça velha da antiga vilia, 
faltando-lhes porém os escudetes das Quinas. > 
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